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OUTROS PRODUTOS DO AEROLEVANTAMENTO 

1. Imagem de Radar (*) 

Faixas de aproximadamente 37 km de largura, na escala 
1:400.000. com recobrimento lateral de cerca de 25%. 

2. Perfil Altimétrico (*) 

Ao longo de cada linha de vóo, espacadas de cerca de 
27km,foram registrados, graficamente, perfis na escala 
horizontal aproximada de 1:400.000 ou 1:250.O00 

a) Coloridas, na escala aproximada de 1:130.000, com 
recobrimento longitudinal e lateral de 60% e 10% respec-
tivamente, discriminadas em fotoindice, na escala 
1:500.000. (*) 
b) Em preto-e-branco, na escala aproximada de 1:75.000, 
ocupando a parte central da foto colorida. 

4. Aerofotografias Multiespectrais 

Fotos, na escala aproximada de 1:70.000, ermquatro canais 
(azul, verde, vermelho e infravermelho), ocupändo a parte 
central da foto em infravermelho, colorida. 

5. Video Tape 

tapes, na escala aproximada de 1:23.000, correspondentes 
ao centro das linhas de vóo do aerolevantamento. 

A utilizacäo dos produtos relativos aos itens 3, 4 e 5 
oferece restricöes quando da presenca de nuvens ou 
nevoeiro. 

6. Mosaicos Semicontrolados de-Radar 

a) Mosaicos na escala 1:250.000 com amplitude de 1 ° dei 
latitude por 1 °30' de longitude, compilados no Sistema de 
Projecäo UTM. 
b) Mosaicos na escala 1:1.000.000 com amplitude de 4° 
de latitude por 6° de longitude, organizados com base na 
reducäo dos mosaicos na escala 1:250.000. 

Os mosaicos encontram-se também impressos. 

7. Carta Planimétrica 

231 folhas de 1° de latitude por 1°30' de longitude, im-
pressas na escala 1:250.000, no Sistema de Projecäo UTM. 

(*) Abränge todo o território brasileiro. 
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APRESENTACÄO 

Este 13? volume, da Série Levantamento de Recursos Naturais 
do Projeto RADAMBRASIL, caracteriza a constancia e a continuida-
de dos esforgos que o Governo Brasileiro vem dedicandoao melhor 
conhecimento da Amazonia. Represerrta, por isso mesmo, um 
elenco de informagoes, multas das quais ineditas, que deveräo ser 
absoryidas, analisädas, criticadas e utilizadas com o ünico fito de 
desenvolver essa regiäo, harmonicamente, como reclamam os 
anseios da sociedade brasileira. 

Os trabalhos realizados, que ensejaram a efeiivagäo do presen
te relatório, foram enriquecidos pela colaboragäo de um gran
de numero de pessoas, organizacöes, companhias e autorida-
des, destacando-se as atuagöes do Governo do Estado do Acre, 
PETROBRÄS, CPRM, CNPq, SUDAM, INCRA, Batalhöes de Fron-
teira, além do habitual, sistemätico e seguro apoio da Forga Aérea 
Brasileira — FAB. 

Acyr Avilada Luz 
Diretor-Geral do Oepartamento 
Nacional da Produijäo Mineral 



PREFÄCIO 

Refere-se o presente volume ao estudo dos recursos naturais da regiäo mais oci-
dental do território brasileiro, abrangendo terras dos Estados do Acre e Amazonas. 

Corresponde a partes de duas Folhas ao milionésimo e por isso é denominada de 
Folhas SB/SC:18 Javari/Contamana. Abränge uma érea de 75.870 k m 2 e limita-se 
a norte, oeste e sul com o Peru. 

A cidade de Cruzeiro do Sul, no Acre, representa o centro urbano mais importante 
de toda a regiäo. Outräs cidades, todas elas as margens dos principais rios, säo 
Porto Walter, Taumaturgo, Bom Jesus, Envirä e Palmeiras do Javari. 

O sistema de drenagem, representado pelos rios Jurué, ao sul, e Javari, ao norte, 
constitui a via de transporte mais utilizével. 

O relevo é formado por uma vasta superficie aplainada que se estende em direcäo è 
serra do Divisor, na fronteira com o Peru, onde se destacam as maiores elevacöes 
da regiäo, em torno de 700 m. 

Os trabalhos desenvolvidos pela Divisäo de Geologia caracterizam duas provincias 
geológicas: a Bacia do Acre e os Depósitos Cenozóicos. Algumas ocorrências de 
rochas pré-cambrianas säo assinaladas, bem como de intrusivas alcalinas. 

Com referenda ès ocorrências minerals, foram abordadas as de gipsita, caulim, 
ametista, e os grandes depósitos de argila na Formacäo Solimöes. 

Säo recomendados estudos espscificos para o meihor conhecimento da possibil i-
dade de se delimitarem novos corpos minerals. 

Os aspectos relacionados com os diversbs tipos de relevo, seus posicionamentos 
altimétricos e evolucöes säo analisados na secäo de Géomorfologia. Foram 
definidas tres unidades morfoestruturais: Planicie Amazönica, Depressäo Rio 
Acre-Rio Javari e Planalto Rebaixado;-xla Amazönia (Ocidental). Esses dados, 
associados aos fornecidos pelas Divisöes de Vegetacäo e Pedologia, permitiram a 
identificacäo de um dominiö morfoclimatico. 

Em funcäo dos conhecimentos obtidos, analisa, sob o prisma geomorfológico, a 
instabilidade ecológica, o aproveitamento das vérzeas e o problema da abertura das 
estradas (BR-307 e BR-364). 

Na segäo de Pedologia säo discutidos e analisados os tipos de solos mapeados, 
suas distribuicöes, caracteristicas morfológicas, fisicas e quimicas. 

Foram identificadas 11 unidades dentro do caréter generalizado do levantamento e 
julgadas suas aptidöes agricolas. 

Levaram-se em consideragäo os sistemas de manejo A, B e C (sem irrigacäo): T\lo 
primeiro (Manejo Primitivo) a classe meihor de area com dimensöes consideréveis 
refere-se è dos solos Glèy Pouco Hümicos que margeiam os rios, sendo 
classificados como solos de aptidäo boa para culturas de ciclo curt o, apesar dos 
riscos anuais de inundacäo. Neste mesmo sistema, os solos da parte sul säo 
considerados reguläres para as culturas de ciclo curto e restritos para culturas de 
ciclo longo. 

Considerando uma agricultura desenvolvida (sistema de manejo C), tenvse a rhaior 
parte das terras como inapta para culturas anuais. Cerca de 18% da érea é 
considerada de aptidäo regular. Apresentam ainda consideréveis extensöes aquelas 
éreas consideradas boas para culturas perenes. 



O mapeamento fitoecológico, a cargo da Divisäo de Vegetacèo, possibil itou a 
separacäo e o estudo das Regiöes de Campinarana, Floresta Tropical Densa e 
Floresta Tropical Aberta. Esta ult ima, com maior significado superficial na Folh'a, 
chega a 80% do total mapeado. Säo ainda assinaladas as Areas Antrópicas, em 
aproximadamente 511 km 2 , evidenciando a intervencäo humana e os seus efeitos 
sobre os ecossistemas. 

Na analise floristica constatou-se a ocorrência dos gêneros Gnetum na serra do 
Divisor e Zamia. Ambos säo considerados reliquias. 

No enfoque bioclimatico aventou-se a hipótese de expansäo da Floresta Aberta de 
bambu na ärea da Sub-Regiäo Subtermaxérica Branda, ä medida que haja maior 
freqüência de anos secos. 

A madeira e os subprodutos florestais säo os dois principals recursos renovaveis de 
significativo valor económico. Nos 1.120.000 m 2 inventariados, identificaram-se 
365 espécies. O volume de madeira esta estimado em 700.000.000 m 3 . Deste total , 
observando-se as praticas conservacionistas e as tendências atuais do mercado, 
têm-se apenas 220.000.000 m 3 ,dos quais 66.000.000 m3 atingem alta comerciali-
zagäo no Mercado Externo. A atividade extrativa estä ligada, principalmente, è 
obtengäo do latex das seringueiras e dos óleos essenciais do pau-rosa. 

Com base nos trabalhos das Divisöes acima referidas e lastreada por uma pesquisa 
sócio-económica em todaa regiäo, a Divisäo de Uso Potencial da Terra apresenta um 
elenco de conclusöes quanto ä melhor maneira de utilizagäo dos recursos naturais 
da ärea. 

O Diagnóstico Sócio-Econömico de Cruzeiro do Sul mostra existir dominência de 
populacäo na zona rural e baixadensidade demograf ica; o extrativismo da borracha 
é a principal fönte de renda; toda a ärea é rica em madeira; a agricultura é 
basicamente de subsistência; no setor industrial destacam-se as serrarias e as 
olarias; o transporte fluvial ainda é o mais utilizado; o comércio da cidade supre 
regularmente tanto a populacäo quanto as atividades produtivas. 

O Mapa de Subsidios ao Planejamento Regional seleciona äreas de uma maneira 
generalizada objetivando uma ocupacäo racional das terras da regiäo. Foram 
escolhidos tres tipos de areas basicas: 

Areas B — Apresentam melhores possibilidades para a implantacäo de pequenas, 
médias e grandes empresas que podem dedicar-se tanto ès culturas de subsistên
cia como äs comerciais. 

Areas C — Sujeitas a inundacöes anuais. Foi sugerido que pequenas empresas a 
nivel familiar explorassem culturas de subsistência e malva. 

Areas D — Constituidas de solos quimicamente pobres, porém com boas proprie-
dades fisicas, foi sugerido que empresas de grande porte se dedicassem äs 
atividades agropecuärias, agromadeireiras ou industrials. 

Otto Bittencourt Netto 
Superintendènte Técnico e Operacional 



FOREWORD 

This volume deals with the natural resources survey of Brazil's most western region 
encompassing parts of the States of Acre and Amazonas. 

It corresponds to parts of two millionth Sheets, and therefore is called Sheets 
SB/SC.18 Javari/Contamana. It covers an area of 75,870 square kilometers and is 
bounded at north, west and south by Peru. 

The town of Cruzeiro do Sul, in t/ie State of Acre, represents the main urbane center 
of the whole region. Other towns, all located at the margins of the main rivers, are 
Porto Walter, Taumaturgo, Bom Jesus, Enviraand Palmeiras. 

The drainage system, represented by the Jurué river, at south, and Javari river, at 
north, is the most practical means of transportation.. 

The relief is formed by a vast plained surface that goes as tar as the serra do Divisor, 
on the Peruvian border, where the highest altitudes of the region are found, 
measuring arpuhd 700 meters. 

The works carried out by the Division of Geology delineated two geological 
provinces: the Acre Basin and the Cenozoic Deposits. The occurrence of some 
Pre-Cambrian rocks is noted, as well as that of alcaiine intrusive ones. 

With reference to mineral occurrences, the following were found: gypsum, "caulim", 
amethist, and the large clay deposits of the Solimöes Formation. 

Specific studies are recommended for a better knowledge of the possibility of 
defining new mineral elements. 

The aspects related to the various types of relief, their altimetric positioning and 
evolution are analysed in the Geomorphology section: Three morphostructural 
units were defined: Amazon Lowland (Planicie Amazonica), Acre-Javari Rivers 
Depression (Depressäo Rio Acre-Rio Javari) , and Lowered Amazon Highland 
(Planalto Rebaixado da Amazonia) (Ocidental). This data, associated to those given 
by the Vegetation and Soils Divisions, permited the identification of one morpho-
climatic dominion. 

Based on the knowledge acquired, this report analyses, from the geomorphological 
view point, the ecological unbalance, the use of lowlands, and the problems caused 
by opening roads (BR 307 and BR 364). 

In the Soils section, the types of soils mapped are discussed and analysed, besides 
their distribution, morphological, physical and chemical characteristics. 

Eleven units were identified, the generalized character of the survey and their 
agricultural aptitudes defined. 

The handling systems A, B and C (without irrigation) were taken into consideration. 
In the first one (Primitive Handling) the best area class with considerable dimension 
refers to those of Little Humic Gley that border the rivers, classified as soils of good 
aptitude for short range crops, despite the yearly flooding. In this system, the soils 
of the southern part are considered median for short-range crops, and restricted to 
long crops. 

Considering a developed agriculture (handling system G) the majority of the land is 
considered inept for yearly crops. About 18% of the area is considered of regular 
aptitude. Considerable extensions are considered good areas for permanent crops. 



The phytoecological mapping, carried out by the Division of Vegetation, rendered 
possible the separation and study of the Campinarana, Tropical Clpsed Forest, and 
Tropical Open Forest, the latter one making up 80% of the total mapped area. The 
Anthropic Areas are also singled out, with approximately 511 square kilometers, 
showing human intervention and its effects upon the ecosystem. 

In the floristic analysis, the occurrence of the genera Gnetum on the serra do 
Divisor, and Zamia, are shown. Both are considered relics. 

From the bioclimatic standpoint, the theory of an expansion of the Bambu Open 
Forest in the Mild Subthermaxeric Sub-Region, correlated to an increase in the 
frequency of dry years, is formulated. 

The timber and forestal sub-products are the two main renewable resources of 
significant economical value. In an inventory of 1:120,000 square kilometers, 365 
species were identified. The timber volume is estimated at about 700,000,000 cubic 
meters. Of this total, obeying the conservationist practices and present market 
trends, only 220,000,000 cubic meters are left, of which 66,000,000 cubic meters 
have high commercialization on the Foreign Market. The extractivist activity is 
connected, 'mainly, to the obtention of latex of the rubber tree and of perfumed oils 
from the "pau rosa". 

Based on the reports given by the Divisions referred to above, and on a. socio-
economical survey in the entire region, the Land Potential Use Division presents a 
series of conclusions as to the best means of utilization of the*natural resources of 
the area. The Socio-Economical Diagnosis of Cruzeiro do Sul shows a dominance 
of population in the rural zone, and low demographic density; the rubber extractivism 
is the main source of income; the whole area is rich in timber; agriculture is 
basically on the subsistence level; in the industiial sector the main ones are saw 
mills and brick factories; river-transport is still the most used; local commerce 
supplies regularly the needs of the population and the demands of local productive 
activities.. 

*< 
The Map of Subsidies for the Regional Planning selects areas in a general way, 
aiming at a rational occupation of the region's land. 

Three basic types of area were chosen: 

B Areas — Which present the best possibil it ies for the establishment of small, 
medium and large enterprises which can dedicate themselves either to subsistence 
level or commercial crops. 

C Areas — Are subject to yearly f loods. These were suggested for small 
enterprises, at family level, that would explore subsistence level crops and mallow. 

D Areas — Are constituted by chemmically poor soils but with good physicaf 
proprieties these were suggested for large enterprises that would undertake 
agropasture, agro-timber or industrial activities. 

^sfl T^Tr" ^ ¥ 
Otto Bittencourt Netto 

Superintendente Técnicö e Operacional 
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RESUMO 

Entre os paralelos 4°35' e 10°00'S e os meridianos 72° e 
74°WGr., numa êrea de aproximadamente 75.870 km2 que 
corresponde äs Folhas SB/SC.18 Javari/Cpntamana, fo-
ram realizados trabalhos de mapeamento geológico em 
nivel de reconhecimento regional ora apresentados. A 
interpretacäo dos mosaicos semicontrolados das imagens 
de radar em 1:250.000, as consultas bibliogréficas e os 
trabalhos de campo foram a base na elaboracäo deste 
relatório, que se faz acompanhar de um mapa final apre-
sentado na escala 1:1.000.000. 

Foram reconhecidas duas provincias geológicas: a Bacia 
do Acre, representada pelos sedimentos neopaleozóicos 
da Formacäo Formosa e do Sienito Repüblica, cretäceos 
das Formacöes Moa, Rio Azul e Divisor e do Terciärio 
Superior da Formacäo Ramon; ë os Depósitos Cenozóicos 
que ocorrem na maior parte da area e säo representados 
pela Formacäo Solimöes e pelas aluviöes holocênicas dos 
terracos e das planicies fluviais relacionados a rede de 
drenagem da area. 

Em contato com os sedimentos cretäceos da Formacäo 
Moa, ocorrem, numa area restrita da serra do Jaquirana, 
rochas de idade prè-cambriana pertencentes ao embasa-
mento cristalino, denominado provisoriamente de Com-
plexo Xingu. 

No tocante è parte estrutural concernente ès Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamanaforam identificadas e mapea-
das feigöes estruturais regionais e locais, correspondendo 
respectivamente äs serras do Divisor e a anomalias de 
drenagem. 

A fase orogênica Quechua provavelmente corresponde a 
um dos Ultimos eventos orogênicos que antecederam a 
deposicäo dos sedimentos da Formagäo Solimöes. 

Ocorrências de gipsita, caulim e ametista säo citadas, bem 
como depósitos de argilo-minerais economicamente ex-
plorados. 

GEOLOGIA/25 



ABSTRACT 

Between parallels! 4°35' and 10°00'S, and meridians 72° 
and 74°'WGr., in an area of approximately 75.870 square 
kilometers, which corresponds to Sheets SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, the work for the geological mapping here 
presented was carried out. The interpretation of semi-
controled radar imagery mosaics, at a scale of 1:250.000, 
bibliographical reference and field work were the basis for 
this report, which also includes a final map at a scale of 
1:1.000.000. 

Two geological provinces were identified: the Acre Basin, 
represented by the Neo-Paleozoic sediments from the 
Formosa Formation and Sienito Republica, Cretaceous 
from the Moa, Rio Azul and Divisor Formations, and upper 
Tertiary from the Ramon Formation; and the Cenozoic 
Deposits which occur in the majority of the area and are 
represented by the Solimóes Formation and the holocenic 
alluvions from the terraces and river-plains related to the 
drainage system of the area. 

In contact with the Cretaceous sediments of the Moa 
• .' Formation, Pre-Cambrian rocks belonging to the crys

talline basement occur, in an area restricted to the "serra 
do Jaquirana", which are temporarily called Complexo 
Xingu. 

As to the structural aspect concerning Sheets SB/SC.18 
Javari/Contamana, structural features, regional and local, 
were identified and mapped, corresponding respectively to 
the "serras do Divisor" and drainage anomalies. 

The Quechua orogenic phase probably corresponds to one 
of the last orogenic events which preceded the sedimentary 
deposition of the Solimöes Formation. 

Occurrences of gypsum, kaolin and amethyst are. men
tioned, as well as clay deposits economically explored. 
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1 — INTRODUQÄO 

1.1 — Localizacäo 

As Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana, do code geo-
gräfico internacional, encartam parte da regiäo mais 
ocidental do território brasileiro, a oeste do meridiano de 
72°WGr., incluindo terras dos Estados do Acre e Ama
zonas, numaérea de aproximadamente 75.870 km 2 (Fig. 1). 

Relevo colinoso com altitudes em torno de 200 e 300 m 
ocorre na maior parte da ärea e nele se destaca, na 
extremidade oeste das Folhas referidas, a serra do Divisor, 
conjunto de quatro blocos com direcäo geral N-S infletindo 
para NO. Este conjunto, cujas maiores altitudes estäo em 
torno de 700 m (Oppenheim, 1937), constitui importante 
divisor de ägua para os rios que formam as bacias do 
Ucayali e Javari, ao none, e Juruä, ao sul. Recebe de norte 
para sul as seguintes denominacöes: serra do Jaquirana, 
serra do Moa, serra do Jurüä-Mirim e serra do Rio Branco. 

Os terracos e as planicies fluviais correspondem äs partes 
mais baixas e aplainadas da area, e nelas estäo instalados 
os rios que fazem parte das bacias do Javari e Juruä. Os de 
maiores destaques que drenam a ärea töm sentido geral NE 
com Inflexöes para NE e NO e säo: ao norte, o Javari com 
seu afluente Curucä e tributärios Pardo e Arrojo, na parte 
média; e ao sul, o Juruä com seus principals afluentes pela 
margem esquerda que säo o Ipixuna, Moa, Jurua-Mirim, Ou-
ro Preto.das Minas e Amönia, e pela margem direita o Breu, 
Tejo, Humaitä e Valparaiso. 

Os nücleos urbanos, praticamente, näo existem; o ünico 
destaque é a cidade de Cruzeiro do Sul-com cerca de 
9.500 habitantes, possuindo urn comércio razoavel, aero-
porto para aviöes a jato, hospitals e escolas. No mais, 
em toda a sua extensao, encontram-se na area algumas 
vilas e concentracöes esparsas ao longo dos rios prin
cipals da chamada "populacäo ribeirinha", que se dedica a 
pesca, extracäo da borracha e castanna-do-parä. 

Atö o momento, o principal acesso ä ärea è feito através 
dos rios Javari e Juruä. O transporte aéreo, que é feito em 
Unna comercial, ocorre uma vez por semana com linhas 
para Tefé-Manaus e para Rio Branco. Vale também ressal-
tar ja ter sido iniclada a implantacäo da rodovia Peri met ral 
Norte, BR-307, cujo tracado cortarä a regiäo na direcäo 
NE-SO. 

Os tópicos referentes a Geomorfologia, Pedologia, 
Vegetacäo e Uso Potencial da Terra säo abordados nas 
secöes subseqOentes que integram este volume. 

1.2 — Objetivo do Trabalho 

O objetivo é mostrar, por meio de urn mapeamento 
geológico ao milionésimo, a distribuicäo e os tracos gerais 
mais caracteristicos das formacöes litológicas, com suas 
ocorröncias minerals, para que possam indicar areas 
promissoras a futuros mapeamentos de détalhe ou 
semidetalhe, nesta porcäo mals ocidental da Bacia do 
Acre. Este trabalho foi reallzado, tendo por base a Inter
pre tacäo das Imagens de radar, com apoio das referöncias 
bibliogräficas, dos dados de cam po obtidos pelo Projeto 
RADAMBRASIL a dos resuItados anallticos (sedimento-
lógicos, petrogräfIcos e gèocronológlcos, prlncipalmente). 

Flg. 1 — Mapa de localizacäo das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 

1.3 — Método de Trabalho 

Fazendo uso da metodologia adotada pelo Projeto 
RADAMBRASIL, que é a utilizacäo dos mosaicos semi-
controlados das imagens de radar e faixas de visada lateral 
em 1:250.000 nas interpretacoes, aliada äs consultas 
bibliogräficas, verificacöes no campo em pontos previ-
amente escolhidos para serem amostrados, com apoio de 
barcos, viaturas e helicópteros e das anälises, foi possivel 
a elaboracäo deste relatório, acompanhado de urn mapa 
final, apresentado na escala 1:1.000.000. Complementando 
os trabalhos desenrolados nas Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, foram efetuadas na Secäo de Paleontologia 
(DGM) do DNPM descrigöes de fósseis e urn cadastra-
mentp das localldades fossiliferas existentes. 
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2 — ESTRATIGRAFIA. 
As Folhas SB/SC.18 Javarl/Contamana encerram unl-
dades litoestratigréficas, cujas idades variam desde o 
Pré-Cambriano até o Recente, bem distintas e separadas 
por discordäncias de natureza tanto paralela como angular. 

A unldade litoestratigrätica basal, restrita a uma pequena 
area nas cabeceiras do rlo Säo Francisco, é representada 
por um complexo de rochas gnéissicas, granulitos, 
anfibolitos, quartzo-dioritos e xistos, de Idade prë-
cambriana. Entretanto, antecedendo a sedimentacäo 
mesozóica, encontram-se os quartzitos, arenitos-quar-
tzitos e metassiltitos da Formacäo Formosa do Carboni-
fero Superior (Pensilvaniano)-Permiano. 

Do final do Paleozóico até o Cretäceo registrou-se na area 
a manifestacäo ignea de caräter alcalino — representada 
por diques de quartzo-sienito e quartzo-traquito — do 
Sienito Repüblica. Durante o Cretäceo, cessada a atividade 
ignea, depositaram-se, em ambiente continental com 
alguma contribuicäo marinha, sedimentos predominante-
mente arenosos constituindo as Formagöes Moa, Rio Azul 
e Divisor (Cenomaniano, Turoniano-Campaniano e 
Maestrichtiano, respectivamente). Sobrepöem-se discor-
dantemente ä Formacäo Divisor rochas peliticas da 
Formacäo Ramon, constituidas por argiiitos, siltitos e 
folhelhos, intercaladas com niveis calciferos, apresen-
tando cores primärias avermelhadas, que teriam sido 
depositadas, provavelmente, desde o Paleoceno até o 
Plloceno Medio. 

Recobrindo discordantemene as rochas cretécicas e a 
Formacäo Ramon, encontram-se os sedimentos peliticos e 
psamiticos da Formacäo Solimöes (TQs) depositados até o 
Pleistoceno Superior. 

Aó Holoceno pertencem as aluviöes dos terracos e das 
planicies fluviais relacionadas äatual rede de drenagem da 
ärea (Fig. 2). 

2.1 — Provincias Geolog icas 

Foram reconhecidas duas provincias geológicas: Bacia do 
Acre, representada pelos sedimentos neopaleozóicos, 
cretéceos e da Formacäo Ramon que constituem as serras 
do Divisor; e Depósitos Cenozóicos, localizados na 
"Depressäo Rio Acre-Rio Javari" e no "Planalto Rebaixado 
da Amazonia (Ocidental)" (vide II—Geomorfologia). 

2.1.1 — Bacia do Acre 

A Bacia do Acre, segundo Miura (1972, p. 15), apresenta 
uma ärea total de aproximadamente 230.000 km2, sendo 
timitada a nordeste, leste e sudeste pelo Arco de Iquitos, 
ao sul pelo Escudo Brasileiro; a oeste e noroeste estende-
se pelo território peruano com o nome de Bacia de Pastaza, 
limitando-se pela Cordilhelra Andina Oriental. 

Esta zona de subsidência pericratönica, onde ocorrém 
rochas do Paleozóico ao Terciärio Superior foi afetada 
durante a sua evolucäo por värias orogenias, sobretudo no 
Cretäceo e Terciärio com o levantamento da Cordilheira 
Andina Oriental. 

Os representantes da Bacia do Acre em superficie, 
considerados como provincia geológica, ocorrem nas 

Folhas SB.18-Z-C, SC.18-X-A èSC.18-X-B e ocupam uma 
ärea total de aproximadamente 2.048 km2. Säo eles a 
Formacäo Formosa, o Sienito Repüolica e as Formacöes 
Moa, Rio Azul, Divisor e Ramón. Em contato com os 
sedimentos da Formacäo Moa, cretäcica, encontram-se 
numa restrita ärea nas cabeceiras dd rio Säo Francisco, 
Folha SB.18-Z-C, rochas gnéissicas de idade pre-cambrl-
ana, pertencentes ao embasamento cristalino, denorhi-
nado, porextensäo, na Folha SB.18-Z-C, provisoriamente 
de Complexo Xingu. 

2.1.2 — Depósitos Cenozóicos 

Pertencem a esta provincia geológica os sedimentos peli
ticos e psamiticos da Formacäo Solimöes e as aluviöes 
holocênicas dos terracos e das planicies fluviais. 

A Formacäo Solimöes, que transgride sobre os sedimen
tos. da Bacia do Acre, ocorre na maior parte da ärea e 
estende-se para nordeste, leste e sudeste nas Folhas 
SB.19 Juruä e SC.19 Rio Branco. 

2.2 — Descricäo das Unidades 

2.2.1 — Complexo Xingu 

2.2.1.1 — Generalidades 

As litologias consideradas mais antigas na regiäo em 
apreco säo rochas gnéissicas que afloram numa restrita 
ärea na serra do Jaquirana, e que näo possuem qualquer 
ligacäo fisica aflorante com as encontradas nas unidades 
basais dos cratons separados pela Sinéclise do Amazonas, 
respectivamente denominadas Complexo Guianense 
(Ijssleret alii, 1974) aonorte e Complexo Xingu (Silva et alii, 
1974) ao sul. Fóram ëncontradas por Wanderley (1938, p. 
62-71) näs cabeceiras dos igarapés Tres Aguas e 
Espraiado, formadores do rio Säo Francisco (Folha 
SB.18-Z-C). As'exposicöes säo de gnaisses dioriticos, 
gnaisses graniticos, anfibolitos e veios de pegmatitos e 
eruptivas, sobre as quais repousam diretamente, sem 
camadas conglomeréticas intermediérias, arenitos 
cretécicos da Formacäo Moa; salienta-se a abundante 
laminacéo das rochas gnéissicas, com desenvolvimento de 
estruturas do tipo flaser e fendilhamentos nas mesmas e 
nos arenitos sobrepostos. Para Wanderley (op. cit., p. 183) 
"o afloramento do Archeano é devido és falhas que 
quebraram transversalmente a grande anticlinal acreana 
dando lugar ao horst que os levantou". Nos parece viével 
que as exposicöes destas rochas estejam intimamente 
ligadas ä orogênese subandina, responsével pelos 
soerguimentos das serras do Divisor,' bem como falha-
mentos transversals . a estas estruturas, provocahdo 
deslocamento de blocos com grandes rejeitos. 

Leite (1958, p. 11), investigando a serra do Jaquirana, en-
controu, nos mesmos locais que Wanderley, rochas igneas 
e metamórficas, referindo-se: "The pre-Cambrien crystalli
ne basement exposed in the reported area consists mainly 
of granites, schists, gnaisses and other intrusives and hi
ghly metamorphic rocks. Diabase dikes are present in the 
basement". 

Os trabalhos de cam po realizados pelo Projeto RADAM-
BRASIL näo alcancaram a érea de ocorrência destas 
rochas, contudo ela foi delimitada, aproximadamente, no 
Mapa Geológico, de acordo com os dados disponiveis. 
Algumas amostras coletadas por Leite foram gentilmenfe 
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ERA PERlODO ÊPOCA 

UNIDADE LITOESTRATIGRAFICA 

COMPLEXO FORMACÄO MEMBRO 

SlM. 

BO-

LO 
DESCRICAO LITOLOGICA 

Qa 

HOLOCE 
NO 

Aluviäo: areias, siltes e argilas. Sedimentos inconsolldados de 
planicies fluviais. Depósitos recentes e atuals. 

QUATER-

NÄRIO 
Qai 

O 
O 

O 
M 
O 
z 

Aluviäo Indiferenciada: argilas, siites e areias finas a multo f Ina; 
areias de granulacäo média a grosseira, subordinadamente, Depó
sitos de pequena possanca em terracos fluviais halocênicos ela-
borados sobre as rochas da Formacäo Soli moes. Colüvios e 
elüvios: material detritico grosseiro arenoso, transportado por 
gravidade e depositado no sopè da serra; depósitos detriticos 
arenosos originados in situ. 

4*4 tJL* A A A * * 

PLEISTO-
CENO 

SOLIMOES 

TQs 

PLIOCENO 

Argilitos vermelhos, mosqueados, cinza-esverdeados, macicos ou 
acamados, com concrecöes carbonéticas e gipsiferas, ocaslonal-
mente carbonizado — turfa a linhito — com concentracöes espar-
sas de pirita, fósseis de vertebrados e invertebrados; siltitos 
macicos, marrom-cinza-esverdeado, apresentando-se localmente 
com nitida estratificacäo plano-paralela; arenitos finos a grossei-
ros, de cores cinza e avermelhado, ocorrendo em lentes ou Infer-
digitados com siltitos e argilitos, depositados em bancos cornpac-
tos ou estratificados, friéveis e localmente bastante litificados, 
quando cimentados por material carbonético, mostrando estra
tificacoes cruzadas de pequena a média amplitude; calcérlos siltl-
co-argilosos; localmente ocorrem arenitos arcoseanos, arenitos 
ferruginosos e conglomerados polimiticos; ar — érea de predomi-
näncia de sedimentos arenosos. 

TERCIA 
RIO MIOCENO 

PALEO-
CENO 

RAMON Tr 

Argilitos, siltitos e folhelhos intercalados com niveis de camadas 
calcérias, contendo fósseis de gastrópode. Ao longo da secäo 
ocorrem subordinadamente arenitos e folhelhos calciferos. Na 
parte basal, tem-se calcärio conglomerético intercalado com folhe
lhos e siltitos. Estas rochas tambem estäo dobradas e fraturadas. 

MAESTRI-

CHTIANO 
DIVISOR 

Kd 

Arenitos de cores variegadas, branco, amarelo e avermelhado, 
granulometria média, podendo ocorrer na secäo niveis grosseiros. 
Apresentam-se macicos ou com estratificacoes cruzadas e plano-
paralelas. Localmente säo encontrados arenitos silicificados, bre-
chas de falhas e intercalacöes de siltitos cinza. 

O 
o 

O 
N 
O 

CAMPA-
NIANO 

TURONI-
ANO 

SUPERIOR 
RIO 

AZUL Kra 

INFERIOR 

Arenitos finos, em bancos, com intercalacöes de siltitos cinza-es
verdeados, predominando em grande parte da secäo. 

Arenitos finos intercalados com folhelhos e niveis decalcarios, que 
caracterizam a base da Formacäo. Estas rochas estäo dobradas e 
fraturadas. 

CRETA 
CEO 

AGUA 
BRANCA 

CENOMA-
NIANO 

MOA 

CAPANAUA 

Arenitos creme, amarelos, finos a.mèdios com niveis conglome-
réticos e estratificacoes cruzadas, dobrados e fraturados. Apresen-
tam ao longo da secäo finas camadas de argilas e siltitos. 

Arenitos vermelhos argilosos, grunulometria fina a conglomeréti-
ca, friéveis, és vezes arcoseanos'com fragmentos de traquito, chert 
e sericita-quartzito (?;. Conglomerado polimitico com seixos de 
quartzo-traquitos e quartzitos. 

PALEOZÖI-
CO 

PERMIANO 

CARBONl-

FERO 
P EN SIL VA-

NIANO 

PRE-
CAMBRIA-
NO 

SI EN ITO 
REPÜBLICA 

FORMOSA 

Ouartzo-sienitos, quartzo-traquitos em forma de diques cortando 
os quartzitos e metassiltitos da Formacäo Formosa, sem atingir as 
rochas cretéceas. 

CPf 
Quartzitos, arenitos quartziticos, metassiltitos e camadas de chert. 
Rochas dobradas e fraturadas. 

XINGU 
PCx 

Gnaisses. gnaisses dioriticos. granulitos, anfibolitos, veios de 
pegmatitos. 

Flg. 2 — Coluna estratigréfica das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 
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cedidas pela PETROBRAS e submetidas a estudos por este 
Projeto. As amostras revelaram-se como sendo granulitos 
e suas caracteristicas petrograficas apresentam maior 
proximidade com a seqüência granulitica descrita geral-
mente para o Complexo X ingu .Com base nestas carac
teristicas e admitindo que em subsuperficie exista conti-
nuidade fisica entre as rochas do embasamento cristalino, 
incluiram-se no Complexo Xingu, provisoriamente, as 
rochas descritas por Wanderley e Leite. 

2.2.1.2 — Posicäo Estratigräfica 

Wanderley (1938, p. 183) refere-se que a principal feigäo 
geológica encontrada na area de ocorrência do embasa
mento gnaissico "é o fato do gnaiss estar sotoposto dire-
tamente ao Cretaceo Inferior (arenitos do Capanaua) sem a 
interposigäo de leito conglomerético e consequente 
ausência das camadas paleozóicas do Capanaua". 

Este fato foi comprovado posteriormente por Leite (1958). 
A ausência das camadas paleozóicas levou Wanderley 
(1938, p. 70) a supor que a "zona gnéissica constituiu area 
emersa — uma paleoilha — dos mares paleozóicos". 

2.2.1.3 — Geocronologia 

Dois granulitos, DCL-467 e DCL-495, forneceram em 
idades K/Ar os valores de 911 ± 13MA e 877 ± 42MA, 
respectivamente, interpretadas como idades 'minimas; 
todavia a sudeste, nos dominios da Folha SC.19 Rio 
Branco, rochas do Complexo Xingu forneceram isócrona 
Rb/Sr cujo valor é de 1.477 ± 13MA (Tassinari & Teixeira, 
1976). 

2.2.1.4 — Petrografia 

Näo foi possivel ao Projeto RADAMBRASIL reestudar as 
amostras de Wanderley por terem as mesmas sido per-
didas no incêndio ocorrido na sede do DNPM, Rio de 
Janeiro, em 1973. Mas elas foram estudadas petrogra-
ficamente por Evaristo Scorza que apresentou as seguintes 
descricöes (Wanderley, 1938, p. 91-95): 

"Lamina n? 7.317 — Gnaiss Granitico Granatifero 

Rocha de textura francamente gnéissica, com leitos 
sucessivamente d a r o s a escuros., Ao microscópio, 
revela-se constituida dos seguintes elementos: quart zo, 
ortocläsio, biotita em palhetas bem orientadas, clorilas 
provenientes provavelmente da alteragäo da biotita, muita 
granada. Quando formando veios espessos, o quartzo 
apresenta-se estirado, alongado e com extincäo ondu-
lante, dando a impressäo de injegäo no gnaiss primitivo. 

Lämina n? 7.323— Gnaiss Granitico Leptinitico 

Rocha de textura francamente gnäissica, cor branco-
acinzentada, constituida principalmente de feldspato e 
quartzo. Em lämina delgada o quartzo apresenta-se 
francamente estriado e achatado, emprestando ä rocha 
uma textura pronunciadamente lamiriada, coadjuvada 
ainda por um dispositivo mais ou menos semelhante, que 
apresenta muitos cristais de ortocläsio. Os demais 
elementos säo: granada, clorita, resultante provavelmente 
da alteragäo da biotita, raras palhetas de biotita, óxido de 
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ferro. A disposicäo apresentada pelo quartzo, bem como a 
presenca de granada em contraste com a pobreza da rocha 
em biotita, aproxima este exemplar dos leptinitos. 

Lämina n? 7318 — Piroxênio Anfibol i to 

Rocha mesocratica hipidiomórfica, de granulagäo média, 
cor cinzento-escura .e constituida principalmente de 
plagioclasio, piroxênió^e anfibólio. Os elementos cons
t i t u t e s estäo levemente orientados. Em lämina delgada 
observam-se textura granular, granulagäo média e a se-
guinte constituigäo: labradoritä, hornblenda, diopsidio e 
alguma pirita comurh. 

Lämina n? 7.327 — Bäsaltito Alterado? 

Rocha de cor cinzento-escura e granulagäo finissima 
atravessada por veios de calcita. Ao microscópio, con-
segue-se perceber uma massa intersticial constituida de 
microlitos bastante alterados de feldspato, de restos mal 
definidos de piroxênio, de óxido de ferro sob a forma 
acicular e de material vitroso. Desta massa, sobressaem 
fenocristais de contornos bem definidos em urn material 
sericitico. Como produto de alteragäo encontra-se ainda, 
na rocha, calcita, além de uma espessa veia desse mineral 
cortando a mesma. 

Lamina n? 7.303 — Anfibolito 

Rocha metamórfica de textura granular, granulagäo fina, 
composta principalmente de agulhas verde-escuras de 
hornblenda e agregados esbranquigados de feldspato. Em 
lämina delgada, revela-se constituida dos seguintes 
elementos: hornblenda distintamente pleocróica do pardo-
amarelado ao verde; andesina incolor e geminada; alguma 
biotita, apatita em gräos minüsculos; óxido de ferro e urn 
outro cristal de granada. Trata-se provavelmente de urn 
metabasito. 

Lämina n? 7.446 — Gnaiss Quartzo Dioritico 

Rocha de cor cinza-amarelada, textura laminada, granu
lagäo fina e constituida principalmente de feldspato, 
quartzo e mica. Em lämina delgada apresenta as palhetas 
de biotita bem orientadas emprestando a rocha uma 
textura gnéissica e a seguinte composigäo mineralógica: 
plagioclasio, quartzo, biotita, apatita, óxido de ferro e 
alguns gräos de zirconita. 

Lämina n? 7296 — Quartzo Diorito Orientado 

Rocha de cor cinzento-escura e granulagäo fina. Ao 
microscópio exibe textura granular em que os elementos 
méficos estäo ligeiramente orientados, e revela-se cons
tituida dos seguintes elementos principals: andesina, 
augita, hiperstênio, hornblenda e quartzo. Como ele
mentos acessórios encontram-se magnetita e apatita. A 
granada é elemento bastante abundante. A hornblenda 
resulta provavelmente da uralitizagäo do piroxênio. O 
quartzo apresenta-se geralmente estriado e formando veias 
dando a impressäo de ter sido injetado no diorito. 

Lämina n? 7294 — Flaser — Gnaiss 

É urn gnaiss melanocrätico de cor cinzenta muito escura, 
formado principalmente de feldspato, biotita e algum 



quartzo. Em lamina delgada exibe textura gnaissica em 
que, ao lado dos elementos normalmente orientados, 
aparecem cristais de feldspato que säo uma espécie de 
lentes na massa comum e que correspondem provavel-
mente a remanescentes da antiga textura granitica da 
rocha. A biotita 'forma largas f ibras ao longo ou em torno 
da restante massa dos demais elementos. Os elementos 
constituintes da rocha säo: plagioclasio; biotita, algum 
quartzo, ortoclésio intersticial; apatita abundante for-
mando verdadeiros olhos na massa escura predominante-
mentede biotita; alguma granada; raros gräos de zirconita 
e óxido de ferro. 

Lämina n? 7295 — Gnaiss Granitico 

Rocha cinzento-rósea de textura laminada e granulacäo 
fina. Ao microscópio percebe-se que a biotita esté franca-
mente orientada, emprestandö è rocha uma textuta 
laminada. Os elementos constituintes da mesma säo os 
seguintes: microclina, ortoclésio, quartzo, biotita, 
oligoclasio, magnetita, alguns gräos de zirconita e de 
apatita". 

As läminas de numero 7.317, 7.323, 7.318 e 7.327 säo de 
amostras coletadas no igarapè Espraiado e 7.303, 7.446, 
7.296, 7.294 e 7.295 no igarapé Tres Aguas. 

As amostras coletadas por Leite foram cedidas pela 
PETROBRÄS para nosso estudo e descritas como granu-
litos. Estudadas ao microscópio possuém granulacäo fina 
e texturas tanto granobléstica como granolepidobléstica, 
sendo que nestas os minerals méficos dispöem-se ao 
longo de alguns niveis que se alternam aos félsicos. Os 
feldspatos e o quartzo säo os minerals dominantes, com 
formas nitidamente xenoblasticas apresentando micro-
fraturas e extingäo ondulante com intensidade variavel. 
Dentre os feldspatos, que estäo praticamente inalterados, 
o plagioclasio quando determinével é a labradorita — o 
mais abundante —, sendo o alcalino muito escasso. 
Aquele mostra-se por vezes antipertit ico, e quando alguma 
alteracäo esta presente é a sericita, sendo que o carbonato 
foi somente observado em uma amostra. Suas maclas säo 
a da Albita/Periclineo, por vezes pouco desenvolvidas, 
ocorrendo também inümeros cristais näo maclados. Eni 
algumas amostras o quartzo apresenta-se com a tipica 
formap/a/y, que acompanha a direcäo de bandeamento da 
rocha. 

Dentre os méficos os piroxênios com formas xenoblésticas 
estäo presentes em todas as amostras e representados 
pelo hiperstênio, enquanto o clinopiroxênio é da familia 
diopsidio-hedenbergita. Ambos podem estar presentes na 
mesma rocha ou ocorrer isoladamente. O hiperstênio, ao 
contrério do clinopiroxênio, esté sempre alterado a biotita, 
opacos e serpentina, e seus cristais apresentam dimen-
söes bastante red uzidas. 

A hornblenda e biotita possuem distribuigäo mais restrita 
e, è semelhanca dos piroxênios, podem ocorrer tanto na 
mesma amostra como em amostras diferentes. Ambas 
tanto podem ser primérias como desenvolver-se a partir do 
piroxênip, sendo que a biotita também pode estar subs-
tituindo o anfibólio. Enquanto a hornblenda possui pleo-
croismo em tons de verde, a biotita apresenta-se com 
pleócroismo variando desde marram a marrom-avermelha-
do. 

Opacos, apatita e zircäo säo os acessórios presentes em 
quase todas as rochas, enquanto que numa delas foi 
atestada a presenca de granada, deconrósea, poiquilo-
bléstica, fraturada, raramente com faces, e que parece ser 
a almandina. 

2.2.2 — Formagäo Formosa 

2.2.2.1 — Generalidades 

Moura & Wanderley (1938, p. 85) foram os primeiros 
geólogos que descreveram as litologias desta unidade 
litoestratigréfica, reportando-se da seguinte maneira: "A 
série mais antiga de rochas encontradas na regiäo deve 
pertencer ao Carbonifero, pois em seixos do leito do 
Capanaua achamos urn brachiopodo Productus cora". 

Entretanto, coube a Leite (1958, p. 15) a denominagäo de 
Formagao Formosa para os quartzitos cinza-escuros, 
muito duros, altamente metamorfizados e camadas de 
chert cinza-clara a branca que afloram no alto do igarapé 
Capanaua, afluente da margem esquerda do rio Moa, 
localizada na Folha SB.18-Z-C. 

Caputo (1973, p. 7) cita que a "Formagäo Formosa alèm 
das rochas écidas consiste de quartzitos cinza-escuros, 
silex cinza e branco e metassiltitos castanhos". Näo 
concordamos com esta afirmacäo, visto que as citadas 
rochas écidas estéö instrusivas em quartzitos da Formagao 
Formosa, representando um.evento magmético mais 
jovem. Como caracteristicas que identificam estas rochas, 
destaca-se o fato de estarem os quartzitos cortados por 
rochas eruptivas de caréter intermediério, do tipo sienito e 
traquito, responsével pelo metamorfismo destes qua rt-
zitos. 

2.2.2.2 T- Posigäo Estratigréfica 

A. Formagäo Formosa tem exposigäo de seus afloramentos 
restrita nos dominios da Folha SB.18-Z-C. A relagäo de 
contato tanto superior como inferior é extrapolada de 
compilagóes bibliogréficas. 

Moura & Wanderley (1938) verificaram apenas o contato 
superior desta Formagäo ao longo do corte geológico do 
Alto Igarapé Capanaua. Aqui esta unidade litoestratigréfica 
esté sotoposta a um conglomerado, cujos seixos roiados 
säo de natureza quartzitica e, também, raros de quartzo de 
veeiros, com cimento argilp-sil icoso, observando que näo 
encontraram seixos das eruptivas alcalinas incluidas neste 
conglomerado. 

Ressalta-se, aqui, que os autores däo ênfase em posi-
cionar este conglomerado no topo do Paleozóico sepa-
rando-o dos arenitos Capanaua, membro inferior da 
Formagao Moa. O argumento em que se basearam para tal 
afirmacäo seria, provavelmente, a existência de uma 
discordäncia 20 m acima do conglomerado, indicada pela 
divergência de mergulhos, entre as camadas superiores 
horizontals e as inferiores, evidenciando assim a discor
däncia. 

Leite (1958, p. 22) dividiu a Formagäo Moa em dois 
membros: Inferior Capanaua e Superior Agua Branca, 
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englobando aquele conglomerado na base do membro 
Capanaua, salientando que o mesmo apresenta matacöes 
de sienitos, quartzitos e chert. Este conglomerado tem 
caracteristicas basais em virtude de sua composicäo de 
matacöes da formacao subjacente e se acha bem exposto 
no ponto CA-LA-04 A-1 realizado no igarapè Capanaua, 
Folha SB.18-Z-C. 

Os geólogos que posicionaram a unidade litoestratigrafica 
em discussäo apresentam bastantes düvidas quanto a sua 
idade. 

Moura & Wanderley (1938, p, 85) determinaram para a 
Formacao Formosa idade do Carbonifero, baseados na 
ocorrência de um fóssil caracteristico do Carbonifero 
Superior Prodüctus cora, impresso em um seixo de silex 
encontrado no leito do igarapé Capanaua. Wanderley 
(1938, p. 64) cita que achou outro seixo, mostrando varias 
impressöes de urn briozoärio do gênero Fonestela, que se 
caracteriza por estrutura reticulada. Segundo Steinmann 
(apud Oliveira & Leonardos, 1943), este fóssil é comum nos 
horizontes superiores do Carbonifero nos Andes, hipótese 
esta que reforga a's idëias dos geólogos acima referidos. 
Mas convém lembrar que os seixos utilizados para esta 
datagäo säo retrabalhados, mascarando assim aquela 
conclusäo. 

Leite (1958, p. 17), com relagäo ä idade, faz a seguinte 
consideragäo: "However there are some possibil it ies for 
this formation as being of Carboniferous (Mississipian) 
age. There arein'Eastern Peru ocurrences of thick sands
tones, carbonaceous shales and fragmentary plantiferous 
slates at intervals interbedded, with "Carbonate rocks 
devoid of fossi ls" (Dr. Ruegg) and may be looked upon as a 
transitional semi-continental stage possible of Mississi
pian age". 

Miura (1972, p. 3) indica idade eopaleozóica, porém sali
entando que estes sedimentós ainda näo estäo bem 
datados. 

Caputo (1973, p. 7) considera no Pré-Cambriano, argu-
mentando que esta Formagäo estä densamentè cortada poi 
inümeros diques de riolitos e um variävel cortejo de rochas 
graniticas, responsavel pelo alto grau de metamorfismo 
de suas rochas, fato incomum em rochas paleozóicas da 
parte leste da bacia subandina. Termina-o autor supraci-
tado dizendo que esta unidade estratigräfica constitui 
;uma das emersöes do Escudo Brasileiro, como ocorre 
também no Arco Conoconaco, na serra Macarena e nos 
Andes. 

Tassinari & Teixeira (1976) processaram para o Projeto 
RADAMBPASIL determinacöes radiométricas pelo método 
Rb/Srdeduas amostras de rochas alcalinas coletadas no 
igarapé Capanaua, cujos resultados preliminares surge-
riram para o evento magmatico um intervalo de 300-100MA. 

Dos dados geocronológicos obtidos e das relacöes de 
contato comprovadas entre estas rochas e suas encai-
xantes (Formagäo Formosa), podemos concluir que, a 
idade desta formagäo tem seu limite minimo no intervalo 
Carbonifero (Pensilvaniano)-Cretaceo. 

2.2.2^3 — Distribuigäo na Area e Espessura 

As rochas da Formagäo Formosa säo encontradas aflo-
rando em area muito restrita da Bacia do Acre, ocorrendo 
somente nos leitos dos igarapès Repüblica, Capanaua e 
seus formadores Segundo Salto e Tachipé, situados na 
Folha SB.18-Z-C. 

O afloramento de maior extensäo estä alongado aproxi-
madamente 1.300 m e no igarapè Capanaua as proximi-
dades da cachoeira Formosa. 

No Mapa Geológico apenas a localizagäo da ocorrência 
estä representada em virtude de näo ter expressäo areal na 
escala do mapeamento. 

Quanto ä espessura destes sedimentos, admitimos a que 
Leite (1958, p. 16) estima: cerca de 200 m para a segäo que 
aflora no igarapé Capanaua. 

2.2.2.4 — Litologias e 'Estruturas 

As descrigöes litológicas e as feigöes estruturais destas 
rochas säo reportadas com base nos trabalhos anteriores 
de Moura & Wanderley (1938) e Leite (1958). Säo quartzitos, 
metassiltitos, arenitos quartziticos e camadas de chert 
com espessura de até 1 m . 

Afloram em pequeno trecho, aproximadamente 1,3 km no 
leito do igarapé Capanaua, apresentando-se bastante 
fraturadas e diaclasadas, destacando-se em grandes 
blocos retangulares, constituindo corredeiras e quedas-
d'ägua; entre elas destaca-se a cachoeira Formosa, for-
mando tres saltos no leito do igarapé Capanaua. 

O primeiro salto, que constitui a base da cachoeira 
Formosa, tem 6 m de altura por 5 m de largura; Moura & 
Wanderley (pp. cit.) o descrevem como formado por dique 
de quart zo queratóf iro. Diques como este cortam as rochas 
encaixantes na diregäo preferencial N40°E, e por todo o 
trecho percorrido é observada esta relagäo de contato, 
caracteristica da Formagäo Formosa. 

O segundo e p terceiro saltos, cujos desniveis säo de 7 e 6 
m respectivamente, säo sustentados por quartzitos muito 
compactos. Estes quartzitos para Leite (op. cit.) säo 
altamente metamorfizados, duros com cimento sil icoso, 
brancos a verde-claros. Ocorre lembrar que os trabalhos 
desenvolvidos na area do igarapè Capanaua ate as proxi-
midades da cachoeira Formosa proporcionaram a coleta de 
värias amostras destas rochas e classificadas como 
metassiltitos, provavelmente originados por metamor
f ismo de contato. 

Estas rochas com estratificagäo N60°E/17°SE apresentam 
fraturas de diregöes N30°E e N55°E e falhamento N60°E e 
vertical. 

2.2.2.5 — Petrografia 

Amostramos esta unidade litoestratigrafica exclusivamen-
te no igarapè Capanaua, com coleta nas imediagöes dos 
contatos com diques de quartzo traquitico. 
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No tocante aos seus aspectos macroscópicos, säo cinza e 
creme, granulagäo muito fina — foram classificados como 
metassiltitos —, sendo que, nos locais onde esta é mais 
grosseira, a coloragäo tende a róseo-clara. Mostram-se por 
vezes bastante fraturadas, com carbonato tanto dissemi-
nado como preenchendo cavidades, o mesmo ocorrendo 
com relacao ao material ferruginoso, que Ihes confere urn 
aspecto mosqueado. Os sulfetos — pirita (?) — säo 
bastante freqüentes. 

Ao miscroscópio, o quartzo apresenta-se como mineral 
largamente predominante com extingäo ondulante e 
formas que väo desde angulosas até mesmo arredondadas. 
È secundado por feldspatos, representados por albita (?) e 
microclinio, que também se mostram com extingäo ondu
lante e formas desde angulosas até arredondadas. A 
grande maioria de seus cristais estä inalterada, entretanto 
alguns poucos apresentam-se sericitizados com intensi-
dades variadas. Estäo presentes, em quantidades reduzi-
das, turmalina — com excegäo da amostra CAP-11A1 —, 
zircäo, epidoto e rarissima apatita, também na amostra 
CAP-11A1, Folha SB.18-Z-C. Com aspecto de matriz ekiste 
muito fina, constituida por sericita e clorita, que envolve 
os demais constituintes. Os opacos encontram-se sempre 
disseminados e o carbonato dispöe-se ora preenchendo 
fraturas, ora sob a forma de lentes ou disseminado sem 
nenhuma orientagäo. 

Em todas as amostras, foi observado em diversos locais 
urn mineral com relevo alto, incolor, de aspecto espon-
josö, parecendo ter clivagens, que foi classificado, duvido-
samente, como andaluzita. 

O metamorfismo que atuou nessas rochas é aqui t ido 
como de contato, portanto devido a temperatura, e apesar 
da pouca quantidade de amostras coletadas a paragênese 
observada sugere que as mesmas alcangaram a facies 
albita-epidoto-hornfels (Winkler, 1967). A presenga da 
andaluzita indicaria que foram atingidas as temperaturas 
mais elevadas desta facies. 

2.2.2.6 — Ambiente de Sedimentagäo 

Leite (1958, p.50) supóe que no inicio do Paleozóico um 
mar teria transgredido pela primeira vez sobre a area e 
sedimentos pre-cretäceos da Formagäo Formosa seriam 
depositados em ambiente marinho raso (baseado nos 
caracteres litológicos da formacäo). 

2.2.3 — Sienito Repüblica (Intrusivas Alcalinas) 

2.2.3.1 — Generalidades 

Moura & Wanderley (1938, p.7-50) citam no igarapé Capa-
naua "bossas" de sienitos cortadas por diques de quartzo 
queratófiro, fe ls i tos, . traquitos, pechstein, assinalando 
também a ocorrência do fossil Productus cora, carac-
teristico do Carbonifero Superior. Segundo os autores, 
esta foi a primeira referenda sobre as rochas eruptivas 
filiadas a urn magma granitico, encontradas no entäo 
Território do Acre. 

Leite (1958, p.11.) diz que o pré-Cretéceo é caracterizado 
por uma grande intrusäo sienitica äcida, responsävel pela 

intensa agäo metamórfica dos quartzitos da Formagäo 
Formosa. 

Liberatore & Oliveira (1969, p.12) adotam a coluna estra-
t igräf icada PETROBRÄS, sem indicarem a posigäo destas 
rochas em virtude de resultarem de um evento geológico 
mais novo que os quartzitos da Formagäo Formosa. 
Mesmo assim Caputo (1973, p.7) englobou estas rochas na 
Formagäo Formosa. 

Nos trabalhos de campo näo atingimos o local de ocor
rência dos sienitos, sendo coletada amostra de um bloco 
rolado no leito do igarapé Capanaua. Entretanto, alicer-
gados nos trabalhos de Moura & Wanderley (1938) e Leite 
(1958), propomos para este conjunto de rochas intrusivas 
que afloram nos igarapés Capanaua, indio Coronel e 
Repüblica a denominagäo de.Sienito Repüblica. Embora 
esta unidade litoestratigräfica tenha maior representati-
vidade no igarapé Capanaua, o none recaiu no igarapé 
Repüblica em virtude do topönimo Capanaua ja ter sido 
usado para definir outra formagäo. No mapa foram repre-
sentadas as äreas de ocorrência dessas rochas. 

2.2.3.2 — Posigäo Estratigréfica 

Estas rochas säo encontradas ao longo do igarapé Capa
naua em forma de diques, cortando os quartzitos e metas
silt itos da Formagäo Formosa. No trecho que fica entre a 
cachoeira Formosa e a saida da serra do Jaquirana ocorrem 
somente os diques de quartzo queratófiro, cuja diregäo 
predominante é NE-SO. 

A intrusäo do sienito ocorre nos igarapés Capanaua e indio 
Coronel, sendo neste ult imo a 350 m de sua confluência 
com o igarapé Capanaua. Também é citada no trabalho de 
Moura & Wanderley (1938) a ocorrência de diques de 
traquito e pechstein, no igarapé Tachipä. Segundo os 
referidos autores este evento magmético näo afetou as 
rochas mais novas do Cretäceo, muito bem observado 
através do contato inferior destas rochas com os quartzitos 
da Formagäo Formosa através de uma discordäncia an
gular. 

2.2.3.3 — Distribuigäo na Area 

A unidade litoestratigräfica tem exposigöes isöladas em 
areas muito restritas. Como ja referido, atinge uma ex-
tensäo maxima em torno de 1,3 km no leito do Alto Igarapé 
Capanaua, sua meihor ocorrência. Os outros afloramentos 
representativos säo também encontrados em pequenos 
trechos dos seguintes cursos de égua: Tachipä, indio 
Coronel, Repüblica e paranä Joäo Bezerra. Todas estas 
exposigöes estäo situadas em area da Folha SB.18-Z-C. 

2.2.3.4 — Geocronologia 

As datagöes geoeronológicas executadas até o momento 
säo devidas a Tassinari & Teixeira (1976), constantes da 
Tabela I e obtidas através do método Rb/Sr em rocha total, 
para urn quartzo-sienito e urn quartzo-traquito, com idades 
de 210±96 MA e 162±51 MA, respectivamente. O elevado 
erro analitico apresentado por estas rochas ê, segundo os 
citados autores, causado pelo elevado teor de eströncio 
em relagäo ao rubidio, acarretando com isto uma baixa. 
relagäo Rb/Sr. Outro problema para o método diz respeito 
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ä razäo inicial S r ^ / S r 8 6 assumida para estas rochas, pois 
amostras com baixa relagäo Rb/Sr possuem suas idades 
fortemente influenciadas por esta razäo inicial. 

Em éreas amazónicas ja mapeadas pelo Projeto RADAM-
BRASIL, quase que apenas rochas bäsicas possuem 
datacöes situadas neste intervalo de tempo, relacionadas 
ao Diabäsio Penatecaua (Issler et al i i , 1974), Episódio 
Cassiporé (Lima et al i i , 1974) e Formagäo Apoteri (Ber-
rangé, 1967). Com respeito ao Diabäsio Penatecaua, Issler 
et alii (1974) mencionam idades de 134±4 MA e 175± 7 MA 
e Santos et alii (1975) reportam-se a idades de 177±8 MA e 
144±6 MA, enquanto as idades referidas por Araujo et alii 
(1976) säo de 135±53 MA e 183±14 MA. 

No tocante ao episódio tectonomagmätico denominado 
Episódio Cassiporé, Lima et alii (1974) citam-no como 
compreendido entre o intervalo 250-180 MA, tendo seu 
climax em torno de 220 MA. Montalväo et alii (1975) 
mencionam que os basaltos da Formagäo Apoteri (Man-
detta, 1970) forneceram idades oxtremas de 127 e 178 MA. 

Em vista do exposto, aventamos a possibilidade do Sienito 
Republics estar relacionado ao paroxismo de caräter 
bäsico-toleitico que estä bem caracterizado na Sinéclise 
do Amazonas com a designagäo de Diabäsio Penatecaua. 

Este tipo de relacionamento ja tinha sido anteriormente 
mencionado, quando Montalväo et alii (op.cit.), baseados 
em idades e origem de ocorrência, consideraram provävel a 
assoc.iagäo do Sienito Catrimani — litchfieldito cortado 
por diques de fonolito de idades em torno de 100 MA, 
obtidos pelo método Rb/Sr — com os toleitos da For
macäo Apoteri. 

2.2.3.5 — Litologias e Estruturas 

Moura & Wanderley (1938) descreveram as seguintes 
rochas pertencentes a estas intrusivas alcalinas: sienito, 
quartzo queratófiro, felsito, traquito e pechstein; Wander
ley (1938, p.188) acrescenta a estas descricöes rochas clas-
sificadas como ortófiro e hialppórfiro. As rochas encon-
tradas no levantamento geológico do igarapè Capanaua 
pelo Projeto RADAMBRASIL, no trecho entre a cachoeira 
Formosa e sua saida da serra do Jaquirana, foram clas-
sificadas como quartzo-traquito. Ocorrem em forma de 

Em resumo, em face dos resultados obtidos, os autores 
acima mencionados sugerem para estes corpos uma in-
trusäo situada no intervalo entre 300-100 MA. 

diques de pequena possanca ao longo do leito do igarapè, 
variando em torno de 3 m; a rocha tern coloracäo averme-
Ihada, grosso modo com aspecto de argilito compacto, 
raramente pintalgada de branco, com provävel alteracäo de 
feldspato. Estes diques se repetem ao longo deste trecho 
numa extensäo aproximada de 1,3 km cortando os quartzi-
tos da Formacäo Formosa nas diregöes N-S, N30°E e 
N50°E predominantemente. Acham-se estas rochas cor-
tadas por falhas e um intenso fraturamento vertical de 
direcäo N25°E e N10°E, e estäo recobertas discordan-
temente por conglomerado näo afetado. 

QUARTZO-SIENITO: foram coletadas destas rochas so-
mente amostras de blocos rolados, entretanto as mesmas 
säo citadas, aflorando a montante da cachoeira Formosa 
nos igarapés Capanaua e Indio Coronel, segundo Moura & 
Wanderley (1938). Ê classificada por estes autores como 
nordmarkito e ocorre formando uma cachoeira de 8 m de 
altura; a rocha tern aspecto compacto, bastante fraturado 
nas direcöes N20°E, N-S e N60°E, sendo observado no 
topo dessa cachoeira um dique de quartzo queratófiro 
cortando o sienito, caracteristicas estas repetidas em 
vérios trechos do Alto Igarapè Capanaua. As amostras 
destas rochas foram analisadas quimicamente e os resul
tados säo apresentados na Tabela II. 

TRAQUITOS: säo encontrados no igarapè Tachipä aflo
rando em forma de diques, que cortam os quartzitos da 
Formacäo Formosa e os quartzos queratófiros (Wanderley, 
1938, p.187). O autor (op.cit., p.190) caracteriza tres fases 
intrusivas na Bacia do Acre, baseado nas relagöes de 
contato existentes entre estas rochas e as suas encai-
xantes; assim é que a primeira fase estä intimamente 
ligada a intrusäo do sienito cortando a Formagäo Formosa. 
A segunda fase estaria associada aos diques de quartzo 
queratófiro que atravessam o quartzito e o sienito. Estas 
duas fases estäo bem alicergadas nos trabalhos de campo, 
porém a terceira parece um pouco duvidosa (com relagäo 
aos trabalhos realizados pelo autor); embora o autor refira 
que observou rochas traquiticas cortando o quartzo quera
tófiro, nos locais em que estas rochas afloram as suas 
posicöes de relagäo säo de diques paralelos, julgando 
tratar-se de uma anomalia causada por falha. 

TABELA I 

Dados Analiticos Rb/Sr e K/ Ar de Rochas Intrusivas Alcalinas 

N.° CAMPO FOLHA UTOLOGIA Rb (ppm.) Sr (ppm; Rb^ /Sr 8 6 Sr^/Sr8 6* IOAOE MA 

CAP/09/A1 
CAP/08/A1 

SB.18-Z-C 
SB.18-Z-C 

Quartzo-Sienito 
Quartzo-Traquito 

132,3 
124,3 

204,0 
98,6 

1,878 
3,652 

0,7158 
0,7187 

210+.96 
162 + 51 

(SrS7/Sr86; = o,710; Rb85/Rb87 = 2,59; •valoresnormalizadosparaSre7;scS6 = 0,1194; Rb = 1,47 x 10"11 anos"1. 

N.° CAMPO FOLHA N.°LAB. MINERAL IDADE MA 

CAP/09/A1 SB.18-Z-C 3414 RT 238 + 3 

tot = 0,530 x 10-9anos-1; k = 0.585 x 10"1 ° anos"1; k40 = 1,19 x 10"2% do k tot. 
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TABELA II 

Anélises Quimicas do Sienito Repüblica 

" " - ^ A M O S T R A S 

RESULTADOS - ^ 
ANAÜTICOS \ ^ 

CAP-02A.1 

SB.18-Z-C 

CAP-07A.1 

SB.18-Z-C 

CAP-08A.1 

SB.18-Z-C 

CAP-09A.1 

SB.18-Z-C 

CAP-12A.2 

SB.18-Z-C 

S i 0 2 66,96 63,20 63,64 62,54 63,77 

A l 2 0 3 17,79 16,79 18,46 18,13 18,82 

F e 2 0 3 1,87 4,38 2,82 3,98 1,98 

FeO 0,51 nil nil 0,72 0,72 

MnO 0,09 0,14 0,11 0,14 0,13 

T i 0 2 0,45 0,60 0,50 0,53 0,46 

CaO ni l 0,34 0,28 0,59 0,44 

MgO 0,48 0,41 0,43 0,44 0,66 

N a 2 0 4,24 1,96 5,05 4,99 4,05 

K 2 0 6,42 8,18 7,36 6,99 8,04 

P2O5 0,10 0,13 0,14 0,16 0,15 

H 2 0 " 0,57 0,67 0,51 0,35 0,39 

P.Fa1000°C 1,12 2,57 0,90 1,06 1,05 

TOTAL 100,60 99,37 100,20 100,62 100,66 

A amostra CAP-09A.1 è um quartzo-sienito, enquanto as demais säo quartzo-traquitos. 

2.2.3.6 — Petrografia 

A amostragem do Projeto RADAMBRASIL foi realizada no 
igarapé Capanaua, sendo as rochas coletadas represen-
tadas por: 

SIENITO: macroscopicamente sua coloragäo é averme-
Ihada, a granulacäo é média e a estrutura isótropa. A vista 
desarmada pode-se observar feldspato alcalino como 
mineral dominante, secundado por biotita, sendo que o 
quartzo é escasso e de aspecto intersticial. O sulfeto 
presente é a pirita. 

Ao microscópio a textura é hipidiomórfica granular, cons-
tituida predominantemente por ortoclasio pertitico que 
ocorre em cristais euedrais a subeuedrais, com extincäo 
ondulante, recobertos por fina pelicula de material ferrugi-
noso. Mostra alguma alteracäo a sericita, argilo-minerais, 
clorita e carbonato, e tem, como inclusöes mais freqüen-
tes, opacos, apatita e biotita. A albita ocorre por vezes nos 
seus bordos, conferindo-lhe urn aspecto zonado. O 
quartzo ocorre em cristais anédricos, com extincäo ondu-
laate e intercrescido micrograficamente com o feldspato 
alcalino. A biotita que esta presente com alguma freqüên-
cia apresenta-se em palhetas euedrais com pleocroismo 
desde marrom até avermelhado — possivelmente rica em 
ferro e titènio — e mostra-se tanto inalterada como total-
mente substituida pela clorita, havendo contudo termos 
intermediaries. No processo de cloritizacäo a liberacäo de 
material ferruginoso faz-se tanto ao longo dos planos de 
clivagem como nos bordos. Este freqüentemente associa-
da a opacos, apatita, zircäo e xenotima (?), podendo por 
vezes apresentar também estes minerals como inclusöes. 
Observam-se ainda titanita e leucoxênio, alèrn de carbo
nato secundärio. Näo foram observados nem anfibólios 
nem piroxènios, porém é bem possivel que os mesmos 

estejam ja totalmente cloritizados, näo se podendo por-
tanto concluir nada a respeito. 

QUARTZO-TRAQUITOS: estas rochas, que ocorrem sob a 
forma de diques e foram também responsaveis pelo meta-
morfismo de contato nas rochas da Formacäo Formosa, 
possuem coloracäo rósea e apresentam-se normalmente 
alteradas, podendo-se contudo ainda observar fenocristais 
euédricos de feldspato alcalino imersos em matriz fina 
onde se destaca quartzo intersticial. Observam-se ainda 
opacos e carbonato disseminados. 

Ao microscópio estas rochas apresentam a tipica textura 
traquitica caracterizada pelo arranjo fluidal dos prismas de 
feldspato alcalino. A presenca de fenocristais é uma 
constante, com excecäo da amostra CAP-07-A1, Folha 
SB.18-Z-C, onde, além da ausência destes, a textura é 
bostonitica. O mineral largamente dominante é o orto
clasio pertitico, cujos cristais mostram-se recobertos por 
fina pelicula argilo-ferruginosa que tende a mascara-los. 
Ocorrem com formas euedrais, em prismas alongados, 
com extincäo ondulante e alteracäo tanto a sericita corno a 
argilo-minerais. Forma também os fenocristais, cujo grau 
de alteracäo a sericita é variävel de amostra para amostra. 
Näo se exclui a possibilidade da existência de albita 
nessas amostras. O quartzo é um acessório frequente, 
ocorrendo em cristais anedrais, com extincäo onduiante e 
dispondo-se entre os intersticios dos feldspatos. Os 
opacos säo abundantes e encontrados em todas as amos
tras, enquanto apatita, zircäo e epidoto (?) säo bem mais 
escassos e de distribuicäo muito restrita. O carbonato, que 
foi observadp apenas na amostra CAP-07-A1, parece estar 
pseudomorfoseando 0 feldspato. Os minerals secundärios 
säo representados por sericita e clorita. 
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No tocante ès rochas ocorrentes no igarapé Capanaua e 
classificadas como quartzo queratófiro por Moura & Wan-
derley (1938), cabe aqui uma discussäo sob a utilizacäo 
dessa nomenclatura; assim, Moorhouse (1959, p.210) re-
fere-se: "Quartz Keratophyre is a term for alkalic rhyolite 
that recent usage tends to restrict to sodic rocks often 
found in spilit ic association..." 

Jung & Brousse (1959) consideram que os quartzos 
queratófiros pertencem a facies "Albitophyrique" da facies 
paleovulcänica. 

Johannsen (1969, p.67) menciona: ... "this term was 
applied by von Gumbel originally to rocks containing both 
ortoclase and plagioclase, but later it was essentially for 
the alkalic-rhyolitic of pre-Tertiary age. They are rhyolites, 
whose difference in appearance is due simply to their 
greather age and to the consequent devitrif ication, albi-
tization, and other alteration they have undergone". 

Hatch, Wells, A.K. e Wells, M.K. (1972) consideram que 
"Quartz-Keratophyre is a type of soda rhyolite, and a 
member of the spil it ic suite"; estes autores väo mais além 
quando dizem (op.cit., p.383): "A point we must empha
size is one that is liable to be overlooked the terms kera
tophyre and quartz-keratophyre are not syninymous with 
sodic intermediate lavas (soda-trachyte) and sodic acid 
lavas (soda-rhyolites) respectively. Among Na-trachytes, 
for example, one type is appropriately termed Keratophyre, 
but there are other types which are definitely not Kerato
phyre. To be entit led, so to speak, to the name "Kerato
phyre", an albite-trachyte must be associated with other 
members of the spilitic suite in the right kind of envi
ronment". 

Pode-se observar entäo que os quartzos queratófiros säo 
rochas que, além de possuirem afinidades com os rio-
litos, apresentam também uma conotacao tanto cronoló-
gica como estäo ligadas também a urn ambiehte geotec-
tönico particular. 

Em vista disto, preferiu-se a utilizacäo da aenominaeäo de 
quartzo-traquitos para essas rochas aflorantes no igarapé 
Capanaua, que aqui tern a sua classificaeäo baseada em 
Hatch, Wells, A.K. e Wells, M.K. (1972, p.290), os quais 
assim se referem: "Trachytes are readily divided into three 
groups on the silica-saturation principle: (a) Those con
taining free silica-the quartz-trachytes; (b) those wich are 
exactly saturated, containing neither quartz nor feldspa-
thoid-the ortho-trachytes and (c) those which contain an 
unsaturated mineral of felsic type, including nepheline 
leucite and other feldspathoids". 

2.2.4 — Formacäo Moa 

2.2.4.1 — Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p.452), trabalhando no Peru nas areas 
dos rios Pichis e Pachitea, encontrou rochas do Cretaceo, 
sobre as quais se reporta: "The Pongo Sandstone — The 
oldest formation exposed along the Pachitea is a massive, 
highly crossbedded, coarse-grained to fine-grained, peb
bly, white sandstone that corresponds to the lowest beds 
exposed in the Pongo de Manseriche". 

A Rego (1930, p.30) coube a primeira referenda, empre-
gando a denominaeäo de "Série do Acre" para os sedi-
mentos cretäceos do Estado do Acre, que compreendem o 
arenito de Contamana na parte superior e um ou mais 
horizontes calcarios, com arenitos intercalados, na parte 
inferior. 

Oppenheim (1937, p.103) relata: "The Moa sandstone, as 
the writter called the outcrops of the rocks in the rapids of 
the Moa River, are light or cream-colored, hard and com
pact, appearing with north strike and a dip 20°, 30°W". 

Coube a Moura & Wanderley (1938) a subdivisäo da For-
magäo Moa em dois membros: o inferior Capanaua e o 
superior Moa; entretanto os referidos autores cometeram 
engano na denominagäo do Membro Moa, uma vez que vai 
de encontro ao Código de Nomenclatura Estratigréfica. 

Oliveira & Leonardos (1943, p.523) colocam esta formacäo 
na base do Sistema Acre, periodo Neocomiano, definido 
pelos autores em base do material fossilifero coletado por 
Chandless (1866) e pelos estudos geológicos de Oliveira 
em 1936, Oppenheim (1937) e Moura & Wanderley (1938). 

Kümmel (1948, p.1.224), na area de Contamana, no leste 
peruano em regiäo cortada pelos rios Ucayali e Huallaga, 
cita: "The Oriente formation, Early and Medial Cretaceous 
in age, is 1700 meters thick in the Cushabatay region and 
only about 1000 meters thick in the Contamana Mountains, 
east of the Ucayali River". 

Leite (1958, p.22) admite a subdivisäo da Formacäo Moa 
em dois membros: Capanaua (inferior) e Ägua Branca 
(superior), redenominando este no sentido de dar maior 
clareza a nomenclatura usada anteriormente. 

Bouman (1959, p.6), mapeando uma area compreendida 
pelo rio Moa e as cabeceiras do rio do Moura ou parana da 
Viüva, situada no noroeste do Estado do Acre, cita que só 
ocorrem camadas do Membro Ägua Branca. 

Painter (1959, p.11)em seu trabalho diz: "Only a small fault 
block of Moa is exposed along a major thrust fault of 
cretaceous sediments thrust over Tertiary in the headwa
ters of Rio Branco of Rio Ouro Preto". 

O Projeto RADAMBRASIL conseguiu mapear esta unidade 
l itofstratigrafica no flanco leste das serras do Jaquirana, 
Moa e Jurué-Mirim, utilizando as imagens de radar asso-
ciadas aos dados de campo obtidos no levantamento 
geológico bem como ä compilaeäo bibliogräfica existente. 

2.2.4.2 — Posicäo Estratigréfica 

A Formacäo. Moa estä em discordäneia angular sobre os 
quartzitos da Formacäo Formosa, através de um conglo-
merado basal observado em pequeno trecho do igarapé 
Capanaua, ès proximidades da cachoeira Formosa; tam
bém recobre em discordäneia angular erosional as rochas 
intrusivas alcalinas (Sienito Republica) e o Complexo 
Basal, sendo esta ultima reiaeäo citada por Leite (1958) em 
regiäo ao norte do igarapé Capanaua. Seu contato superior 
é feito em mudanca normal e gradacional com a Formacäo 
Rio Azul no aparecimento da ocorrência de in te rca la tes 
milimétricas de ärgilitos cinza-claros com arenitos muito 
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f inos, pertencentes äquela formagäo, muito bem exposta 
4 km no rio Moa, a montante de sua saida da serra do 
Jaquirana (Est. 1.1). Formacöes mais novas como Divisor e 
Solimöes säo colocadas em contato com esta unidade 
litoestratigréfica, por falhamentos, fato este observado na 
verificagäo do Mapa Geológico na regiäo das serras do 
Jaquirana, Moa e Jurua-Mirim. 

A datagäo desta formagäo deixa uma certa dificuldade para 
o seu posicionamento cronológico com grande precisäo, 
em virtude da ausência de fósseis nestas rochas que 
possibilitassem uma determinagäo direta para a sua idade. 
Assim é que alguns geólogos dataram esta formagäo com 
base em correlagöes estratigraficas. 

Oppenheim (1937, p.103) correlaciona tentativamente a 
Formagäo Pongo "Sandstone", no Peru, descrita por Sin
gewald Jr. (1928, p.452) e posicionada abaixo das camadas 
fossiliferas do Senoniano, sendo provavelmente Neoco-
miano. 

Moura & Wanderley (1938, p.87-88) também propöem a 
idade neocomiana para estas rochas, correlacionando-as 
com Areniscas de Ägua Caliente, de Moran & Fyfe (1933) e 
Pongo "Sandstone", de Singewald Jr. (1927). Ruegg (1958, 
p.38) referindo-se a Areniscas de Ägua Caliente cita: "A 
neocomian age is assigned to the lowermost part, and the 
highest beds which vary from place to place, range up to 
the Turonain". 

Ressaltamos aqui que os autores Moura & Wanderley 
(1938) definiram no igarapé Capanaua a ocorrência de um 
conglomerado e o colocaram no topo do Paleozóico, sepa-
rando por uma possivel discordéncia os arenitos da For
magäo Moa dos quartzitos da Formagäo Formosa. Leite 
(1958, p.23) engloba este conglomerado do Membro Capa
naua e refere-se que o mesmo äs vezes näo esta presente 
no seu contato inferior com as rochas sotopostas, po-
dendo constituir uma lente na base dos arenitos da For
magäo Moa. 

Miura (1972. p.18) assim se expressa: "Na bacia do Acre 
a segäo do Cretaceo Inferior näo foi depositada. Os 
primeiros sedimentos foram depositados possivelmente 
no Albiano Superior a Cenomaniano". Verifica-se que o 
autor tambèm correlaciona a Formagäo Moa com a For
magäo Ägua Caliente e possivelmente com a parte inferior, 
da Formagäo Napo. 

Caputo (1973, p.11) correlaciona também è Formagäo Ägua 
Caliente, do Grupo Oriente, no Peru e ao membro inferior 
da Formagäo Napo, do Equador, posicionando a unidade 
litoestratigréfica em estudo desde o Cenomaniano ao 
Coniaciano. O autor baseia-se, para esta conclusäo, no 
fato da segäo equivalente ä Formagäo Cushabatay (base do 
Grupo Oriente) ou Formagäo Holl in, do Equador, näo ter 
sido depositada na Bacia do Acre, conforme observado 
nos perfis elétricos de pogos no Equador, Peru e Brasil. 

2.2.4.3 — Distribuigäo na Area e Espessurä 

A maior extensäo dos representantes.litologicos da For
magäo Moa ocorre nas Folhas SB.18-Z-C e SC.18-X-A da 
area em estudo acompanhando a diregäo aproximada N-S 
ao longo das serras do Jaquirana, Moa e Juruä-Mirim, 
totalizando cerca de 95 km. 

Esta unidade litoestratigréfica foi definida no flanco leste 
da serra do Moa, no rio homönimo, onde se limita com os 
sedimentos mais novos das Formagöes Solimöes e Rio 
Azul, tendo sua maior expressäo na serra do Jaquirana, 
onde apresenta grande continuidade para norte ao longo 
do igarapé Ägua Branca. 

Nos trabalhos de levantamento geológico executados pelo 
Projeto RADAMBRASIL foram encontradas exposigöes 
destas rochas no rio Moa e igarapé Capanaua. 

Quanto a espessurä desta Formagäo, é citada com base 
somente de seus membros expostos na area em estudo; 
assim é que Wanderley (1938, p.197) refere no igarapé do 
marco 84 uma espessurä de 125 m para o Membro Capa
naua, enquanto Leite (op.cit.) supöe para os arenitos do 
Membro Ägua Branca uma espessurä aproximada de 
800 m. 

2.2.4.4 — Litologias e Estruturas 

A Formagäo Moa apresenta-se dividida em dois membros, 
inferior (Capanaua) e> superior (Ägua Branca) — Leite 
(1958, p.22). Esta divisäo foi proposta por Moura & Wan
derley (1938), embora aparega somente no trabalho de 
Wanderley (1938, p.196), baseado em diferengas litoló-
gicas e fisiograficas que passaremos a descrever: 

Membro Capanaua 

Este membro inferior da Formagäo Moa é caracterizado 
pela presenga de um conglomerado basal, polimitico, mal 
selecionado, com componentes do tamanho de seixo e 
matacäo constituidos de quartzitos, quartzo-traquito, sile-
xito, arenito e sienito; estes seixos säo subarredondados, 
sendo alguns facetados (tetraédricos). Apresenta matriz 
composta de areia grossa a conglomeratica, em geral nÊo 
apresenta estratif icagäo e quando esta esta presente é feita 
entre sedimentos argilosos e silt icos. Localmente ocorrem 
lentes de argilitos micaceos escuros a cinza-escuro com 
material carbonoso de plantas remanescentes (Leite, 1958, 
p.23). Este conglomerado apresenta espessurä em torno 
de 2 a 3 m e äs vezes estä ausente. 

Geralmente segue sobre este conglomerado urn espesso 
pacote de arenitos cuja espessurä varia de local para local 
chegando a atingir até 150 m. Tern sua base, em certos 
locais, constituida por fina camada — 0,5 m de si l t i to 
estratificado em läminas apresentando restos de vegetais 
carbonizados (talos e folhas) ao longo dos planos de 
estratif icagäo — cujas medidas do campo däo N20°/5°S. 
Este silt ito grada em diregäo ao topo a um arenito fino com 
0,8 m de espessurä, constituido essencialmente por gräos 
de quartzo, apresentando estratificagäo plano-paralela. 
Acima deste arenito ocorre uma segäo caracteristica da 
parte basal deste membro: säo os arenitos grosseiros a 
conglomeräticos, com gräos de quartzo atingindo dia
metro até de 3 mm (Est. I.2). A seqüência arenosa tem 
continuidade em diregäo ao topo, com a deposigäo de 
camadas e bancos compactos de arenitos de cor vermelha 
com tonalidade arroxeada quando argilosos e creme-es-
branquigada quando isentos de minerals argilosos. Apre-
sentam-se compactos e resistentes ao choque mecänico, 
entretanto em amostras de mäo säo totalmente desagre-
gäveis devido a sua grande friabilidade. A composigäo 
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mineralógica destes arenitos é predominantemente quart-
zosa; a granulometria varia de fina a média, sendo que ao 
longo da secäo säo observados niveis estratificados plano-
paralelos de granulometria grossa e cores amareladas 
devido è abundäncia de hidróxidos de ferro. Verifica-se 
tambèm dentro deste pacote de arenitos a presenca de 
varias lentes de arenitos silt icos caolinicos com peque-
nas particulas de material carbonoso. 

Quanto ao caréter fisiogräfico, Wanderley (1938, p.197) 
separa este membro, caracterizando que os vales abertos 
pelos riós e igarapés que correm sobre suas litologias säo 
em forma de U, e os abertos no membro superior (Ägua 
Branca) säo em forma de V, com vertentes fortemente 
inclinadas, sugerindo maior consistência para estes 
arenitos. 

A érea de ocorrência deste membro esté situada na serra 
do Jaquirana, na regiäo dos igarapés Capanaua, do qui-
lömetro 25, do marco 84, 'Espraiado e Tres Äguas (Wan
derley, op.cit.). 

Sob o ponto de vista estrutural observou-se no igarapé 
Capanaua uma predominäncia de mergulhos para NO e SO 
em torno de 15 a 20°, evidenciando assim a discordancia 
existente^ entre o Membro Capanaua e os quartzitos da 
Formacäo Formosa, que mergulham para SE. Estes 
arenitos acham-se também bastante fraturados com di-
regäo constante para NEe mergulhos verticais ou para NO. 

Membro Ägua Branca 

Basicamente, as descricöes litológicas e estruturais deste 
membro säo tiradas de compilacöes dos trabalhos de 
Moura & Wanderley (1938), Leite (1958) e Bouman (1959). 

Este membro é formado por espessa secao de arenitos de 
cor amarela, creme a rosea. Apresenta-se ao longo da 
secäo e com maior freqüência, granulometria fina a média, 
muito uniforme, atribuindo-lhe um bom selecionamento. 
Säo verificados também neste pacote arenoso, nas partes 
mais inferiores, niveis com gräos de quartzo grossos a 
conglomeräticos, geralmente ferruginosos, conferindo-lhe 
uma cor amarela e äs vezes dando-lhe maior consistência, 
originando quedas-d'ägua de grandes dimensöes e topo-
grafias muito acidentadas com escarpas verticalizadas. 
É caracteristica também deste membro a surgência de 
ägua, cujas temperaturas säo levemente superiores ä do 
rio Moa; estas äguas säo fortemente carregadas de so-
lucöes ferruginosas, muito bem verificadas nos igarapés 
Suadoro e Central, localizados na Folha SB.18-Z-C a 
1,5 km da saida do rio Moa^da serra do Jaquirana 
(Est. 11.1). 

Intercaladas nestes arenitos säo observadas por toda a 
secäo, principalmente nas partes rriédias e inferiores, finas 
camadas de argila rósea e amarela, bem como a presenca 
desi l t i tos com estratificacöes plano-paralelas com suaves 
ondulacöes, de cor cinza-esverdeada, cujas espessuras 
encontradas no rio Moa variam de 10 a 50 cm. Esta 
exposicäo é vérificada a 1,5 km a montante de sua saida da 
serra (Est. II.2). Estes arenitos ao longo da secäo apre-
sentam variacöes graduais de granulometria fina a grossa 
associada a estratificacöes cruzadas de pequena a média 
amplitude; muitas vezes säo vistos em bancos espessos 
compactos, porêm bastante friäveis, tornando-se total-
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mente desagregados quando amostrados. Quanto äs 
feicöes estruturais, säo observados no rio Moa, saida da 
serra, arenitos depositados em camadas estratificadas na 
direcäo N5°E com mergulho para 5°SE; subindo o rio 
verificamos a inversäo de mergulho, evidenciando a exis-
tência de uma estrutura dobrada, a quäl ja foi referida 
pelos diversos geólogos que ai trabalharam como "Ant i 
clinal do Moa". Estas rochas ocorrem também bastante 
fraturadas nas direcöes N5°E/85°SE, N-S, 90°, N40°E/ 
40°NO, conspicuas na saida do rio Moa da serra do 
Jaquirana (Est. 111.1). Estas rochas na regiäo da serra do 
Jaquirana também apresentam-se bastante afetadas por 
falhamento de direcäo N-S e NE-SO, segundo Ruegg 
(1958), como conseqüência dos eventos orogênicos 
atuantes sobre a bacia subandina (Fig. 3). 

LINEACÖES FRATURAS E FALHAS 
Tota l ; 40 Total» 40 

Fig. 3 — Histograma aas feicöes estruturais da Formagao Moa. 

Localizam-se as rochas deste membro äs margens do rio 
Moa em sua saida da serra do Jaquirana. Nesta regiäo, 
estendem-se em direcäo ao norte ao longo do igarapé Ägua 
Branca, e na porcäo sul da Folha SB.18-Z-C, na regiäo das 
cabeceiras do rio do Moura ou paranä da Viüva. 

2.2.4.5 — Petrografia 

No tocante ä amostragem efetuada pelo Projeto RADAM-
BRASIL, alguns seixos do conglomerado do igarapé Capa
naua foram estudados ao microscópio, sendo entre eles 
identificados quartzo-traquitos e silex. Um dos seixos, 
pertencente ä amostra CAP.06.A1, Folha SB. 18-Z-C, reve-
lou presenca de fósseis, que foram identificados, pela 
paleontóloga Dea Regina Bouret Campos, da DGM do 
DNPM, como foraminiferos marinhos da familia Fusulini-
dae, cuja distribuicäo situa-se do Carbonifero Superior ao 
Permiano. Um seixo de arenito ortoquartzitico estudado ao 
microscópio mostrou granulacäo média, selecionamento 
moderado, ém que os constituintes detrit icos, com exce-
cäo do quartzo, säo bastante escassos e representados por 
feldspatos, chert, zircäo, fragmentos de granófiro (?) e 
sericita. Os gräos de quartzo mostram-se bastante unidos, 
com forte extincäo ondulante, microfraturas e evidenciam 
crescimento autigênico, podendo-se ainda visualizar os 
seus contornos originais. Os feldspatos säo representados 
tanto pelo microclinio como pelo plagiocläsio, ambos 
limpidos, ocorrendo ainda feldspato alcalino microperti-
t ico, todos com extincäo ondulante e microfraturas. O 
efeito de tensäo a que foi submetida a rocha é evidenciado 



por f rat u ras entrecruzadas nas quais os minerals tlveram 
seus tamanhos originals bastante reduzidos pelo tritura-
mehto. Os constituintes detriticos mpstram-se com for-
mas tanto angulosas como arredondadas. 

No tocante aos arenitos da Formagäo Moa, os mesmos 
possuem coloracäo creme a cinza-rosado, algo friäveis, 
sendo que ao microscópio os constituintes detriticos säo 
mal selecionados, com formas desde angulosas a arre
dondadas e granulometria fina a média. Säo constituidos 
fundamentalmente por quartzo, sendo que os demais 
constituintes detriticos — em proporcöes acentuadamente 
menores — säo representados por feldspatos, zircäo, 
fragmentos de chert, fragmentos de quartzito (amostra 
CAP-01-A1), serici tae turmalina. O cimento è de natureza 
silico-ferruginosa, sendo que na amostra CAP-06-A3 foi 
observada localmente baritina, atuando também como 
material cimentante. Os feldspatos säo representados 
pelo microclinio e plagiocläsio, angulosos e inalterados. 
Os opacos podem por vezes dispor-se em niveis. 

Duas amostras coletadas por Leite (op. cit.) no igarapé 
Repüblica com os nümeros DCL-384 e 385 e classificadas 
como argilitos foram analisadas petrograficamente, no 
laboratório da Segäo de Anélises do Projeto RADAM-
BRASIL (SECAN/DIGEO), sendo classificadas como 
arcóseos. A granulometria varia de areia muito fina a fina, 
porém alguns constituintes detriticos podem alcancar até 
1 mm. Os feldspatos säo dominantes e representados por 
plagiocläsio, ortoclèsio pertitico e raramente microclinio. 
Seus cristais variam desde angulosos atè arredondados, 
havendo alguns que mostram formas euèdricas. Os 
plagioclasios estäo madados, com alteracao de intensi-
dade variävel a sericita, clorita e epidoto, ao passo que os 
alcalinos estäo inalterados. O quartzo mostra-se tanto 
anguloso como arredondado, havendo alguns gräos onde 
se pode observar a presenca de faces e reenträncias, 
lembrando tipos vulcènicos. Tanto quartzo como feldspa
tos mostram-se com extingäo ondulante, microfraturas e 
por vezes crescimento autigènico: Alguns fragmentos de 
rochas estäo presentes, observando-se träquito, chert e 
sericita-quartzito (?). Ocorrem esporadicamente óxido de 
ferro, apatita e zircäo, sendo que o carbonato é bastante 
frequente e dispöe-se nos intersticios dos clastos ou 
preenchendo fraturas. O material sil icoso ocorre em 
quantidade bastante reduzida e atua juntamente com o 
carbonato como material cimentante. 

2.2.5 — Formagäo Rio Azul 

2.2.5.1 — Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p. 452) ainda na area dó rio Pachitea 
(Peru) definiu as rochas desta formacäo como "The 
Cretaceous Shale-limestone series", correlacionadas no 
Brasil por diversos geólogos com a formacäo em estudo. 
Com referenda äs rochas desta unidade litoestratigräfica, 
diz: "At the Isla de Chonta the beds are gray, nodular-
fracturing shale and calcareous shale that weather light 
gray to grayish white and grade into thin beds of darker 
gray to blue-gray fissile shale". 

Oppenheim (1937, p. 103) com relacäo a esta formagäo 
expressa-se da seguinte maneira: "Fol lowing the Moa 
sandstones near the headwaters of the Azul and Moa rivers 

are rather extensive outcrops of dark blue and gray clay-
shales, very calcareous sandstones, and thin limestone 
intercalations". 

Moura & Wanderley (1938, p. 88) reportando-se sobre as 
rochas desta formagäo escrevem: "Sobre os arenitos do 
Moa se assentam em concordancia arenitos que apre-
sentam caréter de intercalacöes de folhelhos argilosos, 
individualizacäo de niveis calcärios nit idos e uma genera-
lizadora impregnacäo calcifera no conjunto da série. Os 
autores denominaram este conjunto de rochas de "Serie 
com folhelhos e calcärios" devido ä correlacäo que fazem 
com a formacäo de Singewald; posteriormente, passaram 
a adotar a denominagäo de Formagäo Rio Azul como 
referenda è localidade de melhores exposigöes destas 
rochas. 

Oliveira & Leonardos (1943, p. 524) englobam também a 
Formagäo Rio Azul no "Sistema Acre", posicionando-a 
no Albiano e citando sua composigäo litológica de 
folhelhos argilosos, mostrando niveis calcärios e genera-
lizada impregnagäo calcifera. 

Kümmel (1948, p. 1.240) cita: "The Chonta Formation in 
the Contamana region is composed of dark-gray shale with 
interbedded units of siltstone, calcareous siltstone and 
some limestone". 

Leite (1958, p. 29) escolhe para segäo t ipo desta unidade 
estratigräfica a localidade do Rio Azul e cita em seu 
trabalho que: "The Rio Azul fm consists of a sequence of 
sandstones, siltstone and shale, and occasional limestone 
of probably middle Cretaceous age, overlyng conformably 
the Moa fm" . 

Bouman (1959, p. 10), baseado na composigäo litológica, 
divide a Formagäo Rio Azul em dois membros: inferior, 
caracterizado por uma seqüência uniforme de arenitos 
creme-amarelados e vermelho-amarronzados de granu
lometria fina a média, friävel, espessos e com estratifica-
gäo cruzada. O membro superior seria caracterizado pela 
grande freqüência de intercalagöes de folhelhos e si l t i tos. 

Painter (1959, p. 13) cita que estas rochas estäo ä'ftorando 
no eixo da anticlinai do igarapé Rangel, Folha SB.18-X-A, 
ocorrendo ai os dois membros. 

O Projeto RADAMBRASIL caracterizou esta unidade 
litoestratigräfica ao longo do rio Moa no flanco oeste da 
anticlinal homónima numaextensäoaproximada de 750 m. 
Observa-se em SLAR (imagens aéreas com radar de visada 
lateral) que a regiäo da serra do Moa onde afloram as 
rochas da Formagäo Rio Azul apresenta uma topografia 
bem mais arrasada em relagäo äs rochas da Formagäo 
Moa, ondaa topografia é bem mais positiva, com escarpas 
ingremes. 

2.2.5.2 — Posigäo Estratigräfica 

Esta unidade litoestratigräfica tem suas relagöes de 
contatos, tanto inferior como superior, concordantes; o 
primeiro ja referido com a Formagäo Moa, subjacente, é 
feito através de mudangas litológicas observadas na regiäo 
do rio Moa, onde se têm espessos pacotes de arenitos 
sotopostos a camadas plano-paralelas intercaladas de 
folhelhos e si l t i tos cinza pertencentes ä Formagäo Rio 
Azul; ocontato superior é feito com a Formagäo Divisor na 
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passagem de espessas camadas de sedimentos finos 
silt icos, folhelhos e material carbonoso para camadas de 
arenitos de granulometria média a grossa presentes na 
base da Formagäo Divisor (Leite, 1958, p. 38). As rochas da 
Formagäo Rio Azul säo vistas em contatotambém com a 
Formacäo Solimöes na serra do Divisor, ao sul do rio 
Jurua-Mirim. 

O seu posicionamento na coluna estratigréfica foi baseado 
na sua posicäo em relacäo ä Formagäo Moa e nas correla-
göes com formagöes provavelmente sincrönicas nas re-
giöes da Bacia do Oriente, no Eq jador, e Bacia de Pastaza, 
no Peru; Moura & Wanderley (1938) correlacionaram-na 
com a série Shale-limestone, de Singewald e Calizas de 
Chonta, de Moran & Fyfe, baseados na presenga de 
calcärios e no.- caräter subordinado dos folhelhos. Com 
referenda è série Shale-limestone no Pongo de Manseriche 
e rio Pachitea no Peru, foram encontrados com certa 
abundäncia fósseis de amonites, equinodermos, pelecipo-
des e gastrópodes, assinalando para a formagäo um 
provével periodo Albiano. Por outro lado, Ruegg (apud 
Boumam, 1959, p. 13) diz: "The Chonta Fm, correlative to 
the Rio Azul Fm, is dated as Coniacian to Maestrichtian 
(i.e., including entire upper Cretaceous) based on recent 
studies made on profuse cephalopoda assemblages col
lected in the lower Maranpn basin". 

Miura (1972, p. 18) coloca-a no intervalo Turoniano-
Campaniano, argumentando para tal que a grande trans-
gressäo marinha que teria ocorrido no Peru, no inicio do 
Albiano e atingindo a Bacia do Acre no final do Ceno-
maniano, teria depositado ali os folhelhos cinza da For
magäo Rio Azul que se tornam de ambiente cada vez mais 
continental em diregäo a leste. Esta hipótese parece bem 
razoével, uma vez que os geólogos que trabalharam no 
Acre säo unanimes em afirmar que o posicionamento da 
Formagäo Divisor no Cretaceo Superior esta provavelmente 
relacionado ao Maestrichtiano. 

2.2.5.3 — Distribuigäo na Area e Espessura 

Ocorre na serra do Jaquirana numa faixa de diregäo 
NO-SE, tendo seu limite sul äs proximidades do rio Moa, 
e a norte a cabeceira do paranä Joäo Bezerra, cobrindo 
umaextensäo aproximada de 25 km, constituindo o flanco 
oeste da Anticlinal do Moa. No segundo lance desta serra 
säo encontrados afloramentos de suas rochas por toda a 
extensäo, sendo que na extremidade sul eles ocorrem 
tanto no flanco leste como no flanco oeste da Anticlinal do 
Novo Recreio. Este conjunto serrano tern contihuidade 
para S, penetrando nas Folhas SC.18-X-A e SC.18-X-B, 
onde também estäo expostas rochas da Formagäo'Rio Azul. 
Suas melhores exposigöes säo encontradas no rip Moa, 
numa extensäo aproximada de 1 km. 

Säo calculados para a espessura desta formagäo 400 m 
para o membro inferior e 270 m para o superior, segundo 
Boumam (1959, p. 12). 

2.2.5.4 — Litologias e Estruturas 

Boumam (1959) dividiu a Formagäo Rio Azul em dois 
membros, inferior e superior, baseado em diferentes 
caracteristicas litológicas. 

A parte inferior da segäo é identificada pela presenga de 
uma seqüência uniforme de arenitos amarelos, creme e 
vermelhos de granulometria fina a média, muitas vezes 
depositados em bancos compactos e outras vezes apre-
sentando estratificagöes cruzadas, onde ocorrem varia-
göes granulométricas de fina a grossa e ocasionalmente 
com bordas, mostrando disseminagöes de óxido de ferro. 
Moura & Wanderley (1938, p. 88) informam que proximo a 
base desta segäo ocorrem folhelhos intercalados com 
arenitos de granulometria fina e individualizagäo de niveis 
de calcärios (bem como ao longo de toda a segäo), 
caracteres estes que permitem fäcil identificagäo. Obser-
vando a continuidade da deposigäo deste membro, Bou-
man (op. cit.) cita que do meio ao topo da segäo säo 
menos freqüentes as intercalagöes de folhelhos silticos 
cinza, cuja espessura varia de 5 a 10 cm. 

Por toda a segäo do membro superior predominam as 
intercalagöes de folhelhos silticos e arenitos que carac-
terizam muito bem a parte do topo; exemplo deste fato 
pode muito bem ser verificado na fazenda Nova Esperanga 
situada no rio Moa, no medio curso deste, no interior da 
serra do Jaquirana (Est. IM.2). As espessuras das lentes 
destas litologias säo bastante variäveis, predominando 
bancos de arenitos que atingem até 45 m de espessura. 
Estes säo creme-amarelados, com granulometria fina e 
gräos de quartzo subangulares ocorrendo localmente, de 
aspecto macigo com estratificagöes cruzadas de pequena 
amplitude, muitas vezes apresentando coloragäo amare-
lada devido a concentragöes ferruginosas. Ao longo deste 
pacote arenoso säo vistas finas camadas de folhelhos e 
silt itos cinza-escuros de dimensöes centimétricas. Os 
silt itos säo argilosos de coloragäo cinza, compactos e com 
numerosas läminas de folhelhos de 1 a 3 mm, os quais säo 
cinza-escuros, com presenga de materia orgänica e enxofre 
ao teste com acido cloridico, provavelmente betuminoso, 
com disseminagöes nodulares de pirita. Bouman 
(1959, p. 11) referindo-se a estes folhelhos descreve: 
"Sha'3, grey silty, grading locally into siltstone. At contact 
with underlyng sandstone, occurs a concretionary iron 

-oxide band. 1 meter above sandstone occurs a 10 cm thick 
iron oxide impregnated siltstone bed with numerous casts 
of Pelecypods and Gastropods". Estes folhelhos apre-
sentam-se nitidamente estratificados, com N75°0/8°NE; 
rio acima estas coordenadas mudam, evidenciando 
provavelmente aqui a existência de uma estrutura anticlinal 
cujas medidas geológicas säo N40°E/5°NO. Estas rochas 
apresentam-se perturbadas tectonicamente como conse-
qüência dos eventos diastróficos que afetaram a bacia 
subandina no intervalo do Cretaceo Superior ao Plioceno 
(Fig. 4). 

2.2.6 — Formagäo Divisor 

2.2.6.1 — Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p. 452-453) refere: "A more extensive 
and varied section is revealed in the Banos area, where the 
beds form the nose of a pitching anticline and are well 
exposed in the repeated meanders of the river. On one 
limb, about 100 feet below the red beds contact is a 
massive sandstone more than 60 feet thick that corres
ponds to the H.uacanqui sandstone member of the shale-
limestone series in the Pongo de Manseriche section". 
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Fig. 4 — Histograma das feiföes estruturais da Formacäo Rio Azul. 

Oppenheim (1937, p. 104) trabalhando na area em estudo 
denomina as rochas posteriormente incluidas na Forma
gäo Divisor como "Sungaru Sandstone", primeiramente 
observada por ele no alto curso do rio Azul, onde descreve: 
"The Sungaru Sandstone is characterized by a coarse, 
white, conglomeratic basal bed, with many pebbles more 
than 1 centimeter in diameter, though nost of it consist of 
a finer, light-colored, and cross-bedded sandstone that 
forms the hilly elevations of Serra do Sunga." 

Coube a Moura & Wanderley (1938, p. 90-91) a denomi-
nagäo de "arenitos do Divisor" a parte superior das for-
magöes estudadas ao longo da fronteira Brasil-Peru e que 
cons t i tuem o divortium aquorum Ucaya l i -Jurué; 
posteriormente, esses arenitos passaram a ser chamados 
pelos referidos autores de Formagäo Divisor. 

Oliveira & Leonardos (1943, p. 524) fazem referenda a esta 
unidade litoestratigréfica como uma das formacöes que 
pertencem ao Sistema Acre, posicionada sobre a For
magäo Rio Azul. 

Kümmel (1948, p. 1.224) diz: "TheChonta is overlain by the 
Viviam formation a cross-bedded sandstone with inter-
bedded black shales and laminated beds. The Viviam is 
identical lithologically to the more shaly facies of the 
Oriente formation". 

Ruegg (1958, p. 38) descreve uma seqüência de arenitos de 
cores branca, cinza e creme-acastanhada com estrati-
ficacöes crüzadas e normalmente de granulometria média 
com in terca la tes de folhelhos escuros carbonosos e 
micaceos denominados de Sugar Sandstone. 

Leite (1958, p. 36) caracteriza essa unidade litoestratigré
fica pela presenca de arenitos espessos de granulometria 
media a grossa, conglomeraticos, geralmente apresen-
tando-se com estratificacöes cruzadas encontradas no 
curso do rio Moa, entre os igarapés Pedernal e Ägua 
Branca. 

Bouman (1959) mapeou as litologias desta formagäo na 
regiäo do ric Moaem seu alto curso, na serra do Jaquirana, 
nas imediagöes da fazenda Pedernal. 

Painter (1959), trabalhando na area que abränge os rios 
Jurua-Mirim, Branco e Ouro Preto a sudoeste de Cruzeiro 
do Sul, verificou boas exposigöes num igarapé da serra do 

Rio Branco, que desemboca no rio Juruä-Mirim. Aqui o 
autor também descreve a presenca de camadas espessas 
de arenitos de cores variegadas dèsde branca a amarela e 
vermelha. 

Em nossos trabalhos tivemos a oportunidade de estudar 
afloramentos desta formagäo nas regiöes do rio Moa, 
proximo ao igarapé Pedernal e na serra do Rio Branco, 
localizada na Folha SC.18-X-B. Seu cpntato foi delirnitado 
em mapa através de quebras morfológicas bastante dis-
tintas em imagens de radar e com a contribuigäo do 
levantamento geológico efetuado ao longo do rio Moa, das 
serras do Jaquirana, Moa, Juruä-Mirim e Rio Branco. 

2.2.6.2 — Posicäo Estratigräfica 

A Formacäo Divisor tem seu posicionamento na coluna 
estratigräfica acima da Formagäo Rio Azul e abaixo da 
Formacäo Ramon. Seu contato inferior è concordante; por 
outro lado o contato superior com a Formagäo Ramon é 
feito por uma possivel discordäncia angular de baixo 
ängulo, conforme verificado na cachoeira de Pedernal pela 
presenga de um arenito sil icificado com caracteristicas de 
chert; sobre esta camada ocorre um arenito de granu
lometria média, argiloso, de cor vermelho-tijolo, pare-
cendo ser este o termo mais basal da Formagäo Ramon. 

A idade da Formagäo Divisor é determinada em fungäo da 
sua posigäo e correlagöes estratigräficas com as forma-
göes pertencentes äs Bacias Pastaza, no Peru, e Oriente, 
no Equador. Assim é que Moura & Wanderley (1938) 
correlacionam estes arenitos com a parte inferior da 
Formagäo Puca, 'de Steinmann, colocam-na no Cretäceo 
Superior. 

Segundo Bouman (1959) e Leite (1958) estes arenitos 
podem ser correlacionados com a Formagäo Sugar 
Sandstone, do leste peruano, a quäl, de acordo com Ruegg 
(1958), esta posicionada no Cretäceo Superior. 

Painter (1959) cita que esta unidade litoestratigréfica 
também é correlacionada com a Formagäo Tena Sands
tone, do Peru, que segundo Tschopp (1945, p; 477) contém 
fauna do Cretéceo Superior. 

Miura (1972, p. 17) correlaciona a Formagäo Divisor com as 
Formagöes Tena, da Bacia do Oriente e Viviam, da Bacia 
de Pastaza, posicionadas no topo do Creléceo Superior, 
Maestrichtiano. 

2.2.6.3 — Distribuigäo na Area e Espessura 

Em território brasileiro os afloramentos säo encontrados 
em estreita faixa que ocorre no flanco oeste do conjunto da 
serra do Jaquirana — estendendo-se por 30 km, desde a 
fronteira Brasil-Peru — com diregäo NO-SE até atingir a 
Sinclinal do Pedernal, onde é interrompida. Na serra do 
Moa, existe uma inflexäo no sentido da mesma, passando 
esta a ter uma diregäo NE-SO, onde os arenitos do Divisor 
atingem uma extensäo aproximada de 20 km; ja no final 
deste bloco e. com diregäo NO-SE os arenitos do Divfsor 
contornam essa serra, passando agora a aflorar em 
pequenos trechos do flanco leste da estrutura denominada 
Anticl inal do Novo Recreio. Aqui nova interrupgäo é vista 
na continuidade da serra e, conseqüentemente, os arenitos 
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da Formagäo Divisor só voltam a aflorar na serra do Jurua-
Mirim; nesta parte os arenitos se fazem presentes em 
ambos os flancos da Anticlinal do Jurua-Mirim e por toda a 
extensäo da mesma. Finalmente na serra do Rio Branco, 
em ärea brasileira, voltamos a observar pequena faixa 
ocupando as maiores cristas desta serra de direcäo N-S. 
É digna de nota também uma area de ocorrência destas 
rochas, cuja forma de poligono retangular tern area 
aproximada de 50 krri2, ocorrendo acima das cabeceiras do 
rio Moa. 

A segäo-tipo foi observada ao longo do rio Moa, na 
localidade chamada fazenda Pedernal, proximo ä entrada 
do Moa na serra. Nas proximidades deste local, Leite 
(1958) calcula, em fungäo das atitudes-geológicas destes 
arenitos, uma espessura aproximada de 150 m. 

2.2.6.4 — Litologias e Estruturas. 

Litologicamente a Formacäo Divisor é constituida pre-
dominantemente de arenitos macicos com estratificagöes 
cruzadas e plano-paralelas, apresentando coloragöes 
variegadas, branca, amarela, creme, rósea e avermelhada. 
A granulometria média ocorre com maior freqüência ao 
longo da segäo, podendo apresentar variagöes de fina a 
grossa e äs vezes conglomeräticas, geralmente associadas 
a-estratlflcagöes cruzadas. O arredondamento dos gräos é 
bastante variado, ocorrendo desde agulosos a bem arre-
dondados; quanto ä sua composicäo mineralógica, é 
essencialmente quartzo e, em quantidade mais reduzida, 
zircäo, turmalina e finissimas palhetas de sericita, 
cimentadas provavelmente por silica (calcedönia), con-
ferindo boä consistência, e material ferruginoso, respon-
sävel pela coloragäo amarelo-avermelhada. Estes arenitos 
em direcäo è base tornam-se mais friéveis e porosos, 
exibindo também grandes cavernas; ja em direcäo ao topo 
ocorrem com maior freqüência niveis mais ferruginosos 
que desenvolvem crostas laterizadas bastante compac-
tadas e endurecidas atingindo espessuras de 30 cm. 

A presenga de äguas levemente sulforosas, que surgem 
nos leitos arenosos deste pacote sedimentär, é uma 
caracteristica notävel citada por Bouman (1959) na ärea 
em estudo. 

A segäo-tipo desta unidade litoestratigrafica foi escolhida 
no rio Moa äs proximidades da fazenda Pedernal, onde 
podemos verificar muitas das caracteristicas acima 
descritas, e a Estampa IV.1 dé uma panorämica gerat desta 
Formagäo. 

Topograficamente, estes arenitos elaboram feigöes tipo 
cuestas, com desenvolvimentos de escarpas abruptas 
cujos desniveis säo superiores a 70 m. Localmente, estes 
arenitos estäo fortemente tectonizados, onde se mostram 
fraturas e falhas originando blocos soltos do tamanho de 
matacöes e com caräter de brechas de falhas bem verifica-
das na regiäo da serra do Rio Branco localizada na Folha 
SC.18-X-B (Fig. 5). 

2.2.6.5 — Petrografia 

Nossas amostras de arenitos possuem coloragäo cinza-
claro, creme com tons avermelhados. A granulometria 
varia de muito fina a fina e até mesmo média, podendo 

localmente alcangar dimensöes de areia grossa. Säo nor-
malmente macigas, duras, sendo que algumas amostras 
possuem porgöes fortemente silicificadas. 

LINEACÖES FRATURAS E FALHAS 
To ta ' -27 To ia l -38 

Fig. 5 — Histograms das feigöes estruturais da Formagäo Divisor. 

Ao microscópio o quartzo revela-se como o constituinte 
detritico largamente predominante, tendo formas desde 
angulosas até arredondadas, sendo que o selecionamento 
moderado é o mais comum. Em algumas amostras uns 
poucos gräos de quartzo possuem suas maiores dimen
söes entre i ,5 mm a 2 mm. Crescimento autigênico é 
observado com alguma freqüência, o mesmo ocorrendo 
com a extingäo ondulante, cuja intensidade é bastante 
variävel. Os demais constituintes detriticos — que podem 
näo estar presentes em todas as rochas — säo bastante 
subordinados e representados por zircäo, turmalina, seri
cita (em finissimas e^scassas palhetas), opacos e frag-
mentos de rochas (chert e quartzito). Foi observado em 
uma amostra urn fragmento de uma rocha finissima que 
pode ser tanto urn argilito como urn folhelho. Epidoto e 
feldspato (microclinio) foram duvidosamente identif i-
cados, porém em amostras distintas. Os constituintes 
detriticos dispöem-se normalmente num empacotamento 
frouxo, ensejando que o cimento tenha boa distribuigäo. 
Ê uma particularidade nestes arenitos que o material 
cimentante, com ampla distribuigäo por todas as amostras 
estudadas, é constituido por calcedönia, sendo bastante 
escasso o cimento ferruginoso. 

Algumas concregöes estudadas ao microscópio revelaram-
se como chert. 

2.2.7 — Formagäo Ramon 

2.2.7.1 — Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p. 456-457) reporta: "From Masisea to 
the Quebrada Agua Caliente the outcrops of the Red Beds 
consist of soft, red clay-shale showing little or no bedding. 
Between the Quebrada Agua Caliente and the Isla de 
Chonta it contains intercalated hard beds, both of sands
tone and calcareous shale, and the shale grades, into 
limestone. At some places it contains stringers and spots 
of gypsum. Intercalated in the Red Beds are white and pale 
green, highly calcareous argillaceous beds, most of them 
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only a few inches thick, and beds of sandstone that 
reach a tickness of 20 to 30 feet and range in color from 
white to tan to red. A bed of pinkish granular limestone 
contains ornate gastropodos". 

Oliveira & Leonardos (1943, p. 652-653) dizem que 
Steinmann em 1930 caracterizou a parte superior da 
Formacäo Puca, como sedimentos de cor predominante-
mente vermelha, compostos de conglomerados, arenitos 
vermelhos e pardos, argilas gipsiferas e saliferas sem 
fósseis marinhos. Esta formacäo tem sido correlacionada 
com as red beds de Singewald. 

Oppenheim (1937, p. 105) trabalhando na area em estudo 
descreve as rochas desta formacäo do seguinte modo: 
"Covering the Sungaru sandstones, there extends a forma
tion very widely distributed in the upper valley of Jurué 
River. It is characteristically exposed near the town of 
Cruzeiro do Sul; therefore, the writer called this formation 
— composed predominantly of red clays with limestone 
layers, shales, and sandstones — Cruzeiro red beds". 

Moura & Wandérley (1938, p. 91) correlacionaram as rochas 
avermelhadas, formadas porargi l i toscalciferos e calcarios 
margosos assim como conglomerados calcarios, que 
ocorrem na regiäo da baixada no curso do. rio Moa a 
montante da foz do iagarapé Pedernal, com as red beds de 
Singewald e a Formacäo Puca, 'de Steinmann. Entretanto 
eles incidiram no mesmo erro de Oppenheim (1937), ao 
estenderem esta Formacäo para leste ao longo do rio 
Jurua-Mirim e ärea de Cruzeiro do Sul. 

Kümmel (1948,. p. 1.224) dando continuidade em seu 
sumärio estratigrafico escreve: "Overlying the Viviam 
formation is a series of black, gray, and red shales and 
sandy shales, calcareous in part and containing a poorly 
preserved brackish-water fauna probably of Late Creta
ceous age. This unit is approximately 150 meters thick 
and is termed Cachiyacu formation. The Cachiyacu is 
the lowermost (Cretaceous) part of the enormous red beds 
sequence which crops out extensively in easter Peru". Este 
autor cita ainda que a seqüência de red beds é constituida 
por folhelhos vermelhos intercalados com arenitos, si lt i tos 
e calcarios, denominando-a de Grupo Contamana. 

Ruegg (1958, p. 38-39) tece alguns comentärios sobre as 
red beds e expressa-se da seguinte maneira: "Following 
the whitdrawal of the cretaceous seas, a new sedimentary 
cycle began in a principally terrestrial basin throughout 
the Andean foreland belt. The elastics swept together in 
this millieu form an ubiquitos sheet over the greatest part 
of the Peruvian Oriente, masking all other formations and 
underlyng structure..." E ainda (loc. cit.): "It is charac
terized by thin-bedded to fissile siltstone,,clays and marls 
of gray-brown and predominantly violent t ints, which in 
various places pass upward into well-bedded partly light-
gray limestones, as for instance in the Pachitea River, the 
Boquerón defile, etc.". 

Bouman (1959, p. 20) denominou de Formacäo Ramon a 
espessa secäo constituida de argilitos e silt i tos com 
arenitos argilosos alaranjados e folhelhos calciferos que 
ocorrem no igarapê Ramon, rio Moa, nas cabeceiras do rio 
Azul, nas areas baixas do oeste e sudoeste do Pedernal e 
no flanco oeste da Anticlinal do Moa, correlacionando-a 

com os sedimentos que caracterizam a parte superior da 
Formagao Puca e as red beds do Peru. 

Painter (1959, p. 28) e Mason & Caputo (1964, p. 23-24) 
citam comp sendo da Formagäo Ramon os sedimentos que 
ocorrem nos rios Ouro Preto, Branco, Amönia e Jurua-
Mirim com seus afluentes Rangel e Funil. No entanto, com 
os trabalhos ora desenvolvidos nesta area, pode-se con-
cluir que estes l itotipos pertencem ä Formacäo Solimöes, 
de Caputo, Rodrigues e Vasconcelos, que outrora foram 
erroneamente correlacionados com as red beds, de Singe
wald, e Formacäo Puca, de Steinmann. 

2.2.7.2 — Posicäo Estratigräfica 

Repousando sobre os arenitos da Formacäo Divisor, por 
uma provävel discordäneia angular ja referida para a area 
do rio Moa, ocorrem os arenitos sil icificados e folhelhos 
esverdeados com in te rca la tes de calcarios e conglo
merados da Formacäo Ramon; por outro lado seu contato 
superior com as rochas sobrepostas pertencentes a 
Formacäo Solimöes näo é visto em superficie no território 
brasileiro. Entretanto esta relacäo de contato foi obser-
vada por Ruegg (1952), quando executava levantamento 
geológico na érea da Bacia Oriental Peruana, situada na 
ärea entre o rio Ucayali e Alto Amazonas, através de uma 
discordäneia angular entre as capas modernas suborizon-
tais denominadas de Formacäo Iquitos e Formagäo Pebas 
e as capas rojas ou red beds bastante dobradas. 

A determinaeäo da idade da Formacäo Ramon é dada com 
base em correlacöes estratigräficas e através de eventos 
orogênicos que afetaram a bacia subandina no intervalo 
Cretäceo-Terciärio, responsäveis pelos soerguimentos da 
Cordilheira Andina e serra do Moa (com deposicäo conco-
mitante das red beds); entretanto, pode-se observar uma 
certa controvérsia em relacäo ao posicionamento dentro 
deste intervalo de tempo para estes movimentos tectö-
nicos. 

Will iams (1949, p. 7) tece consideragöes na area que se 
estende ao sul da Colombia até o noroeste da Bolivia, ao 
longo dos primeiros contrafortes dos Andes, sobré a 
ocorrência de uma ampla faixa de sedimentos tereiärios do 
tipo capas rojas. Nesta regiäo o autor divide esta unidade 
litoestratigräfica em Grupo Huayabamba, Formacäo Pozo 
e Grupo Chiriaco para os quais o autor se refere com 
relacäo a idade e correlagöes da seguinte maneira: "No se 
puede asignar edades definidas a los grupos Chiriaco y 
Huayabamba. El Huayabamba, como se Ie define aqui, se 
extiende hacia abajo, hasta la base de las "Capas Rojas", y 
descansa conformablemente sobre lutita marina de edad 
Cretäsica Superior, indicando asi que la parte de Sur 
America donde este grupo ocurre no fué afectada por la 
Revolucion Laramide. La parte inferior es, por lo tanto 
considerado como de edad Paleocénica, estando em sit ios 
cubierta por la formacion Pozo del Oligoceno; el grupo 
incluira pues todo el Eoceno. En la region del alto rio 
Ucayali donde el Pozo esta ausente puede também ex-
tenderse al Oligoceno o quizas hasta el Mibceno, ya que en 
esta region la parte inferior del Chiriaco contiene unos 
quantos fossiles de probable edad Miocena, mientras que 
el Grupo Huayabamba superior contiene microfóssiles del 
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Oligoceno e indefinida edad "Miocena". En la Oriente 
Ecuatoriano capas, aqui asignaladas al grupo Chiriaco, 
llevan fauna Oligocena indicando por lo tanto que Ie 
Chiriaco inferior en Ecuador es probablémente equivalente 
en edad al Huayabamba Superior en la region del Alto Rio 
Ucayali del Peru. El Chiriaco, como estä definido actual-

. mente se extende hacia arriba, al Pleistoceno". 

Ruegg (1952, p.106), ao discutir a geologia da Bacia 
Oriental Peruana situada entre o rio Ucayali e Alto Ama
zonas, refere-se äs Formagöes Iquitos e Pebas, cujas loca-
lidades respectivas säo Aguayt'a, no Peru, e Acre, no 
Brasil, considerando as mesmas unidades homotaxiais e 
dätadas no intervalo de tempo Plio-Pleistocênico. Conclui 
o autor dizendo que estas unidades litoestratigräficas 
estruturalmente. estäo em posicöes suborizontais e dis-
cordantemente sobre as capas rojas fortemente afetadas 
pela orogenia subandina denominada Quechua, cujo 
evento teve seu climax durante o intervalo Plioceno Inferior 
a Medio. 

Couto (1956, p.57), comentando sobre as red beds, assim 
se expressa: "A deposicäo das "Red Beds" cuja espessura 
chega a atingir 3.000 metros, segundo Spilmann (1949, 
p.6), extensivamente expostas ao longo do rio Huallaga, 
afluente do Maranon, no Peru, e, segundo parece, esten-
didas para o norte, atè o rio Napo, no Equador, conforme 
Singewald Jr. (1927), e que encerram, proximo de sua 
base, invertebrados marinnos e, em seu topo, conchas de 
agua doce, pode ter comegado no Cretéceo Superior e 
continuado atè o Neogeno (Mioceno) (5), tendo sofrido, 
neste interim, uma mudanca de sedimentacäo que, de 
marinha, passou a continental, fato que revela a inter-
vengäo de urn processo diastrófico terciério (segunda fase 
tectónica andina e primeira subfase da terceira fase tectö-
nica andina de Groeber, 1918, 1927, 1929) (entre o Oligo
ceno Superior e o Mioceno Inferior e no Mioceno Superior 
ou Plioceno Inferior, respectivamente)". 

Bouman (1959) correlaciona também a Formagäo Ramon 
com as facies transicionais e red beds do Peru e, segundo 
Ruegg (op.cit), a provavel existência de um hiato corres
pondente aos limites Cretäceo-Terciärio torna mais razoä-
vel o posicionamento desta unidade litoestratigräfica entre 
os limites Eoceno-Mioceno. 

Miura (1972, p.18) assim se refere sobre o tectonismo que 
afetou os Andes: "Com o inicio da Orogenia Andina no 
final do Cretaceo Superior, a bacia de deposicäo passaria a 
transicional e continental, com algumas ingressöes ma-
rinhas, iniciando a deposicäo de camadas vermelhas e com 
influência de vulcanismo a oeste. Nesta fase a bacia 
passaria para urn tipo II ou intracontinental. 

A Cordilheira Oriental iniciou o seu desenvolvimento no 
final do Cretäceo Superior e teve seu climax no Mioceno 
Superior. Neste periodo de tempo predominou o ambiente 
continental de deposicäo". 

Com base em dados bibliograficos, a Formagäo Ramon é 
aqui datada como sendo provavelmente do Paleoceno até o 
Plioceno Medio, visto que a deposigäo desta unidade 
Iftoestratigräfica estä diretamente ligada ao soerguimento 
da Cordilheira Andina elaborada pelo paroxismo Que-
chuano. 

2.2.7.3 — Distribuigäo na Area e Espessura 

Ocupando area bastante restrita, suas rochas somente säo 
encontradas no flanco oeste das serras do Jaquirana, Moa, 
Jurué-Mirim e Rio Branco. Nestas regiöes as melhores 
exposicöes aparecem no rio Moa e igarapé Ramon; jé pelo 
lado leste destas serras a Formacäo Ramon encontra-se 
sob espesso pacote sedimentär da Formacäo Solimöes. 

A espessura apresenta grandes variacöes em direc.äo a 
oeste da area em estudo: é que a Bacia do Acre ocupa a 
posigäo de borda da Bacia de Pastaza ou do Oriente. 
Andino, no Peru. Em funcäo desta situagäo säo mencio-
nadas espessuras que vao desde 800 m a 3.000 m. 

Bouman (1959) calcula para estes sedimentos uma espes
sura de 800 m, em segäo medida no igarapè Ramon e rio 
Moa. Moura & Wanderley (1938) supöem espessuras va-
riaveis para os.mesmos, atribuindo 1.200 m no flanco 
oriental da Anticlinal de Manseriche, o dobro para a sua 
aba ocidental, e 200 m no rio Pachitea. Kümmel (1948, 
p. 1.255) diz: "In general, outcrops of the Contamana 
group are not well exposed and continuous: Due to the 
softness and great thickness of the group, very few com
plet measured sections are recorded. Newell in 1943. mea
sured a complete section of the Contamana group along 
the Cachiyacu River, between the Ucayali and the Con
tamana Mountains (P15). The measured thickness of the 
formation in this area is about 3.000 meters". 

2.2.7.4 — Litologias e Estruturas 

A secäo da Formagäo Ramon é caracterizada na sua parte 
mais basal pela presenga de um arenito muito duro que em 
algumas areas apresenta-se altamente sil icif icado, com 
aspecto de chért; sobre estas camadas endurecidas ocorre 
outro arenito de coloragäo vermelho-tijolo, caracteristica 
das red beds, argiloso e de granulometria média, conten-
do pequenas camadas intercaladas de arenitos litificados 
bastante resistentes ao choque mecänico. Outra caracte
ristica notävel na parte inferior desta segäo é a presenga de 
conglomerados calcärios e leitos de calcärios. Sobre estes 
horizontes basais desenvolve-se espessa segäo de folhe-
Ihos, argilitos e silt itos que se acham intercalados por toda 
a segäo. Os folhelhos säo cinza-escuro a esverdeados, de 
média a boa fissil idade, com acamamentos nitidos, cujas 
atitudes geológicas medidas no igarapé Ramon säo 
N50°O/23°SO. Em diregäo ao topo ha umä gradagäo para 
silt i tos e argilitos que se intercalam com maior freqüência; 
säo rochas macigas, localmente endurecidas, de cores 
predominantes vermelho, acastanhadas, podendo entre-
tanto mostrar-se com tonalidades mais claras como cinza-
azulado e branco. Muitas vezes estas rochas ocorrem de tal 
forma endurecidas formando relevos positivos e dandb 
origem a quedas-d'agua nos leitos dos rios onde estäo 
aflorando. Na parte mais superior predominam as inter-
calacöes de argilitos e silt i tos macigos, cinza-azulados a 
esverdeados, apresentando folhelhos verdes bem lami-
nados e com fraturas conchoidais. Também no topo desta 
segäo säo observadas camadas dé calcärio granular com 
presenga de moldes de gastrópodes intercalados em argi
litos .marrons e, com menor freqüência, a presenga de 
charofita encontrada em folhelhos siltico-calciferos esver
deados, conforme Bouman (1959). 
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Éstas rochas apresentam-se tectonicamente perturbadas 
pordobramentos e falhamentos, os quais provocam zonas 
de intenso fraturamento cujas direcöes medidas säo 
N30°O/65°SO (Fig. 6). 

UNEAQÖES Total = 28 FRATURAS E FALHAS Total =47 

Fig. 6 — Histograma das feicöes estruturais da Formacäo Ramon. 

2.2.7.5 — Petrografia 

As amostras estudadas pelo Projeto RADAMBRASIL res-
tringiram-se a poucas rochas, que foram classificadas 
como calcärios e silt itos argilosos. 

Os calcérios mostram ao microscópio que o caroonato é de 
granulägäo muito fina, com aspecto pulverulento e re-
coberto por fina pelicula argilo-ferruginosa que Ihe confere 
uma coloracäo acastanhada. Formas diversificadas de 
carbonato de granulacäo mais grosseira destacam-se da 
massa mais fina, sendo que, enquanto umas lembram 
fósseis (?), outras assemelham-se mais a concrecöes. O 
quartzo é esporédico, com tamanho situado na fracäo silte 
e com alguma extincäo ondulante. 

No :'jcante ao silt ito argiloso, os gräos detriticos de 
quartzi situam-se dominanterhente dentro da fracäo silte, 
porém uns poucos podëm alcancär as dimensöes de areia 
muito fina; mostram-se com extincäo ondulante, formas 
comumenteangulosas e subordinadamente arredondadas. 
Em quantidade bastante reduzida ocorrem sericita, 
opacos e turmalina. A matriz é argilosa, havendo impreg-
nacao em toda a amostra de material ferruginoso. 

2.2.8 — Formacäo Solimöes 

2.2.8.1 — Generalidades 

Por toda a Bacia do Acre distingue-se uma seqüencia 
constituida de sedimentos argilosos macÏQOs ou acama-
dos com concrecöes carbonéticas, gipsiferas e ferrugi-
nosas, veios de calcita e gipsita, niveis com material em 
carbonizagäo (turfa a linhito) e com concentracöes de 
fósseis vegetais e animais, podendo apresentar est rati-
ficacöes cruzadas de grandes, médias e pequenas ampli
tudes; siltitos macigos ou acamados; arenitos finos a 
grosseiros macigos ou estratificados, friäveis ou compac-
tos com cimentp carbonätico ou ferruginoso, em camadas, 
lentes ou interdigitados com silt i tos ou argilitos também 
macigos ou estratificados. Subordinadamente ocorrem 
blocos de calcärios arenosos, silt icos ou argilosos, ar-
cóseo, arenitos l imoniticos e conglomerados polimit icos, 

fossiliferos ou näo (ès vezes os fósseis säo parcial ou 
totalmente fosfatizados), que recebem a denominacäo de 
Formagäo Solimöes. 

A seqüencia sedimentär que compöe esta formacäo é 
conhecida tanto no Brasil, como na Bolivia e Peru, e ao 
longo do tempo vem recebendo numerosas denominacöes. 
Foi primeiramehte mencionada em 1867 por Orton (apud 
Oliveira & Leonardos, 1943, p.637) na localidade de Pebas, 
Alto Rio Solimöes, Peru, a quäl deu o nome a Formagäo 
Pebas, unidade litoestratigräfica constituida essencial-
mente de leitos argilosos contendo por vezes linhito e 
fósseis. Ainda estes autores dizem que, por volta de 1871, 
Steere constatou a sua presenca no Brasil, nos Estados do 
Acre e Amazonas. Posteriormente foram assinaladas as 
ocorrèncias de outras unidades iitológicas como: 

Aiquiri — denominagäo utilizada äs argilas endurecidas 
com material carbonätico e fossilifero encontradas no Alto 
Purus em 1870 por Hartt (apud Oliveira & Leonardos, 1943); 

Red Beds — seqüencia terciäria constituida principalmen-
te de folhelhos argilosos vermelhos, com manchas verdes 
assinaladas por Singewald Jr. (1927, p.487-490) na locali
dade de Pongo de Manseriche, no Peru; 

Formacäo Puca — seqüencia sedimentär cuja parte inferior 
corresponde ao Cretäceo e a superior ao Terciärio, assina-
lada por Steinmann (apud Oliveira & Leonardos, 1943, 
p.653) no Peru e Solivia. Moura & Wanderley (1938, p.90-
92), trabalhando na ärea em estudb, correlacionaram os 
sedimentos terciärios, constituidos de arenitos e argilitos 
vermelhos que ai ocorrem, com a seqüencia superior da 
Formagäo Puca; 

Série Solimöes — originalmente referidaem 1930 por Rego 
(apud Caputo; Rodrigues; Vasconcelos, 1971, p.68) como 
argilitos e arenitos, com fauna fossil de ägua doce, salobra 
e marinha, e flora de ägüa salobre, encontrados nos rios 
Javari, Solimöes, Acre e Purus; 

Formacäo Cruzeiro — constituida predominantemente de 
argilitos vermelhos com camadas de calcärios, folhelhos e 
arenitos descritos por Oppenheim (1937, p.105-107) na 
regiäo do Alto Rio Juruä, e correlacionada com a Formacäo 
Puca, de Steinmann (apud Oliveira & Leonardos, 1943); 

Formagäo Baixada — definida por Miranda (1938, p.123-
125) como constituida de calcärios argilosos e argilas 
intercaladas com lentes de calcärios e conglomerados, 
aflorando nos rios Tamboriaco, Juruä-Mirim e igarapé 
Formoso; 

Formacäo Quixito — areias e argilas contendo leitos de 
linhito, com fósseis vegetais encontrados por Oliveira em 
1940 na regiäo de Benjamin Constant, fronteira com o Peru 
(Caputo; Rodrigues; Vasconcelos, 1971); 

Formacäo Rio Acre — argilitos gipsiferos com fósseis 
vegetais e animais também assinalados em 1940 na regiäo 
do Alto Purus, Acre, por Oliveira (apud Caputo; Rodrigues; 
Vasconcelos, 1971); 

Formacäo Rio Branco — atenitos è argilitos vermelhos, 
acastanhados com lentes de calcärios e fósseis animais, 
encontrados por Wanderley (apud Oliveira & .Leonardos, 
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1943, p.654) em 1940 no rio Branco, afluente do Jurua-
Mirim, e correlacionados com as brown beds descritos por 
Singewald Jr. (1928, p. 458-460); 

Grupo Contamana — constituido de folhelhos vermelhos 
com in te rca la tes de arenitos, si lt i tos e calcarios, assi-
nalados por Kümmel (1948, p.1.254-1.255) no rio Cachi-
yacu entre Ucayali e serra de Contamana, no Cushabatay e 
ao longo de todo o rio Ucayali; 

Formagäo Ramon — descrita por Bouman (1959, p.19-22) 
como uma seqüência constituida predominantemente por 
argilitos e silt i tos vermelho-castanho, arenitos argilosos e 
folhelhos calciferos esverdeados que afloram no igarapé 
Ramon e rio Moa, sendo correlacionada com a Formacäo 
Red Beds, de Singewald Jr. (1927) e a Formagäo Puca, de 
Steinmann (apud Oliveira & Leonardos, 1943); 

Formagäo Purus — descrita por Cunha (1963, p.11-14) 
como sendo depósitos inconsolidados de composigäo 
predominantemente arenosa, contendo ainda argilas 
vermelhas com material carbonoso e fósseis vertebrados, 
argilas silt icas e arenosas. É encontrada aflorando ao 
longo dos rios Purus, Chandless, Acre e laco, repousando 
discordantemente sobre a Formacäo Ramon (Bouman, 
1959). 

Painter (1959, p.27), fazendo o levantamento geológico da 
area que compreende os rios Juruä-Mirim, Ouro Preto, 
Branco e Amönia, atribui parte dos sedimentos ai exis
tentes è Formagäo Ramon. Posteriormente Mason & Capu-
to (1964, p.23-24), trabalhando nesta area, também deno-
minaram estes sedimentos de Ramon, subdividindo-os em 
dois membros: Ramon Inferior (tectonicamente pertur-
bado) e Ramon Superior (geralmente näo perturbado). 

Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971, p.68), verificando 
caracteristicas similares nas numerosas formacoes ci-
tadas, concluiram que as mesmas säo regionalmente 
indiferenciadas, optando assim por uma unica denomina-
cäo, e revalidaram o termo Solimöes proposto por Rego em 
1930. Entretanto, em trabalhos mais recentes, Caputo, 
(1973, p. 12) admite caracteristicas litológicas diferentes 
para a Formagäo Ramon, separando-a da seqüência consi-
derada como Formacäo Solimöes. 

Almeida (1974, p.5) atribui ä seqüência constituida de 
"si l t i tos, si lt i tos argilosos e argilitos si l t icos, litologias 
que se intercalam com extrema variabilidade sendo uma 
constante os extratos lenticulares e a predominäncia de 
estratificagäo cruzada de média a grande amplitude", 
encontrada nas Bacias do Alto Amazonas e Acre, como 
semelhante ä parte superior da Formacäo Corrientes 
(Parra, 1974, p.122-126), que ocorre na érea dos rios Tigre e 
Corrientes, atribuindo-lhe como idade provével Terciärio 
SuperiorTardio. Esta unidade, que segundo o autor recobre 
a Formacäo Pebas (Orton, apud Oliveira & Leonardos, 
1943),foi designadade Sanozama, nome de urn rio hipotéti-
co que em tempos pretéritos corria no sentido E-O e que no 
inicio do Plioceno, com o progressivo levantamento do blo-
co andino no Peru, teve seu curso invertido, dando origem 
ao atual rio Amazonas. Propos também a denominagäo para 
a Formagäo Solimöes de Grupo Solimöes que seria consti
tuido de tres formagöes: Ramon, Pebas (T2) e Sanozama 
(T3). 

Em trabalho para FFCLRC — Projeto Rondon, Boin & 
Bonatti em 1975, sob a orientagäo do professor Dr. Heinz 
Ebert, elaboraram urn relatório intitulado "A Geologia de 
Cruzeiro do Sul e Suas Implicacöes Präticas", no quäl 
afirmam que os terracos inferiores localizados nas ime-
diacöes da cidade de Cruzeiro do Sul constituem a porcäo 
superior da Formacäo Ramon, de idade terciäria superior, 
cujos litotipos estäo sotopostos por "sedimentos are-
nosos, pleistocênicos", que foram cognominados pelos 
aludidos autores de "Formagäo Cruzeiro do Sul" . 

Com os trabalhos desenvolvidos pelo Projeto RADAM-
BRASIL no biênio 75/76 na area em estudo, verificou-se, 
através dos levantamentos geológicos e das compilacöes 
bibliograficas, que os sedimentos plio-pleistocênicos que 
ocorrem a leste das serras do Jaquirana, Moa e Jurué-
Mirim pertencem ä Formacäo Solimöes, de Caputo (1973), 
e os encontrados a oeste a Formacäo Ramon, de Bouman 
(1959). 

2.2.8.2 — Posicäo Estratigräfica e Cronoestratigräfica 

A Formagäo Solimöes é constituida de seqüências litoló
gicas suborizontais que recobrem, provavelmente, em dis-
cordäncia angular os sedimentos da Formacäo Ramon. 
A ela se sobrepöem também em discordäncia os depósitos 
aluvionais holocênicos dos terracos e das planicies 
fluviais. 

O contato entre a Formacäo Solimöes e a Formacäo 
Ramon só foi verificado em território brasileiro em subsu-
perficie, todavia os critêrios utilizadps para defini-lo ainda 
carecem de dados conclusivos. Ruegg (1952, p.119), no 
entanto, ao desenvolver trabalhos na area compreendida 
entre os rios Ucayali e Alto Amazonas no Peru, expressa-
se do seguinte modo: "Ahora, al estudiar los afloramientos 
oportunamente dispuestos en los sectores del Medio y 
Alto Ucayali y Huallaga es corriente apreciar que el muro y 
contato de la formación supraterciaria cuaternaria con el 
grupo infrayacente Capas Rojas es una perfecta discor
däncia angular. Estas ultimas muestram en todas las 
secuencias una marcada surrección debida a un plega-
miento usualmente trascendente con fuertes erguimentos, 
torceduras y fracturamientos que se manifestan en forma 
espetacular". 

Estes dobramentos e falhamentos que afetaram a Forma
gäo Ramon, vistos por Ruegg (op.cit.) na Bacia Ucayali 
— considerada por Miura (1971) como uma continuagäo da 
Bacia do Acre —, säo conseqüentes da ultima fase oro-
gênica andina em território peruano (dobramento Que-
chuano, de Steinmann). Essa fase Quechuana para o autor 
teria ocorrido durante o Plioceno Inferior e o Medio. No 
entanto, a maioria dos outros autores consultados admite 
que ela vai do Mioceno ao Plioceno Medio. Este periodo 
orogênico que também afetou unidades mais antigas foi-
se atenuando para leste em direcäo ao Escudo Brasileiro e 
näo atingiu a Formagäo Ramon täo intensamente. 

As tentativas de posicionar cronoestratigraficamente as 
seqüências litológicas que constituem a Formagäo Soli
möes têm sido feitas por värios autores, através de dados 
palinológicos e paleontológicos. 

Segundo publicagöes de Hartt no "American Journal of 
Science and Arts", julho de 1872 — citadas por Oliveira & 
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Carvalho (1924, p.55) — foi James Orton, em 1867, quern 
coletou pela primeira vez conchas fósseis numa argila 
plastica colorida e estratificada que ocorre no rio Am-
byacu, localidade de Pebas, no Peru, e que na sua opiniäo 
se estendia por todo o vale do Amazonas. Estes fósseis 
foram classificados por Gabb (1924, p.5) como sendo as 
seguintes espécies: Neritina pupa, Turbonilla minuscula, 
Mesalia ortoni, Tellina amazonensis e uma forma que 
representava urn novo gênero, por ele denominada de 
Pachydon obliqua e Pachydon tenua; porém näo foi preci-
so na datacäo dos mesmos e da idade das rochas, pois 
afirmou que, pelo aspecto geral dessas espécies e a colo-
ragäo bem conservada que apresentava uma delas, 
corresponderiam a formas vivas existentes nas Antilhas, 
indicando isto serem estas espécies de épocas recentes, 
de origem marinha ou de ägua salobra. 

MaistardeHauxwell, soborientagäode Hartt, encontrou no 
rio Amazonas (Maranon), Peru, novos leitos fossiliferos e 
fez uma colegäo mais completa de conchas. Estas conchas 
foram estudadas por Conrad que distinguiu seis espè-
cimes de lamelibränquios e 10 gastropódes, todos do 
gênero Anisothyris {Pachydon, de Gabb). Ele admitiu que 
estas eram espécies extintas, näo sendo portanto de idade 
posterior ao Terciério, e que a fauna viveu em agua doce ou 
salobra (Oliveira & Leonardos, 1943, p.637). 

Segundo Oliveira & Carvalho (1924) em 1871, Hartt, encon-
trando-se com Steere no Baixo Amazonas, deu-lhe instru-
cöes quanto a geologia dos depósitos fossiliferos de 
Pebas. Steere, nasuaviagem, conseguiu maiores detalhes 
sobre a geologia da area, assim como o posicionamento 
dos leitos fossiliferos a. 50 milhas a noroeste de Pebas. 
Também referiu-se aos depósitos de linhito em territörio 
brasileiro. Os fósseis por ele coletados foram também 
descritos por Conrad em 1874, que confirmou ser a fauna 
de Pebas de origem continental. 

Brown (1879, p.79-80) encontrou leitos fossiliferos de 
conchas terciärias, considerando a melhorexposicäo a 200 
jardas de Canama, localidade dp rio Javari distante cerca 
de 50 milhas a montante de sua foz. Estes fósseis foram 
classificados por Etheridge, quedeterminou 14 novas espé
cies, diferentes das anteriormente descritas. Säo elas do 
gênero Dreissena, Anisothyris, Corbula, Anodon, Neritina, 
Odostomia e Melania, entre outros. Comparando esta se-
gäo com a descrita por Steere em Pebas, Brown notou enor
me similaridade entre elas e sugeriu colocar ambas no 
mesmo horizonte. 

Oliveira & Carvalho (1924, p.62-67), incumbidos em 1919 de 
verificar os depósitos de linhitos que afloram na regiäo do 
Alto Solimöes, Javari e Igä, colheram fósseis da entäo 
chamada Formagäo Pebas, em diversas localidades desses 
rios, e encontraram maiores expressöes em Guanambara 
(margem direita do rio Solimöes), cachoeira das Tracoas 
(rio Quixito) e Tres Unidos (margem peruana do rio Javari). 
Em relagäo aos fósseis de Tres Unidos, Branner, segundo 
Oliveira & Carvalho (op.cit.), afirma encontrar espécimes 
de agua doce e salobra, que viveram provavelmente no 
Mioceno. 

Roxo (1924, p.43-52), no entanto, identificando também 
estes fósseis como Anisothyris, Corbula, Dreissena, Teli-
na, Anodon, Unio, Castalia, Ceritium, Melania, Neritina, 
Pseudo lacuna, Hydrobia, Turbonilla, entre outros, posi-
cionou os sedimentos no Plioceno, por ter encontrado 

espécies atuais associadas äs espécies antigas. Roxo 
(1935, p.66-67), revendo este material que descrevera ante
riormente, reconheceu a presenga de moluscos de ägua 
doce, concluindo que ". . . a presenga de molluscos typi-
camente marinhos ao lado de molluscos typicamente de 
ägua doce na composigäo da fauna de Pebas, levou os 
paleontologistas que com ella teem occupado a considerar 
o meio em que tal vivem nem de ägua salgada, nem de 
ägua doce, e sim de ägua salobra, o que é confirmado pelo 
fäcies anäo da fauna, isto é, em fäcies" de adaptagäo das 
espécies a um meio menos proprio ao seu desenvol-
vimento" 

Maury (1937, p.5-15) recebeu para estudo conchas e fclhas 
fósseis coletadas por Moura& Wanderley, em 1935 e 1936, 
no igarapé Jesumira e nas localidades de Profeta e Porto 
Peter, ambas nó Alto Rio Juruä. Das conchas descreveu as 
seguintes formas: Anisothyris acreana, Maury, Anisothyris 
obliquas, Gabb e Anisothyris ovata, Conrad, sendo que 
estas duas ultimas formäs foram primeiro encontradas em 
Pebas, no Peru. Baseando-se nesta afinidade, Maury 
(op. cit.) correlacionou as camadas que ocorrem no Jesu
mira e Alto Rio Juruä com as camadas pliocênicas de 
Pebas, no Peru. As folhas fósseis foram enviadas por 
Maury a Berry para serem classificadas, e este as des
creveu (Maury, op. cit.) e confirmou a idade pliocênica para 
a Formagäo, salientando ainda a semelhanga com a flora 
do rio Aguaytia no Peru, por ele descrita. 

Baseado nos dados de Moura & Wanderley (1938) e Maury 
(op. cit.), Simpson (1961, p.622-624), trabalhando com 
Price no rio Juruä, visitou a localidade "Montante de Porto 
Peter", referida por Maury como ocorrência de conchas e 
folhas fósseis pliocênicas, em leitos argilosos. Oessa 
visita o autor concluiu: "These leaf-bearing clays are the 
fi l l ing of a former oxbow-lake, and their exposure in the 
present river bank is due to transverse cutting by a later 
cycle of meandering" 

Apesarde näo ter visitado todaa area, Simpson (op. cit.) 
acredita que ocorra idêntica situagäo no igarapé Jesumira. 
Contesta a correlagäo, baseada em dados paleontológicos 
feita por Maury (1937), destas camadas com as de Pebas 
no Peru. E afirma: "The inescapable conclusion is that at 
present there is no valid evidence for extension into Acre of 
the Pebas formation, or anything like it, and that the 
supposed Pliocene formation consists in fact of isolated 
patcher of deposits probably. Recent and almost certainly 
not older than last Pleistocene". 

Para o Projeto RADAMBRASlL, Price, D. de A. Campos e 
D.R.B. Campos, da Segäo de Paleontologia da DGM do 
DNPM, fizeram em 1976 urn minucioso levantamento do 
conteüdo fossilifero da area, com a finalidade de datar os 
depósitos ondé eles ocorrem. Neste levantamento, foram 
descritas ao todo 68 localidades fossiliferas. 

No que diz respeito a Formagäo Solimöes, os fósseis mais 
antigos encontrados ocorrem em depósitos constituidos 
de siltitos vermelhos, de idade pliocênica, referidos em 
nove localidades. Os depósitos situados como pleistocê-
nicos säo entretanto constituidos de conglomerados, ou 
sedimentos sem aparente estratificagäo, de cor averme-
Ihada. Näo estäo in situ e podem ser encontrados em 
depósitos recentes que também säo representados poi 
uma vegetagäo moderna e finos leitos de material car-
bonoso. 
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Para leste da area, nas bacias dos rios Purus e Jurua 
ocorrem tambèm esses leitos fossiliferos. Roxo (1937, 
p.4-5) foi encarregado de estudar fósSeis coletados por 
Moura & Oppenheim nas argilas escuras e arenosas que 
ocorrem em Aquidaban, no rio Juruä. Os vertebrados säo: 
Mastodon sp. , Toxodon sp., Glyptodon sp., Inia sp., Che-
lonia (talvez Podocnemis), Crocodilia (possivelmente Cai
man sp.), Dinosuchus (Brachygnatosuchus) Gervais, Ra-
gidae, e coprólitos de Crocodilia, todos de idade pleistocê-
nica. Quanto aos invertebrados, säo todos moluscos, e 
Roxo (op. cit.) os define como "...flüvio-lécustres, embo-
ra em sua maioria possam ser referidos a generös actuais e 
possivelmente ès mesmas espécies viventes na regiäo, 
dois deles pertencem ao gênero Ecuadorea e urn gênero 
Sheppardiconcha, criados por Marshall e Bowles para duas 
espécies do Plioceno do Equador". 

Cunha (1963, p.9) coletou fósseis de crocodilideos, que-
lönios, pelecipodes e gastrópodes em zonas de saibro e 
conglomerados ao longo dos rios Pürus, laco, Acre, Chan-
dless e Santa Rosa; estes fósseis foram classificados por 
Price e Otévio Melo, e dos resultados o autor concluiu 
serem estes sedimentos de idade miocênica ou pliocênica. 

D. de A. Campos, Alves e D.R.B. Campos em 1976, na 
Folha SC.19 Rio Branco, posicionam os fósseis coletados 
na Formagäo Solimöes como de idade pliocênica e pleis-
tocênica. 

Levando-se em consideracäo os dados paleontológicos e 
palinológicos e os eventos tectönicos da orogenia Que-
chuana (que duraram, segundo a maioria dos autores, do 
Mioceno Superior ao Plioceno Medio e que afetaram a 
segäo sedimentär Cretaceo-Terciéria sobre a quäl repou-
sam as camadas 'suborizontais da Formacäo Solimöes), 
pode-se entäo posicionar a Formagäo Solimöes como 
sendo do Plioceno Medio (?) a Pleistoceno Superior. 

2.2.8.3 — Distribuigäo na Area e Espessura 

A Formagäo Solimöes ocupa a quase totalidade da area 
mapeada e nas vizinhancas se estende para leste, Folha 
SB.19 Jurua, e sudeste, Folha SC.19 Rio Branco, e para 
norte e nóroeste além da fronteira com o Peru, nas Bacias 
de Pastaza e Ucayali. A oeste faz contato discordante com 
as formagöes cretéceas que constituem as serras do 
Jaquirana, Moa, Jurua-Mirim e Rio Branco (serra do 
Divisor). 

As sondagens executadas pela PETROBRÄS no rio Javari, 
poco RJst-1-AM, e em Cruzeiro do Sul, pogo CdSst-1-AC, 
que indicam, respectivamente, possanca de 760 m e 
1.835 m para a Formacäo Solimöes, mostram urn espes-
samento desta unidade, do norte para a regiäo central da 
area. 

2.2.8.4 — Litolqgias e Estruturas 

A Formagäo Solimöes nos dominios das Folhas SB/SC.18 
Javari/Contamana apresenta duas feigöes morfológicas 
bastantedistintas, perfeitamente delimitadas nas imagens 
de radar. 

A primeira, abrangendo uma area aproximada de 6.400 
km2, localiza-se no "Planalto Rebaixado da Amazonia 

(Ocidental)" (vide II — Geomorfologia) na parte central da 
area mapeada, imediagöes de Cruzeiro do Sul. Apresenta 
urn relevo geralmente tabular, desenvolvendo uma drena-
gem com vales de fundo chato e planicies de inundagöes 
amplas, sendo os tipos litológicos predominantemente 
arenosos. 

A segunda feigäo, localizada na "Depressäo Rio Acre-Rio 
Javari" (vide II — Geomorfologia), é caracterizada por urn 
relevo bastante dissecado, mostrando uma topografia com 
colinas de vertentes com forte declividade e vales mos
trando planicies de inundagöes pequenas, onde os sedi
mentos mais freqüentes säo argilo-siltosos. 

Onde predominam sedimentos argilo-siltosos tem urn ca-
réter geológico impar em toda a area mapeada; trata-se do 
seu ambiente de deposigäo tipicamente continental fluvial 
de baixa energia e subordinadamente lacustrino — que 
condiciona o aspecto lenticular e mudangas de facies 
laterals e verticals de maneira brusca e constante entre 
argil itos, si lt i tos e subordinadamente arenitos, bem como 
a presenga de abundante material carbonético e gipsifero. 
Ocorre grande quantidade de fósseis de vertebrados, inver
tebrados, plantas e madeiras em carbonizagäo (iinhito) que 
refletem urn ambiente redutor. No levantamento geológico 
efetuado no rio Jurua e seus afluentes principals Jurué-
Mirim, Humaité, Amönia e Tejo podemos constatar estas 
caracteristicas mencionadas. 

No rio Jurua percorreu-se o trecho da fronteira Brasil-
Peru (foz do rio Breu) até o Municipio de Cruzeiro do Sul, 
totalizando aproximadamente 600 km; por todo este trecho 
a tonica dos afloramentos estudados é a mudanga de 
facies ora gradacional ora brusca, tanto vertical como 
lateral. Também o caréter lenticular é uma constència entre 
argil itos, si lt i tos e arenitos, l itotipès predominantes nesta 
segäo e que se intercalam com grande freqüência. 

Esta segäo geológica tem suas exposigöes nas calhas dos 
rios, quando estes apresentam seu periodo de maior 
estiagem, normalmenteem outubro. Aqui os afloramentos 
mostram pequenas espessuras acima do nivel do rio, 
podendo atingir urn valor medio de 10 m com extensöes 
bastante consideréveis chegando a 300 m. Na composigäo 
litológica predominam os argilitos com freqüentes inter-
calagöes de silt i tos e arenitos; os argilitos têm coloragäo 
originäria cinza-claro a esverdeada, porém, devidp ao 
intemperismo, mostram-se escuros, avermelhados. Local-
mente têm estrutura maciga, compacta, como depositados 
em forma de bancos, outras vezes apresentam estratifi-
cagöes do tipo plano-paralela horizontal. As intercalagöes 
de argil itos, si lt i tos e arenitos normalmente säo concor-
dantes e gradacionais; estes litotipos apresentam entre 
seus aleitamentos camadas bem litificadas devido ä pre
senga de cimento carbonético, formando batentes resis-
tes de espessuras variéveis entre 50 e 80 cm. 

Esses caracteres säo constantes por toda a area em estudo 
e bons exemplos podem ser vistos no trecho do rio Jurué 
entre Cruzeiro do Sul e a foz do rio Breu, fronteira 
Brasil-Peru (Ests. IV.2 e V.1). Recobrindo estes sedimen
tos, estäo, em discordència, os sedimentos inconsoli-
dados holocênicos, pertencentes ä planicie de inundagäo. 

As exposigöes da segäo carbonatada redutora ocorrem 
quando os grandes rios com seus cürsos meändricos 
tocam as rochas preexistentes e localizadas fora da plani-
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ciede inundacäo dos mesmos, ou na regiäo de interflüvio. 
Säo nestes afloramentos que se encontram as melhores 
exposigöes e estruturas da Formagäo Solimöes. 

Entre as rochas sedimentäres que compöem a segäo, 
predominam em larga escala os argilitos, em virtude 
destes assomarem näo só as maiores espessuras bem 
como a maior distribuicäo espaciai em relagäo aos siltitos 
e arenitos. Digna de nota nesta parte da Formagäo Soli
möes é a presenca de grande quantidade de material 
carbonätico em forma de concrecöes geralmente na segäo 
argilosa e de cimento calcifero encontrado nos arenitos e 
siltitos; assim como a ocorrência local de turf a e linhito, e 
abundante material fossilifero (Est. V.2). 

A seqüência argilosa è constituida por argilitos de cores 
variegadas predominando as tonalidades escuras, verme
in as a marrom, ligadas diretamente aos processos do 
intemperismo. Também säo observadas cores com tonali
dades claras variando entre o cinza-claro a esverdeado, 
provavelmente cores primérias da rocha. Estes argilitos 
apresentam värias feigöes deposicionais; freqüentemente 
estäo depositados em bancos macigos onde constituem 
topografias suavemente onduladas formadas por morrotes 
abaulados, cujas espessuras atingem valores estimados 
de 50 m, fato este observado na localidade de Pucalpa, 
situada a margem direita do rio Jurua, Folha SB.18-Z-D 
(Est. VI. 1). Outras vezes estes argilitos säo encontrados 
intercalados com siltitos e arenitos depositados em es-
tratos plano-paralelos horizontals e nestes casos normal-

Outra feigäo estrutural comumente encontrada na regiäo 
säo as estruturas de sobrecarga produzindo dobramentos 
atectönicos. Descendo o rio Tejo pela margem esquerda, 
cerca de 6 km a montante de sua foz, ocorrem camadas de 
arenitos silticos intercalados com siltitos em pianos hori
zontals com laminagöes de dimensöes centimetricas, bas-
tante litificadas devido ao cimento calcifero. Localmente 
as camadas mostram-se dobradas; contudo, os sedimen-
tos sobrepostos constituidos por argilitos -vermelhos a 
marrom-pälido apresentam-se horizontalizados, caracte-
ristica predominate nos sedimentos da Formagäo So
limöes.. Estes exemplos estäo bem mostrados nas mon-
tagens das Estampas VII.2, VIII.1 e VIII.2, tomadas no rio 
Tejo. 

mente estes litotipos apresentam-se bastante litificados 
devido è inclusäo de material cimentante de natureza 
carbonatada, dando um caräter calcifero a estas rochas. 
Estes exemplos podem ser vistos no Alto Rio Juruä,2l km a 
montante da foz do rio Acuriä (Est. VI.2). Nesta segäo 
argilosa comumente podem ocorrer niveis constituidos por 
blocos de calcärio de formas arredondadas cujos diäme-
tros podem atingir dimensöes de até 2 m, apresentando 
uma certa continuidade dentro da segäo argilosa. Concre
cöes calcarias também estäo associadas a estes blocos e 
suas formas säo discóides, nodulares e irreguläres. 

Outros aspectos importantes observados na segäo em 
estudo säo os caracteres de lenticularidade e as estruturas 
de preenchimento. A primeira pode ser bem verificada no 
rio Ouro Preto, afluente da margem esquerda da rio Juruä, 
a 3 km da sua foz. Neste afloramento (Est. VII.1) ocorre 
uma lente de arenito creme bastante litificado devido ao 
cimento calcifero, granulometria fina; seu acunhamento 
ocorre nadiregäo E e estè envolta por sedimentos siltico-
argilosos marrom-pälido, apresentando espessura maxima 
de 1,5 m. Destacamos a estrutura de preenchimento obser-
vada no rio Tejo, na foz do igarapé Pirapora (Folha 
SC.18-X-B), onde ocorre um banco de arenito com espes
sura de 5 m, cinza-creme, litificado com cimento calci
fero, gradando para o topo a um siltito. Lateralmente este 
arenito este em contato com argilito macigo avermelhado 
(Fig. 7). Estas estruturas, onde se observam as mudancas 
bruscas laterals entre os litotipos, säo comuns nas segöes 
geológicas cortadas pelos rios que drenam a regiäo. 

Muitas vezes observam-se, ao longo da segäo argilosa, 
mudangas gradacionais ou bruscas, tanto no sentido verti
cal como lateral, entre argilitos, siltitos e arenitos. Este 
exemplo pode ser constatado no rio Juruä, afloramento 
local izado a cerca de 5 km a montante da foz do igarapé 
Säo Joäo, na Folha SC.18-X-D, onde se tem uma segäo 
constituida por argilito marrom-pälido que grada lateral
mente para urn arenito cinza-palido, friavel, de granulo
metria fina a média, gräos de quartzo subarredondados, 
matriz argilosa ou calcifera, apresentando niveis carbona-
tados mais endurecldos, evidenciando a presenga de estra-
tificagäo cruzada de média amplitude (Est. IX.1). Este 
exemplo se repete com maiores proporgöes a jusante, na 
margem esquerda do rio, proximo è foz do rio Acuriä, 

lOOm  

Flg. 7 — Rio Tejo, estrutura de preenchimento e escavacao. 
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onde, aflorando a cerca de 2 m do nivel d'ägua, ocorre urn 
argilito finamente laminado, vermelho com mosqueamento 
de cores esverdeadas, intercalado por uma camada de 
arenito de granulagäo fina, argiloso, creme, com cerca de 
50 cm de espessura, apresentando estratificacao cruzada 
de grande amplitude, do tipo tabular (Est. IX.2). Sobre o 
argilito encontra-se um pacote com cerca de 27 m de 
espessura, dos quais 15 m säo constituidos por arenito 
finamente estratificado, horizontal, de granulometria fina, 
matriz argilosa, creme com gräos de quartzo subarredon-
dados, e o restante é formado por intercaiagöes de arenitos 
finos e si l t i tos, em camadas também horizontals. 

Vênulas de gipsita säo encontradas preenchendo fraturas 
que cortam os argilitos de maneira irregular e descon-
tinua; num afloramento com cerca de 10 m de extensäo, 
localizado na margem direita do rio Jurua, 1 km a mon-
tante da foz do igarapé Caipora, estas vênulas apresentam 
espessuras de até 5 cm (Est. X.1). 

Ao ambiente redutor, onde ocorre a secäo argilo-carbo-
natada, também estäo associadas as ocorrências de ma
terial vegetal em carbonizagäo (turfa a linhito). No rio 
Javari, estas ocorrências foram encontradas em varios 
afloramentos; como por exemplo, o verificado na secäo 

geologica.de um dos afloramentos (Fig. 8) local izado a 
montante da foz do igarapé do Santana, Folha SB.18 :X-B, 
onde ocorre, no topo do afloramento, uma camada dé 2 m 
de silt i to cinza com intercaiagöes de arenito muito fino e 
läminas de carväo, com a presenga de camadas fossil i-
feras na parte inferior. Abaixo desta camada carbonosa, 
ocorre um argilito si l t ico, cinza-esverdeado, macico, cal-
cifero, diaclasado, com concentracöes ferruginosas ao 
longo dos planos de diäclases; este argilito apresenta 
intercalado um nivel de blocos calcärios com diämetros de 
até mais de 50 cm e espessura em torno de 30 cm. 

Fósseis de vertebrados, invertebrados e plantas que 
ocorrem na secäo argilo-carbonatada e que têm sido 
encontrados nas Folhas SC.19 Rio Branco e SB.19 Jurué, 
nos trabalhos de campo do Projeto RADAMBRASIL, näo 
foram localizados na érea em aprego, excetuando-se os 
linhitos do rio Javari. Entretanto Price, D. de A. Campos e 
D.R.B. Campos em 1976 fizeram para as Folhas SB/SC.18 
Javari/Contamana urn levantamento de todas as locali-
dades fossiliferas, as quais estäo reportadas no item 
3 — Paleontologia. 

Dos pontos estudados nas äreas de interflüvio, previa-
mente escolhidos, verificou-se que os sedimentos da 

Siltito argi loso. cinza claro, com intercaiagöes de arenito fino e l inhito 

Argi l i to si'ltico cinza esverdeado. fossili'fero. calci'fero e carbonoso 

Arg i l i to . com diäclases apresentando óxido de ferro 

Blocos de calcério discoidais com nfveis concêntricos (concrecöes) 

Argilito mui to carbonoso 

Fig: 8 — Regläo do rio Javari. 

50/GEOLOGIA 

http://geologica.de


Formagäo Solimöes nesta regiäo apresentam uma certa 
homogeneidade litológica, composta, nas segöes de topo, 
por argilitos de cores variegadas, de cinza-esverdeado a 
vermetho-chocolate, localmente ocorrendo mosqueados, 
macigos ou com estratificagäo do tipo paralela. Por toda a 
segäo argilosa säo observadas variagöes litológicas tanto 
no sentido vertical como lateral para silt i tos e arenitos de 
granulometria fina a média e este é um caräter tipico da 
Formagäo Solimöes, diretamente ligado ao seu ambiente 
dedeposigäo. Ainda neste pacote sedimentär argiloso, säo 
freqüentes as concregöes carbonatadas de formas discói-
des, subarredondadas, distribuidas caoticamente na 
segäo. Este fato foi constatado em grande parte dos 
pontos de interflüvio efetuados com apoio de helicóptero, 
principalmente na Folha SC.18-X-D. Estruturas lenticula-
res entre argilitos envolvendo arenitos de granulometria 
fina a média, podendo ocasionalmente apresentar-se mais 
grosseiros, säo comuns na segäo em estudo. 

Localmente estas rochas apresentam fraturas e diäclases 
geralmente verticais, com diregöes predominantes N-NO e 
N-NE, e que coincidem com as diregöes dos lineamentos 
refletidos nas imagens de radar (Fig. 9). 

FRATURAS E FALHAS 
Total r 42 

Fig. 9 — Histograma das feigöes estruturais da Formacäo Solimöes. 

Este fato, constatado em diversos afloramentos da ärea, 
foi freqüentemente observado num perfil ao longo de um 
igarapé nas cabeceiras do rio Liberdade, Folha SC.18-X-B, 
onde se encontraram afloramentos de arenitos, si l t i tos e 
argilitos em camadas intercaladas, com fraturamentos 
N30°E, 90° : 

Na margem direita do rio Curuga, a jusante da foz do rio 
Arrojo (Folha SB.18-X-D) foram medidas diaclases com 
atitudes N80°O/20°NE, N85°0/35°SO e EO, 90°, em 
siltito argiloso calcifero. 

Os sedimentos peliticos carbonatados da Formagäo So
limöes, que predominam em quase toda a area mapeada e 
säo observados nas segöes de barrancos de rios e nos 

interflüvios, säo caracteristicos de depósitos de trans-
bordamento, em ambiente de planicie de inundagäo. 

A Figura 10 mostra esquematicamente, em segäo colunar, 
os litotipos da Formagäo Solimöes encontrados nos do-
minios das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 

Na feigäo geomorfológica localizada no "Planalto Rebai-
xado da Amazönia (Ocidental)", regiäo de Cruzeiro do Sul, 
os sedimentos da Formagäo Solimöes apresentam carac-
teristicas de depósitos de barra em pontal e de canal, em 
ambiente de planicie de inundagäo (Est. X.2). As melhores 
exposigöes destes depósitos foram observadas em Cruzei
ro do Sul em cortes de estrada e vogorocas. Predominam 
os sedimentos arenosos com granulometria variando de 
areia grossa na base a areia fina, para o topo. 

Na porgäo basal estäo arenitos conglomeraticös marrom a 
vermelho-pälido, com manchas amareladas ferruginosas, 
mal selecionados, contendo concregöes ferruginosas com 
dimensöes que at ingematé 5 cm e pelotas de argila com 
diämetros no intervalo de granulös a seixos que se com-
pöem predominantemente de gräos de quartzo subangula-
res a subarredondados envoltos em uma matriz argilosa. 
Os conglomerados têm espessuras variäveis podendo 
atingir até 80 cm; ocorrem em formas de lentes, sendo que 
o contato pode ser feito com os argilitos subjacentes 
através de arenitos de granulometria fina a média. Conti-
nuando a deposigäo para o topo a granulometria dos 
arenitos diminui e desaparecem os estratos plano-para-
lelos, como foi observado num afloramento na estrada 
para o aeroporto, onde sobre o conglomerado ocorre uma 
camada de 20 cm de espessura constituida por finas 
läminas de areia grossa, que se intercalam em estratos 
plano-paralelos com areias de granulagäo média, de cor 
marrom-avermelhada com manchas amareladas devido a 
presenga de óxidos de ferro. 

Ê comum os arenitos estarem depositados em bancos 
macigos; normalmente têm cor avermelhada com tonali-
dades amareladas ferruginosas a cinza-escuro, devido a 
presenga de materia orgänica, granulometria fina a média, 
gräos de quartzo subarredondados, e apresentam-se argi-
losos ou friäveis, podendo ocorrer intercaladas concregöes 
ferruginosas amareladas de dimensöes que alcangam até 
1 cm. Freqüentemente estes arenitos mostram gradagöes 
verticais para um argilito vermelho-mosqueado e macigo, 
podendo esta mudanga também ser lateral (Ests. XI.1 e 
XI.2). Esta caracteristicaé uma tonica nos afloramentos do 
cort.e da estrada para o aeroporto. 

No afloramento localizadp na Rua Absalon Moreira da 
cidade de Cruzeiro do Sul, observam-se arenitos inter-
digitados com argilitos, mostrando variagöes bruscas 
tanto verticais como laterals. Os arenitos säo amarelados e 
avermelhados, de estrutura maciga, granulometria fina a 
média, bem selecionados, composigäo predominantemen
te quartzosa, alguns minerals pesados escuros (ilme-
nita ?), matriz argilosa. Os argilitos säo macigos, averme
lhados com mosqueamento, e ocorrem em leitos plano-
paralelo;, com espessuras variäveis de até 16 cm mos
trando cores primärias variegadas, vermelho, roxo, cinza e 
lilas, caracterizando condigöes ambientais bem mais oxi-
däntes do que a segäo argilo-carbonatada dos depósitos 
dè transbordamfnto. Estruturas de sobrecarga, provo-
cando deslocarrtinto das camadas mais plästicas, säo 
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Argilito cinza macigo apresentando cor de alteracäo vermelho a amarelo 

Areni to f ino de cor cinza. friével apresentando cor de alteracäo 
vermelha a amarelada e um pequeno conteudo de material argiloso 

Arenito f ino. friével de cor cinza a amarelado 

Areni to cinza escuro. friével de granulometria fina com material carbonoso 

Arenito cinza'amarelado de granulometria fina a média, com esparsos 
gräos de dimensöes de arena grossa 

Arenito branco friével de granulometr ia fina a média, intercalado com lentes 
de arenito branco. friével. com granulometria grossa a mui to grossa 

Argil ito cinza. macigo apresentando cor de alteragäo vermerho a amarelado 

Fig. 10 — Regiäo de Cruzeiro do Sul. 

comuns. Estas estruturas oäo atectönicas uma vez que 
tanto as camadas de topo como da base mantêm a posigäo 
horizontal. As Estampas XII.1, XII.2 e XIII.1 ilustram este 
afloramento. 

Também foi registrada a presenca de depósitos de barra 
em pontal e canal, em contato brusco com depósitos de 
transbordamento fora da zona predominantemente are-
nosa, ao norte no rio Curuca, cerca de 20 km a jusante da 
foz do rio Arrojo e ao sul no rio Amönia, aproximada-
mente a 3 km a montante de seu deségüe na margem 
esquerda do rio Jurua. 

No primeiro afloramento localizado na margem esquerda 
do rio Curucä tem-se na base urn arenito de granulagäo 
fina, cor castanha com mosqueamento cinza-esverdeado, 
constituido por gräos de quartzo subarredondados, palhe-
tas de muscovita e material argiloso abundante, provavel-
mente feldspético, estrutura macica, com 5 a 6 m de 
espessura. Este arenito grada em direcäo ao topo para urn 
silt i to e urn.argil i to silt ico cinza-claro-esverdeado, com 
mosqueamento castanho, contendo concregöes calcarias 
planares preënchendo diaclases, e concentragöes ferrugi-
nosas de cor castanha dando aspecto mosqueado ä rocha; 
sobrepondo o argil ito-silt ico calcifero ocorre novo pacote 
arenosó fino com cerca de 8 m de espessura, de carac-
teristicas composicionais semelhantes ao sotoposto, 
porém friavel. As Estampas XIII.2 e XIV.1 mostram aspec-
tos deste afloramento. 

No seguhdo local, margem esquerda do rld Amónia, ocorre 
acima do nivel d'agua fina camada de 30 cm de argilito 
macigo esverdeado a avermelhado, horizontalizado; este 
argilito é capeado por uma camada de 80 cm de arenito 
esverdeado a avermelhado, granulometria média com 
gräos de quartzo isubarredondados, pouco argiloso e 
concordante com as camadas de argil ito. Novamente repe-
te-se a camada de argilito da base e sobre esta assenta-se 
espesso pacote de 40 m de arenito creme a cinza-
esverdeado ou avermelhado, macigo, de granulometria 
média, e urn pouco argiloso (Est. XIV.2). 

2.2.8.5 — Petrografia 

Levando em conta a natureza dos litotipos, da amostragem 
efetuada nesta unidade litoestratigräfica, apenas 2 amos-
tras foram submetidas a anälises petrogräficas. 

Uma delas que ocorre sob a forma de concregöes foi 
classificada como calcärio si l toso. Ao microscópio obser-
va-se que é constituida por carbonato de granulagäo muito 
fina, sendo que a fragäo detritica abundante è formada 
dominantemente por gräos de quartzo, com granulometria 
de silte, com leve extingäo ondulante, formas comumente 
angulosas, ocorrendo contudo gräos arredondados. Bern 
subordinadamente ocorrem feldspatos — mais comu
menteplagiocläsio —, sericita, opacos, zircäoe turmalina. 

A outra amostra è urn arenito, constituido fundamen-
talmente por gräos de quartzo, que se apresentam por 
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vezes microfraturados e com extincäo ondulante de inten-
sidade bastante variävel. Esses gräos possuem dimensöes 
bastante diverslficadas, pois varlam desde a fracäo areia 
fina até seixo, sendo que neste intervalo seus maiores 
tamanhos observados foram 4,5 mm. Suas formas säo 
tanto angulosas como arredondadas e mostram urn empa-
cotamento algo fechado, porém havendo ainda algum ci-
mento, que é de natureza silicosa (calcedónia). Èxlstem 
niveis onde os constituintes detriticos tornam-se bem 
mais escassos, observando-se entäo uma mistura muito 
provavelmente de material silicoso e argiloso, que con-
fere ä amostra um aspecto estratiticado. Em proporgöes 
bastante reduzidas ocorrem chert, fragmentos de quart-
zlto, zircäo, turmalina, titanita e feldspato (que parece ser 
autigênico?). Material ferruginoso dispöe-se sob a forma 
de pequenas pontuagöes, sem orientagäo preferencial. 

2.2.8.6 — Ambiente de Sedimentagäo 

As condigöes deposicionais da Formagäo Solimöes pelas 
suas caracteristicas litológicas e inter-relacionamentos 
estruturais refletem urn ambiente tipicamente fluvial da 
facies de planicie de inundagäo, dentro do modelo de 
Medeiros, Schaller e Friedman (1971). Nas Folhas SB/ 
3C.18 Javari/Contamana foram identificadas partes de 
ciclos fluviais com depósitos de barras em pontal e de 
canal, e de transbordamento. 

A Formagäo Splimöes é constituida de sedimentos f inos 
argilo-siltosos tipicos de depósitos de transbordamento 
com caracteristicas redutoras, e de sedimentos arenosos 
de granulometria fina a qrosseira caracterizando depósitos 
de barras em pontal e ae canal. 

Na secäo redutora é comum o aparecimento de grande 
quantidade de fósseis vertebrados, invertebrados e plan-
tas, abundante material carbonatado, veios de gipsita, 
material ern hulheizagäo (turfa até linhito). Entre os sedi
mentos finos, argiloso-silticos que se intercalam com 
grande variabilidade, podem ocorrer subordinadamente 
arenitos de granulometria fina a média. As condicöes que 
propiciaram a deposigäo deste pacote argiloso estäo dire-
tamente ligadas a ambientes calmos onde predominavam 
cursos d'agua com baixa energia. A presenca de arenitos 
ora interdigitados ora em contatos bruscos com estes 
sedimentos reflete mudancas temporarias nos regimes 
daqueles cursos d'ägua. 

Dentro desta segäo ocorrem feigöes deposicionais e estru-
turas sedimentäres que säo reflexos diretos do tipo de 
ambiente fluvial. Um dos caracteres mais comuns obser-
vado nas segöes expostas pelos rios é a constante variagäo 
litológica vertical e lateral encontrada nos afloramentos. 
Estas variagoes faciológicas podem ser gradacionais ou 
bruscas, com argilitos, siltitos e arenitos ora se inter-
calando em estratos plano-paralelos ou se interdigitando 
lateralmente. Estruturas do tipo escavagäo e preenchimen-
to e estratificagäo cr.uzada tabular de média amplitude 
foram observadas. 

Um caréter interessante na segäo redutora da Formagäo 
Solimöes é a.presenga de grande quantidade de material 
carbonatico näo só na forma de concregäo como cimento 
dé rochas areniticas ou silticas,. bem como veios de 
gipsita. Para tais ocorrências calciferas, Painter (1959, 
p.32-33) cita uma migragäo marinha durante a deposigäo 

da Formagäo Rio Branco, a quäl posteriormente foi englo-
bada por Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971, p.68) na 
Formagäo Solimöes. O autor cometeu um engano quando 
da classificagäo de dentes de tubaräo para dentes de 
crocodilideos largamente encontrados nas segöes da For
magäo Solimöes, o que o levou a se expressar: "The 
rnarine environment is verified by sharkys teeth and glau-
conite". 

Para Cunha (1963, p. 8) os sedimentos da Formagäo So
limöes foram depositados em ambiente semicontinental 
de agua doce com ocasionais incursöes marinhas, e afirma 
que o soerguimento da Cordilheira Oriental Andina näo 
teriaconstituido barreira total impedindo a invasäo do mar 
nos limites da Bacia do Acre. Entretanto, para Asmus & 
Porto (1973, p. 44) e Campos & Bacoccoli (1973, p. 377) 
estes soerguimentos teriam bloqueado a Bacia do Acre 
transformando-ade bacia marginal e aberta durante todo o 
Cretäceo e Terciärio Inferior em uma bacia intracontihen-
tal. 

Associando-se a este fato, Silva et alii (1977) atestam que 
houve uma inversäo no sentido das correntes fluviais, 
pelas medidas de atitudes dos planos frontais de estrati
ficagäo cruzada contidas na seqüência sedimentär perten-
cente ä Formagäo Solimöes, com mergulhos predominan-
tes para NE. Esta condigäo proporcionou a origem de um 
ambiente tipicamente fluvial com alguma implicagäo del-
taica e lacustrina contendo provavelmente influências sa-
lobras. 

Analisando-se as caracteristicas acima descritas, acredita-
se que a origem do material carbonatado existente na 
Formagäo Solimöes deve estar ligada a um ambiente 
subordinadamente lacustre; supondo-se que estes sais 
solüveis foram carregados, pelos cursos d'ägua, de areas 
fontes situadas a oeste da Bacia do Acre e despejados em 
lagos instalados, que devem provavelmente ter sido sub-
metidos a fases de clima ärido capaz de propiciar evapo-
ragäo suficiente e consequente precipitagäo destes evapo-
ritos. 

A segäo predominantemente arenosa com os depósitos de 
barras em pontal e de canal, mapeados em Cruzeiro do Sul, 
reflete um grande aumento na torrencialidade dos regimes 
dos cursos d'ägua, proporcionando maior capacidade e 
competência para o transporte desse material cléstico 
grosseiro. Estas circunstäncias devem estar condicio-
nadas a levantamentos das areas fontes situadas a oeste 
da Bacia do Acre. Estes depósitos parecem constituir um 
ciclo fluvial mais novo do que os depósitos de transbor-
damentos, que ocorrem nas Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, uma vez que estes dois depósitos estäo em 
contato a oeste de Cruzeiro do Sul, através de uma falha 
inversa denominada Batä-Cruzeiro e detectada prioritaria-
mente por levantamentos geofisicos executados pela 
PETROBRÄS. Esta falha tem diregäo geral N-S com o 
bloco baixo na porgäo leste da mesma. A parte oeste é 
constituida por sedimentos argilosos que correspondem 
aos depósitos de transbordamento. Também contribui 
para esta idéia o contato brusco entre arenitos conglo
m e r a t e s a grosseiros, mal classificados, sobrepostos a 
argilitos vermelhos macigos pertencentes a segäo argilosa 
sotoposta. 

Os depósitos de barra em pontal e de canal têm como 
caracteristicas tipicas do ambiente fluvial a presenga de 
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arenitos conglomeräticos na base, que väo se tornando 
mais finos em diregäo ao topo. Estruturas do tipo lenti
cular, mudancas de facies laterals entre arenitos, silt itos e 
argil itos, e depósitos em forma de bancos macigos consti-
tuidos desses l itotipos säo caracteristicas comuns nesta 
segäo arenosa. 

2.2.9 — Aluviöes Holocênicas 

Sedimentos de planicies fluviais (Qa) e as aluviöes indi-
ferenciadas (Qai) sobrepondo discordantemente as rochas 
da Formagäo Solimöes säo as duas unidades litoestrati-
gréficas que constituem as Aluviöes Holocênicas no Mapa 
Geológico. 

Para a delimitagäo destas unidades litoestratigrèficas leva-
ram-se em consideragäo as diferengas texturais e de tons 
da imagem de radar, evidenciando quebras no relevo entre 
as äreas dissecadas da Formacäo Solimöes e dos terragos, 
e as planicies fluviais. 

2.2.9.1 — Aluviöes Indiferenciadas 

Representam os depósitos aluvlais mais antigos em ter
racos, os colüvios e os elüvios do conjunto de serras do 
Divisor. 

Os primeiros säo caracterizados por sedimentos argilosos, 
silt icos e arenosos de granulometria fina ocorrendo oca-
sionalmente arenitos mèdios a grosseiros inconsolidados, 
apresentando-se com estruturas primérias, tais como es-
tratificagöes cruzadas e plano-paralelas (Ests .XV.1 e 
XV.2), e constituidos de quartzo e minerals opacos. A 
espessura destes depósitos varia entre 1 e 6 m e o contato 
entre seus t ipos litológicos è gradacional, embora apare-
cam algumas vezes contaios bruscos, formados por uma 
crosta ferruginosa. 

Os colüvios e elüvios encontrados no sopé das serras säo 
constituidos por areias creme de granulometria media a 
grossa, com gräos de quartzo angulares a subarredon-
dados, näo apresentando estruturas visiveis. 

2.2.9.2 - Aluviöes Atuais 

Os depósitos destas unidades litoestratigrèficas säo en
contrados nas planicies fluviais constituindo barrancos em 
ambas as margens dos rios, com até 5 m de espessura, e 
as praias nas partes convexas dos meandros. Seus lito
tipos säo predominantemente arenosos de granulometria 
fina e coloracäo branca variando de amarelo a averme-
Ihado, devido provavelmente aos agentes do intempe-
rismo. Apresentam-se compactos ou friäveis, e muitas 
vezes ocorrem constituindo uma seqüência gradacional 
formada por areias muito finas quartzosas com minerals 
opacos, siltes e argilas. Ê comum encontrar associados a 
estas litologias depósitos recentes de vegetais em carbo-
nizagäo e piritizados, ossos e madeiras retrabalhadas. 

3 — PALEONTOLOGIA 
Este item apresenta o relatório "Localidades Fossiliferas 
das Folhas SB. 18 Javari e SC.18 Contamana", especial-

mente elaborado por Llewellyn Ivor Price (Pesquisador — 
CNPq), Diogenes de Almeida Campos e Dea Regina Bouret 
Campos em 1976 para inclusäo no Volume 13 do Projeto 
RADAMBRASIL, enumerado de acordo com o sumério 
deste volume. Nele säo apresentados dados sobre 68 
localidades fossiliferas nas Folhas SB/SC.18 Javari/Con
tamana, cadastrados na Secäo de Paleontologia da DGM 
do DNPM (Figs. 11 , 12 e 13). Os fósseis descritos per-
tencem ao Paleozóico Superior, Cretäceo, Plioceno, Pleis-
toceno e Recente. 

3.1 — Introdugäo 

A preparagäo desta lista de localidades fossiliferas das 
Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana procura fornecer sub-
sidios ao conhecimento da estratigrafia e da paleontologia 
do território brasileiro abrangido por aquelas Folhas, ao 
mesmo tempo em que procura tnventariar os depósitos 
fossil i feros, visando a sua protecäo de acordo com o 
Decreto-Lei n.° 4.146, de 4 de margo de 1942. 

Como a finalidade principal é datar os depósitos em que 
ocorrem fósseis, e näo os próprios fósseis, e como a area 
apresenta, devido a sua propria evolugäo geológica, 
grande quantidade de depósitos cenozóicos retrabalhados, 
quando uma localidade è associada a uma época, isto quer 
significar que os sedimentos fossiliferos desta localidade 
säo desta època, embora estejam presentes fósseis retra
balhados de tempos anteriores. 

3.2 — Histórico das Pesquisas Paleontológicas 

O encontro de restos de vertebrados fósseis, na bacia do 
rio Juruä, data dos primeiros tempos da colonizacäo da 
regiäo. Hugó BertaeTeixeiradaCostacoletaram, em 1902, 
restos de mastodontes e toxodontes, no Alto Rio Juruä, 
conforme atesta parte de sua colegäo depositada no Mu-
seu Paraense Emilio Goeldi, em Belém. J . Bach, em 1904, 
fez colegäo de fósseis, no Acre, também depositada no 
Museu Paraense Emilio Goeldi (Goeldi, 1906, p. 486 e 
Couto, 1956, p. 15). 

Durante as atividades da Comissäo de Limites Brasil-Peru, 
chefiada pelo contra-almirante Antonio Alves Ferreira da 
Silva, o capitäo Joäo Braulino de Carvalho, mèdico da 
Comissäo, coletou amostras de rochas, madeiras e ossos 
de vertebrados fósseis, entre 1923 e 1925. As referidas 
amostras foram entregues pelo contra-almirante Antonio 
Alves Ferreira da Silva ao diretor do Servigo Geológico e 
Mineralógico, Eusébio Paulo de Oliveira, que as encami-
nhou para Luis Flores de Morais Rego, para estüdo (Silva, 
1929, p.248). 

O Departarnento Nacional da Produgäo Mineral iniciou, em 
1935, as prïmeiras pesquisas geológicas no noroeste do 
Acre. Participaram desta primeira expedigäo os técnicos 
Victor Oppenheim, Mario da Costa Mendes e Pedro de 
Moura. Os dois Ultimos subiram o rio Juruä e parte de seus 
afluentes Juruä-Mirim e Amónia, fazendo o levantamento 
de todo o percurso e colhendo fósseis em algumas cor-
redeiras do rio Juruä. 

A existência de uma estrutura geológica, revelada por 
Victor Oppenheim, no Alto Rio Moa, na regiäo da serra, e a 
necessidade de maiores pesquisas, em época conveniente, 
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fizeram com que o DNPM 'organizasse uma nova expedi
gäo, com maior numero de técnicos, para operar durante o 
veräo de 1936, no noroeste do Acre, na area compreendida 
entre as nascentes do rio Ouro Preto e do rio Javari. 
Compunha-se dos seguintes técnicos: engenheiros 
Afonso Cesärio Alvim, Alberto F. Lavenére Wanderley 
Alderico Rodrigues de Paula, José Miranda, Mério da 
Costa Mendes e Pedro de Moura (chefe da expedigäo) e o 
médico Efrém Macedo. 

Em 1956, a Expedicäo Geológicq-Paleontológica do Alto 
Rio Jurué (Expedicäo Price & Simpson), organizada sob os 
auspicios do Instituto Nacional de Pesquisas da Ama
zonia, com a participacäo do American Museum of Natural 
History, de Nova lorque, do Departamento Nacional da 
Producäo Mineral e do Museu Paraense Emilio Goeldi, 
realizou coleta de fósseis nos meses de junho a setembro, 
na regiäo do Alto Rio Juruä, Acre. Desta expedicäo parti-
ciparam os paleontólogos Llewellyn Ivor Price (organizador 
da expedigäo), do Departamento Nacional da Producäo 
Mineral, e George Gaulord Simpson, do American Museum 
of Natural History, com os auxiliares George Whitaker, do 
mesmo Museu, e David Bardack, da Columbia University, 
de Nova lorque, e o ornitólogo Fernando da Costa Novais, 
auxiliado por Miguel Mariano Moreira, ambos do Museu 
Goeldi. A expedigäo percorreu o vale do rio Jurua, entre 
Cruzeiro do Sul e Foz do Breu, na fronteira com o Peru; 
30 novas localidades fossiliferas e 3 antigas foram traba-
Ihadas, sendo coletados restos fósseis de vertebrados, 
que foram depositados na Segäo de Paleontologia do 
DNPM e no American Museum of Natural History. Por 
iniciativa de G.G. Simpson, os mamiferos que estavam 
depositados no AMNH foram entregues ao paleontólogo 
Carlos de Paula Couto para estudo (Price, 1957 e Couto, 
1956, p.22). 

Novamente em 1962, volta o Dr. Llewellyn Ivor Price ao 
Acre, em trabalho conjunto do DNPM e da PETROBRÄS, 
realizando coleta de fósseis no vale do rio Jurua-Mirim 
(maio e julho) e no proprio rio Juruä (agosto a outubro), 
tendo descoberto mais 17 novas localidades fossiliferas 
entre Petrópolis e Foz do Breu. As novas colecöes cons-
tarn de invertebrados, peixes, répteis e mamiferos, depo
sitados na Segäo de Paleontologia do DNPM (Couto, 
1956, p.25-26). 

O Projeto RADAMBRASIL coletou algumas amostras em 
area adrede selecionada, procurando obter fósseis do 
Paleozóico e Mesozóico. O intento foi coroado de êxito, 
pois se conseguiu obter, pela primeira vez, palinomorfos 
que indicam uma idade cretécea para as camadas dobradas 
do noroeste do Acre. Confirmou-se também a existência 
de formas fósseis dó Neopaleozóico na regiäo. 

3.3 — Agradecimentos 

Os autores agradecem ao paleontólogo Friedrich Wilhelm 
Sommer, chefe da Segäo de Paleontologia do DNPM, pela 
proficiência com que realizou as anélises palinológicas 
das amostras coletadas pelo Projeto RADAMBRASIL; aos 
paleontólogos Elias Dolianiti e Ignacio Machado Brito, 
pelas dlscussöes a respeito de algumas localidades; ao 
paleontólogo Candido Simöes Ferreira, pelo auxilio no 
exame da colegäo fossilifera do Museu Paraense Emilio 
Goeldi, e aos professores Jacques Kirszenblatt e Reinaldo 
José Bertini, estagiarios da Segäo de Paleontologia do 

DNPM, e a Flévio Paulo Tosta Filhote, auxiliar-técnico do 
Projeto RADAMBRASIL, pela ajuda no exame e manuseio 
das colegöes de fósseis. 

3.4 — Paleozóico Superior 

A existência de rochas do Carbonifero Superior ou do 
Permiano, na regiäo das serras do Jaquirana e Moa, é 
sugerida pelo encontro de fósseis, em seixos rolados, que 
indicam esta idade. Os braquiópodes encontrados pela 
Expedigäo de Pedro de Moura, em 1936, e os foraminiferos 
fusulinideos, agora encontrados pelos geólogos do Pro
jeto RADAMBRASIL, demonstram este fato. Embora as 
rochas que contèm os fósseis sejam roladas e, provavel-
mente, componentes de urn conglomerado basal de idade 
mais nova, permanece a presenga do Paleozóico Superior 
na area. 

3.4.1 — Localidades Fossiliferas 

2 — Serra do Jaquirana 

Localizagäo — igarapé Capanaua.afluente do rio Moa, a 
cerca de 1,1 km a montante de sua saida da serra do 
Jaquirana, Acre. 

Litologia — conglomerado com seixos de silex. 

Tipo de ocorrência — seixos encaixados no conglomerado 
basal, ou dele rolados, do Membro Capanaua, da Forma-
gäo Moa, provenientes, provavelmente, da Formagäo For
mosa, sotoposta. 

Fósseis — molde externo da valva ventral de urn bra-
quiópode comparävel a Productus cora Orbigny, impres-
söes de costelas que lembram conchas de Spirifer e uma 
colönia de urn briozoério do gênero Polypora (DGM 2.928-I, 
2.929-1 e 3.712-1). Material coletado por Alberto L. Wan
derley, em 1936 e 1938, identificado pelos paleontólogos 
Paulo Erichsen de Oliveira e Maria Marta Barbosa, e 
depositado na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

Seixo de silex com foraminiferos marinhos da familia dos 
fusulinideos, coletado pelo geólogo Luis Fernando Gal-
väo de Almeida, do Projeto RADAMBRASIL (CAP-06-A-1), 
estudado pelos paleontólogos Ignacio Machado Brito e 
Dea Regina Bouret Campos e depositado na Segäo de 
Paleontologia do DNPM (LE 73). 

Referências — Oliveira, 1936, p.1, Moura & Wanderley, 
1938, p. 7, 44-45, 49, 86, e Barbosa, 1961, p. 161-162. 

3.5 — Cretéceo 

As amostras CAP-05-A-1 e CAP-06-A-2, coletadas pelo 
Projeto RADAMBRASIL, foram submetidas ä anälise pali-
nologica pelo paleontólogo Friedrich Wilhelm Sommer que 
apresentou o seguinte parecer: "Os restos vegetais apu-
rados das duas amostras apresentam-se basicamente de 
composigäo idêntica. Em ambas, hé uma componente 
incarbonizadaque, tratada com macerante Schulze, pouco 
reage; possivelmënte trata-se de material retrabalhado. A 
outra componente, composta de cuticulas e palinomorfos, 

GEOLOGIA/55 



) . 

/ 

Negr? ^ ^ ^ 
Rio 

^*?2t 

^ " " \ 
', '̂  
\ \ 

' V \ 

^PERU ,/\>2 

,'BRASNT1' £ v i t i ^ 

\ "2 I 
C ü ( , r^KT ^ \ . ^ \ 

/"^_ ^S ( ~^— 

<*V ,' f ^ \ß/o ' \ vpr 
\. — ^ - ^ — y " -v . 

\ 
s/y ^ 

'\ ^ 1 Cruzeiro do S u l S ^ \'" -—.. 

^  

i 1 

- v—N V 

J »Ocorrências Fossilfferas 

\ * 9 

^  

i 1 

- v—N V 

0 10 20 km 

^  

i 1 

- v—N V 

72' 32' 
V 00' 

Fig. 11 — Mapa de localizacäo das ocorrências fossiliferas. 

sugere idade cretäcica, partindo da observacäo de domi-
narem microsporos (traqueófitas primitivas) e existir 
pequena contribuigäo (raros exemplares) de gräos de polen 
porado. Chama a atencäo a ausência de microrrestos 
animais (ostracodes, escamas de peixes, etc.) freqüentes 
no material de idade mais recente da regiäo". 

Victor Oppenheim registra fragmentos de madeira fossili-
zada, af lorando em alguns igarapés na regiäo das serras do 
Divisor e do Moa, num arenito esbranquicado fino, de 
estratificacäo cruzada. Sugere que possam pertencer ao 
Cretaceo ou terem sido transportados de camadas terciä-
rias superiores (Oppenheim, 1938, p.134). 

3.5.1 — Localidades Fossiliferas 

1 — Marco 82 

Localizacäo — na serra do Jaquirana, proximo ao marco-
82, Acre. 

Litologia — arenito. 

Tipo de ocorrência — afloramento. 

Fósseis — madeira silicificada, coletada pelo Dr. Braulino 
de Carvalho. 

Referenda — Silva, 1929, p.251. 

2 — Serra do Jaquirana 

Localizacäo — igarapé Capanaua, afluente do rio Moa, a 
cerca de 1,1 km a montante de sua saida da serra de 
Jaquirana, Acre. 

Litologia — silt ito finamente estratificado. 

Tipo de ocorrência — fina camada acima do conglome-
rado basal do Membro Capanaua. 

Fósseis — palinomorfos. Amostra coletada pelo geólogo 
Luis Fernando Galväo de Almeida, do Projeto RADAM-
BRASIL (CAP-06-A-2), estudada pelo paleontólogo Frie
drich Wilhelm Sommer e depositada na Secäo de Paleon-
tologia do DNPM. 

3 — Capanaua 

Localizagäo — igarapé Capanaua, aproximadamente 1 km 
a montante de sua saida da serra do Jaquirana, Acre. 

Litologia — si l t i to. 
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Fig. 12 — Mapa de localizagäo das ocorrências fossiliferas. 

Tipo de ocorrência — fragmento rolado no leito do igarapè. 

Fósseis — palinomorfos. Amostra coletada pelo geólogo 
Luis Fernando Galväo de Almeida, do Projeto RADAM-
BRASIL, estudada pelo paleontólogo Friedrich Wilhelm 
Sommer e depositada na Segèo de Paleontologia do DNPM 
(LE 74). 

Fósseis pliocênicos, rolados, poderäo ser encontrados em 
depósitos mais novos, por forca da grande acaó erosiva 
sofrida por toda a area durante o Pleistoceno, mercè das 
flutuacöes climaticas ocorridas nesta época. 

As argilas cinzentas do igarapé Jesumira estäo, também, 
incluidas nesta época com base em sua fauna de moluscos. 

4 — Igarapé Capanaua 

Localizacäo — igarapé Capanaua, afluente do Moa, Muni-
cipio de Cruzeiro de Sul, Acre. 

Tipo de Ocorrência — seixos rolados no leito do igarapé. 

Fósseis — fragmento de madeira fóssil (DGM 581-Pb), 
coletado pela Expedicäo Pedro de Moura, em 1936, exami-
nado pelo petrógrafo Menescal Campos (lèmina 7.061) e 
depositado na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Referenda — Moura & Wanderley, 1938, p.36-37. 

3.6 — Plioceho 

Consideramos como pliocênicos os depósitos constitui-
dos pelo siltito. vermelho em sua deposicäo original. 

Simpson (1961) argumenta, com base em observagöes de 
campo, que as impressöes de folhas, consideradas por 
Edward Wilber Berry e Carlota Joaquina Maury como 
pliocênicas, säo de formagäo recente. 

Estes autores consideraram pliocênicas as impressöes de 
folhas de-Porto Peter. O.argumento usado por Berry, e 
seguido pela Maury, ê que as impressöes de folhas dicoti-
ledöneas ai encontradas säo muito semelhantes äs do rio 
Aguaytia, afluente do Ucayali, no Peru, por ele, anterior-
mente, consideradas como pliocênicas. No entanto, Stein-
man chama a atencäo de que näo existe qualquer prova 
,externa äs próprias folhas que confirme uma idade pliocè-
nica, mesmo porque se conhece muito pouco acerca da 
evolueäo da vegetacao sul-americana durante o Cenozóico. 

Maury (1937, p.7) apresenta urn argumento adicional em 
favor da idade pliocênica das impressöes de folhas de 
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Fig. 13 — Mapa de localizagäo das ocorrências fossiliferas. 

Porto Peter, assinalando a ocorrência, num bloco de argila 
cinzenta, de Pachydon acreanus (que é considerado Plio-
ceno), e que esta argila cinzenta tern uma crosta de argila 
vermelha semelhante a argila em que as impressöes de 
folhas estäo preservadas. Desconhecendo as particulari-
dades locais de coleta e ocorrência dos sedimentos, esta 
afirmagäo näo é conclusiva. 

Restos vegetais e madeira petrificada säo referrdos ao 
Plioceno por Duarte & Japiassu (1971, p. 438) nas locali-
dades de Igarapé Gachoeira, Corredeira Mississipi, Cor-
redeira Pedreiras, Rio Ouro Preto e Rio Branco. As 
localidades de Igarapé Cachoeira e Rio Ouro Preto näo 
foram localizadas, sendó as demais pleistocênicas ou 
recentes. 

3.6.1 — Localidades Fossiliferas 

6 — Igarapé Jesumira 

Localizayäo — braco tormador do igarapé Jesumira, 
afluente da raargem direita do rio Moa, Municipio de 
Cruzeiro do Sul, Acre. 

Litologia — argila plastica cinzenta. 

Tipo de ocorrência — afloramento: 

Fósseis — ostracodes e moldes de conchas bivalves de 
moluscos das espécies Pachydon acreanus (Maury, 1937) e 
P. cf. P. ovatus Conrad em 1871. Colecäo feita por Alberto 
L. Wanderley, em 1936, e enviada por Eusébio de Oliveira, 
entäo diretor do Servico Geológico e Mineralógico do 
Brasil, ä paleontóloga Carlota Joaquina Maury, que a 
descreveu em 1937. Depositada na Segäo de Paleontologia 
do DNPM sob os nümeros DGM 2.526-I a 2.539-I. 

Moluscos gastrópodes indeterminados, escamas de peixe 
e um dente de crocodiliano, coletados por Alderico Rodri-
gues de Paula, em 1937, e depositados na Secäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Esta é a localidade-tipo do nome Anisothyris acreana 
Maury, 1937. 

Referenciäs — Maury, 1937, p.5-7; Greve, 1938, p.14, 35-36 
e 42-43, e Moura & Wanderley, 1938, p.59, 92. 

11 — Porto Peter 

Localizagäo — a montante de Porto Peter, rio Juruä, Acre. 
Atualmente Porto Peter esté situado em um sacado. 
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Litologia — argila. 66 — Volta da Pedra Pintada 

Tipo de ocorrência — afloramento. 

Fósseis — molusco bivalve da espécie Pachydon acreanus 
(Mäury, 1937), coletado por Pedro de Moura, em 1936, e 
enviado por Eusébio de Oliveira, entäo diretor do Servico 
Geológlcoe Mineralógico do Brasil, ä paleontóloga Carlota 
Joaquina Maury, que o estudou em 1937. 

Referências — Maury, 1937, p.7 e Moura & Wanderley, 
1938, p.7. 

37 — Minas Gerais 

Localizagäo — Minas Gerais, margem esquerda do rio 
Juruä, imediatamente a montante da foz do rio Amönia, 
Acre. 

Litologia — silt i to vermelho calcifero. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — estruturas calciferas, de possivel origem orga-
nica, em forma de tubo, verticals e com marcas concên-
tricas em secäo transversal. Material coletado pela Expe
dicäo Price & Simpson (localidade 13), em 1956, e depo-
sitado na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

49 — Canragalo 

Localizacèo — Cantagalo, margem esquerda do rio Juruä, 
a montante da foz do rio AcuriaT Acre. 

Litologia — arenito amarelado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento has barrancas do rio. 

Fósseis — moluscos gastrópodes do gênero Ampullaria 
(DGM 4.951-1 e DGM 4.952-1); fragmentos de tartarugas e o 
cranio de urn crocodiliano longirrostrino. Material coletado 
pela Expedicäo Price & Simpson, de '1956 (localidade 21), e 
depositado na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Referências — Santos & Castro, 1967. 

55 — Igarapé Säo.Joäo 

Localizagäo — margem esquerda do rio Juruä, a mon
tante do igarapè Säo Joäo, Acre. 

Litologia — silt i to esverdeado associado ao si l t i to ver
melho. 

Tipo de ocorrência — afloramento è margem do rio. 

Fósseis — duas tartarugas do gênero Chelus, uma mandi
bula de. urn crocodiliano longirrostrino, uma vertebra de 
crocodilideo. Colecäo feita pela Expedicäo Price & Simp
son (localidade 33), em 1956, e depositada na Secäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Esta é a localidade-tipo da espècie de crocodilideo 
Mourasuchus amazonensis Price, 1964 (DGM 526-R), cole
tado pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 1962, e 
depositado na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Referenda — Price, 1964. 

Localizagäo — volta da Pedra Pintada, margem esquerda 
do rio Juruä, a jusante da foz dp Breu, Acre. 

Litologia — si l t i to vermelho sotoposto a um arenito f ino 
amarelado. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — placas de tartarugas e uma grande vertebra de 
um crocodilideo; um cranio de um mamifero, o dente de 
um toxodönte primitivo e outros materials (AMNH 55.773 a 
AMNH 55.776, AMNH 55.804, AMNH 55.805, AMNH 
55.810, AMNH 55.832 e AMNH 55.833). Material coletado 
pela Expedipäo Price & Simpson (localidade 28), de 1956, e 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
History, em Nova lorque, e, em parte, na Secäo de Paleon
tologia do DNPM. 

Um cranio de uma tartaruga, um fêmur de um crocodi
lideo, fragmento de cranio de um astrapotério e outros 
fragmentos coletados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor 
Price, em sua expedicäo de 1962, e depositados na Segäo 
de Paleontologia do DNPM. 

3.7 — Pleistoceno 

Ao Pleistoceno säo referidos os depósitos, que. apresen-
tam fósseis pleistocênicos, constituidos de conglome-
rados ou sedimentos sem estratificacäo nitida, em geral de 
cores tendentes ao avermelhado, produto da redeposicäo, 
primaria ou secundaria, dos si l t i tos vermelhos. Em geral, 
os fósseis destes depósitos pleistocênicos näo estäo em 
seu deposito original que sofreu o retrabalhamento intenso 
resultante das flutuacöes climäticas ocorridas durante esta 
época. 

Um fragmento de mandibula de Toxodon mopesi, Roxo, 
1921, proveniente do Alto Rio Juruä, Acre, encontra-se na 
Secäo de Paleontologia do DNPM. Jorge Lucas Kraglie-
vich, em 1930, propoe um novo gênero de toxodontideo 
para esse fragmento mandibular. Roxo volta a tratar deste 
fragmento em 1931 (Couto, 1956, p.17-18). 

Um novo gênero de crocodilideo foi proposto para restos 
fósseis de um individuo de grande tamanho, procedentes 
do Acre, por Mook, em 1921. O gênero Carolibergia Mer-
cerat foi referido ä parte posterior de um cranio de Toxodon 
Owen, procedente do Acre e recolhidoao Museu Nacional, 
por Miranda Ribeiro, em 1927. Kräglievich, em 1930, 
refutou a reivindicagäo de Carolibergia, feita por Miranda 
Ribeiro. Um novo toxodönte do Acre foi descrito por Carlos 
de Paula Couto, em 1944 (Couto, 1956, p.17-19). 

Um terceiro molar inferior direito de Haplomastodon, da 
regiäo do Alto Rio Juruä, Estado do Amazonas, encontra-
se nas colegöes do Departamento de Paleontologia e 
Estratigrafia, do Instituto de Geociências da Universidade 
de Säo Paulo (n.° 2.538, antigo 2.738 da Colecäo Paixäo) 
(Simpson & Couto, 1957, p.150). 

Um fragmento de uma mandibula direita com as raizes dos 
dois primeiros molares e um fragmento de uma mandibula 
esquerda com dm4 e as raizes do primeiro molar. Anibos 
os fragmentos provêm da regiäo do Alto Juruä, estäo no 
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Museu Nacional (MN 309-V e 311-V) e demonstram a 
presenga de urn mastodonte brevirrostrino na regiäo mas, 
por outro lado, näo säo identificäveis (Simpson & Couto, 
1957, p.150). 

O Museu Paraense Emilio Goeldi tem alguns fragmentos 
isolados de mandibulas e värlos molares inferiores de 
mastodontes do Acre. Todos estes espécimes concordam 
em tamanho e morfologia com Haplomastodon waringi. 
Um fragmento de mandibula direita tem os dois primeiros 
molares preservados; este espécime foi coletado por Tei-
xeira da Costa, em 1903, num local chamado "Cachoeira", 
no Alto Rio Juruä. Um fragmento de mandibula esquerda 
de um individuo completamente adulto, com o ultimo 
molar; esta peca foi coletada na regiäo do Alto Rio Juruä 
ou na do Alto Purus, sendo sua localidade exata incerta. 
Os outros espécimes fragmentärios da mesma colecäo 
foram coletados na regiäo do Alto Rio Juruä (Simpson & 
Couto, 1957, p.150-151). 

Um fragmento de mandibula direita de Haplomastodon, 
com o terceiro molar, bastante usado, coletado na regiäo 
do Alto Juruä e doado ao Museu Nacional (MN 311-V) por 
Rego Barros, em 1915 (Simpson & Couto, 1957, p.151). 

3.7.1 — Localidades Fossiliferas 

11 —. Porto Peter 

Localizagäo — Porto Peter, margem direita do rio Juruä, a 
montante da foz do Juruä-Mirim, Acre. Atualmente, Porto 
Peter estä no interior de um sacado. 

Litologia — si l t i to vermelho, retrabaihado. 

Tipo de ocorrência — afloramento em barranco de rio. 

Fósseis — fragmentos de ossos de tartarugas e, prova-
velmente, um incisivo de um toxodonte (AMNH 55.787). 
Material.coletado pela E/pedicäo Price & Simpson (loca
lidade 1), em 1956, e depositado, em parte, no American 
Museum of Natural History e, em parte, na Secäo de 
Palecntologia do DNPM. 

Um fragmento de cranio de um crocodilideo e uma bossa 
esculpida de um réptil (encontrada rolada), coletados pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 7'de outubro de 
1962, e depositados na Secäo de Paleontologia do DNPM: 

13 — Rio Juruä-Mirim 

Localizagäo — rio Juruä-Mirim, afluente do rio Juruä, duas 
a tres voltas a montante de Aurora, onde ficou a sonda 23 
(JMst-1-AC), da PETROBRÄS, Acre. 

Tipo de ocorrênsia — material rolado na base de um longo 
afloramento. 

Fósseis — fragmentos de dente é de cranio de crocodi-
lideos, coletados peló paleontólogo Llewellyn Ivor Price 
(localidade 7), em 17 de junhp de 1962, e depositados na 
Secäo de Paleontologia do DNPM. 

14 — Rio Branco II 

Localizagäo — margem direta do rio Branco, afluente do 
Juruä-Mirim, Acre. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — fragmentos de osso de tartaruga e de crocodi-
liano, coletados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price 
(localidade 6), em 27 de maio de 1962, e depositados na 
Secäo de Paleontologia do DNPM. 

15 — Rio Branco I 

Localizagäo — margem direita do rio Branco, afluente do 
Juruä-Mirim, Acre. 

Litologia — um arenito grosseiro sobre conglomerado de 
matriz arenosa e alguns blocos de siltito vermelho, sobre o 
si lt i to vermelho. 

Tipo de ocorrência — 'afloramento na margem do rio. 

Fósseis — no arenito: um grande osso de cranio de um 
crocodiliano eussüquio. 

No conglomerado: dois fragmentos de plasträo e de uma 
placa pleural de tartaruga; dentes, um centro de vertebra 
caqdal, uma vertebra cervical e um osso craniano de 
crocodilianos eussüquios; um dente de toxodonte. Mate
rial coletado pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 
companhia dos geólogos Caputo e Édson (localidade 3 e 4) 
em 22 de maio de 1962, e depositado na Secäo de Pa
leontologia do DNPM. 

16 — Corredeira do Velho Chico 

Localizagäo — Corredeira do Velho Chico, no rio Branco, 
afluente do Juruä-Mirim, duas voltas a jusante da foz do 
igarapê Velho Chico, entre a foz do Velho Chico e a casa de 
Rafael Xavier, Acre. 

Litologia — arenito cinza, lenticular, bem consolidado a 
muito duro, sobre o si lt i to vermelho. 

Tipo de ocorrência — corredeira no leito do rio. 

Fósseis — madeira fóssil , fragmentos de espinho do peixe 
cuiü-cuiü, fragmentos de placas de tartarugas; fragmento 
de cranio e outros ossos de crocodilianos; um de.ite de urn 
roedore uma vertebra de marr.jfero. Material coletado peló 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price (localidade 5), em 26 de 
maio de 1962, e depositado na Segäo de Paleontolooia do 
DNPM. 

Ao longo do rio Branco, A.F.L. Wanderley assinala a ocor
rência de uma carapaga de tartaruga e ossos e dentes de 
vertebrados, em arenitos chocolate e argilitos vermelhos 
com lentes de arenito calcärio micäceo. 

Referenda — Öliveira & Leonardos, 1940, p.400. 

17 — Igarapé Velho Chico 

Localizagäo — igarapè Velho Chico, afluente da margem 
esquerda do rio Branco, Acre. 
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Litologia — silt i to marrom-amarelado sobre urn conglo-
merado de blocos de silt ito vermelho, sobre o si l t i to 
vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramentos na margem do igarapë. 

Fósseis — no silt i to, uma escama muito grande de urn 
peixe teleósteo. No conglomerado: fragmento de uma 
grande pleural e outros fragmentos de tartaruga; urn centra 
de vertebra caudal, um fragmento de dente e um dente de 
crocodilianos eussüquios. O paleontólogo Llewellyn Ivor 
Price, em companhia dos geólogos Caputo e Édson, des-
cobriu e coletou fósseis, pela primeira vez, nesta locali-
dade (1 e 2), em 23 de maio de 1962. O material esta 
depositado na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

18 -^ Petrópolis 

Localizagäo — Petrópolis, margem esquerda do rio Jurué, 
Acre. 

Litologia — arenito amarelado sobre o silt ito vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento em barranco de rio, com 
cerca de 15 m de altura. 

Fósseis — urn molusco gastrópode de.gênero Ampullaria 
(DGM 4.950-I); fragmentos ósseos de urn peixe silurideo; a 
grande mandibula do crocodilideo Purussaurus brasilien-
sis Barbosa Rodrigues (DGM 527-R), placas dérmicas, 
vertebras e dentes de crocodilideos; urn fêmur, urn frag
mento distal, uma parte proximal e outros fragmentos de 
diversos mamiferos. Material cöletado pelo paleontólogo 
Llewellyn Ivor Price (localidade 43, em 1962) e depositado 
na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Referenda — Santos & Castro, 1967. 

19 — Extrema 

Localizagao — Extrema, margem direita do rio Jurué, a 
mpntante da foz do igarapé Tavaré, Acre. 

Litoiogia — arenito amarelado sobre ó silt ito vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — metade de urn grande entoplasträo, uma neural 
grande e urn fragmento de cranio de tarta/ugas; urn frag
mento de dente de urn toxodonte. Material cöletado pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em sua expedicäo de 
1962 (localidade 42) e depositado na Segäo de Paleon
tologia do DNPM. 

21 — Estiräo Tabocal 

Localizacäo — margem esquerda do rio Jurué, parte a 
montante do estiräo Tabocal, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre o si l t i to vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento no barranco do rio. 

Fósseis — um dente de um toxodonte e ossos de mami
feros, coletados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, 
em sua expedicäo de 1962 (localidade 40), e depositados 
na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

23 — Oriente 

Localizacäo — corredeira de Oriente, rio Jurué, municipio 
de Cruzeiro do Sul, Acre. 

Fósseis — madeira fossilizada; fragmentos de cascos e 
urn fragmento de pélvis de tartarugas (DGM 245-R), frag
mentos de cranio e 'dois centros de vertebras de croco
dilianos (DGM 451-R); fragmentos de dentes de Abothro-
don pricei (DGM 12-R). Material cöletado por Pedro de 
Moura, em 5 de outubro de 1935, e depositado na Secäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Referência — Moura & Wanderley, 1938, p.94. 

24 — Gastäo 

Localizagao — "cachoeira" do Gastäo, no rio Jurué, a 
montante da foz do igarapê Oriente, Municipio de Cruzeiro 
do Sul, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre o silt ito vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento no leito do rio. 

Fósseis — fragmentos de madeira silicificados e restos de 
vertebrados, coletados pelo geólogo Pedro de Moura, em 
1935, e depositados na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

As madeiras foram descritas pela paleontóloga Diana 
Mussa, em 1959, e, assim, esta é localidade-tipo de: 
Lecythioxylon milanezii Mussa, 1959 (holótipo DGM 
409-Pb), uma lecitidécea; Sapindoxylon lamegoi Mussa, 
1959 (holótipo DGM 410-Pb), uma sapindécea; Zollernioxy-
lon sommen' Mussa, 1959 (holótipo DGM 407-Pb, paratipo 
DGM 412-Pb), Z. santosii Mussa, 1959 (holótipo DGM 
405-Pb) e Z . tinocoi Mussa, 1959 (holótipo DGM 411-Pb); 
leguminosas. 

Dois dentes de peixe do gênero Lepidosiren e outros 
fragmentos; dezesseis fragmentos de tartarugas, inclusive 
do gênero Testudo; oito dentes e outros fragmentos de 
crocodilianos; mastodontes (AMNH 55.718, AMNH 55.755 
a AMNH 55.757 e AMNH 55.811); dentes e outros frag
mentos de toxodontès (AMNH 55.788 a AMNH 55.792); 
escudos e dentes de tatus (AMNH 55.748) e mais dois 
fragmentos de ossos grandes e duas plaquinhas de tatus; 
urn coprólito fragmentado. Material cöletado pela Expe
dicäo Price & Simpson (localidad.e 3), em 5 e 6 de jülho de 
1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova lorque, e, em parte, na Secäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Seis fragmentos de ossos de tartarugas; diversos dentes 
de tres tipos distintos de crocodilianos; dentes, fragmen
tos de placas dérmicas, de crénios e de vertebras e urn 
fragmento de mandibula de crocodilianos; seis placas de 
urn gliptodonte; placas de dasiposideos (DGM 492-M a 
495-M); uma escépula (DGM 480-M), urn fragmento de 
pélvis (DGM 483-M) e urn fragmento de atlas de desden-
tados (DGM 484 :M), dois dentes e vérios fragmentos de 
toxodontes; tres dentes e vérios fragmentos de : ossos 
de mamiferos indeterminadós (talvez urn dente seja de 
tapir); oito dentes de roedores. Material cöletado pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 11 de setembro e 4 
de outubro de 1962, e depositado na Secäo de Paleon
tologia do DNPM. 
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Referências — Moura & Wanderley, 1938, p.7, 84 e 94; 
Oppenheim, 1938, p.136 e Mussa, 1959. 

25 — Pedra Preta 

Localizacäo — Pedra Preta, margem esquerda do rio Juruä, 
a jusante da corredeira do Gastäo, Acre. 

Litologia — si l t i to vermelho com lentes de conglomerado. 

Tipo de ocorrência — afloramento com cerca de 250 m de 
comprimento. 

Fósseis — quatro fragmentos de madeira fóssil ; dois frag
mentos de espinhos e urn diminuto dente de peixe; uma 
placa nucal e duas pigais de tartarugas do gênero Testudo, 
um epiplasträo esquerdo de uma tartaruga do gênero 
Podocnemis, dezesseis fragmentos de casco de tartarugas 
Pleurodira e quatorze fragmentos de casco de tartarugas 
indeterminadas; nove dentes, tres placas dérmicas e dois 
fragmentos indeterminados de crocodilianos; urn dente 
(AMNH 55.727), um asträgalo (AMNH 55.724) e outros 
ossos de megatêrios, ossos de dentes de uma preguica 
menor; duas grandes placas e outras menores da carapaca 
de gliptodontes (AMNH 55.739 a 55.747); astrapotério 
(AMNH 55.736); urn prè-molar, varios molares e fragmen
tos de ossos de toxodontes (AMNH 55.777 a 55.786); uma 
mandibula de um mastodonte com o terceiro molar 
(AMNH 55.716), mastodonte, uma mandibula com o segun-
do e o terceiro molares e ossos de mastodontes (AMNH 
55.715), uma sinfise mandibular (DGM 466-M) e um frag-
mento de colmilho de mastodonte (DGM 473-M); dente de 
roedores (AMNH 55.812 a 55.816), urn molar de roedor 
(DGM 477-M); urn molar rolado, talvez seja fossil (AMNH 
55.809); dois ümeros e outros fragmentos de mamiferos. 
Material coletado pela Expedicäo Price & Simpson (locali-
dade2), em 5 e 6 de julho de 1956, e depositado, em parte, 
no American Museum of Natural History e, em parte, na 
Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Quatro fragmentos de madeira fossil ; restos de crustäceos 
braquiüros; tres fragmentos de tartarugas do gênero 
Chelus e outros fragmentos de tartarugas; urn osso escul-
turado de cranio, cinco dentes e dois fragmentos de ossos 
de crocodil ianos; um fragmento de colmilho com esmalte 
de proboscideo (DGM 472-M); sete dentes e mais frag
mentos de toxodontes (DGM 467-M, 471-M e 474-M); duas 
pecas de esmalte de dentes de roedores; uma placa de urn 
tatu (DGM 476-M) e um molar de urn desdentado (DGM 
475-M); um centro de vertebra e urn fragmento indeter-
minado de mamiferos. Material coletado pelo paleontólogo 
Llewellyn Ivor Price, em 10 e 11 de setembro e em 5 de 
outubro de 1962, e depositado na Secäo de Paleontologia 
do DNPM. 

26 — Museu 

Localizacäo — Museu, margem esquerda do rio Juruä, a 
montante da corredeira do Gastäo, Acre. 

Litologia — conglomerado preto desintegrado. 
Tipo de ocorrência — afloramento bastante extenso; a 
maior parte do material foi coletada no ieito do rio. 

Fósseis — o Dr. Joäo Braulino de Carvalho colheu ossos 
de vertebrados fósseis, em 1925. 

Fragmentos de ossos de vertebrados e de madeiras fossi-
lizadas, coletados por Pedro de Moura, em 1935. 

Em 1949, o Museu Nacional recebeu de Luis Antonio M. 
Pedreira um fragmento de uma mandibula direita com o M3 
preservado (MN 2.122-V), dois fragmentos de pelvis [(MN 
2.123-V e 2.124-V), um fragmento de escäpula (MN 
2.125-V), um centro de uma vertebra (MN 2.126-V) e o 
cap i tu lodeum fêmur (MN 2.127-V)de um mastodonte, que 
foram coletados juntos com restos de megatêrios. A man
dibula é de urn tipo brevirrostrino, e o M3 é essencial-
mente tetralofodonte, com um pequeno quinto lofido que 
traz quatro pequenas cüspides em linha. O molar enqua-
dra-se dentro de Haplomastodon. Estudados por Simpson 
& Couto. 

Fragmentos de ossos de répteis e mamiferos; placa de urn 
tatu (AMNH 55.758), urn fragmento de mandibula de urn 
megatério (AMNH 55.728), urn astrégalo do megatério 
(AMNH 55.725); dois dentes de toxodontes (AMNH 55.793 
a AMNH 55.794). Material coletado pela Expedicäo Price & 
Simpson (localidade 6), em 1956, e depositado, em parte, 
no American Museum of Natural History e, em parte, na 
Segäo de Paleontologia do DNPM. 

Fragmentos de peixes indeterminados; urn centro de 
vertebra, tres placas dérmicas e urn fragmento indeter-
minado de crocodilianos; urn fragmento de maxilar com 
dentes, a parte proximal de uma tibia e um arco neural de 
desdentados (DGM 518-M, 515-M e 512-M, respectiva-
mente), uma placa de gliptodonte (DGM 519-M); o molar 
superior de um toxodonte (DGM 527-M); molares de pro-
boscideos do gênero Haplomastodon (DGM 511-M a 
514-M); dentes de tapir e de roedores; um centro de 
vertebra e fragmentos de mamiferos. Material coletado 
pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 11 de setembro, 
3 e 4 de outubro de 1962, e depositado na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Referenda — Silva, 1929, p.249; Moura & Wanderley, 1938, 
p.94 e Simpson & Couto, 1957, p.150-151. 

27 — Museu — Novo Oriente 

Localizacäo — margem direita do rio Juruä, entre Museu e 
Novo Oriente, Acre. 

Litologia — conglomerado cinza sobre o si lt i to vermelho. 

Tipo de ocorrência — barranca na margem do rio. 

Fósseis — uma placa de uma tartaruga, uma vertebra de 
um crocodiliano e um dente de um mamifero, coletados 
pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em sua expedicäo 
de 1962 (local idade 38), e depositados na Secäo de Paleon-
tologia do DNPM. 

28 — Cachoeira da Pedreira 

Localizacäo — cachoeira da Pedreira, Municipio de Cru
zeiro do Sul, Acre. 

Litologia — conglomerado. 

Fósseis — restos de vertebrados e madeiras fossilizadas, 
coletados por Pedro de Moura, em 1935, e depositados na 
Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Referenda — Moura & Wanderley, 1938, p.7, 84, 94 e 
Duarte & Japiassu, 1971, p.438. 
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30 — Corredeira Mississipi 

Localizagäo — corredeira Mississipi, MunicipiO de Cru
zeiro do Sul, Acre. 

Fósseis — restos de vertebrados e madeiras fossilizadas, 
coletados por Redro de Motfra, em 1935, e depositados na 
Segäo de Paleontologia do DNPM. 

Referência — Moura & Wanderley, 1938, p.94 e Duarte & 
Japiassu, 1971, p.438. 

32 — Pernambuquinho 

Localizagäo — Pernambuquinho, margem esquerda do rio 
Juruä, no estiräo Mississipi, Acre. 

Litologia — arenito f ino, friével, com niveis concrecio-
närios, resistentes èerosao. 

Tipo de ocorrência — afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis — restos de crustéceos braquiüros, urn carpal 
de urn mamifero e outros fragmentos, coletados pela Expe
digäo Price & Simpson (localidade 11), em 1956, e depo
sitados na Secäo de Paleontologia do DNPM. Uma grande 
tartaruga Pleurodira, com 1,65 m de comprimento, foi 
assinalada nesta localidade. 

36 — Igarapé Urano 

Localizacäo — rio Amönia, afluente do Juruä, a jusante da 
foz do igarapé Urano, Acre. 

Litologia — argilito vermelho retrabalhado. 

Tipo de ocorrência — afloramento de material transportado 
na margem do rio. 

Fósseis — restos de crustéceos braquiüros; fragmentos de 
tartarugas; vertebras e dentes de crocodilideos. Material 
coletado pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 18), 
em 17 e 28 de julho de 1956, e depositado na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

37 — Mi nas Gerais 

Localizacäo — Minas Gerais, margem esquerda do rio 
Juruä, imediatamente a montante da foz do rio Amónia, 
Acre. 

Litologia — conglomerado cinza-claro, sobre o si l t i to 
vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — restos de crustéceos braquiüros, fragmentos de 
ossos de tartarugas, dentes de crocodilianos e dentes de 
roedores (AMNH 55.835 a AMNH 55.839). Material coletado 
pela Expedicäo Price & Simpson (localidade 13), em 1956, 
e depositado, em parte, no Americam Museum of Natural 
History, em Nova lorque. e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Uma marginal de tartaruga, doada por Odon do Vale, dita 
procedente de Sabóeiro, rio Amónia, seringal Minas 
Gerais, em 1956, estä depositada na Segäo de Paleon
tologia do DNPM. 

38 — Amónia 

Localizagäo — margem esquerda do rio Amónia, afluente 
do Juruä, a montante da foz do igarapé Urano, Acre. 

Litologia — argilito vermelho, retrabalhado. 

Tipo de ocortênciè — material transportado em barranca 
do rio. 

Fósseis — fragmentos de tartarugas pleurodiras e do 
gênero Testudo, crocodilianos e outros fragmentos inde-
terminados. Material coletado pela Expedicäo Price & 
Simpson (localidade 19), em 19 e 28 de julho de 1956, e 
depositado na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

39 — Cachoeira Säo Salvador 

Localizagäo — cachoeira Säo Salvador, margem direita do 
rio Juruä, a montante de Taumaturgo (foz do rio Amönia), 
Acre. 

Litologia — si l t i to vermelho retrabalhado. 

Tipo de ocorrência — afloramento. 

Fósseis — uma vertebra de crocodiliano e um dente de 
megatèrio (AMNH 55.729). Material coletado pela Expe
digäo Price & Simpson (localidade 9), em 1956, e deposi
tado, em parte, no American Museum of Natural History, 
em Nova lorque e, em parte, na Segäo de Paleontologia do 
DNPM. 

Um dente de toxodonte, um dente de mastodonte e a coroa 
do dente de um mamifero indeterminado, coletados pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 1962, e depositados 
na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

40 — Cascavel 
Localizagäo — Cascavel, margem direita do rio Juruä, a 
jusante da foz'do rio Tejo, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência — barranca do rio. 

Fósseis — restos de crustäceos braquiüros e a parte 
anterior da mandibula de um crocodiliano, coletados pela 
Expedigäo Price & Simpson (localidade 17), em 1956, e 
depositados na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

•41 — Cachoeira da Boca do Tejo 
Localizagäo — margem direita do rio Juruä, a jusante da 
"cachoeira" da boca do Tejo, afluente do lado direito do 
Juruä, Acre. 

Litologia — material rolado proveniente de um conglome
rado.. 

Tipo de ocorrência — material rolado no leito do rio. 

Fósseis — um osso de peixe; fragmentos de tartarugas; 
tres dentes de crocodilideos e fragmentos de dente de 
Toxodon (DGM 561-M). Material coletado pela Expedigäo 
Price & Simpson (localidade 15), em 25 dè julho de 1956, e 
depositado na Segäo de Paleontologia do DNPM. 
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42 — Säo Salvador—Cascavel 
Localizacäo — margem direita do rio Juruä, entre Säo 
Salvador e Cascavel, a ju.sante de Säo Salvador, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre urn arenito cinzento, 
sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento em barranca de rio. 

Fósseis — no conglomerado: fragmentos de ossos de 
tartarugas, dentes de crocodilideos; mastodonte (AMNH 
55.720), artiodactilo, asträgalo de megatério (AMNH 
55.726), tatu (AMNH 55.749), roedor(AMNH 55.819), glip-
todonte e sinfise de uma preguiga (AMNH 55.734). Material 
coletado pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 14), 
em 23 de julhö de 1956, e depositado, em parte, no 
American Museum of Natural History e, em parte, na 
Segäo de Paleontologia do DNPM. 

No conglomerado: uma presa de mastodonte e um dente 
de toxodonte; no arenito: um sacro de um grande crocodi-
lideo. Material coletado pelo palentólogo Llewellyn Ivor 
Price, em 13 de setembro e 2 de outubro de 1962, e 
depositado na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

43 — Säo Salvador 
Localizagäo — a montante de Säo Salvador, margem es-
querda do rio Juruä, Acre. 

Litologia — conglomerado preto, em cima do si l t i to ver
melho. 

Tipo de ocorrência — eifloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis — fragmentos de ossos de tartarugas e um frag-
mento de dente de mastodonte (AMNH 55.721). Material 
coletado pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 10), 
em 1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova lorque, e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Fragmento de dente de um mastodonte, coletado pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 1962, e depositado 
na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

44 — Amönia ST 
Localizagäo — margem diréita do rio Amönia, afluente do 
rio Juruä, a montante da localidade Rio,-Amönia, Acre. 

Litologia — silt i to amarelado devido ä agäo do óxido de 
ferro. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — dois dentes de crocodilideos, coletados pela 
Expedigäo Price & Simpson (localidade ST), em 20 de julho 
de 1956, e depositados na Segäo de Paleontologia do 
DNPM. 

45 — Rio Amönia 

Localizagäo — Rio Amönia, a montante da localidade 
Amönia, Acre. 

Litologia — conglomerado com blocos de argil ito vermeiho, 
lenticular; sóbre um arenito cinzento. Acima de conglo
merado, um'arenito amarelo friävel. 

Tipo de ocorrência — barranca do rio. 

Fósseis — fragmentos de tartarugas pleurodiras, dentes de 
crocodilideos, placas de tatus (AMNH 55.761 a AMNH 
55.763), dentes de roedor (AMNH 55.820 a AMNH 55.822) e 
toxodontes. Material coletado pela Expedigäo Price & 
Simpson (localidade 20), em 28 de julho de 1956, e 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
History, em Nova lorque, e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

46 — Boca do Tejo 

Localizagäo — margem esquerda do rio Juruä, a montante 
da foz do rio Tejo, afluente da margem direita do Jurua, 
Acre. 

Litologia — arenito f ino, amarelado. 

Tipo de ocorrência — barranca ä margem do rio. 

Fósseis — uma grande ulna de um mamifero, coletada pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em sua expedigäo de 
1962 (localidade 37), e depositada na Segäo de Paleon
tologia do DNPM. 

47 — Jardim da Palma 

Localizagäo — Triunfo, a margem direita do Juruä, a jusante 
de Jardim da Palma, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência — afloramento em barranca de rio. 

Fósseis -^ dois fragmentos de ossos de peixes silurideos; 
fragmentos de tartaruga do gênero Chelus; um fragmento 
de um grande dente e uma placa dérmica de crocodilianos; 
fragmento do es'malte de um dente de toxodonte. Material 
coletado pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price (localidade 
44), em 1962, e depositado na Segäo de Paleontologia do 
DNPM. 

48 — Boca do Acuriä 
Localizagäo— margem direita do rio Juruä, a jusante da foz 
do rio Acuria, Acre. 

Litologia — arenito intercalado no silt i to vermelho retraba-
Ihado. 

Tipo de ocorrência — barranco alto com cerca de 80 m de 
altura. 

Fósseis — uma placa periferal de tartaruga pleurodira, 
coletada pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em sua 
expedigäo de 1962 (localidade 36), e depositada na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

50 — Volta de Cantagalo 

Localizagäo — margem direita do rio Juruä, a montante de 
Cantagalo, Acre. 

Li tologia— si l t i toargi losoamarelo.com algumas lentes de 
arenito e concregöes calcärias. 

Tipo de ocorrência — afloramento de sedimentos retraba-
Ihados, na barranca do rib. 
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Fósseis — restos de crustaceos braquiüros, dentes de 
peixes do gênero Lépidosiren, fragmentos de ossos de 
tartarugas, uma vertebra de serpente, fragmentos de ossos 
de crocodilianos, uma ungueal de desdentados e dentes de 
toxodontes (AMNH 55.796 e AMNH 55.797). Material cole-
tado pela Expedigäo Price & Simpson, de 1956 (localidade 
22), e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova lorque, e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Outra vertebra de serpente foi coletada pelo paleontólogo 
Llewellyn Ivor Price, em sua expedigäo de 1962, e deposi-
tada na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

52 — Pedra que Fala 
Localizagäo — margem direita do rio Jurué, em Tartaruga na 
Pedra, a jusante da Pedra que Fala, Acre. 

Litologia — silt ito vermelho retrabalhado. 

Tipo de ocorrència — afldramento na margem do rio. 

Fósseis — uma tartaruga, coletada pelo paleontólogo 
Llewellyn Ivor Price, em sua expedigäo de 1962 (localidade 
35), e depositada na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

53 — Säo Joäo—Pedra que Fala 

Localizagäo — margem direita do rio Jurué, entre Säo Joäo 
e Pedra que Fala, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre o si lt i to vermelho. 

Tipo de ocorrència — afloramento em barranca de rio. 

Fósseis — dentes de peixe do gênero Lépidosiren, de 
crocodilideos, toxodontes e roedores; um pequeno cranio 
de um toxodonte. Material coletado pelo paleontólogo 
Llewellyn Ivor Price, em sua expedicäo de 1962 (localidade 
34), e depositado na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

54 — Säo Joäo 
Localizagäo — margem direitado rio Juruä, a jusante da foz 
do igarapé Säo Joäo, afluente da margem direita do Juruä, 
Acre. 

Litologia — arenito amarelado söbre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrència — afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis — fragmentos de ossos de peixes, tartarugas do 
gênero Chelus, dentes de crocodilideos, placas de cla-
mitério (AMNH 55.824 a AMNH 55.830) e dentes de roedores 
(AMNH 55.765 a AMNH 55.771), coletados pela expedigäo 
Price & Simpson, de 1956 (localidade 24). Parte deste 
material esté no American Museum of Natural History e 
parte na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Um invertebrado grande e uma vertebra de crocodilideos 
foram coletados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 
sua Expedicäo de 1962, e depositados na Secäo de Paleon
tologia do DNPM. 

56 — Lago Grande 
Localizagäo — Lago Grande, a montante da foz do igarapé 
Säo Joäo, margem direita do rio Juruä, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrència — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — fragmentos de tartarugas e crocodil ideos; toxo
dontes (AMNH 55.798 a AMNH 55.802), um dente de astra-
potério (AMNH 55.831) e uma preguiga (AMNH 55.737). 
Material coletado pela Expedigäo Price & Simpson, de 1956 
(localidade 25), e depositado, em parte, no American 
Museum of Natural History, em Nova lorque e, em parte, na 
Segäo de Paleontologia do DNPM. 

Uma ulna de um astrapotério (?) e dentes de mamiferos, 
coletados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em sua 
expedigäo de 1962, e depositados na Segäo de Paleonto
logia do DNPM. 

57 — Igarapé Caipora 

Localizagäo — margem esquerda do rio Juruä, a jusante da 
foz do igarapé Caipora, Acre. 

Litologia — conglomerado muito espesso, sobre o argilito 
vermelho. 

Tipo de ocorrència — afloramento vertical na margem do 
rio. 

Fósseis — fragmentos de espinhos de peixes, seis dentes e 
uma escäpula de. crocodilianos, fragmento de um grande 
incisivode um mamifero indeterminado. Colegäo feita pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price (localidade 45), em 1962, e 
depositada na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

59 — Belfort 
Localizagäo — Belfort, margem direita do rio Juruä, Acre. 

Litologia — lente de conglomerado claro sobre urn arenito 
amarelado. 

Tipo de ocorrència — afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis — fragmento de cranio de um toxodonte (AMNH 
55.803), coletado pela Expedigäo Price & Simpson (locali
dade 26) em 1956 e depositado" no American Museum of 
Natural History, em Nova lorque. 

60 — Igarapé Cearä 

Localizagäo — margem direita do rio Juruä, a montante de 
Belfort e a jusante da foz do igarapé Cearä, afluente da 
margem esquerda do Juruä, Acre. 

Litologia — silt i to vermelho retrabalhado, associado a 
si l t i tos, conglomerados e a lentes de areia argilosa. 

Tipo de ocorrència — afloramento em barranca de rio com 
cerca de 6 m de altura. 

Fósseis — fragmento de espinho de peixe; pequena peri-
feral de tartaruga; urn quadrado jugal, urn palatino esquer-
do, vérios dentes, uma vertebra e tres placas dérmicas 
parciais de crocodilianos; fragmentos värios de mami
feros, incluindo toxodontes e roedores. Colegäo feita pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivor Price (localidade 46), em 1962, e 
depositada na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

63 — Arena! 
Localizagäo — terra firme do Arenal, margemesquerda do 
rio Juruä, Acre. 
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Litologia — conglomerado e arenito sobre o si lt i to ver-
melho. 

Tipo de ocorrência — afloramento em barranca de rio. 

Fósseis — dente incisivo inferior de urn toxodonte (AMNH 
55.806) e urn fêmur. Material coletado pela Expedicao Price 
& Simpson (localidade 30), em 1956, e depositadp, em 
parte, no American Museum of Natural History, em Nova 
lorque, e, em parte, na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Fragmëntosdecrocodil ideos; dentesdemastodonte, toxo
donte e desdentado. Colecäo feita pelo paleontólogo Lle
wellyn Ivor Price, em 1962, e depositada na Secäo de 
Paleontologia do DNPM. 

64 — Igarapé Piranha 

Localizagäo — corredeira a montante da foz do igarapé 
Piranha, rio Juruä, Acre. 

Litologia — conglomerado sobre o si lt i to vermelho. 

Tipo de ocorrência — corredeira, no méximo da estiagem, 
no leito do rio. 

Fósseis — varios dentes de peixes; uma periferal grande.e 
tres óutros fragmentos de tartarugas; um fragmento de 
cranio, varios dentes, uma vertebra e fragmentos de placas 
decrocodil ianos; urn grande ümero de urn desdentado, urn 
dente e uma placa de tatu, dentes e fragmentos de toxo-
dontes, urn dente de tapir, um grande molar indeterminado, 
um pré-molar indeterminado e dentes de roedores. Colecäo 
feita por Llewellyn Ivor Price (localidade 48), em 1962, e 
depositada na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

65 — Pedra da Tartaruga 

Localizagäo — margem direita do rio Juruä, a montante da 
foz do igarapé Piranha, a jusante de Damasceno, Acre. 

Litologia — conglomerado. 

Tipo de ocorrência — afloramento. 

Fósseis — uma placa neural de tartaruga, coletada pela 
Expedigäo Price & Simpson, em 1956, e depositada na 
Secäo de Paleontologia do DNPM. 

Urn fragmento de madeira fóssi l ; duas periferaisgrandesde 
tartarugas; urn dentee uma placa dérmica de crocodilianos; 
umdentede Toxodon, urn pré-molar grande indeterminado, 
urn dente de roedor e fragmentos diversos. Colegäo feita 
pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price (localidade 47), em 
1962, e depositada na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

68 — Foz do Breu 
Localizacäo — Foz do Breu, margem direita do rio Juruä, a 
jusante da foz do Breu, Acre. 

Litologia — silt i to vermelho retrabalhado, com camadas 
calciferas. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — tartaruga do gênero Podocnemis ou afim, 
coletada pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price (localidade 
49), em 1962, e depositada na Secäo de Paleontologia do 
DNPM. 

Fragmentos de ossos de mastodontes, ditos provenientès 
dó rió Breu, foram registrados, em 1975, pelo geólogo Luis 
Fernando Galväo de Almeida, doProjeto RADAMBRASIL, 
documentando-os com fotografias, em poder do sr. Har
rington Rosa Jr., em Cruzeiro do Sul. 

3.8 — Recente 

Algüns afloramentos mostram restos de uma vegetagäo 
moderna e finos leitos de material carbonoso. 

Muitos fósseis do Pleistoceno säo èncoptrados em depó-
sitos recentes carregados pelas aguas. 

O engenheiro José Miranda, em 1936, coletou um fragmen
to-de madeira incarbonizado, outro sil icif icado, urn frag
mento de osso, todos rolados, em praias ao longo do rio 
Branco, afluente da margem direita do Juruä-Mirim (Mi
randa, 1938, p. 124-125). 

3.8.1 — Localidades Fossiliferas 

5 — Igarapé Ägua Quente 

Localizacäo — igarapé Ägua Quente, na serra do Moa,. 
afluente da margem esquerda do rio Moa, desagua a mon
tante do igarapé Treze dé Setembro, Acre. 

Litologia — folhelho cinzento-claro, levemente micéceo e 
piritoso, sobrë um arenito f ino, creme. 

Fósseis — fósseis vegetais incarbonizados, coletados pela 
Expedigäo Pedro'de Moura, em 1936, e julgados indeter-
minäveis pela paleontóloga Carlota Joaquina Maury. 

Referências — Maury, 1937, p.27 e Moura & Wanderley, 
1938, p.54^55. 

7 — Rio Azul 

Localizagäo — rio Azul, nas imediagöes da foz do rio 
Sungaru, Acre. 

Litologia — argila. 

Fósseis — impregnagäo de matérias orgänicas, com folhas 
e pequenos galhos, assinalados pela Expedigäo de Pedro de 
Moura, em 1936. 

Referenda — Moura & Wanderley, 1938, p.66-67. 

8 — Monaiz 
Localizagäo — Monaiz, nas nascentes do rio Azul, Acre. 

Litologia — turfa. 

Fósseis — folhas e restos de vegetais, assinalados pela 
Expedigäo de Pedro de Moura, em 1936. 

Referenda — Moura & Wanderley, 1938, p.68. 

9 — Profeta 

Localizagäo — a jusante de Profeta, rio Juruä, Acre. 

Litologia — argila plastica cinzenta. 

Tipó de ocorrência — afloramento em barranca do rio. 
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Fósseis — folhas fósséis e pedacos de madeira carboni-
zados, assinalados pela Expedigäo de Pedro de Moura, em 
1936. 

Referenda — Moura & Wanderley, 1938, p.83. 

10 — Jurué-Mirim 

Localizagäo — nascentes do rio Juruä-Mirim, Acre. 

Litologia — argilas escuras e arenitos. , 

Tipo de ocorrência— afloramento. 

Fósseis — impressöes e fragmentos de vegetais incarbo-
nizados', coletados pela Expedigäo de Pedro de Moura, em 
1936. 

Referência — Moura & Wanderley, 1938, p.79. 

11 — Porto Peter 

Localizagäo — a montante de Porto Peter, rio Jurua, Muni-
cipio de Cruzeiro do Sul, Acre. Atualmente, no interior de 
um sacädo. 

Litologia — argila. 

Tipo de ocorrência — afloramento. 

Fósseis — folhas atribuidas as espécies Bignotites mau-
ryae Berry, 1937 (= Banisteria demourai Maury, 1937); 
Cassia aguaytiensis Berry, 1925 e Machaerium premuticum 
(- M. acreanum Maury, 1937), ambas leguminosas; Endli-
chera rhamnoides Engélhardt, 1895, uma rubiécea; Persea 
amoneana Berry, 1937 ( = P. euzebioi Maury, 1937) e 
Mespilodaphne acrensis Berry, 1937 (= M.. wanderleyi 
Maury, 1937), ambas leuräceas; Sapium (?) pliocenicum 
Berry, 1937, uma euforbiäcea; Sparattanthelium plioceni
cum Berry, 1937; Vochysia acuminatafolia Hollick & Berry, 
1924, uma voquisiécea; além de uma espécie do gênero 
Coussapoa. Colecao feita por Pedro de Moura (estacäo 12), 
em 1935, enviada por Eusébio de Oliveira, entäo diretor do 
Servïgo Geológjco e Mineralógico do Brasil, è paleontóloga 
Carlota Joaquina Maury que a enviou ao paleontólogo 
E. W. Berry, que a estudou, em 1937. 

Referências — Maury, 1937, p.14-27; Greve, 1938, p.14; 
Moura & Wanderley, 1938, p.7; Duarte & Japiassu, 1971, 
p.438. 

12 — Esperanga 
Localizagäo — seringal Nova Esperänca, a montante de 
Porto Peter, rio Jurua, Acre. 

Tipo de ocorrência — sambaqui. 

Material — cerämica, pedra trabalhada, ossos de tartaruga, 
crocodilideos e mamiferos. Colecäo feita pela Expedigäo 
Price & Simpson, 'em 1956, e depositada no Museu 
Paraense Emilio Goeldi, em Belém. 

16 — Corredeira do Velho Chico 
Localizagäo — corredeira do Velho Chico, inargem direita 
do rio Branco, afluente do Jurua-Mirim, duas voltas a 
jusante da foz do igarapé Velho Chico, entre a foz do Velho 
Chico e a casa de Rafael Xavier, Acre. Loc. 5 de Price, 1962. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — madeira carbonizada, assinalada pelo paleon
tólogo Llewellyn Ivor Price, em 26 de maio de 1962. 

20 — Porto Seguro 
Localizagäo — margem esquerda do rio Juruä, em frente a 
Porto Seguro, Acre. 

Litologia — cascalho e areia. 

Tipo de ocorrência — praia no leito do rio. 

Fósseis — dois dentes de roedores e outros fragmentos, 
coletados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em sua 
Expedigäo de 1962 (localidade 41), e depositados na Segäo 
de Paleontologia do DNPM. 

21 — Estiräo Tabocal 
Localizagäo — a montante de Tabocal, no f im do estiräo 
Tabocal. 

Fósseis — artefato litico näo-polido de rocha vulcänica, 
coletado pela Expedigäo Price & Simpson, em 4 de julho de 
1956, e depositado na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

22 — Estiräo Boa Vista 
Localizagäo — margem direita do rio Juruä, na parte a 
montante do estiräo Boa Vista, Acre. 

Litologia — cascalho. 

Tipo de ocorrência — afloramento na margem do rio. 

Fósseis — placa de tartarugas do gêneFO Chelus, dentes de 
toxodontes e de roedqres, coletados pelo paleontólogo 
Llewellyn Ivor Price, em sua expedigäo de 1962 (localidade 
39), e depositados na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

25 — Pedra Preta 
Localizagäo — Pedra Preta, a jusante de Gastäo, Alto Rio 
Juruä, Acre. 

Material — artefato litico näo-polido de rocha vulcänica, 
colétado pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 2), em 
6 de julho de 1956, e depositado na Segäo de Paleontologia 
do DNPM. 

28 — Cachoeirä da Pedreira 

Localizagäo — "cachoeirä" da Pedréira, no rio Juruä, a 
montante da corredeira do Gastäo, Acre. 

Tipo de ocorrência — material rolado, bafrento, no leito do 
rio, somente exposto no mäximo da estiagem. 

Fósseis — umamandibuladetoxodontecom o segundo e o 
terceiro molares (AMNH 55.795); mastodonte (AMNH 
55.722). Colegäo feita pela Expedigäo Price & Simpson 
(localidade7),em1956, e depositada no American Museum 
of Natural History, em Nova lorque. 

Umacoroadeum dentede um mamiferoe uma placa de um 
gliptodonte, coletados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor 
Price, em 1962, e depositados na Segäo de Paleontologia do 
DNPM. 
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29 — Paricäo 
Localizagäo — margem esquerda do rio Juruä, a jusante da 

foz do igarapé Parigäo, Acre. 

Litologia — cascalho sobre o silt ito vermelho. 

Tipo de ocorrência — praia de cascalho, è margem do rio. 
Fósseis — madeira fossi l ; fragmentos de casco de tarta-
rugas dos generös Testudo, Podocnemis e de outras 
Pleurodira; uma mandibula de um crocodiliano longirros-
trino, um fragmento de cranio e uma vertebra de cro-
codilianos; um fragmento de mandibula sem dentes e 
outros fragmentos de mastodorites (AMNH 55.719) e um 
desdentado (AMNH 55.732). Colegäo feita pela Expedigäo 
Price & Simpson (localidade 4), em11 e 16 de julho de 1956 
e depositada, em parte, no American Museum of Natural 
History e, em parte, na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

Quinze fragmentos de casco de tartarugas Pleurodira, um 
fragmento de cranio, um centro de vertebra e um fragmento 
indeterminado de crocodiliano; um fragmento de osso de 
desdentado (DGM 509-M); cinco dentes e tres fragmentos 
indeterminados. Material coletado pelo paleontólogo Lle
wellyn Ivor Price, em12desetembroe3deoutubro de 1962, 
e depositado na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

31 — Igarapé Paricäo 
Localizacäo — no igarapé Paricäo, 7 km da sua confluência 

com o rio Jurué, Acre. 

Litologia — cascalho. 

Tipo de ocorrência — material rolado no leito do igarapé. 
Fósseis — restos de crustéceos braquiüros; dois fragmen
tos de espinhos de peixes; fragmentos de tartarugas; 
dentes de crocodilianos, urn deles de urn sebecideo; placas 
de tatus e de gliptodontes (AMNH 55.749 e AMNH 55.760), 
urn dente, provavelmente, de tapir. Material coletado pela 
Expedicäo Price & Simpson (loca'idade 16), em 26 de julhó 
de 1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova lorque, e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

33 — Born Jardim 
Localizacäo — a jusante de Born Jardim, margem esquerda 
do rio Juruä, Acre. 

Litologia — areia com cascalho rolado. 

Tipb de ocorrência —̂ praia com material rolado. 

Fósseis — dois pequenos dentes de mamiferos, sèndo um 
de um roedor (AMNH 55.817). Material coletado pela 
Expedicäo Price & Simpson (localidade 8), em 1956, e 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
History, em Nova lorque, e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

34 — Cachoeira Born Jardim 
Localizagäo — "cahoeira" Born Jardim, a jusante de Tau-
maturgo, rio Juruä, Acre. 

Litologia — areia e cascalho que se prendem ao silt ito 
vermelho. 

Tipo de ocorrência — pequenas ilhas aflorantes no äuge da 
estiagem. 

Fósseis — quatro dentes de crocodilianos, dentes de um 
megatèrio e de um roedor (AMNH 55.738 e AMNH 55.818). 
Colegäo feita pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 
12), em 1956, édepositada, em parte, no American Museum 
of Natural History, em Nova lorque, e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Fragmentos de ossos e dentes de mamiferos, coletados 
pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 1962, e deposi-
tados na Segäo de Paleontologia do DNPM. 

35 — Taumaturgo—Bom Jardim 
Localizagäo — entre Taumaturgo e Bom Jardim, margem 
direita do rio Juruä, a jusante de Taumaturgo, Acre. 

Tipo de ocorrência — material rolado em barranca do rio. 

Fósseis — dois pedagos grandes de troncos de ärvores 
carbonizados. Um grande dente de crocodiliano foi cole
tado pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 5), em 12 
de julho de 1956, e depositado na Segäo de Paleontologia do 
DNPM. 

Um ramo parcial de mandibula, com dentes, de um masto-
donte, proveniente desta localidade, foi doado ao paleon
tólogo Llewellyn Ivor Price, em 1962, que o depositou na 
Segäo de Paleontologia do DNPM. 

49 — Cantagalo 
Localizagäo — Cantagalo, margem esquerda do rio Jurué, a 

montante da foz do rio Acuria, Acre. 

Litologia — silt i to argiloso acima do arenito amarelado. 

Tipo de ocorrência — afloramento nas barrancas do rio. 
Fósseis — madeira piritizada, assinalada pela Expedigäo 
Price & Simpson (localidade 21), em 1956. Em sua expe
digäo de 1962, o paleontólogo Llewellyn Ivor Price coletou 
uma periferal de uma tartaruga Pelomedusidae e assinala a 
ocorrência de parte de uma tartaruga do gênero Chelus. 

51 — Estiräo Cantagalo 
Localizagäo — margem direita do rio Juruä, a montante da 
localidade 50, Acre. 

Litologia — cascalho. 

Tipo de ocorrência — material rolado numa praia, no leito 
do rio. 

Fósseis — fragmentos de ossos de répteis, placas de um 
desdentado (DGM 562-M e DGM 563-M), um molar de um 
roedor (AMNH 55.764), coletados pela Expedigäo Price & 
Simpson (localidade 23), em 1956. Parte do material estä no 
American Museum of Natural History e parte na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

58 — Igarapé Caipora—Belfort 

Localizagäo — no rio Juruä, a jusante de Belfort, Acre. 

Litologia — cascalho. 

Tipo de ocorrência — praia de cascalho no leito do rio. 
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Fósseis — mandibula de uma tartaruga, fragmentos de 
dentes de toxodontes (AMNH 55.807), placa de gliptodonte 
(AMNH 55.752) e o incisivo de urn mamifero. Material 
coletado pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 32), 
em 1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History e, em parte, na Segäo de Paleontologia do 
DNPM. 

61 — Torre da Lua. 
Localizagäo — Torre da Lua, margem esquerdado rio Juruä, 
entre Belfort e Arenal, Acre. A denominagäo Torre da Lua é 
duvidosa, pois näo houve coerência de opiniäo entre os 
guias. 

Litologia — cascalho. 

Tipo de ocorrência — praia no leito do rio. 

Fósseis — fragmentos de répteis, dente de um megatério 
(AMNH 55.731), placas de tatu (AMNH 55.772). Material 
coletado pela Expedigäo Price & Simpson (localidade 27), 
em 1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova lorque, e, em parte, na Segäo de 
Paleontologia do DNPM. 

Um dente de toxodonte e outros fragmentos foram cole-
tados pelo paleontólogo Llewellyn Ivor Price, em 1962, e 
depositados na Secäo de Paleontologia do DNPM. 

62 — Terra Firme do Arenal 
Localizagäo — margem direita do rio Juruä, a jusante da 
terra firme do Arenal, Acre. 

Litologia — cascalho. 

Tipo de ocorrência — praia no leito do rio. 

Fósseis —. fragmentos de ossos de répteis, fragmentos, 
possivelmente, de astrapotério (AMNH 55.738), uma verte
bra de um namifero (AMNH 55.834). Material coletado pela 
Expedigäo Price & Simpson (localidade 31), em 1956, e 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
History, em Nova lorque, e. em parte, na Secäo de 
Paleontologia do DNPM. 

67 — Pedra Pintada 
Localizacäo — no rio Juruä, a montante da volta da Pedra 

Pintada, a jusante da foz do Breu, Acre. 

Litologia — cascalho. 

Tipo de ocorrência — praia no leito do rio. 
Fósseis — fragmentos de ossos de répteis, um dente de um 
crocodiliano sebecideo, uma placa de um gliptodonte 
(AMNH 55.751). Material coletado pela Expedigäo Price & 
Simpson (localidade 29), em 1956, e depositado, em parte, 
no American Museum of Natural History, em Nova lorqué, 
e, em parte, na Segäo de Peleontologia do DNPM. 

4 — ESTRUTURAS 

4.1 — Generalidades 

A érea em aprego apresenta dois compartimentos geomor-
fológicos, bastante distintos entre s i , dentro da Bacia do 

Acre. O primeiro, ocupando quase a totalidade da ärea, 
constitui uma regiäo rebaixada colinosa; o segundo, distr i-
buindo-se na parte mais ocidental, elabor'ada pelo conjunto 
de serras do Divisor. Com relägäo a este ult imo, o Projeto 
RADAMBRASIL propöe uma nova denominagäo com base 
nos blocos destacados, constituindo quatro lances bem 
distintos entre si ; assim é que, de norte para sul, as serras 
tomaram as seguintes denominagöes: Jaquirana, Moä, 
Juruä-Mirim e Rio Branco, constituindo no conjuntó a 
"Serra do Divisor" (vide II — Geomorfologia). 

No tocante a parte estrutural concernente as Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana, foram identificadas ë mapea-
das feigöes estruturais de ämbito regional e local, ba-
seadas em interpretagöes de imagens de radar, apoiadas em 
dados de campo. 

Constituem as grandes feigöes estruturais: a Bacia do Acre, 
a faixa dobrada das serras do Divisor (Anticlinal do Divisor), 
estruturas falhadas inversasdediregöes preferenciais N-S e 
NO-SE; lineamentos e fraturas de diregöes predominantes 
NE-SO e NO-SE. Como feigäo local, destacam-se anoma-
lias de drenagem do tipo anular, radial ou centripeta. 

4.2 — Estruturas Regionais 

4.2.1 — Bacia do Acre 

Representa uma feigäo geotectönica, geralmente consi-
derada como limitada a leste pelo Arco de Iquitos, que a 
separa da Bacia do Alto Amazonas; ao sul, seu limite é o 
"Escudo Brasileiro" e a oeste e noroeste tem continuidade 
fisica através da Bacia de Pastaza (Peru). Pelas caracte-
risticas sedimentäres que predominaram no intervalo Cre
täceo Superior-Plioceno Inferior, reflete uma bacia do tipo 
marginal pericratönica. Asmus & Porto (1973, p.86) citam: 
"A seqüência do Cretäceo Superior e Terciario compöe-se 
de sedimentos continentals, molassicos na porgäo mais 
superior e revela urn estagio intracontinental ou exogeos-
sinclineo (Fig. 14) do qual a porgäo situada no Brasil, a 
Bacia do Acre, representa a plataforma", concluindo que 
(id. ibidem) a Bacia do Acre se ajusta perfeitamente ao 
modelo da tectönica de placas, pois suas caracteristicas 
estruturais e sedimentäres registram ciclos de transforma-
gäo de uma margem continental do tipo andino. 

Para M iura (1972, p. 19), esta bacia é do tipo marginal aberta 
no Cretäceo Superior, passando a intracontinental no final 
do Cretäceo Superior e Terciério. 

A Bacia do Acre durante o Cretäceo Superior ao Plioceno 
Medio esteve sujeita a movimentos orogenéticos, respon-
saveis pelos soerguimentos da "Serra do Divisor", e após 
este paroxismo foi assoreada pelos sedimentos fl i ivio-
continentais da Formagäo Solimöes. Segundo Santos 
(1976, p. 2-3) esta unidade litoestratigräfica se depositou 
em bacia intracontinental. Este autor observa e compara 
elementos semelhantes no desenvolvimento de outras cor-
dilheiras com similares da faixa pericratönica ou de faixas 
de bacias periclinais, bem como a bacia de deposigäo dos 
sedimentos da Formagäo Solimöes, concluindo que esta 
constitui um estägio pós-paroxismico do ciclo geotectö-
nicoou umexogeossinclineo, nosent idodeBadgley (1965V 

Os representantes dessa feigäo estrutural ocorrem em ärea 
bastante restrita. situada na parte mais ocidental da ärea em 
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apreco, e apresentam sedimentos desde o Carbonifero ao 
Terciério, com dobramentos de empurräo de alto ängulo, 
associados a falhas inversas e normals. 

4.2.2 — Anticlinal do Divisor 

Constitui uma estrutura dobrada de grande amplitude, 
falhada, assimétrica, com seu eixo apresentando duplo 
caimento e direcäo geral N-S, com variacöes para 
NNE-NNO, devido a falhamentos transversals. Em virtude 
desta estrutura apresentar-se interrompida em sua maior 
extensäo e constituindo dobramentos similares entre si do 
tipo anticlinal e sinclinal, assim é que de norte para sul 
têm-se as seguintes estruturas: Anticlinal do Moa, Sinclinal 
do Pedernal, Anticlinal do Novo Recreio, Sinclinal do Rio 
Azul, Anticlinal do Jurua-Mirim, Anticlinal do Rio Branco e 
Anticlinal do Ouro Preto. 

4.2.2.1 —Anticl inal do Moa 

A serra do Jaquirana constitui o lance mais interessante do 
conjunto de serras do Divisor, tanto no aspecto estrati-
graficocomoestrutural, pelofatodeocorrerem nesta regiäo 
as rochas mais antigas, representadas por "lascas" do 
embasamento de idade pré-cambriana, corpos intrusivos do 
Sienito Repüblica, e quartzitos da Formacäo Formosa de 
idade permo-carbonifera. Estas unidades litoestratigräficas 
mais antigas que a Formacäo Moaafloram em superficie em 
conseqüência de falhamentos de grande rejeito vertical 
(Fig. 14). 

Com relacäo ä def inicäo desta estrutura o Projeto RADAM-
BRASIL conservou a denominacäo Anticlinal do Moä, pela 
sua perfeita caracterizacäo do rio Moa, bem como citacoes 
ja existentes nos trabalhos de Oppenheim (1937), Moura & 
Wanderley (1938), embora esta estrutura ocorra na atual-
mente chamada serra do Jaquirana. 

A Anticlinal do Moa ocorre em território brasileiro desde a 
cabeceira do rio Jaquirana até a Sinclinal do Pedernal, com 
extensäo longitudinal aproximada de 52 km e transversal em 
média de 10 km. Localizada na Folha SB.18-Z-C, constitui 
uma ampla anticlinal assimétrica falhada com duplo mer-
gulho, invertjda em seu flanco leste. Seu eixo tern direcäo 
geral N-S com variacöes para NNE e NNO, devido a 
falhamentos transversais que a deslocam. Apresenta seu 
piano axial inclinado com mergulho para O. 

Esta estrutura mostra sua melhor caracterizacäo na porcäo 
sul, onde um dos narizes do dobramento estä bem eviden-
ciado e limitado por falhamentos transversais e pela Sin
clinal do Pedernal, edificada em rochas terciarias da 
Formacäo Ramon. A parte central do dobramento é com-
posta de sedimentos pertencentes ä Formacäo Moa, de 
idade cretäcea, limitada em sua aba leste pelo falha-
mento inverso Moa-Jaquirana, mostrando mergulhos inver-
tidos de alto ängulo; ja na porcäo oeste os sedimentos 
estäo dispostos em cuestas, compondo as formacöes cre-
täceas Rio Azul e Divisor, e terciaria Ramon, com camadas 
dispostas em posicöes normais com mergulhos fracos, 
tornando-se bem suaves na unidade terciaria fracamente 
afetada no limite inferior do dobramento. 

A Anticlinal do Moa apresenta-se interrompida em sua 
maior extensäo por falhamentos transversais de diregäo 
preferencial NNE-SSO. Estes falhamentos têm o caréter 

normal constituindo falhamentos escalonados ou simples-
mente falhamentos de deslocamento horizontal eviden-
ciando rejeitos atravès dos deslocamentos de seu eixo. 
Também ocorrem falhamentos de direcäo paralela ä maior 
falha Moa-Jaquirana e que podem assumir também o 
caréter inverso daquela. 

4.2.2.2 — Sinclinal do Pedernal 

Localizada entre as serras do Jaquirana e do Moa, em area 
da bacia do igarapè Pedernal, com 3 km de exposicäo, 
ocorre uma sinclinal simétrica, apresentando mergulho 
fraco em suas bordas, tendendo ä horizontalidade na regiäo 
de seu eixo axial em sedimentos da Formacäo Ramon, a 
qual apresenta direcäo NO-SE transversal äs estruturas da 
Anticlinal do Moa, na sua porcäo norte, e a Anticlinal do 
Novo Recreio na sua porgäo sul. Sua origem parece estar 
intimamente ligada a estes dobramentos. 

4.2.2.3 — Anticlinal do Novo Recreio 

Dispöe-sena serra do Moa, entre a Sinclinal do Pedernal e a 
Sinclinal do Rio Azul, ambas localizadas na Folha 
SB.18-Z-C, cobrindo uma extensäo de 40 km no sentido 
longitudinal e 8 km no sentido transversal. Representa urn 
bom exemplode anticlinal assimétrica com duplo mergulho 
e falhamentos inversos no seu flanco leste observados pela 
inversäo de mergulhos de alto ängulo. Seu eixo, ä maneira 
da Anticlinal do Moa, apresenta direcäo N-S, com orienta-
cöes NNE-NNO, em vista do conjunto de falhamentos. 
transversais, de caräter normal ou de deslocamento hori
zontal que a deslocam. Esta estrutura apresenta seu 
fechamento bem caracterizado pela presenca de dois na
rizes facilmente identificados em imagens de radar, sendo 
que o situado a norte da estrutura mostra uma convexi-
dade bem mais pronunciada (Fig. 15). 

A Anticlinal do Novo Recreio apresenta dobramentos do 
tipo similar com o plano axial mergulhando para O. Seu 
flanco leste mostra-se limitado pela Falha Moa-Jaquirana 
de caréter inverso, truncando os sedimentos do Cretaceo 
Superior das Formacöes Moa, Rio Azul e Divisor, condicio-
nando a presenca de mergulhos médios e invertidos; por 
outro lado, no seu flanco oeste as camadas apresentam 
mergulhos fracos que väo suavizando ä medida que se 
aproximam da periferia da dobra, onde ocorrem os sedi
mentos mais novos de idade terciaria da Formagäo Ramon, 
que se apresentam localmente afetados pelo dobramento 
em questäo. 

De Uma maneira geral säo vistos lineamentos e falha
mentos e direcöes N-S paralelos è grande Falha Moa-Jaqui
rana, que poderiam sugerir o mesmo caréter inverso, para 
aqueles, näo obstante em disposigäo escalonada. 

4.2.2.4 — Sinclinal do Rio Azul 

Corresponde a uma estrutura similar ä da Sinclinal do 
Pedernal, porèm com uma exposicäo mäis ampla, cerca de 
6 km de largura, situada entre a Anticl inal do Novo Recreio e 
a Anticlinal do Jurué-Mirim na Folha SB 18-Z-C. Sua 
caracterizacäo énit idamenteverif icadaem imagem de radar 
pelas camadas que a sul da Anticl inal do Novo Recreio 
mergulham para SO, e a norte da Anticlinal do Jurué-Mirim 
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mergulham para NE, com seu eixo tomando diregäo geral 
NO-SE. Esta estrutura estä modelada em sedimentos do 
Terciério da Formagäo Ramon, cujos mergulhos fracos em 
suas bordas tornam-se mais suaves em diregäo ao seu eixo. 
Esta estrutura, è semelhanga da Sinclinal do Pedernal, 
constitui também uma flexura resultante dos dobramentos 
que èlaboraram as Anticlinais do Moa e Novo Recreio. 

4.2.2.5 — Anticlinal do Juruä-Mirim 

Ä semelhanga das Anticlinais do Moa e Novo Recreio, 
também representa dobramentos similares assimétricos 
com duplo mergulho e falhado no seu flanco leste como que 
em continuagäo do grande falhamento Moa-Jaquirana. Seu 
eixo tem diregäo geral N-S com inflexöes para NE e NO em 
conseqüência de paréclases transversals è estrutura de 
carater normal ou de deslocamento horizontal, sendo nesta 
ultima observados em imagens de radar rejeitos com 
extensöes aproximadas de 3 km verificados na Folha 
SB.18-Z-C em rochas cretäcicas das Formagöes Divisor e 
Rio Azul, localizadas ao norte da estrutura. Com relagäo ao 
plano axial da dobra, este mergulha para O. 

A Anticlinal do Juruä-Mirim localiza-se entre a Sinclinal do 
Rio Azul, na sua porgäo norte, e o rio Juruä-Mirim na regiäo 
sul; sua extensäo longitudinal dentro das Folhas 
SB.18-Z-CeSC.18-X-Aabrangecercade22km por 7 km de 
largura. 

Esta estrutura apresenta-se com fechamento bem carac-
terizado em imagens de radar, atravès de seus narizes, os 
quais estäo limitados por falhamentos transversals de 
caräter normal afetando ao norte sedimentos cretäceos da 
Formagäo Divisor e sedimentos terciärios da Formagäo 
Ramon e ao sul os sedimentos da Formagäo Divisor e 
Formagäo Solimöes. 

Com caracteristicas da estrutura que a identifica como 
uma anticlinal, além das camadas que compöem os flan-
cos da dobra terem mergulhos em sentidos conträrios, 
ocorrem no eixo da estrutura as rochas cretäceas mais 
antigas representadas pelos arenitos da Formagäo Moa, 
que se acham bastante fraturadas na diregäo preferencial 
NE-SO. Em diregäo äs periferias da estrutura têm-se os 
sedimentos mais novos das Formagöes Rio Azul, Divisor e 
Ramon, que no sentido O dispöem-se em forma de cuestas 
com mergulhos mais suaves. Ja pelo lado leste, estas 
unidades litoestratigraficas acham-se bastante perturba-
das e colocadas em contatos entre si atravès de falhamen
tos de caräter inverso e diregäo N-S. 

4.2.2.6 — Anticlinal do Rio Branco 

Assoma esta estrutura na Serra homönima localizada na 
Folha SC. 18-X-B com extensäo longitudinal aproximadade 
30 km por 7 km, em média, de largura, corresponde a uma 
anticlinal assimétrica com seu eixo rnostrando diregäo 
geral N-S e duplo mergulho e apresenta-se invertida em 
conseqüência dos falhamentos inversos no seu flanco 
leste; por outro lado as camadas que compöem o flanco 
oeste têm disposigäo em cuestas em vista dos mergulhos 
fracos notados nos sedimentos das Formagöes Divisor e 
Ramon, sendo que nesta ultima os mergulhos tornam-se 
bastante suaves, tendendo a horizontalidad'e na periferia 
da estrutura. O centra da estrutura é composto por duas 

exposigöes ovaladas constituidas por rochas da Formagäo 
Rio Azul e limitadas por falhamentos transversals em suas 
extremidades. A estrutura tem seus narizes bem caracteri-
zados em imagens de radar e suas extremidades ao norte e 
sul estäo limitadas por falhas de deslocamentos hori
zontals. 

4.2.2.7 — Anticlinal do Ouro Preto 

Segundo Painter (1959, p. 39) ocorre uma estrutura do-
brada na regiäo do rio Ouro Preto, sobre a qual ele se 
refere: "Approximately three kilometers upstream from the 
mouth of rio Branco on the rio Ouro Preto sediments of 
Cretaceous Divisor and Rio Azul formations are found". 

" par deste trabalho, em imagens de radar esta estrutura 
näo apresenta os caracteres de dobramento bem evidentes 
quanto aos anteriores, porém ainda se observam certas 
diregöes de falhamentos que guardam o mesmo rumo da 
serra do Divisor; assim sendo, foi inferida uma dobra do 
caräter de anticlinal com eixo orientado segundo a diregäo 
NO-SE e mergulho provêvel para NO. Parece representar 
também uma dobra do t ipo similar com seu flanco leste 
limitado por uma falha de diregäo geral NO-SE e que 
parece guardar o mesmo caräter inverso das Falhas Moä-
Jaquirana e Rio Branco. Localiza-se a sudeste da Anticlinal 
do Rio Branco porém sem ter aparência em imagens de 
radar täo nitidas como as outras estruturas acima citadas. 

Também digna de nota nesta zona de grandes dobramen
tos, limitrofe com o Peru, é a presenga de dobramentos 
encobertos, interpretados com imagens de radar tehdo 
como base o padräo de drenagem e o relevo. Duas estru
turas dobradas com eixos orientados segundo a diregäo 
geral NO-SE, e que assomam na regiäo local izada a oeste 
da Anticlinal do Moa, refletem em sedimentos terciärios da 
Formagäo Ramon possiveis estruturas dobradas de for
magöes sotopostas provavelmente da idade cretäcea rela-
cionada äs unidades litoestratigraficas Moa, Rio Azul ou 
Divisor. 

Observa-se que as referidas estruturas têm continuidade 
fisica em diregäo ao território peruano; sofrem uma leve 
inflexäo em seu eixo com diregäo N, e que de uma maneira 
geral corresponde ao rumo estrutural das Anticlinais do 
Moa, Novo Recreio, Juruä-Mirim, Rio Branco e as demais. 

4.2.2.8 — Origem dos Dobramentos e Falhamentos 
Inversos 

Comparando-se a diregäo do eixo estrutural da Anticlinal 
do Divisor com o rumo dos grandes dobramentos andinos, 
verifica-se uma certa concordència de suas diregöes gerais 
N-S, o que permite filiar de certo modo, a par de outros 
parämetros geológicos, estas estruturas com a Orogenia 
Andina. A serra do Divisor parece assim constituir em 
superficie o evento mais oriental da cordilheira andina, 
mostrando que os esforgos foram atenuando-se no sentido 
O-E. 

As caracteristicas verificadas na Anticlinal do Divisor, 
identificada como dobramento assimétrico invertido em 
seu flanco leste e o plano axial da dobra mergulhando para 
O, permitem supor que os efeitos que produziram este 
dobramento estäo ligados a esforgos tangenciais de com-
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A imagern de radar mostra o contraste topografico entre os relevos das 
rochas do Cretäceo e Eoterciario que edificam as serras do Jaquirana e 
parte do Moa e dos sedimentos do Plioceno Medio (?) a Pleistoceno 
Superior pertencentes ä Formacäo Solimöes, os quais constituem a De-
pressäo Rio Acre-Rio Javari. As serras do Jaquirana e do Moasäo formadas 
por espesso pacote sedimentär, tendo na base da secäo arenitos com 
presenca de conglomerado polimitico com seixos de quartzo-traq'uito e 
quartzitos, que identificam a Formacäo Moa. Em concordancia sobre estas 
litologias repousam arenitos finos em bancos intercalados com siltitos 
cinza-esverdeado ou folhelhos e niveis de calcérios que caracterizam a 
base da Formacäo Rio Azul. Recobrindo esta formacäo ocorre espessa 
secäo de arenitos mèdios com niveis grosseiros, macicos ou com estratifi-
cacöes cruzadas pertencentes a Formacäo Divisor. Finalizando este ciclo 
sedimentär, sobrepöem-se èm discordència angular os sedimentos da 
Formacäo Ramon, constituida por intercalates de argilitos, siltitos e 
folhelhos com niveis de calcario contendo fósseis de gastrópodes. Durante 
o Cretäceo Superior e Plioceno Medio estes sedimentos foram afetados por 
movimentos orogenéticos (paroxismo Quechuano^, responsèveis pelo soer-
guimento da serra do Divisor e dos falhamentos e dobramentos de grande 
amplitude. Dentre as estruturas mapeadas destacam-se as Anticlinais do 
Moa e Novo Recreio, dobramentos similares assimètricos, falhados, com 

duplo mergulho, invertidos em seus flancos leste; sèus eixos têm direcao 
geral N-S com variacoes para NNE e NNO, devido a falhamentos transver
sals que os deslocam. Outra estrutura de destaque è a Sinclinal do 
Pedernal, de carèter simétrico com mergulhos fracos em suas bordas, 
tendendo a horizontalidade em direcao ao seu eixo axial em regiao dos 
sedimentos da Formacäo Ramon. Também de destaque è a grande Falha 
Moa-Jaquirana de carèter inverso, truncando os sedimentos do Cretäceo 
Superior das Formacöes Moa, Rio Azul e Divisor. Também foram interpreta-
das estruturas locais definidas como anomalias de drehagens tendo como 
base os padroes anular. radial ou centripeta. Também é interessante 
salientar nesta regiäo a presenca de rochas paleozóicas como os 
quartzitos e metassiltitos da Formacäo Formosa e intrusivas alcalinas 
Sienito Repüblica. 
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Aluviio 

! O r t - Atuviäo indiferenciada 

' 'J<'"i»-Forma5äo SolimBes 

T'! -Formacäo Ramon 

:£^'-Formacäo Divisor 

%'?: - Formagäo Rio A2Ul 

• Formacäo Moa 

, ' ï - Sienito Repüblica 

- Formacäo Foimosa 

Mergulho fraco e medio 
Falha inversa tracejada onde encoberta 

Contato. tracejado onde tocalteado 
aproximadamente 

Falha, tracejada onde inferida 

Anticlinal com flanco invertido 

Eixo de Sinclinal 

Fratura 

Falha normal, tracejada onde inferida -—__-.'."-
A-Bloco alto Alinhamento: delineacäo de estruturas. 

.. traces de camadas 

Falha de deslocamento horizontal 

Falha encoberta indiscriminada 

Estrutura näo determinada,encoberta 

Anomalia de drenagem 

Fig. 14 — Regiäo das serras do Jaquirana e Moa. Estrutura dobrada constituindo uma anticlinal assimétrica irivertida e falhada. Imagem de radar obtida 
em1971. FolhaSB.18-Z-C. Escalaaproximada 1:250.000. 
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Ä semelhanca da Anticlinal do Moa, como que uma continuidade fisica, 
estende-se para sul a Anticlinal do Novo Recreio, localizada em sua 
totalidadenosdominiosdaFolha SB.18-Z-C. Cobrindo umaextensäo de 40 
km no sentido longitudinal e 8 km no sentido transversal distribui-se por" 
toda extensäo da serra do Moa com direcäo preferencial N-S e deslocamen-
tos para NNE e NNO, em conseqüência do conjuntó de falhamenfos 
transversals de caräter normal ou de deslocamento horizontal. Esta estrutu-
ra apresenta seu fechamento bem caracterizado pela presenca de dois 
narizes facilmente identificados em imagens de radar, sendo que o situado 
anorteda estrutura, localizado na Figura14, mostra uma convexidade bem 
mais pronunciada. Representa urn bom exemplo de anticlinal assimétrica 
comduplo.caimentoefalhamento inverso no seu flanco leste. Denominado 
como Moa-Jaquirana, èste falhamento trunca os sedimentos do Cretaceo 
Superior das Formagoes Moa, Rio Azul e Divisor, condicionando a presenca 
de mergulhos mèdios e invertidos; por outro lado, no flanco oeste da 
anticlinal as camadas apresentam mergulhos fracos que väo suavizando a 
medidaqueseaproximadapehferiadadobra, ondeocorrem os sedimentos 
mais novos de idade terciäria da Formacäo Ramon. De uma maneira geral 
säo vistos lineamentos e falhamentos de direcöes N-S paralelos a grande 
Falha Moa-Jaquirana, que poderia sugerir o mesmo carater inverso para 
aqueles, näo obstante em disposicäo escalonada. Outra estrutura identifi-

cada na imagem de radar apresenta dobramento similar è Sinclinal do 
Pedernal: trata-se da Sinclinal do Azul. Sua caracterizacao ê nitidamente 
reconhecida pelas camadas que a sul da Anticlinal Novo Recreio mergu-
Iham para sudoeste, e a norte da Anticlinal do Jurua-Mirim mergulham para 
nordeste, com seu eixo tomando direcäo geral NO-SE. Esta estrutura esta 
modelada em sedimentos terciarios da Formagäo Ramon, cujos mergulhos 
fracos em suas bordas tornam-se mais suaves em direcäo ao seu eixo. Esta 
estrutura, ä semelhanca da Sinclinal do Pedernal, constitui também uma 
flexura resultante dos dobramentos que elaboram as Anticlinais do Moa e 
Novo Recreio. Ê interessante observar no canto SO da serra do Moa a 
presenca de duas.anomalias de drenagem, interpretadas com base em 
padröes de drenagem anular, radial e centripeta, e relevo positivo. 
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- Aluviäo indi ferenciada Mergu lho fraco e medio Falha inversa. tracejada onde encoberta 

- Formacäo Solimöe's Contato. tracejado onde localizado aproximadamente Ant ic l inal com f lanco invertido 

Formagäo Ramon 

Formacäo Divisor 

Formacäo Rio Azul 

Formacäo Moa 

Falha. tracejada onde inferida 

Falha normal , tracejada onde inferida 
A-Bloco alto 

Falha de des locamento hor izontal 

Faiha encoberta indiscriminada 

Eixo de sinclinal 

Fratura 

A l inhamento : del ineacäo de estruturas 
tragos de camadas 

Anomalia de drenagem 

Flg. 15 — Regiäo das serras do Moa e Juruä-Mirim. Estrutura dobrada constitulndo uma anticlinal asslmètrica invertida e falhada. Imagem de radar obtiäa 
em 1971. FolhaSB.18-Z-C. Escalaaproximada 1:250.000. 
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pressäo de diregäo O-E, atuando em rochas cretäceas 
competentes ou do embasamento que permitirarh a trans-
missäo das mesmas no sentido de produzir dobramentos 
de empurräo com acavalamento e falhamentos inversos de 
alto ängulo. 

Com relagäo ä idade em que se processaram estes es-
forgos, estäo provavelmente ligados ao paroxismo Que-
chuano (Ruegg, 1952), no decorrer do Cretaceo Superior e 
grande parte do Terciério. 

4.2.3 — Estruturas Falhadas 

4.2.3.T — Falha Moa-Jaquirana 

Com extensäo acima de 125 km assoma nas Folhas 
SB.18-Z-C e SC.18-X-A uma estrutura falhada de diregäo 
geral N-S, denominada Falha Moa-Jaquirana em virtude de 
sua nitida exposigäo nos flancos leste das serras homöni-
mas, separando os sedimentos plio-pleistocênicos da 
Formagäo Solimöes dos da seqüência dobrada do Cre-
téceo Superior cömposta pelas Formagöes Moa, Rio Azul e 
Divisor, bem como o pacote sedimentär das red beds de 
idade terciäria da Formagäo Ramon. 

Corresponde a uma falha inversa de alto ängulo, apresen-
tando seu plano de falha com mergulho para O, elabo-
rando nas rochas cretäceas por ela afetada acamamentos 
invertidos, observados através de imagens de radar em 
determinadas regiöes, como na extremidade sul da serra 
do Moa a presenga tanto de mergulhos invertidos, como de 
mergulhos em suas posigöes normais. A direcäo geral é 
N-S, porém apresentando compönentes tanto para NO 
como NE, em virtude de paréclasses transversals de 
caräter normal ou de deslocamento horizontal levogiro ou 
dextrogiro, que a dësloca. Vale ressaltar que estas para
cuses têm continuidade nos sedimentos da Formacäo 
Solimöes, indicando que esta unidade litoestratigréfica do 
Terciério-Quaternario foi afetada por estes falhamentos 
secundérios. 

Com relacäo ä expressäo deste falhamento Moa-Jaquirana 
em superficie, verifica-se em imagem de radar que em 
grande parte de sua extensäo apresenta-se como uma falha 
bem definida, porém perdendo sua expressäo em território 
brasileiro logo a sul da serra do Jurué-Mirim. Também em 
trechos das serras do Jaquirana e Moa, ela acha-se énco-
berta por depósitos coluviais de idade quaternäria. Sua 
continuidade fisica para norte é feita em território peruano. 

4.2.3.2 — Falha do RioBranco 

Como que o reaparecimento da continuidade fisica da 
Falha Moa-Jaquirana, ocorre em serra homónima a Falha 
do Rio Branco; também, ä semelhanca daquela, è de 
caräter inverso. Dispöe-se na Folha SC.18-X-B, fronteira 
Brasil-Peru, na sua porgäo sul; ressalve-se aqui que estes 
falhamentos separam os sedimentos da Formacäo Soli
möes dos sedimentos cretaceos dobrados e red beds, 
porém sem colocé-los em contato por falha, uma vez que 
tanto os falhamentos do Moa-Jaquirana como os do Rio 
Branco säo contemporäneos ä sedimentagäo da Formagäo 
Solimöes. 

A direcäo geral, ä semelhanga da Falha Moa-Jaquirana, é 
N-S, com deslocamento para direcöes NE e NO, em 
conseqüência de falhamentos secundérios transversals è 
estrutura, com continuidade nos sedimentos da Formacäo 
Solimöes, sugerindo que as mesmas foram afetadas por 
estes falhamentos secundärios. 

Na zona de contato com os sedimentos da Formacäo 
Divisor, marca a presenga de acamamentos invertidos, 
dando a este dobramento um caräter de dobra de empurräo 
com acavalamento. Em alguns trechos a Falha do Rio 
Branco mostra-se encoberta por sedimentos de depósitos 
coluviais provenientes da serra do mesmo nome. 

Com relagäo a estas estruturas, Cunha (1973) também 
identificou estes falhamentos de caräter inverso com base 
no estudo geomorfológico' de imagens de radar da Bacia 
do Acre e denominou de falhamento Moa-Amönia as falhas 
acima descritas. 

4.2.3.3 — Falha de Batä-Cruzeiro 

Adiregäoestrutural Batä-Cruzeiro, mapeada nos dominios 
das Folhas SB.18-Z-B, SB.18-Z-D e SC.18-X-B, tem evi-
dências marcantes em imagens de radar, através de fei-
göes de quebra do relevo e textural bem contrastantes que 
separam zonas de composigäo litolögica diferentes. Esta 
estrutura encontra suporte nos levantamentos geofisicos 
executados pela PETROBRÄS na area do rio Batä. 

Tern sua melhor caracterizagäo a oeste de Cruzeiro do Sul, 
evidenciada por uma quebra topografica de direcäo geral 
N-S, estabelecendo uma separagäo entre sedimentos da 
Formagäo Solimöes; assim é que a leste da linha de falha 
ocorre o bloco rebaixado formando urn aluimento tectó-
nico que foi preenchido por sedimentos predominante-
mente arenosos, refletindo em imagem de radar uma rede 
de drenagem mais desenvolvida, tonalidades de imagens 
mais claras e presenga de flexuras amplas, assim como 
uma marcante foliagäo de mesma direcäo na zona de 
contato da falha. Com relagäo ao bloco oeste, este deve ter 
acavalado sobre o bloco leste, pelo proprio caräter da falha 
do tipo inverso e pela diregäo de mergulho de seu piano 
axial no sentido O. 

Com diregäo geral N-S e inflexäo para NO acima do 
paralelo 7°, abränge uma extensäo aproximada de 180 km, 
tendo suas continuidades fisicas sido inferidas com base 
da drenagem subseqüente acima do paralelo 7° até atingir 
o rio Jaquirana e abaixo do paralelo 8° . 

Esta feigäo estrutural, em virtude de estar afetando sedi
mentos da Formagäo Solimöes, de idade Plioceno Medio a 
^e is toceno, deve ter sido desenvolvida ou reativada por 
episódios tectönicos mais novos (Fig. 16). 

4.2.4 — Fraturas e Lineamentos 

Uma anälise das imagens de radar nos limites das Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana permite identificar dois sis-
temas principals de lineamentos e fraturas, baseados na 
rede de drenagem controlada e feigöes topogräficas ali-
nhadas. Estes sistemas têm drregöes preferenciais N30°-
50°E e N30°-40°O. Os primeiros säo predominantes e mais 
evidentes, e estäo intimamente ligados äs diregöes dos 
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grandes rios Jurué, Ipixuna, Curugé, Pardo e, provavel-
mente, têm origem como conseqüência de falhamentos 
reativados em fases diastróficas mais novas que a insta-
lagäo de drenagem ou podèndo mesmo estar ligados a 
reativagöes de falhamentos do.embasamento, visto estas 
diregöes terem uma certa concordència com as" do Com-
plexo Xingu na vizinha Folha SC.19 Rio Branco. 

Cunha (1973, p. 11-13) ao interpretar as imagens de radar 
da area em apreco observa que o rio Juruä tem diregäo 
geral N-S, mas ao alcancar a foz do rio Ipixuna sofre uma 
grande inflexäo para E, passando a correr no sentido O-E, 
anteriormente seguido pelo rio Ipixuna, e que essa dispo-
sigäo anómala, tambèm vista nos cursos dos rios Javari 
e Solimöes, é consequente dos falhamentos normais 
desenvolvidos na area. 

Também no curso do rio Liberdade dentro dos limites da 
Folha SB.18-Z-D no cantosudeste, ocorre urn lineamentp 
de diregäo geral NE-SE denominado Falha da Liberdade; 
segundo Cunha (1973, p. 12) "o prolongamento desta falha 
para norte encontra suporte nos levantamentos de gravi-
metria, que mostram oposicäo brusca em méximo e mini-
mo Bouguer. Essa falha apresenta uma variacäo no deslo-
camento relativo dos blocos, como se o bloco do leste 
tivesse também sofrido urn basculamento, soerguendo a 
parte sul, enquanto o bloco oeste permaneceria estével ou 
submetido a um basculamento em sentido inverso, mas de 
'menor intensidade". 

Com relagäo aos falhamentos transcorrentes säo obser-
vados deslocamentos laterals em cursos de grandes rios 
como Curugé, Pardo, Javari e Jurué, que, embora de 
carater meändrico, apreséntam-se alinhados em uma di
recäo preferencial NE-SO e guardam entre si urn certo 
paralelismo, sofrendo inflexöes em seus cursos no sentido 
transversal, caracterizando- a estrutura dos falhamentos 
transcorrentes. 

4.3 — Estruturas Locais 

Constituem estas estruturas as anomalias de drenagem 
estritamente localizadas na Folha SB.18-Z-C e interpre-
tadas em imagem de radar tendo como base o padräo de 
drenagem anular, radial ou centripeta e relevos topogré-
ficos positivos. 

Estas zonas anömalas, num total de seis, têm distribuigaó 
ao acaso e urn significado geológico de grande importèn-
cia. Podem indicar zonas de corpos intrusivos que estäo 
refletidos nos sedimentos terciärios da Formacäo Ramon 
ou podendo atè mesmo estar exumados. Ressalte-se, 
aqui, que nesta regiäo do território brasileiro näo existem 
quaisquer dados na literatura geológica evidenciando este 
fato, constituindo aqui apenas uma hipótese de trabalho. 
Por outro lado sabe-se que na sërra do Jaquirana, nas 
regiöes do igarapé Capanaua e Repüblica, afloram rochas 
alcalinas, sienitos e diques de traquitos. 

Pela sua posigäo geogräficä, situada äs proximidades da 
fronteira Brasil-Peru, tem-se a expectativa de que estas 
anomalias teräo expressöes no território peruano. 

5 — EVOLUCÄO HISTORICA 

As Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana encerram uni-
dades litoestratigräficas cujas idades variam desde o Prè-
Cambriano até o Recente, bem distintas e separadas por 
discordäncias de natureza tanto paralela como angular. 

As rochas mais antigas da regiäo, granulitos, gnaisses, 
gnaisses diorit icos, anfibolitos e veios de pegmatitos, säo 
de idade què remontam ao Pré-Cambriano. 

Näo ha registro de grande parte da segäo paleozóica na 
Bacia do Acre. Durante o Paleozóico, quigé foram erodidas 
em conseqüência das varias orogenias que atuaram na 
Bacia do Acre; assim é que, nos pocos da PETROBRÄS 
executados na ärea, näo foram constatados sedimentos no 
intervalo Cambriano-Devoniano. Entretanto, no final do 
Paleozóico, mais precisamente no intervalo do Carbo-
nifero-Permiano, a Bacia do Acre provavelmente foi palco 
de uma transgressäo marinha, cujos registros säo encon-
trados nos componentes litológicos pertencentes è For
magäo Formosa. Dados obtidos em campo que condicio-
nam este raciocinio estäo diretamente ligados äs amostras 
coletadas no conglomerado basal da Formacäo Moa 
(Membro Capanaua). Este contém seixos de quartzitos e . 
chert, pertencentes ä Formacäo Formosa, os quais pos-
suem fósseis de foraminiferos marinhos da familia Fusu-
linidae. 

Após a deposicäo dos sedimentos da Formacäo Formosa, 
desencadeou-se na Bacia dö Acre uma manifestagäo ignea 
de natureza predominantemente alcalina, cujas rochas 
quartzo-traquitos e quartzo-sienitos afloram em forma de 
diques cortando os quartzitos e metassiltitos da referida 
formacäo. Este evento magmätico provavelmente se pro
cessou dentro do intervalo de tempo Paleozóico Su
perior ao Cretäceo Superior. 

Durante o Cretäceo, a area da Bacia do Acre estava em 
subsidéncia. Assim é que os primeiros sedimentos cretó-
ceos pertencentes ä Formacäo Moa säo constituidos pre-
dominantemente por arenitos com estratificagöe's cru-
zadas, depositados em bancos macigos, apresentando 
variagöes granulométricas, tanto vertical como lateral. 
Estas caracteristicas refletem uma deposicäo rapida de 
areas fontes näo muito distantes. Segundo Miura (1972, 
p.18), a borda leste da Bacia do Acre esteve positiva 
durante o Albiano Superior ao Cenomaniano, propiciando 
destarte uma sedimentacäo clastica regressiva, contri-
buindo assim para a deposicäo desta unidade litoestrati-
gräfica. Continuando com a sedimentacäo cretacea ini-
ciada pela Formagäo Moa, foram depositados sobre esta, 
em concordäncia, folhelhos e silt i tos intercalados, eviden
ciando uma quebra na deposigäo, com suave mudanga no 
ambiente deposicional representada pela Formagäo Rio 
Azul. Esta segäo, em diregäo ao topo, vai adquirindo 
carater cada vez mais marinho. Evidência disto é encon-
trada na grande quantidade de folhelhos interacamados 
contendo gastrópodes e pelecipodes marinhos (Bouman, 
1959). A origem desta unidade litoestratigrafica esta prova
velmente ligada a uma das diversas transgressöes ma-
rinhas que ocorreram no Peru e atingiram a Bacia do Acre. 
De acordo com a correlagäo desta com a Formagäo "Ca-
lizas de Chonta", de Moran & Fyfe (1933), deduz-se que o 
mar teria atingido a Bacia do Acre no final do Campa-
niano, dai o seu posicionamento provävel no intervalo de 
tempo Turoniano ao Campaniano (Miura, 1972, p. 18). 
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A imagem de radar mostra parte da regiao de Cruzeiro do Sul localizada 
próxima ä loz do rio Moa, nos dominios da Folha SB.18-Z-D. Na area a 
Formagäo Solimöes apresenta duas feicöes morfológicas bastante distintas 
e perfeitamente delimitadas na imagem de radar. A primeira, localizada a 
leste da Falha de Batä-Cruzeiro, no Planalto Rebaixado da Amazonia 
(OcidentaM, tem como caracteristicas geológicas a predominäncia de 
sedimentos arenosos geralmente inconsolidados, mostrando urn relevo 
tabular, onde se instala uma drenagem com vales de f undo chato e planicies 
de inundacöes amplas. A oeste da Falha de Batä-Cruzeiro, na Depressäo 
Rio Acre-Rio Javari, desenvolve-se a segunda feicäo morfológica caracteri-
zada por um relevo bastante dissecado, mostrando uma topografia com 
colinas de vertentes fortes, vales incizados e planicies de inundacöes 
estreitas. Nesta area predominam sedimentos argilo-siltosos, dos depósi-
tos de transbordamento. Com relacäo aos efeitos tectonicos que atuaram 
na Bacia do Acre, a imagem de radar mostra uma grande direcao estrutural 
N-S evidenciada por uma quebra de relevo e de diferengas texturais contras
tantes, que separam zonas de composicäo litológicas diferentes. Esta 
estrutura, definida pela PETROBRAS como Falha de Batä-Cruzeiro, en-
contra suporte nos levantamentos geofisicos executados na area do rio 

Batä. é de caräter inverso. tendo o bloco oeste acavalado sobre o bloco 
leste e o seu plano axial mergulhando para oeste. Por refletir-se em 
superficieacredita-sequeafetou os sedimentos da Formagäo Solimöes, de 
idade Plioceno Medio a Pleistoceno Superior, e deve ter sido desenvolvida 
ou reativada por episódios tectonicos mais novos. Ainda nesta regiäo 
identificam-se dois sistemas principals de lineamentos e fraturas baseados 
na rede de drenagem controlada e feicöes topograficas alinhadas. Estes 
sistemas têm diregöes preferenciais N30°-50° E, N30°-40°O. Os primeiros 
säo predominantes e mais evidentes, concordando com as direcöes dos 
rios Juruè e Ipixuna; provavelmente.relacionam-se a falhamentós antigos 
reativados em fases diastróficas mais novas condicionando o comporta-
mento da drenagem, visto que as direcöes têm semelhanca com as do 
Complexo Xingu, no Craton do Guaporê, Folha SC.19 Rio Branco. 
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(0]K- — Aluviäo 

• Formac5o Solimöes 

Con lato 

Falha inverse. A-Bloco atto 

Alinhamenlo: delineagäo 
de estrutura 
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Fig. 16 — Regläo de Interflüvio entre o rio Jurua e a "serra do Divisor. Mostra como evldencla a Falha de Bata-Cruzelro, de cärater Inverso, separando os 
sedimentos predominantemente arenosos de sedimentos argiiosos da Formacao Solimöes. Imagem de radar obtida em 1971. Folha SB.18-Z-D. 

Escaia aproximada 1:250.000. 

GEOLOGIA/79 



> * 
* ' v > , 

<< n - i ^ ^ / v * y f R 

,>>.. . 

A imagem de radar mostra as tres unidades morfoestruturais identificadas 
nos dominios das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. A primeira ocorre 
em restritas faixas marginais do rio Jurua e parte do rio Moa, constituindo a 
Planicie Amazönica, representada pelos terracos aluviais (QaiJ e as amplas 
planicies fluviais destes rios. Os terracos aluviais mostram na imagem de 
radar superficies planas com dissecacäo incipiente e meandros colmatados 
preservados. Litologicamente säo constituidos por sedimentos argilosos, 
silticos e arenosos de granulometria fina, ocorrendo ocasionalmente areni-
tos mèdios a grosseiros inconsolidados, com presenca de estruturas 
primarias tais como estratifieacöes cruzadas e plano-paralelas. As planicies 
aluviais säo reconhecidas pela presenca de lagos sacados resultantes da 
evolucäo do curso no rio Juruä e sèo constituidas por barrancas em ambas 
margens dos rios, com espessuras que alcancam 5 m, ou por praias nas 
partes convexas dos meandros. A segunda unidade morfoestrutural, De-
pressäo Rio Acre-Rio Javari, ocorre apenas no canto sudeste da imagem, 
identificada pelo modelado de seu relevo em forma de colinas com 
vertentes abruptas e vales bastante incizados, elaborados em sedimentos 
siltico-argilosos correspondentes aos depósitos de transbordamento da 
Formacäo Solimöes. A terceira unidade morfoestrutural constitui o Planalto 

Rebaixado da Amazönia (Ocidentalj e encontra-se distribuida nas imedia-
cöes de Cruzeiro do Sul, abrangendo uma area aproximada de 6.400 km^, 
evidenciando em imagem de radar um relevo geralmente tabular com a 
drenagem apresentando vales de fundos chatos e planicies de inundacöes 
bem desenvolvidas, bem como uma totalidade mais clara em comparacäo 
asduas unidades morfoestruturais anteriormente descritas. Esse fato pode 
relacionar-se aos sedimentos predominantemente arenosos, que ai ocorrem 
e que correspondem aos depósitos de barra em pontal e de canal da 
Formacäo Solimöes. Com relacäo aos eventos tectönicos, que atuaram na 
area mapeada, observa-se que o rio Juruä, embora de carater meändrico, 
apresenta longos trechos alinhados em uma direcäo preferencial NE-SO, 
cuja origem deve estar ligada a falhamentos reativados em fases diastrófi-
cas mais novas. 
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Fig. 17 — Rio Jurué. Regiäo de maior exposicäo de sedimentos de planicie de inundaeäo e de terracos fluviais holocênicos, elaborados sobre sedimentos 
da Formacäo Sollmöes. I magern de radar obtida em 197.1. FolhaSB.18-Z-D. Escalaaproximada 1:250.000. 
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Durante este periodo jé se fazia sentir os movimëntos da 
crosta, provocados por orogenias que afetaram a Bacia do 
Acre, resultando levantamentos e inclinagöes de areas 
localizadas a leste, proporcionando uma rapida deposigäo 
dos arenitos grosseiros da Formagäo Divisor, posicionada 
no Maestrichtiarfo. 

Cessada a deposicäo dos arenitos grosseiros no final do 
Cretäceo, teve inicio no Terciärio| um novo ciclo deposi-
cional predominantemente continental, com possiveis 
incursöes marinhas (?), responsaveis pela deposicäo dos 
sedimentos . argilo-silticos de cor vermelha primaria, 
camadas de calcärios e arenitos subordinados, que cons-
tituem a Formagäo Ramon. Com relacäo a origem destes 
sedimentos, provavelmente säo produtos de rochas pre-
existentes localizadas a leste da area subsidente, que 
constituiam areas emersas fornecendo material removido 
pela erosäo para deposigäo desta unidade litoestratigrä-
fica, no intervalo que vai do Paleoceno ao Plioceno Medio. 

Neste periodo, a bacia subandina estava sujeita aos even-
tos diastróficos, responsaveis pelos soerguimentos da 
Cordilheira Oriental Andina. Na Bacia do Acre os sedi
mentos cretaceos das Formacöes Moa, Rio Azul, Divisor e 
o Terciério Ramon foram soerguidos, originando a serrania 
do Divisor. Este paroxismo corresponde è fase orogênica 
"Quechua"', cujo atö cujminante, segundo Ruegg (1952, 
p.119), ocorreu no Plioceno Inferior â  Medio. Com relacäo 
a este evento tectönico, Leite (1958, p.51)e Painter (1959, 
p.42) citam que, no Terciério Tard.io, os. sedimentos cre
taceos teriam sido levantados, dobrados e falhados, ori
ginando a Anticlinal do Moa. Provavelmente a Formagäo 
Ramon deve.ter sofrido os mesmos processos de dobra-
mentos e falhämentos, se for levado em consideragäo que 
a secäo terciaria no topo da Anticlinal do Moa é Ramon e 
que através dos levantamentos de campo realizados pelo 
Projeto RADAMBRASIL atestou-se a existência de repre-
sentantes de-red beds no flanco ocidental da mesma 
anticlinal. Deve-se aqui enfocar o problema do posicio-
namento cronológico desta fase de dobramentos neo-
andidica que, segundo vérios autores, .varia do Mioceno 
Superior ao Plioceno Inferior, excetuando-se Ruegg (1952, 
p.119)queacolocaaté o Plioceno Medio. Esta divergência 
de opiniöes coloca em questäo o fecho da deposigäo da 
seqüência de red beds da Formacäo Ramon, que aqui serä 
considerada como iniciada no Paleoceno e findada prova
velmente no limiar do Plioceno. 

Assim é que a Bacia, do Acre, marginal e pericratönica, 
durante todo o Cretäceo e Terciério Inferior, deve ter sido 
bloqueada pelo soerguimento da Cordilheira Oriental 
Andina, transformando-se em bacia intracontinental 
(Asmus & Porto, 1973, p.44 e Campos & Bacoccoli, 1973, 
p.377). Em conseqüência disto, houve uma inversäo no 
sentido da rede de drenagem, que passou a fluir para E, 
criando assim urn ambiente deposicional, tipicamente 
fluvial, proporcionando a sedimentagäo de espessos pa-
cotes argiló-arenosos que passaram a assorear a Bacia do 
Acre, constituindo a Formagäo Solimöes. Esta unidade 
litoestratigräfica provavelmente teve a sua deposigäo ini
ciada posteriormente ao Paroxismo Andino, däi o seu 
posicionamehto no Plioceno Medio ao Pleistoceno. Este 
fato tern alicerce na deposigäo de camadas horizontali-
zadas da Formagäo Solimöes, jazendo sobre as camadas 
dobradas marcando assim, através desta discordäncia, o 
inicio de seu ciclo deposicional. 

Após a deposigäo da Formagäo Solimöes, houve uma 
retomada nos movimentos da crosta, porém com menos 
intensidade; seus efeitos reativaram falhämentos e fratu-
ras, os quais säo refletidos nas imagens de radar pelos 
lineamentos de diregöes predominantes NE-SO e NO-SE, e 
condicionam um certo controle na rede de drenagem. Em 
seguida a estes movimentos, a area vem atravessando 
ainda um processo epirogenético em grande escala, pro
porcionando um rejuvenescimento da erosäo e o levanta-
mento em progresso (Ruegg, 1952, p.120). 

Relacionados è rede de drenagem, instalada no Holoceno, 
ocorrem os depósitos antigos e atuais da planicie de 
inundagäo (F ;g. 17). 

6 — GEOLOGIA ECONÖMICA 

6.1 — Generalidades 

Trabalhos de cunho geoeconömico em partes das Folhas 
SB/SC. 18 Javari/Contamana foram realizados por Libera-
tore & Oliveira (1969), mais precisamente na regiäo da 
serra do Moa, Municipio de Cruzeiro do Sul. Desco-
nhecem-se até esse momento outros dados bibliogräficos 
a respeito da economicidade mineral desta porgäo. 

Durante os trabalhos de campo ai realizados por têcnicos 
do Projeto RADAMBRASIL, constatou-se nas vizinhangas 
de Cruzeiro do Sul — Colönia Säo Salvador — a exis
tência de olarias com produgöes diarias acima de quatro 
mil t i jolos, utilizando as argilas vermelhas como seu 
material de construgäo principal. 

6.2 — Ocorrências Minerals 

O desenvolvimento da érea esté associado a utilizagäo de 
areias e argilas para edificagöes em Cruzeiro do Sul e 
regiöes vizinhas, como materials de construgäo. Ocorrên
cias de gipsita, caulim e ametista totalizam o quadro 
mineral conhecido da regiäo (Fig. 18). 

6.2.1 — Ametista 

Liberatore & Oliveira (1969), realizando trabalhos geoló-
gicos no Estado do Acre, mencionaram a existência de 
ametista na serra do Moa, no leito do igarapé Capanaua, 
afluente pela margem esquerda do riq Moa. 

Segundo estes autores, trata-se de urn quartzo-ametista, 
ocorrendo no seio de uma rocha milonitizada, tendó esta 
30 a 50 cm de espessura, alcangando por vezes até 30 m de 
possanga. A ametista aparece ora como cristais isolados 
de faces bem desenvojvidas e forma bipiramidal, ora como 
agregados compactos em pequenos veios raramente cris-
talizados e bastante fraturados. 

Os cristais, geralmente pequenos em tamanho, apresen-
tam-se em formas subeuedrais e em gräos individualizados 
com terminagäo romboédrica piramidal. 

Descrigöes petrogräficas feitas pelo geólogo Xafi da Silva 
Jorge Joäo para os citados autores, além das caracteris-
ticas acima mencionadas, denotam cristais com maclagäo 
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polissintética e delicadas estriacöes horizontals e/ou 
semipoligonais, segundo alguns planos de fratura e 
mesmo ao longo de suas faces romboédricas, classifi-
cando esta rocha com base em sua cor pürpura-violeta, 
acreditando ser esta devido ä presenca de ferro trivalente. 

Fig. 18 — Mapa de localteagäo das ocorrências minerals. 

6.2.2 — Caulim 

Liberatore & Oliveira (op.cit) fazem mencäo a.uma ocor
rencia de urn arenito caulinico na localidade Santa Rosa 
de Lima, no curso medio do rio Moa, mais exatamente no 
igarapé Bruquinei, afluente pela margem direita daquele 
rio. 

Segundo estes autores, "a ocorrencia se resume a um 
pacote de 0,5 a 1,0 m de espessura de um arenito f ino 

caulinico amarelo esbranquicado, altamente friävel, po
roso, permeävel, aflorando descontinuamente na base dos 
barrancos das margens e leito do igarapé. A proporcäo do 
caulim é muito variäveI e, a. näo ser localmente, de urn 
modo geral o arenito possui teores de caulim abaixo de 
50%" . 

Petrograficamente, foram estudadas tres amostras destas 
rochas, tendo como caracteristicas principals, segundo o 
geólogo Xafi da Silva Jorg|e Joäo, os seguintes dados: 

Amostra RM-1 (igarapé Bruquinei) 

— densidade média 
— permeävel e altamente poroso 
— facil desintegracäo 

Amostra RM-2 (igarapé Bruquinei) 

— poroso e permeävel 
— minerals argilosos essencialmente do grupo da Cau-

linita (?) 
— quando ümido é plastico 
— quando seco torna-se compacto 
— apresenta mais de 50% de caulim 

Amostra RM-24 (Alto Rio Moa) 

— coloracäo" branca 
— isento de impurezas 
— bastante frièvel e terroso 
— alto teor absorvente 
— baixa untuosidade 
— densidade média 

6.2.3 — Gipsita 

Ocorrências de gipsita .sob a forma de selenita foram 
mencionadas por Liberatore & Oliveira (op.cit.) na.regiäo 
de Rio Branco. 

Keiler (1971) aborda a existência deste sulfato de calcio a 
montante e a jusante desta cidade, apresentando suas 
caracteristicas mais gerais. 

Silva et al i i , 1976 (entregue para publicacäo), fazem men
cäo a ocorrencia de gipsita no rio laco e na rodovia BR-236, 
entre Sena Madureira e Manuel Urbano. 

Durante as etapas de campo da Fólha SC.18 Contamana, 
os geólogos do Projeto RADAMBRASIL caracterizaräm 
apenas uma ocorrencia de gipsita, situando-se esta na 
margem direita do rio Juruä. Aparece sob a forma de veios 
irreguläres, com possanca inferior a 10 cm, diregäo geral 
N60°O/24°NE e extensäo reduzida (20 m). O l itotipo 
cortado por estes veios é um argilito de cor avermelhada e, 
macica. 

6.2.4 — Arg i las 

Amostras de argiJa coletadas nas Folhas SB/SC. 18 Javari/ 
Contamana, submetidas a ensaios tecnológicos e em 
'funcäo do volume de suas ocorrências, podem ser aprovei-
tadas na indüstria cerèmica. 
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A amostra JU-AM-40, coletada na localidade Säo Salvador 
(colónia), apresenta os seguintes resultados tecnológicos: 

1 — Limite de plasticidade segundo. o 
método MB-31 da ABNT 24,6% 

2 — Ensaios cerämicos realizados com 
corpos de prova de 6,0 cm x 2,0 cm x 
0,5 cm, moldados por prensagem, sob 
pressäo de 200 kgf/cm2, com argila 
moida: 

a) Caracteristicos dos corpos de prova 
secos a 110°C: 

umidade de prensagem 8,1 % 

retragäo linear de secagem 0,5% 

tensäode rupturaäflexäo 18 k g f / c m 2 

cor marrom-clara 

b) Caracteristicos cerämicos dos corpos 
de prova após a queima: 

Temperatura 
de queima 

(°C) 

Perda ao 
fogo 
(%) 

Retragäo 
linear 
(%) 

Tensäo de 
ruptura 
ä flexäo 

(kgf/cm2) 

Absorcäo 
deägua 

(%) 

Porosidade 
aparente 

(%) 

Massa 
especittca 
aparente 
(g/cm3) 

Cor 
apósa 
queima 

950 4,8 0,4 46 15,6 29,2 1,88 vermelha 

1250 5,2 4,8 166 8,0 17,1 2,15 vermelho-
escura 

• 1450(*) n:det. n.det. n.det. n.det. n.det. n.det. marrom 

Iristituto de Pesquisas Tecnológicas, Certificado n.° 480.333. 

(*) Os corpos de prova fundiram. 

Usos provaveis: em cerämica vermelha na fabricacäo de 
tijolo macico. 

pegmatitos contendo minerals de Sn, Ta, Nb e Au 
nativo 

6.3 — Possibilidades Metalogenéticas da Area 

As informagöes sobre as ocorrências minerais das Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana säo precarissimas, porém a 
anélise geológica regional possibil itou a definigäo de 
metalotectos com razoäveis possibilidades (metalotect — 
a term used in metallogenic studies tor any geologic 
features: tectonic, l ithologic, geochemical, etc., consi
dered to have influenced the concentration of elements to 
form mineral deposits; an ore control, but without the 
implication of economic value). Metalotectos seriam am-
bientes geológicos, com convergência de fatores favo-
räveis a concentragäo de substäncias üteis. 

A avaliagäo dos litotipos amostrados com base nos dados 
de metalogênese das demais äreas pericratönicas do 
mundo leva-nos a prognosticar a probabilidade de minera-
lizagäo nos metalotectos individualizados na area. 

Complexo Xingu 

— graisens com cassiterita 
— pegmatitos com cassiterita, tantalita, berilo 
— veeiros de quartzo auriferos 
— caulim nos pegmatitos intemperizados 

Formagäo Formosa 
— graisens contendo Sn e subordinadamente Nb e Ta 

Sienito Repüblica 
— ilmenita, magnetita, ouro, apatita, minerais de cobre, 

litio e radioativos 

Formagäo Moa 
— ouro, diamante, ametista e minerais radioativos 

formagäo Rio Azul 
— diatomito, calcärio e caulim 

Formacäo Divisor 
— caulim 

Formagäo Ramon 

— bauxito, diatomito, calcärio e caulim 

Formacäo Solimöes 

— linhito, argila, gipsita, calcärio e espêcies minerais 
radioativas nos paleocanais 

6.4 — Situagäo Legal dos Trabalhos de Lavra e Pesquisa 
Mineral na Area 

Situagäo legal dos trabalhos de pesquisa naärea até 1.° de 
setembro de 1976, segundo informagöes obtidas junto ao 
DNPM — 8.° Distrito (Manaus) e 5.° Distrito (Belém): 
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6.4.1 — Pedidos de Pesquisa 

DNPM INTERESSADO SUBSTANCIA LOCAL MUNIClPlO 

800.100/75 Mineracäo JapuraLtda. Linhito Alto Solimöes Atalaiado Norte 
800.101/75 Idem Idem Idem Idem 
800.102/75 Idem Idem Idem Idem 
800.103/75 Idem Idem Idem Idem 
800.109/75 Mineracäo Araguaia Idem Idem Idem 
800.110/75 Idem Idem Idem Idem 
800.111/75 Idem Idem Idem Idem 
800.112/75 Idem Idem Idem Idem 
800.113/75 Idem Idem Idem Idem 
800.119/75 Mineragäo Bacajé Idem Idem Idem 
800.120/75 Idem Idem Idem Idem 
800.121/75 Idem Idem Idem Idem 
800.122/75 Idem Idem Idem Idem 
800.123/75 Idem Idem Idem Idem 

7 — CÖNCLUSÖES 
O mapeamento geológico das Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, embora em escala regional, teve excelente 
apoio através das imagens de radar, das quais pode-se 
extrair dados, que forneceram grandes subsidios, para 
interpretacäo das relagöes estratigréficas, bem como os 
aspectos estruturais que contribuem sobremaneira ä ela-
boracäo do mapa geológico f inal: 

Em termos de estratigrafia foram descritas rochas perten-
centes ao embasamentopré-cambriano. Pelas suas carac-
teristicas associadas ä facies granulito, provavelmente 
trata-se da exumacao de lascas mais ocidentais do Com-
plexo Xingu. 

Comprovou-se a idade da Formagäo Formosa, assinalada 
porMoura& Wanderley (1938, p.7-50) como pertencente ao 
Carbónifero Superior, atravës de estudos de läminas de 
rochas do Membro Capanaua. Trala-se da ocorrência de 
foraminiferos marinhps da familia Fusulinidae, encontra-
dos em seixos de chert daquela unidade litoestratigräfica 
embutidos no conglomerado basal da Formacäo Moa. 

Pela primeira vez na história da Bacia do Acre foram 
processadas datagöes geocronológicas através do método 
Rb/Sr em rocha total, para quartzo-sienito e quartzortra-
quito, encontradas no igarapé Capanaua localizado na 
serra do Jaquirana, cujos resultados obtidos sugerem para 
estes corpos uma intrusäo situada no intervalo 300-100 
MA, o que possibilita seu correlacionamento ao.paroxismo 
de caräter bésico toleitico, que estê bem caracterizado na 
Sinéclise do Amazonas, com a designagäo de Diabèsio 
Penatecaua. 

Através da imagem de radar, associada a amostragem de 
campo, conseguiu-se identificar e separar as unidades 
litoestratigräficas da serra do Divisor, bem como suas 
feigöes estruturais dobradas do tipo anticlinal assimétrica 
e falhamentos de caräter inverso, normal e deslocamento 
horizontal. 

Outras feigöes estruturais estäo bèm delineadas nas 
imagens de radar, destacando-se a Falha de Batä-Cruzeiro 
e grandes alinhamentos ret.ilineos ao longo dos principals 
rios. 
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Também pela primeira vez, säo interpretadas anomalias de 
drenagem na regiäo da serra do Divisor, provavelmente 
associadas a corpos intrusivos. 

Com relagäo ès red beds pode-se constatar alforamentos 
desta unidade litoestratigräfica somente no flanco oeste 
da serra do Divisor. Em termos de Formacäo Solimöes, 
procurou-se fornecer novos subsidios para um melhor 
esclarecimento no seu posicionamento cronoestratigrä-
fico, baseando-se nos parämetros paleontotógicos e pes
quisa bibliogräfica, sugerindo para deposicäo destes sedi-
mentos o intervalo de tempo Plioceno Mèdio-Pleistoceno. 

Com relacäo ao ambiente de deposicäo desta unidade 
litoestratigräfica, é do tipo continental fluvial adaptado ao 
modelo de facies de planicie de inundagäo de Johnson 
(apud Medeiros; Schaller; Friedman, 1971 p.55), pelas suas 
caracteristicas litológicas, estruturas sedimentäres e as
pectos deposicionais. 

Ä luz destes fatos, pode-se indivi'dualizar nos dominios da 
Formagäo Solimöes apenas facies mais arenosas caracte
rizadas por depósitos de barra em pontal ou de canal, e de 
facies mais argilosas. caracterizadas por depósitos de 
transbordamento, sem entretanto poder situä-las vertical-
mente, o. que impossibil ita correcöes entre s i , concluindo-
se que serä dificil uma subdivisäo em unidades litoestrati
gräficas. 

Os sedimentos quaternärios individualizados em imagens 
de radar constituem as aluviöes instaladas nas planicies 
dos grandes rios, os terragos erosionais edificados sobre 
os sedimentos preexistentes da Formagäo Solimöes, os 
colüvios transportados por gravidade e depositados no 
sopé da serra do Divisor e os elüvios, depósitos detri-
ticos grosseiros originados in situ. 

8 — RECOMENDAQÖES 

Baseado nas anomalias de drenagem delimitadas na ima
gem de radar, nos limites da Folha SB.18-Z-C, sugere-se a 
execucäo de levantamentos aerogeofisicos e aeroespecto-



gamétricos, no sentido de detectar a existência de corpos 
intrusivos alcalinos, bem como possiveis associacöes 
mineralizantes ou provaveis presencas de minerais ra-
dioativos. 

Pelos grandes depósitos de argila contida na Formagäo 
Solimöes, e areas em estägio de lavra na cidade de. 
Cruzeiro do Sul, propoê-se um estudo mais detalhädo 
destas jazidas, com finalidade de cubar seu volume e 
qualificar suas propriedades tecnológicas, visando a seu 
meihor aproveitamehto é uso devidamente orientado na 
indüstria de construcäo ou ceramica. 
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ESTAMPA I 

1 — Camadas basais (Formacäo 
Rio Azui;. Regiäo do rio 
Moa, serra do Jaquirana. 

FolhaSB.18-Z-C. 

2 — Conglomerado basal (Formacäo Moa;. Membro Capanaua, aflorando na cabeceira do Igarapé Capanaua, 
serra do Jaquirana. Folha SB. 18-Z-C. 
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ESTAMPA II 

1 — Arenltos ferruginosos com surgència de äguas mornas (Formacäo Moa). Igarapé Suaaoro. 
Folha SB. 18-Z-C. 

2 — Intercalates de slltltos e 
arenltos flnos (Formacao Moa). 
Com estratlfIcacöes cruzadas. Rio 
Moa, serra do Jaquirana. Folha 

SB.18-Z-C. 
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ESTAMPA III 

ft, - . V - * 

• • 
f i-i 

I — Arenitos fraturados (Forma-
cäo Moa>. Direcöes prefe-
renciais N5°E/850SE, N-S e 
vertical. Rio Moa, serra do 
Jaquirana. FolhaSB.18^Z-C-

— FormacäoRio Azul. Interca
lates de folhelhos cinza-
escuros e arenitos creme-
amarelados, de granulome-
tria fina. Rio Moa, fazenda 
Nova Esperanca. Folha 

SB.18-Z-C. 
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Arenitos macigos com es-
tratificacöes cruzadas e pla-
no-paralelas (Formacäo Di
visor;. Cores brancas e 
amareladas. Rio Moa, nas 
proximidades da fazenda 

Pedernal. 

2 — Exposicäo da Formacäo Solimöes no rio Jurua. Intercalates de arenitos finos e siltitos, litificados por 
clmento carbonatlco. Folha SC.18-X-B. 



ESTAMPA V 

& i ^ * : ; ^ 5 f 5 i M üêf*. 
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t* ' - ,*3>T^ ' "* "Ä 

• _ V > * 

1 — Intercalates de argilitos. siltitos e arenitos calciferos (Formacao Solimöes). Evidenciando estratifi-
cacöes plano-paralelas. RloJuruä, localldade de Novo Oriente. Folha SC.18-X-B. 

2 — Secäo argllo-carbonatada (Formacäo Solimöes;. Rio Curucé. Folha SB.18-X-D. 
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ESTAMPA VI 

XV*i' \ 

• Vista parcial da localidade de Pucalpa. Edificada sobre sedimentos argilosos (Formacäo Solimöes;. 

FolhaSB.18-Z-D. 

2 — Intercalacöes de siltitos e argilitos (Formacäo SolimöesA Com acamamentos horizontals e litificados por 
cimentocarbonatico. RioJurua. FolhaSC.18-X-D. 
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ESTAMPA VII 

1 — Caratër lenticular (Formacäo Solimöes,). Rio Ouro Preto. Folha SC.18-X-B. 

2 — Exposlcäo da Formacäo Solimöes no rio Tejo. Intercalacöes de arenitos siltlcos com slltitos, em planos 
horizontals. Folha SC.18-X-B. 
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ESTAMPA VIM 

1 — Estrutura de sobrecarga, produzindo dobramentos atectönicos (Formacäo Sollmoes;. Rio Tejo. Folha 
SC.18-X-B. 

2 — Complementacao da Estampa VIII.1, no sentido de sua direlta. 

96/GEOLOGIA 



ESTAMPA IX 

1 — Estratificacöes cruzadas de 
media amplitude (Formacäo 
Solimöesj. Varlacöes gra-
daclonals verticals e laterals 
entre sMIitos e arenitos fl-
nos. Rio Juruä. Folha 

SC.18-X-B. 

2 — Estratificacöes cruzadas de 
grande amplitude (Forma
cäo SolimöesJ. Intercala-
cöes de argllltos, slltltos e 
arenitos flnos. Rio Juruä. 

Folha SC.18-X-D. 
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ESTAMPA X 

1 — Velos de gipslta (Formacäo Sollmöes). Ocorrem preenchendo fraturas na secao argllosa. Rio Jurua. Folha 
SC.18-X-D. 

2 — Vista parcial da cidade de Cruzeiro do Sul, em cujo trato existem zonas com predominio de areia 
(Formacao Solimöes). Folha SB. 18-Z-D. 
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ESTAMPA XI 

1 — Estrada Cruzeiro dp Sul — 
Aeroporto (Formacäo Soli-
möes). Mudangas bruscas 
de argilitos vermelho-mos-
queados na base, para are-
nitos finos a médios no 

topo. Folha SB.18-Z-D. 
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2 — Estrada Cruzeiro do Sul—Aeroporto (Formacäo Solimöes;. Mudancas laterals entre argilitos e arenitos 
finos. Folha SB. 18-Z-D. N 
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ESTAMPA XII 

1 — Interdlgltacöes de arenltos eargllltos (Formacäo Sollmöes). Apresentam varlacöes bruscas laterals e ver
ticals. Cruzeiro do Sul. Folha SB.18-Z-D. 
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2 — Complementacäo da Estampa XII. 1, no sentldo de sua direlta. 
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ESTAMPAXIII 

1 — Estrutura de sobrecarga, mostrando deslocamentos atactönicos (Formacäo Sollmöes). Cruzeiro do Sul. 
Folha SB. 18-Z-D. 

2 — Arenltos provavelmente feldspétlcos (Formacäo Sollmöes). Rio Curugè. Folha SB.18-X-D. 
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ESTAMPA XIV 

1 — Argilito siltico (Formacäo Solimöes,). Contèm cóncrecöes calcarias e fraturas preenchidas por este 
mesmo material; RloCurucé. FolhaSB.18-X-D. 

2 — Variacäo litológica brusca 
no sentido vertical (Forma
cao Solimöes). Intercala-
göes de argilitos macicos e 
bancos de arenitos. Rio 
Amönia. FolhaSC.18-X-B. 
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ESTAMPAXV 

V— Vista parcial da localidade denomlnada Triunfo. Terracos erosionais edificados sobre os sedimentos 
da Formacäo Sollmöes. 

2 — Localidade de Triunfo. Ter
racos erosionais, constitui-
dos por intercalacöes de 
sedimentos argilpsos silti-
cos e arenitos conglomera

t e s ferruglnosos. 

GEOLOGIA/103 



> 

Geomorfologia I 



FOLHAS SB/SC.18 JAVARI/CONTAMANA 
II — GEOMORFOLOGIA 

AUTORES 
Maria do Socorro Moreira Franco 
Margarete Prates 

PARTICIPANTE 
Regina Coeli Ribeiro da Costa 

COORDENAQÄO 
Getülio Vargas Barbosa 

GEOMORFOLOGIA/107 



SUMÄRIO 

RESUMO 111 

ABSTRACT 1 1 2 

1 — INTRODUgÄO • 1 1 3 

2 — METODOLOGIA... . . . . . . . . . . 114 
2.1 — Dificuldades parao Estabelecimento da Metodologia 114 
2.2 — Evolucäo da Metodologia Cartogréfica . 115 
2.3 — Principios Basicos da Metodologia .116 
2.4 — Anêlise do Material Disponivel 117 
2.5 — Etapas de Trabalho 117 
2.6 — Problemas da CartografiaGeomorfológica 117 
2.7 — Unidades Morfoestruturais e Dominios Morfoclimaticos 118 
2.8 — Composicäo da Legenda 119 
2.9 — Classif icacäo do Mapa 122 

3 — EVOLUCÄO DOS CONHECIMENTOS . . .122 

4 — UNIDADES MORFOESTRUTURAIS . . . . . . . . . 1 2 4 
4.1 — Planicie Amazónica • • 1 2 4 

4.2 — Depressäo Rio Acre-Rio Javari .126 
4.3 — Planalto Rebaixado da Amazonia (Ocidental) 126 

5 — UNIDADES MORFOCLIMÄTICAS 127 
5.1 — Dominio Morfoclimatico em Planalto e Depressäo . 128 
5.2 — O Problema do Modelodas Unidades Morfoclimaticas 128 

6 — EVOLUQÄO DO RELEVO 128 
6.1 — A Morfogênese Fluvial Holocênica 128 
6.1.1 — Eyolugäoda Drenagem 128 
6.1.2 — A Elaboracäo dos Terragos 133 
6.1.3 — Abertura dos Vales dos RiosMoaelpixuna .. 134 
6.2 — A Morfogênese Pleistocênica : 134 
6.3 — O Aplainamento Pleistocênico • 135 
6.4 — Os Relevos Dobrados da Serra do Divisor / . . . . 136 
6.5 — Evolucäo Morfoclimatica • 138 

7 — APLICAQÖES PRÄTICAS 140 
7.1 — Instabilidadedo Equilibrio Ecológico 14Ö 
7.2 — Problemas Geomorfológicos para a Abertura de Estradas 140 
7.3 — A Drenagem e seus Recursos 141 ' 
7.4 — Aproveitamento das Värzeas 142 

8 — BIBLIOGRAFIA - . 142 

GEOMORFOLOGIA/109 



ILUSTRAgÖES 

MAPA GEOMORFOLÓGICO DAS FOLHAS SB/SC. 18 JAVARI/CONTAMANA 

FIGURAS 

1 — Limites Politicos, Cidades, Estradas e Rios Principals 113 
2 — Posicäo das Folhas na Escala 1:250.000 ^ 3 
3 — Padroes de Imagem de Radar para Ordern de Grandeza das Formas 

de.Dissecacäo 120 
4 — Padroes de Imagem de Radar para Intensidade de Aprofundamento 

Ida Drenagem 121 
5 — Unidades Morfoestruturais 124 
6 — Direcionamento do Rio Juruaedeseus Afluentes 130 
7 — Retilinizacäo do Curso do Rio Jurué por Controle Tectönico 131 
8 — Rio Jurué Apresentando Trecho Retilinizado em Meio a Padräo 

Meêndrico 131 
9 — Retilinizacäo do Curso do Rio Jurué por Controle Tectönico sem 

Meandramento 132 
10 — Margem Retilinizadada Planiciedo Riolpixuna 132 
11 — Dissecacäo em Areas de Terraco 134 
12 — Contato Colinas/lnterflüvios Tabulares 136 
13 — Perfil B-B' 136 
14 — ConjuntosdeRelevodaSerrado Divisor 137 
15 — Etapas da Evolucäo Geomorfológica 139 
16 — Locacäo de Rodovias 141 

ESTAMPAS 

1.1 — Meandro em Lago 1 4 5 

2 — Meandro em Processo de Colmatagem 145 
11.1 — Meandro Colmatado 1 4 6 

2 — Rio Jurué } 4 6 

III.1 — Terraco do Rio Jurué 1 4 7 

2 — Serra do Divisor 1 4 7 

IV.1 — Front da Serra do Divisor 1 4 8 
2 — Interf luvios Tabulares 1 4 8 

V.1 — Trecho Retilinizado do Rio Jurué 149 
2 — Rio Javari • 1 4 9 

VI.1 — Areas Arreicas '50 
2 — Escarpa Oriental da Serra do Divisor 150 

VII.1 — Deslizamentos Naturais 151 
2 — Vocorocamento na BR-307 151 

VIII.1 — BR-307 Cortando Relevo Colinoso '52 
2 — Areas de Acumulacäo Inundéveis 152 



RESUMO 

Este relatório e o Mapa Geomorfológico anexo compre-
endem as Folhas SB/SC. 18 Javari/Contamana, situadas 
entre as coordenadas de 04°00' a 10°00'S e 72°00' a 75°00' 
WGr. Abrangem uma érea de 75.870 km 2 , o relatório apre-
senta, discute e mostra as solucöes encontradas para o 
mapeamento geomorfológico sistematico a 1:1.000.000 
com base em imagem de radar. Baseado na pesquisa 
bibliogräfica, sumaria os trabalhos anteriores, analisando 
as idèias concordantes e discordantes, comparando-as 
com os resultados obtidos neste relatório. De acordo com 
as formas de relevo e suas posicöes altimétricas, apre-
senta uma divisäo em tres unidades morfoestruturais: 
Planicie Amazónica, Depressäo Rio Acre-Rio Javari e Pla-
nalto Rebaixado da Amazonia (Ocidental). Para cada uma 
destas unidades säo descritas as principals formas de 
relevo encontradas, caracterizadas por colinas, cristas, 
interflüvios tabulares, planicies e terracos. Descreve a 
Unidade Morfoclimatica definida como Dominio Morfocli-
mético em Planalto e Depressäo. Utilizando informes fito-
ecológicos e pedológicos, revela a existência de formas de 
relevo discordantes com os processos morfogenéticos 
atuais, estabelecendo uma seqüência paleoclimätica do 
Pleistoceno ao Holoceno. Analisa o com portamento da 

drenagem concluindo que uma tectónica de caräter inter-
mitente atuou na area desde fins do Pleistoceno até o 
Holoceno. Afirma que esta tectónica interveio no posicio-
namento espacial do relevo, favorecendo o deslocamento 
decursos meändricos de alguns rios, interferindo também 
na retilinizacäo de alguns trechos de seus leitos segundo 
direcöes preferenciais. A part ir da altimetria relativa hierar-
quiza a esculturacäo dos relevos dissecados resultantes de 
processos erosivos que promoveram o rebaixamento ero-
sivo da Depressäo Rio Acre-Rio Javari. Individualiza os 
quatro blocos que compöem o conjunto da serra do 
Divisor, destacando a elaboracäo de relevos dissecados 
correspondentes a formas de relevos estruturais ajustados 
parcialmente a dpbramentos anticlinais assimétricos, 
esvaziados, com relevos de cuestas e hog-back e reversos 
dissecados. Analisa a evolucao da escarpa da Falha de 
Batä-Cruzeiro, concluindo por uma situacäo atual de es
carpa de linha de falha. Identifica um nivel de pedipla-
nacäo pleistocênica. Atenta para os problemas do desequi-
librio ecológico originados pela interferência antrópica. 
Alerta sobre a implantacao de nücleos urbanos beira-rio 
em grandes curvas de meandros. Discute o aproveitamento 
das areas de varzeas. 
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ABSTRACT 

This report, and the annexed Geomorphological Map 
comprises sheets SB/SC.18 Javari/Contamana, located 
between coordinates 04|°00'and 10°00'S and 72°00' and 
75°00'WGr. It encompasses an area of 75.870 square 
kilometers. It presents, discusses and shows the solutions 
found for the systematic geomorphological mapping at the 
scale of 1:1.000.000 using radar imagery. Based on biblio
graphical research, it summarizes previous works, ana
lyzing agreeing and disagreeing ideas, comparing them to 
the results obtained in this report. According to the relief 
forms and their altimetric posit ion, it presents a division in 
three morphostructural units: Amazonic Lowlands (Planicie 
Amazónica), Rio Acre-Rio Javari Depression (Depressao 
Rio Acre-Rio Javari) and West Amazon Lowered Highland 
(Planalto Rebaixado da Amazonia — Ocidental). For each of 
these units a description is made of the main relief forms 
found, characterized by hil ls, crests, tabular interfluvium, 
lowlands and terraces. It describes the Morphoclimatic 
Dominion on Highland and Depression. Using phyto-
ecological and pedological information, it reveals the exis
tence of relief forms which disagree with present morpho-
genetic processes, establishing a paleoclimatic sequence 
from the Pleistocene to the Holocene. It analyzes the 

drainage behavior, concluding that a tectonic, of intermi-
tent character, acted in the area since the end of the 
Pleistocene until the Holocene. It maintains that this 
tectonic intervened in the spaltial positioning of the relief, 
rendering possible the dislocation of the meandric courses 
of some rivers, also interfering in the straightening of 
some portions of their beds, according to preferential 
directions.Starting with the relation altimetry hierarchizes 
the sculpturing of the, dissected reliefs resulting from 
erosive processes which led to the erosive lowering of the 
Rio Acre-Rio Javari Depression. It separates the four 
blocks which make up the serra do Divisor group, accen
tuating the elaboration of the dissected reliefs correspond
ing to structural relief forms adjusted partially to assimetric 
anticlinal foldings, hollowed, cuestas and hog-back relief 
and dissected reverses. It analyzes the evolution of the 
Batä-Cruzeiro Fault scarp, concluding as to the present 
situation of the scarp on the fault-line. It identifies a level 
for the pleistocenic pediplaining. Deals with problems of 
ecological unbalance originated from man's interference. 
Warns about the establishment of towns on margins of 
rivers near large meander curves. It discusses the utiliza
tion of flooded areas. 
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1 — INTRODUQÄO 

O presente relatório e o mapa em anexo tratam de uma area 
de 75.870 km 2 , correspondente, pelo corte cartogrêfico 
internacional, as Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 
Encontra-se posicionada entre os paralelos 04°00' a 
10°00'S e os meridianos 72°00' a 75°00'WGr. abrangendo 
terras do oeste dos Estados do Amazonas e Acre, l imi-
tando-se a norte, oeste e sul com o Peru (Fig. 1). Engloba 
nove Folhas na escala 1:250.000, cuja articulacäo é mos-
trada na Figura2. 

A cidade de Cruzeiro do Sul é o ünico centro urbano 
expressivo na area. Secundariamente encontram-se Porto 
Walter e Taumaturgo localizadas äs margens do rio Jurua. 
Bom Jesus, Envira e Palmeiras do Javari encontram-se 
localizadas ä margem direita do rio Javari. 

74* 00' 73 '00 72 '00 ' 

MEDIO JAVARI 

SB.18-X-B 

75 00' 

PALMEIRAS DO JAVARI 

SB.18-X-D 

SB.18-Z-A 

ALTO JAVARI 

SB.18-Z-B 

SERRA DO DIVISOR 

SB.18-Z-C 

CRUZEIRO DO SUL 

SB.18-Z-D 

SC.18-X-A 

PORTO WALTER 

SC.18-X-B 

RIO BREU 

SC.18-X-D 

7 2 ' 0 0 ' 

4 ' 0 0 ' 

1 1 10' 00' 

Fig. 1 — Limites politicos, cidades, estradas e rios principals. 

Fig. 2 — Posicäo das Folhas na escala 1:250.000. 

Os rios constituem para a regiäo o meio de transporte mais 
utilizavel. A ausência de cachoeiras e corredeiras contribui 
para isso, permitindo assim boa navegabilidade durante 
quase todo o ano. O transporte aéreo é também muito 
utilizado. Quase todas as localidades possuem campos de 
pouso para pequenos aviöes, sendo que a cidade de 
Cruzeiro do Sul dispöe de linhas de vóo reguläres, que 
fazem sua ligagäo com Rio Branco e Manaus. A rede 
rodoviéria acha-se em fase de implantagäo. Ela é composta 
por trechos das rodovias BR-307 (Perimetral Norte) que 
tem em Cruzeiro do Sul urn de seus pontos terminais e pela 
BR-364 que liga esta cidade a Rio Branco. 

A rede de drenagem é representada pelo alto curso do rio 
Juruä e alto e medio cursos do rio Javari. Como tributärios 
dessa drenagem maior, destacam-se os rios Ipixuna, Moa 
e Juruä-Mirim, afluentes do rio Juruä. O direcionamento 
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geral dessa drenagem é de SO para NE, embora ocorram 
variagöes. Os cursos desses rios mostram-se meändricos 
e/ou sinuosos, com trechos retilinizados. 

O relevo foi esculpido predominantemente em litologias 
sedimentäres plio-pleistocênicas da Formagäo Solimöes. 
Dos processos erosivos que trabalharam essas rochas, 
resultaram: urn planalto posicionado aproximadamente no 
centro da Folha SB.18-Z-D e uma vasta area deprimida que 
domina toda regiäo. O planalto que corresponde a unidade 
morfoestrutural Planalto Rebaixado da Amazonia (Oei-
dental) mostra uma superficie aplainada, dissecada em 
interf lüvios tabulares (T21 e T31) e colinas (C21), enquanto 
que na area deprimida — Depressäo Rio Acre-Rio Javari — 
encontram-se as colinas (C11) e cristas (K11) de pequena 
extensäo. No planalto ocorre uma superficie de aplaina-
mento elaborada por processos de pediplanacäo, que 
truncou a estrutura geológica. A area deprimida apresenta 
evidências de uma atuagäo tectönica positiva, do tipo 
epirogenêtico, a que se seguiu uma fase erosiva que 
promoveu a abertura da Depressäo Rio Acre-Rio Javari. 

Todas essas formas de relevo säo consideradas como 
herdadas de uma morfogênese diferente da atual, que agiu' 
em época imediatamente anterior a instalacäo da floresta. 

A oeste da area mapeada, encontra-se a serra do Divisor, 
const i tuidadequatro blocos de relevos, individualizados e 
denominados de norte para sul de: serra do Jaquirana, 
serra do Moa, serra do Juruä-Mirim e serra do Rio Branco. 
A litologia desse conjunto de relevo é de idade cretäcica 
onde foram esculpidas colinas e cristas. 

A cobertura vegetal dominante no Planalto é a Floresta 
Densa com manchas descontinuas de Campinarana e 
Floresta Aberta no restante da area. 

Segundo a classificagäo de Gaussen, dois tipos climaticos 
säo encontrados: o Xeroquimênico que domina o setor sul 
da Folha, apresehtando temperatura média superior a 15°C 
e um periodo seco de 1 a 3 meses. No restante da area 
ocorre o clima Termaxerico, com temperatur%no mês mais 
frio sempre superior a 20°C, sem apresentar periodo seco. 
Dentro dessas condigöes climaticas ocorrem solos Podzó-
licos Eutróficos predominantes na Depressäo Rio Acre-
Rio Javari, Latossolos e Podzólicos no Planalto e Solos 
Hidromórficos nas areas de deposicäo aluvial. 

Os detalhes sobre a constituicäo geológica, as caracteris-
ticas dos solos e a composicäo das associacöes vegetais 
estäo referidos nas partes próprias dentro deste volume. 
Quando houver necessidade de remissäo a detalhe de 
geologia, solos e vegetacäo ela sere feita pela numeragäo 
em algarismos romanos, seguida do t i tulo de secöes. Em 
todos os casos foi mantida a terminologia estabelecida 
pelos demais mapeamentos tematicos da area, realizados 
pelo Projeto RADAMBRASIL. 

Os padroes de drenagem säo descritos segundo a clas
sificacäo proposta por Howard (1967). Os meandros e 
terracos säo analisados segundo tipologia e classificagäo 
propostas por Melo, Pitthan e Almeida (1976). 

2 — METODOLOGIA 

2.1 — Dificuldades para o Estabelecimento da 
Metodologia 

. A partir de 1971, quando a regiäo Amazónica brasileira foi 
sendo paulatinamente coberta por levantamento radargra-
métrico, iniciaram-se experiências para transformar o ma
terial fornecido pela cobertura em mapas tematicos. Dois 
problemas fundamentals deviam ser considerados. O pri-
meiro deles era o estabelecimento de uma metodologia 
adequada è regiäo florestada sem acesso facil. O segundo 
era o atendimento aos objetivos do Projeto RADAM
BRASIL: reconhecimento dos recursos naturais com ne-
cesséria rapidez para orientagäo dos órgaos governamen-
tais na montagem daestratégia de ocupagäo da Amazónia. 

A seqüência operacional generica de trabalhos incluia a 
interpretacäo preliminar da imagem de radar a 1:250.000, 
controle desta interpretacäo em operagöes de campo, rein-
terprefagäo e compilagäo das Folhas de 1:250.000 e 
1:1.000.000. 

Esta seqüência atendia äs finalidades mencionadas e foi 
imposta também pela natureza do material fornecido pelo 
levantamento radargramétrico e pela pequena experiência 
dos técnicos brasileiros no uso deste material. 

O controle da interpretagäo preliminar por operagöes de 
campo, de alto custo e complicado apoio logistico, inclui-
se como elemento essencial desde que a imagem de radar 
apresente uma aparência da aerofotografia. Entretanto, 
sua geometria totalmente diferente e a escolha da banda X 
do tipo SLAR impossibil itam o uso dos mesmos métodos 
de aerofotografia sem a possibilidade de erros na interpre
tagäo: 

Deste modo, a exata compreensäo da natureza do material 
fornecido pelo levantamento radargramétrico e um treina-
mento dos técnicos no controle imagem/campo foram 
fundamentals para que näo se transportassem è interpre
tagäo os métodos, chaves e hébitos das aerofotos, ja 
dominados pelos técnicos brasileiros. Isto se tornou evi
dente quando se pretendeu estabelecer ensaios cartogré-
ficos utilizando-se a metodologia de aerofotos. 

Estabelecida a seqüência de trabalhos ja referida, a evo-
lucäo da metodologia enfrentou urn outro tipo de pro-
blema: a escala 1:1.000.000. Para a maior parte dos mapas 
tematicos, o Geomorfológico por exemplo, näo hé expe
riência acumulada para esta escala. Os mapas geomorfo-
lógicos conhecidos resultaram de integragäo de mapea
mentos fragmentärios de escalas grandes. Para o Projeto 
RADAMBRASIL esta perspectiva näo existia porque a area 
amazónica continha apenas esbogos. Adotar-se o método 
de integragäo apresenta sempre dificuldades pela desi-
gualdade de posicöes conceituais e legenda. A unica 
experiência de mapeamento geomorfológico sistemätico 
de pequena escala foi efetuada pelo Conselho Nacional de 
Geografia para a bacia do Säo Francisco. O material 
utilizado constou de fotos convencionais e fotos em 
trimetrogon e a escala final foi a 1:250.000. Mapeamentos 
geomorfológicos em escalas de 1:25.000 a 1:60.000 foram. 
efetuados em universidades. Esta pequena experiência 
brasileira em Geomorfologia pode ser tomada apenas 
como referenda devido, essencialmente, ès diferengas 
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especificas entre imagem de radar e aërofotos e as con-
digöes fixadas pelo Projeto RADAMBRASIL para a publ i-
cagäo de todos os temas em cores. A experiência inter-
nacional para a escala 1:1.000.000 é pequena e além disto 
resultou, quase sempre, em integragäo de värios mapea-
mentos de escalas grandes. È isto que se constata nas 
diferentes pesquisas publicadas sob a diregäo de Dresch 
(1972). Nesta obra verifica-se, também, uma nitida ten-
dência para metodologias especiais para elaboracäo de 
cartas dedicadas a determinados tipos de problemas de 
Geomorfologia Dinämica e näo a um mapeamento genérico 
e sistematico como é o do Projeto RADAMBRASIL. 

Outra dificuldade no estabelecimento da metodologia a ser 
empregada na cartografia geomorfologica do Projeto 
RADAMBRASIL é a natureza sistemätica do mapeamento. 
Publicadas a 1:1.000.000 as Folhas deviam integrar-se pelo 
corte cartografico internacional e permitir que unidades de 
fatos pudessem ser retrabalhadas. Isto vetava experiencias 
após a publicacäo do primeiro mapa e controlava as modi-
ficagöes que fossem necessärias ou aconselhäveis ä 
medida que se ampliasse o aproveitamento do material 
basico que é a imagem de radar. 

O desconhecimento cientifico da area amazónica e o seu 
reconhecimento até entäo feito ao longo dos rios e extra-
polado, sem controle, para os interflüvios permaneceram 
durante longo tempo como urn fator limitante em dois 
niveis diferentes: a impossibilidade de previsäo dos fatos 
que seriam encontrados e a dificuldade de se comprovar a 
interpretagäo preliminar devido a cobertura florestal e a 
necessidade operacional de fixagäo da legenda. Basica-
mente isto correspondia ä impossibilidade de se estabe-
lecerem modelos geomorfológicos que amparassem a f i lo-
sofia bas i ca do mapeamento, a part ir de conhecimentos 
cientificos prévios. Se algumas pequenas areas da Ama
zonia säo conhecidas e visitadas seguidamente pelos 
pesquisadores, como Belèm, os Campos do Rio Branco ou 
a area de Manaus, as informagöes conseguidas näo säo 
suficientes para extrapolacöes vélidas para toda a extensa 
area florestada. Säo deste tipo, por exemplo, as pesquisas 
de Tricart (1973a, 1974 e 1975a) que atingem apenas alguns 
dos importantes problemas geomorfológicos da Ama
zonia. Por outro lado, a sintese feita por Ab'Séber (1967), 
baseada em bibliografia e anélise da Carta do Brasil ao 
Milionésimo e conhecimento direto de alguns sit ios, näo 
conseguiu abranger a totalidade da area a ponto de per
mitir urn ponto de partida para embasar o mapeamento, 
principalmente porque as imagens de radar revelaram fatos 
insuspeitados que näo estiveram ao alcance de Ab'Séber 
ao tempo da elaboragäo da referida sintese. Dos modelos 
existentes, póde ser aplicado com êxito o de Ab'Séber 
(1970 e 1971) sobre unidades morfoestruturais e morfo-
climéticas. 

Finalmente, outra dificuldade ao estabelecimento da meto
dologia geomorfológica resultou do papel que o Mapa 
Geomorfológico deve desempenhar junto aos objetivos do 
Projeto RADAMBRASIL: levantamento de recursos na-
turais. Apesar de o modelo adotado näo ser integrado, a 
linha metodológica indicou que elementos de urn mapa 
temético deveriam ser aproveitados aos outros para uma 
adequada politica de utilizagäo da terra e povoamento da 
Amazónia. Isto significa que è medida que a desejada 
integragäo se fizer, o mapeamento geomorfológico perde 
autonomia cientifica e assume um caréter_de elemento 

basico para ser entendido, em sua expressäo cartografica, 
por técnicos e usuärios näo especializados em Geomorfo
logia. Significa ainda restrigöes ao aproveitamento de 
experimentagöes de cartografias geomorfologicas que 
estäo sendo realizadas em centros especializados, como as 
propostas de Tricart (1973b) a Berthrand (1971) e Wright 
(1972), na diregäo de enfoques sistêmicos. Proposigöes 
deste tipo poderäo ser alcangadas em escalas diferentes 
daquelas usadas pelo Projeto RADAMBRASIL e a partir, 
mesmo, dos próprios mapas deste Projeto. 

2.2 — Evolugäo da Metodologia Cartografica 

Dentro do quadro de circunstèncias analisadas no item 
anterior foi estabelecida uma linguagem cartografica iné-
dita para a Geomorfologia. Algumas de suas caracteris-
ticas deram margem a dificuldades de entendimento. Uma 
delas foi originada pelo hébito gerado na leitura de mapea-
mentos geomorfológicos estabelecidos a partir de modelos 
de representagäo transplantados para regiöes tropicais 
florestadas. Outra, devido as caracteristicas especificas do 
material e éausência de elementos fundamentals e de dif ici l 
obtengäo na area amazónica, mas que devem ser repre-
sentados na escala 1:1.000.000. Inerente è linguagem 
cartografica adotada esta a integragäo do maior numero 
possivel de informes adquiridos pelo aperfeigoamento dos 
métodos de interpretagäo de imagem de radar e do conhe
cimento mais preciso do que se pode ou näo obter com o 
uso de sobrevöo. O aperfeigoamento destes métodos 
permitiu urn meihor controle da extrapolagäo quando as 
informagöes estavam ausentes. 

Dos diferentes ensaios produzidos, a partir de 1972, sele-
cionou-se urn que foi aplicado nos volumes de numero 1 a 
10. Quando os primeiros volumes jé se encontravam sob 
impressäo, Barbosa (1973) apresentou a primeira anélise 
deste mapeamento que foi sumariada em todos os rela-
tórios seguintes. Ao longo do trabalho e parcialmente em 
decorrência da anélise dos mapas publicados pelo Projeto 
RADAMBRASIL e ampla divulgagäo das imagens de radar, 
novas sugestöes surgiram e paulatinamente foram incorpo-
radas ao mapeamento, principalmente a partir do trabalho 
de Barbosa et alii (1975). Este trabalho realizado pelo 
Projeto RADAMBRASIL, mas näo incluido na série Levan
tamento de Recursos Naturais, permitiu experiencias em 
äreas näo florestadas da Bahia, algumas das quais foram 
incluidas no mapeamento da Amazonia a part ir do volume 8. 
Este trabalho permitiu comparagöes das areas florestadas, 
porém acessiveis, do sul da Bahia com as inacessiveis areas 
florestadas da Amazónia e os resultados foram positivos 
para a cartografia empregada. Barbosa et alii (1975) intro-
duziram igualmente modificagöes na estrutura deste rela-
tório face.ès experiencias acumuladas, que podem ser 
notadas a partir do volume 8. Uma das melhores compa
ragöes entre o mapeamento da Amazónia e o da Bahia se 
refere ao problema da altimetria. A Bahia possui muitas 
areas com levantamentos em curvas de nivel. Comparadas 
com a imagem de radar, para efeito da escala 1:1.000.000, 
estas curvas se juntam de tal modo que a representagäo 
mostra um relevo totalmente deformado a ponto de tornar a 
carta topogréfica apenas urn elemento de consulta sobre os 
valores altimétricos. Isto permitiu ainda considerar de 
maior validade o método adotado pelo Projeto RADAM
BRASIL de destacar os compartimentos do relevo pela 
representagäo em cores, mais fortes nos compartimentos 
elevados e mais atenuadas nas partes mais baixas. 
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A difusäo das imagens de radar, como produto ä dispo-
sigäo do publico, ensejou a Tricart, Silva e Vergne (1973) a 
analiseda potencial idadeedisponibi l idadede informagöes 
obtidas a partir das imagens. Desta anélise ressaltam 
conclusöes como a relacäo da fisionomia do relevo, o valor 
dos padroes de dissecagäo como elemento capaz de 
permit i romaiornümerode informagöes, as dif iculdadesde 
as imagens permitirem a identificacäo das formacöes 
superficiais e a necessidade de tipificagäo dos relevos 
dissecados. Consideragöes desta ordern ja estavam incor-
poradas na cartografia geomorfológica do Projeto RADAM-
BRASIL, masodestaquedado pelos autores foi analisado e 
pesquisado para aperfeigoamentos posteriores. 

As anälises dos mapeamentos do Projeto RADAMBRASIL 
feitas por Tricart (1975b) em trabalhos de campo e de 
gabinete realizados em julho de 1975 e Howard (1973) e a 
utilizagäo de imagens de radar feitas por outros pesqui-
sadores como Tricart (1973a, 1974 e 1975a) e Journaux 
(1975), e Tricart, Silva e Vergne (1973) com enfoques e 
metodologias diferenciadas permitiram sugestöes e acrés-
cimos substanciais na metodologia adotada pelo Projeto 
RADAMBRASIL. 

A partir da Folha NA.19 Pico da Neblina foi possivel entäo 
concretizar algumas idéias e experiências que evoluiram e 
se aperfeigoaram através dos mapeamentos anteriores. 

Deste modo o Projeto RADAMBRASIL, na parte geomorfo
lógica, utilizou desde o volume 1 até o 10 um tipo de 
representagäo cartografica e a partir daquele mapeamento 
introduziu modificagöes que, sem alterar os principios 
basicos, sistematizaram experiências adquiridas ao longo 
de 3 anos. A estrutura dos relatórios permaneceu a mesma 
desde o volume 1 até o volume 7 e a partir do volume 8 
introduziu modificagöes essenciais. 

2.3 — Principios Bäsicos da Metodologia 

O primeiro principio adotado foi o de que mapa e rela-
tório, expmssöes graficas diferentes, incorporam o con-
junto de informagöes obtidas sobre a area estudada. Isto 
significa um intercruzamento de dados que diminui a 
autonomia de cada urn destes elementos em nome de uma 
integragäo metodológica. Significa ainda que o mapa näo 
deve ser utilizado sem um acompanhamento das expli-
cagöes de relatório, desde que sua esdala 1:1.000.000 ê 
insuficiente para representar todas as informagöes conse-
guidas sobre a area estudada. Assim, toda a sistemätica 
adotada no mapeamento näo é Clara por si mesma devido ao 
tipo de material utilizado. 

Para o mapeamento adotou-se como ponto de partida o 
registro direto das formas de relevo, devidamente posicio-
nadas pelos mosaicos semicontrolados e identificadas por 
letra-simbolo. Esta identificagäo fisiografica resulta da 
naturezadas imagens de radar, da escala do mapeamento, 
da dificuldade de se quantificarem fenömenos e da neces
sidade de adogäo de uma terminologia acessivel a usuérios 
muito diversificados em formagäo técnica. Ó mapa näo se 
destina, especificamente, ageomorfólogos, masatodos os 
que tomam o relevo como elemento de planejamento da 
öcupagäo da terra. Nèo obstante, contém elementos que 
fazem urn quadro amplo da geomorfologia da area ma-
peada. 

As dificuldades de comprovagäo de todos os elementos da 
dinämica geomorfológica numa ärea de extensa cobertura 
florestal foram também urn fator decisivo para que uma 
interpretagäo essencialmente geomorfológica näo fosse 
transplantada diretamente para o mapa. Assim, ao contra
rio de urn mapeamento acadèmico, caminhou-se na di-
regäo de urn mapa cada vez mais pragmético e de leitura 
mais simplif icada. O reforgo ä idèia pragmatica veio de 
duas'diregöes. A primeira é a tendência dos próprios 
geomorfólogos em transformar seus mapeamentos em 
instrumentos de trabalho para solucionar problemas de 
determinadas regiöes. O grau de sofisticagèo de mapea
mentos deste tipo varia de acordo com os tipos de 
problemas ä busca de solugäo e do nivel técnico°dos 
usuärios. O outro reforgo veio de entidades diretamente 
interessadas em ampliar o uso do Mapa Geomorfológico 
do Projeto RADAMBRASIL, principalmente aquelas dedi-
cadas a colonizagäo, transportes e planejamento regional. 

Por outro lado, como extensas areas da Amazonia brasi-
leira ainda permaneceräo sem öcupagäo ou planejamento 
por muitos anos, urn mapa que registrasse a fisiografia 
regional teria umaduracèo maior. Esta durabilidade permi-
tiria aguardar-se a solugäo dos problemas prioritèrios e 
urgentes, para depois serem utilizadas as areas sem 
öcupagäo total. ' 

Do ponto de vista essencialmente geomorfológico, o reco-
nhecimento feito pelo Projeto RADAMBRASIL e neer rare 
uma fase de elaboragäo de quadro geral, dehtro do qual 
pesquisas detalhadas poderäo ser incrementadas. Urn 
mapa puramente interpretativo imporia modelos, por defj-
nigöes superaveis, para areas florestadas e perderia seu 
valor com rapidez, ä medida que se dispusesse de ele
mentos outros que näo apenas a imagern de radar. 

Na base desta opgäo estäo alguns problemas inerentes ä 
imagem de radar. Säo exemplos: a visada lateral que pode 
sombrear, ao negro, alguns relevos mais significativos 
pelo porte ou distribuigäo geogräfica, tornando imprati-
cäveis medigöes de declives; o uso da banda X pelo radar 
do Projeto RADAMBRASIL näo permite nenhuma resposta 
das formagöes superficiais, praticamente impedindo qual
quer tipo de indicagäo sobre a morfodinämica; ou as 
deficièneias de controle ao radar-altimetro em äreas de 
raros pontos cotados que limitam a altimetria ä observagäo 
direta sobre os mosaicos. 

O principio de deixar que as formas de relevo se revelem 
sem imprimir-lhes interpretagöes segundo tal ou qual 
escola geomofológica mostrou grande utilidade ä medida 
que se conhecia a regiäo e se aumentava o poder explo-
ratório sobre as imagens. Agindo assim, mapearam-se 
feigöes fisiograficas iguais com a mesma letra-simbolo, 
simbolo geomorfológico ou cor, sem que se deixassem de 
registrar as diferengas morfogenéticas entre elas, porém 
ao nivel de relatório. Todavia algumas formas de relevo 
tiveram de ser interpretadas e estas interpretagöes foram 
grafadas no mapeamento. Entre elas estäo as planicies, 
entendidas como ärea de deposigäo holocênica de sedi-
mentos, as superficies de aplainamento, entendidas como 
paleoformas dentre outras. 

A medida que o mapeamento è realizado apenas como 
registro das formas de relevo, o relatório acolhe todas as 
informagöes relativas a sua evolugäo baseado na interpre
tagäo direta do mosaico. O mosaico, e näo o mapa em si, 
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represents o meihor elemento para a interpretacäo geomor-
fológica. O conjunto da interpretagäo geomortológica é 
descrito em relatório näo só para que o conhecimento 
adquirido näo se perca, mas ainda para fundamentar as 
sugestöes de geomorfologia aplicada. 

2.4 — Analise do Material Disponivel 

A escolha do sistema SLAR para a cobertura radargramé-
trica do Projeto RADAMBRASIL foi feita, dentre outros 
motivos, para obtengäo do imageamento uniforme. O 
aspecto multidisciplinar que tem o Projeto fez com que 
alguns recursos conhecidos que poderiam ser utilizados 
para melhorar a interpretacäo geomortológica näo o fos-
sem porque näo acrescentariam nenhum elemento para a 
interpretacäo de outro tema. 

Um produto importante do imageamento säo as faixas 
diapositivas na escala 1:400.000. Usado em cämara clara 
com estereoscopia, constitui recurso valioso e sem os 
incönvenientes criados no processo de cópia em papel. Os 
rhosaicos, resultantes da ampliacao para 1:250.000, even-
tualmente pödem apresentar defeitos de colagem das 
faixas e de revelagäo. Estes incönvenientes säo importan-
tes quando se valorizam o torn e a textura na interpretacäo 
da imagem de radar. As formas de superagäo destes e de 
outros defeitos que escapam ao controle de qualidade 
(Moreira, H.F.,1973) säo conseguidas com a utilizagäo 
simultänea de todos os produtos do imageamento e o 
controle imagem/terreno em operagöes de campo ou 
sobrevöo. Os fotoindices a 1:1.000.000 relativamënte aos 
diapositivos em 1:400.000 apresentam os mesmos defeitos 
para os mosaicos 1:250.000 acrescidos da' redugäo dos 
fatos imageados. 

Treinamento intensivo na eliminagäo dos defeitos e perma
nente controle imagem/terreno tornam a imagem de radar 
urn elemento de alto valor na qualidade de material e 
velocidade de produtividade. As faixas estereoscópicas na 
mesma escala do mosaico, em uso continuo, aumentam a 
qualidade do material bäsico do mapeamento. 

Os demais elementos obtidos simultaneamente com as 
imagens säo as fotografias em infravermelho em cópias 
coloridas e preto-e-branco na escala 1:130.000 e fotos 
multiespectrais na escala 1:70.000. Como se trata de 
fotografias de area com alta concentragäo de nuvens, isto 
reduz muito seu aproveitamento. Os dados de radar-alti-
metro apresentam também redugäo de emprego, porque a 
rede de pontos cotados é esparsa. Alèm disto, a dispo-
sigäo das linhas obtidas pelo radar-altimetro, com 
diregäo N-S e de 15 em 15 minutos, dif iculta, por exemplo, 
seu uso na elaboragäo de perfis altimetricos com melhor 
controle. 

Levantamentos fotogramétricos, em trimetrogon e ima
gens de satélites, säo elementos aleatórios de coniple-
mentagäo de informe. A utilizagäo mültipla de todos estes 
dados, sobre a interpretagäo de mosaicos 1:250.000, forma 
um complexo de recursos que permite boa capacidade de 
resolugäo e adequagäo ä ärea em mapeamento. 

2.5 — Etapas de Trabalho 

A sucessäo das etapas de trabalho comega com a fase de 
levantamento de dados cartograficos e bibliogräficos, 

seguida de uma exploragäo preliminar da ärea e da crit ica 
do material disponivel. Segue-se a interpretagäo preliminar 
feita no mosaico 1:250.000. 

A interpretagäo preliminar da imagem Consta do tragado da 
drenagem, em material indeformavel, atè o nivel de reso
lugäo dado pelo mosaico 1:250.000. Em operagäo simul
tänea fazem-se a delimitagäo dos tipos de formas de relevoe 
sua definigäo. Esta ê feita com uma tabela de convengöes, 
representada essencialmente por uma legenda que com-
bina letras-simbolo e digitos de indices numéricos que däo 
a descrigäo e classificam o tipo de forma. O tragado da 
drenagem e as delimitagöes dos tipos de formas de relevo, 
quando näo claramente definiveis, säo isolados como 
äreas de,düvida e näo mapeados nesta fase. As düvidas 
säo resolvidas por sobrevöo e/ou trabalhos de campo, por 
consulta a outras Divisöes do Projeto RADAMBRASIL e 
por auxilio bibliogréfico. 

Os sobrevöos representam a parte essencial da segunda 
fase da metodologia. Säo planejados e realizados em 
quantidade e duragäo suficientes para a solugäo das 
düvidas existentes. Dentro da metodologia do Projeto 
RADAMBRASIL, representam etapa importante, porque 
possibilitam comparagäo de padroes de imagem de radar 
com o terreno, buscando a eliminagäo de düvidas e a 
homogeneizagäo da interpretagäo preliminar. As fotos 
tiradas em ängulos diferentes permitem uma correlagäo 
visivel com as imagens fornecidas pelo radar que atua na 
faixa invisivel do espectro. Os sobrevöos säo utilizados 
também para a selegäo de padroes de referências. Ä 
medida que se amplia a colegäo de padroes, a produtivi
dade cresce e o nivel da interpretagäo melhora, a ponto de 
se poder. considerä-la como homogênea. A qualidade 
melhora, entäo, a cada novo mapeamento. O sobrevöo e a 
imagem de radar, quer ao nivel de mosaico 1:250.000, quer 
ao nivel de fotoindice 1:1.000.000, permitem no mapea
mento a distribuigäo geografica de um tipo de forma de 
relevo, de modo continuo. Em trabalhos de campo, a 
integragäo de formas extensamente distribuidas, como 
uma superficie de aplainamento, por exemplo, exigiria 
secgöes em värias diregöes diferentes, nem sempre pos-
siveis nas äreas mapeadas. 

Dirimidas as düvidas pelo sobrevöo, inicia-se a etapa de 
integragäo das interpretagöes. Os problemas de fecha-
mento de uma interpretagäo para a contigüa säo muito 
diminuidos pela fixagäo da legenda previa e pela definigäo 
dos padröes de imagem. A integragäo é of>erada suces-
sivamente a 1:250.000, 1:500.000 e 11:1.000.000, esta a 
escala final do mapeamento. As redugöes progressivas, 
feitas por processos de xerocópias, fixam a dimensäo do 
fato mapeävel. Isto evita as discriminagöes subjetivas, 
determinando ou näo a necessidade de grupar as formas e 
assegurando a fidedignidade do mapeamento f inal. 

2.6 — Problemas da Cartografia Geomorfolögica 

Segundo os preceitos normativos, sumariados por Mo
reira (1969) e Ab'Séber (1969), deviam ser solucionados nos 
mapas geomorfológicos os seguintes problemas: 

a) a necessidade de figurar a base geológica como ele
mento essencial do mapeamento geomorfológico; 
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b) a fixagäo, delimitagäo e descrigäo precisas das formas 
de relevo em si mésmas, como "registro de evento", posi-
cionado em nivel de coordenadas e de planimetria, desde 
que a interpretagäo destas formas é, por natureza, dis-
cutiyel e superävel; 

c) a fixagäo de altimetria e relaclonamento entre as di-
ferentes massas de relevo; 

d) a representagäo dos dominios morfoclimaticos e morfo-
estruturals; 

e) a representagäo da dinämica de evolugäo geomorfoló-
glca atual; 

f) a representagäo das formagöes super f i c ia l , que säo 
dados comprovadores da geomorfogênese. 

Esses problemas da cartografia geomorfológica exigiram 
uma série de pesquisas para se encontrar uma solugäo 
mais adequada, que configurada em mapa seria irreversivel 
porque näo é uma amostragem regional ou um ensaio 
isolado e sim mapeamento sistemätico. 

Conforme metodologia bäsica do Projeto RADAMBRASIL 
e necessidade de atender ès solicitagöes internas, foram 
estudadas solugöes para enquadrar o Mapa Geomorfoló-
gico dentro das normas até entäo existentes, resultando o 
seguinte: 

a) os problemas de representagäo da base geológica su-
peram-se parcialmente, porque o Projeto RADAMBRASIL 
publica Mapa Geológicö incluindo também representagäo 
dos principals dados que o mapeamento geomorfológico 
requer; 

b) o registro das formas de relevo em si mesmo foi solu-
cionado pelas etapäs de trabalho e pela interpretacäo da 
imagem de radar, cujos mosaicos ressaltam estas formas. 
Foi adotada uma legenda composta de letras-simbolo e 
indices numéricos que qualificam as formas dé relevo; 

c) a fixagäo de altimetria relativa das diversas massas de 
relevo foi resolvida pelo emprego de cores diferentes, com 
os tons mais fortes hierarquizados das partes mais altas 
para as mais baixas. Esta solugäo dada ao problema de 
representagäo permite criar uma idêia de altimetria, ja que 
o mapeamento abränge areas onde os levantamentos 
planimétrico e altimétrico ainda estäo se processandó. 
Poderia ser entendida como subaproveitamento de urn 
elemento gräfico de valor, se as cores näo solucionassem, 
simultaneamente, o problema da compartimentagäo de 
niveis de altimetria relativa e do grupamento de tipos de 
relevo em formas conservadas e formas de dissecagäo. O 
emprego de cores da, ä media aproximagäo visual, a idéia 
de altimetria relativa e a de compartimentagäo do relevo 
mapeado; e, ä distäncia normal, pode-se identificar as 
formas de relevo através da leitura das letras-simbolo e 
indices numéricos; 

d) o problema aa representagäo das provincias estruturais 
e dominios morfoclimaticos foi sokicionado em niveis 
diferentes. As unidades morfoestruturais*säo visualizadas 
no mapa a 1:1.000.000 pela compartimentagäo do relevo 
em cores. Graficamente näo era possivel ou recomendével 
a superposicäo dos nomes das unidades morfoestruturais 

e ainda.de l imites, que marcassem as unidades morfocli-
mäticas. A solugäo encontrada foi realizada em nivel de 
legenda. Montou-se urn croqui da area mapeada contendo, 
em limites e em cores, os dois tipos de unidades, integra-
dos e definidos em legenda. Ä medida que se publicarem 
os mapeamentos do Projeto RADAMBRASIL, esta super-
posigäo continuarä, objetivando a divisäo de extensa area 
do Brasil onde seräo delimitadas as unidades morfoestru
turais e os dominios morfoclimaticos; 

e) quanto ä representagäo da dinämica da evolugäo geo
morfológica atual, a escala regional de mapeamento'do 
Projeto RADAMBRASIL é o maior fator limitante, acres-
cido de problemas graficos de superposigäo de infor-
magöes, o que tornaria o mapa de dif ici l leitura; 

f) para.a representagäo de formagöes superficiais a res-
trigäo se faz novamente pela escala 1:1.000.000, além da 
dificuldade de acesso äs areas mapeadas para um trabalho 
de campo sistemätico, método obrigatório para a identi-
ficacäo dessas formagöes, que inclui analises de labo
ratório. O mapeamento geomorfológico a esse nivel ja é 
um mapeamento de detalhe, em escalas maiores, com 
metodologia diferenciada daquela estabelecida para o 
mapeamento sistemätico do Projeto RADAMBRASIL. 

2.7 — Unidades Morfoestruturais e 
Dominios Morfoclimaticos 

O ponto de partida para estas divisöes foram as propo-
sigöes feitas por Ab'Séber (1970) que foram mantidas como 
parämetro. Aquele autor conceituou as unidades morfoes
truturais como grandes areas onde o controle da erosäo é 
exercido primordialmente pelas condigöes geológicas. 
Como dominio morfoclimätico definiu as regiöes onde as 
variagöes da erosäo estavam na dependência de urn sis-
tema morfoclimätico, no qual a fisiologia da paisagem 
estava relacionada äs condigöes de clima, vegetagäo e 
solos. Em trabalho posterior, Ab'Säber (1971) esquema-
tizou, de modo genérico, a distribuigäo do que charnou de 
"areas nuclearès" dos dominios morfoclimaticos, estabe-
lecendo que entre estas "areas nuclearès" de cada dominio 
existiam processos geomorfológicos de transigäo, atri-
buidos quer a influências geológicas quer a influências 
bioclimäticas. 

O dif ici l problema de determinar os limites da prepon-
derència de outro processo foi assim colocado por Ab'Sä
ber (1971) äs pesquisas que seriam feitas posteriormente. 
Ao admitir area de transigäo entre areas nuclearès, 
Ab'Säber implicitamente näo atribuiu äs palavras provin
cias e dominios os sentidos especificos que têm em 
Geolog ia e Botanica respectivamente. A definigäo foi de 
natureza geomorfológica. Os mapeamentos realizados 
pelo Projeto RADAMBRASIL ensejam a oportunidade de 
delimitagäo das äreas de transigäo geomorfológica entre 
as areas nuclearès. porque säo mapeados também solos e 
vegetagäo. 

A sensibilidade do Mapa Fitoecológico contribui para 
maior aproximagäo na divisäo dos dominios morfoclima
ticos. Desde o inicio do mapeamento constatou-se a 
utilidade do método de superposigäo, porque ele comegou 
em areas bem individualizadas do ponto de vista geo
lógicö, geomorfológico e fitoecológico. Os pequenos 
ajustes realizados eram previsiveis porque näo hä termos 
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de comparacäo entre a'pioposigäo de esquemas e mapea-
mentos sistemäticos. A medida que o mapeamento atinge 
äreas amazönicas os desajustes säo acentuados, princi-
palmente porque ocorrem sob floresta feigöes geomorfo-
lógicas antigas, herdadas de geomorfogèneses diferentes, 
justapostas ou até mesmo superpostas a feigöes geomor-
fologicas correlacionadas ä -geomorfogênese atual. Por 
outro lado, no que se refere ès provincias morfoestru-
turais, os extensos depósitos de cobertura e a morfogê-
nese ümida obliteraram as influèncias litológicas e estru-
turais. A definigäo das regiöes de transigäo geomorfoló-
gica comecou a ser esbogada ä medida que o mapeamento 
progredia. Em decorrência foram mantidas as proposicöes 
iniciais de Ab'Säber como parèmetro para as modificagöes 
que estavam sendo encontradas. Sem perder de-vista 
aquelas diretrizes, a denominagäo de provincias morfoes-
truturais passou a ser empregada em sentido mais adap-
tado ä realidade mapeada, adquirindo uma conotagäo de 
unidades de relevo. Os dominios morfoclimäticos estäo 
sendo mantidos na acepgäo original, descritos sob forma 
de tipos de relevo e contendo referências äs variagöes 
fitoecológicas mapeadas pelo Projeto RADÄMBRASIL. 

2.8 — Composigäo da Legenda 

Com a evolugäo do mapeamento géomorfológico foi 
necessärio estabelecer uma série de 'modificagöes na 
composigäo da legenda, procurando qualificä-la, tornando 
sua leitura mais direta e abrangendo o maior numero de 
informagöes permitido pela escala. 

A fixagäo de legenda aberta, depois de muitas experien
ces , foi resolvida por associagäo de letras que detalham . 
as categorias de formas lato sensu: S — estruturais, 
E — erosivas e A — acumulagäo, que iniciam o grupa-
mento de letras sempre notadas em maiüsculas. Esta 
divisäo da a genese da forma. Em alguns casos as letras 
foram combinadas entre si quando o nivel de informagäo 
näo permitia decisäo. Äs letras maiüsculas seguem-se 
associagöes minüsculas correspondentes ao registro da 
forma em si mesma. A associagäo das minüsculas pode 
confer também referenda è sua genese. Adotou-se prefe-
rencialmente a letra com que se inicia o nome da forma, 
podendo-se usar a seguinte quando a primeira estiver 
esgotada. A qualificagäo da genese da forma é colocada no 
final da associagäo. Isto permite uma separagäo Clara entre 
o que é "registro direto", portanto imutével, e o que é 
"interpretagäo", portanto transitório. 

Urn destaque pelo valor pragmatico, operacional e cienti-
fico foi dado aos tipos de dissecagäo. Geralmente 
ocupando uma parte significativa das areas mapeadas, as 
formas de dissecagäo precisavam confer na legenda: a 
forma em si, sua extensäo e o grau de entaihe da dre
nagem, procurando assim atender meihor aos objetivos da 
utilizagäo do Mapa Géomorfológico. Para englobar estas 
informagöes ao nivel da escala foram associadas letras a 
digitos numèricos. Todas as formas resultantes de urn 
processo de dissecagäo foram condensadas ein tres 
legendas bäsicas: C — colinas, K — cristas, T — inter-
flüvios tabulares. Estas formas säo caracterizadas pelas 
suas diferengas de topo — convexo para as colinas, 
agugado para as cristas e aplainado nos interflüvios tabu
lares. Para defini-las foram utilizados padroes de imagem 
de radar. 

Uma vez definidas, foram estabelecidos indices para o 
dimensionamento das formas de relevo (ordern de gran-
deza) e para o entaihe de drenagem (intensidade de 
aprofundamento da drenagem). 

Em fungäo da escala 1:250.000 e também da escala re
gional do mapeamento 1:1.000.000, foram determinados 5 
indices (de 1 a 5) para a ordern de grandeza das formas e 
para o entaihe da drenagem, utilizados em ordern cres-
cente. A combinagäo desses dois indices qualifica a 
forma, dimensionando a posigäo espacial que ocupa e 
definindo a vertente. 

Este dimensionamento foi obtido através da medigäo 
direta das formas de relevo na imagem de radar, enquanto 
0 entaihe da drenagem foi definido a part ir de padroes de 
imagem preestabelecidos. Disso resultaram classes de 
forma de dissecagäo definidas em met ros lineares como 
segue: 

indice — Ordern de grandeza das formas de dissecagäo 
(Fig. 3) 

1 — « 250 m 
2 — > 250 m « 750 m 
3 — > 750 m < 1.750 m 
4 — > 1.750 m < 3.750 m 
5 — > 3.750 m < 12.750 m 

Os relevos, cuja extensäo dos interflüvios ultrapassa 
12.750 m, säo considerados como formas conservadas. 

Para o entaihe da drenagem foram determinados: 

indice — Intensidade de aprofundamento da drenagem 
(Fig. 4) 

1 — Muito fraca 
2 — Fraca 
3 — Mediana 
4 — Forte 
5 — Muito forte 

A combinagäo desses dois indices resultou na montagem 
de uma tabela colocada na legenda do mapa, o que permite 
ao leitor a interpretagäo da forma e dos indices em que ela 
estä classificada. 

Assim, pode-se encontrar a legenda C11 — C — connas, 
com ordern de grandeza 1 e indice de aprofundamento da 
drenagem 1, como também o indice 11 pode vir carac-
terizando uma ärea de relevo dissecado em cristas — K. 

A mesma forma pode aparecer em indices diferentes; por 
exemplo, numa ärea säo mapeadas colinas — C11 e C31. 

Desta maneira, todas as combinagöes de formas e indices 
podem ser identif icadas e interpretadas pelo leitor através 
da descrigäo da letra-simbolo e da tabela dos indices de 
dissecagäo. 

A chave da legenda — letra-simbolo e indice numérico — 
pode modificar-se de mapa para mapa, sem perder homo-
geneidade em relagäo ä carta precendente e sem perder a 
qualificagäo de fatos que poderäo aparecer em folhas a 
serem mapeadas. 
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1 — < 250 m 

3 — > 750 m < 1 .750 m 

Para a definicäo dos indices de 1 a 5 para a Ordern de Grandeza 
das Formas de Dissecacäo, foi possivel ä medigäo direta dessas 
formas de relevo nos mosaicos semlcontrolados de radar a 
1:250.000. 

Fig. 3 — Padröes de imagem de radar para 
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5 — > 3.750 m < 12.750 m 
Ordern de Grandeza das Formas de Dissecacäo. 
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1- Muito fraca 2- Fraca 

«i^ 
3- Mediana 

A intensidade do entaihe da drenagem foi qualificada, uma vez que näo 
é possivel. até o atual aproveitamento da imagem de radar a 1:250.000. 
chegar a estabelecer medidas verticals. 

5- Muito forte 

Fig. 4 — Padröes de imagem de radar para Intensidade de Aprofundamento da Drenagem. 
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Os simbolos foram agrupados de acordo com o significado 
geomorfológico e altimetria relativa, sendo impressos em 
preto, cinza e azul. 

Deste modo, o Mapa Geomorfológico atingiu, quanto è 
representacäo grèfica, a quase totalidade dos objetivos, 
f icandoainda sem solugäo a representacäo das formagöes 
superficiais e a d inämicada geomorfogênese. As di f i -
culdades de indicacäo destes dois tipos de fenömenos têm 
sido sentidas atè em mapeamentos feitos sobre fotos em 
escala em torno de 1:50.000. No caso do mapeamento do. 
Projeto RADAMBRASIL, especificamente para os traba-
Ihos geomorfológicos, o problema cresce pelo nivel da 
escala e pela impossibilidade de realizagäo de trabalhos de 
campo que permitissem acompanhamentos sistematicos 
dos fatos referidos. Alguns dados destes dois fenömenos 
podem ser deduzidos corretamente, de modo indireto, da 
legenda e outros seräo referidos em nivel de relatório, com 
base em bibliografia e outras fontes. 

Contendo a area de cada forma de relevo e sua per-
centagem com relacäo ao total mapeado, foi montado o 
grafico das Formas de Relevo hierarquizando äs barras 
horizontals segundo a altimetria relativa, com excecäo das 
Formas de Acumulagäo, que seguem ordern alfabética. 

A tabela de cores estabelecida para o Mapa Geomorfoló
gico utiliza oito niveis de cores graduadas de mais escuras 
para os niveis mais elevados e mais claras para os niveis 
mais baixos. Conforme a interpretagäo de cada Folha a 
1:1.000.000, aparece na composicäo da legenda de acordo 
com os niveis mapeados referentes äs Superficies Conser-
vadas e Superficies Dissecadas. Estas superficies säo 
identificadas no mapeamento a partir da interpretagäo da 
imagem de radar, em conjuntos topograf icamente subordi-
nados, sem qualquer datacäo geomorfológica. 

2.9 — Classificagäo do Mapa 

O mapeamento conseguido com essa metodologia resulta 
em urn mapa quëcontém praticamente todas as formas de 
relevo determinadas até o nivel atual de aproveitamento da 
imagem. 

Para os usuérios do Mapa Geomorfológico tornam-se 
necessärios alguns esclarecimentos prelrminares. O pri-
meiro refere-se ä separagäo das formas de relevo. Neste 
caso adotou-se o critèrio de só se mapearem as areas 
aplainadas qüando a imagem de radar permitisse esta 
identificagäo. As areas planas que podem ser tomadas 
preferencialmente na definigäo de projetos para uso da 
terra säo distintamente separadas das areas em processo 
ativo de erosäo: as areas dissecadas. Estas foram quali-
ficadas conforme seu t ipo de dissecagäo, identificadas 
através de letra-simbolo e dos indices numéricos, que däo 
a ordern de grandeza das formas e o grau de incisäo da 
drenagem através de uma avaliagäo combinando medidas e 
padroes de imagem de radar. Apesar de näo quantif icadas, 
as taxas de erosäo podem ser deduzidas da interpretagäo 
dos indices que qualificam as formas de dissecagäo. 
Quanto mais baixo for o 1.° digito e qüanto mais alto for o 
2.°, mais ativa é a taxa de erosäo. Assim na tabela de 
dissecados da legenda do mapa, a taxa de erosäo cresce 
em diagonal da direita para esquerda e de cima para baixo. 

Este esclarecimento torna-se necessärio porque usual-
mente mapas geomorfológicos aplicam o critèrio de con-
cordäncia de topos de elevagöes para detectar os niveis de 
aplainamento que na realidade näo correspondem a formas 
aplainadas. As rotas de sobrevóo e itinerarios de campo 
permitiram concluir que a imagem de radar, ao nivel da 
escala, é um instrumento adequado para a separagäo das 
formas conservadas das dissecadas. A falta de base carto-
gräfica com curvas de nivel precisas e a dificuldade de se 
mapearem niveis aplainados por levantamento altimetricos 
expeditos säo problemas inerentes a quase todos os 
mapeamentos de superficies aplainadas. A imagem de 
radar cobre com êxito essas deficiências e justif ica o 
critèrio adotado. Sem mudar o conceito do fato, muda o 
mètodo de identificä-lo e mapeä-lo em decorrência de' 
recurso técnico utilizado. 

Dentro dos critérios usuais em que säo elaborados os 
mapas geomorfológicos, o presente mapeamento apre-
senta limitagöes. A primeira delas refere-se ä escala re
gional de mapeamento, final do Projeto RADAMBRASIL 
1.1.000.000. Elementos como a dinämica da geomorfogê
nese atual e a identificagäo de formagöes superficiais que 
säo fundamentals para os mapas geomorfológicos con-
vencionais näo podem ser representados nessa escala. 
Inclui-se t a m b é m o problema de controle sistemätico de 
campo pela dificuldade de acesso äs areas mapeadas. 

Dentro das caracteristicas da metodologia, da natureza 
sistemätica do mapeamento e da oportunidade de publi-
cagäo em cores, o Mapa Geomorfológico resultante näo 
podia perder a informagäo dada pelas imagens de radar 
para aumentar o conhecimento geomorfológico da area 
mapeada. Assim, o mapeamento procurou associar, de 
acordo com a escala, informagöes para uso em planeja-
mento regional, como a compartimentagäo do relevo, ès de 
natureza essencialmente geomorfológica. 

Por utilizar instrumento diferente, por ter de solucionar 
problemas de cartografia geomorfológica para escala 
1:1.000.000 e por ter objetivos especificos, o presente 
mapeamento näo pode ser comparävel a outros em escalas 
maiores, fundamentados em aerofotogrametria e controle 
sistemätico de campo. 

3 — EVOLUCÄO DOS CONHECIMENTOS 

O levantamento bibliogräfico realizado para as Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana revelou urn reduzido numero 
de trabalhos dos quais a maior parte é de cunho 
geológico, notadamente os que se reférem ä bacia do Acre 
e ä serra do Divisor. Os informes de caräter geomor
fológico estäo restritos apenas a escassas descrigöes 
fisiogräficas. 

Os primeiros dados bibliogrêficos sobre a area säo de 
Iheringl (1904)| e se referem ao reconhecimento do territó-
rio em viagem feita pelo rio Juruä. Posteriorrnente, as 
pesquisas desenvolvidas na ärea incorporaram informes 
descritivqs. 

O primeiro reconhecimento cientifico documentado foi o 
de Oppenheim (1938), referente ä serra do Moa. Nesse 
trabalho, o autoraf i rmou que a ärea da serra do Moa estä 
relacionada ao soerguimento da Cordilheira Oriental Andi-
na, cuja atividade tectónica continuou durante o Terciärio, 

122/GEOMORFOLOGIA 



ligada a movlmentos eustäticos, mostrando soerguimento 
lento e geral em toda érea, o que explicaria o canyon do rio 
Moa. Afirma ainda que essa serra constitui uma dobra 
anticlinal com eixo NNO. Wanderley (1938) concordou com 
a idéia de Oppenheim (1938), acrescentando que a serra do 
Moa corresponde a uma dobra de idade cretacica ou 
terciéria antiga, constituindo urn trecho fool hill belt da 
Cordilheira Andina. Ainda Wanderley (1938) individualizou 
as anticlinais do Moa, Novo Recreio, Jurua-Mirim e sincli-
nal do rio Moa, caracterizando o termo "Arenito Divisor". 
Moura & Wanderley (1938) concluiram que na estrutura 
anticlinal assimètrica da serra do Moa produziram-se-
falhas que "provocaram desniveis nos rios e deslocaram 
blocos acusando grandes mergulhos". Loczy (1966), refe-
rindo-se a essas estruturas falhadas, afirmou que elas 
estäo direcionadas segundo SO-NE, que se formaram no 
Paleozóico Inferior e se renovaram durante o Terciario. 
Afirmou ainda que o fato mais importante da tectogênese 
do Peru Oriental foi o dobramento Quechua, ativo entre o 
Plioceno e Quaternério Inferior, o qual originou a estrutura 
subandina e cujo estégio final ainda se encontra em acäo. 
Miura (1971) e Caputo (1973), estudando a bacia do Acre, 
confirmaram as idéias atè entäo difundidas de que no 
Terciério Superior a bacia do Acre foi submetida a irïtenso 
tectonismo, que atingiu seu climax no Mioceno, com 
intensos dobramentos e falhamentos, principalmente na 
parte oeste da rnesma, onde se formou a serra do Moa. 
Geomorfologicamente, esta serra foi considerada como 
uma dobra anticlinal em diversos estägios de esvazia-
mento. 

Ao lado dos estudos referentes è estrutura e tectönica da 
area, as pésquisas anteriores procuraram estabelecer uma 
estratigrafia para seus terrenos. A partir de Oppenheim 
(1938) atë Mason & Caputo (1964), incluindo Moura & 
Wanderley (1938) e Miura (1971), os sedimentos de uma 
forma geral foram atribuidos do Cretéceo Inferior ao Pleis
tocene 

As informacöes de Oppenheim (1938), Wanderley (1938) e 
Moura & Wanderley (1938) referentes é geomorfologia se 
restringem a descricöes generalizadas da serra do Divisor, 
composta de tres segöes, cujas denominacöes de norte 
para sul säo: serra do Jaquirana, serra do Moa e serra do 
Divisor, que apresentam altitudes variadas e escarpamen-
tos abruptos. 

Cunha (1972) utilizando imagens de radar e Tricart em' 
comunicaeäo verbal (1975) enfocaram em seus estudos 
aspectds morfotectönicos e geomorfológicos. Deste 
modo, Cunha (1972) localizou 24 anomalias de origem 
provavelmente estrutural, obtidas da associaeäo de drena-
gem radial com variacöes de textura. Concluiu que os 
esforcos que acusaram os dobramentos no "oeste do 
Brasil" diminuiram de intensidade de norte para sul e que o 
intercruzamento dos alinhamentos (N35°-50°E e 
N30°-40°O) refletem falhas desenvolvidas ou reativadas 
posteriormente aos efeitos da Orogenia Andina. Sugeriu 
que "as falhas responsaveis pelos alinhamentos säo de 
origem transcorrentes" evidenciadas por "alguns trechos 
dos rios Javari e Juruä, que parecem deslocados hori-
zontalmente de sua posicèo original". Ainda Cunha (1973) 
salientou que as feicöes do relevo säo "topograficamente 
inexpressivas", ficando as de maior porte localizadas no 
extremo oeste, as quais constituem o conjunto da serra do 
Divisor. Afirmou que em toda érea "os principals rios 
desenvolyem cursos extremamente sinuosos, em vales 

largos, preenchidos por toda sorte de material detritico. A 
drenagem é dendritica, extremamente ravinada ë integra-
da, com os cursos maiores orientados para nordeste". 
Acrescentou esse autor que nessa érea "o semiparalelismo 
dos cursos sugere o desenvolvimento sobre urn grande 
bloco basculado, com abaixamento da parte norte e soer
guimento da parte sul". 

Tricart em comunicaeäo verbal (1975), referindo-se as tres 
secöes da serra do Divisor, acrescenta que säo formadas 
pelos eixos das "anticlinais cretécicas". As localizadas no 
flanco oeste formam monoclinais dissecadas em escarpa 
sob forma de chevrons, enquanto que as do flanco leste 
constituem uma anticlinal simétrica, evidenciada em 
combe na extremidade sudeste. 

No presente mapeamento, o conjunto de relevo' que com-
póe a serra do Divisor foi individualizado de norte para sul 
como: serra do Jaquirana, serra do Moa, serra do Juruä-
Mirim e serra do Rio Branco. Nesse conjunto atuaram 
processos erosivos, dos quais resultaram formas de relevo 
de diferentes tipos de dissecados, constatados e anali-
sados mais detalhadamente nesse relatório. 

Os dados referentes äs areas de planicies estäo restritos 
quase que exclusivamente ao rio Juruä seguindo-se o rio 
Javari. Ihering (1904), Pinto (1930), Moura (1936), Wander
ley (1938), Mendes (1938) e Moura & Wanderley (1938) 
enfocaram diversos aspectos do rio Juruä, destacando a 
configuraeäo do canal e a dinämica fluvial. Descrevendo o 
canal, esses autores säo unänimes em afirmar que se trata 
de um rio extenso, sinuoso e monótono. Suas margens do 
lado convexo apresentam praias "esbranquicadas", en
quanto que do lado cóncavo mostram "barrancos".. As 
curvas e as praias säo täo reguläres no rio Juruä, que as 
distäneias se contam por elas. É um rio de planicies, sem 
presenga de ilhas e com leito instével traduzido pelo 
deslocamento constante do mesmo. Pinto (1930) chamou a 
atencäo para o fenömeno de "terras caidas" e Mendes 
(1938) definiu o fenömeno dos "sacados" como sendo 
"trechos do curso bnde o rio, sob a influência de fatores 
värios, abate as terras marginais abrindo para suas äguas 
urn novo leito em geral menos extenso". Segundo esses 
autores, a abertura de "sacados", os desmoronamentos 
'das margens, as mudangasdas praias e conseqüente-
mente deslocamento de talvegue traduzem uma dinämica 
fluvial marcante desenvolvida por esse rio. 

Tricart em comunicagäo verbal (1975) confirmou de modo 
geral as descricöes feitas, acrescentando que o fundo do 
vale do rio Juruä é largo, näo apresentando terracos. Esse 
autor se deteve num estudo mais detalhado do compor-
tamento dos meandros, chamando a atengäo para a con
figuraeäo de suas sinuosidades, amplitude e migraeäo, 
concluindo que o "desenvolvimento de leito de fundo 
moveI é a principal originalidade da Amazonia". 

Os dados sobre o rio Javari estäo restritos aos estudos de 
Pinto (1930), onde se encontram referêneias gerais sobre o 
canal fluvial, destacando seu curso sinuoso, suas äguas 
brancas e sua direcäo geral para NE. 

A anälise da planicie dos grandes rios da area ensejou urn 
bom prosseguimento, nesse relatório, dos fatos ja comen-
tados pelas investigagöes anteriores. A dinämica fluvial 
acrescentaram-se informes sobre a interferência da tectö
nica, bem marcada nas imagens de radar. 
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4 — UNIDADES MORFOESTRUTURAIS 
Um dos objetivos do mapeamento geomorfológico è o 
zoneamento do relevo. Na Amazónia Ocidental este relevo 
mostra-se muito baixo e bastante homogêneo em suas 
formas, como è visivel nas Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana. As diferengas altimètricas — urn dos critérios 
adotados para se fazer esse zoneamento — näo permitem 
uma compartimentagäo muito nitida do relevo. As simi
litudes das formas de relevo säo täo pequenas que, a rigor, 
a divisäo praticamente näo existe. Dai se recorrer também 
a alguns conjuntos onde os processos erosivos säo mais 
ou menos uniformes. No presente mapeamento pode-se 
perceber a predominäncia de processos fluviais apenas 
nos vales dos grandes rios como o Jurué e parcialmente o 
Moa. Esta unidade foi denominada Planicie Amazönica. 
Uma outra area se individualiza pela prevalência de uma 
ativa e generalizada dissecacäo e pelo seu posicionamento 
intermediärio logo acima da Planicie Amazönica e abaixo 
dos relevos mais conservados da area. É a Depressäo Rio 
Acre-Rio Javari. Por ult imo identifica-se urn conjunto urn 
pouco mais elevado onde as formas de relevo näo estäo 
sujeitas nem ä dissecacäo intensa como a Depressäo, nem 
ao controle dos processos fluviais como a Planicie. Esta 
unidade foi denominada Planalto Rebaixado da Amazonia 
(Ocidental). O arranjo destas tres unidades de relevo é 
mostrado na legenda do Mapa Geomorfológico e na 
Figura 5. 

Essas unidades ja tinham sido identificadas e caracte-
rizadas em mapeamentos anteriores. Assim, Barbosa, 
Rennó e Franco (1974) identificaram a Planicie Amazönica 
na Folha SA. 22 Belém. A Depressäo Rio Acre-Rio Javari 
foi identificada e definida por Melo, Pitthan e Almeida 
(1976) na Folha SC.19 Rio Branco, enquanto que o Planalto 
Rebaixado da Amazónia foi definido na Folha SA.23 Säo 
Luis e parte da Folha SA.24 Fortaleza por Barbosa & Pinto 
(1973). A Depressäo Rio Acre-Rio Javari foi identificada 
por continuidade direta e seu nome inclui um rio da Folha 
SC.19 Rio Branco e outro do presente mapeamento. As 
outras duas unidades existem associadas na maioria das 
Folhas da Amazönia, onde um grande afluente ou o 
proprio rio Amazonas/Solimöes gera os mecanismos flu
viais especificos. O Planalto Rebaixado da Amazönia re-
cebeu denominacöes locais devido ä necessidade de fra-
cipnar uma unidade morfoestrutural de täo extensa distri-
buicäo geografica. O acréscimo do termo Ocidental, com 
que aparece no presente mapeamento, foi proposto por 
Nascimento & Prates (1976) na Folha NA.19 Pico da 
Neblina, onde ocorre com as mesmas caracteristicas geo-
morfológicas. 

Fig.-5 — Unidades morfoestruturals. 

4.1 Planicie Amazönica 

Identificada na Folha SA.22 Belém, por Barbosa, Rennó e 
Franco (1974), correspondea "uma faixa nas duas margens 
do rio Amazonas, alargando-se na regiäo da foz nas 
inümeras ilhas, incluindo Marajó", comporta extensas 
éreas alagadas e de inundacäo, onde ocorrem paranäs, 
furos, "igarapès", " igapós", depósitos lineares fluviais 
antigos e äreas de colmatagem recente com mecanismo do 
tipo slikke e schorre. A medida que prosseguia o mapea
mento geomorfológico sistemätico, outras caracteristicas 
foram sendo incorporadas è Planicie Amazönica. Assim, 
Nascimento, Mauro e Garcia (1976) registraram na Folha 

SA.21 Santarém uma grande quantidade de lagos com 
genese e formas diferenciadas. Propuseram uma tipologia 
para esses lagos e para os furos da Planicie. Da mesma 
forma, Melo, Pitthan e Almeida (1976) na Folha SC. 19 Rio 
Branco foram os primeirös a identificar os terracos fluviais 
da drenagem amazönica, em tres niveis hierarquizados, 
discerniveis na imagem de radar. Incorporaram tambèm ès 
caracteristicas destes terragos uma rede de drenagem, 
curta e recente, que corta os terragos e as planicies 
perpendicularmente a drenagem maior. 

Na Folha SB/SC. 18 Javari/Contamana, essa unidade esta 
restrita äs faixas marginais do rio Jurué e parte do rio Moa. 
Abrangendo uma extensäo de 6.730 k m 2 e perfazendo 9% 
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da area mapeada, a Planicie Amazönica distribui-se pelas 
Folhas SC.18-X-D, SC.18-X-B e SB.18-Z-D. A leste, sul e 
sudoeste, encontra-se a Depressäo Rio Acre-Rio Javari e 
a norte e oeste o Planalto Rebaixado da Amazonia (Ociden-
tal) que conf inam claramente a Planicie ès areas marginais 
dos rios Jurué e Moa. 

Englobando os sedimentos holocênicos, exuma localmente 
as mais conspicuas litologias argilosas da Formacäo So-
limöes de idade plio-pleistocênica (vide I—Geoiogia). A 
cobertura é de Floresta Aberta com palmeiras (vide 
IV—Vegetagäo), desenvolvendo-se sobre Solos Gley 
Pouco Hümico (vide III —Pedologia). 

O rio Juruä, eixo hidrogréfico segundo o qual foi delimi-
tada a Planicie Amazönica na Folha SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, esta posicionado aproximadamente segundo 
a diregäo S-N, infletindo bruscamente para E ao receber 
as aguas do rio Ipixuna, na Folha SB.18-Z-D. Toda drena-
gem que se dirige para o rio Juruä apresenta padräo 
dendritico. 

A configuragäo do canal do rio Juruä permitiu compar-
timentä-lo em tres segmentos: o primeiro segmento abrän
ge o trécho do rio Juruä nas Folhas SC.18-X-D e SC.18-X-B 
até a foz do igarapé Triunfo, seu afluente pela margem es
querda proximo ès coordenadas 42°45'WGr. e 80°45'S. 
Nesse segmento o rio desenvolve um tragado de curvas mal 
calibradas com trechos bem retilinizados. Nos terrenos que 
margeiam o canal do.rio Juruä mapeados como terrago e 
planicie fluviais (Aptf) aparecem, espacadamente, marcas 
de meandros : abandonados, algumas constituindo mean
dros em lago, outras parcial ou totalmente colmatadas. 
Nos limites da Folha SC.18-X-D e sul da Folha SC.18-X-B, 
na area da foz dos rios Tejo e Amönia, o rio Juruä atravessa 
uma zona de terrago fluvial (Etf) que se prolonga para 
norte, por uns 20 km, limitada a norte pelo igarapé 
Oriente. Essa faixade terrago tem aproximadamente 12 km 
de largura. Encravado nesse Etf, encontra-se um nücleo de 
colinas (C11). Na margem esquerda tem-se uma exigua 
faixa de Etf de aproximadamente 7,5 km de extensäo. 

O segundo segmento é definido pela faixa compreendida 
entre as desembocaduras do igarapé Triunfo e do rio 
Jurué-Mirim, afluentes do rio Jurué pela margem es
querda, na Folha SC.18-X-B. Nesse segmento o canal é 
caracterizado por trechos retilinizados intercalados com 
trechos meèndricos em extensöes correspondentes. Na 
faixa de depósitos aluyiais, mapeada como planicie e 
terragos fluviais (Aptf), ocorrem em grande quantidad'e 
meandros abandonados, formando meandro em lago, 
meandro em colmatagem e meandros colmatados mos-
trados nas Estampas 1.1, I.2 e 11.1. Extensa area de terrago 
fluvial (Etf) ocorre após as duas margens externas da area 
mapeada como Aptf entre os paralelos 08°30' e 09°00'S e 
os meridianos 72°35' e 72°45'WGr. A presenga de meandros 
colmatados em nivel altimétrico urn pouco mais elevado 
que o Aptf, registrado pela imagem de radar, permitiu a 
definigäo do terrago. Ele é cortado por afluentes do rio 
Juruä, como o rio Grajaü pela margem direita e o rio das 
Minas pela margem esquerda. Na area limitrofe entre o 
sègundo e terceiro segmentos, na Folha SC.18-X-B, a 
Planicie Amazönica engloba os vales do igarapé Humaitä e 
do rio Valparaiso, afluentes do rio Juruä pela margem 
direita. Esses rios estäo direcionados SE-NO, desen-
volvendo urn tragado com curvas mal calibradas, apresen-

tando por vezes inflexöes bruscas segundo S-N. Seus 
vales estäo circünscrevendo uma area de colinas (C11) e 
uma faixa de interflüvios tabulares (T11). 

O terceiro segmento em que se divide a planicie do rio 
Juruä vai da foz do rio Juruä-Mirim até o limite da Folha 
SB.18-Z-D (72°00'WGr.). O rio Juruä entra na Folha citada 
segundo diregäo S-N na qual prossegue até a foz do 
igarapé Apui, na localidade denominada Ponciana. A partir 
dai inflete para NE até a localidade Rivaliza, de onde se 
direciona para N até Cruzeiro do Sul. Dai toma diregäo 
SO-NE ate a foz do rio Ipixuna, quando inflete brusca
mente para E. Em toda sua extensäo, nesse terceiro seg
mento, o rio Juruä desenvolve urn tragado predominan-
temente meändrico, apresentando apenas dois trechos 
retilinizados: o primeiro nas extremidacbes da cidade de 
Cruzeiro do Sul e o segundo proximo è foz do rio Ipixuna. É 
nesse segmento que a Planicie Amazönica apresenta sua 
maior largura, neste mapeamento, aproximadamente 20 
km. Os meandros abandonados, em forma de meandros em 
lago e marcas de meandros parcial ou totalmente colma
tados, säo abundantes na faixa mapeada como planicie e 
terrago fluviais (Aptf), estando localizados, de modo geral, 
próximos ao canal do rio. Duas largas faixas descontinuas 
de terragos fluviais (Etf), posicionadas è margem direita, 
foram registradas pela imagem de radar e confirmadas em 
sobrevóo. Seus limites com a faixa de Aptf säo dificeis de 
serem precisados, motivo pelo qual se usou marcagäo em 
linha tracejada no Mapa Geomorfológico. Cortando essas 
äreas de terrenos holocênicos, correspondentes aos Etf e 
Aptf, encontra-se uma drenagem representada pelo iga
rapé do Arrependido e por urn outro rio sem denominagäo 
que desemboca proximo ä localidade de Lagoinha, nas 
imediagöes das coordenadas 07°30'S e 72°30'WGr. Esses 
rios, afluentes do rio Jurué pela margem direita, näo 
desaguam diretamente nele, mas através de meandros 
abandonados, que têm conecgäo com o rio principal. 

O rio Juruä mostra um deslocamento de leito bem evi
dente, identificado pelo abandono dos meandros colma- \ 
tados localizados quer no Aptf, quer nos terrenos mapea
dos como Etf.Também chega a encostar nas äreas de 
litologias da Formagäo Solimöes como ocorre em Cruzeiro 
do Sul e por uns 20 km, a partir do rio Ipixuna, no local em 
que este inflete para E (Est. II.2). 

Incluida na Planicie Amazönica por sua continuidade es-
pacial, estä a planicie do rio Moa. Esse rio correem diregäo 
geral NO-SE. O rio Moa desägua no rio Juruä pela 
margem esquerda nas imediagöes de Cruzeiro do Sul. Esse 
rio ocupa urn largo vale, de mais ou menos 5 km de 
largura, por uma extensäo de uns 50 km até a Falha de 
Batä-Cruzeiro a 73°00'WGr. aproximadamente. A partir 
dai em diregäo O, seu vale torna-se cada vez mais estreito, 
até que, ao atingir äs litologias da serra do Divisor, na 
Depressäo Rio Acre-Rio Javari assume a forma de um 
canyon. O rio Moa desenvolve urn tragado de curvas mal 
calibradas, com algumas curvas meèndricas, e na area em 
que foi incluido na Planicie Amazönica recebe como 
afluente pela margem esquerda o igarapé Pentecostes e 
pela margem direita o igarapé do Japiim. 

Em toda a Planicie Amazönica, as faixas de terrenos 
holocênicos foram mapeadas como terragos e planicies 
fluviais (Aptf).Justifica-se a legenda pela dificuldade em 
se separar essas duas formas de relevo, quer pela imagem 
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de radar, quer por trabalho de campo. Entretanto, em 
sobrevöo foram constatados localmente alguns niveis de 
terracos, descontinuos e restritos, como nas imediagöes 
da localidadedeTrombetas na Folha SB.18-Z-D (Est. 111.1). 

4.2 — Depressäo Rio Acre-Rio Javari 

Denominou-se Depressäo Rio Acre-Rio -Javari uma ex-
tensa superficie rebaixada, localizada entre os rios Acre e 
Javari nas Folhas SC.19 Rio Branco e SB.18 Javari respec-
ticamente. Essa unidade morfoestrutural foi identificada 
por Melo, Pitthan e Almeida (1976) na Folha SC.19 Rio 
Branco, onde abränge 2/3 da area mapeada, estendendo-
se de forma continua a partir do meridiano de 60°00'WGr. 
em diregäo O e NO para as Folhas SB/SC. 18 Javari/ 
Contamana. 

Nas Folhas em estudo, a Depressäo Rio Acre-Rio Javari 
ocupa 59.890 km?, correspondendo a 81 % da area mapea
da. Essa ärea estä circunscrita äs coordenadas geogräficas 
de 04°00' a 10°00'S e 72°00' a 75°00'WGr., ultrapassando 
as fronteiras nacionais. 

A feigäo geomorfolögica da unidade Depressäo Rio Acre-
Rio Javari é predominantemente colinosa, talhada em 
sedimentos da Formacäo Solimöes onde se desenvolveu 
uma vegetagäo de Floresta Aberta com palmeiras, com 
bambu e cipó (vide IV—Vegetagäo) sobre Solos Podzölicos 
Vermelho Amarelo (vide III—Pedologia). Essa feicäo coli
nosa ocupa aproximadamente 80% dessa unidade morfo
estrutural.É representada por colinas cuja dimensäo estä 
em torno de 250 m, com vales apresentando um aprofun-
damento de drenagem muito fraco (C11). As cristas estäo 
posicionadas a sul da Folha SC.18-X-D e a sudeste da 
Folha SC.18-X-B, onde apresentam dimensöes por volta 
dos 250 m, com aprofundamento de drenagem muito 
fraco (K11). 

Nas proximidades da ärea de terragos (Etf) e planicies 
(Aptf) do rio Juruä na Folha SB.18-Z-D, ocorre extensa ärea 
de interflüvios tabulares (T11 e T21) que constitui uma 
excegäo na homogeneidade da feigäo colinosa que pre-
domina na Depressäo Rio Acre-Rio Javari, caracte-
rizando-a. 

A Depressäo Rio Acre-Rio Javari engloba, além dos 
relevos de colinas (C11) e cristas (K11), um conjunto 
elevado — a serra do Divisor, posicionada a oeste da ärea 
mapeada (Est. III.2). Apesar de näo apresentar as carac-
teristicas geomorfológicas e altimétricas da unidade, foi 
incluida nesta por sua extensäo näo ser suficiente para 
figurar como uma unidade independente, dadas as l imi-
tagöes na escala de mapeamento. A serra do Divisor 
constitui um conjunto de relevos, composto de quatro 
blocos, separados pela superficie colinosa (C11), loca-
lizado a oeste das Folhas SB.18-2-C, SC.18-X-A e 
SC.18-X-B. Apresenta-se de forma alongada segundo di-
regäo S-N. A disposigäo espacial dos quatro blocos, 
distribuidos separadamente, levou o Projeto RADAM
BRAS IL a individualizä-los. Utilizando-se de denomina-
göes locais encontradas na bibliografia, o primeiro bloco 
de N para S corresponde ä serra do Jaquirana e o segundo, 
ä serra do Moa. Para o terceiro bloco def iniu-se o nome de 
serra do Juruä-Mirim, pois o rio Juruä-Mirim tem ai suas 
cabeceiras, e, ao quarto, serra do Rio Branco, pelas 
mesmas razöes do precedente. Nos quatro blocos a forma 

da serra é dada por uma feigäo cuestiforme cujo front 
encontra-se dissecado em cristas (K23), como mostra a 
Estampa IV.1. Essas cristas alinhädas sem diregäo prefe-, 
rencial ä medida que se estendem para O väo pouco a 
poüco sendo substituidas por colinas (C12). Na serra do 
Moa, a parte final do reverso mostra sensivel inclinagäo de 
relevo para SE e front abrupto voitado para NE. Essa faixa 
foi mapeada como cuesta com front dissimulado (Folha 
SB.18-Z-C). NaFolhaSC.18-X-Baserrado Divisor tern sua 
terminagäo sob forma de um relevo residual extremamente 
alongado (serra do Rio Branco) constituindo-se num 
hog-back com reverso dissecado em colinas (C12). Na 
serra do Jaquirana a norte é onde se encontram as maiores 
altitudes do conjunto, entre 600 a 650 m (Wanderley, 1938). 
Nesse conjunto da serra do Divisor a l i tologia è cretäcica, 
composta • pelas Formagöes Moa, Rio Azul e Divisor, 
estruturalmente constituindo dobras anticlinais assimé-
tricas falhadas. 

Os rios que drenam a Depressäo Rio Acre-Rio Javari 
compöem as bacias hidrogräficas dos rios Juruä e Javari. 
Estäo posicionados segundo as diregöes gerais: SO-NE 
(rio Javari e seus afluentes, Curugä e Pardo), O-E (rio 
Juruä-Mirim e altos cursos dos rios Ipixuna e Moa) e 
SE-NO (rios Breu, Tejo e igarapé Humaitä). Uma das 
caracteristicas comuns a todos esses rios è o paralelismo 
e mudangas de diregöes de seus cursos, resultantes de 
controle estrutural. Assim, os rios Juruä-Mirim, Ipixuna e 
Moa correm ëm diregäo geral O-E, enquanto os rios Javari 
e Curugä têm diregäo geral SSO-NNE. A partir de 
05°00'S, aproximadamente, formam "cotovelo" para SE, 
infletindo a seguir para NE. Geralmente, esses rios apre
sentam canais com curvas meändricas, intercaladas com 
pequenos trechos retilinizados. Os cursos dos rios Javari, 
Curugä e Pardo säo orlados por faixas de planicie fluvial 
(Apf) e trechos localizados de terrago fluvial (Etf). Tambèm 
nos vales dos rios Ipixuna, Moa e Juruä-Mirim, näo foi 
possivel separar planicie do terrago nem por imagem de 
radar, nem por observacäo de sobrevöo. Nesse caso, 
empregou-se a legenda de planicies e terragos fluviais 
(Aptf). Ao longo dessa faixa de planicie, a imagem de radar 
registrou diferentes tonalidades, dadas pela vegetagäo, o 
que permitiu assinalar meandros em colmatagem ou ja 
totalmente colmatados. 

O rio Moa tem suas cabeceiras na superficie colinosa a 
oeste da serra do Divisor (Folha SB.18-Z-C) seguindo 
diregäo geral SE-NE até o sopê ocidental da serra, 
quando recebe o igarapè Ramon. A partir dai, direciona-se 
NO-SE até a confluència do igarapé Pedernal, quando 
inflete para N, cortando por uns 5 km a serra do Moa. Dai, 
toma diregäo para E até desembocar no rio Juruä. Nesse 
trecho, o rio Moa encontra-se muito encaixado nas lito-
logias cretäcicas da serra,o que levou Oppenheim (1938) ä 
classificacäo do vale como canyon. 

4.3 — Planalto Rebaixado da Amazonia (Ocidental) 

Esta unidade morfoestrutural foi identificada por Barbosa 
& Pinto (1973) na Folha SA.23 Säo Luis. Correspondendo 
äs "terras f irmes" e aos chamados "baixos platos" que 
margeiam a planicie do rio Amazonas, o Planalto estende-
se até o presente mapeamento. Constitui uma extensa 
unidade, caracterizada principalmente pela existência de 
areas aplainadas, ainda conservadas, e relevos dissecados 
em interflüvios tabulares. De acordo com a posigäo geogré-
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fica das éreas mapeadas, o Planalto recebeu vérias adjetiva-
göes. Assim, Barbosa & Pinto (1973), na Folha SA.23 Säo 
Luis, denominaram-no de Planalto Rebaixado da Amazonia 
(da Zona Bragantina), enquanto Barbosa, Rennó e Franco 
(1974), na Folha SA.22Belém, e Ventura, D'Avila e Barbosa 
(1975), na Folha SB.21 Tapajós, adjetivaram-no de Baixo 
Amazonas. Na Folha SA.21 Santarém, Nascimento, Mauro 
e Garcia (1976) chamaram-no de Medio Amazonas. Esta 
denominagäo foi mantidaatè o meridiano de 66°00'WGr. A 
partir dai, Nascimento & Prates (1976) passaram a chamar 
Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental), denominacäo 
que foi adotada por Melo, Pitthan e Almeida (1976) na 
Folha SC.19 Rio Branco e que é mantida no presente 
mapeamento. 

Nas Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana, o Planalto Re
baixado da Amazönia (Ocidental) tem sua maior extensäo 
na Folha SB.18-Z-D, ocupando pequena faixa a sul da 
Folha SB.18-Z-B e a norte da Folha SC.18-X-B. Essa 
unidade morfoestrutural estende-se por 6.820 k m 2 e ocupa 
10% da area mapeada. Limita-se a norte, oeste e sul pela 
Depressäo Rio Acre-Rio Javari e a leste pela Planicie 
Amazönica. Sua altitude média ê de 250 m. Engloba 
litologias da Formagäo Solimöes (vide I—Geologia). Sua 
cobertura vegetal é de Floresta Densa onde em areas 
localizadas encontra-se vegetagäo de Campinarana (vide 
IV—Vegetacäo); os solos encontrados säo: Latossolo 
Vermelho Amarelo e Podzol Hidromórfico (vide III—Pe-
dologia). 

A rede de drenagem que corta o Planalto Rebaixado da 
Amazönia (Ocidental) é dendritica. Seus principals rios, 
como o Ipixuna e do Moura ou paranä da Viüva, estäo 
direcionados para o rio Jurua, correndo em diregäo geral 
O-E. O rio Ipixuna, afluente do rio Jurué pela margem 
esquerda, encontra-se localizado a uns 20 km do limite 
norte da Folha SB.18-Z-D. Mostra um tracado de curvas 
mal calibradas, com algumas curvas meändricas. Esse rio 
ocupa urn vale de fundo piano de aproximadamente 7,5 km 
de largura. Embora correndo em diregäo geral O-E, o rio 
Ipixuna apresenta variacöes localizadas de SO para NE. A 
imagem de radar registra que o rio Ipixuna, ao longo de sua 
evolugäo,deslocou-se gradualmente de S para N, chegando 
em alguns trechos a atingir os sedimentos plio-pleistocêni-
cos da Formagäo Solimöes. Pela margem esquerda desta-
cam-se tres afluentes: os igarapés Repüblica, Quatro Barra-
cas e um outro sem denominacäo, todos correndo em dire
gäo geral NO-SE. Pela margem direita encontra-se apenas o 
igarapé Preto. Todos esses igarapés apresentam vales de 
fundo piano, mapeados como planicie fluvial (Apf), en
quanto o do rio Ipixuna tomou a legenda de Aptf, que 
significa planicies e terragos fluviais. Justifica-se essa 
legenda pela impossibilidade de separar as duas formas de 
relevo, quer'pela imagem de radar, quer po?sobrevöo. O rio 
do Moura ou parana'da Viüva corre em diregäo SO-NE por 
uns 40 km quando muda para NO por mais 25 km até 
desaguar no rio Jurué. Esse rio desenvolve urn tragado 
com curvas mal calibradas com deslocamento de leito ora 
para N, ora para S. Seu vale é de fundo plano, com 3,5 km 
de largura, mapeado como planicies e terragos fluviais 
(Aptf), pelas mesmas razöes referidas ao rio Ipixuna. As 
formas de relevo do Planalto Rebaixado da Amazonia 
(Ocidental) nas Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana se 
configuram em dois tipos: os interfiüvios tabulares e as 
colinas. Os interfiüvios tabulares estäo posicionados na 
mesopotämia Ipixuna-Moa e a norte do rio Ipixuna. A 

extensäo dos interfiüvios tabulares varia entre menos de 
250 m até 1.750 m com intensidade de aprofundamento da 
drenagem muitofraca, correspondendoaosT11, T21 eT31. 
Em posigäo interfluvial, ocorrem, espagadamente, areas 
alagadas, onde se encontram Solos Podzol e vegetacäo do 
tipo Campinarana. Essas äreas estäo precariamente ligada 
ä drenagem por pequenos canais e foram mapeadas como 
Areas de Acumulagäo Inundäveis (Aai). Os relevos dis-
secados em colinas (C11, C12 e C21) predominam a partir 
do rio Moa para sul. Localizadas descontinuamente nas 
areas marginais do r io.Juruä, ocorrem também colinas 
(C11 e C12); ai desenvolveu-se uma vegetagäo de Floresta 
Densa e predominam Solos Podzólicos Vermelho Amarelo. 
A norte da cidade de Cruzeiro do Sul, ocorre um nücleo de 
cristas (K11) que é o ünico encontrado no Planalto. 

NaareadeCruzeirodoSuleem seusarredores a dissecagèo 
elaborou interfiüvios tabulares (T11) de topos bem planos e 
nivelados que foram englobados no interf lüvio tabular (T21), 
justificando-se o fato, dadas as limitagöes da escala de 
mapeamento (Est. IV.2). As faixas marginais a sul e em 
trechos a norte do r io 'Moa, sobre o interflüvio tabular 
(T31), encontram-se devastadas pelo desmatamento e 
ocupagêo humana, constituindo-se em äreas de erosäo 
antrópica. 

5 — UNIDADES MORFOCLIMÄTICAS 

Com o auxilio dos mapeamentos fitoecológico e pedo-
lógico estabelecem-se a divisäo e mapeamento das unida-
des morfoclimaticas. Os parämetros adotados para esta 
divisäo foram definidos por Ab'Säber (1971). O referido 
autor define a area amazönica como "Dominio das terras 
baixas florestadas da Amazönia". 

O Mapa Fitoecológico elaborado pelo Projeto RADAM-
BRASIL denota que a vegetagäo da area é predominan-
temente florestal, ocorrendo quer sob forma de Floresta 
Densa quer sob a de Floresta Aberta. Na Folha SB.18-Z-D, 
entretanto, observam-se manchas de vegetagäo näo 
florestada do tipo Campinarana. Sua existência por si 
só näo justifica a delimitagäo de uma faixa de transicäo, 
em virtude de ocupar espacialmente pequena extensäo 
dentro da area de mapeamento. 

Os dados climèticos mostram a ocorrëncia de tempe-
raturas elevadas e de um curto periodo seco de 3 meses 
a sul e a ausência deste no centro e norte da area 
mapeada. Por outro lado, o Mapa Exploratório de Solos 
registra a predominäncia dos Solos Podzólicos Eutróficose 
Distróficos localizados na Depressäo Rio Acre-Rio Javari. 
Em menor extensäo encontram-se os Latossolos Amarelos 
circunscritos äs areas do Planalto Rebaixado da Ama
zonia (Ocidental). Os Solos Hidromórficos localizam-se 
nas areas de planicie e em pequenas manchas sobre os 
interfiüvios tabulares na Folha SB.18-Z-D. 

A diversidade de solos conjugada a nitida individualizagäo 
morfológica do Planalto Rebaixado da Amazonia (Oci
dental) e da Depressäo Rio Acre-Rio Javari caracterizam 
dois ambientes. Entretanto, como os parämetros para a 
divisäo morfoclimética estäo apoiados em dados de vege
tagäo, o conjunto da Folha SB/SC.18 Javari/Contamana 
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foi englobado em apenas uma unidade morfoclimética 
denominada Dominio Morfoclimético em Planalto e De-
pressäo. 

5.1 — Dominio Morfoclimätico em Planalto e Depressäo 

Definido por Melo, Pitthan e Almeida (1976), este dominio 
é caracterizado por uma extensa cobertura vegetal de 
Floresta Oensa e Aberta, ocorrendo pequenas manchas 
de Campinarana, e pelos climas Xeroquimênico e Ter-
maxérico, sendo que o Xeroquimênico domina o setor 
sul da Folha. Ele apresenta temperatura média superior 
a15°Ce urn periodo seco de 1 a 3 meses. O tipo climatico 
Termaxérico atua em todo o restante da area, apresen-
tando uma ausència de periodo seco com temperatura 
do mês mais frio sempre superior a 20°C (vide IV — Ve-
getagéo). 

A litologia é constituida de rochas sedimentäres de idade 
plio-pleistocênica, representada pela Formacäo Solimöes, 
rochas cretécicas da serra do Divisor e pelas aluviöes 
holocênicas das äreas de planicie e terragos (vide 
I — Geologia). Como esta unidade morfoclimética domina 
em toda a érea, conseqüentemente engloba as diversas 
formas de relevo que caracterizam as unidades morfo-
estruturais. Na Depressäo Rio Acre-Rio Javari, hé uma 
predominència das colinas do tipo C11, enquanto no 
Planalto Rebaixado da Amazonia (Ocidental) dominam 
os interflüvios tabulares (T21 e T31). 

5.2 — O Problema do Modelo das Unidades 
Morfocliméticas 

O modelo proposto por Ab'Séber (1971) para divisäo e 
identificacäo de unidades morfocliméticas foi urn dos 
poucos a permanecer mesmo após o mapeamento feito 
pelo Projeto RADAMBRASIL. Na unidade morfoestrutural 
da Planicie Amazönica encpntra-se a condicionante 
morfoclimética atual denotada pela elaboracäo dos 
meandros e depósitos aluviais. Apesar dos processos 
geradores das éreas de planicie serem considerados 
azonais, a intensidade com que os meandros e os 
depósitos aluviais säo registrados nas Folhas SB/SC. 18 
Javari/Contamana pode estar relacionada ao clima tropical 
ümido, isto porque o papel da vegetacäo na agäo fixadora 
das aluviöes deve ser colocado em relevéncia. O mesmo 
näo ocorre com as feicöes geomorfológicas da Depressäo 
Rio Acre-Rio Javari e .Planalto Rebaixado da Amazónia 
(Ocidental). Nelas os processos morfocliméticos tipicos 
de clima ümido ainda näo tiveram tempo suficiente de 
imprimir suas caracteristicas, expressas sob forma de 
feigäo de relevo. Estas duas situagöes geomorfológicas 
demonstram a alta mobilidade da dinèmica fluvial contras
tante com a passividade da evolugäo dos interflüvios sob 
cobertura florestal. Deste modo, considera-se que o 
Dominio Morfoclimätico em Planalto e Depressäo ainda 
näo atuou na geomorfologia regional, nem tampouco 
constitui uma faixa espacial entre dominios, segundo 
os modelos propostos por Ab'Séber (1971). Assim, 
admite-se nesse mapeamento a proposigäo de acréscimo 
feita por Melo, Pitthan e Almeida (1976) quanto a inclusäo 
de um Dominio Florestal Paleoclimätico aos modelos 
propostos por. Ab'Séber. Os modelos citados sugerem a 
existência de uma faixa de transigäo com interferência 
de oscilagöes paleocliméticas. Entretanto a posigäo 

da érea mapeada em regiäo de fronteira dif iculta conhecer 
o t ipo e a extensäo da faixa de transigäo que se poderia 
fixar. Com base nestes elementos considerou-se o 
Dominio Morfoclimätico em Planalto e Depressäo como 
um Dominio Florestal Paleoclimätico. As caracteristicas 
essenciais deste dominio seriam solos, relevo e parte de 
vegetagäo herdada de climas diferentes dos atuais que 
contrastam com os processos morfogenéticos e pedo-
genèticos ja encontrados sob floresta tropical ümida na 
Amazónia brasileira. 

6 — EVOLUQÄO DO RELEVO 

O mapeamento geomorfológico das Folhas SB/SC.18 
Javari/Contamana revelou que a evolugäo geomorfológica 
se processou principalmente atravês de uma dinèmica 
fluvial, aliada a movimentos tectónicos atuantes numa 
bacia de deposigäo de sedimentos geomorfologicamente 
tenros, formada em fins do Terciério e inicio do Quater-
nério. A partir desse periodo, os encadeamentos dos 
eventos geomorfologicos säo registrados pelas formas de 
deposigäo aluvial — planicies e terragos — e pelas formas 
desenvolvidas nos interflüvios — cristas, colinas e 
interflüvios tabulares. 

6.1 — A Morfogênese Fluvial Holocênica 

Exceto a serra do Divisor e a Falha de Batä-Cruzeiro, 
o relevo das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana é 
representado por um conjunto de formas erosionais em 
interflüvios tabulares, colinas e cristas e formas deposi-
cionais posteriores. Esta deposigäo essencialmente fluvial 
reflete processos morfocliméticos, influências tectönicas 
e variacöes paleocliméticas. As formas de dissecagäo nos 
interflüvios, correspondem fases deposicionais que 
podem ser analisadas por tres elementos principals: a 
evolugäo da drenagem atual, a elaberagäo dos terracea-
mentos escalonados e o caso especifico da abertura 
dos vales dos rios Moa e Ipixuna. 

A propria titulagäo destes elementos indica que o conjunto 
de eventos citados resulta de um aumento da taxa erosiva 
da rede fluvial que se sucedeu a uma fase de deposigäo 
aluvial. Os fenómenos de aumento da energia fluvial 
abrangem fatos atuais cuja seqüência anterior pode ser 
acompanhada dentro do Holoceno. 

6.1.1 — Evolugäo da Drenagem 

Dois grandes rios comandam a drenagem das Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana: o rio Jurué e o rio Javari; 
secundariamente, os rios Curügé e seu afluente o rio 
Pardo desempenham papel especifico na drenagem 
regional. 

O rio Jurué, por sua extensäo e caudal, constitui o maior 
elemento da drenagem da érea, justif icando, com isto, que 
a Planicie Amazönica fosse estendida a seu vale. Seus 
principals afluentes estäo localizados ä margem esquerda: 
rios Amónia, Jurué-Mirim, Moa e Ipixuna. Pela margem 
direita o rio Jurué recebe os rios Breu, Tejo e o igarapé 
do Arrependido. Esta dissimetria na distribuigäo da rede 
de fluentes é a primeira indicagäo de interferência tec-
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tonica desde que, litologicamente, as duas verteiltes do 
rio Juruä apresentam a mesma constituicäo. Esse rio 
nasce no Peru e entra na area mapeada com diregäo 
gerat S-N até receber as aguas do rio do Moura ou 
parané da Viüva (Folha SA.18-Z-D); a partir dai percorre 
trecho direcionado SO-NE até a localidade de Santo 
Elias, quando toma direcäo S-N até Cruzeiro do Sul. 
Dai segue SO-NE até a foz do rio Ipixuna; quando inflate, 
para E, seguindo até os limites da Folha SB.19 Juruä. 
A Figura 6 destaca as diregöes gerais do rio Juruä e de 
seus afluentes. Assim o direcionamento S-N, nitida-
mente observado em trechos do rio Juruä, rio Liberdade 
.e afluentes do igarapé do Arrependido, pode estar re-
lacionado ä disposicäo do eixo estrutural assinalado 
por Caputo (1973). A direcäo O-E, nitida em partes dos rios 
Juruä-Mirim, Moa, do Moura ou parana da- Viüva, 
Ipixuna e Juruä, relaciona-se ao direcionamento estrutural 
Jurua-lpixuna (Cunha, 1973) e finalmente as diregöes 
SO-NE e SE-NO refletem influências tectónicas ja conhe-
cidas na Amazönia. Os direcionamentos dados por dinämi-
ca fluvial estäo contidos dentro destes maiores e säo mar-
cad os por seccöes retilineas do canal fluvial (Est. V.1). 

O rio Juruä divaga numa planicie, onde desenvolve de 
montante para jusante tracado com curvas mal calibradas, 
mostrando trechos meändricos inlercalados com seccöes 
retilineas. Na planicie desse rio encontram-se marcas 
de evolugäo meändrica, traduzidas pela presenca de 
meandros em colmatagem, meandros em lagos e me
andros colmatados. Essas marcas de meandros antigos 
säo hierarquizadas em funcäo do posicionamento atual 
da drenagem. Os meandros atuais correspondem aqueles 
onde ainda näo ocorreu o rompimento do pedünculo; é a 
primeira fase de meandramento do rio. A fase seguinte 
caracteriza-se pelos meandros em colmatagem, na 
qual o pedünculo comeca a ser rompido (Est. V.2); a 
velocidade de escoamento diminui tendo inicio urn 
processo de deposigäo ad longo do meandro; segue-se 
a fase de ruptura definitiva do pedünculo. O rio se auto-
captura e no meandro abandonado inicia-se urn processo 
de deposicäo por decantacäo, tanto a partir do local 
de rompimento do pedünculo, quanto de urn ponto 
qualquer da curvatura, originando meandros em lago 
(Est. 1.1). 

O processo tem prosseguimento aliado ao aporte de 
sedimentos laterals e agäo fixadora da vegetagäo. Resulta 
entäo o meandro colmatado que corresponde ä ult ima 
fase da evolugäo. A Estampa 11.1 ilustra esse fato. O 
antigo meandro ja se encontra entäo afastado do leito 
do rio. Este esquema demonstra os diversos graus de 
evolugäo dos meandros que traduzem uma evolugäo da 
planicie do rio Juruä. 

Esses mëcanismos de meandros divagantes sucessiva-
mente recortados geraram a planicie do rio Juruä. A 
migragäo do curso desse rio, pelos recortes de meandros, 
foi orientada segundo movimentos de bäscula, de modo 
que, ocupando sucessivas posigöes dentro da planicie, 
tende a fixar-se na diregäo de caimento do movimento 
tectónico de conjunto. 

Por outro lado, alguns trechos desse rio apresentam-se 
localmente muito retilinizados, segundo diregöes 
SO-NE, E-O e S-N. É o que ocorre perto da localidade 

de Santo Elias (Folha SC.18-X-D), nas proximidades da 
foz do igarapé Oriente (Folha SC.18-X-B), no trecho pro
ximo a Cruzeiro do Sul e a jusante a partir da confluência 
do rio Ipixuna (Folha SB.18-Z-D). A Figura 7 ilustra bem 
lesse fato. Observa-se que o rio Juruä vinha desenvolvendo 
tragado meändrico e, ao infletir para E, seu curso apre-
senta trechos bem retilinizados. O rio nesses trechos estä 
erodindo os sedimentos da Formagäo Solimöes, pois o 
canal fluvial foi deslocado para N, donde se conclui que a 
retilinidade do mesmo estä ligada a controle de ordern 
tectonica. Esses trechos retilinizados ocorrem ao longo 
de toda faixa de deposigäo holocênica, orientada em 
sentido geral S-N e O-E. O direcionamento SO-NE ja foi 
assinalado na Amazonia, ocorrendo em estruturas pré-
cambrianas e paleozóicas. O seu registro, nesse mapea-
mento, é interpretado como diregöes estruturais antigas, 
refletidas nas deposigöes sedimentäres, cenozóicas. Na 
Figura 6 observa-se como esses direcionamentos estäo 
bem marcados. 

O posicionamento desses controles estruturais do rio 
Juruä e a relativa repetigäo do fenomeno indicam uma 
agäo tectonica condicionante da drenagem. Como estes 
trechos retilinizados ocorrem em deposigäo holocênica, 
ja fica comprovada uma agäo tectonica contemporènea 
a deposigäo holocênica. 

Uma outra situacäo de retilinizagäo observada no rio 
Juruä é aquela onde o trecho retilinizado ocorre em meio 
ä feigäo tipicamente meändrica, mostrando em ambas 
as margens da planicie marcas desse meandramento. 
Alguns exemplos ocorrem na Folha SB.18-X-B. A Figura 

'8 mostraquea retilinizagäo do rio estä ligada principalmen-
te a um processo de evolugäo fluvial. Assim, observam-se 
na planicie meandros em lago, meandros em colmatagem 
e colmatados. Ehtretanto, alguns trechos do rio sugerem 
controle de ordern tectonica, como a secgäo que estä no 
centra da Figura 8. Nota-se ainda nesta figura o deslo-
camento.do leito do rio para N, a partir da foz do rio Juruä-
Mirim. 

A jusante da cidade de Cruzeiro do Sul ocorre urn trecho do 
rio Juruä que se encontra em processo de- retilinizagäo. 
A disposigäo do rompimento do pedünculo näo permite 
se pensar numa ruptura por processo normal de meandra
mento, mas possivelmente numa adaptagäo tectonica 
recente (Fig. 9). 

De montante para jusante, o rio Juruä apresenta deslo-
camento de leito, geralmente em diregäo N, chegando 
em alguns locais a erodir as encostas do Planalto Rebai-
xado da Amazonia (Ocidental). Esses deslocamentos säo 
evidentes na Folha SC.18-X-B e principalmente na Folha 
SB.18-2-D. 

No trecho em que o rio Juruä corta a Folha SB.18-Z-D 
observam-se segöes onde sua planicie é estreita e 
confinada entre o canal do rio e as encostas do Planalto 
Rebaixado da Amazönia (Ocidental). Na margem direita, a 
faixa de deposigäo aluvial é larga, configurando uma 
extensa feigäo rampeada e/ou escalonada localmente, 
onde as aluviöes recentes se unem a outra faixa de 
deposigäo do rio Juruä, posicionada em nivel topogräfico 
mais elevado. Esta situagäo revela a assimetria do vale 
do rio Juruä. 
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DIRECÖES 

. NE-SO . O-E NO-SE 

Fig. 6 — Dlrecionamento do rio Juruä e de seus afluentes. 
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O deslocamento do leito e consequente assimetria do vale 
indicam movimentos de bäscula localizados em direcäo O, 
NO e N. Os deslocamentos dirigidos para O verificam-se 
no trecho onde o rio Jurué direciona-se para N (Folha 
SC.18-X-B), para NO quando o rio corre de SO para NE e 
para N quando inflete O-E (Folha SB.18-Z-D). Esses 
movimentos de bäscula säo os condicionantes dos dire-
cionamentos migratórios do leito do rio. Conclui-se, pois, 
que esses basculamentos säo contemporèneos ä elabo-
racäo da planicie ou pouco posteriores, desde que hè urn 
tempo de inércia entre os movimentos de bäscula e o 
inicio da migracäo dos meandros. 

Os grandes afluentes do rio Juruä, como os rios Jurua-
Mirim, do Moura ou paranä da Viüva, Moa e Ipixuna, apre-
sentam urn tracado sinuoso a meändrico, comportando 
eventualmente retilinizagöes do curso, ligadas possivel-
mente a controle de ordern estrutural, seguindo a mesma 
evolucäo estabelecida para o rio Juruä (Fig. 6). O rio 
Moa nasce na serra do Divisor, com direcionamento geral 
O-E até aproximadamehte a foz do rio Azul, seu afluente 

Flg. 8 — Rio Juruö apresentando trecho retlllnlzado em melo a padrao meändrico. 
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Fig. 9 — Retilinizagäo do curso do rio Juruä por controle tectönico 
sem meandramento. 

pela margem direita. A partir dai até as proximidades da 
area da Falha de Batä-Cruzeiro (73°00'WGr.) na Folha 
SB.18-2-D, desenvolve uma suave curvatura com arco 
voltado para N, dirigindo-se a seguir para SE atè confluir 
com o rio Juruä. O rio Ipixuna apresenta direcionamento 
geral O-E com variacöes internas, geralmente em sentido 
SO-NE. A Figura 10 destaca a vertente muito retilinizada 
do rio Ipixuna segundo diregäo NO-SE. Essa retilinidade 
näo fluvial mostra direcionamento tectönico para o quäl o 
rio se deslocou. O rio do Moura ou paranä da Viüva estä 
posicionado inicialmente em direcäo NO-SE até as 
proximidades da localidade de t res Bocas, quando 
comeca a desenvolver uma curvatura voltada para N, até 
mais ou menos a localidade Recordagäo, quando retoma o 
direcionamento inicial SO-NE. 

Ao longo de todos esses cursos foram assinalados 
alinhamentos estruturais localizados em sentido SO-NE 
e NO-SE. As variacöes localizadas de alguns segmentos 
nesses cursos coincidem geralmente com os alinhamentos 
estruturais, o que significa um controle tectönico sobre 
a drenagem (Fig. 6). Deste modo, os afluentes da margem 
esquerda do rio Juruä, os mais extensos de drenagem mais 
ampla, apresentam fenömenos de controle estrutural, 
välidas as general izagöes de mudanga de direcionamento e 
retilinizagöes de curso. 

Pela margem direita o rio Juruä recebe os rios Breu (Folha 
SC.18-X-D), Tejo, igarapés Natal e Humaitä, rio Valparaiso 
(Folha SC.18-X-C) e igarapé do Arrependido (Folha 
SB.18-2-D). O rio Breu e os pequenos cursos que correm 
direcionados para o rio Juruä localizados no interflüvio 
Breu/Tejo posicionam-se segundo diregäo E-O. O rio 
Tejo corre em sentido E-O, mas ab receber as äguas do 
rio Bagê, inflete bruscamente para SO. Os demais rios 
citados, com excecäo.do igarapé do Arrependido que estä 
posicionado segundo diregäo SO-NE, estäo direcionados 
SE-NE. 

Geralmente todos afluentes e subafluentes desse rio 
apresentam cursos sinuosos e/ou com curvas mal cali-
bradas, sem märcas de meandramento visiveis na imagem 
de radar. Na planicie do rio Liberdade, entretanto, obser-
vam-se algumas marcas de meandramentos sob a forma 
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de meandcos em colmatagem e em lago. As segöes 
retilineas do rio Liberdade, por seus direcionamentos e 
posicionamentos, estäo ligadas a controle de ordern estru
tural. A hipótese de retilinizagäo por meandramento é 
descartada porqueao longo dessas segöes näo se observam 
marcas de evolugäo desse t ipo. 

O posicionamento de todos esses rios na faixa de depo-
sigäo aluvial mostra que o leito foi deslocado para N, 
principalmente os altos e médios cursos dos igarapés 
Natal e Humaitä e do rio Valpaiso. Geralmente, onde os 
cursos foram deslocados para N, os rios estäo erodindo as 
encostas da Depressäo Rio Acre-Rio Javari, mostrando' 
nitida assimetria de vale. A assimetria de vale e o desloca-
mento do leito desses rios para N tern a mesma interpre-
tagäo dada no rio Juruä, isto é, säo fenömenos resultantes 
de movimentos de bäscula. 

Os rios Javari, Curugä e seus afluentes Pardo e Arrojo 
constituem elementos importantes na drenagem da ärea. O 
rio Javari, embora apresente direcionamento geral 
SO-NE, mostra marcantes variagöes. Analisando deta-
Ihadamente o comportamento do canal do rio Javari, 
observa-se que é possivel distinguir tres segmentos onde a 
evolugäo geomorfológica se processa de modo diferen-
ciado. Assim, o primeiro segmento abränge trecho que vai 
das suas cabeceiras até a foz do rio Batä. Nesse trecho o 
rio desenvolve um tragado com curvas mal calibradas, com 
raras curvas meändricas. Por certa extensäo, até aproxi-
madamente 06°15'S e 73°40'WGr., o rio Javari corre 
encaixado na Depressäo Rio Acre-Rio Javari e so entäo 
comega a desenvolver uma estreita faixa de depósitos 
aluviais. A partir dai, o leito do rio encontra-se deslocado 
para N, pois ele corre no contato com terrenos da Forma-
gäo Solimöes, configurahdo assim um vale assimétrico. 
Esse deslocamento estä correlacionado ao movimento 
tectönico que deslocou também o rio Juruä e seus afluen
tes da margem direita na mesma diregäo. Isto porque näo 
säo conhecidas evidências geomorfológicas de que o 
tragado tortuoso do rio nesse trecho tenha sido conse-
qüência de processos de retilinizagäo por meandros. A 
parte em que o rio se encontra encaixado pode ser expli-
cada por ser zona de cabeceira, com o gradiente mais 
forte, possibilitando o encaixamento. O rio Batä, afluente 
do rio Javari pela margem direita, mostra as mesmas 

Fig. 10 — Margem retilinizada da planicie do rio Ipixuna. 



caracteristicas do alto curso deste rio. O segundo seg-
mento compreende o trecho que vai da foz do rio Batä 
(Folha SB:18-Z-B) até a do rio Galvez (Folha SB.18-X-D). 
Nesse segmento, o canal fluvial è sinuoso, mostrando 
inümeras curvas meändricas caracteristicas, divagando 
numa faixa de depósitos aluviais, onde se encontram 
principalmente meandros em colmatagem e em lago. 
Nesse trecho, notadamente onde ocorre a curvatura do 
curso do rio para E (Folha SB.18-Z-B), hé inümeras 
secgöes retilinizadas, dispostas em diregäo SO-NE e 
NO-SE. Em algumas dessas retilinizagöes, observam-se 
marcas de meandramento anterior, ao longo de suas 
margens. Como as retilinizagöes estäo dispostas segundo 
direcionamentos estruturais, jé discutidos neste relatório, 
e também pelas marcas de evolugäo meändrica, conclui-se 
que säo resultantes da agäo simultênea dos dois proces
sus: controle estrutural e dinèmica fluvial a part ir do corte 
do pedünculo. Também nesse segmento, verifica-se 
deslocamento de leito com as mesmas caracteristicas do 
trecho precedente. Entretanto, no trecho correspondente è 
curvatura do leito para E, hè urn certo deslocamento 
dirigido, ora em direcäo ä vertente direita, ora em direcäo è 
vertente esquerda. O ultimo segmento do rio Javari mostra 
que as secgöes retilineas säo pouco freqüentes. Os 
meandros ai säo muito extensos, com curvas muito 
amplas. Ocorrem na ärea de deposicäo aluvial inümeros 
meandros em colmatagem e em lago. A diminuicäo do 
controle estrutural pode estar relacionada a maior espes-
sura da camada dos sedimentos cenozóicos, o que näo 
implica numa ausência de atuacäo tectönica, apenas seu 
reflexo na superficie foi de menor intensidade. O fato de 
terem sido identificadas nos dois Ultimos segmentos do 
rio Javari as ocorrências de meandros em colmatagem e 
em lagos, na sua faixa de deposicäo aluvial, indica que a 
planicie esté sendo elaborada a partir de uma evolugäo 
tipicamente meändrica. 

Os rios Curugé e seus afluentes, rios Pardo e Arrojo, 
configuram urn tragado sinuoso a meändrico, obedecendo 
äs mesmas caracteristicas do medio e baixo cursos do 
rio Javari, comportando também eventuais retilinizacöes e 
deslocam'entos de curso devido a controles estruturais. 

A drenagem secundaria das Folhas SB/SC. 18 Javari/ 
Contamana configura um padräodendriticocaracteristico. 
Na ärea abrangida pela Depressäo Rio Acre-Rio Javari, 
essa drenagem mostra dois tipos de comportamento do 
canal. O primeiro, menos frequente, ondeó rio se encontra 
totalmente encaixado e o outro, o mais comum, onde o rio 
apresenta estreita faixa de deposigäo aluvial. Näc èe 
dispöe de muitas evidências sobre a genese dess', dre
nagem secundaria. A imagem de radar permite a sugestäo 
de que ela seja responsavel pela incisäo das colinas tipo 
C11 e com o aumento da energia fluvial no Holoceno a 
drenagem preëxistente foi remarcada sobre os leitos 
antigos. 

Na margem direita dos rios Jurué (Folha SB.18:Z-D) e 
Javari (Folha SB.18-X-D) ocorre uma drenagem nova que 
corta as faixas de terracos (Etf), provocando o seu des-
monte. O exemplo bem visivel desse fato encontra-se na 
planicie da margem direita do rip Jurué, na Folha 
SB.18-Z-D. A Figura 11 mostra que a drenagem nova 
caracteriza-se por apresentar canais curtos e padräo 
dendritico e que é captada pelo igarapé do Arrependido, 
que assinala antigas posicöes do rio Jurué. Essa drenagem 

desmontoii o terrago, dissecando-o a tal ponto de sei 
registrado no Mapa Geomorfológico, com a legenda de 
interfItivios tabulares dos tipos T11 e T21. 

Na faixa aluvial da margem esquerda do rio Jurué, sou re o 
Planalto Rebaixadó da Amazonia (Ocidental), na Folha 
SB.18-Z-D, ocorrem nücleos de colinas C21 e C22 que por 
seu posicionamento estäo sendo elaborados a partir de 
uma retomada mais ativa de erosäo por encaixamento do 
rio na planicie, evidenciada pelas retilinizagöes do curso. 

Deste modo, as retilinizagöes de curso, o encaixamento 
dos rios na planicie, o desmonte dos terragos pela margem 
nova (Fig. 11) e a elaboragäo das colinas do tipo C21 e C22 
säo as evidências de caräter geomorfológico que sugerem 
uma retomada mais ativa de erosäo no Holoceno recente. 
No vale dos grandes rios, acima dos limites desta reto
mada de erosäo, situam-se niveis de terragos a cavaleiro 
das planicies. 

6.1.2 — A Elaboragäo dos Terragos 

Posicionados descontinuamente ao longo das planicies 
dos rios Jurué, Javari, Curugé e Pardo encontram-se niveis 
de terragos. No rio Jurué os terragos estäo altimetrica-
mente posicionados em tres niveis denominados Terragos 
Altos, Terragos Intermediaries e Terragos Baixos. Os 
Terragos Altos (Etf) apresentam eventualmente meandros 
colmatados e estäo altimetricamente posicionados no 
nivel topografico mais elevado na faixa de depósitos 
aluviais. Os Terragos Intermediérios apresentam nitida 
ruptura de declive, enquanto os Terragos Baixos coa-
lescem com a planicie. Por limitagöes da escala de ma-
peamento, os dois Ultimos tipos foram englobados com a 
faixa de planicie, mapeada com a legenda Aptf. Consta-
tagäo semelhante fizeram Melo, Pitthan e Almeida (1976) 
na Folha SC.19 Rio Branco. 

A distribuigäo espacial dos Terragos Altos ao longo da 
planicie do rio Jurué é feita de dois modos: ao norte da 
Folha SC.18-X-D e pela Folha SC.18-X-B ocorrem descon
tinuamente, nas duas margens do rio, enquanto na Folha 
SB.18-Z-D estäo posicionados apenas na margem direita 
do rio. Ai, esses terragos tern largura media de 15 km. 
Nos rios Curucé e Pardo, eles também ocorrem descon
tinuamente, posicionados è margem direita da planicie. O 
mesmo fato ocorre no rio Javari. Os terragos dos altos 
cursos dos afluentes do rio Solimöes, no caso presente, os 
rios Jurué e Javari, estäo sendo interpretados, na Ama
zonia Ocidental, como devido a levantamentos tectónicos 
gerais e localmente a movimentos de bascula. A inter-
pretagäo esté baseada na localizagäo descontinua dos 
mesmos. Como eles näo se estendem das nascentes até a 
foz, näo podem ser explicados por oscilagäo de nivel de 
base geral. 

A ocorrència de eventuais meandros colmatados sobre os 
Terragos Altos (Folha SB.18-Z-D) indica uma fase de 
evolugäo mais antiga do rio. O comprimento de onda 
e a largura desses meandros colmatados näo permitem 
considerar que houve mudanga climätica ao tempo de 
elaboragäo dos mesmos. Poroutrolado, aexistënciadetrês 
niveis de terragos no, rio Jurué esté ligada ä reativagäo. 
tectönica holocênica que teve caräter intermitente, que 
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ocasionou a migracäo do leito e provocou seus sucessivos 
aprofundamentos. Atectónicasemanifestou, portanto, por 
movimentagäo epirogenética dentro da quäl foram inseri-
dos movimentos de bascula largamente distr ibuidos. 

Fig. 11 — Dissecacäo em areas de terraco. 

Posicionado entre o igarapé Espéranga e o rio Valparaiso 
(Folha SC.18-X-B), ocorre urn trecho de colinas (C11) e 
interflüvios tabulares (T11), isolado pela faixa de planicies 
e terracos comuns a esses dois cursos de ägua. A 
presenca de um vale, com drenagem desproporcional 
ligando as areas de deposicäo aluvial dos cursos de ägua 
citados, sugere uma provävel captura que provocou o 
isolamento do T11 e do C11. Note-se ainda que em meio aos 
Terrapos Altos localizados nessa mesma' Folha ocorrem 
nücleos de colinas (C11). Ê provävel que essas colinas 
tenham sido isoladas por uma drenagem secundaria 
dirigida para o canal principal que elaborou os terragos, 
seguindo a mesma evolugäo que ocorre com o trecho do 
T11 e C11. Conclui-se pois que a ocorrência dos terracos 
è posterior ä esculturagäo das colinas. 

6.1.3 — Abertura dos Vales dos Rios Moa e Ipixuna 

Sobre o Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental), 
observam-se os vales alargados cios rios Moa e Ipixuna 
(Folha SB.18-Z-D). O alargamento dos vales desses rios 
encontra-se l imitado a oeste pela Falha de Batä-Cruzeiro. 
Nesse ponto, os vales que mostravam uma largura consi-
derävel, 9 km no rio Moa e 5 km no rio Ipixuna. estrei-

tam-se em diregäo äs suas nascentes. Esses vales despro-
porcionais ao caudal do rio däo-lhes um caräter anórnalo. 
Apesar de o rio Jurua ter se deslocado em diregäo contraria 
ä foz dos rios Moa e Ipixuna, näo hä sinais de meandros 
abandonados, alvéolos ou deposigäo aluvial para just i -
ficar a genese desses vales por interferência fluvial. Assim, 
a retilinidade das.duas margens sugere um processo de 
rifty valley, embora näo se disponha de outras evidências 
para controle da hipótese. Após a anälise desses fatós, 
conclui-se que na area mapeada a bacia sedimentär 
plio-pleistocênica sofreu epirogênese lenta e intermitente, 
evidenciada pelo aprofundamento de vales e conseqüentes 
niveis de terragos. A rede de drenagem de urn modo geral 
teve sua evolugäo ligada a processos de meandramento, 
com interferência de movimentos de bäscula localizados 
que condicionaram a migragäo dos cursos dos rios para N , 

6.2 — A Morfogênese Pleistocênica 

No Mapa Geomorfológico säo ressaltados tres conjuntos 
de formas de relevo bem diferenciados: a vasta area 
dissecada em colinas do t ipo C11, que corresponde ä 
Depressäo Rio Acre-Rio Javari, incluindo tambemasiäreas 
de cristais do t ipo K11 dispostas a sul da Folha mapeada; a 
area onde predominam os interflüvios tabulares do Pla
nalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) e os dissecados 
em cristas (K23) e colinas (C23 e C12) da serra do Divisor. 
Superpondo-se o Mapa Geomorfológico ao Fitoecológico, 
nota-se que a maior parte da area dissecada em colinas do 
tipo C11 e parte dissecada em cristas (K11) corresponde a 
vegetagäo de Floresta Aberta, enquanto que os relevos 
dissecados em interflüvios tabulares do Planalto e as 
cristas e colinas da serra do Divisor estäo. sob Floresta 
Densa. A vegetagäo florestal encontra-se assim inteira-
mente adaptada ao relevo, näo criando condigöes para a 
atuagäo da morfogênese tropical ümida, donde se conclui 
que os processos de dissecacäo atuaram numa época 
anterior ä instalagäo da cobertura vegetal. Confirma-se 
assim a época — passagem do Pleistoceno para o Holoceno 
— da instalagäo da Floresta no sul da Amazonia neste 
mapeamento e no da Folha SC.19 Rio Branco, por Melo, 
Pitthan e Almeida (1976), o que ja fora feito na parte norte 
por Franco, Del'Arco e Rivetti (1975) na Folha NA.20 Boa 
Vista e por Nascimento & Prates (1976) na Folha NA.19 Pico 
da Neblina. A sugestäo inicial é a de que essas colinas 
foramelaboradasapart irde urn relevo aplainado,em clima 
umido e sob protecäo de floresta, onde a dissecacäo 
se processpu abrindo os talvegues que isolaram as 
colinas. Entretanto, esta idèia inicial fica colocada a nivel 
de sugestäo porque näo se dispöe de pesquisas de detalhe 
em que se possa basear. A outra linha de explicagäo è a de 
que a floresta se instalou sobre uma topografia de colinas, 
cristas e interflüvios tabulares ja previamente elaborada 
sob morfogênese agressiva, com alta taxa de energia. A 
esta linha se filiaram Melo, Pitthan e Almeida (1977) para 
areas próximas e com as mesmas caractertsticas. 

Considerando-se que riäo hé fatores l itológicos diferen
ciados para explicar as diferengas dè relevo capazes de 
gerar o embutimento topogräfico da Depressäo Rio 
Acre-Rio Javari e que näo hä evidências morfocliméticas 
para a existência de climas diferenciados na area, o 
processo de dissecagäo em colinas (C11) e cristas (K11) e 
outras formas esté relacionado a fatores de ordern tectö-
nica. Deste modo, parte da bacia sedimentär foi soerguida 
por movimento epUogenètico, expondo as rochas sedi-
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mentares ä atuagäo dos processos erosivos que promo-
veram o rebaixamento de uma vasta superficie que-cul-
minou com a abertura da Depressao Rio Acre-Rio Javari. 
Essas areas de cristas, pelo seu posicionamento inter-
fluvial e pelo seu nivel altimétrico, igual ou ligeiramente 
inferior aos relevos do Planalto Rebaixado da Amazonia 
(Ocidental), säo consideradas uma topografia herdada, 
cuja esculturagäo antecedeu a organizacäo da drenagem 
atual. O posicionamento altimétrico confirma o soer-
guimento tectönico que expös os sedimentos superiores 
da bacia ao ataque erosiyo e caracteriza o seu rebaixa
mento. Logo, esse movimento tectönico iniciou-se antes 
da instalagäo da drenagem atual. 

A Falha de Batä-Cruzeiro, definida como falha inversa, 
provocou a elevagäo do bloco oeste e abaixamento do leste 
(vide I — Geologia). Ja foi mencionadoquea ocorrência de 
diferentes tipos de relevos dissecados submetidos a urn 
mesmo tipo de clima sugere a interferência de um fator 
tectönico e/ou litológico. Considerando-se na Figura 
12 as areas de colinas (C11) como bloco A (oeste) e de 
interflüvios tabulares como bloco B (leste), tendo como 
eixo divisório a escarpa de linha de falha, nota-se que o 
bloco A esta altimetricarnente baixo e o B alto. Como o 
movimento que reativou a Falha de Batä-Cruzeiro soer-
gueu o bloco A e rebaixou o bloco B, a inversäo de relevo 
constatada atualmente relaciona-se ä ocorrência de um 
processo de erosäo, diferencial, ligado a presenga da 
facies arenosa da Formagäo Solimöes. Assim, clima de 
caräter agressivo atuou mais intensamente sobre o 
material argiloso, esculturando as colinas do tipo C11, 
enquanto a facies arenosa funcionou como camada 
protetora, impedindo a remogäo räpida da argila, o sque 
favoreceu o entalhe em interflüvios tabulares (T21 e T31) 
e colinas (C22 e C12) que compöem o Planalto Rebaixado 
da Amazönia (Ocidental). A essa época a escarpa da Falha 
de Batä-Cruzeiro, submetida a essa/morfogênese agres-
siva, transformou-se em escarpa de linha de falha.. 
Pode-se sugerir também que na época em que os dois 
blocos se encontravam nivelados ocorreu uma reativagäo 
tectönica pleistocênica da Falha de Batä-Cruzeiro que 
soerguèu o bloco B. 

O contato do Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) 
com a Depressao Rio Acre-Rio Javari, constatado nitida-
mente em imagem de radar, é feito por dois modos d i 
ferentes: a oeste, desde o rio Ipixuna atè o rio do Moura 
ou paranä da Viüva (Folha SB.18-Z-D), èle é relativamente 
brusco, efetuado por escarpa de linha de'falha como estä 
registrado no Mapa Geomorfológico. Para norte e princi-, 
palmente para sul, o contato entre as duas unidades é 
gradativo, atravès de urn relevo dissecado em colinas. 

Na parte esquerda do perfil B-B' (Fig. -13), o contato é 
feito por colinas do tipo C12 e ä direita os interflüvios 
tabulares (T21 e T31) passam a colinas (C11) sem apre-
sentar contato brusco. Esses tipos de contato entre as 
duas unidades, gradual a norte e a sul e brusco a oeste, 
indicam que o alinhamento da Falha de Batä-Cruzeiro 
ao tempo em que foi reativado reagiu como urn arquea-
mento. A ausência de um rio ortociinal, a escarpa de linha 
de falha e o fato desta estar bem marcada, näo apresen-
tando evidências de retoques de morfogènese ümida, 
sugerem que essa reativagäo ocorreu em época recente. 

Do que foi exposto, conclui-se que a elaboracao das 
formas de relevo se processou no Pleistoceno sob con-

digöes de cjima de carater agressivo, sem cobertura 
vegetal, com interferência de movimentos tectónicos. 

6.3 — O Aplainamento Pleistocênico 

Ocorre sobre o Planalto Rebaixado da Amazönia (Oci
dental), em posicäo interfluvial entre os rios Moa e Ipixuna 
e a norte deste, na Folha SC.18-Z-D, areas de vegetagäo 
arbustiva, do tipo Campinarana, em meio a cobertura 
vegetal de Floresta Densa. Essas areas encontram-se 
parcialmente alagadas, correspondendo. a pequenas 
depressöes, onde se desenvolvem solos Podzol Hidro-
mórficos como mostra a Estampa VI. 1. A existência de 
hidromorfismo pressupöe oscilacöes no nivel do lencol 
freético, enquanto que sua posicäo interfluvial sugere a 
existência de urn relevo sem dreno, caracteristica de uma 
faseendorreica anterior è instalacäo da drenagem atual. Na 
época de um clima de estacäoseca, anterior ao clima ümido 
que possibilitou a instalacäo da floresta, essas areas fun-
cionaram como zona de concentracäo de uma rede de 
drenagem endorreica.' Sob condigöes de morfogènese 
ümida atual, essas areas apresentam tendência a se 
unirem aos canais secundärios que cortam o Planalto. 
No Mapa Geomorfológico, essas areas säo identificadas 
pela legenda Aai (Areas de acumulacäo inundäveis). 

Ao longo da BR-307, observa-se que em alguns cortes 
de estrada ocorrem niveis ferruginosos, friäveis sob a 
forma de gräos de areia em processo de incipiente fer-
ruginizagèo, dispostos na massa de sedimentos plio-
pleistocênicos. Esse material encohtra-se coberto por 
coluviöes e esta posicäo e sua natureza indicam que, 
anteriormente ao clima atual, ocorreram estagöes diferen-
ciadas sendo uma seca e longa. 

Os interflüvios tabulares que caracterizam o Planalto 
Rebaixado da Amazönia (Ocidental) apresentam os topos 
nivelados e suficientemente pröximos para que seja 
aventado nivel de aplainamento na ärea sem extrapolagöes 
muito extensas. A presenga das Aai e-a ocorrência dos 
gräos ferruginizados colaboram com a idêia de aplaina
mento, que se processou durante uma fase climätica 
seca sobre os sedimentos plio-pleistocênicos da Formagäo 
Solimöes. Como o Planalto Rebaixado è limitado brus-
camente a oeste pela escarpa de linha da Falha de Batä-
Cruzeiro é de concluir-se que o aplainamento é posterior 
ao término da deposigäo da Formagäo Solimöes e anterior 
ao tectonismo que reativou a Falha de Batä-Cruzeiro. 
Isto conduz a datä-lo como pleistocênico medio e supe
rior. A rede de drenagem sobre o Planalto Rebaixado, 
direcionada principalmente para SE, evidencia que o 
movimento tectönico que reativou a Falha de Batä-Cruzeiro 
provocou também o basculamento da superficie' pedi-
planada para E. 

A disposigäo dos relevos dissecados no presente mapea-
mento permite estabelecer uma hierarquia altimètrica. 
Assim, os interflüvios tabulares do tipo T31 e T21 corres
pondent äs formas de relevo mais proximas da superficie 
pediplanada original. Seguem-se as extensas colinas do 
tipo C21 e C22 que transitam para as colinas e cristas, 
C11 e K11, da Depressao Rio Äcre-Rio Javari. Deste 
modo, essa hierarquia responde äs formas dó ataque 
erosivo a superficie de aplainamento. A subordinagäo 
das formas de relevo dissecado em C11 e K11 äs formas de 
dimensöes maiores, C21, C12 e T21, sugere uma extra-
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Fig. 12-— Contato colinas/interflüvios tabulares. 

polacäo da extensäo da superficle de aplainamento 
sobre a érea hoje ocupada pela Depressäo Rio Acre-Rio 
Javari, constituindo essas formas (C11 e K11) o grau 
mais evoluido de desmonte da superficie de aplainamento. 

A disposicäo das cristas (K11) e seu posicionamento 
altimétrico foram considerados como um relevo de tipo 
residual de uma superficie herdada. A proximidade 
espacial dessas äreas de K11 com os interflüvios tabulares 
do Planalto Rebaixado, onde se identificou superficie de 
aplainamento, permite correlacionar a superficie pedi-
planada identificada no presente mapeamento como 
aquela identificada por Melo, Pitthan e Almeida (1976) 
na parte leste da Folha SC.19 Rio Branco, o que conduz 
admitir a ocorrência de um processo de pediplanacäo 
que ocorréu em toda area durante o Pleistoceno. 

ë.4 — Os Relevos Dobrados da Serra do Divisor 

O conjunto de rèlevos que se dispöe a oeste das Folhas 
SB/SC.18 Javari/.Contamana, na divisa do Brasil com o 
Peru, corresponde ä serra do Divisor. Estruturalmente 
essa serra const i tu tum dobramento anticlinal, resultante 

da Orogenia Quechua, datada do Mioceno. O direciona-
mento gerai do eixo do dobramento é N-S, com inflexoes 
para NE e NO em funcäo dos falhamentos transversals, 
de carater normal ou de deslocamento horizontal. As 
litologias säo predominantemente areniticas, represen-
tadas pelas Formagöes Moa, Rio Azul e Divisor (vide 
I — Geologia). 

A serra do Divisor estä dividida em quatro blocos, dos 
quais os de maiores dimensöes estäo situados a norte, 
com as larguras das anticlinais diminuindo para sul. 
As dobras mais largas posicionam-se na parte norte, 
estreitando-se para sul, onde se encontram praticamente 
fechadas. Nos quatro blocos, o contato oriental como 
mostra a Estampa VI. 2 é feito com colinas do tipo C11, 
da Formacäo Solimöes de modo brusco, porque as 
camadas têm mergulho forte nesse lado. 

O primeiro bloco denominado serra do jaquirana apre-
ser.ta a anticlinal ja parcialmente esvaziada, principal-
mente na parte próxima ao eixo da dobra. Os processos 
de erosäo elaboram tres conjuntos de rebordos cuesti-
formes, sucessivamente representados pelas Formacöes 

1-Depressäo Rio Acre-Rio Javari 

Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) 

Fig. 13 — Perfil B-B'. 
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Moa, Rio Azul e Divisor. As cuestas mais nitidas estäo 
talhadas nos arenitos das Formacöes Moa e Rio Azul, 
enquanto a Formacäo Divisor, também arenitica, esta 
dissecada em cristas (K23), observada na Estampa li l. 2. 
A Figura 14 mostra a terminacäo sul da serra do Jaquirana 

Fig. 14 — Conjuntos de relevo da serra do Divisor. 

separada na parte norte da serra do Moa pela superf icie col i-
nosa da Depressäo Rio Acre-Rio Javari. Na serra do 
Jaquirana observa-se a transicäo da superficie colinosa 
para a aba da anticlinal, terminando em escarpa com 
forma de chevrons. Essa mesma.feigäo se observa ao sul 
na serra do Moa. A serra do Jaquirana mostra um alinha-
mento cuestiforme da Formacäo Rio Azul, enquanto que 
a Formacäo Divisor apresenta na posicäo da cuesta urn 
alinhamento de crista. Nota-se também que o bordo 
oriental da serra do Jaquirana, onde os mergulhos säo 
quase verticals, funciona como escarpas de erosäo dife-
rencial em relacäo as colinas C11 da Formacäo Solimöes. 

Ele è bastahte retilinéo, apresentando localmente escar-
pamento de falha. A base da escarpa è parcialmente 
ocupada pelo igarapè Capanaua, recolhendp afluentes 
que esvaziaram o interior da anticlinal. A natureza do sopê 
do escarpamento näo pode ser definida de forma nitida 
porque faltam informagöes na imagem de radar. A obser-
vacäo direta näo sugere uma depressäo ortoclinal tipica 
de relevo cuestiforme. Isto porque a deposicäo plio-pleis-
tocênica e os mergulhos fortes dos dobramentos näo 
expuseram è erosäo as demais camadas das estruturas. 
O rio Moa que tem suas nascentes nessa area corta a 
serra do Jaquirana em sentido O-E. Esse rio abriu uma 
cluse na anticlinal, onde recebeu, por captura, afluentes 
que dissecavam o interior da anticlinal. Como ele se 
localiza na terminagäo perianticlinal, recolheu afluentes 
que drenavam areas de colinas tipo C11. O segundo bloco, 
serra do Moa, corresponde, em extensäo, aproximada-
mente, a metade da serra do Jaquirana. Esté recurvado na 
diregäo O ou arqueado para E. O grau do esvaziamento 
da serra do Moa ê menor que a serra do Jaquirana, por
que as camadas da Formacäo Moa apresentam uma 
extensäo maior no reverso da cuesta, deixando uma 
quantidade maior de cristas da Formacäo Divisor. A dre-
nagem näo estä condicionada aos mergulhos de cama
das, resultando um padräo dendritico. Ao terceiro bloco 
chamou-se serra do Jurua-Mirim. A anticlinal estä também 
arqueada, porém em diregäo E, apresentando maior 
grau de dissecacäo que a serra do Moa e menor que a serra 
do Jaquirana, mostrando uma extensäo da Formacäo 
Divisor dissecada em cristas; enquanto as Formacöes 
Rio Azul e Moa estäo dissecadas em colinas tipo C23. 
O quarto bloco, denominado serra do Rio Branco, mostra 
praticamente uma linha de crista unica, orientada em 
direcäo N-S, configurando um hog-back da Formacäo 
Divisor, com reverso dissecado em colinas (C12). Mostra » 
ainda urn grande estreitamento da anticlinal, com pequena 
exposicäo da Formacäo Rio Azul dissecada em cristas 
secundérias. 

A morfogênese que atuou na serra do Divisor, resultando 
cristas, tipo K23 (Est. III. 2), na serra do Jaquirana e 
serra do Moa e elaborando o hog-back da serra do Divisor, 
foi conseqüência de urn clima agressivo com estacäo 
seca sobre rochas areniticas. A anticlinal da serra do 
Jaquirana, por exemplo, apresenta-se morfologicamente 
esvaziada na sua parte oriental onde as camadas estäo 
dobradas mais fortemente. Essa situacäo morfológica 
indica um ataque de erosäo ä anticlinal por um periodo 
curto e suficientemente agressivo para esvaziar toda a 
anticlinal, uma vez que as litologias sedimentäres säo 
de certo modo tenras. 

Os quatro blocos que compöem a serra do Divisor mostram 
além das formas dissecadas em K23 colinas do tipo C23 e 
C12 e urn hog-back que caracteriza o ultimo deles. Essa 
diferenciacäo de formas estä ligada possivelmente è 
condicionante estrutural, ja que suas litologias, repre-
sentadas por arenitos, foram submetidas a um mesmo 
tipo de clima. O ataque erosivo se processou simulta-
neamente com a abertura da Depressäo Rio Acre-Rio 
Javari, sob clima seco. O nivel de aplainamento definido 
como pleistocênico foi elaborado sob clima a duas 
estacöes, anteriormente è instalacäo da Floresta. 

A Figura 15 resume o conjunto da Evolucäo Geomor-
fológica Regional, feita toda ela no Cenozóico. Do Holo-
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ceno destaca-se a morfogènese ümida fluvial com inter-
ferência da vegetagäo. Os eventos holocênicos — terragos 
e planicies —, muito largos, mostram deslocamento de 
leito do rio para NNO, condicionado a movimentos tectö
nicos. Os eventos pleistocênicos säo de ordern essen-
cialmente erosional, relacionados a clima seco. O jazi-
mento da superficie de aplainamento pleistocènico esté 
assinalado por controle dos interflüvios tabulares. 

6.5 — Evolugäo Morfoclimatica 

No mapeamento das Folhas SB/SC. 18 Javari/Contamana 
constataram-se relevos de interflüvios tabulares de topos 
nivelados e äreas de cobertura arenosa (Aai) com vege
tacäo arbustiva do tipo Campinarana (Folha SB.18-Z-D). 
Essas äreas säo interpretadas como residuos de aplai
namento. Esses dois fatos säo considerados aqui como 
evidência de um processo de pediplanacäo que atingiu a 
area mapeada. 

Nos interflüvios tabulares desenvolveram-se Latossolos e 
Solos Podzólicos Distróficos que ocorrem também nas 
colinas do tipo C21 e C12, na Folha SB.18-Z-D. A presenca 
de Solos Distróficos sugere que as formagöes superficiais 
foram removidas. A ocorrência dos Solos'Distróficos, de 
cobertura arenosa, assim como dos gräos de areia fer-
ruginizada nas litologias plio-pleistocênicas da Formagäo 
Solimöes, nos cortes da estrada BR-307, säo dados que 
indicam que o aplainamento resultou de uma fase climé-
tica diferente da atual. Como as litologias da Formagäo 
Solimöes foram truncadas pelo nivel de aplainamento, ele 
é posicionado cronologicamente dentro do Pleistoceno. 

Tres niveis de terragos foram identificados na area. As 
suas disposigöes e seus posicionamentos descontinuos 
em relacäo aos leitos dos rios sugerem que esses terragos 
foram resultantes de aprofundamentos sucessivos de 
talvegues, condicionados a movimentos de bascula loca-
lizados de diregöes variadas, e de movimentos epiroge-
néticos lehtos e intermitentes. Os fenömenos fluviais 
estäo hierarquizados abaixo do nivel de aplainamento. 
Destacam-se entäo tres eventos: o evento de pedipla
nacäo, o evento da dissecagaó e, finalmente, o evento de 
elaboragäo dos terragos e deposigöes atuais. Hé pois de 
se considerar dois episódios climaticos definidos: o 
episödio do clima com estagäo seca prolongada atuando 
no Pleistoceno e a morfodinämica florestal de clima muito 
ümido, atual. Inseridas entre esses dois episódios, estäo 
fases morfoclimäticas transicionais responséveis pelos 
diferentes tipos de dissecagaó. 

O caréter méandrico dos rios atuantes na época da ela
boragäo dos terragos sugere que a drenagem tinha carac-
teristica comum, ou seja, meändrica, o que permite 
enquadra-la como pertencente a um só tipo climätico, 
com possiveis variagöes de regime fluvial. Assim, os 
terragos ficam condicionados a sucessivos movimentos 
tectönicos, que tiveram lugar após a instalagäo da floresta 
e chegada do clima ümido atual. Deste modo, o clima 
ümido atual fica posicionado entre o término da elabo
ragäo do Pediplano Pleistocènico e inicio da elaboragäo 
dos Terragos Altos (Etf). Entre um evento e outro, ela-
boram-se os relevos dissecados em cristas e colinas, 
correspondendo assim a um periodo de transigäo clima-
tica, do seco para o ümido. 

Superpondo-se o Mapa Fitoecológico ao Geomorfológico, 
observa-se nitidamente que a Floresta Aberta reveste os 
relevos dissecados em colinas e cristas, enquanto que a 
Floresta Densa instalou-se sobre os interflüvios tabulares. 
Levando-se em conta que as litologias plio-pleistocênicas 
das Formagäo Solimöes reagem, genericamente, como 
material impermeavel, a densa rede de drenagem das 
äreas de colinas e cristas mantèm a Floresta Aberta 
inteiramente adaptada. Esse tipo de vegetagäo näo cria 
condigöes para uma morfogènese tropical ümida que gera 
colinas policonvexas." Como as colinas (C11) tèm a con-
figuragäo de pequenas cristas convexizadas, -è possivel 
se pensar numa topografia preëxistente ä época da insta
lagäo da Floresta Aberta, tal como ocorreu com a Floresta 
Densa que recobriu a superficie pediplanada, elaborada em 
condigöes climaticas mais secas que as atuais. Assim. 
sendo, tanto o relevo do aplainamento como o das formas 
dissecadas (colinas e cristas) constituem topografias 
herdadas, enquanto que os Terragos Altos e as planicies 
fluviais estäo relacionadas ao clima tropical ümido atual. 

A relacäo geomorfológica entre a pediplanacäo e os 
relevos dissecados ê de subordinagäo topogräfica desses 
Ultimos. Após um clima com longa estagäo seca que 
esculpiu o pediplano, ocorreu uma fase climätica de 
caräter agressivo que esculpiu os relevos dissecados em 
colinas (C11) e cristas (K11) da Depressäo Rio Acre-.Rio 
Javari e as cristas do tipo K23 e colinas (C23 e C12) além 
do /jog-oac/c'encontrado na serra do Divisor. Conside-
rando-se que as colinas estäo geralmente subordinadas 
topograficamente äs cristas, estas foram esculpidas por 
um clima inicialmente mais seco do que aquele que 
elaborou o pediplano. Esse clima foi capaz de desmontar o 
pediplano, elaborando cristas (K11) sobre litologias da 
Formagäo Solimöes. Com a umidificagäo do clima seco, 
foram esculpidas as colinas (C11), prenunciandooadvento 
do clima ümido florestal. 

Na época da fase de clima seco, situa-se também a movi-
mentagäo tectónica que organizou a drenagem para NE, 
soerguendo o pediplano, permitindo assim a dissecagaó e 
rebaixamento erosivo que culminaram com a abertura da 
Depressäo Rio Acre-Rio Javari. 

Deste modo, o aplainamento e as formas dissecadas 
constituem dois conjuntos de relevo, que corrrespondem a 
fases climaticas distintas, podendo-se estabelecer uma 
correlagäo que indica urn clima e duas estagöes que ela-
boraram o pediplano e urn clima mais érido, responsävel 
pela elaboragäo dos relevos dissecados. A ocorrência 
desse clima arido também foi constatada por Tricart em 
comunicagäo verbal (1975), que relacionou os depósitos 
lineares fluviais aos processos de dissecagaó, atribuindo o 
evento climätico mais ärido, "de maneira hipotêtica, ä 
ultima glaciagäo, cuja regressäo deixou marcas na parte 
média da Amazónia". 

Deste modo, a época do desmonte da superficie de aplai
namento, que resultou em relevos dissecados em colinas e 
cristas, fica posicionada no final do Pleistoceno antes da 
instalagäo da floresta. 

A definigäo destes eventos paleoclimäticos explicativos 
das diferentes fases de erosäo sobre a bacia de deposigäo 
da Formagäo Solimöes mantèm também uma relagäp 
direta com a cobertura vegetal. Os tres tipos de vegetagäo 
identificados como elementos condicionantes da morfo-
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Fig. 15 — Etapas da evolucao geomoriológlca. 
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genese (Campinarana, Floresta Aberta e Floresta Oensa) 
ficam assim posicionados em episódios climäticos 
diferentes. Este enfoque näo considera outros elementos 
biológicos destas associacöes fitoecológicas e nem se 
refere äs mesmas associagöes. Os nomes genéricos 
foram adotados apenas para facilidade de referenda. 

Na érea das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana ha urn 
numero suficiente de elementos que permitem concluir 
que hä uma correlagèo entre as oscilagöes climäticas e os 
tipos de relevo e vegetacäo. Séu caréter essencial é a 
época recente em que ocorreu. Correlagöes do mesmo tipo 
se estabeleceram em tempos anteriores e seus elementos 
ainda permanecem marcados no relevo. Da superposicäo 
destas correlagöes de idades diferentes define-se o equi-
librio ecológico caracterizado, deste modo, por uma 
instabilidade dinämica. Algumas evidências de ruptura 
deste equilibrio por vias naturais foram identificadas na 
serra do Divisor em periodos diferentes. Isto coloca em 
evidência o problema dos tipos de ocupacäo dos bons 
solos mapeados nas Folhas SB/SC. 18 Javari/Contamana, 
considerando a possibilidade de alteracäo antrópica do 
equilibrio ecológico. 

7 — APLICAQÖES PRÄTICAS 

As condigöes naturais favoraveis da area, aliadas ao 
interesse governamental do incentivo ao desenvolvimento 
sócio-econömico na regiäo Amazönica, garantem para as 
Folhas SB/SC. 18 Javari/Contomana boas perspectivas no 
tocante ao seu desenvolvimento. 

A integragäo efetiva com o restante do território nacional 
é assegurada pela implantacao das rodovias BR-307 
(Perimetral Norte) e BR-364. 

A implantagäo dessas rodovias cortando a area nas 
direcöes N-S e E-O, respectivamente, signif ica, em 
termos de utilizagäo futura, um apoio logistico de infra-
estrutura de valor. O intercruzamento das duas rodovias 
favorece uma dispersäo de nücleos de populacäo, de 
forma a cobrir considerével extensao da érea mapeada. 
O entroncamento da BR-307 com a BR-364 próxima a ' 
Cruzeiro do Sul garantira para esta cidade uma fungäo de 
polo de desenvolvimento regional. 

7.1 — Instabilidade do Equilibrio Ecológico 

O Dominio Morfoclimótico que abränge a area mapeada é 
caracterizado pela ocupacäo da cobertura florestal, na 
passagem Pleistoceno-Holoceno, após a elaboragäo dos 
relevos dissecados em colinas (C11) e cristas (K11). A 
Floresta Tropical recobre os relevos dissecados desde 
tempo relativamente recente. Em decorrência, as condi
cöes morfogenéticas atuais ainda näo estäo impressas nas 
formas de relevo dos interflüvios de modo claro e gene-
realizado. A cobertura florestal näo mantém portanto uma 
relacäo direta com a forma de relevo e sim com o clima 
ümido que se instalou no Holoceno. Do ponto de vista de 
equilibrio ecológico o ajustamento entre relevo, solo, 
cl ima e vegetacäo näo é completo. Do ponto de vista da 
protecäo que a vegetacäo exerce sobre o relevo e solos, 
hä uma eficiência mas näo hä uma inter-relacäo plena. 

A precariedade do equilibrio ecológico pode ser rompida 
com facilidade tanto natural como artificialmente. Na serra 

do Divisor, no Ecossistema de Floresta Submontana 
(vide IV — Vegetacäo) ocorrem deslizamentos. A Estampa 
VII. 1 mostra que esses movimentos naturais interrompem 
a continuidade da vegetacäo florestal e säo täo mais 
extensos quanto mais profunda é a alteracäo das rochas. 
Os deslizamentos säo de dois tipos: os mais antigos, ja 
colonizados por uma vegetacäo graminosa, e os atuais 
sem vegetacäo, mostrando a estrutura horizontal e subo-
rizontal dos afloramentos de rochas. Estes desliza
mentos representam o primeiro tipo de ruptura de equi
librio ecológico. Eies säo causados por vegetagäo florestal 
instalada em declives muito fortes e sujeitos a processos 
lentos de rastejamento do material de alteracäo da rocha. 

No Ecossistema dos Interflüvios Tabulares do Alto Rio 
Juruä (vide IV — Vegetacäo) as areas de erosäo antrópica 
constituem outra forma de rpmpimento deste equilibrio. 
Nas proximidades da cidade de Cruzëiro do Sul sobre os 
interflüvios tabulares (T31) e também na area que margeia 
a faixa de planicie e terrago do rio Moa (Folha SB.18-Z-D), 
ocorre uma gradativa ocupagäo das terras florestadas, 
pela agricultura, precedida de derrubada e queimada 
(Est. IV. 2). A extensäo da area ja ocupada é significativa a 
ponto de ter sido registrada na imagem de radar, obtida 
em 1972, e identificada no Mapa Fitoecológico sob a 
convengäo de areas de utilizagäo agropecuäria. 

O aspecto mais significativo da ruptura do equilibrio 
ecológico se manifesta pela possibilidade de aceleragäo 
dos processos erosivos. O declive forte das colinas e 
interflüvios, mesmo na intensidade 1 de aprofundamento de 
talvegue sem a cobertura florestal protetora e sob regime 
pluviométrico de curta estagäo seca, acentua lo escoa-
mento superficial. Os Solos Podzólicos Eutróficos da 
Depressäo Rio Acre-Rio Javari f icam, dèste modo, ex-
postos a uma degradagäo muito ativa correndo risco de 
redugäo de sua fertilidade natural. O risco é menor nos 
relevos de interflüvios tabulares, porém näo desprezivel. 
O valor econömico deste solo, numa area onde os recursos 
naturais seräo por muito tempo a riqueza a ser trabalhada, 
solicita, face ao precério equilibrio ecológico, o emprego 
de planificagäo rural muito cuidadosa, detalhada e adap-
tada as condigöes naturais da area da Amazonia Ocidental. 

Outro aspecto relacionado ä ruptura do equilibrio ecoló
gico, tanto natural quanto artif icial, é o comportamento 
subterräneo das éguas pluviais. A elevacäo tectönica da 
area na época da instalagäo do clima tropical ümido, no 
Holoceno, removeu a cobertura arenosa e expös a litologia 
argilosa da Formagèo Solimöes. A conseqüência disto 
foram a dificuldade de concentragèo de égua subterränea e 
a alta densidade de drenagem subaérea, multiplicando as 
colinas. Assim sendo, se for rompido o precärio equi
librio ecológico, ocorrerä uma erosäo acelerada com 
acentuagäo do escoamento concentrado. O problema de 
obtengäo de égua pode ser agravado com o entulhamento 
da drenagem fluvial e diminuigäo da penetragäo da égua 
nas argilas. Mais que üma previsäo, esta è uma situagäo jé 
constatada em outras éreas similares da Amazönia. 

7.2 — Problemas Geomorfológicos para a Abertura de 
Estradas 

O mapeamento geomorfológico mostrou que o relevo 
regional constituido predominantemente por colinas sem 
grandes variagöes altimètricas oferece, de modo geral, 
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boas condigöes para a implantagäo de projetos rodoviä-
rios. Entretanto, ha algumas dificuldades a considerar. 
A primeira delas relaciona-se com as próprias tormas 
colinosas que impöem ä abertura de estradas necessida-
des de sucessivos aterros nos vales e cortes profundos nos 
topos, para diminuir a declividade. Como conseqüência 
disso, ocorrem os freqüentes barramentos de igarapés e 
vogorocamentos (Est. VII. 2). Em se tratando principal-
mente de colinas de tipo C11, que é predominante na area, 
cuja dimensäo näo ultrapassa 250 m, isto significa uma 
densa rede de drenagem de 1? ordern a ser vencida, parte 
da quäl é canalizada em tubulöes. Os trabalhos de ter-
raplenagem freqüentemente desorganizam e deslocam a 
posigäo do lencol freatico, dificultando o dimensiona-
mento adequado dos tubulöes. Além disso, o seu entu-
pimento, provocado pelo aumento de aluviöes e coluviöes 
originadas das encostas desmatadas e ai depositadas, 
requer uma limpeza constante. Estes fatos quando näo 
bem observados podehn provocar solapamento e desmoro-
namento do leito da estrada. Os vocorocamentos que 
ocorrem nas areas de aterros säo conseqüência de escoa-
mento das aguas de encostas que têm sua trajetória 
barrada poreles. Para diminuir a declividade entre o topo e 
o vale nas areas de colinas, geralmente abrem-se cortes 
profundos. Quando a inclinagäo da vertente é muito 
pronunciada propicia a instalacäo de ravinas ocasionando 
conseqüentemente o desmoronamento do corte (Est. 
VIII. 1). Torna-se necessario para contèngao dessas en
costas que se utilize a técnica do terraceamento e da 
fixagäo de gramineas. Uma experiência de abertura de 
tracados, em areas de colinas com todos os problemas 
citados, pode serconstatada no trecho da BR-307 proximo 
ao rio Ipixuna (Folha SBJ8-Z-D). 

Nas areas de interflüvios tabulares a ocorrência de depo-
sigäo arenosa impöe restrigäo ao aproveitamento total 
deste relevo. Elas encontram-se localizadas principal-
mente nas depressöes fechadas e parcialmente cobertas 
por finas lèminas de agua mapeadas como äreas de 
acumulagäo inundéveis (Aai). A esta deposigäo arenosa 
corresponde o solo Podzol Hidromórfico, mal drenado e de 
dificil compactagäo. A locacäo da BR-307 em areas de 
deposigäo arenosa mostrou a dificuldade de sustentagäo 
de piso que requer mistura com material de empréstimo 
para melhor compactagäo (Est. VIII. 2). 

Dificuldades diferentes seräo enfrentadas na abertura e 
conservagäo de estradas nas areas de planicie e terragos. 
Elas säo representadas principalmente pe'la possibilidade 
de alagamento e deslizamento de material alterado quando 
encharcado, como também pelos tipos.de solos de depo
sigäo recente mal drenados e pouco profundos que ai se 
depositam. A abertura de estradas nestes trechos além de 
dificil e arenosa requer manutengäo constante. Uma expe
riência pode ser constatada no trecho em que a BR-307 
corta a planicie do rio Jurué. Ai o leito da estrada é feito 
totalmente por empréstimo, e observam-se nas areas 
marginais coristantes alagamentos. As dificuldades 
assinaladas indicam'que os trechos de planicie e terrago 
onde seräo plotadas estradas devem ser escolhidos por 
estudos de detalhe. Estes estudos säo recomendados è 
medida que a tendência de se ligar sitios urbanos beira-rio, 
por terra, tem-se manifestado crescentemente em pianos 
diretores de cidades. 

Após analise do relevo em que se apontaram as principals 
dificuldades para a implantagäo de rodovias, foi póssivel 

sugerir modificagöes no tragado das rodovias BR-307 e 
BR-364 (Fig. 16). Para estas sugestöes. foi levada em 
consideragäo, além dos fatores acima citados, a intensa 
rede de drenagem. Procurou-se localizar os novos tragados 
em areas de interflüvios evitando assim as sucessivas 
construgöes de obra de arte. 

73' 00' 72' 00' 

Fig. 16 — Locacäo de rodovias. 

7.3 — A Drenagem e seus Recursos 

A ausência de cachoeiras e corredeiras nos rios que 
drenam a ärea constitui fator favorävel para o desenvol-
vimento na navegagäo. Entretanto, dificuldades como a 
grande variagäo de débito entre o periodo de vazante e 
cheia e o intenso meandramento desses rios, que provoca 
a formagäo de bancos de areia e aumenta a distäncia de 
navegagäo, devem ser consideradas. Se por um lado a 

GEOMORFOLOGIA/141 

http://tipos.de


ausência de cachoeiras e o pequeno gradiente da area 
favorecem a navegacäo, por outro constituem fator 
negativo para a instalacäo de hidrelétrica dando ä ärea um 
potencial nulo. 

A dinämica fluvial dos rios meändricos estabelece um 
constante deslocamento de seus cursos através da 
evolucäo de meandros. Esta evolucäo dä-se pelo corte dos 
pedünculos resultando com isto meandros abandonados, 
region.almente chamados de "sacados". Na localizacäo de 
sitios urbanos ou rurais que utilizem os rios como via de 
transporte devem ser evitadas as grandes curvas de mean
dros, pois a velocidade da dinämica fluvial pode isolä-los 
muito rapidamente e iniciar, com auxilio da vegetacäo, o 
entulhamento do leito. Essa evolucäo dos meandros 
desvincula os sitios urbanos ou rurais da navegagäo 
fluvial. 

7.4 — Aproveitamento das Värzeas 

Os rios que drenam esta Folha abriram extensa faixa de 
8:000 k m 2 de planicie e terracos. O relevo plano e a 
proximidade de rios e canais navegaveis, possibilitando o 
escoamento dos produtos, säp fatores positivos para o 
aproveitamento agrério desta regiäo. Os terracos (Etf), por 
näo estarem sujeitos a f reqüentes inundacöes, säo os mais 
indicados para a, instalacäo de projetos agropecuärios. A 
ocupagäo dos terracos ja teve inicio no rio Jurué, proximo 
a Cruzeiro do Sul (Est. III. 1). 
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ESTAMPAI 

1 — Meandro em lago. Meandro abandonado do rio Juruä sem apresentar ligacäo com a drenagem principal. 
FolhaSC.18-X-B, 

2 — Meandro em processo de colmatagem. O aportë de sedimentos laterais aliado ä acäo fixadora da 
vegetacaoposstbilitaacolmatagemdo meandro. FolhaSC.18-X-B. 
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ESTAMPAII 
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1 — Meandro colmatado. Adiferencadevegetacäo mostra um antigo meandrodo rio Jurüä. Folha SC.18-X-B. 

Tri 

2 — Rio Juruä. Margem cöncava do no erodindo as encostas do Planalto Rebaixado da Amazonia (Ocidentalj. 
FolhaSB.18-Z-D. 
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ESTAMPA III 
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1 — Terraco do rio Juruä. O contato entre o terraco e a planicie è marcado por ruptura de declive. O terraco è 
aproveitado pela populacao ribeirinha para instalacao do habitat. Folha SB 18-Z-D 

2 — Serra do Divisor. Relevos de cristas com vales encaixados. Folha SB.18-Z-C. 
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ESTAMPAIV 

1 — Front da serra do Div isor. O escarpamento cuestiforme da serra apresenta dissecacao em cristas. Folha 
SB.18-Z-C 

2 — Interfiüvios tabulares. A acäo antrópica em areas de interfiüvios tabulares, nas proximldades da cidade de 
Cruzeiro do Sul, contribui paraorompimentodoequilibrioecolögico. Folha SB 18-Z-D. 

148/GEOMORFOLOGIA 



ESTAMPAV 

1 — Trecho retilinizado do rio Jurua. O corte do pedunculo de meandros è responsavel pela retilinizacäo do 
cursodorioJuruéemalgunstrechos. FolhaSC.18-X-B. 

2 — Bio Javari. Inicio do rompimento do pedunculo de urn meandro do rio Javari. Folha SB.18-X-D. 
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ESTAMPAVI 

'% V-E*--, 

1 _ Areas arreicas. Areas arenosas parcialmente alagadas e em posicäo interfluvial, estando precariamente 
ligadas a drenagem principal. FolhaSB. 18-Z-D. 

2 — Escarpa oriental da serra do Divisor. O contato da serra com as colinas da Depressèo Rio Acre-Rio Javari 
èmarcadoporescarpamento. FolhaSB.18-Z-C. 
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ESTAMPAVM 

Deslizamentos naturais. Nas vertentesda serra do Divisor verificam-se deslizamentos naturais indicandó 
desequilibrio morfogenético em èreas com cobertura vegetal. Fblha SC.18-X-B. 

' ^ L 

2 — Vocorocamento na BR-307.0 escoamento das äguas de encostas é barrado pelo aterro da estrada, provo-
cando vocorocamento no leito da mesma. FolhaSB.18-Z-B. 
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ESTAMPAVIII 

'-•} V -

>» 

^ 
" ? % • • » 

1 _ BR-307 cortando relevo colinoso. O ravinamento que comeca a se instalar nos cortes abertos nesse relevo 
ocasionadesmoronamento. FolhaSB.18-Z-D. 

>Wv.. "r . lV . - " jrf'' 

2 — Areas de acumulacäo inundäveis. A BR-307 cortarä areas de deposicäo arenosa onde a acumulacäo 
constantedeäguadificultouaaberturadaesträda. FolhaSB.18-Z-D. 
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RESUMO 

Este trabalho faz parte do Levantamento de Recursos Natu-. 
rais, executado pelo Projeto RADAMBRASIL e realizado a 
nivel exploratório, na escala 1:1.000.000, objetivando a 
elaboracäo dos mapas Exploratório de Solos e de Aptidäo 
Agricola, na area mais ocidental do Brasil, fazendo frontei
ra com o Peru. Corresponde, pelo sistéma cartogrèfico 
internacional, a parte das Folhas SB.18 e SC.18, denomi-
nadas na Carta Geral do Brasil de Javari e Contamana, 
respectivamente, com superficie aproximada de 75.870 
km2- A parte norte da area pode-se considerar como 
pertencente ao Estado do Amazonas e a parte sul ao 
Estado do Acre. 

Tendo-se por base os mosaicos semicontrolados de ima-
gens de radar, na escala 1:250.000, e utilizando-se os 
respectivos pares estereoscópicos, fez-se a interpretagäo 
preliminar, diferenciando e delimitando as provaveis uni-
dades de mapeamento. Isto serviu como base para a 
escolha dos pontos de amostragem e verificagäo de cam-
po. 

Os trabalhos de campo consistiram na identificacäo, des-
crigèo e coleta de amostras para caracterizacäo morfológi-
ca e analitica dos solos. Após esses trabalhos, e com os 
resultados analiticos em mäos, foi feito o.delineamento 
final do Mapa Exploratório de Solos, ainda sobre os 
mosaicos de imagens de radar, escala 1:250.000, que 
posteriormente foi reduzido para a escala final 1:1.000.000. 

O clima foi estudado de acordo com o método de classifi-
cacäo de Koppen (Schmidt, 1947) e de Bagnouls & Gaus-
sen (1963) e o balanco hidrico foi determinado segundo 
Thornthwaite & Mather (1955). 

As informacöes de geologia, geomorfologia e vegetacao 
foram fornecidas pelas respectivas divisöes do Projeto 
(vide I — Geologia, II — Geomorfologia e IV — Vegetacao). 

Baseado em uma série de propriedades, que estäo de 
acordo com a classificacäo.brasileira, e com as definisöes 
da "Soil Taxonomy" de 1970, caracterizaram-se os solos 
encontrados na regiäo. 

O Mapa de Aptidäo Agricola foi elaborado com base no 
Mapa Exploratório de Solos, visando è utilizacäo das terras 
com Lavoura, em tres sistemas de manejo, Pastagem e 
Silvicultura — sem iiiigagao — através dos julgamentos 
das unidades taxonömicas encontradas, adotando-se os 
conceitos bésicos de aptidäo da terra propostos por Ben-
.nema, Beek e Camargo (1965), com modificacöes feitas por 
Beek f1975), visando a definir, com maior clareza, as 
possiveis äreäs para urn determinado aproveitamento agrU 
cola ou preservé-las para conservacäo da natureza. 
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ABSTRACT 

This work is part of the Natural Resources Survey carried 
out by Projeto RADAMBRASIL, and was done at an explo
ratory level, at a scale of 1:1,000,000, aiming at the 
elaboration of the Soils Exploratory and Agricultural Suita
bility maps, in the most western area of Brazil, boundry 
with Peru. It corresponds, according to the International 
Cartographic System, to parts of Sheets SB. 18 and SC.18, 
which, in the Brazilian General Chart, are called, respecti
vely, Javari and Contamana, covering an approximate sur
face of 75,870 square kilometers. 

Based on semicontroled radar imagery mosaics, at a scale 
of 1:250,000, and using steroscopic pairs, the preliminary 
interpretation was obtained, differentiating and delimita
ting the probable mapping units. This served as a basis for 
the choice of'sampling and field verification sites. 

The final delineation of the soils map was done, sti l l based 
on radar imagery mosaics, at a scale of 1:250,000, which 
was later reduced to the final scale of 1:1,000,000. 

Climate was studied according to the classification me
thod of Koppen (Schmidt, 1947), and Bagnouls & Gaussen 

(1963), and the water balance was determined following 
Thornthwaite & Mather (1955). 

The information pertaining to geology, geomorphology 
and vegetation was given by the respective Divisions of the 
Project (see I — Geology, II — Geomorphology and IV — 
Vegetation). 

Based on a series of features, which are in agreement with 
the Brazilian classification, and with the definitions of Soil 
Taxonomy of 1970, the soils found in the region were 
characterized. 

The Agricultural Suitability Map was made, based on the 
Soils Exploratory Map, aiming the utilization of the lands 
with Farming (in three handling systems). Pasture and 
Silviculture — without irrigation — through a judgement of 
the taxonomie units founds, using the basic concepts of 
land aptitude proposed by Bennema, Beek and Camargo 
(1965), with modifications by Beek (1975), seeking to 
define, more clearly, the possible areas for a determined 
agricultural utilization or their preservation for the conser
vation of nature. 
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Primeira Parte 

LEVANTAMENTO EXPLORATORIO DE SOLOS 

1 — INTRODUQÄO 

Este relatório refere-se ao Levantamento Exploratório de 
Solos, cuja principal finalidade é coligir dados valiosos e 
capazes de contribuir marcantemente nö desenvolvimento 
regional. Corresponde a parte das Folhas ao mil ionésimo 
SB.18 e SC.18, denominadas na Carta Geral do Brasil 
como Javari e Contamana, respectivamente. Esta area 
pertence a Regiäo Norte do Brasil e, mais precisamentê, a 
parte dos Estados do Amazonas e Acre. 

O levantamento feito é de carater bastante generaiizado e, 
basicamente, foi apoiado na interpretacao de imagens de 
radar, principalmente em face das dificuldades de acesso 
as areas cobertas por densas florestas e praticamente 
desabitadas, o que condicionou um grau elevado de extra-
polacäo dos dados obtidos nos pontos amostrados no 
campo. O estudo aqui representado teve como objetivo a 
identificacäo das diferentes classes de solos, sua distr i-
buigäo geogräfica e o conhecimento de suas caracteristi-
cas morfológicas, quimicas e fisicas, proporcionando ele-
mentos bèsicos essenciais para uma avaliagao da aptidèo 
agricola das terras. Além do mais, pode proporcionar 
importantes e bäsicas informagöes para planejamento, 
particularmente referentes a selegäo de areas para futuros 
levantamentos de solos, em carater menos generaiizado e 
que atendam a objetivos mais especificos, como coloniza-
gäo de areas despovoadas. 

Torna-se importante, todavia, atentar mais uma vez aos 
usuarios das informagöes contidas neste trabalho, que o 
carater generaiizado do levantamento, devido em parte è 
amplitude de variagao das unidades de solos e a pequena 
escala do mapa-basico, que limita a precisäo dos detalhes 
cartograficos, além das dificuldades de acesso a area, näo 
objetiva fornecer solugöes para utilizagöes especificas dos 
solos, muito embora possa fornecer dados para resolucäo 
de certos problemas de uso agricola, como seria o caso de 
selecao de areas para futuros programas de ocupagäo da 
terra. 

Encontram-se representados no Mapa Exploratório de So
los a legenda de identificacäo dos solos — constituida por 
um conjunto de unidades de mapeamento. seguidas do 
solo ou associacöes de solos que as compöem e citadas 
além dos critèrios bèsicos adotados —, o relevo e a 
vegetacäo. 

2 — CARACTERIZAQÄO GERAL DA AREA 

A area esté situada na regiäo Norte" do Brasil e limita-se, a 
leste, pelo meridianode72°00'WGr., e a oeste e sul com a 
Repüblica dp Peru. 

Possui uma extensäo de aproximadamente 75.870km2, 
abrangendo partes dos Estados do Amazonas e Acre. A 
parte norte estä representada pelo Estado do Amazonas e a 
parte sul pelo Estado do Acre, abrangendo as microrre-
giöes do Alto Solimöes, Juruä e Alto Juruä, respectiva-
mente. 

A rede hidrogréfica, que funciona como a mais importante 
via de transporte da area, é representada pelos subafluen-
tes e afluetites dos rios Juruä, Curucê e Javari. Dentre os 
mais importantes rios destacam-se os seguintes: Moa, 
Ipixuna, Jurua-Mirim, Tejo e Amönia, afluentes do Jurué; e 
Pardo e Arrojo, afluentes do Curuca. Considera-se como o 
mais importante o rio Jurué por possuir melhores condi
göes de navegabilidade, percorrendo a area no sentido S-N 
em diregäo a cidade de Cruzeiro do Sul, onde muda de 
curso para E. • 

O sistema rodoviärio, ainda em fase de implantagäo, 
oferece poucas possibilidades para o desenvolvimento da" 
regiäo, sendo que älguns trechos, de algumas dessas 
estradas, somente na época menos chuvosa oferecem 
condigöes de trafego. As principals estradas säo: BR-364, 
ligando Rio Branco a Cruzeiro do Sul, indo até a fronteira 
com o Peru; e a BR-307, ligando Cruzeiro do Sul è cidade 
de Benjamin Constant. 

Acontecimentos mais recentes e prioritarios para integra-
cäo e desenvolvimento desta area fazem-se sentir, como é 
o caso da instalagäo de projetos agropecuärios de coloni-
zagäo e a construgäo de estradas, salientando-se a BR-364, 
em fase de conclusäo, como marco importante para expan-
säo e desenvolvimento da area. 

2.1 — Geologia e Litologia 

É de grande importäncia o material de origem na formagäo 
dos solos, visto que determina caracteristicas marcantes 
em suas propriedades fisicas, quimicas e morfológicas. 
Como exemplo, temos os solos de alta fertilidade, deriva-
dos de argilitos silticos e silt itos argilosos carbonatados, 
que condiclonaram ao solo uma baixa permeabilidade e 
mäs condigöes fisicas, causadas pela presenga de argila 
do tipo 2:1. Da mesma forma os solos dominantes da parte 
central da area, oriundos de arenitos finos, apresentam 
boa permeabilidade e boas condigöes fisicas, entretanto 
näo säo täo férteis. 

Ocaréterdas rochas primitivas retrata, por sua vez, intimo 
relacionamento com a natureza do material originärio do 
solo, podendo este se formar in si tu, havendo a eliminagäo 
de certos materials e ficando apenas o residuo no proprio 
local, ou resuitar do transporte do material de outras 
regiöes, recebendo elementos de outros lugares, formando 
neste caso solos aluviais e coluviais. 
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Os solos da ärea estäo dominantemente sobre rochas 
pouco consolidadas, formando um contato paralitico. Ex-
cegäo se faz na serra do Divisor, parte oeste da area, onde 
ocorre uma pequena faixa prè-cambriana, formando urn 
contato lit ico. O estudo da geologia e da litologia desta 
regiäo foi definido pela Divisäo de Geologia (vide I — 
Geologia) e, em resumo, é o que segue: 

2.1.1 — Holoceno 

Aluviäo — areias, s i l teeargi las. Sedimentos inconsolida-
dos de planicie fluvial. Depósitos recentes e atuais. 

Aluviäo indiferenciada — argilas, siltes e areiäs fina a 
muito fina; areias de granulagäo média a grosseira, subor-
dinadamente. 

2.1.2 — Terciario Superior — Quaternario Inferior (Plio-
Pleistoceno) 

Formagäo Solimöes — argilitos vermelhos, mosqueados, 
cinza-esverdeados, macigos ou acamados, com concre-
göes carbonaticas e gipsiferas, ocasionalmente material 
carbonizado; silt itos macigos, marrons, cinza-esverdeados, 
apresentando-se localmente com nitida estratificagäo pla-
no-paralela; arenitos finos a grosseiros, de cores cinza e 
avermelhadas; calcèrios silt ico-argilosos; localmente ocor-
rem arenitos arcoseanos, arenitos ferruginosos e conglo-
merados polimit icos. 

2.1.3 — Terciario (Plioceno, Mioceno e Paleoceno) 

Formagäo Ramon — argilitos, silt itos e folhelhos interca-
lados com niveis de camadas calcarias. Ao longo da segèo 
ocorrem arenitos subordiriados e folhelhos calciferos. Na 
parte basal, tem-se calcärio congiomeratico intercalado 
com folhelhos e silt itos. Estas rochas tambèm estäo 
dobradas e fraturadas. 

2.1.4 — Cretaceo 

Formagäo Divisor — arenitos macigos com estratifica-
göes cruzadas de cores branca, amarela e vermelha. Inter-
calagóes de silt i tos purpura. Localmente säo encontrados 
arenitos silicificados. 

Formagäo Rio Azul — arenitos finos, em bancos, com 
intercalagöes de siltitos cinza-esverdeados. Arenitos finos 
intercalados com folhelhos e niveis de calcèrios. Estas 
rochas estäo dobradas e fraturadas. 

Formagäo Moa — arenitos creme, amarelos, finos a mé-
dios com niveis conglomeraticos e éstratificagöes cruza
das, dobradós e fraturados. Aprèsenta, ao longo da segäo, 
finas camadas de argilas e si l t i tos. Arenitos vermelhos 
argilosos. Congïomerados polimiticos com seixos de 
quartzo-traquitos e quartzitos. 

2.1.5 — Permiano 

Formagäo Sienito Repüblica — quartzo-sienitos, quartzo-
traquitos em forma de diques, cortando os quartzitos e 
metassiltitos da Formagäo Formosa, sem atingir as rochas 
cretèceas. 

2.1.6 — Carbonifero 

Formagäo Formosa — quartzitos, arenitos quartziticos, 
metassiltitos e camadas de chert. Rochas dobradas e 
fraturadas. 

2.1.7 — Pré-Cambriano 

Complexo Xingu — gnaisses, gnaisses diorit lcos, granu-
litos, anfibolitos e veios de pegmatitos. 

2.2 — Geomorfologia 

Levando-se em consideragäo a homogeneidade das formas 
de relevo e a altimetria relativa, foram definidas tres 
unidades morfoestruturais (vide II — Geomorfologia): Pla
nicie Amazönica, Depressäo Rio Acre-Rio Javari e Planalto 
Rebaixado da Arnazönia (Ocidental). 

2.2.1 — Planicie Amazönica 

Esta érea se situa em vales que cortam os sedimentos plio-
pleistocênicos da Formagäo Solimöes. Tem maior expres-
säo na deposigäo desses sedimentos o rio Jurua. compos-
to por uma rede de afluentes. O curso desse rio é caracteri-
zado por meandros, muitos dos quais abandonados, em 
forma de lagos de meandros, que se apresentam desde 
parcial a totalmente colmatados. È de se observar que a 
faixa de terrenos holocènicos engloba duas formas de 
relevo: area individualizada com terragos e areas mapeadas 
conjuntamente como terragos e planicies fluviais. que.näo 
puderam ser separadas por limitagöes de escala de ma-
peamento. 

2.2.2 — Depressäo Rio Acre-Rio Javari 

É denominada Depressäo Rio Acre-Rio Javari uma area que 
corresponde ao interflüvio Acre/Javari. A feigäo geomorfo-
lógica predominantemente colinosa, com altimetria de 
250 m, é homogênea em toda a area por onde essa unidade 
se desenvolve. Uma das caracteristicas comuns de todos os 
rios que drenam a regiäo é o controle estrutural, evidencia-
do pelo paralelismo e mudangas de diregöes de seus 
cursos. 

A feigäo colinosa, moldada sobre sedimentos do Plio-
Pleistoceno, denominados Formagäo Solimöes, ocupa 
aproximadamente 80% dessa unidade morfoestrutural. È 
representada por colinas, cujas dimensöes estäo em torno 
de 250 m, com vales apresentando um aprofundamento de 
drenagem muito fraco. As cristas onde ocorrem também 
apresentam essas caracteristicas. 

Nas proximidades da area de terragos e planicies do rio 
Juruä, ocorre extensa faixa de interflüvios tabulares, que 
constitui uma excegäo na homogeneidade da feigäo coli
nosa que tem predominäncia. O conjunto de relevo que 
compöe ä serra do Divisor (serra do Jaquirana, serra do 
Moa, serra do Jurua-Mirim e serra de Rio Branco) näo fqi 
incluido nessa unidade pela pouca expressäo cartografica 
que representa na escala de trabaiho publicado. 
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'2.2.3 — Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) 

O Planalto Rebaixado da Amazönia (Ocidental) é caracteri-
zado principalmente pela presenga de grandes extensöes 
aplainadas, ainda conservadas, e por relevos dissecados 
em interflüvios tabulares, com dimensöes entre 250 a 1.750 
m, com intensidade de aprofundamento da drenagem 
muitO; fraca. Nessa area odorrem espacadamente areas 
deprimidas com solo arenoso. Este Planalto é cortado por 
uma rede de drenagem dendritica onde seus principals rios 
säo o Ip ixunaedo Moura ou parana da Viüva, que correm 
no sentido O-E. 

2.3 — Vegetagäo 

De acordo com os trabalhps realizados pela Divisäo de 
Vegetagäo do Projeto RADAMBRASIL constatou-se que a 
cobertura floristica desta area compreende diversas forma
göes diferenciadas, como conseqüência natural da väriagäo 
ecológica. Dentre as mais importantes, deve-se considerar 
as seguintes formagöes: Campinarana, Floresta Tropical 
Densa, Floresta Tropical Aberta (vide IV — Vegetagäo). 

2.3.1 — Regiäo da Campinarana 

Esta regiäo ecológica ocupa o relevo dissecado (em 
interflüvios tabulares), com a cobertura sedimentär plio-
pleistocênica (Terciario/Quaternario), com duas fisiono-
mias (arbórea densa e arbustiva), constituindo a Sub-Re-
giäo das Areas de Acumulagèo Inundaveis. 

Esta sub-regièo restringe-se as pequenas areas de acumu-
lagäo inundaveis. 

A ocorrência nesta area de manchas de Podzol Hidromórf i-
co limitou o desenvolvjmento da vegetacäo, devido ao 
carater oligotrófico apresentado por estes solos, permitin-
do que se instalassem neste ambiente plantas altamente 
especializadas. capazes de ai sobreviverem. 

Levando em consideracäo as mudancas significativas, 
tanto na estrutura, quanto na composigäo floristica desta 
vegetagäo, foi possivel subdividi-la em clois ecossistemas: 

— Ecossistema das Formagöes Edaficas com Vegetagäo 
Arbórea Densa (Campinarana). 

A Campinarana dos interflüvios tabulares, entre os rios 
Ipixuna e Moa (tributarios da margem esquerda do rio 
Jurua), apresentou espêcies exclusivas revestindo toda a 
superficie de Podzol. Entre as mais caracteristicas citam-
se: Bombäx sordidium, Bombax sp, Protium heptaphyl-
lium var. muetiflorum, Hevea nitida, Ocotea sp, Byrsonima 
sp, Tococa arestida (arbusto de 1 m de altura distribuido 
no sub-bosque), Cybianthus spicatus (arvore de 6 m de 
altura e 50 cm de circunferência), Pagamea sessiflora Spru
ce (café-bravo), Retiniphyllum chloranthum, Palicourea sp 
etc. 

Predominam sobre a camada de materia orgänica e m . 
decomposigäo as Pteridophyta elaphoglosum, Lindsaya 
schomburgkii, Trichomones pilosum. No estrato superior 
observaram-se apenas duas ärvores majores de 10 m, a 
Bombax sordidium e o Cybianthus spicatus. Estas espêcies 
ocorrem isoladas, sem formar grupamentos expressivos, 

nas partes planas do relevo. De maneira que somente nos 
pequenos morros. elas se adensam com outras espêcies 
lenhosas, aumentando consideravelmente a biomassa lo
cal, e isso se deve, provavelmente , ao grau de variagäo do 
lengol freético. 

— Ecossistemas das Formagöes Edäficas com Vegetagäo 
Arbustiva (Campinas). Mapeados nas areas deprimidas dos 
interflüvios tabulares, situados entre os rios Moa e Ipixu
na. 

:A Campinarana e a sua etapa serai arbustiva Campina, 
distribuidas em manchas nas areas de acumulagäo inunda
veis, mostram bastante semelhanga em relagäo ä composi-
gäo floristica, podendo-se concluir que as duas formas 
apresentam como principal caracteristica diferencial a al
tura do estrato superior. Na Campina as principals espê
cies observadas foram Myrsinaceae e Cybianthus spicatus. 

Observaram-se, neste ambiente, "almofadas" de Cladonia 
sp distribuidas sob uma camada de 30 cm de materia 
orgänica. 

O estrato superior " B " a partir do solo até 2 m de altura. 
esteve representado'por poucas espêcies e muitos indivi-
duos de portes arbustivo e subarbustivo. 

As espêcies mais caracteristicas säo: Episthufium parvi-
florum, Graf/eurieda cf. rupestris, Remigia ferriginea e 
outras. 

As Gramineas e Ciperaceas revesterri toda superficie de 
solo arerroso, predominando tanto na Campinarana quanto 
na Campina, sem deixar nenhum espago vazio de areia 
branca. 

As plantas epifitas, como Orchydaceas, encontradas sob o 
caulede Bombax sordidium, a 2 m de altura, e a Maxillamia 
tarumenpnsis, foram observadas distribuidas em muitas 
partes da vegetagäo. 

2.3.2 — Regiäo da Floresta Tropical Densa 

Floresta Densa — é uma formagao que, na grande regiäo 
Amazönica, pode ser considerada sinónimo da Floresta 
Ombrófila Tropical (também conhecida como Pluvisilva, 
Floresta Tropical chuvosa etc.). 

A Floresta Densa dos climas quentes, ümidos e superümi-
dos, com diminuigäo acentuada das chuvas em certas 
épocas do ano, é caracterizada sobretudo por suas grandes 
érvores, por vezes com mais de 50 m de altura, que 
sobressaem no estrato arbóreo uniforme entre 25 e 35 m de 
altura. 

De acordo com sua distribuigäo espacial, esta subclasse 
de floresta diversifica-se em variagöes fisionömicas, refle-

'tidas pela posigäo topogréfica, que ocorre muitas vezes, 
,caracterizando-se por espêcies autóctones dominantes. 

A Floresta Tropical Densa encontra-se subdividida em tres 
sub-regiöes: a) Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazö
nia, recobrindo os latossolos élicos, podzólicos eutróficos 
e podzolicos älicos; esta sub-regiäo predomina no centro 
da area em estudo e aparece em menor proporgäo nas 
partes norte, sul e oeste. Caracteriza-se por apresentar as 
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principals espécies: urucurana, mututl-duro, matamata-
branco, abiorana-vermelha, abiorana-seca, andirobarana e 
outras; b) Sub-Regiäo das Superficies Dissecadas da Serra 
do Divisor, situada nas partes onde o relevo é o mais 
movimentado da area, ocorrendo sobre os solos podzóli-
cos de caratereutrófico e élico. Caracterizada por apresen-. 
tar espöcies como abiorana-vermelha, urucurana, serin-
gueirs, uxirana, matamaté-vermelho, breu-vermelho, abio
rana-vermelha e outras; c) Sub-Regiäo Aluvial da Bacia do 
Rio Javarl, aparecendo a norte da area somente em urn 
pequeno trecho do rio Javari e apresentando as seguintes 
espécles caracteristicas: seringueira, ucuuba-chorona, se-
ringarana, amapazinho, matamata-branco, taxi-pitomba 
fava-coré, torém etc. 

2.3.3 — Regiäo da Floresta Tropical Aberta 

Floresta Aberta — é uma formagäo predominantemente de 
regiöes quentes e ümidas, com fortes chuvas e periodo 
seco curto deprimido. È um tipo de floresta caracterizado 
por arvores de grande porte, bastante dispersas, onde 
aparecem freqüentes agrupamentos de palmeiras, e enor
me quantidade de plantas fanerófitas sarmentosas, que 
envolvem as arvores e cobrem inteiramente o estrato 
inferior. Aqui ocorrem as formas fisiqnömicas ecológicas 
latifoliadas e mistas, onde, na primeira a formacäo arbórea 
é total ou parcialmente envolvida por lianas e na segunda 
aparecem as palmeiras. 

Esta regiäo de Floresta Aberta acha-se dividida em duas 
sub-regiöes: a) Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazo
nia que, por sua vez, ocupa quase toda extensäo da area e 
caracteriza-se por apresentar as espécies de maior impor-
tancia, como: abiorana-seca, urucurana, abiorana-verme
lha, pente-de-macaco, seringueira, pau-d'arco-amarelo, 
mapatirana, joäo-rnoleeoutras. Nesta sub-regiäo os solos 
presentes tanto säo de fertilidade alta como de fertilidade 
baixa, sendo que estes Ultimos ocupam mais a parte norte 
da ärea; b) Sub-Regiäo Aluvial das Bacias dos Rios Javari e 
Jurué (alto curso) ocupando os terracos dos rios de toda 
area, em qde os solos encontrados säo Gley Pouco Hümi-
co Eutrófico e Gley Pouco Hümico Distrófico, além de 
Solos Aluviais Eutróficos. As espécies caracteristicas 
mais encontradas säo: pente-de-macaco, inharé, caxingu-
ba, abiorana-vermelha, urucurana, pau-d'arco-amarelo, 
abiorana-seca, murupita e outras. 

2.4 — Clima 

Os fatores climéticos da area foram avaliados segundo as 
classificagöes de Koppen e de Gaussen. A classif icacäo de 
Koppen baseia-se apenas nos valores médios das tempera-
turas do ar e precipitacöes pluviométricas, näo caracteri-
zando satisfatoriamente as condigöes ambientais de uma 
regiäo. 

A classificacäc de Gaussen considera maior nümero de 
fatores e, por isso, ultimamente vem tendo maior aceita-
gäo nos ievantamentos pedológicos. 

A area em estudo é caracterizada por elevados indices de 
precipitacöes pluviométricas, cujas isoietas compreendem 

'os 'l imites'de 1.750 a 2.750" mm (Fig.1). O periodo chuvoso 
inicia em setembro, prolongando-se até maio e/ou junho. 

A temperatura média anual apresanta isotermas de 24 °C 
(Fig. 2). 

A umidade relativa é elevada e tem as isohigras em torno 
de 90% (Fig. 3). 

2.4.1 — Classificagäo de Koppen 

Segundo Koppen, o clima dominante nesta area pertence 
ao grupo A (cüma tropical chuvoso), abrangendo os se
guintes tipos: m (mongäo) e f (floresta). 

Am — (chuvas do ' t ipo mongäo) apresenta uma estacäo 
secade pequena duracäo, mas, devido aos totais.elevados 
de precipitacäo, possui umidade suficiente para alimentär 
florestas de caracteristicas tropicais. 

Af — no mès mais frio, apresenta temperaturas superio-
res a 18°C e precipitacäo anual maior que 850mm, sendo 
que, mesmo no mès mais seco, ultrapassa a 60mm, näo 
havendo desse modo uma estagäo seca, o que define um 
clima tropical chuvoso ümido. Este clima compreende o 
dorninio da vegetagäo megatérmica, que exige altas tem
peraturas e muita chuva, constituindo a floresta; possui 
amplitude térmica das temperaturas médias do mès mais 
quente e do mês mais frio, inferior a 5°C, ou seja, isotér-
mica (Fig. 4). 

2.4.2 — Classificagäo Bioclimatica de Gaussen 

A classificagäo de Gaussen, que se apóia no estudo do 
"cl ima biológico", permite urn conhecimento mais minu-

M' 72' 70- . 68-

Fonte: ATLAS CLIMATOL0GIC0 DO BRASIL 

Pig. 1 _ precipitacäo total anual em mm (isoietas). 
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Fonte: ATLAS CLIMATOLÖGICO DO BRASIL 

Fig. 2 —' Temperatura média anual em °C (isotermas.). 

variagäo periodica da temperatura e das precrp\tacöes 
durante o ano, registradas através das médias mensais. 
considerando os estados favoraveis ou desfavoraveis da 
vegetagäo. 

A estagäo seca, consjderada "fator essencial do clim.a, é 
determinada através do diagrama ómbrotérmico, sendo a 
'ntensidade da seca definida pelo indice xerotérmico, que 
considera, além da temperatura e precipitagäo, a umidade 
atmosférica em todas as suas formas, inclusive o orvalho e 
o nevoeiro. 

A area estudada abränge a regiäo Termaxérica (Equatorial), 
representada pelo tipo Eutermaxérico, onde a temperatura 
média do mês mais frio é sempre maior que 20°C. Aqui 
estäo situadas as estagöes de tarauaca, Cruzeiro do Sul e 
Benjamin Constant, cujo indice xerotérmico é nulo (zero) e 
o numero de meses seco é praticamente zero. A amplitude 
térmica anual nesta regiäo é muito baixa e os dias e as 
noites têm aproximadamente a mesma duräcäo: 

Este clima se caracteriza ainda por urn estado higrométrico 
muito elevado, superior a 85%. Corresponde a esse tipo de 
clima a floresta exuberante, com grande variedade de espé-
cies. 

2.4.3 — Balanco Hidrico 

AS condicöes hidricas dos solos säo de primordial irnpor-
tència quando se faz necessario conhecer o potencial de 
exploragäo agropecuaria de determinada regiäo. Certas 
propriedades fisicas dos solos, tais como textura e profun-
didade, estäo relacionadas com o tipo de cobertura vege
tal, que por sua vez representa urn reflexo do clima. 

Fonte: ATLAS CLIMATOLÖGICO DO BRASIL 

Fig.3 — Umidaderelativamédiaanualem%(isohigras/. 

cioso e detalhado das reais condigöes climèticas existen
tes, correlacionadas aos diferentes tipos de cobertura 
vegetal. Este sistema classificatório é fundamentado na 
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If 11' 70' 68* 

Ponte: ATLAS CUMATOLÓGICO DO BRASIL 

Fig. 4 — Tipos de clima segundo Koppen. 

A capacidade de armazenamento de umidade, que pos-
suem os solos, delimitaraté um determinado ponto, a sua 
utilidade para as präticas agropastoris, podendo-se afirmar 
que esta capacidade funciona como fator regulador da 
produeäo agricola. 

Sendo assim, o primeiro passo seria a determinagäo da 
umidade no campo. Mas muito raramente as medicöes 
diretas in loco säo efetuadas; em vista disto, e por nao 
haver disponibilidade de tais dados na area, säo tornados 
valores extrapolados, previamente calculados, que têm por 
base a quantidade de umidade retida no solo, registrados 
em diversos estudos ja realizados sobre o assunto. 

Na determinagäo de tais valores foram levadas em conside-
raeäo as diferentes classes texturais dos solos, em dois 
niveis de profundidade considerados como zonas de maior 
influência do sistema radicular das pantas cultivadas: 
0-60 cm para culturas anuais e 0-120 cm para culturas 
perenes. 

Tendo por base os estudos ja realizados, verificou-se que 
na maioria das vezes existe uma correlagäo significante 
entre as tensöes com que a agua se prende as particulas do 
solo e a classe textural em que ele se enquadra. Assim, 
para solos arenosos näo estratificados, 1 /10 de atmosfera 
é a tensäo de laboratório que tem maior equivalência com a 
tensèo real de campo; 1/3 de atmosfera, para solos de 
textura média e 1 atmosfera para solos argilosos. Estes 
valores representam as forcas que retêm a umidade no solo, 
quando ëste se encontra na condicäo de capacidade de 
campo. 

Quando toda a ägua que se encontra no solo estä submeti-
da a tensöes superiores a 15 atmosferas, dizemos que foi 

168/PEDOLOGIA 

atingido o ponto de murcha. A agua disponivel para o 
desenvolvimento dos vegetais é aquela compreendida en
tre as tensöes do ponto de murcha e as de capacidade de 
campo. 

Os valores mèdios de agua retida, e que encerram a 
umidade disponivel para as pläntas, estäo no quadro 
abaixo, discriminados para solos de textura arenosa, mé
dia e argilosa. 

Profundidade 
RETENCÄOHiDRICA(mm) 

Profundidade 
text, arenosa text, média text, argilosa 

0-60 cm 30 50 70 

0-120 cm 50 100 150 

Convém esclarecer que tanto a presenga de lengol freätico 
a superficie, quanto a salinidade influenciam na disponi
bilidade e conteüdo de umidade, e aqui, por absoluta falta 
de meios, näo foi possivel estimar estes efeitos. O lengol 
freätico superficial fornece umidade äs camadas superio
res, quando, pelos célculos, haveria deficiência. A salini
dade, elevando a pressäo osmótica na solugäo do solo, 
influencia positivamente na capacidade de retengäo. 

O balango hidrico, segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
tem como objetivo inter-relacionar os dados quantitativos 
de preeipitagäo (preeip.) e evapotranspiragäo potencial 
(EP), permitindo dispor-se desses dados climäticos para 
anälise das condigöes hidroambientais que interferem no 
desenvolvimento vegetal. 

O referido método utiliza para suas conclusöes as tempe-
raturas médias mensais e a temperatura média anual de 
determinada localidade, que säo convertidas através de um 
nomograma em valores de evapotranspiragäo tabular men-
sal. Estes nümeros säo multiplicados por um fator de 
corregäo variavel de acordo com a latitude e o mês, 
determinando a evapotranspiragäo potencial mensal (EP), 
ponto de partida para o estabelecimento de equilibrio entre 
a ägua recebida pelo solo e o montante de agua gravitacio-
nal ou em excesso (Exc), e a quantidade de égua necessé-
ria para as plantas suprirem as deficiências hidricas causa-
das (Def.). 

Para avaliagäo das disponibilidades hidricas da area estu-
dada, tres estagöes foram consideradas: Cruzeiro do Sul 
(AC), Tarauacä (AC) e Benjamin Constant (AM). Estas duas 
ultimas, apesar de se encontrarem fora da area, foram aqui 
inseridas a firn de suprir a falta de dados. 

Analisando a coluna dos valores de preeipitagäo, Tabelas 
1.1, I.2, e I.3, verifica-se que os montantes pluviométricos 
anuais säo sempre superiores a 2.0Ö0mm e que existe urn 
periodo mais ou menos constante, de junno a agosto, 
onde as chuvas se reduzem; isto para as estagöes de 
Tarauaca e Cruzeiro do Sul, o que condiciona uma defi
ciência hidrica nos solos sem reserva de ägua. Neste 
aspecto é registrado um minimo de 47mm pluviométricos 
em Cruzeiro do Sul. A estagäo de Benjamin Constant näo 
apresenta redugäo significante nas precipitagöes. O mini
mo de chuvas registradas nesta estagäo é de 125mm no 
mês de julho. 



Comparando-se os valores de excedentes !e deficiências 
das tres estacöes estudadas, verifica-se que tanto menor 
serè o efeito do periodo de estiagem, onde a evapotrans-
piracäo é maior do que a precipitagäo, quanto mais fina for 
a textura do solo e quanto maior for a espessura conside-
rada. 

Pelo exposto podemos concluir que nesta area näo existe 
um periodo de "seca", Figuras 5.1, 5.2 e 5.3, devido a 
maioria dos solos ser de textura argilosa e apresentar 
maior capacidade de retengäo hidrica, e também pela 
constäncia das precipitacöes. De fato, näo existe uma 
limitante hidrica para o desenvolvirhento das plantas cult i-
vadas. O que podera ocorrer em determinados periodos de 
elevada precipitagäo sera urn excesso de umidade que, 
associado äs caracteristicas de impermeabilidade dos se-
dimentos subjacentes ao solo, faz com que a ägua percola-
tiva permaneca proximo è superficie por urn periodo de 
tempoexageradoe prejudicial; ou forme enxurradas, condi-
cionando uma erosäo das camadas superficiais do solo, 
representando urn risco mais sério ao cultivo das plantas 
ainda näo suficientemente adaptadas a regiäo. 

Sera aconselhével urn estudo mais detalhado sobre o 
controle dos excedentes hidricos, visando a uma garantia 
as lavouras. 

2.4.4 — Regimes de Temperatura e Umidade do Solo 

Para firn de correlagäo tentativa com o sistema americano 
de classificacäo dos solos, "Soil Taxonomy" de 1970, 
procurou-se definir os regimes de temperatura e umidade 
que ocorrem na area. 

Após verificadas as caracteristicas destes regimes, e devido 
a uniformidade climatica da area, toda ela foi enquadrada 
como pertencente ao regime üdico de umidade e ao regime 
isohipertérmico de temperatura. 

3 — METODOLOGIA DC LEVANTAMENTO 

No presente trabalho empregou-se a mesma metodologia 
desenvolvida nos levantamentos anteriormente executados 
por este Projeto. O' material de interpretacäo e apoio 
cartografico continuou sendo as imagens de radar e as 
respectivas faixas para estereoscopia, que oferecem gran
de realce dos padroes fisiograficos da area, principalmente 
relevo, drenagem e cobertura vegetal, permitindo, a vista 
desarmada, apreciavel nogäo do conjunto. 

3.1 — Trabalho de Escritório 

A pesquisa bibliografica foi o primeiro trabalho reaüzado, 
fazendo-se a consulta do material disponivel sobre o 
assunto nèo só da area em estudo, como também de 
óutras regiöes que pudessem fornecer informagöes para o 
estudo em apreco. 

Utilizando-se mosaicos semicontrolados de imagem de 
radar na escala 1:250.000, obtidos pelo "Sistema Good 
Year" de abertura sintètica e visada lateral, efetuou-se a 
interpretagäo preliminar, usando-se os respectivos pares 
estereoscópicos das imagens de radar. Desta interpretagäo 
obteve-se o delineamento preliminar das unidades de 

mapeamento, ' considerando-se em termos relevo. drena
gem, geologia e vegetagäo. 

Após o delineamento preliminar, foram selecionadas areas 
representativas e, nestas, escolhidos pontos de amostra-
gem com uma densidade condizente com o. hivel e escala 
do levantamento, tendo como finalidade a identificagäo 
das classes de solos ou dos componentes de uma associa-
gäo geografica de solos. 

Concluidos os trabalhos de campo. foi executado urn . 
reajuste na legenda preliminar, que possibil itou uma me
ihor correlagäo entre padroes de imagens (formas de 
'relevo, vegetagäo e drenagem) e classes de solos, sendo 
feita em seguida a reinterpretagäo dos mosaicos. delimi-
tando-se com relativa precisäo os ambientes constituintes 
das unidades de mapeamento. Em tal éstagio o material 
(over-lays) sofreu redugäo até a escala de 1:1.000.000, 
sendo a seguir transferido para uma base blue line na 
'mesma escala. 

De posse dos dados analiticos de laboratório, foi possivel 
elaborar definitivamente a legenda de identificagäo do 
Mapa de Solos, na qual as unidades de mapeamentos sap 
constituidas por uma unica unidade de solos ou por 
associagöes compostas por duas ou tres unidades. Nèo 
figuram no mapa final os solos de ocorrència pouco 
expressiva, porém sèo citados no relatório. 

Em certos locais. devido a impossibi.lidade de penetragèo. 
o mapeamento foi processado por extrapolagèo. apoiado 
em correlagäo. principalmente. com relevo. vegetagäo, 
litologia. clima e drenagem. 

Na composigäo das associagöes de solos considerou-se 
em primeiro lugar o componente de maior importència. 
sob o ponto de vista de extensao, sëguido dos demais pelo 
critério de importència. Nos mapas figuram os simbolos. 
as cores dos solos dominantes e todos os pontos amostra-
dos. 

O Mapa de Aptidäo Agricola. obtido a partir do Mapa de 
Solos, foi também confeccionado na escala 1:1.000.000 e 
representa o resultado da analise e julgamento das unida-
des de solos, atravès de suas condigöes agricolas e dos 
seus graus de limitagöes. 

O cèlculo das èreas das classes de aptidäo agricola foi 
efetuado atravès de medigöes com planimetro no mapa 
final, sendo o resultado destas medicöes utilizado para os 
calculos das areas totais e percentuais das diversas clas
ses de terra. 

A fase final dos trabalhos de escritório constou de inter
pretagäo dos dados analiticos. elabcragèo ao relatório 
final e confecgèo dos mapas Exploratório de Solos e de 
Aptidäo Agricola para publicagäo. 

3.2 — Trabalho de Campo 

Como material bäsico para os trabalhos de campo. utiliza-
ram-se cópias off-set dos mosaicos semicontrolados de 
imagem de radar na escala 1:250.000. contendo os pontos 
plotados para meihor orientagäo na coleta das amostras. 
Foi elaborada. tentativamente. uma legenda preliminar de 
mapeamento. correlacionando os padroes dos mosaicos 
com os de outras èreas próximas. para meihor orientagäo 
em campo. 
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TABELAI.1 

Balanco Hidrico Segundo Thorthwaite & Mather (1955) 

Estacäo: CRUZEIRO DO SUL (ACJ Lat.:07"38 ,S -ong.: 72°40'WGr. 

Textura do solo 

Profundidade 
\ R.H 

^ ^ \ mm 
E.P. ^ < T 

Arenosa Mac ia Argi osa Textura do solo 

Profundidade 
\ R.H 

^ ^ \ mm 
E.P. ^ < T 

60cm 120cm 60cm 120cm 60cm 120cm 

Meses Precip 

Textura do solo 

Profundidade 
\ R.H 

^ ^ \ mm 
E.P. ^ < T 

30mm 50mm 50mm 100mm 70mm 150mm 
Meses Precip 

Textura do solo 

Profundidade 
\ R.H 

^ ^ \ mm 
E.P. ^ < T Def. Exc. Oef Exc. Def. Exc. Def. Exc. Daf Exc. Def. Exc. 

Janeiro 241 119 0 122 0 122 0 122 0 122 0 122 0 122 

Fevereiro 244 107 0 137 0 137 0 137 0 137 0 137 0 137 

Margo 269 114 0 155 0 155 0 155 0 155 0 155 0 155 . 

Abri I 240 103 0 137 0 137 0 137 0 137 0 137 0 137 

Maio 136 101 0 35 0 35 0 35 0 35 0 35 0 35 

Junho 105 87 0 18 0 18 0 18 0 18 0 18 0 18 

Julho. 47 84 7 0 0 0 0 0 0 0 0 - 0 0 0 

Agosto 86 97 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ~0 0 

Setembro 148 105 0 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Outubro 253 117 0 136 0 131 0 131 0 131 0 131 0 131 

Novembro 212 118 0 94 0 94 0 94 0 94 0 94 0 94 

Dezembro 243 122 0 121 0 121 0 121 0 121 0 121 0 121 

ANO 2.224 1.274 18 . 968 0 950 0 950 0 950 0 950 0 950 

T1 F r~M r~Ä r _ M r _ j r ~ J ' Ä ' _ S ' O ' N ' D ' J 

Excedente Retirada Deficiência Reposicao 

. Precipitacäo E. P. 

A - RH - 30mm; solos de textura arenosa; 0-60cm; 

B - RH - 50mm; solos de textura arenosa; 0-120cm; 
- RH - 50mm; solos de textura média. 0-60cm; 
- RH - 70mm; solos de textura argilosa:. 0-60cm; 
- RH - 100mm; solos de textura média. 0-120cm; 
- RH - 150mm; solos de textura argilosa.' 0-120cm; 
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TABELAI.2 

Balanco Hidrico Segundo Thornthwaire & Mather (1955,) 

Estacëo: BENJAMIN CONSTANT (AM; . Lat.: 4°25'S . Long. 70°02'WGr. 

Textura do solo 
Profundidade 

Arenosa Média Argi osa Textura do solo 
Profundidade 60cm 120cm 60cm 120 om 60cm 120cm 

Meses Precip. 
\ . R.H. 

— . m m . 
E.P. ^ < ^ 

30mm 50mm 50mm 100mm 70mm 150mm 
Meses Precip. 

\ . R.H. 
— . m m . 

E.P. ^ < ^ Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. 

Janeiro 369 127 0 242 0 242 0 242 0 242 0 242 0 242 

Fevereiro 278 122 0 156 0 156 0 156 0 156 0 156 0 156 

Margo 356 134 0 222 0 222 0 222 0 222 0 222 0 222 
Abril 331 129 . 0 202 0 202 0 202 0 202 0 202 0 202 
Maio 238 124 0 114 0 114 0 114 0 114 0 114 0 114 

Junho 144 110 0 34 0 34 0 34 0 34 0 34 0 34 

Julho 125 114 0 11 0 11 0 11 0 11 0 11 0 11 

Agosto 131 133 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Setembro 187 129 0 56 0 56 0 56 0 56 0 56 0 56 
Outubro 240 135 0 105 0 105 0 105 0 105 0 105 0 105 
Novembro 232 132 0 100 0 .100 0 100 0 100 0 100 0 100 
Dezembro 301 137 0 164 0 164 0 164 0 164 0 164 0 164 

ANO 2.932 1.526 0 1.406 0 1.406 0 1.406 0 1.406 0 1.406 .0 1.406 

Excedente 

Retirada 

. Precipitacao 

Deficiência 

"1 
Reposigäo 

E.P. = E.R. 

- R H - 300mm: solos de t.extura. arenosa; 0:-60cm; 
- R H - 50mm: solos de textura arenosa; 0-120cm; 
- R H - 50mm; solos de textura média; 0-60cm; 
- R H - 70mm: solos de textura argilosa; 0-60cm: 
- R H - 100mm; solos de textura média; 0-120cm; 
- RH - 150mm; solos de textura argilosa; 0-120cm; 

Fig. 5.2 — Estacäo Benjamin Constant. 
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TABELA 1.3 

Balango Hidrico Segundo Thornthwaite & Mather (1955J 

Estacao: TARAUACA (ACJ Lat.:08°Ï0'S Long.:7Ü°45'WGr. 

Meses 

^ • v ^ Textura do solo Arenosa Média Argilosa 

Meses Precip. 

Profundidade 
* ^ \ ^ ^ R.H. 

60cm 
30mm 

50mm 
120cm 

50cm 
50mnr> 

120cm 
100mm 

60cm 
70mm 

120cm 
150mm 

Meses Precip. 

Profundidade 
* ^ \ ^ ^ R.H. 

Def. Exc. Oef. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. 

Janeiro 271 128 0 143 0 143 0 143 0 143 0 143 0 143 
Fevereiro 280 115 0 165 0 165 0 165 0 165 0 165 0 165 
Marco 328 136 0 192 0 192 0 192 0 192 0 192 0 192 
Abril 226 119 0 107 0 107 0 107 0 107 0 107 0 107 
Maio 155 112 0 43 0 43 0 43 0 43 0 43 0 43 
Junho 74 108 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Julho 86 97 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Agosto 85 113 28 0 23 0 23 0 0 0 3 0 0 0 
Setembro 112 129 17 0 17 0 17 0 0 0 17 0 0 0 

Outubro 194 137 0 27 0 7 0 7 0 0 0 0 0 0 

Novembro 168 • 134 0 34 0 34 0 34 0 1 0 21 0 1 

Dezembro 233 139 0 94 0 94 0 94 0 94 0 94 0 94 

ANO 2.212 1.467 60 805 40 785 40 785 0 745 20 765 0 745 

300 

250-

200 

l\ 
150- / 

-./x V U—-\ 
100-

50-
A 

25 
J F M A M J J A S O N D J 

Excedente 

. Precipitagäo 

Retirada 

E. P. 

A - RH = 30mm; solos de textura arenosa; 0-60cm; 
B - RH * 50mm. soios de textura arenosa; 0-120cm. 

R H - 50mm solos de textura média: -0-60cm; 
O RH - 70mm; solos de textura argilosa; 0-60cm; 
D-- RH -100mm; solos de textura média; 0-120cm; 

RH -150mm; solos de textura argilosa; 0-120cm; 

Fifl. 5 .3 ,— Esta$äo Tarauaca. 

Deficiéncia Reposigäo 
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Por ocasiäo dos trabalhos de campo, procurou-se correla-
cionar as imagens de radar com as caracteristicas morfo-
lógicas dos solos e os diversos fatores de formacäo 
(material originario, relevo, clima e vegetacèo), dando 
especial ênfase ao relevo e ä vegetagäo por serem elemen-
tos dos mais importantes como auxiliares no mapeamen-
to. 

A coléta das amostras de solos foi feita usando-se trados 
tipo holandês e de caneco tipo orchard. 10 trado holandês 
foi utilizado para coletas de amostras para avaliacèo da 
fertilidade dos solos; o trado de caneco, na amostragem 
de perfis completos, principalmente em operacöes realiza-
das com helicópteros. Foram coletados alguns perfis em 
trincheiras, e outros em corte de estrada, de acordo com as 
possibilidades apresentadas pela regiäo. Este detalhe estä 
situado no cabecalho de todos os perfis assim coletados. 
Omitindo-^e porèm esta informagäo para a amostragem 
efetuada com auxilio do trado de caneco. 

As normas e definigöes adotadas para äs descricöes dos 
perfis foram as constantes no "Soil Survey Manual" e no 
"Manual de Mètodo de Trabalho de Campo", da Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo. A cor de cada horizonte do 
solo foi efetuada somente com a amostra ümida, näo 
sendo portanto citada esta condigäo na descrigäo dos 
perfis. 

Nodecorrerdo levantamento, foram coletados, descritos e 
analisados 80 perfis para analise completa. num total d? 
400 amostras. Para avaliacäo da fertilidade dos solos, 
contou-se com 91 amostras distribuidas em 33 pontos. 

3.3 — Anélises de Laboratório 

Os perfis selecionados em escritório foram submetidos a 
analises fisicas e quimicas. e as demais amostras apenas 
analisadas para a avaliacäo da fertilidade dos solos. 

As analises de solos foram realizadas nos laboratórios dos 
seguintes órgèos: Servigo Nacional de Levantamento e 
Conservagäo dos Solos (SNLCS) — E.MBRAPA — MA ; 
Centro de Pesquisas Agropecuärias do Trópico Ümido 
(CPATU) — EMBRAPA — MA ;; Supe r i n tenden t de De-
senvolvimento da Regiäo Sul (SUDESUL) — MINTER; e 
Centro de Estudo de Solos (CES) — ESALQ — USP. 

3.3.1 — Analises Fisicas para Classificagäo dos Solos 

Analise granulométrica — a amostra de terra f-ina é disper
sa com hexametafosfato de sódio — Calgon — e agitagäo 
lenta (CES); com Calgon e agitagäo violenta (SUDESUL); e 
com hidróxido de sódio e agitagäo violenta (SNLCS e 
CPATU). 

— a determinagäo das areias é feita por tamisagem; a da 
argila, pelo método da pipeta (SUDESUL, CES e CPATU) e 
pelo hidrömetro de Bouyoucos (SNLCS). O silte é determi-
nado por diferenga. 

Textura — determinada at raves do triängulo textural, uti l i-
zando-se os dados de argila, silte e areias, obtidos na 
analise granulométrica realizada pelo sistema americano de 
classificagäo, com modificaeäo para argila pesada. 

Argila natural — obtida através do método clässico da 
pipeta ou pelo hidrömetro de Bouyoucos, procedendo-se a 
dispersäo das amostras de terra com ägua, porém sem a 
utilizagäo de dispersante quimico. 

Grau de floculagäo — obtido pela formula: 

(Argila to ta l— Argila natural) x 100 

Argila.total 

Umidade seca ao ar (umidade residual) — < a amostra de 
solos é pesada ümida e posteriormente seca em estufa a 
105°C. A percentagem de umidade é calcülada com base 
no peso seco em estufa. 

3.3.2 —Analises Quimicas para Classificagäo dos Solos 

Carbono orgänico — o carbono orgänico foi determinado 
pelo mètodo de combustäo ümida de Walkley-Black. sem 
aplicagäo de aqueeimento externo, e também pela agäo 
oxidante do bicromato de potassio 0,4N sobre a materia 
orgänica, segundo o método de Tiurin. 

Nitrogênio total — a determinagäo de nitrogenio total é 
feita segundo o método de Kjedall. 

pH — determinado em agua e em solugäo normal de 
cloreto de potassio. 

Carbonatos — determinados com auxilio de um calcime-
tro Collins. 

Fósforo disponivel — a extragäo do fósforo disponivel é 
feita pelo método de Carolina do Norte e medida por 
colorimetria. 

Öxido de ferro livre — obtido pelo método de Deb, em 1950, 
reduzindo o ferro com ditionito de sódio. 

Sesquióxidos de ferro e aluminio de complexo de lateriza-
gäo — nesta operagäo é utilizado o H2SO4 d = .1,47 como 
agente de decomposigäo de silicatos existentes no sofo. 

Si02 — após separado dos sesquióxidos é determinado 
por processo colorimétrico ou por processo gravimétrico. 

AI2O3 — os metais pesados do ataque sulfürico säo 
separados com NaOH a 40%; o filtrado é neutralizado, 
gota a gota, com HCl 1:1 e determinado o aluminio pelo 
EDTA 0.05M (äeido etileno-di-amino-tetra-acético) que é 
titulado com solugäo de ZnS04 0.05M. 

Fe203 — é titulado como solugäo 0,1 N de bicromato de 
potassio, empregando difenilamina a 1 % como indicador, 
e solugäo de cloreto estanhoso como redutor. 

TiÜ2 — é determinado no extrato do ataque sulfürico pelo 
método clässico da agua oxigenada, após a eliminagäo da 
materia orgänica pelo aqueeimento com algumas gotas de 
uma solugäo coheentrada de KMnO,}'. 

Ki e Kr — a^ relagóes Ki e Kr foram calculadas sob a forma 
molecular. 

Ki = 1,7 x % S i Q 2 

% AI2O3 
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% A I 2 0 3 +0,6375 x % FeaOg 

Calcio e magnésio permutévels — extraidos com solucäo 
decloreto de potéssio N e pelo acetato de amönia N, a pH 
7,0. Na dosagem quimica e instrumental, foram determina-
dos por espectrofotometria de absorcäo atómica e por 
complexometria com EDTA. 

Potéssio e sódio trocéveis — extraidos com solucäo de 
HCl 0.05N e NH4OAC N/1 a pH 7,0, determinados por 
fotometria de chama. 

Acidez trocavel — a pH 8,0 determinada pelo cloreto de 
bärio trietanolamina; a pH 7,0 determinada pelo acetato de 
cälcio N, ou pela diferenca entre a capacidade total de 
troca de cätions, obtido pelo acetato de amónia, e a soma 
de bases. 

Aluminio e hidrogênio trocéveis — o aluminio é determina
do pelo cloreto de potéssio N e o hidrogênio é obtido por 
diferenca. 

Valor S (soma de bases permutéveis) — obtido pela soma: 

S = Ca + 2 + Mg + 2 + K + + Na + 

Saturacäo com aluminio trocavel — calculada pela formu
la: 

lOOx AI + 3/AI + 3 + s 

Valor V (saturacäo de bases) — calculado pela formula: 

V% = S x 100/T 

3.3.3 — Anélises para Avaliacäo da Fertilidade dos Solos 

As amostras coletadas para avaliacäo da fertilidade dos 
solos foram analisadas pelo mêtodo das anélises räpidas 
de solos (Soil Testing). Os resultados desse tipo de 
anälises säo considerados diagnosticadores da fertilidade 
do solo, mas dependem, para avaliacäo exata, de experi-
mentacäo de campo devidamente delineada e conduzida. 

O teor dos elementos analisados è indicado em tres niveis: 
baixo, medio e alto, e é citado sob duas formas: 

mE — equivalente quimico expresso como miliequivalente 
(meq) para 100cm3 de solo. 

ppm — partes por milhäo em volume. 

As determinagöes feitas nestas anélises foram as seguin-
tes: 

Teor de cations trocéveis — potässio (K + ) , célcio (Ca + 2), 
magnésio (Mg + 2 ) , aluminio (A l+ 3) e hidrogênio (H 

— teor de fósforo (P) assimilévei. 

— reacäo do solo (pH). 

Niveis para os elementos determinados: 

NiVEIS 

ELEMENTOS BAIXO MEDIO ALTO 

P(ppm) 0-10 11-30 >30 

AI + 3(mE/100cc) 0-0,3 — >0,3 

C a + 2 + Mq + 2 
(mE/100cc" 

0-2,0 2,1-10 > 1 0 

K + (ppm) 0-45 46-150 >15Ó 

As classes de reacäo de solos, adotadas em reiacäo aos 
niveis de p H , säo as seguintes: 

pH < 4 , 4 extremamenteécido 
pH 4 ,4-5 ,3 . . . ' . . ' fortemente écido 
pH 5,4-6,5 moderadamente écido 
pH 6,6-713 praticamente neutra 
pH 7,4-8,3 moderadamente alcalino 
pH >8,3 fortementealcaljno. 

4 — SOLOS 
Este capitulo constitui a maior parte do relatório e aborda os 
itens seguintes: consideracöes gerais sobre formacäo.dos 
solos, onde se realcam comentérios sobre a genese e as 
atuais condicöes de classificacäo dos solos e fases empre-
gadas, e se estabelecem todos os critérios usados neste 
relatório, com o f im de classif icar e caracterizar as diversas 
unidades taxonömicas; descricäo dos solos, constantes na 
legenda, especif icando-se suas éreas de ocorrência, formas 
de relevo, tipos de vegetacäo e material de origem. Acom-
panhamcadaunidadetaxonómicaasdescricöes morfológi-
cas dos perfis, bem como os resultados analit icos. 

4.1 — Consideracöes Gerais sobre Formacäo dos Solos 

A crosta terrestre através do tempo tem sofrido urn proces-
sö de degradacäo que, em determinado local, origina uma 
camada superficial, cujas caracteristicas estäo fortemente 
inter-relacionadas com a atuacäo do cl ima, material de 
origem, relevo, drenagem é organismo. As caracteristicas 
dessa camada, denominada soio, seräo tanto mais oesen-
volvidas, quanto maiores forem o periodo e a intensidade de 
acäo desses fatores naturals sobre o material de origem. 

O fator cl imético, expresso por temperaturas elevadas e 
altas precipitacöes, que ocorrem praticamente durante o 
ano todo nesta regiäo, tem permitido que os solos sejam 
desenvolvidos sob acäo de intenso intemperismo e lixivia-
cäo, que originam solos de feicöes fisicas e quimicas 
peculiares, evidentemente em associacäo com o tipo de 
material geológico e o tempo. 

Pode-se considerar que a maior parte da area possui 
litologia superficial composta por sedimentos do Plio-
Pleistoceno, representados pela Formagäo Solimöes, de 
origem continental, predominantemente fluvial, com certas 
contribuicöes lacustres. Por outro lado, observa-se que no 
centra da érea, ou seja, nas imediacöes da cidade de 
Cruzeiro do Sul, mais precisamente entre os rios Jurué, 
Ipixunae Moa, os mesmos sedimentos do Plio-Pleistoceno 
estäo caracterizados por uma predominäncia superficial 
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arenosa. O relevo se define por urn conjunto de interflüvios 
tabularesdedimensöesmédias, comunsa regiäo Amazóni-
ca, intercortados pordrenós naturais pouco profundos ou 
incipientes. Os solos ai situados säo um tanto meteoriza-
dos, pertencentesaos grandes grupos dos latossolos e dos 
podzólicos, com caracteristicas urn tantö similares, deno-
tando-se urn inter-relacionamento. Nas superficies mais 
estäveis, que possivelmente constituem o ult imo nivel de 
sedimentacäo, conseqüentemente o primeiro njvèl exposto 
ao intemperismo, aparecem os latossolos, e nas superficies 
onde estä havendo dissecagäo dominam os podzólicos. 

Tem-se observado que os solos desta area säo desenvol-
vidos de materials um tanto ricos em silica (quartzo) e 
relativamente recentes (Terciärio-Quaternärio), dentro de 
condigöesclimaticaspróprias, podem originär solos classi-
ficados como latossolos, podzólicos ou até mesmo cam-
bissolos, porém nem sempre.satisfazem plenamente aos 
pad roos classificatórios utilizados atualmente. A pouca 
expressividade da palavra "intergrade" condicionou o uso 
dasdenominagöescomuns aos grandes grupos, utilizando-
se como linha bésica na classificagäo os indices Ki, CTC, j 
V%etc.,quecondicionamumaaval iacäomaioroumenordo 
intemperismo existente, ja que é este o objetivo principal. 

Nas regiöes norte e sul os sedimentos do Plio-Pleistoceno, 
de origem flüvio-lacustre, litologicamente säo arenitos 
finos, si lt i tos carbonaticos e argil itos, distribuidos em 
camadas situadas em pósigöes estratigréficas mais varia-
das, segundoos levantamentos geológjcos. A natureza dos 
sedimentos, juntamente com a intensidade dos fatores 
climaticos, condiciona uma intensa dissecacäo no relevo, 
caracterizada por umadensae profunda rede de drenagem. 
Este relevo se caracteriza por urn conjunto de coli nas, com a 
parte superior plana, muitas ja estreitas, constituindo 
apenas pequenos filetes, com escarpas muito acentuadas 
nas bordas. Säo testemunhos de antiga planicie ja quase 
extinta. As encostas constituidas de material fino geral : 

mente possuem declives muito acentuados, com ähgulos 
superiores a 50°, condicionando a existência de vales 
estreitos e profundos, salvo em alguns locais onde qualquer 
fator pode ter interferido na formagäo de relevos mais 
suaves. 

Os solos formados nos arenitos e si l t i tos, no topo das 
colinas, aoque se supöe, näo estiveram süjeitos ao mesmo 
grau de intemperismo, ou seja, näo apresentam os mes-
mos indicios de meteorizagäo daqueles do topo das co
linas da parte central da area, que estäo situados entre uma 
zona de falhas geological e se apresentam menos sub-
metidos a erosäo geológica, com superficies mais estä
veis. Embora ainda se possa encontrar algum latossolo ou 
podzólico bastante meteorizado em alguma superficie que 
se conserva estavel, próxima da parte central da regiäo, a 
tendência é a ocorrência de solos mais recentes para o norte 
e 'para o sul. 

Na classificacäo que esta sendousada atualmente, os solos 
da parte sul, em geral onde houve maior distribuigäo dos 
carbonatos nos sedimentos, pertencem ao grande grupo 
dos Podzólicos Vermelho Amarelos Eutróficos de argila de 
atividadealta, porque näo possuem o horizonte A, definido 
como chernozèmico (as cores säo mais claras), para serem 
classificados como Brunizém Avermelhado, salvo em raris-
simas excecöes. Entretanto, se alguns perfis säo pouco 

evoluidos, sem que se observe a evidência minima de um B 
argilico, eles têm sido classificados como Cambissolos 
Eutróficos. Na parte inferior das colinas, que corresponde 
aproximadamente a 90% da area, os solos desenvolvidos de 
argilito tiveram sua exposicäo mais recente ao intemperis
mo e, como se referem a sedimentos argilo-siltosos pouco 
permeéveis, os processos pedogenéticos säo menos inten-
sos do que nos arenitos da parte superior da colina. O 
material originério é composto por argilas com alta capaci-
dade de troca, ao que se supöe, do grupo das montmorilo-
nitas, formadas in situ pelaadigäo de elementos (Ca. Mg, 
Na, etc:) aos sedimentos. 

Com respëito a formacäo dos solos, têm-se observado 
aspectos peculiares, onde a ocorrência de desvios dos 
padroes tipicos da formagäo de solos, ja caracterizados na 
literatura, é obsêrvada em fungäo do clima e do material de 
origem. 

Neses sedimentos supöe-se que os processos fisicos 
responsäveis pela desagregagäo superficial atuam mais 
intensamente do que os processos de genese do perfil. Em 

J virtude disso os solos säo rasos e têm pouco desenvolvi-
mento. Contribui para a perda superficial o baixo grau de 
floculagäo da argila, com possivelmente baixos teores de 
caulinitas e óxicos. 

Conjuntamente com esses fatores os solos säo siltosos, e 
raramente ha a formagäo de um horizonte B iluvial, em grau 
que possa sèr perfeitamente definido como horizonte 
argilico, salvo em alguns perfis. Geralmente hé a ocorrência 
de um horizonte B, situado sobre um horizonte C pouco 
permeavel; onde os declives acentuados condicionam uma 
lixiviagäo intensa, no sentido lateral da encosta. Os solos, 
de modo geral, apresentam um horizonte B com uma perda 
dè argila para as partes inferiores da encosta, onde se 
caracteriza um horizonte de acümulo. Juntamente com a 
niigragäo das argilas hä uma perda de bases e acümulo de 
aluminio trocavel. 

Com respeito ao altissimo teor de aluminio trocavel e a 
progressiva redugäo da capacidadëde troca nesse horizonte 
supöe-se que ocorram as condigöes de ativagäo acida das 
argilas, descritas por Nutting (apud Santos, 1975), onde as 
argilas montmorilonitas calcicas, tratadas por acidos, no 
caso compostos orgänicos acidos lixiviados, perdem as 
bases, acidificam-see, posteriormente, o aluminio rompe a 
camada estrutural e pöe-se em posigäo de troca, ocasio-
nando a desagregagäo dos minerals de argila. 

Na parte oeste, os afloramentos do Cretaceo, que consti
tuem a serra do Divisor, podem ser em alguns locais 
parciaimentecobertos por sedimentos recentes. A variagäo 
dos sedimentos, em fungäo do acentuado relevo, condicio
na deposigöes coluviais e afloramentos constantes de sedi
mentos näo consolidados. Em virtude disso os solos 
possuem uma grande, variagäo, sendo classificados desde 
solos recentes até muito meteorizados. 

Em resumo pode-se definir essa area como tendo solos em 
equilibrio muito dinämico com o clima, onde a remogèo 
superficial (erosäo geológica) é täo intensa, que os proces
sos de meteorizagäo, que condicionam o envelhecimento 
do solo, näo têm tempo para destruigäo total dos minerals. 

Naparte mais ocidental do Brasil, a ocorrência de uma area 
de relevo quase plano e suave ondulado, possivelmente, 
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tem como causa a influência da serra do Divisor, condicio-
nando os fatores hidricos, responsaveis pela maior intensi-
dade na dissecacäo da superficie, a uma acäo menos 
intensa. 

As condigöes de pouca lixiviagäo, em virtude de uma 
imperfeita a ma drenagem, nessa area que deve ter sido 
alagada antes que fosse definidaa drenagem atual, propor-
cionaram a esses solos, formados de sedimentos muito 
ricos em carbonatos, talvez acumulados da regiäo que os 
cerca, uma ampla reserva de bases trocéveis. Observa-se 
que, se comparados dentro do processo evolutivo que mede 
a idade relativa, esses solos se situam na primeira parte 
desse processo, que é o periodo de descarbonatagäo 
superficial. Esses solos pelas condigöes fisicas e quimicas 
pertencem ao grande grupo dos Vertissolos. 

4.2 — Critério de Classificagäo dos Solos 

A caracterizacäo e a separagäo das classes de solos, que 
constam nas unidades de mapeamento em dominancia, 
subdominäncia e co-dominéncia, foram baseadas em con-
seqüência de uma série de propriedades, de acordo com a 
classificagäo brasileira e com as definigöes de "Soil Taxo
nomy" de 1970. Estas propriedades, dependendo das ne-
cessidades exigidas na classificagäo dos solos encontra-
dos na area em estudo, estäo citadas abaixo, bem ;como 
nas descrigöes das unidades taxonömicas. 

Eutrófico e distrófico — considerou-se a saturagäo de 
bases (V%) dos horizontes B e/ou^C, ou do horizonté A de 
alguns solos, principalmente no caso de solos l i tól icos, e 
usou-se a especificagäo eutrófico para solos de fertilidade 
alta, com V% medio a alto, ou seja, com valor (V%) maior 
que 50, e distrófico para solos de fertilidade baixa, em que o 
valor (V%) é considerado baixo, quando inferior a 50. 
Quando, pordefinigäo, aclassecompreendesomente solos 
distróficos ou solos eutróficos, näo é acrescentado este 
caräter. A extragäo das bases cälcio + magnésio é feita 
pelo KCl N pH 7,0 e sódio + potéssio pelo HCl 0.05N, e a 
acidez de troca (H + + Al + 3) pelo Ca (CH3COO2 a pH 7,0. 

Älico — foi usado para os solos que apresentam saturagäo 
com aluminio (100AI + 3/AI + 3 + S) maior que 50%. 

Plintico — obedece ao mesmo critério adotado pela Taxo-
nomia de Solos (1970) paradefinigäo do subgrupo plintico. 

Latossólico — empregado no cäso do Podzólico Vermelho 
Amarelo Älico, para ihdicar que é intermediério para latos-
solo. 

Abrüptico — estä relacionado com a diferenga textural entre 
o epipedon ócrico ou um horizonte älbico e um horizonté. 
argilico. Se o conteudo de argila no epipedon ócrico ou no 
horizonte älbico for inferior a 20%, no horizonte argilico 
devera ser em dobro, numa profundidade igual ou menor 
que 7,5 cm. Se, porém, o conteudo ultrapassar a 20% q, 
aumento näo podera ser inferior a 20% no horizonte 
argilico, sendo que, em alguma parte deste, a percentagem 
deveré ter pelo menos o dobro do apresentado pelo epipe
don ócrico ou horizonte älbico. 

Atividade da argila — a separagäo dos solos pelo tipo de 
argila foi feita usando-se o valor da capacidade de troca de 
cations (T), após corregäo para carbono O solo de argila de 

atividade alta tern valor maior que 24 m E/100 g de argila, e o 
solo de argila de atividade baixa tern valor menor que 
24 mE/100 g de argila. 

Tipos de horizonte A.— as definigöes da "Soil Taxonomy" 
serviram para correlacionar as caracterizagöes dos epipe-
dons com os tipos de horizontes A: 

Orgänico — corresponde ao epipedon histico. 

Chernozèmico — corresponde ao epipedon mólico 

Proeminente — corresponde ao epipedon umbrico 

Moderado — corresponde ao epipedon ócrico 

Fraco — corresponde também ao epipedon ócrico. Difere 
do horizonte A modérado por possuir teores muito baixos 
de materia orgänica, estrutura maciga ou em gräos simples, 
ou fracamente desenvolvida, e coloragäo muito clara. 

Classes texturais — consideraram-se para subdivisäo de 
'classes de solos, tendo em vista a textura, as seguintes 
classes texturais: 

Textura muito argilosa — quando apresentamais de 60% de 
argila (argila pesada); 

Textura argilosa — quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (entre 35 a 60% de argila): 

— argila 

— argila arenosa 

— argila siltosa 

— franco-argiloso, com mais de 35% de argila 

— franco-argilo-siltoso, com mais de 35% de argila; 

Textura média — quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (entre 15 a 35% de argila): 

— franco 

— franco-argilo -arenoso 

— franco-argilo-siltoso, com menos de 35% de argila e 
mais de 15% de areia 

— franco-argiloso, com menos de 35% de argila 

— franco-siltoso, com mais de 15% de areia 

— franco-arenoso, com mais de 15% de areia; 

Textura arenosa — quando apresenta menos de 15% de 
,argila: 

— areia 

— areia franca 

— franco-arenoso, com menos de 15% de argila; 

Textura siltosa — quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (com mais de 50% de silte e menos de 
35% de argila): 

— franco-siltoso, com menos de 15% de areia 
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— franco-argilo-siltoso, com menos de 15% de areia. 

Relagäo textural — é a relagäo entre a média das percenta-
gens de argila do horizonte B, excluindo-se o B3, e a média 
das percentagens de argila do horizonte A. 

Classificagäo dos Solos pela "Soil Taxonomy" — para o 
emprego da Taxonomia de Solos, -1970, visando a uma 
classificacäo tentativa das unidades pedogenéticas pelo 
sjstema ämericano, até o nivel de subgrupo, fez-se neces-
sério correlacionar a CTC (Capacidade de Troca de Cations) 
obtida pelo método proposto por Vettori (1969), Icom a CTC 
que seriaobtida usando-sea metodologiadeanaliseda " 7 t n 

Approximation", de 1.960. Pelo primeiro método, a acidez 
trocavel édeterminadaporagitagao com o acetato de calcio 
1N a pH 7,0 e, pelo segundo, a acidez é calculada por 
percoiacäo de cloreto de bério, tamponado a pH 8,2 com 
trietanolamina, conferindo diferentes resultados na obten-
gäo final da CTC. 

Bennema (1966) comparou os dois mètodos, indicando as 
co r responden ts existentes entre os diferentes valores de 
capacidade de troca de cations e da saturagäo de bases, 
usados como caracteristicas diferenciais na classificacäo 
brasileira e americana. 

4.3 — Descrigäo dos Solos 

Neste capitulo säo descritas as unidades taxonömicas 
encontradas na area, acompanhadas de perfis representati
ves, com suas descrigöes morfológicas e respectivos dados 
änaliticos de laboratório. Nas descrigöes de cada unidade 
de solo, encontram-se comentarios sobre fertilidade, pro-
fundidade, cor, textura, estrutura e demais caracteristicas 
de grande importancia, que possibilitam uma caracteriza-
cäo morfológica de cada unidade. O texto também contém 
observacöes sobre relevo, cobertura vegetal e material 
originario. 

4.3.1 — Latossolo Amarelo Distrófico 

Esta classe compreende solos minerals com horizonte B 
latossólico, que corresponde ao óxico da classificacäo 
americana. 

O horizonte óxico caracteriza-se por ser muito profundo e 
friävel e apresentar estégio avancado de intemperizagäo, 
corn predominäneia de sesquióxidos, argilas do tipo 1:1, 
quartzo e outros minerais resistentes. A capacidade de 
troca de cations é baixa, assim como a soma de bases, e 
tem reduzido conteüdo de argila natural, determinando, 
com isto, elevado grau de f loculagäo. Os minerais de argila, 
neste horizonte, possuem pequena mobilidade, o que 
concorre para quase ou total auséncia de cerosidade, 
revestindo os elementos estruturais, e pequeno gradiente 
textural. 

A seqüência de horizontes é do tipo A, B e C. Mostra o hori
zonte A subdividido em A-| e A3, e p B em B i , B2 e B3, 
com profundidades que alcangam freq'üentemente mais de 
200 cm e predominäneia de transigöes difusas entre os 
horizontes A e B, ou, äs vezes, graduais. Säo fortes a 
extremamente écidos, bem drenados a acentuadamente 
drenados, bastante porosos e permeaveis, razäo pela qual 
têm significante resistência ä erosäo. A relagäo AI2O3/ 

Fe2Ü3 mostrauma boa distribuigäo de ferro por todo perfil, 
embora com valore"s""baixos, o que se evidencia pela 
coloragäo, sempre apresentando matiz 10YR no horizonte 
A e 10YR e 7.5YR no B, com valores e cromas variäveis em 
decorrência da hidratagèo dos óxidos de.ferro. 

A pobreza mineral do material de origem, representado por 
sedimento's de textura variavel do Terciärio (Formagäo 
Solimöes), é responsävel pela baixa saturagäo de bases 
(V%), que quase sempre é inferior a 20%. 

O horizonte A é fraco ou moderado (epipedon ócrico da 
classificagäo americana), ou, com pouca freqüência, pode 
ocorrer um horizonte A proeminente {epipedon ümbrico da 
ciassificagäo americana). O epipedon ócrico é aquele que 
apresenta cores muito ciaras, cromas altos, muito baixo 
conteüdo de materia orgänica, estrutura maciga, ou em 
gräos simples, ou fraca a moderadamente desenvoivida. 
Quando seco apresenta-se macigo ou duro. 

Ö epipedon ümbrico possui elevadós teores de materia 
orgänica (maior do que 1 % nos primeiros 30 cm) , 'que 
interferem dlretamente na coloragäo do horizonte, dando-
Ihe valores e cromas mais baixos — menores do que 4, 
quando ümido. A saturagäo de bases (V%) nunca chèga a 
ultrapassar 50% (extragäo com NH4OAC); sua estrutura é 
suficientemente forte para que o horizonte näo seja consi-
derado macigo e duro ou muito duro quando seco; tem 
menos do que 250 ppm de P2O5 solüvel em écido citrico. 

De coloragäo brunada e amarelada, nos matizes 10YR e 
7.5YR, com cromas de 7 a 3 e valores de 6 a 3, o horizonte A 
apresenta espessura média de 25 cm. Em virtude da textura 
variar de franco-arenoso a argila, sua consistência pode 
variar de friävel a firme, ligeiramente plastico e ligeiramen-
te pegajoso a plastico e pegajoso;a estrutura ê em gräos 
simples ou maciga, que se desfaz em fraca pequena 
granular. 

Normalmente subdividido em B-), B21, B22 e B23, o 
horizonte B apresenta profundidade média de 150 cm e' 
coloragäo amarelada nos matizes 10YR e 7.5YR, com 
cromas entre 8 e 5 e valores entre 7 e 4; a textura varia de 
franco-argilo-arenosoa argila; consistência friävel a firme, 
plastico e pegajoso, respectivamente para solos ümido e 
molhado; a estrutura pode ser maciga ou fraca a moderada, 
pequena granular ou fraca pequena a média, blocos su-
bangulares. 

A baixa fertilidade, associada ä ocorrência em area sem 
infra-estrutura suficiente, condiciona um aproveitamento 
l imitado destes solos, muito embora apresentem condi-
göes fisicas e reievo favoravel ä mecanizagäo e aouso de 
fertilizantes. 

A maioria destes solos apresenta-se com teores elevados 
dealuminio, recebendoa denominagä§ de Latossolo Ama
relo Älico. Caracteriza-se, principalmente, por possuir satu
ragäo de bases (V%) muito baixa e élevada saturagäo com 
aluminio (superior a 50%). 

Como variagäo desta unidade ocorre o Latossolo Amarelo 
Alico, que corresponde ao grande grupo dös Haplorthox da 
classificagäo americana de solos. 

Associados a estes solos estäo os Podzólicos VermerrTó 
Amarelo Eutróficos e Älicos, argila de atividäde baixa de 
textura média ou argilosa. 
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Originados de sedimentos da Formacèo Solimöes (Plio-
Pleistoceno) ocorrem em relevo plano a ondulado, sob 
vegetagäo de Floresta Densa e Aberta, como componentes 
subdominantes nas unidades de mapéamento PB9, PB11, 
PB12 e como Inclusäo em pequenas areas dispersas na 
unidade HP. 

PERFIL N? 47 

Classificacäo — LATOSSÓLO AMARELO ÄLICO A mode-
rado textura argilosa/W//e Haplorthox. 

Localizagäo — a 19 km de Cruzeiro do Sul, na estrada que 
vai para o rio Moa, Municipio de Ipixuna, Estado do 
Amazonas. Folha SB-18-Z-D. 

Siluagäo, declividade e erosäo — topo de eleväcäo, com 
declive de 2 a 3%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado a forte ondulado e localmente piano. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A i 0-5 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco-
argilo-arenoso; gräos simples; solto, näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo clara. 

A3 5-25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-argilo-
arenoso; macica que se desfaz em fraca pequena 
granular; solto, solto ligeiramente plästico e ligeira-
mente pegajoso; transicäo gradual. 

Bi 25-70 cm; brüno-amarelado (10YR 5/6); argila 
arenosa; macica; macio, friävel, plästico e pegajo
so; transicäo difusa. 

B21 70-140 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
macica; ligeiramente duro, friävel, plästico e pega
joso; transicäo difusa. 

B22 140-200 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); argi
la; macica; iigeiramente duro, friävel, plästico e pe
gajoso. 

Raizes: comuns, finas no A-|;'.poucas, finas e médias no 
A3. 

Obs.: atividades biológicas comuns no A-| e A3; cultivo 
de cana-de-acücar e pastagem. 

Anilises Fisicas e Quimicas Lab.: CPATU (20860-20.864; 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulomètrica (ttsa) % 

Areia 
Simb. Prof. Caihau Cascalho lina S.lle Argila 

cm > 20 mm 20-2 mm 2-0.2 0.2-0.O5 0.05-0.002 < 0.002 
mm mm mm mm 

A, 0-5 0 0 32 ^8 26 24 
A 3 -25 0 0 26 24 18 32 

Bl -70 0 0 22 .24 18 36 
B21 -140 0 0 22 21 19 38 
B 2 2 -200 0 0 19 21 17 43 

Argila 
natural 

Grau 
öS floc. 

% 

Sllte 
Argila 

Ataque por H2SO4 % 

SIO2 | AI2O3 FB203 
Ki Kr 

AI2O3 

F6203 

6 
15 
22 
0 
0 

75 
53 
39 

100 
100 

1,08 
0,56 
0,50 
0,50 

7.90 
11.27 
12,25 
15,87 

0,40 15,39 

8,93 
10,20 
12,75 
13,52. 
15,30 

3,18 
3,97 
4,77 
4,97 
4,97 

1,50 1.23 4,41 
1.88 1,51 4,03 
1,63 1,32 4,19 
2,00 1,62 4,27 
1,71 1,42 4,84 

pH (1:1) c N 

% 
MO 

% 
£ 
N 

P2O5 

mg M 00g 

100.AI + 3 

H2O KCl .1N 

c N 

% 
MO 

% 
£ 
N 

P2O5 

mg M 00g AI + 3 + s 

3.7 
3,5 
4.1 
4.5 
4.7 

3.4 
3.0 
3,8 
3.9 
3.8 

1,99 0,18 3,42 11 
1,36 0.15 2.34 9 

.0.48 0.08 0,83 8 
0.36 0.08 0,61 6 
0.24 0.08 0.41 

1,39 
0,54 
0.22 
0,11 
0,11 

93 
95 
95 
96 
96 

Complexo Sorlivo m EMOOg 

Ca * 2 Mg • 2 A I * 3 
V 

0.08 0.14 0.09 0.03 0.34 8.14 4,40 12,88 3 
0.06 0.10 0.05 0.03 0,24 5.33 4,40 9,97 2 
0.04 0,07 0.03 0,03 0,17 3,36 3,40 6,93 2 
0.04 0.07 0.03 0.03 0.17 1.48 3.80 5.45 3 
0.04 0,05 0.03 0.03 0.15 1.42 3,20 4,77 3 

4.3.2 — Latossolo Vermelho Arnarelo Distrofico 

Estes solos caracterizam-se por possuirem um horizonte B 
latossólico, näo hidromórfico (horizonte óxico da classifi-
cacäo americana). Apresentam-se bem desenvolvidos, 
äcidos, bem a acentuadamente drenados, profundus a 
muito profundos, friäveis a muito friäveis, bastante poro-
sos e com baixa fertilidade natural. 

Caracterizam-se geralmente por apresentarem baixa rela-
cäo molecular (Ki) na fracäo argila, em gerat inferior a 2,0; 
baixos teores de Fe203, ocasionando cores intermediärias 
entre vermelho e arnarelo; fragäo argila constituida por 
minerals do tipo caulinita e óxidos de ferro e aiuminio, 
originando baixa capacidade de troca de cations (valor T); 
baixo teor de argila natural (argila dispersa em ägua) 
condicionando alto grau de floculacäo; baixo conteüdo de 
minerals primérios, exceto os mais resistentes. 

A seqüência dos horizontes nos perf is normalmente é A, B 
e.C, quase sempre subdivididos e apresentando entre si 
transicäo difusa ou gradual; a profundidade normaimente é 
superior a 160 cm. 

O horizonte A fraco ou moderado (corresponde ao epipe-
don ócrico da atual classificacäo americana) com espessu-
ra entre 20 a 30 cm apresenta-se geralmente subdividido 
em A-| e A3, com coloracäo nos matizes 10YR e 7.5YR, 
valores de 3 a 5 e cromas entre 3 e 8. A textura varia desde 
areia franca a argila, com estrutura fraca a moderada 
pequena granular, que muitas vezes tem aspècto de maci
ca, pddëndo ocorrer tambèm em gräos simples; a consis-
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tência varia de muito friavel a. friävel, quando ümido, e, 
quando molhado, de ligeiramente plastico a plästico e 
ligeiramente pegajoso a pegajoso. 

Ó horizonte B, normaimente subdividido em B ^ B2 e B3 i 

possui espessura média em torno de 150 cm; a'coloracäö 
mais frequentemente encontrada esté entre os matizes 
10YR e 5YR, com cromas e valores normalmente altos. 
Apresentä as classes de textura: franco-argilo-arenosp, 
argila arenosa, argila e argila pesada; a estrutura geralmeri
te é fraca pequena a média granular, com aspecto de 
macica, podendo ser, em alguns casos, fraca pequena e 
média blocos subangulares; a consistência quando ümido 
é friavel e quando molhado é ligeiramente plastico a 
plastico e ligeiramente pegajoso a pegajoso, podendo ser 
ainda muito plastico e muito pegajoso. 

Levando-se em consideragèo os dados de laboratório, a 
soma de bases, a capacidade de troca de cations e a 
saturacäo de bases säo bastante baixas, como conseqüên-
cia de pobfeza dos solos. Por outro lado, a saturacäo com 
oalumin io é sempre elevada. 

Ocorrem associados principalmerite ao Podzólico Verme-
Iho Amarelo Alico, textura média e argilosa, como compo-
nente Subdominante nas unidades de mapeamento PB7, 
PB10ePB14. 

Correspondem ao grande grupo dos Haplorthox da classi-
ficagäo ameritana de solos. 

Säo encontrados em formas de relevo.que variam de suave 
ondulado a ondulado, predominando o reievo ondulado, 
sob vegetacäo de Floresta Densa e Aberta, originado 
principalmente de sedimentös da Formagäo Sclimöes, 
Plio-Pleistoceno. 

PERFIL N? 61 

Classificacäo — LATOSSOLO VERMELHO AMARELO ÄLI-
CO A moderado textura argilosa. Allic Haplorthox. 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Su!, Estado do 
Acre, Lat. 8°14'S e Long. 72°49'WGf. Folha SC. 18-X-B. 

Situagäo, declividade e erosäo — tergc superior de encos-
ta, com declive de 5%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentös da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Reievo — suave ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

Ai 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR5/6); franco-argilo-
areriqso: moderada pequena granular e gräos sim
ples; muito friavel, ligeiramente plastico e ligeira
mente pegajoso; transigäo difusa. 

A3 10-25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argi-
lo-arenoso; fraca muito pequena granular; ligeira
mente duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso; transigäo gradual. 

Bi 25-45 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena granular e blocos subangula
res; duro, friävel, ligeiramente plästico e pegajoso; 
transigäo difusa. 

B21 45-70 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila; fra
ca pequena granular e blocos subangulares; ligeira
mente duro, friävel, plästico e pegajoso; transigäo 
difusa. 

B22 70-130 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; 
fraca pequena. granular e blocos subangulares; l i 
geiramente duro, friävel, plästico e pegajoso; tran
sigäo difusa. 

B3 130-170 cm + ; amarelo-avermeihado (5YR 6/8); argi
la; fraca pequena a média granular e blocos subangu
lares; iigeiramente duro, friavel, plastico e muito 
pegajoso. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3952-3957; 

Moruonte Gran jlom«lrii% 

Prot. Case al no 

> 2 min. 
to gross« 
2-1 mm 

. A.eia groasa 
media 

0.5-0.25 mm 

A,e,a l.na 
Prot. Case al no 

> 2 min. 
to gross« 
2-1 mm 1-0.5 m-n 2-0.2 mm 

media 
0.5-0.25 mm 0.25-0.1 rr m { 0.2-0.02 m n 1 0.2-O.05 mm 

Al 0-10 0 Vest. 0,4 26,8 18.7 30,5 41.3 33,6 

A3 -25 0 Vest. 0,2 20,1 14,0 24,5 39,1 29,1 

Bi -45 0 Vest. 0,4 27,6 11,6 23,3 27,5 18,4 

B? 1 -70 0 Vest. 0,2 15,9 10,8 1915 33,2 24,1 

B ? ? -130 0 Vest. 0,3 14,6 9,9 18,3 30,7 22,1 

B , -170 0 Vest. 0,1 15,7 10,6 19,3 29,8 22,9 

Granulomas« % 
Arg.l» 

% 
Grau O* 

lloculacao 

% 

SUta 
(0.05-0,002) 

Carbonates 

% 

PM (1:1) 

Araia muito 
(ma Sitte Argila 

< 0.003 mm 

Arg.l» 

% 
Grau O* 

lloculacao 

% 

SUta 
(0.05-0,002) 

Carbonates 

% H j O KCl 

0.1-0.05 mm 0050.G02mrrJo.02-0.OG2 mm 

Argila 

< 0.003 mm 

Arg.l» 

% 
Grau O* 

lloculacao 

% Argil» 

Carbonates 

% H j O KCl 

10,8 16.2 8,5 23,4 4,5 81 0,69 0 3,9 3,/ 
10,5 21,2 11,2 29,6 6,0 80 0,72 0 4,1 3,9 
10,7 20,5 11,4 33,5 3,7 89 0,62 0 4,5 4,0 
y,b 19,4 10,3 40,6 0,1 100 0,48 0 4,6 4,0 
8,2 16,5 7,9 . 4 6 , 8 . 0,2 100 0,35 0 4.9 4,1 
8 ,6 ' 15,2 8,3 46,2 2,8 94 0,33 0 4,9 4,1 

isirocaveis mEHOOg 

NH4OAC KCl 

1,30 0,12 2,24 11 0,10 0,11 ,0,04 0,03 0,08 0,07 0,03 0,02 
0,80 0,08 1,38 10 0,25 0,20 0,01 0,01 0,06 0,02 0,06 0,02 
0,50 0,05 0,86 10 0,19 0,12 0,02 0,01 0,03 0,03 0,03 0,01 
0,40 0,06 0,69 7 0,23 0,20 0,15 0,13 0,04 0,01 0,02 0,01 
0,20 0,05 0,34 4 0,28 0,20 0,27 0,18 0,02 0,01 0,01 0,01 
0,10 0,02 0,17 5 0,23 0,20 0,27 0,24 0,02 0,01 0,01 0.01 

mEMOOe 

100*1*3 
Fóaloro 

disportfval 

•Ai + 3 

[KCl) 

Ac ia ei troci*«l T 
T , 

Mal. coioidil . % 100*1*3 
Fóaloro 

disportfval 

•Ai + 3 

[KCl) 

Ac ia ei troci*«l T 
T , 

Mal. coioidil . % 
AI + 3 + S 

Fóaloro 

disportfval 

s 
(NH4OAC) 

•Ai + 3 

[KCl) p H 8 p M 7 PH8 DM7 p M 8 - pM7 p H 8 p H 7 

AI + 3 + S p p m 

0,25 2,3 8,90 3,75 9,15 4.00 39 17 90 
0,38 3,5 8,90 4,22 9,28 4,60 31 16 4 8 90 
0,27 2,8 7,90 3,50 8,17 3,77 24 11 3 7 91 
0,44 3,7 8,80 3,16 9,24 3,60 23 9 5 12 89 
0,58 3,9 9,30 3,20 9,88 3,78 21 8 6 15 87 
0,53 3,6 9,30 5,47 9,83 6,00 21 13 5 9 87 
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4.3.3 — Podzólico Vermeine- Amarelo Eutrófico 

Säo solos näo hidromórficos que, como caracteristicas 
dist in tas, apresentam atividade de argila alta (> 24 mE/100g 
de argila) ou baixa (< 24 mE/100 g de argila). Os pri-
meiros apresentam-se bem desehvolvidos, ainda com 
bastantes minerais primarios, medianamente profundos e 
bem a modsradamente drenados. Os de atividade de argila 
baixa säo bem dessnvolvidos, profundos e medianamente 
profundos, porosos e bem drenados. 

Possuem horizonte B textural, que corresponde ao argiiico 
da classif icacäo atual americaha, o qual se caracteriza por 
possuir significante aumento no conteüdo de argila, em 
relagäo ao. horizonte eluvial, e também por apresentar 
cerosidade revestindo os elementos estruturais. Quando o 
solo näo possuir estrutura, a cerosidade deve se fazer 
presente emalguns poröse a argila encontrar-se recobrindo 
os gräos individuals ou constituindo pontes ligando as 
particuias grosseiras .do solo. Se o horizonte A possuir 
menos do que 15% de argila, o horizonte argiiico deveréter 
pelo menos 3% a mais que o A. Se o horizonte contiver entre 
15a40% de argila, a relagäo textural (BI A) deve ser superior 
a 1,2. Se o horizonte A possuir conteüdo de argila superior a 
40%, o argiiico deve ter pelo menos 8% a mais que o A. 

Possuem seqüência de horizonte A, B e C sendo geralmen-
te os dois primeiros subdivididos em A-|, A3, B-j, Bg e B3, 
podendo ocorrer ou näo solos com horizonte A2. 

O horizonte A moderado, que corresponde ao epipedon 
ócrico da classificaeäo atual americana, possui espessura 
entre 20 cm e 40 cm; com coloraeäo bruno-escuro e 
vermelho-amarelado nos matizes 10YR a 5YR com valores 
de 3 a 6 e cromas de 2 a 8, podendo aparecer urn horizonte 
AB cuja coloraeäo varia nos matizes 7.5YR a 2.5YR; a 
textura varia de franco-arenoso a argila siltosa; a estrutura é 
normalmente fraca a moderada muito pequena a pequena 
granuläre blocos subangulares; aconsistência, com o solo 
ümido, é friävel a muito friävel e, com solo molhado, é nap 
plästico a muito plästico e näo pegajoso a muito pegajoso. 
A transigäo para o horizonte B è difusa ou gradual. 

O horizonte B possui espessura variando de 55 a 130 cm; 
as cores mais comuns säo bruno-amarelado, bruno-amare-
lado-escuro, bruno-avermelhado e vermelho, nos matizes 
10YR, 7.5YR, 5YR e 2i5YR com valores de 4 a 6 e cromas 
entre 3 e 8; a textura varia de franco-arenoso a argila 
pesada; a estrutura normalmente encontrada é fraca a 
moderada muito pequena a média blocos subangulares; a 
consistência, no solo ümido, é friével e firme e, no solo 
molhado, é näo plastico a muito plastico e näo pegajoso a 
muito pegajoso. 

Observa-se que alguns perfis destes solos, principalmente 
os mais rasos e de textura mais argilosa, costumam 
apresentar mosqueados ou mesmo coloraeäo variegada no 
horizonte B ë/ou C. 

De acordo com os dados analiticos de laboratório, a soma 
de bases trocaveis (S), a capacidade de troca de cations 
(T) e a saturaeäo de bases (V) säo bastante elevadas, 
sendo que a grande maioria possui argila de atividade alta. 

Esta unidade de solos esta associada ao Latossolo Amare
lo Äl ico textura média e ärgilosa, Cambissolo Eutrófico 
textura argilosa e média, Vertissolo textura argilosa, Pod

zólico Vermelho Amarelo Älico textura média, argilosa ou 
muito argilosa, ao Brunizém Avermelhado textura argilosa. 
Encontra-se em domrinäneia nas unidades de mapeamento 
PA e, com Subdominante, nas unidades PB8, PB11, PB15, 
PB16, PB17, PB18eCe. 

Estes solos dominam a regiäo sul, sudeste, sudoeste e 
oeste da area, ocorrendo em relevo que vai desde suave 
ondulado a montahhoso, sob vegetaeäo de Floresta Densa 
e Aberta, e comumente säo formados a partir de sedimen-
tos da Formagäo Solimöes (Plio-Pleistoceno). 

Foram correiacionados tentativamenteäqs'grandesgrupos 
dos Tropudalfs, Tropudults e Haplustalfs. 

PERFIL N.° 18 

Classificaeäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
muito argilosa. Ultic Haplustalf. 

Localizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 6°52'S e Long. 73°22'WGr. Folha SB.18-Z-B. 

Situagäo, declividade e erosêo — terco superior de en-
costa com declive de 8% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo. — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-argilo-
siltoso; fraca muito pequena granular; friävel, ligei-
ramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
gradual. 

AB 

B21 

B22 

Cca 

5-30 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); argila 
siltosa; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajo
so; transigäo gradual; 

30-45 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; 
moderada muito pequena a pequena blocos suban
gulares; friävel, plästico e pegajoso; transigäo difu
sa. 

45-30 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mosquea-
do comum pequeno difuso vermelho (2.5YR 4/8); ar
gila pesada; fraca; pequena blocos subangulares; 
friävel, plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

90-150 c m + ; coloragäo variegada, composta de 
bruno-amarelado (10YR 5/6), branco (10YR 8/1), 
amarelo-avermelhado(5YR6/8)e oliva (5Y 5/3); fran-
co-argilo-siltoso; maciga; firme, plästico e muito pe
gajoso. 

Obs.: presenga de concregöes carbonäticas no horizonte C. 
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Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (216- 22W 

HO„,0~.. Eiqua'atO 

% 
> 2 mm 

Comp. Granulomere» |t!l«>% 

~ 
Prot. 

Eiqua'atO 

% 
> 2 mm 

Arfia muito 

M m m 

Artia gros*« 

1-0.S mm 0.5-0,2? mm 0.25-0,10 mm O j Ä m m 

Sille 

0,05-0.002 mm 

Argils 

< 0.002 mm 

A, 0-5 . 0,1 0,4 2,7 3,5 61,2 32,1 

A B 30 0,1 0,4 2,7 4,6 48,3 43,9 

B21 • « 
2,8 2,3 1,9 1,6 0,9 33,6 56,9 

B22 "90 — 0,1 0,2 1,0 0,4 35,7 62,6 
Cca -150 0,1 0,3 1,5 4,0 . 62,4 31,7 

Argjla Grau de 
tloculaQÜo 

% Argila 

Umidade 
equivalente 

% 

pH 
C MO 

Oxido ae 
lerrc 

l.vre.Fe203 

% 

P04-3 

mEMOOg 

Ac.total 

% 
Grau de 

tloculaQÜo 

% Argila 

Umidade 
equivalente 

% H 2 0 KCIN^ 

C MO 

Oxido ae 
lerrc 

l.vre.Fe203 

% 

P04-3 

mEMOOg ICaOAc) 

mE/100g " 

l " ' 8 0 54 1,90 
18,61 58 1 1 0 

X-7* 53 0,59 
76 0,57 
69 1,96 

14,82 
9,69 

5,5 5,0 4,4 7,58 0,91 0,05 4,22 
5.7 4,8 1.2 2,08 1,10 0,02 3,00 
5.8 4,7 0,7 1,20 1,30 0,01 2,58 
5,7 3,7' 0,3 0,51 1,30 0,01 5,34 
7,7 6,5 0,1 0,17 0,62 0,01 0,16 

C O M P L E X O S O R T I V O m E / l O O g 
V 

% 
100..AI + 3 

C a - - 2 M g + 2 K + Na + S H +. AI + 3 CTC 

V 

% AI + 3 + S 

26,95 3,70 0,27 0,13 31,05 3,72 0,50 35,27 88 2 
23,30 3,19 0,15 0,11 26,75 2,66 0,34 29,75 90 1 
27,78 3,75 0,19 0,14 31,86 2,24 0,34 34,44 92 1 
23,87 2,68 0,20 0,15 26,90 2,38 2,98 32,24 83 10 
29,77 1,22 0,08 0,21 31,28 0,08 0,08 31,44. 99 0 

PERFIL N.° 17 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Aquultic Tropudalf. 

Localizagao — Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 6°47'Se Long. 73°10'WGr. FolhaSB.18-Z-B. 

Situagäo, declividade e erosäo — meia encosta, com de-
clive de 10%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos argilosos da Formacäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A) 0-10 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; fraca 
muito pequena a pequena granular e blocos suban-
gulares; friavel, plästico e pegajoso; transicèo gra
dual. 

A3 10-25 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); fran
co; moderada pequena blocos subangulares; friavel, 
muito plästico e pegajoso; transicèo gradual. 

Bi 25-40. cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); 
franco-argiloso; moderada média blocos subangula-
,res; firme, muito plastico e pegajoso; transigao 
clara. 

B2 40-60 cm; coloracao variegada, composta de bru
no-amarelado-escuro (10YR 4/4), vermelhc-amarela-
do (5YR 5/8) e cinzento-brunadb-claro (10YR 6/2); 
argila; fraca média blocos subangulares; f irms, mui
to plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

Ba 60-90 cm; coloracao variegada, composta de bru-
no-amarelado (10YR 5/8), vermelho (1ÖR 5/8) e cin-
zento-brunado-claro (10YR 6/2); argila; maciga; fir
me, muito plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

C 90-130 c m + ; coloracao variegada, composta de 
bruno-amarelado (10YR 5/8), bruno-avermelhado 

(5YR 5/3)e cinzehto-brunado-claro (10YR 6/2); argila; 
macica; firme. muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes: muitas nc A-t; raras nos demais horizontes. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3929-3934) 

M O , ™ , . Gian ulomttria % 

P,Ot-

>2min 

Areia mui-

2-1 mm 

Are,» gioasa 
mMia 

0,«>.25 mm 

Areiaiina 
P,Ot-

>2min 

Areia mui-

2-1 mm 1.0.5 mm j 2-0.2 mm 
mMia 

0,«>.25 mm 0,25-0.1 mm | 0.2-0.02 mm J 0,2-0.05 mm 

A i 0 -10 0 0,1 0,4 0,9 0,2 10,9 58,0 35,5 

A3 -25 0 0,1 0,4 1,0 0,2 10,3 52,0 32,4 

E>1 -40 0 0,4 0,2 1,0 0,2 8,8 47,5 29,1 

B 2 -60 0 vest. 0.1 0,3 0,1 7,1 35,1 21,8 

B3 -90 0 
-130 0 

0,3 0,6 0,3 

0,5 11,1 5,8 
8,1 
5,8 

37,7 24,2 
23,6 10,4 

Gnnulomolrn % 
Argila Grau 0« 

lloculacfto 

% 

Silte 
(0.05-0,002) 

Ca •»"•»• 
pH (1;il 

T ~ - Silte 

< 0.002 mm 

Argila Grau 0« 

lloculacfto 

% 

Silte 
(0.05-0,002) 

Ca •»"•»• 
H;0 KCl 

0,1-0.05 mm 0.05-0.002mmi0.02-0.002 mm < 0.002 mm 

Argila Grau 0« 

lloculacfto 

% Argila 

Ca •»"•»• 
H;0 KCl 

24,8 40,0 17,5 23.6 2,0 92 1,69 0 5,6 5,0 

22,4 39,9 20,3 26,7 6,1 77 1,49 0 5,4 4,3 

20,5 35,1 16,7 34,8 518 83 1,00 0 5,5 4,1 

14,8 28,1 14,8 49,8 13,2 73 0,56 0 5,4 3.8 

16,1 28,7 15,2 46,5 11,6 75 0,62 0 5,6 3,8 

9,4 33,6 20,4 44,9 13,9 69 0,75 0 5,3 3,8 

N 

% 
MO % C/N 

CAt'ons trocave s mEHOOg 

c N 

% 
MO % C/N Ca 2 M g * ! K* Na* N 

% 
MO % C/N 

NM^OAC | „ NH4OAC KCl NH4OAC MCI NH4OAc HCl 

2,70 0,25 4,64 11 12,10 10,30 4,50 2,70 0,20 0.10 0,10 0,10 
0,80 0,11 1,37 7 11,10 9,10 2,30 3,00 0,10 0,10 0,10 0,10 
0,50 0,05 0,86 10 12,40 8,80 1,40 2,30 0,10 0,10 0,10 0,10 
0,40 0,04 0,69 10 14,50 10,30 1,90 4,20 0,30 0,10 0,20 0,20 
0,10 0,01 0,17 10 14,30 11,10 2,30 2,00 0,20 0,10 0,20 0,10 
0,10 0,01 0,17 10 19,10 14,50 2,30 1,00 0,30 0,20 0,30 0,10 

mE/lOOg 

100AI + 3 
FÓStOrO 

disponivel 

Al + 3 

(KCl) 

Aciaez tcocivel T 
T 

Mat. coioidal 
100AI + 3 

FÓStOrO 

disponivel 

Al + 3 

(KCl) 

Aciaez tcocivel T 
T 

Mat. coioidal 
AI + 3 + s 

FÓStOrO 

disponivel 

S 
(NH4OAC) 

Al + 3 

(KCl) pHfl pM7 DH8 pH7 pH8 PH7 pHB pM7 
AI + 3 + s p p m 

16,90 0,1 7,90 2,40 24,80 19,30 105 82 68 88 
13,60 1,7 9,00 4,20 22,60 17,80 85 
14,00 4,4 6,90 3,00 20,90 17,00 60 
16,90 9,9 21,5015,80 38,40 32,70 77 
17,00 7,3 18,9012,4035,90 29,40 77 
22,00 3,7 16,1011,0038,10 33,00 85 

67 60 76 11 
49 67 82 24 

66 44 52 37 

63 47 58 30 

73 58 67 14 
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PERFIL N.° 76 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Aqu/c Tropudalf. 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°23'S e Long. 72°26'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situacaó, declividade e erosäo — terco superior da encos-
ta com declive de 15% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — forte ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Äberta. 

A-| 0-10 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; modera-
da muito pequena a média granular; muito friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

A3 10-30 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco-
argiloso; fraca muito pequena granular e blocos 
subangulares; friävel, plastico e pegajoso; transigäo 
gradual. 

B21 30-50 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco-
argiloso; fraca muito pequena granular e blocos su
bangulares; friävel, plastico e pegajoso; transigäodi-
fusa. 

B22 50-60 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-argiloso; fraca 
muito pequena granular e blocos subangulares; fria
vel, plastico e pegajoso; transicäo difusa. 

B3 60-100 cm; bruno (7.5YR 5/4), mosqueado pouco 
pequeno distinto amarelo-brunado (10YR 6/8) e 
poucp pequeno distinto cinzento-claro (10YR 7/2); 
franco-argiloso; fraca muito pequena granular e 
blocos subangulares; friävel, plastico e pegajoso; 
transicäo difusa. 

C 100-140 cm + ; bruno (7.5YR 5/4), mosqueado abun
dante medio e grande distinto cinzento-claro (10YR 
7/2) e pouco pequ%no distinto bruno-amarelado-cla-
ro (10YR 6/4); franco-argiloso; fraca pequena blocos 
subangulares; friävel, plastico e pegajoso. 

Raizes: comuns médias e finas no A-\ e A3. 

Argila Grau öe 

flcculacäo 

% 
Sllie 

Umidade 
equivalente 

% 

pH 
C 

% 
MO 

% 

Oi ido de 

l ivre.Fe 203 

PO4-3 

mEHOOg 

Ac.total 

natural 
% 

Grau öe 

flcculacäo 

% 
Sllie 

Umidade 
equivalente 

% H20 KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oi ido de 

l ivre.Fe 203 

PO4-3 

mEHOOg (CaOAc) 

mEHOOg 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (251-256) 

Horizont* Eiqu.l.te 

% 
Comp. Gra ulom*inca ('f * i % 

«J~-
Eiqu.l.te 

% «,.,.m„i,<, « . . i .0™.M Ar.i.médl. *r»t» f Ina *"t7"° Sil!« >,g». 

1 cm > Z mm M mm I 4 t m n O.S-O.JSiim 0,2W>.l0mm « Ä ™ 0.05-0.00? 'mm < 0.002 mm 

A 1 0 - 1 0 0,1 0,4 21,7 11,8 41,7 24,3 

A 3 -30 0,1 0,2 0,3 21,9 8,0 35,'9 33,6 

B 2 1 -50 — 0,1 0,2 24,2 11,4 26,7 37,4 

B 2 2 -60 — 0,1 0,3 20,6 14,3 27,0 37,7 

B 3 -100 — 0,1 0,2 13,5 t0 ,9 36,2 39,1 

C -14C — — 0.1 14,9 7,9 37,2 39,9 

11,27 54 1,71 5,5 4 ,8 2,1 3 ,62 0 ,67 0,04 3,56 

14,32 57 1,06 4 ,9 3 ,6 0,7 1,20 0 ,77 0 ,03 5,08 

1,55 96 0,71 4 ,7 3,4 0,4 0,68 0 ,83 O,03 7,50 

1,18 97 0,71 4 ,9 3,4 0 ,3 0,51 0 ,85 0 ,05 7,94 

1,19 97 0 ,92 5 ,0 3 ,5 0,1 0,17 0 ,92 0,27 5,84 

1,91 95 0 ,93 5,2 3 ,6 ' 0,1 0,17 0 ,73 0 ,43 4,26 

C O M P L E X O S O R T I V O m EMOOg 
V 

% 
100„AI + 3 

C a * 2 Mg + 2 K + Na + S H + A I + 3 C T C • 

V 

% AI + 3 + S 

21,46 

22,87 

22,87 

24,37 

26,95 

29,19 

4,13 

3,69 

3,51 

'3,41 

3,51 

3,75 

0,23 

0,20 

0,16 

0,17 

0,16 

0,19 

0,11 25 ,93 3 ,13 

0,1.3 26 ,89 3,21 

0 ,22 26 ,76 1 ,87 

0 ,26 28,21 2,01 

0 ,33 30 ,95 1 ,70 

0 ,40 3 3 , 5 3 2 ,07 

0,43 29,49 88 2 

1,87 31,97 84 5 

5,63 34,26 78 17 

5,86 36,15 78 17 

4,14 36,79 84 12 

2,19 37,79 89 6 

PERFIL N.° 44 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Typic Tropudalf. 

Localizaqäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°37'S e Long. 73°47'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — terco inferior da ehcos-
ta, com declive de 20% e erosäo lanrnar severa. 

Material originärio — silt itos da Formacäo Ramon Cretä-
ceo. 

Relevo — forte ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-10 cm; bruno-avermelhado-escuro . (2.5YR 3/4); 
franco-argilo-siltoso;' moderada pequena granular; 
friävel, plästico e pegajoso. 

B-| 10-35 cm; vermelho-escuro (2.5YR 3/6); franco-ar
gilo-si ltoso; fraca pequena subangular; friävel, pläs
tico e pegajoso. 

B21 35-70 cm, vermelho-escuro (10YR 3/6); argila si l -
tosa; moderada pequena subangular; friävel a firme; 
muito plastico e pegajoso. 

B22 70-90 cm; vermelho-escuro (10R 3/6); argila silto-
sa; moderada pequena subangular; firmé, muito 
plästico e pegajoso a muito pegajoso. 

Raizes: abundantes, finas e médias no A-| e B-|; comuns, 
finas e médias no B21 
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Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (341-344) 

H o ™ „ , . E*Qtiaieto 

% 
> 2 mm 

Comp, Granukiméirica ( I (u | % 

S-mbolo 
Prol. 

E*Qtiaieto 

% 
> 2 mm 

O'Oisa 
ï-1 mm 

Araia groata Aral« média 

0.5-O.Hmm 

Aral» lm« 

0,23-0.10 mm :HI Silla 

0.0S-0.002 mm 

AfQila 

< 0,002 mm 

A1 0 -10 0,1 0,1 0,1 0,5 2,9 69,0 27,3 

Bi -35 0,1 0,1 0,2 0,8 3,7 63,7 31,4 

B21 -70 - 0,2 0,2 0,3 2,9 55,2 41,2 

B 22 -90 - 0,1 0,1 0,5 5,8 53,0 40,5 

ArQila Grau 06 
Hoculagäo Sine 

Arfliia 

Umidade 
equivalente 

% 

p H 

C 

% 
MO 

. % 

Oxido de 
terro 

Iivre-Fe203 
% . 

PO4-3 

mE/IOOfl 

Ac.total 

natural % 
Grau 06 

Hoculagäo Sine 
Arfliia 

Umidade 
equivalente 

% H 2 0 KCIN 

C 

% 
MO 

. % 

Oxido de 
terro 

Iivre-Fe203 
% . 

PO4-3 

mE/IOOfl (CaOAc) 

mEMDOg 

15,14 46 2,52 
20,85 34 2,02 
20,50 50 1,33 
18,98 53 1,30 

6,6 6,0 4,3 7,41 1,29 0,16 1,76 
6,3 5,6 1,7 2,93 1,52 0,07 2,18 
6,1 4,9 0,7 1,20 1,97 0,07 2,42 
7,5 6,3 0,5 0,86 1,75 1,35 0,96 

C O M P L E X O S O R T I V O m E/ lOCg 
V 
% 

100..AI + 3 

C a - 2 M g + 2 
K + Na + S H + A I + 3 C T C 

V 
% 

A l ' 3 + S 

16.18 6,27 0,38 0,10 22,93 1,52 0,26 24,71 93 1 

11,68 4,37 0,56 0,07 16,68 1,78 0,38 18,84 88 2 

16,55 1,82 0.45 0,09 18,91 1,96 0,46 21,33 89 2 

20,96 0,90 0,10 0,22 22,18 0,83 0,13 32,14 96 1 

PERFIL N.° 72 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTROFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Typic Tropudalf. 

Locälizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Atfre. Lat. 9°13'S e Long. 72°26'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — meia encosta, com de-
clive dë 7% e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

B3 85-100 c m + ; bruno-amarelado (10YR 5/6), mosque-
ado pouco pequeno difuso cinzento-claro (10YR 
7/2); argila; maciga; firme; muito plastica e pegajo-
so. 

Raizes: comuns no A-| e A3. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (257-262) 

Hornonta Eiqutlaio 

> 2 mm 

Comp. Granu lomètnca (tlaa) V. 

Sim&olo 
Prol. 

em 

Eiqutlaio 

> 2 mm 2-1 mm 1-0,5 mm 

Araia madia 

0.5-0.25 mm 

Araiamuilo Silt« ArDita 

< 0.002 mm 

A-) 0 - 7 — 0,2 2,4 23,1 8,1 37,5 28,7 

A 3 -20 0,1 0,2 2,1 20,5 5,8 35,7 35,6 

B, -40 — 0,3 3,0 , 14,4 6,9 31,1 44,3 

B21 -65 0,1 0,2 2,5 10,8 6,7 32,1 47,6 

B22 - 8 5 0,1 0,3 3,1 11,7 6,3 30,3 48,2 

B 3 -110 - 0,3 3,1 9,4 1,2 36,1 49,9 

Grau de 

_L 

Oxido de 

Iivre-Fe203 

P04-3 Ac.total 

nE/lOOg (CaOAc) 

mE/lOOg 

13,02 55 1,30 

16,67 53 1,00 

— — . 0,70 

2,59 95 0,67 

4,54 91 0,62 

10,10 80 0,72 

5,9 
5,9 
5,9 
6,4 
6,5 
7,0 

5,2 
4,8 
4,9 
5,3 
5,3 
5,8 

2,4 4,13 
0,9 1 ,55 
0,3 0,51 

0,3 0,51 
0,3 0,51 
0,2 0,34 

0,85 
1,00 
1,18 
1,09 
1,02 
1,18 

0,05-
0,02 
0,01 
0,01 
0,02 
0,01 

2,86 
2,54 
1,90 
1,32 
1,34 
1,18 

C O M P L E X O S O R T I V O m E M O O g 
V 
% 

100..AI + 3 

C a * 2 M g + 2 K + Na + S H + A I + 3 C T C 

V 
% 

AI + 3 + S 

28,61 
29,19 
33,27 
36,60 
53,27 
33,60 

3,64 
3,41 
3,82 
3,70 
4,73 
5,55 

0,26 
0,18 
0,17 
0,18 
0,15 
0,14 

0,13 
0,13 
0,22 
0,37 
0,53 
0,70 

32,64 
32,91 
37,48 
40,85 
38,68 
39,99 

2,51 
2,20 
1,54 
1,03 
1,00 
0;97 

0,35 
0,34 
0,36 
0,29 
0,34 
0,21 

35,50 
35,45 
39,38' 
42,17 
40,02 
41,17 

92 
93 
95 
97 
97 
97 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

Ai 0-7 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-argiloso; 
moderada muito pequena a pequena granular; muito 
friavel, plästico e pegajeso; transicäo difusa. 

A3 7-20 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco-
argiloso; fraea muito pequena granular e blocos 
subangulares; friavel, plasticoe pegajoso; transigao 
gradual. 

Bi 20-40 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); argi
la; maciga; firme, plästico e pegajoso; transicäo gra
dual. 

B21 40-65 cm; bruno (10YR 5/3); argila; maciga; 'firme, 
muito plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

B22 65-85 cm; bruno (10YR 5/3); argila; maciga; f irme, 
muito plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

PERFIL N.° 74 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTROFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Aquultic Tropudalf. 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Sui, Estado do 
Acre. Lat. 9°21'S e Long. 72°40'WGr. Folha SC. 18-X-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — parte superior da eleva-
gäo, com declive de 0 a 2%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da.Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-8 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); argila siltosa; 
moderada muito pequena granular; friavel; p last icoe 
pegajoso; transigäo gradual. 
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A3 8-25cm; brunoabruno-escuro (10YR4/3); argila s i l -
tosa; moderada muito pequena a pequena granular; 
friavel, muito plästico e muito pegajoso; transicao 
difusa. 

B | 25-40 cm; bruno-amare!ado-<10YR 5/6); argila silto-
sa; moderada muito pequena a pequena granular; 
f i rme, muito plästico e muito pegajoso; transicao 
difusa. 

B2 40-60 cm; coloracäo variegada, composta de bruno-
amarelado (10YR 5/6), cmzento-brunado-claro 
(10YR 6/2); argila; moderada pequena granular; 
f irme, muito plästico e muito pegajoso; transicao 
difusa. 

B3 60-100 cm + ; coloracäo variegada, composta de ver-
melho (10R 4/6), cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); 
argila pesada; macica; firme, muito plästico e muito 
pegajoso. 

PERFIL N.° 73 

Classificagäo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÖFICO argila de atividade alta A moderado textura 
média Typic Tropudalf. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°16'S e Long. 72°45'WGr. Folha SC. 18-X-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — terco superior de en-
costa com declive de 6 a 8% e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — sedimentosda FormacäoSolimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

Raizés: muitas no A-|; comuns. no A3; poucas no B-|. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: SNLCS (A 511-515; 

Horizonte Amos.r a seca ao at % Comp. Granu'ométnca (ttsa) % 
Argila 

% Simo. 
Prol. Cainau 

> 20 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

Areia gtossa 
2-0.2 mm 

Areia lina 
,0.2-0,05 mm 0,05-0.002 mm 

•Argila 

< •; 1C? mm 

Argila 

% 

A, 0-8 
A3 -25 
B, -40 
B2 -60 
B3 -100 

51 42 34 

48 44 31 
44 49 41 
40 54 47 
30 66 49 

Sil te 

Argi la 

Ataque por H2SO4 % 

Ki Kr de f loe. 

% 

Sil te 

Argi la S i 0 2 AI2O3 F e 2 0 3 Ï Ï 0 2 

Ki Kr 
A l 2 0 3 

F e 2 0 3 

19 1,21 .16,9 9,6 4,0 0,39 2,99 2,37 3,76 

30 1,09 17,5 10,3 4,7 0,42 2,89 2,24 3,44 

16 0,90- 19,5 11,4 5,1 0,43 2,91 2,26 3.50 

13 0,74 22,2 13,2 5,3 0,45 2,86 2,28 3,91 

26 0,45 28,4 16,5 7,5 0,49 2,93 2,27 3,45 

pH(1:2.5) 

H 2 0 KCMN 

CaC03 

5,7 4,7 2,60 0,40 4,48 6 0 

5,1 3,6 1,10 0,27 1,89 4 15 

5,2 3,4 0,83 0,18 1,43 5 < 34 

5,3 3,4 0.61 0,16 1,05 4 42 

5,3 3,4 0,58 0,15 0,99 4 47 

Comp lexoSor t i vo mE/ IOOg 
V 

C a + 2 M g + 2 K + 
1 

Na+ 1 S H + AI + 3 T % 

18,8 3,9 0,24 0,05 23,0 3,8 0 26,8 86 

12,2 &,1. 0,14 0,05 17,5 3,1 3.P 23,6 74 

10,3 2.2 0,13 0,08 12,7 2,5 6,5 21,7 59 

10,3 2.8 0,14 0,12 13,4 2,5 9,7 25,6 52 

11,4 3,6 0,24 0.24 15,3 3,3 13.5 32,1 48 

Ai 0-8 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; moderada 
muito pequena a média granular; muito friävel, ligei-
ramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicao 
difusa. 

A3 8-30 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco; 
fraca muito pequena granular e blocos subangula-
res; friävel, plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

B-| 30-50 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argiloso; moderada muito pequena a pequena 
blocos subangulares; friävel, plästico e pegajoso; 
transicao gradual. 

B2 50-65 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-argiloso; fraca 
muito pequena a pequena blocos subangulares; 
friävel, plästico e pegajoso; transicao difusa. 

B3 65-100 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-argiloso; fraca 
muito pequena blocos subangulares; friävel, plästi
co e pegajoso; transicao difusa. 

C 100-160 cm + ; bruno a bruno-escuro (7.5YR.4/4); 
franco-arenoso; fraca muito pequena blocos suban
gulares; friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes: muitas no A f ; comuns no A3 e B-|; poucas no B2. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (245-250) 

Moriioot« EiQualeto 

% 
> I i n m 

Camp. G(«nulom*i'ica (ttta) % 

SimOolo t 

! „ 

EiQualeto 

% 
> I i n m 

gros« 
2-1 mm 

A rail grot» 

1-0.5 mm 

Aral* madia 

0,S-0.25mm 

At«la Una 

0.25-0.10mm 

Araij muilO 

0.10-0.05 mm 

• S i l , . - * ' 

0,05-0.003 mm 

Ar8ila 

< 0.002 mm 

A1 0 - 8 

A3 - 30 

Bi - 50 

B 2 - 65 

B 3 -100 

C -160 

0,1 1,1 30,1 10,1 42,5 16,1 

— 0,4 30,7 13,7 31,0 24,2 

— 0.4 34,2 9,7 28,0 27,7 

- 0,4 30,5 9,7 9,7 31,2 

0,1 0,8 29,8 11.8 30,9 26,6 

0,4 2,0 44,0 10.6 24,3 18,7 
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Gfau 
Noculacäo ferro 

/ fe-Fe 203 

PO4"3 

m EM 00g 

Ac.total 

(CaOAc) 

mEMOOg 

Anälises Fisicas e Ouimicas Lab.: CES (396/7-297/8) 

8,53 47 2,63 
11,42 53 1,28 
13,82 50 1,01 
2,70 91 0,80 
1,88 93 1,16 
2,67 86 1,29 

5,3 4,9 3,4 5,86 0,87 0,10 4,38 
5,2 4,1 0,8 1,37 0,83 0,02 3,54 
5,1 4,7 0,5 0,86 0,87 0,02 4,36 
5.1 3,5 0,4 0,68 0,92 0,02 5,56 
5.2 3,5 0,2 0,34 0,90 0,07 5,08 
5,5 3,6 0,1 0,17 0,79 0,44 3,84 

COMPLEXOSORTIVO m E/lOOg 
V 
% 

100.AI + 3 

C a ' 2 Mg ' 2 K •*• Ma-*- S H + A I * 3 CTC 

V 
% 

AJ + 3 * S 

21,46 4,44 0,36 0,13 26,39 3,88 0,50 30,77 86 
17,08 4,03 0,12 0,14 21,37 2,98 0,56 24,91 86 o 

23,29 5,39 0,12 0,23 29,03 2,91 1,45 33,39 87 5 
26,98 6,79 0,12 0,32 34,19 2,43 3,13 39,75 86 8 
29,77 6,46 0,10 0,40 36,73 1,68 3,38 41,79 88 8 
29,77 6,25 0,08 0,50 36,60 2,21 1,63 40,44 91 4 

PERFIL N.° 15 

Classificacäo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
EUTROFICO argila de atividade alta A moderado textura 
media. Aquultic Tropudalf. 

Localizacäo — Municipio de Ätalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 6°29'S e Long. 72°04'WGr. Folha 
SB.18-Z-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — topo de elevacäo, com 
declive de 2 a 3% e erosäo laminar Hgeira. 

Material originärio 
Plio-Pleistoceno. 

sedimentos da Formacäo Solimöes. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-5 cm; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); 
franco-siltoso; fraca muito pequena a pequena gra
nular; muito friavel, plästico e pegajoso; transicao 
gradual. 

A3 5-25 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co-siltoso; fraca muito pequena blocos subangula-
res; friavel, muito plästico e pegajoso; transicao 
gradual. 

B2 25-70 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-argiloso, fraca 
muito pequena blocos subangulares e angulares; 
friavel, muito plästico e pegajoso; transicao difusa. 

B3 70-120 cm; bruno (7.5YR 5/4), mosqueado pouco 
pequeno difuso cinzento-claro (10YR 7/1), pouco 
pequeno difuso amarelo-brunado (10YR 6/8) e pou
co pequeno difuso bruno-avermelhado-claro (5YR 
6/4); franco-argilo-siltoso; fraca muito pequena blo
cos subangulares; friavel, muito plästico e pegajoso. 

Horuon.. Eiqudeio 

.. Ï mm 

Como Gf»nu<om*tr.c» IltMl ' -

SimOOIO I 

Eiqudeio 

.. Ï mm 
giossa 
M lim 

A.eiagroiM Ara.a mMla 

0.5-0 ?b mm , - .T.H1 
SrIM 

0.0i-0 00Ï mm <o.l'«™ 

*1 0- 5 — 0,1 0,5 

A3 - 25 — 0,1 0,3 

B2 - 70 — — 0,2 

B3 -120 — 0,2 0,7 

7,1 10,2 69,0 13,1 
7,1 16,3 52,1 24,1 
6.4 15,9 48,4 29,1 
1.5 3,5 58,6 33,6 

Grau di 
lloculacäo Silte 

Argila 
H 2 0 KCIN 

lerro 
P0 4 * 3 Ac.total 

e-Fe203 

% 
mE/IOOg (CaOAc) 

mE/IOOg 

6,70 49 5,26 
10,36 57 2,16 
10,98 62 1,66 
5,69 83 1,65 

5.0 4,8 4,4 7,57 0,67 0,09 5,10 
5.1 4,0 0,9 1,54 0,95 0,02 3,84 
4,7 3,6 0,5 0,86 1,30 0,01 10,32 
5,1 3,5 0,4 0,68 1,43 0,01 9,36 

COMPLEXOSORTIVO m E/100g 
V 100..AI + 3 

C a ' 2 Mg + 2 K * Na + S H + AI+ 3 CTC 

V 

~A7+3TS 

16,17 4,13 0,24 0,10 20,64 4,60 0,50 25,74 80 2 
10,58 3,64 0,08 0,07 14,37 2,82 1,02 18,21 79 7 
9,61 3,29 0,09 0,15 13,14 1,37 8,95 23,46 56 41 

17,38 2,93 0,11 0,32 20,74 1,59 7,77 30,10 69 27 

PERFIL N.° 79 

Classificagäo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
EUTROFICO argila de atividade alta A moderado textura 
média. Typic Tropudalf. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°38'S e Long. 72°03'WGr. Folha SC. 180<-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — terco superior da en-
costa. com declive de 25%, e erosäo laminar moderada.. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — forte ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

Ai 0-10 cm; bruno-escüro (10YR 3/3); franco-arenoso; 
fraca muito pequenagranular e gräos simples; muito 
friavel, näo plästico e näo pegajoso; transicao difusa. 

A3 10-40 cm; bruno a bruno-escuro (10Y.R 4/3); franco-
arenoso; fraca muito pequena a pequena granular; 
muito friavel, näo plästico e näo pegajoso; transicao 
difusa. 

B-| 40-85cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co-arenoso; macica; friavel, näo plästico e näo 
pegajoso; transicao gradual. 

B21 85-110 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); 
franco-arenoso; macica; friavel, ligeiramente plästi
co e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa. 
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B22 110-150 cm; bruno-amarofado-escuro (10YR 4/4); 
franco-arsnoso;macica; friävel, ligeiramente plästl-
co a ligeiramente pegajcso; transicäo difusa. 

1B3 150-170 cm+ ; bruno-amarelado (10YR 5/6); areia 
franca; macica; muito friävel, näo plästico e näo pe
gajcso. 

Raizes: abundantes no A-|; muitas no A3. 

Analises Fisicas e Quimicas , Lab.: SUDESUL (4019-4024) 

Horizon.» Canulornatrla * 

Prol. C«*calho 

» 2 mm 
togrosM 

Araiagrossa Ar. l i 
media 

0.5-0.25 mm 

A.c.« iina 
Prol. C«*calho 

» 2 mm 
togrosM 

1-0.5 mm | 2-0.2 mm 

Ar. l i 
media 

0.5-0.25 mm 0.25-0.1 mm | 0.2-0.02 mm [ 0.2-0.05 mm 

AT 0- 10 0 0,8 2,1 36.7 24,0 38,9 43,6 36,1 
A 3 - 40 0 0,9 1,7 38,1 24,7 40,8 44,1 37,9 
B| - 85 0 0,4 1,6 40,8 26,6 38,1 37,3 32,9 
B21 -110 0 0,4 0,7 30,1 18,8 43,5 45,5 40,9 
B22 -150 0 0.3 0,8 31,3 19,2 45,0 47,2 42,7 
B 3 -170 0 2,1 2,4 34,6 19,0 48,0 50,6 45,7 

Granulom«,,!« % 
Argila 

(locuiacao 

51110 
(o.owj.oo; : o s 

pH (l:1J 

Ami« muito 
Sitta 

< 0,002 mm 

Argila 
(locuiacao 

51110 
(o.owj.oo; : o s 

MjO 

0.1-O.OS mm 0.05-0.002 mn 0.02-0.002 mm < 0,002 mm 

Argila 

% ArQila 1 
MjO 

7,2 17,3 9.8 9,9 0,6 94 1,74 0 6,4 5,9 

7,9 1C.0 9,8 8,0 0,4 95 2,00 0 6.8 5,9 

7.0 13,5 9,1 12,8 5,1 60 1,05 0 6,0 4,4 

7,7 13,4 8.8 15,6 2,2 86 0,35 0 6,2 4,4 

8,7 13,7 9,2 12,3 3,2 74 1,11 0 6,1 4,3 

8,8 12,9 8,0 6,8 2,8 5S 1,89 0 5,8 4,3 

N MO C/N 

Cations irocava s mEJlOOg 

C N MO C/N Ca* 2 M g * 2 K* Na* N MO C/N 

I 
NH4OAC j 

KCl NH«OAc KCl NH4OAC 1 HCl NH«OAc MCI 

2.9 0,22 4,38 13 16,8 10,4 1,9 2,0 0,2 0,2 0,1 0,1 
0.8 0,10 1,37 8 7,9 5,8 1,2 1,3 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,2 0,03 0,34 7 7,1 6,6 2,0 1,9 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,1 0,01 0,17 10 8,2 8,4 3,1 2,2 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,1 0,01 0,17 10 8,0 6,4 1,3 2,7 0,1 0,1 0,2 0,1 

0.1 0,01 0,17 10 6,2 5,4 1,5 2,2 0,1 0,1 0,2 0,1 

mEnooe 
100AI*3 

Foaloro 

dispon Ivel 

A I * 3 

(KCl) 

Acioez trocaval T 
I 

Mat.coloidal * 100AI*3 
Foaloro 

dispon Ivel 

A I * 3 

(KCl) 

Acioez trocaval T 
I 

Mat.coloidal * 
A. • 3 • S 

Foaloro 

dispon Ivel 

s 
<NH4OAc> 

A I * 3 

(KCl) pH8 pH7 PH8 pH7 pH8 pM7 pH8 pH7 
A. • 3 • S Ppm 

19,0 3,1 0,5 22,1 19,5 223 196 86 97 
9,3 0 2,0 0,3 11,3 9,6 141 120 82 97 
9,3 0 2,6 0,2 11,9 9,5 92 74 78 98 

11,5 0 3,6 0.3 15,1 11,8 98 76 .76 97 
9,6 0 2.1 0,3 11:7 9,9 95 80 82 97 
8,0 0,3 3,1 0,5 11.1 8,5 163 125 72 94 

0 
0 
0 
0 

3,6 

PERFIL N.°. 65 

Classiflcagäo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÖFICO argila de atividade baixa A moderado textura 
média. Oxic Ultlc Tropudalf. 

Locälizagäo — Muriicipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre: Lat. 8°a4'S e Long. 72°21'VVGr. Folha SC. 18-X-B. 

Situagäo, declividadeeerosäo — terco superior oeencos-
ta, com declive de 6 a 8% e erosäo laminar ligeira. 

Material originério 
Plio-Pleistoceno. 

sedimentos da Formacäo Solimöes. 

P.elevo — ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

Ai 0-10 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-arenoso; 
f raca muito pequena a pequena granular e gräos sim
ples; muito friävel, ligeiramente plästico e näo pega-
joso; transicäo difusa. 

A3 10-25 cm; bruno (10YR 5/3); franco-arenoso; fraca 
pequena granular; friävel, ligeiramente plästico e li
geiramente pegajoso; transicäo gradual. 

ES-) 25-40cm; bruno-escuro (7.5YR 4/3); franco-arenoso; 
fraca muito pequena blocos subangulares; friävel, li
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi
cäo difusa. 

B21 40-60cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-argi-
lo-arenoso; fraca muito pequena blocos subangula
res; friävel, plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

B22 60-80 cm; bruno-avermelhado (2.5YR 4/4); argila 
arenosa; fraca pequena blocos subangulares; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

C 80-170 cm + ; vermelho (2.5YR 4/8); franco-argilo-
arenoso; macica; friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes: muitas no A-|; comuns no A3. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: SNLCS (A521-526) 

Horizonte A mos tra seca aonrS , Comp. Granulomere« (tfsa) % 
Argila 

Srmb. 
Prof. 
cm 

Calhau 

» 20 mm 

Cascaino 
20-2 mm 

Areia grosse 
2-C.2 mm 

Areia f i n * 

0,2-0.05 mm 

silte 

0,05-0,002 mm 

Argila 

< 0.002 mm 

natural 

% 

A i 0 - 10 

A 3 
- 25 

B i - 4 0 

B21 - 60 

B22 - 80 

C -170 

45 18 19 18 14 

44 19 19 18 14 

45 17 18 20 18 

42 17 17 24 23 

34 12 16 38 35 

34 16 19 31 0 

Grau 
de floe. 

% 

Silte 
Argila 

Ataque por H2SO4 % 

Kl Kr 
Grau 

de floe. 

% 

Silte 
Argila SIO2 A l 2 0 3 Fe203 ÏIO2 

Kl Kr AI2O3 

Fe203 

22 
22 
10 
4 

8 
100 

1,06 
1,06 
0,90 
0,71 
0,42 
0,61 

8,8 
9,2 
9,4 

10,8 
16,5 
16,4 

5,0 
5,4 
6,5 
7,7 

12,1 
12,1 

1,9 
2,2 
2,2 
2,7 
4,2 
4,4 

0,27 
0,28 
0,28 
0,30 
0,35 
0,38 

2,99 
2,90 
2,46 
2,38 
2,32 
2,30 

2,41 
2,30 
2,02 
1,95 
1,90 
1,87 

4,12 
3,83 
4,62 
4,47 
4,51 
4,31 
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pH(1 -2.5) 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaCC>3 

KCI1N 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaCC>3 

H 2 0 KCI1N 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaCC>3 

AI + 3 * S 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (241-244) 

5,3 4,7 1,84 0,27 3,17 7 2 

5,5 4,4 0,72 0,15 1,24 5 1 

5,3 4,0 0,53 0,12 0,91 4 1 

5,2 3,9 0,51 0,12 0,87 4 1 

5,5 3,8 0,44 0,11 0,75 4 1 

5,2 3,8 0,23 0,08 0,39 3 .1 

0 
3 

11 
12 
24 
53 

Complexo Sortivo m E/100g 
V 

C a + 2 ' M g + 2 K + Na + S H + AI + 3 T % 

4,0 2,6 0,25 0,02 6,9 2,5 9,4 73 
2,0 1,6 0,14 0,01 3,8 1,4 0,1 5,3 72 

1,7 1,6 0,06 0,01 3,4 1,1 0,4 4,9 69 

1,6 1,9 0,04 0,01 3,6 1,3 0,5 5,4 67 

2,0 2,0 0,05 0,01 4,1 1,6 1,3 7,0 59 

1,1 0,9 0,05 0,01 2,1 0,7 2,4 5,2 40 

PERFIL N.° 68 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EPIEUTRÓFICO abruptico argila de atividade alta A modera
do textura argilosa. Aquic Dystropeptic Tropudult. 

Local izacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°42'S e Long. 72°12'WGr. Folha SC. 18-X-B.. 

Situagäo, declividade e erosäo — meia encosta, com de-
clive de 3% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo SoMmöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — bem a moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-) 0-5 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-
siltoso; macica com aspecto de f raca pequena granu
lar; friävel, muito plästico e pegajoso; transicäo 
clara. 

AB 5-15cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-silto-
so; moderada média blocos subangulares; f irme, 
muito plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B2 15-30 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mosquea
do pouco péqueno distinto cihzento-claro (7.5YR 
N7/) ; argila siltosa; moderada média blocos suban
gulares; cerosidade comum e fraca; firme, muito 
plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

C 30-50 cm; coloracäo variegada, compostade cinzen
to-claro (10YR N7/), vermelho (2.5YR 4/6) e bruno-
forte (7.5YR 5/8); argila pesada; moderada média 
blocos subangulares; muito plästico e pegajoso. 

Raizes: comuns no Af e AB. 

Hor^mo 

-
Comp. Granu lomttnc* (tl*a) % 

S.mbolo 
Prol. - Q'OSM 

2-1 mm l-O.Smm 

Ar«i« media 

O.SO.JSmm 

Araüjlina 

0.2SO.10 mm SC Sill* 

O.Oi-0,002 mm 

Arflil» 

< 0.002 mm 

* 1 0 - 5 0,2 0,6 1,2 5,3 4,7 71,0 17,0 

AB -15 0,3 0,7 1,3 8,0 5,9 56,4 27,4 

B 2 -30 0,2 0,3 0,7 3,5 4,3 40,1 50,9 

C -50 0,3 0,3 0,4 2,2 2,6 32,0 62,2 

Grau de 
lloculacäo Silte 

HjO 

lerro 
ivre-Fe203 

PO4-3 

mE/lOOg 

Ac.toial 

(CaOAO 

mE/iOOg 

8,07 53 4,17 

1,69 94 2,05 

1,23 98 0,78 

0,99 98 0,51 

4,9 4,4 1,7 2,93 0,96 0,04 4,46 
4,7 3,6 0,6 1,03 1,18 0,01 5,26 
4,7 3,4 0,6 1,03 1,87 0,01 10,44 
4,5 3,3 0,4 0,68 2,84 . 0,01 22,00 

COMPLEXO SORTIVO m EHOOg 
V 

% 
tOO..AI + 3 

Ca* 2 Mg + 2 K + Na * S H + Al + 3 CTC 

V 

% AI + 3 * S 

7,32 1,89 0,26 
5,29 0,99 0,12 
9,08 0,95 0,12 
3,32 0,52 0,16 

PERFIL N.° 40 

0,08 
0,08 
0,11 
0,15 

9,55 
6,48 

10,36 
4,06 

13,87 0,59 
2,49 2,77 
6,41 4,03 
0,41 21,59 

14,01 68 
11,74 55 
20,70 50 
26,06 16 

6 
30 
28 
84 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EPIEUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Allic Aquic Tropudult. 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°30'S e Long. 73°22'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — meia encosta, com de-
clive de 6 a 8%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-i 0-10 cm; bruno-escuro (7.5YR 4/4); tranco-siltoso; 
fraca muito pequena a pequena granular; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo clara. 

AB 10-20 cm; vermelho (2.5YR 4/6); franco-siltoso; 
moderada muito pequena a pequena blocos suban
gulares; friävel, plästico e pegajoso; transigäo gra
dual. 

B21 20-40cm; vermelho (2.5YR 4/6); argila siltosa; mode
rada muito pequena a pequena blocos subangulares; 
friävel, plästico e muito pegajoso; transicäo difusa. 

B22 40-60 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado pouco 
pequeno distinto vermelho (10R 4/8), comum peqUe
no proeminente amarelo-brunado(10YR 6/6) e pouco 

PEDOLOGIA/187 



pequeno proeminente cinzento-claro (10YR 7/1); ar
gila; fraca muito pequena blocos subangulares; friä-
yel, plästico e muito pegajoso; transicäo difusa. 

B3 60-110 cm; coloracao veriegada, composta de verme
lho (2.5YR 4/6), cinzento-claro (10YR 7/1) e bruno-
amarelado (10YR 5/6); franco-argilo-siltoso; fraca 
muito pequena blocos subangulares; firme, plästico 
e muito pegajoso; transicäo difusa. 

C 110-160 cm + ; ccloracäo variegada, composta de 
cinzento-claro (10YR 7/1), bruno-amarelado-claro 
(5YR 6/4), bruno-amarelado (10YR 5/6) e vermelho 
(10R 4/6); argila; macica; plästico e muito pegajoso. 

Localizagëo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre, Lat. 7°57'S e Long. 72°13'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situagéo, declividade e erosëo — terco superior de encos-
ta, com declive de 5-7%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (4038-4043) 

Csaealho 

> ' - I 

A, 0- 10 0 0,3 1,8 5,8 2,7 6,8 5,8 20,9 
AB - 2 0 0 0,1 0,3 1,8 0,8 4,5 1,8 17,8 
B2, - 4 0 0 0 0,1 0,6 0,4 2,2 0,6 10,3 
B22 - 60 0 0 0,1 0,4 0,3 0,7 0,4 7,9 
B 3 -110 0 0 0,1 0,4 0,2 1,2 0,4 13,9 
C -160 0 0,3 1,3 2,6 0,8 1,6 2,6 4,3 

Ai 0-10 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-
siltoso; fraca muito pequena a pequena granular; 
muito friävel, ligeirämente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual. 

AB 10-40 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar-
giloso; fraca pequena granuläre blocos subangula
res; friävel, ligeiramente plästico e pegajoso; transi
cäo gradual. 

Granulomen» % 
Argila 

% li ocularis 

•1 

Sil l*. 
(0,05-0.002) 

Carbonates 

% 

OH (1:1) 

- K T " Siüe Arg,!« 

< 0.002 mm 

Argila 

% li ocularis 

•1 

Sil l*. 
(0,05-0.002) 

Carbonates 

% M j O K C l 

0 1-0 05 mm 0 05-0.002mm 0.020 002 mm 

Arg,!« 

< 0.002 mm 

Argila 

% li ocularis 

•1 Afgila 

Carbonates 

% M j O K C l 

15,1 59,9 38,6 13,4 6,3 53 4,47 0 5,9 5,4 

13,9 53,7 32,2 28.7 11,8 58 2,01 0 5,2 4,2 

8,2 39,6 20,7 49,5 13,0 74 0,80 0 5,1 4,0 

7,2 40,8 10,4 50,9 16,0 69 0,80 0 5,2 4,0 

12,8 49,7 29,7 36,0 13,6 62 1,38 0 5,5 4,0 

2,9 37,7 34,0 55,4 21,9 60 0,68 0 5,4 4,0 

B2 40-90 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado pouco 
pequeno proeminente bruno muito claro-acinzenta-
do (10YR 7/3); argila pesada; moderada pequena 
blocos subangulares; firme, plästico e muito pega
joso; transicäo difusa. 

B3 90-130 cm,+ ; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado 
comum pequeno proeminente bruno muito claro-
acinzentado (10YR 7/3); argila; fraca pequena blo
cos subangulares; firme, plästico e muito pegajoso. 

N % M O ein 

Canons irgeave i mE/iOOg 

c N % M O ein C a ' 2 M g - 2 K * Na * N % M O ein 

NH4OAC I KCl NH4OAC J KCl NHaOAc MC I NH^OAc HCl 

Analises Fisicas e Quimicas 

2,6 0,28 4,47 9 13,8 8,8 4,5 2,2 0,3 0,2 0,2 0,1 
0,7 0,07 1,20 10 4,1 3,3 2,5 1,2 0,1 0.1 0,1 0,1 

0,5 0,08 0,85 8 4,6 3,8 3,2 0,8 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,4 0,05 0,69 b 4,3 2,5 2.2 1,7 0,2 0,1 0,1 0,1 

0,3 0,04 0.51 8 2,1 2,4 2,1 1,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,2 0,02 0,34 10 7,0 5,6 4,7 2,2 0,2 0,1 0,2 0,1 

mE'iOOi; 
100 A I - 3 

7i~3~.r 

FcslorO 

disponibel 

AI - 3 
(KCl) 

Acioez t roei vol I 
T 

Mal COfO'Cal % 100 A I - 3 

7i~3~.r 

FcslorO 

disponibel 

s 
tNI-UOAc) 

AI - 3 
(KCl) pHfl p M 7 P H 8 p n 7 p M 8 0 H 7 p H 8 p H 7 

100 A I - 3 

7i~3~.r OPm 

18,8 0 6,7 1,5 25,5 20,3 190 
6,8 2,1 8,2 3,5 15,0 10,3 
8,0 6,3 16,8 10,5 24,8 18,5 
6,8 9,9 30,1 20,4 36,9 27,2 
4,4 9,0 21,9 15,8 28,3 20,2 

12,1 7,6 27,2 20,5 39,3 32,6 

90 151 74 93 0 

58 38 45 68 24 

50 37 32 43 44 

72 53 18 25 59 

73 56 17 22 67 

71 59 31 37 38 

PERFIL N? 57 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EPIEUTRÖFICO argila de atividade alta A moderado textu-
ra argiiosa. Typic Tropudult. 

Lab.: SUDESUL (4034-4037) 

Hörnerne Granulomalria % 

Prol. Caicalho 

>2mjn 
10 gross* 
z-1 mm 

Are a grossa Areta 
media 

0.5-0.25 mm 

Armalma 
Prol. Caicalho 

>2mjn 
10 gross* 
z-1 mm 1-0.5 mm | 2-0.2 mm 

Areta 
media 

0.5-0.25 mm 0.25-0.1 m m| 0,2-0.02 mr n | 0.2-0.05 mm 

* 1 0- 10 0 0.3 1,8 4,8 2,0 6,4 43,2 22,8 
AB - 40 0 0,5 0,6 3,2 1,6 4,6 38,0 18,8 
B-> - 90 0 0 0,5 1,4 0,6 2.3 18,6 9,5 

B3 
-130 0 0,1 0,5 1,1 0,4 1.6 20,5 8,4 

G,.„„l0m.,„. % 
Ar0 i l . 

natural 
Grau d« 

floculafao 

Sil l* 
(0,05-0,002) 

Carbooaios 

% 

pH ( i ; i | 

«-ÏJT- S.lle Arfjil» 

< 0.002 mm 

Ar0 i l . 
natural 

Grau d« 
floculafao 

Sil l* 
(0,05-0,002) 

Carbooaios 

% H ï O K C l 

0,1-0.05 mm 0 05-0.002 mrr 0.02-0 002 mm 

Arfjil» 

< 0.002 mm 

Ar0 i l . 
natural 

Grau d« 
floculafao 

Arg,la 

Carbooaios 

% H ï O K C l 

17,1 53,6 33,2 18,8 3,5 81 2,85 0 5,9 5,5 

14,7 47,4 28,2 30,6 11,7 62 1,54 0 5,7 4,4 

7,5 28,2 19,1 60,9 21,7 64 0,46 0 5,4 4,0 

6,9 32,4 20,3 58,1 14,5 75 0,55 0 5,2 4,0 

9 trocaveis mE/iOOg 

NH^OAc MCI NH4OAC MCI 

2.2 0,22 3,78 10 15,5 11,0 1,2 2,2 0,2 0,2 0,1 0,1 

0,9 0,09 1,54 10 9,2 8,0 2,7 1,6 0,1 0,1 0,1 0,1 

0,4 0,04 0,69 10 8,7 6,0 1,2 1,7 0,2 0,1 0,1 0,1 

0.1 0,01 0,17 10 7,6 5,1 1.1 2,3 0,3 0,1 0,1 0,1 
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mE/ïOOg 
V 

100AI + 3'.-
Fósforo 

diiponivel 

A l * 3 

(KCl) 

Acioez nocivel T 
T 

Mat. coloid*i 

V 
100AI + 3'.-

Fósforo 

diiponivel 

A l * 3 

(KCl) 

Acioez nocivel T 
T 

Mat. coloid*i 

V 

A I * 3 * S 

Fósforo 

diiponivel 

S 
(NH 4OAC> 

A l * 3 

(KCl) DMfl pH7 PH8 pH7 PM8 pM7 [>H8 pH7 

A I * 3 * S .ppm 

17.0 0,1 5,6 1,0 22,6 18,0 120 96 75 94 0,58 

12.1 0,6 '7,3 1,9 19,4 14,0 68 46 62 86 4,7 

10.2 6,0 21,7 14,3 31,9 24,5 52 40 32 42 37.0 

9,1 10,3 19,4 15,7 28,5 24.8 49 43 32 37 53,0 

4.3.4 — Podzólico Vermelho Amarelo Alico 

Säo solos écidos, näo hidromórficos, caracterlzados por 
apresentarem urn horizonte B textural, correspondente ao 
argilico da classificacäo atual americana. Tem argila de 
atividade baixapocorrendo também com argila de atividade 
alta, média a baixa saturacäo de bases e saturacäo com 
aluminio geralmente superior a 50%. 

Possuem textura väriando de média a argilosa, apresen-
tando perfis medianamente profundos e profundos e com 
seqüência de horizonte A, B e C. Em menor proporcäo, 
ocorrem solos de textura muito argilosa (> 60% de argila), 
ou ainda solos com pi int ita em areas de relevo pouco 
movimentado. 

Entre as caracteristicas utilizadas para sua classificacäo 
podem ser citadas: 

1 — diferenca textural marcante entre os horizontes A e 
B; 

2 — presenca ou ausência de A2; 

3 — transicäo clara ou gradual entre os horizontes A e B; 

4 — horizonte Bestruturado; 

5 — presenca de cerosidade no horizonte B 

O horizonte A normalmente apresenta-se subdividido em 
A-| e A2 ou A-) e A3, e possui espessura variando de 20 a 30 
cm, sendo moderadamente desenvolvido; corresponde ao 
epipedon ócrico da classificacäo atual americana. Neste 
horizonte as cores estäo nos matizes 10YR, 7.5YR.e 5YR 
com valores entre 3 e 6 cromas entre 3 e 8. A textura pode 
aparecer desde areia franca a argila siltosa. Normalmente, 
a estrutura aparece como fraca a moderada, pequena a 
média granular e gräos simples ou fracaJ*pequena em 
blocos subangulares. A consistência, quando em solo 
seco, é solto ou macio, quando ümido, é friävel a firme e, 
quando em solo molhado, varia de ligeiramente plastico a 
plästico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. A transicäo 
para o horizonte B é do tipo plana e gradual ou clara e, äs 
vezes, difusa. 

O horizonte B possui espessura variando de 70 a 170 cm; é 
subdividido em B-|, B2 e B3, e apresenta cores nos matizes 
10YR, 7.5YR, 5YR e 2.5YR, com cromas entre 4 e 8 e 
valores entre 4 e 7. A textura varia de franco-arenoso a 
argila pesada; a estrutura pode ser fraca ou moderada 
pequena e média granular e blocos subangulares; a consis
tência é macio, quando o solo se encontra seco, friävel a 
firme, quando ümido, e plästico a muito plästico e pegajo
so a muito pegajoso, quando molhado; a transicäo entre 
os sub-horizontes é comumente plana e difusa ou gradual. 
Recobrindo os elementos estruturais, pode aparecer, neste 

horizonte, cerosïdade fracä a moderada. Ocorrem ainda, 
em menor escala, sub-horizontes com plintita. 

Nesta area, muitos destes solos apresentam perfis com 
mosqueados ou cores variegadas nos horizontes B e/ou C, 
principalmente aqueles menos profundos de textura argi
losa ou média. 

De acordo com dados analiticos, obtidos em laboratório, 
esta unidade apresenta baixa soma de bases trocäveis (S), 
baixa a alta capacidade de troca de cations (T); baixa a 
média saturacäo de bases (V%), tendo valores sempre 
inferiores a 50%; a saturacäo com o aluminio é geralmente 
superior a 50%, caso em que recebe a denominacäo de 
Podzólico Vermelho Amarelo Älico. 

Estes solos dominam a parte norte da äreä e estäo 
distribuidos em quase toda extensäo da mesma, como 
dominantes de algumas unidades de mapeamento, na 
parte central, nas proximidades do rio Juruä; ou mesmo 
fazendo parte de outras associacöes de solos. 

Aparecem nas mais variadas formas de relevo, sob vegeta-
cäo de Floresta Densa e Aberta e säo originados de 
sedimentos da Formacäo Solimöes (Plio-Pleistoceno). 
Ocorrem como cpmpohentes dominantes das unidades de 
mapeamento PB, subdominantes nas unidades PA4, PA5, 
PA7, PA9 e PA10 e como inclusäo nas unidades PA6 e 
PB8. Pertencem aos grandes grupos dos Tropudults, Pa-
leudults e Tropuhumults da classificacäo americana. 

PERFIL N? 02 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALI
CO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
Allic Aquic Tropudult. 

Localizacäo — Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 4°53'S e Long. 72°09'WGr. Folha SB.18-
X-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — tergo superior de encos-
ta, com declive de 3 a 1.0%, e erosäo laminar moderada a 
severa. 

Material originärio — sedimentos argilo-siltosos da For
macäo Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado a ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Fioresta Aberta. 

A i 0-8 cm; bruno-amarelado (10YR 5/5); franco-argilo-
siltoso; fraca pequena granular e gräos simples; 
muito friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual. 

A3 8-25 cm; bruno-amarelado (10YR5/6); argila siltosa; 
fraca pequena granular; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo clara. 

B2 25-50 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila; moderada 
pequena e média granulär; friävel, plästico e pegajo
so; transicäo clara. 
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B3 50-75 cm; coloracäo variegada, composta de ver
mei ho-amarelado (5YR 5/8), cinzento claro (10YR 
7/2) e amarelo (10YR 7/8); argiia; moderada peque-
na e média granular e subangular; friavel, plästico e 
pegajoso; transicäo gradual. 

C 75-90 cm + ; coloracao variegada, composta de cin-
zento-claro(10YR 7/1) e amarelo (10YR 7/6): frahco-
argilo-siltoso; fraca pequena granular; friävel, pläs
tico e pegajoso. 

Raizes: muitas, médias e finas no A-|; comuns, médias no 
A3; raras, grossas e médias no B i . 

Anal is es Fisicas e Quimicas Lab.: SNLCS (A538-542) 

Horizonte Amoatra sec« aoar% Comp. Granulomere« (Uta) % 

Simb. 
Prot. 
er.) 

Calhau 

> 20 mm 

Case a I no 
20-2 mm 

Areia grassa 
2-0.2 mm 0.2-0.05 mm 

siltn 

0,05-0.002 mm 

Argiia 

< 0.002 mm 

natural 

% 

AT 0 -8 
A3 "25 
B2 -50 
B3 -75 
C -90 

1 14 46 39 19 
1 11 42 46 31 
1 11 34 54 17 
X 9 40 51 9 
1 12 43 44 30 

Grau 

de floe. 

% 

Ataque por H2SO4 % 

Si02 I AI2O3 F8203 Ï I O 2 

AI2O3 

F 6 2 0 3 

51 1,18 16,6 9,7 4,2 0,37 2,91 2,28 3,62 
33 0,91 19,5 12,2 5,1 0,42 2,72 2,15 3,75 
69 0,63 22,2 14,5 6,3 0,47 2,60 2,04 3,61 
82 0,78 23,8 15,6 6,3 0,48 2,59 2,06 3,88 
32 0,98 22,6 14,2 5,2 0,43 2.71 2,19 4.28 

Situacäo, declividade e erosäo — terco superior de encos-
ta, com declive de 8 a 10%, e erosäo laminar ligeira a 
moderada. 

sedimentos da Formacäo Solimöes. Material originärio 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Coberlura vegetal —- Floresta Aberta. 

A-j 0-10 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco; mo
derada pequena granular; friävel, plästico e pegajo
so; transicäo gradual. 

A3 10-20 cm; vermejho-amareladö (5YR 4/6); franco; 
fräca pequena granuläre subangular; friävel, plästi
co e pegajoso; transicäo gradual. 

Bi 20-35 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco-ar-
giloso; fraca pequena subangular; firme, plästico a 
muito plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B2 35-55 cm; vermelho (2.5YR 4/7); argiia; moderada 
pequena subangular; firme, plästico a muito plästi
co e pegajoso a muito pegajoso; transicäo gradual. 

B3 55-70 cm + ; verrrtelho (2.SYR 4/8), mosqueado co-
mum pequeno e medio proeminente bruno-muito-
claro-acinzentado (10YR 7/3) e pouco pequeno 
proeminente vermelho (7.5YR 4/8); argiia; modera
da pequena subangular; firme plästico e pegajoso. 

4,4 3,5 2,35 0,33 4,05 7 3 
4,5 3,5 0,35 0,23 1,64 4 1 
4,7 3,4 0,64 0,17 1,10 4 1 
4,6 3,4 0,43 0,14 0,74 3 1 
5,1 3,3 0,22 0,11 0,38 2 1 

pH(1:2.5) 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaC0 3 
100 A l * 3 

KCMN 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaC0 3 

H 2 0 KCMN 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaC0 3 

AI + 3 . S 

36 
81 
94 
96 
86 

Anäiises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (4025-4029) 

Horiioi 1 . Granulom »tri» % 

Prol. Csscalno 10 grot ia 
3-1 mm 

Araiagroaia Ataia 
media 

0.5-0,25 mm 

Af. i . f in. 

Slmboio 
Prol. Csscalno 10 grot ia 

3-1 mm 1-O.Smm I 1-0.2 mm 

Ataia 
media 

0.5-0,25 mm 0.25-0.1 (T m | 0.2-0.03 m n 10.1-0.05 mm 

Al 0-10 0 vest. 0,1 2,3 1,7 12,9 53,6 31,2 

A3 -20 0 0,1 0,1 1,8 0,8 11,0 49,5 26,4 

B1 -35 0 0 vest. 1,6 0,8 10,0 45,7 23,4 

B? -55 0 0 0,1 1,6 0,8 8,8 37,2 20,2 

B3 -70 0 0 0,1 1,1 0,4 5,5 26,1 12,8 

C o m p l e x o Sor t tvc m E/ lOOg 

Ca + 2 M g + 2 K + Na + S H + AI + 3 T % 

4,0 4,0 0,24 0,03 8,3 4,7 4,6 17,6 47 
1,3 0,9 0,09 0,02 2,3 2,6 10,1 15,0 15 

0,9 0,08 .0,02 1,0 0,5 14,8 16,3 6 
0,7 0,09 0,03 0,8 1,5 18,3 20,6 4 

1.9 0,7 0,13 0,05 2,8 . 1,4 17,4 21,6 13 

PERFIL N.° 14 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALI-
CO argiia de atividade alta A moderado textura argilosa. 
A Hie Tropudult. 

Localizacäo —- Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°55'S e Long. 73°34'WGr. Folha SB. 
18-X-D. 

M M » , % 
ArojU 

% 
Grau 0* 

riocuiaclo 

Sit» 
(0.05-0.003) 

Argil« 

Cartjonato» 
0« (i:»> 

~w- S.tl« Argiia 

< 0.003 mm 

ArojU 

% 
Grau 0* 

riocuiaclo 

Sit» 
(0.05-0.003) 

Argil« 

Cartjonato» 

M j O KCl 

0.1-0.0S mm 0 0S-O.0O2mm| 0.03-0.002 run 

Argiia 

< 0.003 mm 

ArojU 

% 
Grau 0* 

riocuiaclo 

Sit» 
(0.05-0.003) 

Argil« 

Cartjonato» 

M j O KCl 

18,8 44,2 21,8 22,3 4,8 78 1,98 0 4,5 3,7 

16,2 45,2 22,1 26,6 8,6 68 1.S9 0 4,3 4,0 

14,2 41,3 19,0 33,7 9,9 71 1,22 0 4,5 4,0 

12,2 36,6 19,6 41,6 2,0 95 0,87 0 4,8 4,0 

7,9 33,1 19,8 53,0 11,1 79 0,62 0 5,1 4,0 

3 trocavtii mE/lOOg 

0,8 0,10 1,37 8 0,31 0,12 0,10 0,28 0,06 0,05 0,02 0,02 

0,5 0,07 0,86 7 0,32 0,06 0,14 0,22 0,04 0,03 0,02 0,01 

0,4 0,60 0,69 1 0,30 0,06 0,11 0,22 0,04 0,03 0,02 0,01 

0,3 0,30 0,51 1 0,31 0,06 0,12 0,18 0,05 0,04 0,02 0,01 

0,1 0,01 0,17 10 0,30 0,06 0,11 0,06 0,07 0,05 0,08 0,01 
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mEnoog 
V 

lOOAt* 3 
FOSfOIO 

dis pont vel 

Al + 3 
(KCl) 

Acioei t f oei vol T 
T 

Mat. coioiaal 

V 
lOOAt* 3 

FOSfOIO 

dis pont vel 

Al + 3 
(KCl) 

Acioei t f oei vol T 
T 

Mat. coioiaal 

V 

A I * 3 T s 

FOSfOIO 

dis pont vel 

S Al + 3 
(KCl) o Ha pH7 pMB pH7 DM8 pH7 pH8 pH7 

A I * 3 T s ppm 

27 5 8 88 
27 5 7 91 
28 4 5 93 
34 3 3 93 
35 3 3- 92 

0,49 3,7 8,70 5,51 9,19 6,00 41 
0,52 5,3 9,90 6,7010,42 7,22 39 
0,47 5,8 11,90 8,8812,37 9,35 37 
0,50 6,7 14,9013,8015,40 14,30 37 
0,56 6,8 20,2018,2420,76 18,80 39 

PERFIL N? 11 

Classificagäo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
Allic Tropuduit. 

Local izacäo — Municipio de Ataiaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°04'S e Long. 72°04'WGr. Folha SB. 
18-X-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — tergo superior de encos-
ta, com deeïive de 12%, e erosäo laminar móderada. 

Material originärio — sedimentos argiiosos da Formagèo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — onduiado a forte ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-10 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-argi-
lo-arenoso; fraca péqüena granular; friavel, pléstico 
e pegajoso; transicäo gradual. 

A3 10-25 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/5); franco-ar-
gi loso; fraca pequena granular; friavel, pléstico e 
pegajoso; transigäo gradual. 

3 i 25-40 cm; vérmelho-amareiado (5YR 4/6); franco-ar-
giloso; fraca, pequena subangular; friévei, pléstico 
e pegajoso; transicäo difusa. 

B21 40-60 cm; vérmelho-amareiado (5YR 4/6); argila; 
fraca pequena subangular; friavel, pléstico e pega
joso; transicäo gradual. 

B22 60-80 cm; vermelho (2.5YR 4/6); argiia; fraca peque
na subangular; friévei, pléstico e pegajoso a muito 
pegajoso. 

Grau 

def loc. 
Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 

Si02 A l 2 0 3 F e 2 0 3 

A l 2 0 3 

F e 2 0 3 

19 0,65 15,5 8,5 3,3. 0,34 

28 0,67 17,8 10,3 4,1 0,33 
21 0,66 19,3 11,5 4,6 0,43 
53 0,60 20,2 12,1 4,7 0,41 
81 0,58 22,3 13,3 5,5 0,45 

3,10 2,49 4,04 
2,94 2,34 3,95 
2,85 2,27 3,91 
2.84 2,28 4,03 
2.85 2,26 3,79 

pH(1:2.5) 

C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

% 
100 A l * 3 

KCMN 

C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

% 
100 A l * 3 

H 2 0 KCMN 

C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

% AI + 3 + S 

4,7 3,5 1,93 0,28 3,33 7 3 
4,7 3,5 1,07 0,20 1,84 5 1 
4,3 3,5 0,96 0,18 1,65 5 < 1 
4,8 3,5 0,49 0,14 0,84 4 < 1 
4,8 3,4 0,40 0,13 0,69 3 < 1 

80 
92 
93 
93 
94 

C o m p l e x o Sor t i vo m E M O O g 

C a + 2 . M g + 2 A I + 3 

0,8 1,1 0,24 0,02 2,2 3,9 8,7 14,8 15 

0,9 0,09 0,02 1,0 3,5 11,1 15,6 6 

0,9 0,09 0,03 1,0 2,3 12,5 15,8 6 

0,9 0,11 o,to 1,0 2,0 13,3 16,3 6 

0,8 0,12 0,02 0,9 2,1 15,3 18,3 5 

PERFiL N.° 19 

Classificagäo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
Allic Tropuduit. 

Localizacäo — municipio de Ataiaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 6°54 'SeLong. 72°19'WGr. Folha SB.18-Z-
B. 

Situacäo, declividade'e erosäo — meia encosta, com de
clive de 8% erosäo laminar ligeirä. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura Vegetal — Floresta Aberta. 

Anèlises Fisicas e Quimicas Lab.: SNLCS (A516-520) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulometrica ( U M ) % 
Ar IIa 

Prot. Cal hau Caacalho Areia grossi Areia fina silte Argila natural 

cm > 20 mm 20-2 mm 2-0.2 mm 0,2-0,05 .um 0,05-0.002 mm • < 0.002 mm 

Ai 0-10 6 43 20 31 25 

A3 -25 5 35 24 36 26 

Bi -40 . 4 33 25 38 30 

B21 -60 4 32 24 40 19 

B22 -80 4 28 25 43 8 

Ai 0-20 cm; bruno-forte (7.5YF! 5/6); franco; fraca muito 
pequena granular; friévei, pléstico e pegajoso; tran
sigäo gradual. 

B i i 20-50 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-ar-
gi loso; fraca pequena a média granular e blocos su-
bangulares; cerosidade comum e fraca; friévei, plés
t ico e pegajoso; transicäo difusa. 

B i2 50-80 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar-
gi loso; móderada pequena a media granular blocos 
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subangulares e angulares; friävel, muito plästico e 
muito pegajoso; transicäo difusa. 

B21 80-100 cm; vermelho (2.5YR 4/6); argila;'moderada 
pequenaa média blocos subangulares e angulares; 
cerosidade comum e moderada; friävel, muito pläs
tico e muito pegajoso; transigäo difusa. 

B22 100-120 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mpsqueado pou-
co pequeno proeminente branco (10YR 8/-1)e pouco 
pequeno difuso vermelho (10R 4/8); argila pesada; 
moderada pequena a média blocos subangulares e 
angulares; cerosidade comum e moderada; friävel, 
muito plästico e muito pegajoso; transicäo difusa. 

B3 120-140 cm; coloragäo variegada, composta de ver
melho (2.5YR 4/6), branco (10YR 8/1) e vermelho 
(10R 4/8); argila; fraca pequena a média blocos su
bangulares; frrme, muito plästico e muito pegajoso. 

Raizes; muitas no A i e B3. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (221-226) 

Homonta E*QU«l«tQ 

> 2 mm 

Comp. Granulornèlrlc» (t'M) % 

SimooJo 
Prot 

E*QU«l«tQ 

> 2 mm 

|ü 1-0.5 mm 

Araia m*dl« 

0,5-0.25 mm 

A rata lina 

0,2M.10mm ;;H: Sillt 

O.OS-0.002 mm 

Arsila 

< 0,002 mm 

A1 0-20 — 0,7 9,5 16,1 6,2 46,8 20,7 
Bn -50 0,1 0,6 6,9 12,6 8,3 44,4 27,1 
&12 -80 — 0,6 7,1 11,2 5,7 42,3 33,1 
B21 -100 0,1 0,5 5,7 9,2 6,1 32,9 45,5 
B22 -120 0,2 0,5 2.8 4,8 3,2 28,3 60,2 
B3 -140 0,1 0,6 1,8 3,2 3,4 32,7 58,2 

Argila Grau de 
lloculacäo 

% 
SÜte 

Um idacJ e 
equivalente 

% 

p H 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

Iivre-Fe2<)3 % 

P t V 3 

mEMOOg 

Ac.ioial 

natural 

% 

Grau de 
lloculacäo 

% 
SÜte 

Um idacJ e 
equivalente 

% H 2 0 KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

Iivre-Fe2<)3 % 

P t V 3 

mEMOOg (CaO Ac) 

mE/IOOg 

9,56 54 2,2 
3,16 88 1,6 
1,44 97 1,2 
0,91 98 0,7 
0,88 98 0,4 
1,10 98 0,5 

3,5 

3,7 

4,1 

4,3 

4,3 

4,4 

3,3 

3,4 

3,6 

3i5 

3,4 

3;4 

1,7 
0,8 
0,7 
0,4 
0,3 
0,1 

2,9 

1,3 

1,2 

0,6 

0,5 

0,1 

1,37 

1,57 

1,72 

2,04 

2,53 

2,78 

0,04 

0,02 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

9,80 

10,22 

9,54 

12,00 

16,38 

18,70 

C O M P L E X O S O R T I V O m E M O O g 
V % 

1 0 O . , A I * 3 

C a + 2 M g + 2 K + Na + S H + Al+ 3 C T C 

V % 
At + 3 * S 

0,37 

0.30 

0,30 

0,25 

0,25 

0,30 

0,28 
0,14 
0,16 
0,14 
0,19 
0,33 

0,16 

0,10 

0,09 

0,10 

0,15 

0.18 

0,05 

0,03 

0,03 

0,03 

0,04 

0,03 

0,86 

0,57 

0,58 

0,52 

0,63 

0,84 

3,58 6,22 

2,42 7,80 

0,80 8,64 

0,99 11,01 

0,46 16,50 

0,31 18,39 

10,66 

10,79 

10,12 

12,52 

17,59 

19,54 

88 

93 

94 

95 

SS 

88 

Situacäo, declividade e erosäo — topo de elevacäo com 
declive de 0 a 3% e erosäo nula. . 

Material originério — sèdimentosdaFormagao Scümöes. 
Plio-Pleistoceno-

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; fraca 
muito pequena granular; muito friävel, plästico e l i -
geiramente pegajoso; transicäo gradual. 

AB 5-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco; fraca 
muito pequena blocos subangulares; muito friävel, 
plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa, 

B2 40-60 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argi-
ioso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friävel, plästico e pegajoso; tranèicao gradual. 

B3 60-85 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado comum 
pequeno proeminente amarelado-brunado (10YR6/6) 
argila; moderada muito pequena blocos subangula
res e angulares; firme, plästico e "pegajoso; transigäo 
difusa. 

C 85-140 cm; coloragäo variegada, composta de ver
melho (2.5YR 4/6) branco (10YR 8/1), bruno-amare
lado (10YR 6/8); argila; moderada muito pequena 
blocos subangulares e angulares; firme, plästico e 
pegajoso. 

Raizes: abundantes no A-); comuns no AB. 

Obs.: presenga de concregöes ferruginosas no B2, B3 e C. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (236-240) 

Horizont« Eagualato Comp Granulomttnci (Itsa) % 

Slmbolo 
Prof. 

> 2 mm 
•roisa 
!•) mm 

Araia groaaa 

l-0.Smm 

Araia media 

0,5-0.25 mm 

Aral* Una 

0.25-0,t0mm 0,10-0.05 mm 

smt 

0.05-0,00? mm 

Arg.la 

< 0,002 mm 

AT 0 -5 

AB 40 

B 2 -60 

B 3 -85 

C -140 

0,3 12,1 23,6 8,9 39,1 16,0 

0,3 6,5 19,0 10,8 38,4 25,0 

0,3 6,1 16,8 9,7 36,5 30,6 

0,1 2,5 9,6 6,1 32,6 49,1 

0,1 0,6 3,2 8,1 45,6 . 42,4 

Argila Grau de 
Nocuiagäo 

% ÜS= 
Umiüade 

equivalente 
p H 

C 

% 
MO 

% 
Ovido de 

ferro 
Ilvre-Fe203 % 

PO4-3 

mE/IOOg 

Ac.total 

% 
Grau de 

Nocuiagäo 

% ÜS= 
Umiüade 

equivalente 

H 2 0 KCIN 

C 

% 
MO 

% 
Ovido de 

ferro 
Ilvre-Fe203 % 

PO4-3 

mE/IOOg (CaO Ac) 

mE/iOOg 

5,79 64 2,4 

3,71 85 1,5 

1,58 95 1,1 

1,05 98 0,6 

1,26 97 1,0 

4,4 3,6 2,7 4,6 0,56 0,07 9,84 

4,4 3,6 0,4 0,6 0,87 0,02 8,62 

4,2 3,6 0,5 0,8 0,97 0,01 9,40 

4,1 3,4 0,3 0,5 1,72 0,01 15,00 

4,4 3,5 0,1 0,1 1,64 0,01 16,44 

PERFIL N.° 62 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade alta A fraco textura argilosa. 
Ällic Epiaquic Tropudult. 

Localizaqäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°19'S e Long. 72°07'WGr. Folha SC.18-X-B. 

C O M P L E X O S O R T I V O m E / 1 0 0 g • 
V 

% 
100..AI + 3 

C a + 2 Mg- 1 -2 K + Na + S H + A l + 3 CTC 

V 

% AI + 3 + S 

0,69 0,41 0,02 0,02 1,14 6,25 3,59 10,98 10 76 
0,07 0,10 0,08 0,02 0,27 1,95 6,67 8,89 3 90 
0,12 0,08 0,07 0,02 0,29 1,29 8,11 9,69 3 97 
0,12 0,10 0,10 0,03 0,35 0,85 14,15 15,35 2 98 
0,18 0,10 0,12 0,03 0,43 0,09 16,35 16,87 3 97 
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PERFIL N.° 8 

Classificagäo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
Allic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°19'S e Long. 72°33'WGr. Folha SB 18-
X-D. 

Argila Grau de 
floculacäo 

% 
Sitte equivalente 

% 
p H 

C 

% 
MO 

% 

Oi ido de 

Iivre-Fe203 

P04-3 

mE/lOOfl 

Ac. total 

natural % 
Grau de 

floculacäo 

% 
Sitte equivalente 

% HjjO' KCtN 

C 

% 
MO 

% 

Oi ido de 

Iivre-Fe203 

P04-3 

mE/lOOfl (CaO Ac) 

mE/lOOg 

5,41 84 1,28 
1,75 96 0,98 
1,46 97 0,83 
1,05 98 0,51 
1,08 98 0,50 
0,84 99 0,58 

3,7 
4,0 
4,1 
4.2 
4,3 
4,4 

3,4 
3,5 
3,5 
3,5 
3,5 
3,5 

1,9 
1,2 
0,9 
0,4 

3,27 
2,06 
1,55 
0,68 

0,2 0,34 
0,2 0,34 

2,37 
2,43 
2,60 
3,16 
5,30 
3,64 

0,03 
0,02 
0,02 
0,03 
0,01 
0.01 

15,90 
13,04 
12,30 
13,30 
13,28 
13,80 

Situacäo, declividade e erosäo — tergo superior de en-
costa, com declive de 10% e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — sedimentos argilosos da Formacäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceho. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-15 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar-
giloso; fraca a moderada pequena granular; friävel, 
plästico e pegajoso. 

A3 15-30 cm; vermeiho-amarelado (5YR 4/8); argila; fra
ca pequena subangular; friävel, plästico e pegajoso. 

B-| 30-50 cm; vermeiho (2.5YR 4/6); argila; fraca a mo
derada pequena subangular; firme, plästico a muito 
plästico e pegajoso a muito pegajoso. 

B21 50-70 cm; vermeiho (2.5YR 4/6); argila; moderada 
pequena subangular; firme, plästico a muito plästi
co e muito pegajoso. 

B22 70-100 cm; vermeiho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; f irme, plästico a muito plästi
co e muito pegajoso. 

B23 100-120 cm; vermeiho (10R 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; firme, plästico e muito pega
joso. 

Obs.: 5 cm de manto orgênico e raizes muito finas. 

C O M P L E X O SORTIVO m E M 00g 
V % 

100:A I + 3 

C a - 2 M g * 2 K * N a * S H + AI + 3 CTC 

V % 
A I * 3 ~ S 

Anälises Fisicas e Ouimicas Lab.: CES (210-215) 

Hooiont* CIQIMlatO Comp Gra „»m. , . , , . , , , 

Prol 

CIQIMlatO 

Ar.i» groiu A.1,,1 mu.lo 
S.mMJO 

cm > ïmm 1-0,5 mm 0.5-0.25 mm < O.002 mm 

Ai 0- 15 
0,2 0,9 10,6 8,5 44,8 35,0 

A3 - 30 0,7 11,7 7,4 39,8 40,4 
Bi - 50 0,3 9,4 9,5 36,7 44,1 
821 - 7 0 

0,1 0,2 7,9 7,3 28,8 55,7 
B22 "1O0 0,1 0,1 6,1 7,5 28,9 57,3 
B23 -121 — — 0,1 3,6 6,5 33,0 56,8 

0,18 0,21 0,10 0,03 0,52 3,83 12,07 16,42 

0,12 0,12 0,08 
0,25 0,12 0,05 
0,18 0,08 0,07 
0,18 0,10 0,06 
0,25 0.17 0,09 

PERFIL N.° 41 

0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 

0,35 
0,45 
0,36 
0,37 
0,54 

2,17 
1,63 
0,24 
0,46 
1,06 

10,87 13,39 3 
10,67 12,75 3 
13,06 13,66 3 
12,82 13,65 3 
12,74 14,34 4 

96 
97 
96 
97 
97 
96 

Classilicacäo — PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade alta A moderädo textura argilosa. 
Allic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°37'S e Long. 73°05'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — meia encosta, com de
clive de 6 a 8% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-10 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-arenoso; fraca 
muito pequena a pequena granular; muito friävel, l i -
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi-
cäo gradual. 

A3 10-20 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco; 
fraca pequena e muito pequena granular e blocos 
subangulares; friävel, plästico e pegajoso; transigäo 
gradual. 

B21 20-40 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco; 
fraca muito pequena blocos subangulares; friävel, 
plästico e pegajoso; transigäo gradual. 

B22 40-100 cm; vermeiho (2.5YR4/6); argila; fraca muito 
pequena blocos subangulares; friävel, muito plästi
co e muito pegajoso; transigäo difusa. 

B23 100-160 c m + ; vermeiho (2.5YR 4/6); franco-argilo-
so; fraca muito pequena blocos subangulares; friä
vel, muito plästico e muito pegajoso. 
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Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (299-303) 

H o ™ , . EaouMato Comp, awiukxnétnca (tlu) % 

— 
Prot 

M mm 

Araiagroaaa 

1-0.1 mm 

AnUmMW 

0.M).» mm 

AraJafma 

0,ö-C.lOmm 0.10-0.1» mm 

Sil» 

G.0S-O.0O2 nun 

Argil« 

< 0.003 mm 

Ai 0-10 — 0,4 11,8 27,7 10,6 36,0 13,5 
A 3 -20 0,1 0,3 9,2 23,6 10,6 36,7 19,5 
B 21 -40 - 0,3 7,9 21,6 6,6 38,1 25,5 
B 22 -100 — 0,1 5,6 17,3 5,1 30,8 41,1 
B 2 3 -160 - 0.1 6,3 23.0 3,9 28,4 38.3 

Argila Grau de 
floculacäo sm« 

Argila 

Um id 

S 

ade p H 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

11 vre-F 6303 % 

P04 -3 

mEMOOg 

Ac. total 

% 
Grau de 

floculacäo sm« 
Argila 

Um id 

S H 2 O KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

11 vre-F 6303 % 

P04 -3 

mEMOOg (CaO Ac) 

mE/IOOg 

10,83 20 2,66 4,0 3,6 1,0 1,72 0,70 0,03 5,88 
16,20 17 1,88 4,3 3,7 0,8 1,37 0,94 0,01 7,12 

6,61 74 1,49 4,3 3,6 0,7 1,20 1,21 0,01 11,52 
3,29 92 0,74 4,3 3,7 0,7 1,20 2,24 0,01 M 3 . 4 6 
3,20 92 0,74 4,5 3,6 0,7 1,20 2,19 0,01 6,20 

C O M P L E X O SORTIVO m E/ IOOg 100..AI + 3 

C a + 2 Mg-*-2 K + N 3 + s H + A I + 3 CTC % AI + 3 + S 

0,43 0,33 0,10 0,02 0,88 2,26 3,62 6,76 13 80 

0,18 0,22 0,05 0,02 0,47 2,03 4,17 6,67 7 90 

0,12 0,24 0,06 0,05 0,47 0,82 6,30 7,59 6 93 

0,07 0,19 0,06 0,02 0,34 0,70 10,82 12,49 3 97 
0,12 0,16 0,06 0,01 0,35 0,74 12,72 13,81 2 97 

PERFIL N.° 31 

Classificagäo — PÓbzÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de ativ-idade alta A moderado textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7-°23'S e Long. 73°06'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situaqäo, declividade e erosäo — meia encosta, com 
declive de 3 a 6%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-10 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-
arenoso; fraca pequena granular e gräos simples; 
macio, muito friävel, näo pléstico e ligeiramente pe-
gajoso; transicäo difusa. 

A3 10-30 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-arenoso; fraca 
pequena a média granular que se desfaz em gräos 
simples; macio, friävel, ligeiramente plästico e l i 
geiramente pegajoso; transigäo gradual. 

B-| 30-50 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-
arenoso; fraca pequena a média granular, friävel a 
firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual. 

B2 50-70 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco; 
fraca a moderada pequena a media blocos subangu-
lares; friävel a firme, plästico e pegajoso; transicäo 
Clara. 

B3 70-90 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado abun
dante medio distinto vermelho (1 OR 4/8) e pouco pe-
queno proeminente bruno-amarelado (1ÓYR 5/8); 
franco-argiloso; fraca a moderada pequena e me
dia blocos subangulares; firme, plästico e pegajo
so; transicäo difusa. 

C 90-120 c m + ; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado 
pouco pequeno proeminente bruno-amarelado claro 
(10YR 6/4); argila; moderada média blocos suban-

-gulares; firme, plästico e pegajoso. 

Raizes: comuns, finas e mèdias no A-| e A3; poucas no B1; 
raras no B2. 

Anèlises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3941-3946) 

Hortion I» Granulom «tri« % 

Prof. Caacalno 

>2mm 

Araia mui- Araia orotM 
midi* 

0.5-0,25 mm 

Ar... f.na 
Prof. Caacalno 

>2mm 2-1 mm 1-0,5 mm J 2-0.2 mm 
midi* 

0.5-0,25 mm 0.25-0,1 mm j 0.2-0.02 mm 10,2-0.05 mm 

A1 0- 10 0 0,2 1,2 27,8 21,0 24,3 46,3 32,6 

A 3 
- 30 0 0,0 0,4 22,6 17,0 22,6 47,0 31,0 

Bl - 50 0 0,1 0,2 22,6 16,7 22,1 45,6 30,1 

B 2 - 70 0 0,0 0,1 20,3 15,7 20,4 44,1 25,3 

B 3 
- 90 0 0,0 0,1 17,5 13,6 17,3 36,1 23,7 

C -120 0 0,0 0,1 16,3 12,1 15,6 26,5 18,4 

Granulomatria X 

Argila 
•locuiacio 

SIIU 
t0.0M.002) 

Argila 

Carbonato* 
pH (1:1) 

A rata muito 
S.lle Argila 

< 0,002 mm 

Argila 
•locuiacio 

SIIU 
t0.0M.002) 

Argila 

Carbonato* 

H 2 O KCl 

0,1-0,05 mm 0.05-0.002 mmto.02-0.002 mm 

Argila 

< 0,002 mm 

Argila 
•locuiacio 

SIIU 
t0.0M.002) 

Argila 

Carbonato* 

H 2 O KCl 

13,7 34,9 21,2 4,7 0,6 87 7,43 0 4,4 4,1 
13,6 36,7 20,7 9,7 2,3 76 3,78 0 4,4 4,0 
13,2 34,8 19,3 12,9 2,2 83 2,69 0 4,6 4,1 

9,4 37,8 19,0 16,6 4,1 75 2,28 0 5,0 4,1 
10,2 27,8 15,4 31,0 6,0 81 0,89 0 4,6 4,0 
6,9 22,3 14,2 43,0 12,8 70 0,52 4,7 4,0 

N 

% 
M O C / N 

Canons troctvot» mE/IOOg 

c N 

% 
M O C / N C a 2 ' Mg + 2 K + N a -N 

% 
M O C / N 

NH,OAc K C l NH4OAC 1 KCl NM4OAC1 H C l NH4OAcl HCl 

1,40 0,12 2,41 12 0,12 0,52 0,30 0,80 0,12 0,07 0,07 0,01 
U,bU 0,07 1,03 9 0,12 0,21 0,28 0,35 0,05 0,04 0,03 0,01 
0,30 0,05 0,51 6 0,15 0,09 0,32 0,31 0,02 0,03 .0,03 0,01 
0,30 0,04 0,51 8 0,20 0,11 0,28 0,26 0,02 0,02 0,03 0,01 
U,20 0,02 0,34 10 0,12 0,50 0,02 0,04 
0,20 0,02 0,34 10 0,20 0,60 0,03 0,02 

mE'IOOc 
100 AI* 3 

A I ' 3 * S 
AI - 3 
(KCl) 

Aciae; trocival I 
T 

Mat.coloidal % 100 AI* 3 

A I ' 3 * S 
«liSponi*al 

s 
INM40AC) 

AI - 3 
(KCl) 

pMfl DM7 P H 8 .», pHO p M > pMS pM7 

100 AI* 3 

A I ' 3 * S p p m 

0,61 1,2 5,70 5,39 6,31 6,00 134 128 10 10 
0,48 1,7 5,30 3,42 5,78 3,90 
0,52 2,4 5,20 4,08 5,72 4,60 
0,53 3,5 6,70 4,87 7,23 5,40 
0,68 5,7 10,20 8,0010,88 8,68 
0,85 9,7 17,90 15,1018,7515,95 

66 
59 40 8 12 78 

44 36 9 11 82 

44 33 7 10 87 

35 28 6 8 89 

44 37 5 5 92 
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PERFIL N.° 05 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura arg il o-
sa. Allic Epiaquic Palehumult. 

Localizagäo — Municipio de Atalaia do Nortë, Estado do 
Amazonas, Lat. 5°08'S e Long. 72°49'WGr. Folha SB. 
18-X-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — trincheira em topo de 
elevacäo, com declive de 3% e erosäo nula a laminar 
ligeira. 

Material originärio — sedimentosdaFormagäoSolimöes, 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

Argila Grau da 
floculacao 

% 
Siit« 

Ajflil» 

Umidad« 
•qui valente 

pH 
C 

% 
MO 

% 

Oxldo da 
fafro 

livra-FajOs 

% 

P O 4 3 

mEMOOQ 

Ac.total 

natural 

% 

Grau da 
floculacao 

% 
Siit« 

Ajflil» 

Umidad« 
•qui valente 

H20 KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oxldo da 
fafro 

livra-FajOs 

% 

P O 4 3 

mEMOOQ (CaO Ac) 

mEMOOfl 

9,52 59 2,57 3,5 
• & " 

2,9 4,99 0,39 0,03 13,36 
2,84 91 1,54 3,8 3,6 1,6 2,75 0,42 0,02 9,26 
0,86 98 1,20 4,4 3,6 1,2 2,06 0,42 0,01 9,32 
0,91 98 0,96 4,4 3,6 1,2 2,06 0,57 0,01 10,92 
0,79 98 0,68 4,5 3,6 1,1 1,89 0,90 0,01 13,36 
0,71 99 0,49 4,5 3,5 1,1 1,89 0,59 0,01 15,96 

COMPLEXOSOHTIVO mE/100o V 

% 
1 0 0 » + 3 

Ca+ 2 Mg + 2 K + Na + S H + AI+ 3 CTC 

V 

% A I * 3 * S 

0,25 0,25 0,16 0,02 0,68 4,66 8,70 14,04 5 93 
0,07 0,08 0,06 0,03 0,24 0,78 8,48 9,50 2 97 
0,18 0,02 0,06 0,02 0,28 0,39 8,93 9,60 3 97 
0,12 0,02 0,06 0,02 0,22 0,54 10,38 11,14 2 98 
0,12 0,11 0,07 0,02 0,32 0,50 12,86 13,68 2 98 
0,12 0,02 0,11 0.02 0,27 0,52 15,44 16,23 2 98 

Ai 0-15 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-silto-
so; fraca pequena granular; friävel, plastico e pega-
joso; transigäo plana e difusa. 

A3 15-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/7); franco-argi-
lo-siltoso; fraca pequena granular e subangular; 
friävel, plastico e pegajoso; transicäo plana e gra
dual. 

Bi 30-48 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-sll-
toso; fraca pequena subangular; friävel, plastico e 
pegajoso; transigäo plana e clara. 

B2 48-65 cm; bruno-forte (6.5YR 5/8); argila siltosa; 
moderada pequena e media subangular; firme, mui-
to plastico e muito pegajoso; transigäo ondulada e 
Clara. 

B3 65-80 cm; vermelho-amarèlado (5YR 5/8), mosquea-
do comum medio proeminente amarelo-claro-acin-
zentado (2.5Y 7/4); argila; forte pequena e média 
subangular; friävel, plastico e muito pegajoso; tran
sigäo ondulada e clara. 

C .80-115 cm + ; coloragäo variegada, compostade cin-
zento-claro (10YR 7/2), amarelo-avermelhado 
(5YR 6/6) e vermelho (10R 4/8); argila pesada forte 
media angular; friävel, plastico e muito pegajoso. 

Obs.: cobertura de 5 cm de serrapilheira. 

Anèll ses F sicas e Quim cas Lab.: CES (320-325) 
Horizon» Eaquatolo 

% 
>!mm 

Comp. Oranulomètric« ( t lu) % 

Slmaoto 
em 

Eaquatolo 

% 
>!mm "H* Araiagraaaa ArMamMka 

0.5-0,25 mm 

AraiaMna 

0,15-0,10 mir 0.10-0.05 mm 

Silt» 

0.O5-0.OÓ3 mm 

Argil« 

< 0.003 mm 

A1. 0- 15 — 0,5 2,7 6,4 7,4 59,8 23,2 
A3 - 30 0,1 0,4 4,2 5,4 6,7 50,5 32,7 
Bl - 48 — 0,4 1,9 5,8 8,6 45,6 37,7 
B2 - 65 — 0,2 1,4 3,6 6,0 43,7 45,1 
"3 - 80 — 0,2 0,8 1,8 3,0 38,4 55,8 
C -115 — — 0,1 0,4 1,1 32,7 65,7 

PERFIL N.° 09 

Classificagäo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Tropohumult. 

Localizagäo — Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°25' e Long. 72°22'WGr. Folha SB. 18-X-D 

Situagäo, declividade e erosäo — tergo superior da en-
costa, com declivè de 18% e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — sedimentos argifosos da Formagäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado e localmente suave ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa, 

A-| 0-10 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco; 
fraca pequena granular; friävel, plastico e pegajoso. 

A3 10-20 cm; vermelho-amarèlado (5YR 4/6); francó-ar-
giloso; fraca pequena granular; firme, plastico e pe
gajoso. 

B i 20-30 cm; vermelho-amarèlado (5YR 5/6); franco-ar-
giloso; fraca pequena subangular; firme, plastico e 
pegajoso. 

B21 30-50 cm; vermelho (2.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca pequena subangular; firme, plastico e pegajo
so. 

B22 50-70 cm; vermelho (2.5YR 5/8); franco-argiloso; 
moderada pequena subangular; firme, plastico e 
pegajoso. 
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Analises Fisicas e Qui micas Lab.: CES (315-319) 

HOTUM. 

% 
> ïmm 

Comp Granulomèuie» It '«) S 

S.mDoto 
Prot % 

> ïmm 

Jttiiimuilc 

H IJ mm 

•.raiaméOia 

0.5-0 25 mm 

Arai* muilO AIQ.I« 

< 0.002 mm 

A! 0-10 0,1 0,3 17,5 22,6 6,3 29,0 24,2 
A3 -20 — 0,2 11,5 21,7 7,4 29,8 29,4 
Bi -30 0,1 0,2 7,9 23,6 7,7 25,8 34,7 
B21 -50 — 0,1 5,5 19,0 5,7 30,8 38,9 
B22 -70 — 0,1 5,2 22,2 6.1 28,9 37,5 

Argila 

H2O 

Oi ido de 

I,vre-Fe203 

eOa'3 

mEMOOg 

Ac.tolal 

(CaO Ac) 

mEMOOfl 

14,54 40 1,19 
18,25 38 1,01 
15,42 56 0,74 
3,95 90 0,79 
0,91 98 0,77 

4,0 3,4 2,7 4,65 1,25 0,03 11,40 
3,8 3,6 2,0 3,44 1,46 0,03 10.5C 
4,0 3,6 1,6 2,75 1,62 0,02 9,90 
4,4 3,7 1,2 2,06 2,24 0,01 11,00 
4.4 3,6 1.2 2.06 2,21 0,01 10,60 

C O M P L E X O SORTIVO m E/ lOOg 
V 100 A l * 3 

C a ^ 2 Mg + 2 K + Na-*" S H + AI + 3 CTC 

V 

A I * 3 . S 

0,25 0,25 0,20 0,02 0,72 3,82 7,58 12,12 6 
0,18 0,14 0,09 0,03 0,44 2,32 8,26 11,02 4 
0,12 0,14 0,06 0,02 0,34 1,57 8,33 10,24 3 
0,18 0,08 0,04 0,02 0,32 0,87 10,13 11,32 3 
0,12 0,02 Q,04 0,02 0,20 0,80 9,80 10,80 2 

91 
95 
98 
97 
98 

PERFIL N.c 51 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Al lic Paleudult. 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°41'S e Long. 73°43'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

B21 70-145 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-ar-
giloso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friävel, plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 145-160 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); argila; fra
ca muito pequena blocos subangulares; friävel, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B3 160-170 cm + ; vermelho (2.5YR 5/8), mosqueado 
comum medio proeminente amarelo-brunado 
(10YR 6/6); argila arenosa; fraca pequena blocos su
bangulares; friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes: muitas no A-). 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (356-361) 

Homoma 

% 
Comp Canulométrica (tttw) % 

*™„ """ % 
Bros»* 
2-1 mm 

* f* u g'Oiu 

1-0,5™ 

Acaia média 

„:&._ < 0,002 mm 

Al 0-15 0,2 0,6 2,2 44,0 15,8 24,2 13,0 

A3 -40 0,5 0,6 1,6 25,1 14,4 26,7 31,1 

Bi -70 1,2 1,1 1,8 27,5 8,5 29,9 30,0 

B21 -145 0,4 0,6 2,1 23,3 14,7 19,6 39,3 

8 2 2 -160 0,4 0,6 3,1 25,4 9,9 19,2 41,4 

B3 -170 0,8 1,1 2,9 25,2 15,8 19,1 35,1 

Grau de 
Nocuiacao te "0 

Iivre-Fe203 mEMOQg 

Ac.tote! 

(Cao Ac) 

mEMOOg 

4,89 
1,51 
0,68 
0,58 
0,45 
0,58 

62 
95 
98 
99 
99 

1,86 
0,85 
0,99 
0,49 
0,46 
0,54 

4,5 
4,3 
4,4 
4,4 
4,4 
4,5 

3,9 
3,8 
3,8 
3,7 
3,6 
3.8 

1,4 2,40 
0,8 1,37 
0,5 0,86 
0,4 0,68 
0,3 0,51 
0,3 0,51 

0,46 
0,78 
1,02 
0,93 
0,92 
2,22 

0,14 
0,04 
0,02 
0,02 
0,08 
0,04 

5,48 
7,76 
7,92 
8,46 
8,86 
7,60 

Situacäo, declividade e erosäo — meia encosta, com 
declive de 26% e erosäo laminar moderada. 

Material ociginärio — arenitos finos cong lomera tes da 
Formagäo Moa. Cretäceo. 

Relevo — forte ondulado a montanhoso. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A i 0-5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-areno-
so; fraca pequena biocos subangulares; friävel, l i -
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran-
sigäo difusa. 

C O M P L E X O SORTIVO m EMOOg 
V 

% 
1 0 0 . . A I * 3 

Ca* 2 I Mg* 2 K+ -I Na* S H * AI + 3 CTC 

V 

% AI + 3 + s 

0,25 
0,07 
0,12 
0,07 
0,25 
0,25 

0,21 0,24 
0,02 0,24 
0,02 0,22 
0,02 0,20 
0,08 0,18 

0,02 
0,02 
0,02 
0,02 
0,02 

0,72 
0,35 
0,38 
0,31 
0,53 

3,07 
2,13 
1,64 
1,23 
0,77 

2,41 6,20 12 
5,63 8,11 4 
6,28 8,30 4 
7,23 8,77 3 
7,89 9,19 6 

0,08 0.08 0,02 0,41 1,04 6,56 8,01 

77 
94 
94 
98 
94 
94 

PERFIL N? 33 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Paleudult. 

A3 5-40 cm; bruno-amarelado (1ÖYR 5/6); franco-argilo-
so; fraca muito peqüena blocos subangulares; friä
vel, ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo di
fusa. 

Bi 40-70 cm; amarelado-brunado (10YR 6/8); franco-ar-
giloso; fraca muito pequena blocos subangulares, 
friävel, plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

Localizacäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas^ Lat. 7°27'S e Long. 73°47'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situagäo, declividade e erosäo — topo aplainado com 
declive de 2 a 3% e erosäo nula. 

Material originärio — arenitos macigos da Formagäo Di
visor. Cretäceo. 
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Relevo — forte ondulado, localmente suave ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-15 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena granular; friävel, pléstico e pe-
gajoso; transigäo plana e difusa. 

A3 15-30 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
maciga que se desfaz em fraca pequena granular; 
firme, pléstico e pegajoso; transigäo plana e difusa. 

B-i 30-50 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
maciga; firme, plästico e pegajoso; transigäo plana 
e difusa. 

B21 50-80 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila; maciga; 
firme, pléstico e pegajoso a muito pegajoso; transi
gäo plana e difusa. 

B22 80-120 cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila; maci
ga; firme muito plästico e muito pegajoso. 

Obs.: superficies aplainadas säo freqüentes e de pequena 
extensäo, constituindo relevo residual, encravadas 
em äreas de relevo' forte ondulado (com declives de 
20 a 25% e erosäo laminar severa). 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (326-330) 

Horizont« Eaqualalo 

% 
> 1 mm 

Comp. O'anulomtlr .ca (tfsa) % 

Sim Dolo 
Prot. 

Eaqualalo 

% 
> 1 mm 

grossa 
J-1 mm l - 0 .Smm 

Ar*ia maöta 

0.5-0.25 mm 

Araia lina 

0.25-O.10 m m 0.10-0.05 mm 

S i ' H 

0.05-O.OOÏ m m 

Arg .U 

< 0.003 m m 

A1 0-15 0,7 4,6 12,8 21,8 5,7 21,9 32,5 
A3 -30 1,5 3,9 9,8 19,4 2,7 26,0 36,7 
Bl -50 1,4 4,1 14,3 14,9 2,9 23,4 39,0 
B21 -80 1,5 3,8 8,3 16,7 5,6 20,0 43,5 
B22 -120 1,6 3,5 7,9 16,7 5,4 18,6 46,3 

Argila Grau de 
floculacäo 

% m> Umidade 
equivalente 

% 

pH 
C MO 

% 

Oxido de 
teiro 

Iivre-Fe203 % 

PO* ' 3 

mEnOOc 

Ac.total 

natural 

Grau de 
floculacäo 

% m> Umidade 
equivalente 

% HjO KCIN 

C MO 

% 

Oxido de 
teiro 

Iivre-Fe203 % 

PO* ' 3 

mEnOOc (CaO Ac) 

mE/lOOg 

17,67 46 0,67 4,4 3,9 1,7 2,93 2,84 0,03 5,72 
21,96 23 0,70 4,4 3,9 1,0 1,72 3,11 0,02 5,32 
25,21 36 0,60 4,2 3,8 1,4 2,41 3,38 0,01 5,10 
4,00 91 0,47 4,2 3,9 1,1 1,89 3,35 0,01 4,56 
1,35 97 0,40 4,1 3,9 1,1 1.89 3,52 0,01 4,42 

C O M P L E X O S O R T I V O m . / l O O g 
V 

% 
100..AI + 3 

C a + 2 M g + 2 
K + Na + s H-1- AI + 3 CTC 

V 

% A I * 3 * S 

0,12 0,06 0,05 0,02 0,25 3,30 2,42 5,97 4 91 
0,12 0,06 0,03 0,02 0,23 2,82 2,50 5,'55 4 92 

0,18 0,02 0,02 0,02 0,24 2,56 2,54 5,34 4 91 
0,25 0,08 0,01 0,02 0,36 1,86 2,70 4,92 7 93 
0,30 0,02 0,01 0,02 0,35 1,80 2,62 4,77 7 88 

PERFIL N'f 29 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A fraco textura média. Allic 
Orthoxic Tropudult. 

Localizacäo — a 53 km de Cruzeiro do Sul em diregäo ao 
rio Ipixuna (BR-307), Estado do Amazonas. Folhä 
SB.18-Z-D. 

Situaqäc, declividade e erosäo — meia encosta, com 
declive de 4 a 5% e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-20 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco-
arenoso; fraca pequena granular e gräos simples; 
muito friävel, ligeiramente pléstico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo plana e Clara. 

A3 20-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); frahco-are-
noso; fraca muito pequena a pequena granular; 
muito friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo plana e difusa. 

B-i 50-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/'8); franco-argi-
lo-arenoso; fraca muito pequena blocos subangula-
res: muito friävel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso; transigäo plana e difusa. 

B21 70-90 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena subangular; friävel, ligeiramen
te pléstico e ligeiramente pegajoso; transigäo plana 
e difusa. 

B22 90-150 cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-areno-
so; fraca pequena subangular; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (385-389) 

M o n i o n 10 E « U Comp Granulomainca ( t f ia) % 

I Prof 
Simoolo 1 

1 cm 

•h 
giossa 
J.l mm l -O.Smm 0,5-0 25 mm 0 , ï 4 - 0 . 1 0 m m O.iO-O.OSmm 

Silta 

0.05-O.OOi m m 

Arg.ia 

< 0,002 m m 

A, 0-20 1,2 5,8 24,2 33,6 12,2 13,7 9,3 

A3 -50 1,5 4,8 16,2 25,9 15,2 20,2 16,2 

Bi -70 1,1 4,3 14,2 23,6 13,2 20,6 23,0 

821 -90 1,6 4,7 15,4 26,2 9,8 14,7 27,6 

B22 -150 1,4 4,3 14,7 24,1 13,2 23,0 19,3 

Argila Grau de 
loculacäo Sine 

ArQila 

Umidade 
equivalente 

% 

p H 

c 

% 
MO 

% 
Oxido de 

ferro 
livre-F«203 % 

P04-3 

mE/^OOg 

Ac. total 

% 
Grau de 
loculacäo Sine 

ArQila 

Umidade 
equivalente 

% H j O KCIN 

c 

% 
MO 

% 
Oxido de 

ferro 
livre-F«203 % 

P04-3 

mE/^OOg (CaO Ac) 

mE/lOOg 

3,55 62 1,47 3,5 3,3 2,1 3,62 0,24 0,04 6,82 

8,36 48 1,24 4,5 4,2 0,7 1,20 0,51 0,01 4,68 

13,65 41 0,89 4,3 4,0 0,4 0,68 0,70 0,01 4,16 

1,05 96 0,53 4,4 3,9 0,3 0,51 0,63 0,01 3,36 

1,25 93 1,19 4,3 4,1 0,5 0,86 0,63 0,01 3,96 

C O M P L E X O S O R T I V O m E / I O O f l 100..AI + 3 

C a + 2 M g - * " 2 K-*- Na + S H + AI + 3 C T C % Al + 3 « . s 

0,07 0,02 0,09 
0,07 0,02 0,02 
0,07 0,02 0,02 
0,07 0,02 0,01 
0,12 ' 0,02 0,01 

0,02 0,20 4,04 
0,01 0,12 2,80 
0,01 0,12 1,31 
0,01 0,11 0,70 
0,01 0,16 1,84 

2,78 7,02 3 
1,88 4,80 2 
2,85 4,28 3 
2,66 3,47 3 
2,12 4,12 4 

93 
94 
96 
96 
93 
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PERFIL N.° 66 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
AIIie Orthoxic. 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat.8°36'S e Long. 73°21'WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — meia encosta, com de-
clive de 24 a 26% e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — arenitos macigos da Formagäo Di
visor. Cretaceo. 

Arc i l * Grau d« 
floculacao 

% 
Sine 

Argila 

Umi Cad« 
equivalente 

% 

O H 

C MO 

% 

Oxitto de 
ferro 

Iivre-Fe203 % 

PO4-3 

mE/lOOg 

Ac.total 

natural 

% 

Grau d« 
floculacao 

% 
Sine 

Argila 

Umi Cad« 
equivalente 

% H j O KCIN 

C MO 

% 

Oxitto de 
ferro 

Iivre-Fe203 % 

PO4-3 

mE/lOOg (CaO Ac) 

mEMOOo 

Relevo montanhoso. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-) 0-5 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-arenoso; fraca 
pequena granular e gräos simples; muito friavel. 
näo plastico e näo pegajoso; transigäo difusa. 

A3 5-20 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-arenoso; 
fraca pequena granular e gräos simples; muito 
friavel,.näo plastico e näo pegajoso: transigäo gra
dual. 

B21 20-45 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena granular e blocos subangula-
res; friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pe
gajoso; transigäo gradual. 

B'22 45-70 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar-
gilo-arenoso; fraca pequena granular e blocos su-
bangulares; friavel, plastico e ligeiramente pegajo
so; transigäo difusa. 

B23 70-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-
arenoso; fraca pequena granular e blocos subangu-
lares; friavel, plastico e ligeiramente pegajoso; tran
sigäo gradual. 

B3 100-150 cm; amarelo-avermelhado (5YR 6/8); fran
co-arenoso; maciga; friavel,.näo plastico e näo pe
gajoso; transigäo gradual. 

C 150-170 cm; bruno-avermelhado-claro (6YR 6/4); 
franco-arenoso; maciga; friavel, ligeiramente plasti
co e ligeiramente pegajoso. 

Raizes: muitas no A-| e A3. 

Obs.: concregöes ferruginosas no B21. 

Anèlises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (368-374) 
Horuont* EMuaiato 

% 
> Imm 

Comp. Grin ulomet rica ttf a | % 

Simt» 10 
Prot 

Cm 

EMuaiato 

% 
> Imm M mm 1-0.5 mm 

AraumetfM 

0.5-0 W mm 

Ami lint 

0.25-0.10 mm , J J . 
S.ilt 

0.054,001 mm 

Argila 

< 0.003 mm 

A t 0-5 0,4 2,4 10,5 . 54,5 7,2 16,5 8,5 

A3 -20 0,4 2.3 16,2 47,6 6,7 13,0 13,8 

B21 -45 0,5 1,9 7,3 43,0 11,2 15,8 20,3 

B22 -70 0,5 1,7 6,3 43,9 11,1 16,2 20,3 

B23 -100 0,4 1,0 4,8 50,5 8,5 15,8 19,0 

B3 -150 0,2 0,6 2,2 66,3 8,2 11,4 11,1 
C -170 0,2 1,5 9,3 47,2 8,2 17,0 16,6 

4,65 48 1,94 

5,98 57 0,94 

1.76 42 0,77 

9,94 51 0,79 

9,29 51 0,83 

9,44 15 1,02 

3,00 82 1,02 

3,5 3,4 1,2 2,00 0,29 0,03 5,50 

3,8 3,8 0,8 1,30 0,44 0,03 4,98 

4,5 4,1 0,6 1,03 0,63 0,02 4,72 

4,3 3,8 0,4 0,68 0,76 0,01 4,94 

4,3 3,9 0,3 0,51 0,58 0,01 5,08 

4,3 4,0 0,2 0,34 0,29 0,01 2,16 

4,3 3,8 0,2 0,34 0,40 0,01 2,74 

C O M P L E X O S O R T I V O m E / 1 0 0 g 
V 

% 
100..AI + 3 

C a * 2 M g * 2 K * N a * S - H * A l * 3 CTC 

V 

% AI + 3 + S 

0,18 0,10 0,12 0,04 0,44 3,32 2,18 5,94 7 83 

0,25 0,02 0,04 0,02 0,33 2,50 2,46 5,29 6 88 

0.25 0,02 0,02 0,01 0,30 2,29 2,43 5.02 6 89 

0,30 0,02 0,02 0,01 0,35 1,23 3,71 5,29 7 91 

0,25 0,02 0,01 0,01 0,29 1,99 3,09 5,37 5 91 

0.07 0,02 0,01 — 0,10 0,20 1,96 2,26 4 
95 

0,07 0,02 0,01 - 0,10 0,13 2,61 2,84 3 
96 

PERFIL N.° 58 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELÖ 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allic Paleudult.' 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°06'S e Long. 73°36'WGr. Folha SC.18-X-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — tergo superior de en
costa, com declive de 25% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — arenitos macigos da Formagäo Divi
sor. Cretäceo. 

Relevo — forte ondulado a montanhoso. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

Ai 

A3 

B1 

B2 

B3 

0-10 cm; bruno (10YR 5/3); franco-arenoso; fraca 
muito pequena a pequena granular; muito friavel, l i 
geiramente plastico e ligeiramente pegajoso; t ransi
gäo di 'usa. 

10-20 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are
noso: fraca muito pequena blocos subangulares; 
friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajo-' 
so; transigäo difusa. 

20-40 cm; oruno-amarelado (10YR 5/6); franco; fraca 
muito pequena blocos subangulares; friavel, ligeira
mente plastico e pegajoso; transigäo difusa. 

40-60 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco; fraca 
a muito fraca pequena blocos subangulares; friävel, 
plastico e pegajoso; transigäo difusa. 

60-110 c m + ; bruno-amarelado (10YR 5/8),. mos-
queado comum pequeno a medio difuso amarelo-
brunado (10YR 6/8); franco-argiloso; macigä; fria
vel, plastico e pegajoso. 

Obs.: presenga de concregöes ferruginosas no B3. 
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Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (380-384) 

H c x i i o n t « E M I M W O C d m B . G < » n u W m è t r . c « H ! M ) S 

S l m b ö W 
Pro», 

c m > 2 m m 

A m . m u m A r * t * g r o a u 

1 4 . 5 m m 

A r « i « m M l a 

0,5-0.25 m m 

A r * i « h n a 

0.25-0,19 m m ,7HL 
S i l l . 

0 . 05 -0002 m m 

A f S i l * 

< 0.002 m m 

AT O-IO 

A3 -20 
Bi -40 
B2 -60 

0,4 0,6 1,3 46,2 12,8 27,1 

Eh -110 

0,2 0,2 0,5 

0,1 0,2 0,5 
0,5 0,4 0,5 
1,7 1,6 1,2 

Arena 

natural 

Grau de I 
lloculacaol Sine 

Argila 

Oxldolde 
ferro 

Iivro-Fe203 

PO4"3 

mEnOOg 

3,96 66 2,33 4,8 

7,15 51 2,29 4,8 

10,91 46 1,37 4,7 

1,63 93 1,19 4,6 

1,23 96 0,86 4,6 

11,6 

38,5 12,8 33,3 14,5 

36,2 14,8 27,9 20,3 

28,1 16,0 29,7 24,8 

26.6 12,7 26,0 30,2 

Ac.tolal 

(Cao Ac) 

mE/IOOg 

3,9 2,5 4,31 0,28 0,11 7,22 
4,0 1,0 1,72 0,41 0,06 5,12 
4,0 0,7 1,20 0,48 0,03 4,94 
3,7 0,5 0,86 0,56 0,03 5,92 
3,7 0,5 0,86 1,42 0,04 7,66 

C O M P L E X Q S O B T I V O . m E M O O g 
V ' 10Q.AI + 3 

C a + 2 M g + 2 K + Na + S H * AI + 3 CTC 

V 

7.+ 37; 

Obs.: 

140-170 cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/8); areia franca; 
maciga; friävel, plästico e pegajoso. 

manto de material orgänico semidecomposto, de 
20 cm; e sobre este cobertura de folhas secas näo 
decompostas. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (331-335) 

H o m o m . 

> 2 m m 

C o m p . Granu lomèt r i ca I I l u ) % 

SimoolO 
Prot . 

> 2 m m 
BTO»M ^-oTmT 0.5-0.25 m m 

A n i a i k i a 

0.25-0.19 m m 

Arai* rnu i to 

0 . 1 0 4 . 0 5 m m 

S t i l * 

0.05-0.003 I M I < 0 W i w 

*1 0-35 
A3 -70 
B-, -110 
B2 -140 
C -170 

0,1 

0,1 
0,1 

0,1 0,3 
0,1 0,4 
0,1 1,3 
0,1 0,6 

54,3 
50,7 
44,6 
46,6 

15,3 
10,9 
17,8 
17,4 

17,1 
20,4 
16,6 
15,0 

0,1 4,0 49,5 16,5 26,7 

12,8 
17,5 
19,5 
20,2 
3,2 

Argila 

natural 
Sine 

Argila 
MjO KCIN 

Oxido de 
lofro 

hvr©-F«203 

PO4-3 

mE/100g 

Ac. total 

(CaO Ac) 

mÊMOOg 

0,63 0,16 0,22 0,02 1,03 5,56 1,66 8,25 12 62 4,32 66 1.33 
0,18 0,11 0,20 0,02 0,51 3,02 2,10 5,63 9 80 9,13 48 1,16 
0,12 0,02 0,15 0,02 0,31 2,28 2,66 5,25 6 90 4,24 78 0,85 
0,07 0,02 0,16 0,02 0,27 1,58 4,34 6,19 4 94 2,18 89 0,74 
0,07 0,02 0,17 0,01 0,27 2,16 5,50 7,93 3 95 2.30 28 8,34 

3,7 3,8 1,3 2,24 0,12 0,03 5,74 
4,1 4,1 0,4 0,68 0,12 0,01 3,10 
4,6 4,1 0,4 0,68 0,14 0,01 2,80 
4,6 4,0 0,3 0,51 0,18 0,01 2,56 
4,6 4,1 0,3 0,51 0,28 0,01 2,34 

PERFIL N.° 32 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°26!S e Long. 73°42'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situagäo, declividade e erosäo — topo de elevacäo, com 
declive de 3% e erosäo laminar hula. 

Material originärio — arenitös da Formagäo Moa. Cretä-
ceo. 

Relevo — montanhoso, localmente-suave ondulado. 

Drenagem — forte a excessivamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-35 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-areno-
so; fraca pequena granular; friävel, h'geiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; tränsigäo plana e 
gradual. 

A3 35-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are-
noso; macica que se desfaz em fraca pequena gra
nular; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo plana e difusa. 

Bi 70-110 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are-
noso; mäcica; friävel, ligeiramente plästico e ligeira
mente pegajoso; transicäo plana e gradual. 

B2 110-140 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-
arenoso; maciga; friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo plana e difusa. 

C O M P L E X O S O R T I V O m E/IOOg 
V 

% 
100 A I + 3 

C a - 2 Mg * 2 K * N a - S H + A I + 3 CTC 

V 

% Ai + 3 + S 

0,12 0,02 0,10 0,03 0,27 3,71 2,03 6,01 4 88 

0,18 0,02 0,03 0,02 0,25 1,82 1,28 3,35 7 83 

0,18 0,02 0,02 0,01 0,23 1,66 1,14 3,03 7 83 

0,18 0,02 0,02 0,02 0,24 1,46 1,10 2,80 8 82 

0,36 0,02 0,02 0,02 0,42 1,24 1,10 2,76 15 72 

PERFIL N.° 10 

Classificagäo - PODZÓLICO-VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Aquic Paleudult. 

Localizagäo — Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°25'S e Long. 72°13'WGr. Folha SB'. 
18-X-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — terco superior da en-
costa, com declive de 10% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos argilosos da Formagäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A i 0-8 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco; 
fraca muito pequena granular e gräos simples; 
rnuito friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual. 
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A3 8-15 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco; fraca pe-
quena granular; friävel, plästico e pegajoso; transi
gäo gradual. 

B-| 15-30 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca pequena granular e subangular; friävel, plasti-
co e pegajoso; transigäo clara. 

B2 30-55 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-ar
giloso; moderada pequena e média subangular e 
angular; firme, plastico e pegajoso; transicäo clara. 

B3 55-75 cm; coloragäo variegada, composta de verme
lho-amarelado (5YR 5/8) cinzento-claro (10YR 7/2), 
e amarelo (10YR 7/8); argila; moderada média angu
lar e subangular; firme, plastico e pegajoso. 

Raizes: muitas finas no A-| e A3; raras finas no B-| e B2. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (375-379) 

Hon «Hit» Esquaiato 

> 2 mm 

Comp. Granulom*! rlca (tfia) % 

Simbolo 
Prol. 

Esquaiato 

> 2 mm 

Areia muito 

2-1 mm 

Ar».a grrua 

1-O.Smm 

Araia media 

0.5-0.25 mm 

Aral* fin« Araia mu.to S'Ht Ara.l» 

< 0.002 mm 

A1 0-8 — 0,1 0,7 22,0 15,2 45,2 16,8 

A3 -15 0,1 0,1 1,1 19,4 15|1 41,3 22,9 
B1 -30 0,1 0,1 0,8 18,8 14,2 36,9 29,1 
B 2 -55 — 0,1 0,8 15,4 10,6 36,8 36,3 

B 3 
-75 — 0,1 0,4 9,7 5,9 35,5 48,4 

Argila Grau de 
ftoculacäo 

% 
Sine 

Argila 

Umidade" 
equivalente 

% 

p H 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

Iivre-Fe203 

PO4-3 

mE/lOOg 

Ac. total 

natural 

Grau de 
ftoculacäo 

% 
Sine 

Argila 

Umidade" 
equivalente 

% H 2 0 KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

Iivre-Fe203 

PO4-3 

mE/lOOg (CaOAc) 

mE/IOOg 

7,02 58 2,69 

7,75 66 1,80 

3,79 87 1,26 

0.98 97 1,01 

0,74 98 0,73 

3,5 3,3 2,9 4,99 0,82 0,05 10,7 
3,5 3,5 1,4 2,41 1,06 0,02 8,34 
3,8 3,7 0,7 1,20 1,19 0,02 7,46 
4,0 3,6 0,4 0,68 1,51 0,01 8,10 
4,2 3,6 0,4 0,68 1,59 0,01 8,76 

COMPLEXOSORTIVO mE/100g 
V 

% 
100..AI + 3 

Ca+2 M g ^ 2 K + Na + S I H4-
I 

AI+ 3 CTC 
V 

% AI + 3 * S 

83 
96 
98 
98 
97 

0,56 0,10 0,24 0,03 0,93 6,08 4,66 11,67 
.0,12 0,02 0,09 0.02 0,25 2,68 5,66 8,59 
0,07 0,02 0,04 0,02 0,15 1,30 6,16 7,61 
0,07 0,02 0,03 0,02 0,14 0,76 7,34 8,24 
0,12 0,13 0,02 0,01 0,28 0,24 8,52 9,04 

PERFIL N? 64 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Paleudult. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°28'S e Long. 72°31'WGr: Folha SC.18-X-B. 

Situagäo, declividade e erosäo — topo de elevagäo, com 
declive de 3% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A i 0-5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco; fraca 
pequena granular; friävel, plastico e pegajoso; tran-
sigäo gradual. 

A3 5-15 cm: bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argi
loso; fraca pequena granular e blocos subangula-
res; friävel, plastico e pegajoso; transigäo gradual. 

B-| 15-25 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca muito pequena a pequena blocos subangula-
res e angulares; friävel, plästico e pegajoso; transi
gäo difusa. 

B2 25-60 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila; 
fraca muito pequena a pequena blocos subangula-
res e angulares; friävel, plästico e muito pegajoso; 
transigäo difusa. 

B3 60-90 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6), mos-
queado pouco pequeno distinto vermelho (10R 4/8); 
argila; fraca muito pequena a pequena blocos su-
bangulares e angulares; friävel, plästico e muito pe
gajoso; transigäo difusa. 

C 90-120 cm + ; vermelho-amarelado (5YR 5/6), mos-
queado comum pequeno distinto vermelho (10R 
4/8), pouco pequeno distinto amarelo-brunado (10 
YR 6/8); argila; fraca muito pequena a pequena 
blocos subangulares; friavel, plästico e muito pega
joso. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (390-395) 

H onion 1* Eiqu.ltto 

% 
> 2 mm 

Comp. Granulomil'ica llfaa) % 

j *">'• 

Eiqu.ltto 

% 
> 2 mm 

grossa 
2-1 mm 1-0.5 mm 

Araia mMia 

0.5-0.25 mm 

Araia lina 

0.25-0.10 mm 0.10-0,05 mm 

Silla 

0.05-0.002 mm 

Aig.la 

< 0,002 mm 

Ai 0-5 

A3 -15 

Bl -25 

B 2 -60 

B 3 
-90 

C -120 

— 0,4 7,3 13,8 9,7 45,4 23,4 

— 0,4 6,0 11,2 10,1 36,8 35,5 

0,1 0,4 4,9 11,0 8,2 43,5 31,9 

0,1 0,6 4,4 8,2 8,3 36,0 42,4 

0,3 0,4 4,0 7,5 6,8 33,9 47,1 

0,1 0,2 2,7 5,6 5,6 28,7 57,1 

Argila Grau de 
floculacäo Sitte 

Argila 

Umidade 
equivalente 

% 

P H 

C 

% 
M O 

Oxido de 
ferro 

livre-FB203 % 

PO4-3 

mü/100g 

Ac.toial 

natural 

Grau de 
floculacäo Sitte 

Argila 

Umidade 
equivalente 

% H 2 0 KCIN 

C 

% 
M O 

Oxido de 
ferro 

livre-FB203 % 

PO4-3 

mü/100g (CaO Act 

mE/IOOg 

12,86 45 1,94 

5,19 99 1,03 

4,47 95 1,35 

0,86 98 0,84 

0,82 98 0,71 

0,79 98 0,50 

3,6 
3,7 
3,9 
4,1 
4,1 
4,3 

3,5 
3,6 
3,6 
3,6 
3,5 
3,6 

1,8 3,10 
1,1 1,89 
0,8 1,37 
0,6 1,03 
0,6 1,03 
0,6 1,03 

1,24 
1,34 
1,60 
1,88 
2,10 
2,54 

0,06 
0,03 
0,02 
0,01 
0,01 
0,01 

9,22 
9,10 
9,28 

10,32 
11,46 
12,22 

COMPLEXOSORTIVO mEMOOg 
V 

% 
100..AI + 3 

Ca* 2 Mg + 2 K + Na + S ' H * AI+ 3 CTC 
V 

% AI + 3 , 5 

0,25 
0,07 
0,07 
0,07 
0,07 
0,12 

0,39 
0,17 
0,13 
0,14 
0,17 
0,22 

0,23 
0,11 
0,08 
0,07 
0,07 
0,08 

0,03 
0,02 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

0,90 
0,37 
0,29 
0,29 
0,32 
0,43 

2,85 
1,21 
1,36 
1,22 
0,32 
0,30 

6,37 
7,89 
7,92 
9,10 

11,14 
11,92 

10,12 
9,47 
9,57 

10,61 
11,78 
12,65 

87 
95 
96 
95 
97 
96 
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PERFIL N? 59 

Classificsgäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura muito 
argilosa. A Mc Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°04'S e Long. 73°35'WGr. Folha SC.18-X-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — topo de elevagäo, com 
declive de 0 a 2% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — arenitos finos da Formagäo Rio 
Azul. Cretäceo. 

Relevo — montanhoso, localmente plano. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal 

Al 

Floresta Densa. 

A3 

Bi 

B21 

B 2 2 

0-5 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); argila; 
macica com aspecto de fraca pequena granular; 
friävel, muito plästico e muito pegajoso; transigäo 
clara. 

5-25 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
fraca pequena a média granular; f irme, muito plésti
co e muito pegajoso; transigäo gradual. 

25-50 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
fraca a moderada pequena a média granular e blo
cos subangulares; muito plästico e muito pegajoso; 
transigäo difusa. 

50-100 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); argila 
pesada; moderadä média blocos subangulares; ce-
rosidadecomum e moderada; muito plästico e mui
to pegajoso; transicäo gradual. 

100-150 cm + ; amarelo-avermelhado (5YR 6/8); argi
la pesada; moderada média blocos subangulares; 
cerosidade abundante e moderada; muito plästico e 
muito pegajoso: 

Raizes: abundantes finas e médias no A-i; muitas no A3. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (231-235) 

Am« mulle Araia gi Araia média Am*. Una Araia muito Sllla 

0.S-0.25mm 0.2S4.10 mm 0.10-O.O5 mm 0,05-0.003 mm 

Al 0-5 0,1 0,5 2,0 5,8 3,2 29,9 58,5 

A3 -25 0,3 0,6 1,5 4,9 2,1 24,7 65,9 

Bi -50 0,4 0,6 1,4 4,6 1,3 19,1 72,6 

B21 -100 0,4 0,8 1.3 4,7 0,4 17,3 75,1 

B22 -150 0,2 0,6 1,2 3,8 3,1 14,7 76,4 

Argi l * Grau de 
fJoculacäo Si't« 

Argila 

Umidade 
equivalent« 

% 

pH 
C 

% 
MO 

% 

Oxtdo de 
ferro 

livre-F«203 

% 

PO4-3 

mEMOOg 

Ac.total 
natural 

% 
Grau de 

fJoculacäo Si't« 

Argila 

Umidade 
equivalent« 

% H 2 0 KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oxtdo de 
ferro 

livre-F«203 

% 

PO4-3 

mEMOOg (CaOAc) 

mEMOOg 

28,54 51 0,51 3,3 3,3 
32,63 50 0,37 3,9 3,8 
12,60 83 0,26 4,1 3,9 
2,20 97 0.23 4,2 3,8 
1,22 98 0,19 4,4 3,8 

3,2 5,51 1,52 0,09 12,00 
1,5 2,58 1,63" 0,04 7,28 
0,1 0,17 1,77 0,02 5,64 
0,5 0,86 1,77 0,01 4,60 
0,3 0,51 1,70 0,01 4,36 

C O M P L E X O S O R T f V O m EHOOg 
V 

% 
1 0 0 . . A 1 * 3 

Ca+ 2 M g + 2 
K * Na + s H * AI + 3 CTC 

V 

% A I ' ^ S 

0,30 0,21 0,13 0,05 0,69 7,36 4,64 12,69 5 87 
0,18 0,13 0,05 0,03 0,39 4,48 2,80 7,67 5 88 
0,25 0,08 0,03 0,07 0,43 3,22 2,42 6,07 7 95 
0,25 0,08 0,01 0,02 0,36 2,26 2,34 4,96 7 87 
0,12 0,08 0,23 0,03 0,46 2,41 2,22 4,82 9 83 

PERFIL N? 06 

Classificagäo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixä A moderado textura argilo
sa. Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Atalaia do Norte. Estado do 
Amazonas. Lat. 5°13'S e Long. 72°21'WGr. Folha SB. 18-X-
D. 

Situagäo, declividade e erosäo — tergo superior de encos-
ta com declive de 10% e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — sedimentos argilosos da Formagäo. 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A i 0-10 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco; 
fraca muito pequena granular e gräos simples; 
muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; transi
gäo gradual. 

A3 10-25 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco; fraca 
pequena granular; friävel, plästico e pegajoso; tran
sigäo gradual. 

Bi 25-45 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca pequena subangular; friävel, plästico e pegajo
so; transigäo clara. 

B2 45-70 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-ar-
gilo-arenoso; moderada média subangular; f irme, 
plästico e pegajoso; transigäo Clara. 

B3 70-95 cm + ; vermelho (2.5YR 5/8); argila; moderada 
pequena e média subangular; firme, plästico e 
pegajoso. 

Raizes: muitas médias e finas no A-| e A3; comuns médias 
e finas no B-| e raras médias e finas no B 2 . 

Anälises Fisicas e Quimicas LaD.: CES (205-209) 

Honzont« ESQualato 

% 
Comp. Granu kimat tic» it lMl % 

Simtölo 
Prof. 

em 

ESQualato 

% 
i:rz 

Araia groata 

1-O.Smm 

Aratamtttt 

O.MI.25 mm 

A rata Una 

O.ÏJ-O.tO mm [>.l£>-0,05mm 

Silta 

0,05-O.OOÏ mm 

Al 0-10 - 0,1 
A3 -25 - 0,1 
Bi 45 - 0,1 
B2 -70 - 0,1 
B3 -95 - 0,1 

6,8 36,3 8,1 30,0 18,7 
5,2 32,8 10,7 28,1 23,1 
4,6 29,8 9,5 24,8 31,2 
4,2 32,3 9,3 20,2 33,9 
3,8 25,7 6,7 19,9 43,8 
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Grau 
tioculacao 

K^O KCIN 

Onao äe 
l«rro 

hvre-Fe203 

P 0 4 " 3 

mEMOOg 

Ac.total 

[Cao AC) 

mEnOOfl 

Anälises Fisicas e Ouimicas Üb. : CES (285-289) 

7,34 61 1,60 
9,46 59 1,21 
2,69 91 0,79 

1,19 96 0,59 
0,82 98 0,45 

3,5 3,2 3,6 6,20 1,34 0,04 12,64 
3,8 3,6 1,4 2,41 1,52 0,02 8,24 
4,2 3,7 0,6 1,03 1,92 0,01 7,50 
4,2 3,6 0,3 0,51 2,08 0,02 7,16 
4,2 3,6 0,1 0,17 2,89 0,02 7,80 

COMPLEXO SORTIVO m EMOOg 
V 

% 
100.AI + 3 

Ca* 2 Mg + 2 K + Na + S H4- AI + 3 CTC 

V 

% AI + 3 + s 

0,18 0,26 0,18 0,04 0,66 7,30 5,34 13,30 
0,18 0,13 0,08 
0,12 0,10 0,07 
0,07 0,06 0,02 
0,07 0,02 0,02 

0,03 
0,03 
0,02 
0,02 

0,42 
0,32 
0,17 
0,13 

3,35 
2,63 
1,78 
1,03 

4,89 8,66 
4,87 7,82 
5,38 7,33 
6,77 7,93 

89 
92 
94 
97 
98 

H„,im. Ewu«t«0 Comp GtanulomttricaltlulS 

—. Prol 

Ewu«t«0 

«>«1 muiie 

2-1 mm 

i*",M" 
O.S-0 25 mm - r 

Silla AfBl« 

< 0,003 mm 

AB 

B1 

821 

B22 

0-5 
-25 
-50 
-80 
-150 

0,3 

0,1 

0,2 
0,1 
0,1 
0,1 
0,1 

4,5 23,2 8,2 
5,3 19,2 8,8 
4,7 19,9 7,2 

2,1 17,1 11.4 
1,3 15,9 10,2 

33,9 
23,6 
21,2 
19,2 
20,9 

Grau de 
tloculacäo 

16,24 
0,59 
1,11 
0,37 
1,29 

Sine 

Argila 

Oxidolde 
lerro 

Iivre-Fe203 mEMOOO 

46 
99 
98 
9£ 

1,13 
0,54 
0,45 
0,38 
0,40 

3,4 
4,0 
4,1 
4,1 
4,1 

3,4 1,0 1,72 2,09 

3.8 0,9 1,55 2,72 
3.9 0,6 1,03 2,67 
3,9 
3,9 

0,3 0,51 
0,3 0,51 

2,77 
2,74 

0,03 
0,02 
0,02 
0,01 
0,01 

30,0 
43,0 
46,6 
50,0 
51,6 

Ac.total 

(CaOAc) 

mEnOOg 

13,56 
7,58 
5,82 
5,56 
5,56 

PERFIL N.° 24 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sä. Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°08'S e Long. 72°23'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — local plano, com decli
ve de 0 a 2% e'erosäo praticamente nula. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoc.eno. 

Relevo — piano. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-5 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco-
argiloso; fraca pequena granular; muito friävel, 
plästicoe ligeiramente pegajoso; transigäo gradual. 

AB 5-25 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argilo-
so; macica porosa que se desfaz em fraca pequena 
granular; friävel, plastico e pegajoso; transigäo difu-
sa. 

Bi 25-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila; maci
ca porósa que se desfaz em fraca pequena granular; 
friävel, plastico e pegajoso; transigäo difusa. 

B21 50-80 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila maci
ca porosa que se desfaz em fraca pequena a média 
granular; friävel, plastico e pegajoso; transicäo difu
sa. 

B22 80-150 c m + ; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila; 
macica porosa que se desfaz em fraca pequena 
a média granular; friävel, plastico e pegajoso. 

Raizes: muitas finas e médias no A-|; comuns no AB; 
poucas no Bi e B21 e raras no B22. 

COMPLEXO SORTIVO mEMOOg 
V 

% 
100. Al+ 3 

Ca* 2 M g * 2 K * Na* S H * AI + 3 CTC 

V 

% AI + 3 + S 

0,12 0,13 0,12 0,08 0,43 7,94 5,62 13,99 
0,07 0,10 0,03 
0,12 0,08 0,02 
0,07 0,02 0,01 
0,12 0,10 0,01 

PERFIL N? 30 

0,04 
0,02 
0,02 
0,02 

0,24 
0,24 
0,12 
0,25 

3,24 
2,04 
2,08 
1,78 

4,34 7,82 3 

3,78 6,06 4 
3,50 5,68 2 
3,78 5,81 4 

93 
95 
94 
97 
94 

Classificacéo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat 7°20'S e Long. 72°58'WGr. SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — meia encosta, com 
declive de 3 a 8% e erosäo laminar ligeira a moderada. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — Ofidulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-i 0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argilo-arenoso; fracö pequena granular; ligeira
mente duro, friävel, ligeiramente plastico, ligeira
mente pegajoso; transigäo gradual. 

A3 10-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argi-
loso; fraca pequena a média granular, ligeiramente 
duro, friävel, pläst icoe pegajoso; transigäo gradual. 

Bi 30-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argi-
loso; fraca pequena a média granular e blocos 
subangulares; cerosidade pouca e fraca; duro, fir
me, plastico e pegajoso; transigäo gradual. 
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B21 50-100 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila; fraca a 
moderada pequena a media granular e blocos su-
bangulares; cerosidade comum e fraca; duro, firme, 
plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

B22 1.00-150 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila; modera
da média blocos subangulares; cerosidade comum 
e fraca; duro a muito duro, firme, plästico e pegajo
so; transigäo difusa. 

B23 150-180 c m + ; bruno-torte (7.5YR 5/8); argila; mo
derada média blocos subangulares; cerosidade pou-
ca e fraca; duro a muito duro, f irme, plästico e pega
joso. 

Raizes: abundantes finas e médias no A u muitas no Aß; 
poucas no B-| e raras no B21 e B22-

Obs.: ocorrência de carväo vegetal no B i . 

Anällses Fislcas e Qui micas Lab.: CES (309-314) 

Horizont* EaQualato 

% 
> 2 mm 

Comp.Oranutométnca (tlia) % 

Sim&olo 
Prof. 

EaQualato 

% 
> 2 mm 2-1 mm 

Aiaiagnxaa Araia madl« 

0.5-0.25 mm 

Arata Itna 

0,25-0,10 mm 0,10-0,OS mm 

Silt* 

0.05-0,002 mm 

Arg.la 

< 0.002 mm 

A i 0-10 0,1 0,4 6,0 27,7 13,1 28,5 24,2 

A3 -30 — 0,2 3,8 23,1 12,7 25,3 34,9 

Bi -50 — 0,1 4,3 21,1 13,5 23,1 37,9 

B21 -100 0,1 0,2 3,7 19,0 11,0 22,1 43,9 

Bj2 -150 — 0,2 3,7 19,2 9,6 21,9 45,4 

B23 -180 0,1 0,2 2,9 17,6 11,1 26,6 41,5 

Argila Graud« 
floculacao 

% 
Siite 

Argita 

Umidade 
equivalente 

% 

p H 

C 

% 
MO 

% 

Oi ido lde 
ferro 

livre-FejOa 

% 

PO4-3 

mE/IOOQ 

Ac. total 

natural 

Graud« 
floculacao 

% 
Siite 

Argita 

Umidade 
equivalente 

% HsO KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oi ido lde 
ferro 

livre-FejOa 

% 

PO4-3 

mE/IOOQ (CaOAc) 

mEnOOg 

12,52 48 
18,10 48 
21,38 44 
14,08 68 
4,03 91' 
3,51 92 

1,17 
0,72 
0,60 
0,50 
0,48 
0,64 

3,9 
3,6 
3,8 
4,0 
4,2 
4,2 

3,4 
3,5 
3,6 
3,8 
3,8 
3,8 

2,2 
1,6 
1,4 
1,2 
1,1 
1,2 

3,79 
2,75 
2,41 
2,06 
1,89 
2,06 

1,51 
2,21 
2,48 
2,72 
2,84 
2,87 

0,04 
0,02 
0,02 
0,01 
0,01 
0,01 

7,72 
6,96 
6.48 
5,74 
5,44 
5.36 

C O M P L E X O S O R T I V O m E / l O O g 
V % 

100. A l + 3 

Ca + 2 M g + 2 K + N a . + S H * A I * 3 C T C 

V % 
AI + 3 t S 

0,12 0,08 0,04 0,04 0,28 4,42 3,30 8,00 3 92 
0,07 0,06 0,02 0,03 0,18 3,06 3,90 7,08 2 96 
0,18 0,11 0,01 0,02 0,32 2,50 3-,98 6,80 2 93 
0,12 0,02 0,01 0,02 0,17 1,50 4,24 7,91 3 96 
0,18 0,02 0,01 0,02 0,23 1,33 4,11 5,67 4 95 
0,07 0,02 0,01 0,02 0,12 1,55 3,81 5,48 2 97 

PERFIL NP 26 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa: Allic Orthoxic. 

Localizagäo — a 65 km de Cruzeiro do Sul ao rio Ipixuna 
(BR-307); Estado do Amazonas. Folha SB.18-X-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — trincheira, tergo superior 
de encosta, com declive de 10 a 12% e erosäo laminar 
ligeira a moderada. 

Material originärio — sedimentos argilosos da Formacäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — FJoresta Aberta. 

A-| 0-12 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-
arenoso; fraca pequena granular com aspecto de 
maciga; muito friävel, plästico e ligeiramente pega
joso; transigäo plana e clara. 

A3 12-25 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-, 
arenoso; fraca pequena granular; friävel, plästico e 
pegajoso; transigäo plana e gradual. 

Bi 25-50 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco-ar-
gilo-arenoso; moderada pequena subangular; ce
rosidade comum e fraca; friävel, plästico e pegajo
so; transigäo plana e clara. 

B21 50-70 cm; vermelho (2.5YR 4/6); franco^argilo-
arenoso; moderada pequena subangular; cerosida
de comum e fraca; firme, plästico e pegajoso; tran
sigäo plana e difusa. 

B22 70-100 cm; vermelho (2.5YR 4/6); franco-argiloso; 
forte pequena subangular; cerosidade comum e 
moderada; firme, plästico e pegajoso; transigäo 
plana e gradual. 

B23 100-130 cm; vermelho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; cerosidade comum e modera
da; firme a muito firme, plästico e pegajoso; transi
gäo plana e difusa. 

B3 130-160 cm; vermelho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; cerosidade comum e fraca; 
firme, plästico e pegajoso. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (278-284) 

HonlOfll« Etqualalo Comp. Granulomatric» (»ia> X 

SimDolo 
Prol 

Etqualalo 

A i * * my.tc 

2-1 mm 

Araia g n u i 

l-0.Smm 0.5-0.» mm 

Arata Una 

0.254.10 mm ; , Ä I 
Siita 

0,05-0.003 mm 

Argila 

< 0.003 mm 

A i 0-12 

A 3 
-25 

Bi -50 

B 2 1 -70 

B22 -100 

B23 -130 

B 3 
-160 

0,2 2,0 24,6 31,6 6,6 23,7 11,3 

0,2 1,1 14,4 27,2 8,7 31,0 17,4 

0,3 1,2 13,5 24,9 8,8 26,6 24,7 

0,1 1,2 12,2 21,7 7,4 23,9 33,5 

0,2 0,9 11,8 21,0 6,7 21,2 38,2 

0,3 1,3 10,9 19,7 4,9 20,6 42,3 

0,1 0,8 11,1 23,3 3,2 20,0 41 ,S 

Arg IIa Grau de 
floculacäo SSr, 

Umidade 
equivalente 

% 

p H 

C 

% 
M O 

Öxldoide 
ferro 

Iivre-Fe203 

% 

PO4-3 

mEMOOg 

Ac.total 

natural % 
Grau de 

floculacäo SSr, 
Umidade 

equivalente 

% H 2 0 KCIN 

C 

% 
M O 

Öxldoide 
ferro 

Iivre-Fe203 

% 

PO4-3 

mEMOOg (CaOAc) 

mE/IOOfl 

8,32 26 2,09 3,7 3,6 1,2 2,06 0,68 0,02 6,04 

21,13 21 1,78 4,2 3,8 0,5 0,86 0,92 0,01 4,54 

0,25 99 1,07 4,1 3,6 0,2 0,34 1,21 0,01 5,94 

0,83 98 0,71 4,3 3,5 0,2 0,34 1,71 0,01 7,56 

0,55 99 0,55 4,3 3,5 0,2 0,34 1,96 0,01 8,40 

0,78 98 0,48 4,4 3,5 0,2 0,34 2,10 0,02 9.08 

8,24 80 0,48 4,4 3,5 0,1 0,17 2,24 0,01 9,42 
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C O M P L E X « SORTIVO m E/ iOOg 
V 

tOO AI - 3 

Ca * 2 M g * 2 K * Na * S H * A l * 3 CTC 

V 

A I * 3 . S 

0,12 0:24 0,10 0,03 0,49 3,02 3,02 6,53 7 86 
0,30 0,16 0,03 0,03 0,52 1,33 3,21 5,06 10 86 
0,07 0,10 0.02 0,03 0,22 0,76 5.18 6,16 3 96 
0,07 0,08 0,03 0,02 0.20 0.86 6.70 7,76 3 97 
0,18 0,14 0,03 0,02 0.37 0.45 7.95 8.77 4 96 
0,07 0,13 0,04 0,04 0,28 0.58 8.50 9.36 3 97 
0.07 0,14 0.04 0,04 0.29 0.08 9.34 9.71 3 97 

PERFIL N? 71 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Epiaquic Tropudult. 

Localizagäo: Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°55'S e Long. 72°52'WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — meia encosta, com 
declive de 15%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — forte ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-silto-
so; fraca muito pequena a pequena granular; muito 
friävel, ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajo-
so; transigäo difusa. 

A3 10-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-sil-
toso; maciga; muito (navel, plästico e pegajoso; 
transicäo difusa. 

B i 40-60 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-sil-
toso; maciga; friävel, plästico e pegajoso; transigäo 
gradual. 

B2 60-100 cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/8), mosqueado 
pouco medio difuso vermelho-amarelado (5YR 5/8); 
franco-argiloso; moderada muito pequena blocos 
subangulares; friävel, plästico e pegajoso. 

Raizes: muitas no A-| e A3. 

Anälises Fisicas e Qui micas Lab.: SUDESUL (4015-4018) 

H o m e » 0 . . n U » » = , . l . % 

>»of 

= ?-1 m m 

A w a g r o t M 

m M I » 

0 .9 -0 ,25 m m 
n a n u * . 

>»of 

= ?-1 m m 1-0,5 m m | 24,3 m m 
m M I » 

0 .9 -0 ,25 m m 0 . 2 W . 1 m m | 0 .2-0 02 m m | 0 ,2 -0 .03 m m 

A! 0-10 0 0,1 0,2 5,3 3,9 5,3 54,5 24,7 

A3 -40 0 0,1 0,4 4,7 3,5 4,4 54,0 22,8 

B, -60 0 0.3 0,3 4,1 2,5 5,1 53,1 23.6 

B 2 -100 0 0,2 0,1 2,6 1,8 3,3 41,8 18,3 

D m . . . x 
* r g , l . Cr«u 0 1 

f iocu iac to 

Si l l« 

IO.OMI.002> 
C a r b o n * « . » 

0 M (1 1» 

„ s,u« * r 0 . l i 

< 0 00J m m 

* r g , l . Cr«u 0 1 

f iocu iac to 

Si l l« 

IO.OMI.002> 
C a r b o n * « . » 

H j O 

0 1-0 OS m m 0 O S - 0 . 0 0 2 m m | o 0 7 0 002 m m 

* r 0 . l i 

< 0 00J m m 

* r g , l . Cr«u 0 1 

f iocu iac to 

» r C . U 

C a r b o n * « . » 

H j O 

20.5 52.3 2 £ 5 17.7 1.9 89 2,95 0 4,6 4,2 

19.1 51.1 19.9 21.4 3.6 83 2,38 0 4,7 4,2 

19.5 51,7 22.2 20,6 6.7 67 2,50 0 5,3 4,3 

15.5 40.5 17.0 38.6 10.0 74 1,04 0 4,3 4,1 

troc*»«t* mEHOOg 

N H 4 O A C M C I 

1.50 0.15 2.58 10 0,30 0,25 0,05 0,10 0,10 0,09 0,05 0,02 

0.60 0.08 1.03 8 0,16 0,12 0,09 0,10 0,05 0,04 0,02 0,01 

0.30 0.04 0,51 8 0,11 0,06 0.06 0.10 0,02 0,02 0,13 0,09 

0.02 0.02 0.03 1 0,10 0.06 0.08 0.10 0,02 0,02 0,02 0,01 

m ( 10OU 

. 0 0 A « * 3 
a i » p o n i v « l 

AI • 3 

(KCIJ 

A C > O * J i>*oc*»* ' r 
r 

M a i co iO"0* i % . 0 0 A « * 3 
a i » p o n i v « l 

AI • 3 

(KCIJ 

A C > O * J i>*oc*»* ' r 
r 

M a i co iO"0* i % 
* . * 3 . s 

a i » p o n i v « l 

s 
i h M 4 0 * c t 

AI • 3 

(KCIJ 
pMB OH 7 P H I pM7 PMS p H r PHB P H 7 

* . * 3 . s p p m 

60 27 5 10 84 

40 19 4 8 89 

33 18 5 8 90 

28 11 2 5 96 

0,50 2.7 10.20 4,30 10,70 4,80 
0.32 2.7 8.30 3.80 8.62 4,12 
0.32 2.8 6.60 3.48 6.92 3,80 
0.22 5.7 10.50 3.98 10.72 4.20 

PERFIL N? 12 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Dystropeptic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo: Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°43'S e Long. 72°18'WGr. Folha SB.18-X-
D. 

Situaqao. declividade e erosäo — tergo superior da encos
ta, com declive de 20%, e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — sedimentos argilosos da Formagäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado a forte ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-10cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco; fraca 
pequena granular; friävel, plästico e pegajoso; tran
sigäo gradual. 

A3 10-20 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco, 
fraca pequena granular e subangular; friävel, plästi
co e pegajoso; transigäo clara. 

B-) 20-35 cm; vermelho (2.5YR 4/6); franco-argiloso; 
fraca pequena subangular; firme, plästico e pegajo
so; transigäo gradual. 

B2 35-50 cm; vermelho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; muito firme, plästico a muito 
plästico e pegajoso a muito pegajoso; transigäo 
gradual. 
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B3 50-65 cm + ; vermelho (2.5YR 4/8), mosqueado co-
mum pequeno proeminente bruno-forte (7.5YR 5/8) 
e comum pequeno proeminente bruno muito claro-
acinzentado (10YR 7/3); argila; moderada pequena 
subangular; firmè a muito firme, plastico a muito 
pléstico e pegajoso a muito pegajoso. 

Anälises Fisicas e Qui micas Lab.: SNLCS (A543-547) 

Horizonte .»»., seca ao ar % Comp. Gfanulomètrica (tlsa) % 

Simb. 
Prof. 
cm 

Cal hau 

» 2 0 mm 

Cascairio 
20-2 mm 

Areia gross) 
2-0.2 mm 

Areia lina 

0,2-0.05 mm 0.05-0.002 mm 

Arg.id 

< 0.002 mm % 
A1 0 - 1 0 
*3 - 2 0 
Bl - 3 5 
B2 - 5 0 
B3 - 6 5 

9 35 31 25 0 
7 34 . 32 27 24 
7 30 31 32 28 
5 20 24 51 0 
3 15 27 55 0 

Grau 
defiuc. 

% 
Silts 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 

SI02 Al203 F6203 ÏIO2 

100 
11 

13 

10Ö 
100 

1,24 f1 ,0 6,6 

1,19 11,4 7,4 

0,97 13,2 9,0 

0,47 20,6 14,8 

0,49 23,5 17,2 

AI2O3 

Fe203 

3,0 0,34 2,83 2.20 3,44 

3,1 0,41 2,62 2,07 3.74 

3,6 0,42 2,49 1,99 3.92 

5,3 0,52 2,37 1.93 4.38 

6,5 0,54 2,32 1.87 4.15 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Soiimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo ondulado. 

Drenagem — bem drenado-

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-10 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are-
noso; fraca pequena granular; muito friavel, näo 
plastico e näo pegajoso; transicäo gradual. 

A3 10-35 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are-
noso; fraca pequena granular; muito friavel, ligeira-
mente plastico e näo pegajoso; transicäo gradual. 

B-| 1 35-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argi-
lo-arenoso; fraca pequena granular e blocos suban-
gulares; friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo difusa. 

B12 50-70 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-
arenoso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajo
so; transigäo gradual. 

pH(1:2,5) 

C • 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 100 AI+ 3 

KCI1N 

C • 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 100 AI+ 3 

H 2 0 KCI1N 

C • 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

AI + 3 . .S 

3,7 3,5 1,73 0,25 2,98 7 2 

4,2 3,6 0,83 0,16 1,43 5 1 

4,6 3,6 0,62 0,12 1,07 5 1 

4,6 3,5 0,55 0,13 0,95 4 1 

4,9 3,4 0,41 0,11 0,71 4 1 

85 

89 

91 

95 

96 

Complexo Sortivo mEMOOg 

Ca+ 2 Mg + 2 

0,9 0,10 0,01 1.0 4,4 5,8 11,2 9 
0,6 0.05 0,01 0,7 2,5 5,4 8,6 8 
0,5 0,04 0,01 0,6 1,3 6,4 8,3 7 
0,4 .0,04 0,01 0,5 1.9 10,1 12,5 4 
0,4 0,08 0,01 0,5 2,1 11,1 13,7 4 

PERFIL N? 23 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo-
sa. Allic Orthoxic Tropudult. 

Locaiizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°06'S e Long. 72°05'WGr. Folha SB.18-2-D. 

SituaQäo, declivldade e erosäo — tergo superior de encos-
ta, com declive de 10%, e erosäo laminar ligeira. 

IIB21 70-120 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; 
fraca pequena granular e blocos subangulares; fria
vel, pläst icoe pegajoso; transigäo difusa. 

HB22 120-170 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila; 
moderada pequena granular e blocos subangulares; 
firme, plastico e pegajoso. 

Raizes: comuns no A-) e A3; poucas no B11; raras nos 
demais horizontes. 

Anälises Fisicas e Guimicas Lab.: SUDESUL (4009-4014) 

H*.lon«l G'a"u>omatria % 

»>ot TZ M mm 

*'••• grotw 
mèó» 

0.4-C.1J mm toWO 
»>ot TZ M mm 1-C.5 mm | 1-Q.2 mm 

mèó» 
0.4-C.1J mm O.Ä-O.i mm J 0.Ï-0.0Ï mm 10.2-O.OS nun 

A1 0-10 0 0.4 1.4 15,9 10,0 32,2 67,4 53,9 

A3 -35 0 0,3 1.2 11,6 7,1 25.6 62,2 48,2 
B i i -50 0 0,4 1,0 10,7 6,7 24,3 61,1 47,3 
B 1 2 -70 0 0,5 0,9 10,3 6,2 23,8 59,4 42,2 
MB21 120 0 0,3 0,4 5,9 3,6 14,6 38.1 28,2 
i ie22 170 0 0,5 0,4 5,9 3,3 14,4 37,0 27,9 

Oranulamtfria % 
* ig Ma 

«oculacte 

Silt* 
(0.0S4.002) Carbonaloi 

pH 0:1) 
Araia muito 

S.il» ArB<la 

< O.0OJ mm 

* ig Ma 
«oculacte 

Silt* 
(0.0S4.002) Carbonaloi 

"20 
0.1-0 03 mm DOS 0 002 R>rr 0,0? 0 003 mm 

ArB<la 

< O.0OJ mm 

* ig Ma 
«oculacte 

ArS.la 

Carbonaloi 

"20 

25,8 17,5 4,0 12,7 1,0 92 1,37 4,4 3,9 
25,6 20,7 6.7 19,5 3,8 81 1,06 0 4,3 4,1 
25,6 20,0 6,2 22,0 7,8 65 0,90 0 4,3 4,1 
21,1 23,1 5,9 24,4 4,5 82 0,94 0 4,6 4,2 
15,2 13,6 3,7 52,3 10,3 80 0,28 0 4.6 4,2 
15,2 12,2 3,1 54,0 0,4 99 0,22 0 4,9 4,1 
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N 

% 
M O C / N 

Caikms irocavai» mE/trjOg 

c 

% 
N 

% 
M O C / N Ca 2 Mg+ 2 K * N » * N 

% 
M O C / N 

NH4OAc 1 KCl NH4OAC 1 KCl NM^QAc ] H C l NH4OAC HCl 

1,00 0,10 1,72 10 0,10 0,20 0,05 0,09 0,08 0,05 0,06 0,01 
0,60 0,08 1,03 
0,40 0,05 0,69 
0,30 0,04 0,51 
0,03 0,03 0,05 

0,18 
0,13 
0,25 
0,29 

0,06 
0,06 
0,07 
0,06 

0,10 0,06 0,01 
0,04 0,10 0,01 
0,04 0,20 0,01 
0,04 0,18 0,02 

0,02 0,01 0,01 
0,01 0,02 0,01 
0,01 0,03 0,01 
0,01 0,02 0,01 

0,02 0,02 0,03 1 0,20 0,06 0,10 0,04 0,01 . 0,01 0,01 0,01 

mEnOOg 
100 Al » 3 Fösloro 

dlaponivcl 

A l * 3 
(KCl) 

Aciooi troc&val T 
T 

M*t.cotótO*l % 100 Al » 3 Fösloro 

dlaponivcl 

A l * 3 
(KCl) 

Aciooi troc&val T 
T 

M*t.cotótO*l % 
Al + 3 • S 

Fösloro 

dlaponivcl 

S 
(NH40AC) 

A l * 3 
(KCl) pHfl 1 pH7 pHB p H 7 pHS p H 7 pHO p H 7 

Al + 3 • S p p m 

0,29 1,5 4,60 1,01 4,89 1,30 38 10 6 22 84 

0,30 1,9 5,10 1,40 5,40 1,70 28 9 6 18 86 
0,20 2,1 5,10 1,40 5,30 1,60 24 7 4 13 91 

0,33 4,6 4,60 2,07 4,93 2,40 20 10 7 14 93 
0,37 4,0 8,90 6,03 9,27 6,40 18 12 4 6 92 

0,32 4,0 7,90 5,98 8.22 6,30 15 12 4 5 92 

PERFIL N? 37 

Classificägäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textufa média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizacäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°32'S e Long. 72°38'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — parte superior da eleva-
cäo, com declive de 4 % e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — Bern drenado. 

Coberiura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-15 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-are-
noso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
muito friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual. 

A3 15-35 cm; bruno-aVnarelado (10YR 5/8); franco-argi-
lo-arenoso; fraca muito pequena blocos subangula
res; muito friävel, plastico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo difusa. 

B i 35-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argi-
lo-arenoso; macica; friävel, plastico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo difusa. 

B21 70-120 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-ar-
gilo-arenoso; macica; friävel, muito plastico e pega
joso; transigäo difusa. 

B22 120-170 cm +.; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-
argilo-arenoso; macica; friävel, muito plastico e 
pegajoso. 

Raizes: abundantes no A i ; comuns no A3; poucas nos 
demais horizontes. 

Anälises Fisicas e Quimlcas Lab.: CES (304-308) 

Horizont* 

% 
Comp. Ommitométrte* IttM) % 

SifliMM 
Prot. % Ar«« muito 

M mm (•0.3 mm 

Ar** med* 

0.5-0.2S mm 

Aratalbw 

0.25-0.10 «KT 

Afoi» muito 
(Ina 

O.tO-0,03 mm 

SUta 

o,o*o.om I M 

1*90* 

« U t t m m 

A-) 0-15 
A3 -35 
BT -70 
B^ -120 
B2 -170 

0,1 
0,1 
0,1 
0,1 
0,1 

2,7 
1,9 
1,9 
2,0 
1,6 

35,9 31,2 
26,1 28,7 
23,0 30,1 
23,4 28,1 
21,3 27,7 

6,4 
9,4 
8,9 
8,8 
8,1 

9,8 13.9 
11.3 22,5 
12.4 23,6 
11.2 26.4 
13,9 27,3 

Argil« Gmud» 
(locut»c*o Silt* • 

Argila 

Umidode PH 
c 

% 
MO 

% 

Oiidolde 
fnrra 

llwr«-F«203 

PÜ4*3 

mEflOOg 

Ao.total 

nat um) 

Gmud» 
(locut»c*o Silt* • 

Argila % MjO Kern 

c 

% 
MO 

% 

Oiidolde 
fnrra 

llwr«-F«203 

PÜ4*3 

mEflOOg (CaOAc) 

mEMOOg 

10,22 26 0,70 3,5 3,6 1,2 2,06 0,79 0,03 4,52 
19,07 15 0,50 3,9 3,8 1,0 1,72 1,18 0,02 3,90 
20,16 15 0,52 4,1 . 3,8 1,0 1,72. 1,30 0,01 3,64 
24,52 7 0,42 4,3 3,9 0,9 1,55 1,36 0,01 4,06 
26,50 3 0,50 4,3 3,9 0,9 1,55 1.52 0,01 3.76 

C O M P L E X O S O R T I V Ö m E/IOOg 
V 

% 
100.AI + 3 

C a * 2 M g + 2 K + N a + s H * A I * 3 C T C 

V 

% A l * 3 + S 

0,12 0,11 0,04 0,01 0,28 2,57 1,95 4,80 6 87 
0,25 0,10 0,01 0,01 0,37 1,58 2,32 4,27 9 86 

- 0,07 0,02 0,01 0,01 0,11 1,64 2,00 3,75 3 95 
0,07 0,02 0,01 0,01 0,11 1,84 2,22 4,17 3 95 
0,18 0,02 0,01 0,02 0,23 1,39 2,37 3,99 1 91 

PERFI L N? 28 

Classificägäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura media. 
Allic Orfhoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°19'S e Long. 72°50'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — local.piano com declive 
de 0 a 2% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — piano; 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A i 0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); aréia 
franca; fraca pequena granular e gräos simples; 
solto, näo plastico e näo pegajoso; transicäo gra
dual. 

A3 10-45 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are-
noso; fraca pequena média granular e gräos sim-
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pies; macio, friävel, näo plästico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo difusa. 

B-j 45-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argi-
lo-arenoso;'maciga; macio, friävel, näo plästico e 
ligeiramente pegajoso; transigäo difusa. 

B21 70-100 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-
argilo-arenoso; maciga; macio, friävel, näo plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa. 

B22 100-140 cm; Druno-forte (7.5YR 5/8); franco-argilö-
arenoso; maciga; macio, friävel, näo plästico e ligei
ramente pegajoso; transigäo difusa. 

B23 140-160 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-
arenoso; maciga; macio, friävel, plästico e ligeira
mente pegajoso; transigäo difusa. 

B3 160-170 cm + ; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argi-
lo-arenoso; maciga; macio, friävel, plästico e. pega
joso. 

Obs.: cöncregöes ferruginosas nos horizontes B21, B22> 
B23 e B3 d e c o r vermelho-escuro-acinzentada (7.5YR 
3/4), sendo predominante no horizonte B3. 

Anälises Fisicas e Qui micas La b.: CES ( 290-296) 

Moraont* r.»qu-»tn 

> 2 mm 

Comp. Qwiukxnitrtca (1>M) % 

Sknbete 
ftot. 

cm 

r.»qu-»tn 

> 2 mm 

Aral« mult© ArMagroM« AfotamMia 

0,54.29 mm 

Araiaflna 

0.25-0.10 mm 
lins 

0,10-0.05 mm 

sma 

0.05-0.002 mm 

Argil« 

< 0.002 mm 

A1 0-10 2,2 12,2 35,6 25,5 5,0 11,4 8,1 
A3 -45 3,6 9,4 25,5 24,7 5,8 14,7 16,3 

Bl -70 3,5 7,4 20,3 24,0 9,5 14,8 20,5 

B21 -100 4,0 8,1 21,1 22,4 8,2 15,2 21,0 
B22 -140 3,3 7,9 24,2 26,2 7,3 10,0 21,1 
B23 -160 2,8 7,6 23,5 24,2 8,0 12,0 21,9. 

B3 
-170 3,2 8,4 22,3 24,7 8,0 11,7 21,7 

ATQIIO 

natural 

Grau da 
flocutacio Stil* 

Argila 

öxldoida 
tarro 

ll¥T«-F«203 

P O * * 

mE/IOOg 

Ac.tOtaJ 

(CaOAc) 

mEMOOg 

4,94 39 1,40 
9,90 39 0,90 

14,61 29 0,72 
18,47 12 0,72 
7,83 63 0,47 

3.11 86 0,54 
3,26 85 0,53 

3,7 3,4 1,7 2,93 0,53 0,04 6,44 
3,7 3,7 1,1 1,89 0,95 0,02 5,48 

4,0 4,0 0,8 1,37 1.28 0,01 6,12 

4,1 4,0 0,5 0,86 1,40 0,01 4,18 

4,2 4,0 0,4 0,68 1,20 0,01 3,80 

4,3 4,0 0,3 0,51 1,20 0,01 3,36 

4,2 3,9 0,3 0,51 1,43 0,01 3,52 

COMPLEXO SOHTIVO mE/IOOg 
V 

% C a * 2 Mg+ 2 K* Na + S H + AI+ 3 C T C 

V 

% AI + 3 t S 

0,07 0,24 0,07 0,03 0,41 4,39 2,05 6,85 83 
0,07 0,17 0,04 0,02 0,30 3,06 2,42 5,78 5 89 
0,07 0,08 0,03 0,02 0,20 4,10 2,02 6,32 3 91 
0,07 0,02 0,02 0,02 0,13 2,16 2,02 4,31 3 94 
0,07 0,02 0,01 0,02 0.12 1,90 1,90 3,92 3 94 
0,07 0,21 0,01 0,02 0,31 1,40 1,96 3,67 8 96 
0.12 0,06 0,02 0,02 0,22 1,48 2,04 3,74 6 90 

PERFIL N? 54 

Classificacäo — PODZÖLIGO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderadö textura'media. 
Äilic Orthoxic Tropudult. 

Local izacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°45'S e Long. 73°06'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — tèrgo superior de encos-
ta, com declive de 6%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistocepo. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

Ai 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 4/3); franco-arenoso; 
fraca muito pequena granular; muito friävel, figei-
ramentè plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
clara. 

A3 5-30 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argilo-arenoso; fraca muito pequena a pequena 
granular; friävel, plästico e pegajoso; transigäo gra
dual. 

B2 30-80 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6), mosqueado 
abundante grande distihto bruno-forte (7.5YR 5/6) e 
pouco pequeno proeminente vermelho (2.5YR 4/6); 
franco-argiloso; maciga; friävel, plästico e pegajo
so; transigäo difusa. 

B3 80-110 cm + ; coloragäo variegada, coroposta de 
bruno-amarelado (10YR 5/6), amarelo-brunado 
(7.5YR 6/6) e.vermelho (10R 4/6); franco-argiloso; 
maciga; friävel, plästico e pegajoso. 

Lab.: SNLCS<A548-551) 

Horizon t t Amoatr» wc*. «o«r% Comp. Oranufométrtca (tf u ) % 

Simb. 
Prof. 

cm 

Cilhau 

> 20 mm 

Cascalho 

20-2 mm 

fcrala grossa 

2-0.2 mm 

Artia f Ina 

0,2-0.05 mm 

•Uta 

0.054,003 mm 

Argila 

< 0.002 mm 

natural 

% 
A-) 0-5 

A3 -30 

B 2 -80 

B3 -110 

32 28 

26 25 

19 22 

23 16 

23 17 13 
26 23 2 
26 33 6 
24 37 2 

Grau 

de floc. 

% 
Sille 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 

Kl Kr 
Grau 

de floc. 

% 
Sille 

Argila S i 0 2 AI2O3 FB203 Ï I O 2 
Kl Kr 

AI2O3 

F e 2 0 ; 

24 

91 

82 

95 

1,35 

1,13 

0,79 

0,67 

7,5 4,8 1,8 0,27 2,65 2,14 4,17 

10,3 7,0 2,7 1,38 2,50 2,01 4.06 

13,5 10,5 3,7 0,45 2,19 1,79 4,45 

15,1 11,8 5,5 0,48 2,18 1,68 3,36 

pH(t:2.5) 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

% KCI1N 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

% H2O KCI1N 

C 

% 
N MO C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

% AI + 3 - .S 

4,2 3,3 3,91 0,33 6,74 12 8 
3,6 •3,3 1,62 0,21 2,79 8 2 
4,5 3,6 0,78 0,11 1,34 7 1 
4,6 3,7 0,69 0,11 1,19 6 . 1 

21 
85 
91 
91 
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ComplexoSortivo m E/100g 

Ca + 2 ! Mg H Al+ 3 

4,0 2,3 
0,9 
0,5 
0,5 

0,30 
0,08 
0,02 
0,02 

0,02 
0,01 
0,01 
0,01 

6,6 
1,0 
0,5 
0,5 

8,0 
4,5 
1,7 
V,6 

1,8 
5,6 
5,2 
5,3 

16,4 
11,1 
7,4 
7,4 

4C 
9 
7 
7 

PERFIL N? 60 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°08'S e Long. 72°39'WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situagäo, declividade e erosäo — topo de elevagäo, com 
daclive de 20%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — forte onduiado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

Ai 0-15 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are-
noso; fraca muito pequena granular e gräos sim
ples; muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; 
transigäo difusa. 

A3 15-35 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are-
noso; fraca pequena granular; muito friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo gradual. 

Bf 35-60 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-arenoso; 
fraca pequena granular e blocos subangulares; friä
vel, ligeiramente plästico e näo pegajoso; transicäo 
gradual. 

B2 60-80 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar-
gilo-arenoso; moderada muito pequena blocos 
subangulares e angulares; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa. 

B3 80-100 cm; vermelbo (2.5YR 4/6), mosqueado 
pouco pequeno proeminente amarelo (10YR 7/6); 
franco-argiloso; fraca muito pequena blocos su
bangulares; firme, ligeiramente plästico e pegajoso; 
transicäo difusa. 

C 100-160 cm + ; vermelho (2.5YR 4/8); franco-argilo
so; macica; firrne, ligeiramente plästico e pegajoso. 

Raizes: comuns no A i e A3; poucas nos demais horizon-
tes. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3959-3974) 
»0,1,0,-, G..n jiomatn» % 

PfOf. Catcaino *>tumui- Araia gross* 
M W 

0.5-0.2S mm 

A ten lina 
PfOf. Catcaino 

2-1 mm 1 -0.5 mm 2-0.2 mm 
M W 

0.5-0.2S mm 0.25-0,1 mm 0,2-0,03 mm 0.2-O.OS mm 

Ai 3-15 0 0,2 7,2 42,7 29,8 24,3 45,5 28,7 

A3 -35 0 0,5 5,4 33,2 22,5 20,7 39,4 27,1 

B1 -60 0 0,6 4,9 29,9 20,7 18,0 36,5 24,7 
B2 -80 0 0,6 4,2 27,6 19,3 16,5 31,1 22,1 

BS -10 0 0 0,6 4,5 25,1 17,2 13,6 25,9 17,9 

C -1» 0 0 0,4 6,8 30,1 19,4 11,0 19,7 11,7 

Oranutomotrla % 
Argila 
natural 

GrtuOo 
suto 

P.05-0,002) 
Carbonate* 

pH 0:1» 

AnU muito 
lina Stil* Argita 

< 0.003 mm 

Argila 
natural 

GrtuOo 
suto 

P.05-0,002) 
Carbonate* 

H j O 

O.l-O.OSmm 0.05-O.OOÏmn 0.02-0.003 mm 

Argita 

< 0.003 mm 

Argila 
natural 

% Argil» 

Carbonate* 

H j O 

9,9 20,3 10,9 8,3 1,4 83 2.45 0 5,6 4;3 

11,2 26,5 14,2 13,2 2,7 80 2,01 0 5,2 4,1 

10,4 26,1 14,3 19,3 6,3 67 1,35 0 4,9 4,2 

9,1 22,6 13,6 27,7 2,7 90 0,82 0 4,9 4,1 

7,1 20,4 12,4 36,6 3,8 90 0,55 0 5,1 4,0 

4,2 20,9 12,9 37,3 6,8 82 0,56 0 4,6 3,9 

Cations trocivwi» mEJlOOg 

NH4OAC I KCl NhjOAc I HCl NH4OAcl 

0,50 0,05 0,86 10 0,12 0,10 0,04 0,04 0,06 0,05 0,15 0,13 

0,30 0,04 0.52 8 0,06 0,05 0,16 0,16 0,05 0,02 0,04 0,03 

0,20 0,03 0,34 7 0,06 0,06 0,09 0,09 0,03 0,01 0,03 0,01 

0,20 0,03 0,34 7 0,09 0,08 0,15 0,18 0,04 0,01 0,01 0,01 

0,20 0,04 0,34 5 0,09 0,10 0,20 0,12 0,03 0,02 0,01 0,01 

0,10 0,03 0,17 3 0,09 0,12 0,26 0,20 0,06 C,02 0,03 0,01 

mEMOOfl 

IOOAI'3 1 Acioai irocaval T 
T 

Mat. culcldal % IOOAI'3 
iliiponlvel Acioai irocaval T 

T 
Mat. culcldal % 

AI + 3 + S 
iliiponlvel 

S A I * 3 
(NM4CAC) 1 (KCl) P H 8 fjM7 p H ß p H 7 pMfl p H 7 p H 8 p H 7 

AI + 3 + S p p m 

0,37 0,6 8,60 1,13 8,97 1,50 108 18 25 62 
0,31 1,6 4,10 1,49 4,41 1,80 33 13 7 17 84 
0,21 2,3 4,60 3,99 4,81 4,20 24 22 4 5 92 
0,29 3,3 6,70 4,91 6,99 5,20 25 19 4 6 92 
0,33 4,2 8,10 5,67 8,43 6,00 23 16 4 5 93 
0,44 4,5 8,10 6,56 8,54 7,00 22 19 5 6 91 

PERFIL N? 56 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°58'S e Long. 72°52'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — meia encostä, com 
declive de 6 a 8%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — onduiado. 

Drenagem — acentuadarnente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co-arenoso; fraca pequena granular; macio, friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran-
sicäo gradual. 

A3 10-30 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-arenoso; fraca 
pequena granular; friävel, ligeiramente plästico e l i 
geiramente pegajoso; transigäo difusa. 

Bi 30-50 cm; bruno-forte (7.5YR 576); franco-argilo-
arenoso; fraca pequena a média granular; friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran
sigäo gradual. 
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Bg 50-80 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar-
gilo-arenoso; fraca a moderada pequena a média 
blocos subangulares; friävel, a firme, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual. 

B3 80-120 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-
argilo-arenoso; fraca a moderada pequena a média 
blocos subangulares com aspecto de macica; friävel 
a firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajo
so; transigäo clara. 

C 120-150.cm + ; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); 
franco-arenoso; macica; firme, näo plästico e näo 
pegajoso. 

Raizes: muitas, finas e médias no A-| e A3, comuns no B-t, 
raras no B2. 

Obs.: presenga de gräos de quartzo a partir do A3. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3975-3980) 

'Horizont. G-.n ulom.tr!. % 

Prol. Cacalho 

>2ntm 
to groa*. 
2-1 mm 

Araia gros sa 
média 

0.5-0.25 mm 

Areialina 

Sim bol 0 
Prol. Cacalho 

>2ntm 
to groa*. 
2-1 mm 1-0.5 mm | 2-0.2 mm 

média 
0.5-0.25 mm 0.25-0,1 m m J 0.2-0.02 m 1 J 0.2-0.05 mm 

Al 0-10; 0,8 5,8 35,3 23,5 30,6 42,5 36,3 
A3 -30 0 0,6 4,0 25,2 16,7 25,4 42,0 33,1 
«1 -50 0 1,4 3,7 24,4 15,4 24,6 40,1 32,1 
B2 -80 0 0,9 3,2 22,1 14,9 24,1 39,5 32,7 
«3 -120 0 0,6 2,9 23,0 15,9 22,6 36,9 30,6 
C -150 0 3,9 24,8 54,4 23,9 7,8 16,0 10,2 

Granu lom.tr ia % 
Arg.la 

% <-ocui«cao 

s m . 
(0,054.002) 

Argila 

Cartronatos 

% 

PH (1:1) 

Art.a muito Sine 

< 0.002 mm 

Arg.la 

% <-ocui«cao 

s m . 
(0,054.002) 

Argila 

Cartronatos 

% H2O KC. 

0.1-0.05 mm 0,05-0.002 mrr 0.02-O.002 mm < 0.002 mm 

Arg.la 

% <-ocui«cao 

s m . 
(0,054.002) 

Argila 

Cartronatos 

% H2O 

10,9 14,2 8,0 14,2 2,9 80 1,00 0 4,6 3,9 
11,6 22,1 13,2 19,6 6,3 68 1,13 0 4,4 3,7 
11,4 20,4 12,4 23,1 9,5 59 0,87 0 4,2 3,8 
11,7 19,4 12,6 25,8 7,8 70 0,75 0 4,2 3,7 
11,6 21,4 15,1 25,0 7,5 70 0,86 0 4,4 3,9 
4,2 21,1 15,3 14,3 5.3 63 1,48 0 5,2 4,1 

Cation» trocav.j» mEMOOg 

NM4OAC I MCI NM4OAc|. MCI 

1,30 0,09 2,24 14 0,44 0,40 0,06 0,05 0,35 0,12 0,03 0,01 
0,70 0,08 1,20 9 0,19 0,18 0,07 0,07 0,27 0,07 0,03 0,01 
0,40 0,04 0,69 10 0,16 0,12 0,07 0,07 0,20 0,07 0,02 0,01 
0,20 0,03 0,35 7 0,11 0,10 0,15 0,13 0,22 0,09 0,02 0,01 
0,10 0,02 0,17 5 0,06 0,06 0,24 0,22 0,24 0,09 0,03 0,01 
0,10 0,01 0,17 10 0,20 0,12 0,25 0,25 0,13 0,03 0,03 0,01 

mEMOOg 

% 100AI + 3 
FóstOrO 

A l * 3 
(KCl) 

AciOez troc&val T 
T 

Mal. coioidal % 100AI + 3 
FóstOrO 

A l * 3 
(KCl) 

AciOez troc&val T 
T 

Mal. coioidal % 
A I * 3 . S s 

(NM40AO 

A l * 3 
(KCl) pHB PM7 pH8 pM7 pHS pHT pH8 pM7 

A I * 3 . S ppm 

0,88 1,0 7,60 1,82 8148 2,70 60 19 10 33 53 
0,56 2,4 7,70 1,84 8,26 2,40 42 12 7 23 81 
0,45 3,0 7,10 2,65 7,55 3,10 33 13 6 15 87 
0,50 3,4 7,10 2,90 7,60 3,40 29 13 7 15 87 
0,57 3,4 6,10 2,43 6,67 3,00 27 12 9 19 86 
0,61 

PERF 

1,8 

IL N 

4,60 2,19 5,21 2,80 

»16 

36 20 12 22 75 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICOargi la de atividade baixä A moderado textura mé
dia. Allic Paleudult. 

Localizagäo — Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 6C36'S e Long. 72°19'WGr. Folha SB.18-
Z-B. 

Situagäo. declividade e erosäo — meia encostä, com 
declive de 12%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärlo — sedimentos argilo-arenosos da For-
magäo Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado a forte ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-15 cm; brunoramarelado-escuro (10YR 4/4) ; are-
ia francä; fraca pequena granular; muito friävel, näo 
plästico e näo pegajoso;- transigäo difusa. 

A3 15-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are
noso; fraca pequena granular e blocos subangulares 
friävel, näo plästico e näo pegajoso; transigäo gra
dual. 

B-) 40-70 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-are-
noso; fraca pequena a muito pequena blocos su
bangulares; friävel, näo plästico e ligeiramente pe
gajoso; transigäo gradual. 

B2 70-90 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6), mosquea-
do pouco pequeno proeminente vermelho (10R 4/6); 
franco-argilo-arenoso; moderada muito pequena 
blocos subangulares; friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual. 

B3 90-130 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6), mos» 
queado abundante media proeminente vermelho 
(10R 4/6); franco-argilo-arenoso; moderada peque
na blocos subangulares; friävel, ligeiramente plästi
co e pegajoso; transigäo difusa. 

C 130-170 cm + ; coloragäo variegada, composta de 
bruno-amarelado (10YR 5/8), amarelo-brunado 
(10YR 6/8), cinzento-claro (10YR 7/2) e vermelho-
escuro (10R 3/6); franco-argiloso; maciga; firme, 
ligeiramente plästico e pegajoso. 

Raizes: muitas no A-|; comuns no A3; raras nos demais 
horizontes. 

Obs.: presengadeconcregöes ferruginosas nos horizontes 
B , , B 2 e B 3 . 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3958-3963) 

Horizont. Granulomstria % 

Prof. C.seal ho 

>2mm 

Ar«la mui
to gross! 

Ars,« grosss 
rmMla 

0.W> 35 mm 

Arsis lins 
Prof. C.seal ho 

>2mm 

Ar«la mui
to gross! 

1-0,5 mm 2-0,2 mm 
rmMla 

0.W> 35 mm 0.25-0.1 mm 0.2-0,02 mm 0,2-0.05 mm 

A< 0-15 0 vest. 2,6 43,6 30,9 36,6 41,4 36,2 
A3 -40 0 0,2 1,9 32,6 23,8 28,9 42,1 33,5 
Bi -70 0 0,4 1,2 27,3 19,5 26,3 40,2 31,6 
B2 -90 0 0,5 1.5 21,6 14,4 21,9 35,2 27,1 
B3 -13t ) 0 vest. 0,4 20,6 14,5 23,9 34,2 28.2 
C -17C ) 0 vest 0,3 21,1 16,3 15.1 26,6 14,6 
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OrangtemMria % 
Argila GriutM 

ftocutacao 

• % 

SllM 
(0.03-0.007) 

Cartionatos 
pH II 1 | 

Araia mui lo S.nt Argita 

< 0.002 mm 

Argila GriutM 

ftocutacao 

• % 

SllM 
(0.03-0.007) 

Cartionatos 

HjO KCl 

0.1-0.03 mm 0 05-0,002 m«J 0,02-0 002 mm 

Argita 

< 0.002 mm 

Argila GriutM 

ftocutacao 

• % Aro,la • 

Cartionatos 

HjO KCl 

9,7 9,8 4,6 10,4 0,7 93 0,94 0 4,4 4,1 
11,3 17,7 9,1 16,2 5,4 67 1,09 0 4,7 4,2 
11,5 17,0 8,4 24,1 vest. 100 0,71 0 5,0 4,2 
10,4 . 17,0 8,9 34,3 vest. 100 0,50 0 5,0 4,1 
10,0 18,8 12,8 32,4 vest. 100 0,58 0 5,3 4,1 

4,0 26,4 14,4 .37,9 1,1 97 0,70 0 4,7 4,0 

B3 70-100 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-
arenoso; fraca muito pequena granular e gräos 
simples; muito friävel, näo plasticó é näo pegajoso; 
transicäo gradual. 

C 100-160 cm + ; amareto (10YR 8/6); areia franca; 
gräos simples; muito friävel, näo plasticó e näo 
pegajoso. 

Raizes: muitas no A-|; comuns no A3. 

»lr0Cav*i* mE/IOOg 

NH4OAc j HCl NH4OAÈ HCl 

0,70 0,08 1,20 9 0,20 0,20 

0,40 0,07 0,69 6 0,18 0,20 

0,20 0,03 0,34 7 0,33 0,35 

0,10 0,01 0,17 10 0,37 0,38 

0,10 0,01 0,17 10 0,26 0,28 

0,ip 0,01 0,17 10 0,12 0,10 

0,06 0,05 0,08 0,07 0;03 0,01 
0,10 0,12 0,03 0,03 0,03 0,01 
0,03 0,03 0,02 0,02 0,01 0,01 
0,02 0,01 0,04 0,02 0,02 0,01 
0,02 0,01 0,03 0,02 0,02 0,01 
0,12 0,01 0,05 0,01 0,02 0,01 

mEMOQg 

% 100 A l * 3 
FostO'O 

A l * 3 

IKC!) 

/'-'«'-' T 
T • 

Mat, coioidsi % 100 A l * 3 
FostO'O 

A l * 3 

IKC!) 

/'-'«'-' T 
T • 

Mat, coioidsi % 
A l - 3 * S 

FostO'O 

S 
|NH40Ac) 

A l * 3 

IKC!) pHS pH7 pH8 pH7 ' pHS pH7 pH8 pH7 • 

A l - 3 * S ppm 

0,37 
0,34 
0,39 
0,45. 
0,33 
0,31 

1,1 5,80 0,53 6,17 
1.5 5,60 3,86 5,94 
2,0 4,20 .3,20 4,59 
2,4 5,40 4,35 5,85 
2.6 5,80 4,47 6,13 
3.7 7,70 5,79 8^01 

0,90 59 9 6 41 75 

4,20 37 26 6 8 82 

3,59 19 15 9 11 84 
4,80 17 14 8 9 84 

4,80 18 14 5 7 89 
6,10 21 16 4 5 92 

PERFIL N? 52 

Classificagäo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO 
ALICÜ argila de atividade baixa A moderado textura media. 
Allic Orthotic Jropudult. 

'Localizacaó — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°46'S e Long. 73°41'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situacäo, declividade e erosäo — meia encosta, com 
declive de 22%, e erosäo laminar ligeira a moderada. 

Material originärio — arenitos finds conglomeräticos da 
Formacäo Moa. Cretäceo. 

Relevo — forte ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-) 0-5 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); areia franca; 
gräos simples; muito friävel, näo plasticó e näo 
pegajoso; transicäo clara. 

A3 5-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-are-
noso; fraca muito pequena granular e gräos sim
ples; muito friävel, näo plasticó e näo pegajoso; 
transigäo difusa. 

B2 30-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-are-
noso; fraca muito pequena granular a gräos simr 
ples; muito friävel, ligeiramente pléstico e ligeirar 
mente pegajoso; transicäo difusa. 

Anèlises Fisicas e Quimicas Lab.: Sh LCS <A5; >7-531) 

Horizonte A mostra seca ao ar % Comp. Granu!om«trica (tfsa) % 
Ar u a 

Simb. 
Prol. Calnau 

> 20 mm 
Cascaino 
20-2 mm 2-0.2 mm 

Aieia lina 

0.2-0.05 mm 0,05-0.002 mm < 0,002 mm 

natural 

A, 0-5 
A3 -30 
B2 -70 
B3 -100 
C -160 

42 45 6 7 3 

33 42 11 14 1 

30 40 14 16 12 

29 46 13 12 4 

40 42 14 4 4 

Grau 

de f loc. 
Silte 

Argi la 

Ataque por H2SÖ4 % 

S i 0 2 AI2O3 F e 2 0 3 Ï I O 2 

AI2O3 

F e 2 0 3 

57 0,86 2,9 2,0 o;8 0,12 2,46 1,96 3,92 

93 0,79 6,0 4,3 2,0 0,21 2,37 1,83 3,38 

25 0,88 7,5 5,5 2,9 0,24 2,32 1,74 2,98 

67 1,08 6,3 4,9 2,2 0,21 2,19 1,70 3,48 

0 3,50 2,6 2,2 0,4 0,10 2,00 1,80 8,64 

pH0.2,5) 

C N M O C 

N 

P 

p p m 

CaCC>3 1 C N M O C 

N 

P 

p p m 

CaCC>3 

H 2 0 KCI1N 

C N M O C 

N 

P 

p p m 

CaCC>3 

A I + 3 . S 

4.0 3,5 0,98 .0,13 1,69 
4.1 3,9 ' 0,94 0,12 1,62 
4,5 3,9 0,53 0,09 0,91 
5.2 3,9 0,24 0,08 0,41 
5,4 4,2 0.11 0,06 0.19 

8 4 

8 3 

6 •1 

3 . 1 

2 1 

59 
64 
64 

V63 
40 

C p m p l e x o Sor t i vo m E M O O g 

C a + 2 M g + 2 A I + 3 

V 

% 

0,6 0,13 0,01 0,7 2,6 1,0 4,3 16 

0,8 0,12 0,01 0,9 1,5 1,6 4,0 23 

0,8 0,07 0,01 0,9 1,3 1,6 3,8 24 

0,6 0,04 0,01 0,7 0,9 1,2 2,8 25 
0,6 . 0.02 0,01 0,6 0,3 0,4 1,3 46 

PERFIL N? 21 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixä A moderado textura média. 
Allic Päleudult. -

Localizaqäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat.6° 59'S e Long. 72°38'WGr. Folha SB.18-Z-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — terco superior de encos
ta, com declive de 8 a 10%, väles em V e erosäo laminar 
ligeira. 

210/PEDOLOGIA 



'Material originärio — sedimentos areno-argtlosos da For-
macäo Solimöes. Plio-Pleisto.ceno. 

Relevo — forte-ondulado. 

Drenagem — acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-5 cm: bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena granular; friävel, l i 
geiraménte plästico e ligeiraménte pegajoso; tran
sigäo gradual. 

A2 5-25 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-arenoso; 
fraca pequena a media granular; friävel, plästico e 
pegajoso; transigäo clara. 

Bi 25-50 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena a média granular e 
blocos subangulares; friävel a firme, pléstico. e 
pegajoso; transigäo gradual. 

B21 50-100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-
argilo-arenoso; fraca a moderada média blocos 
subangulares; cerosidade comum e fraca; f irme, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

B22 100-140 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
arenosa; fraca a moderada média blocos subangu-. 
lares; cerosidade comum e fraca; firme, plästico e 
pegajoso. 

Raizes: abundantes, finas e médias no A-\; muitas no Aß. 

Anélises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3947-3951) 

Horizont a Granu lomatrta % 

Prot. 

>2mm 

Araia mui
to groaa* 
2-1 mm 

'Areia grot» Araia 
madia 

0,5-0,25 mm 

Amiafina 
Prot. 

>2mm 

Araia mui
to groaa* 
2-1 mm 1-0,5 mm [ 2-0,2 mm 

Araia 
madia 

0,5-0,25 mm 0.25-0,1 mm 0,2-0.01 m i> 10,2-0.05 mm 

A1 0-5 0,0 1,3 26,3 19,0 27,6 42,7 34,8 
A2 25 0 0,4 1.4 26,6 19,5 26,6 41,e 33,7 
»I 50 0 vest. 1,2 20,9 15,4 24,2 39,e 32,3 
B21 100 0 0,0 0,8 16,1 11,6 23,1 41,0 32,8 
B22 140 0 0,7 1,1 12,8 8,2 21,3 41,0 33,4 

Granulomatria % 
Argila 

•kwvlacto 

. Slltt 
(0.0W.O02, Carbonatoi 

% 

PM (1:1) 

Aral« murio 
Una Sitte Araila 

< 0.002 mm 

Argila 
•kwvlacto 

. Slltt 
(0.0W.O02, Carbonatoi 

% "*> 
0.1-0,05, mm 0.O5-O.OO2 mmJ 0,02-O.OW mm 

Araila 

< 0.002 mm 

Argila 
•kwvlacto 

* Argila 

Carbonatoi 

% "*> 

13,2 18,0 10,1 20,9 2,8 87 0,86 0 3,6 3,2 
12,4 21,5 13,6 18,2 6,2 66 1,18 0 3,8 3,8 
12,4 17,6 10,4 29,2 6,6 77 0,60 0 4,6 4,1 
13,4 16,5 8,3 34,6 10,0 71 0,47 0 4,7 4,0 
.14,9 16,4 8,8 37,4 14,1 62 . 0,43 0 4,9 4,0 

Cationatrocavala rnEMOOg 

NH4OAC KCl NH4OAC I HCl NM4OAC • HCl 

6,80 0,36 11,69 19 
1,60 0,12 2,75 13 
0,50 0,05 0,86 10 
0,20 0,03 0,34 7 
0,10 0,01 0,17 10 

0,06 0,05 0,03 0,02 0,15 0,14 0,05 0,01 
0,56 0,42 0,15 0,18 0,06 0,05 0,02 0,01 
0,62 0,50. % 0,16 0,18 0,03 0,02" 0,02 0,01 
0,50 0,50 0,13 0,14 0,01 0,01 0,02 0,01 
0,30 0,30 0,19 0,18 0,01 0,01 0,02 0,01 

mEMOGg 
V 

100A.*3 

A I * 3 

(KCl) 

Ac taai trockvai T 
T 

Mat. coloidat 

V 
100A.*3 

0isponi««l 

A I * 3 

(KCl) 

Ac taai trockvai T 
T 

Mat. coloidat 

V 

A I * 3 * S 
0isponi««l 

S 
lNM4OAC> 

A I * 3 

(KCl) pH3 pM7 pHS pH7 pHS pH7 pHB pH7 
A I * 3 * S ppm 

0,29 2,6 24,0015,9124,2916,20 116 78 1 
0.79 3,8 11,80 5,1115,59 5,90 
0,83 3,1 8,40 6,57 9,23 7,40 
0,66 3,1 5,70 3,50 6,36 4,16 
0,52 3,0 5,90 4,00 6,42 4,52 

PERFIL N? 35 

90 
71 32 6 13 83 
31 25 9 11 79 
18 12 10 16 82 
17 12 8 11 85 

Classificagäo - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO abrüptico argila de atividade baixa A fraco textura 
média. Allic Abruptio Paleudult. 

Localizagäo — a 40 km de Cruzeiro do Sul em direcäo a 
Santa Barbara, rodovia Perimetral Norte (BR-307), Estado 
do Amazonas. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — trinchelra, no tergo 
superior de encosta, com declive de 3 a 4 % , e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-10 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); areia 
franca; gräos simples; solto, solto, näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo plana e gradual. 

A2 10-25 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); areia; gräos 
simples; solto, solto, näo p ästico e näo pegajoso, 
transicäo plana e clara. 

Bi 25-80.cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are
noso; maciga; macio, muito friävel, ligeiraménte 
plästico e ligeiraménte pegajoso; transigäo plana e 
difusa. 

B21 80-160 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6): franco-
arenoso; maciga; macio, muito friävel, ligeiraménte 
plästico e ligeiraménte pegajoso; transigäo plana e 
difusa. 

B22 160-200 cm + ; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-
argilo-arenoso; maciga; macio, muito friävel, l i 
geiraménte plästico e ligeiraménte pegajoso. 

Raizes: muitas, finas e médias no A i e A2. 

Obs.: atividades biológicas intensas no A-| e A2-

Anällses Fisicas e Quimicas Lab.: CPATU (20.846-20.850) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (t(sa) % 

Simb. 
Prof. 

cm 
Calhau 

> 20 mm 
Cascaiho 
20-2 mm 

Areia 

grossa 

2-0,2 
mm 

Areia 
fina 

0.2-0,05 

mm 

Silte 

0,05-0,002 

mm 

Argila 

< 0,002 

rrim 

A1 -10 0 0 63 10 19 8 

A2 -25 0 0 69 19 7 5 

Bi -80 0 0 49 19 14 18 
B21 -160 0 0 51 17 14 18 
B22 -200 0 0 45 17 17 21 
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Argila 
natural 

/o 

Grau 
de floe. 

% 

Silte 
Argila 

Ataque por H2SO4 % 

Si02 | AI2Q3 F02O3 

AI2O3 

Fe203 

75 
60 
67 
56 

100 

2,38 2,84 
1,40 1,87 
0,78 5,97 
0,78 5,49 
0,81 7,42 

1,28 
1,00 
5,36 
4,59 
6,89 

0,80 
1,02 
2,40 
2,00 
2,79 

3,77 2,70 2,51 
3,12 1,92 1,54 
1,89 1,47 3,50 
2,03 1,59 3,61 

1.83 1,45 3,88 

pH (1:1) C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P2O5 

mg/100g 

100 Al + 3 

H2O KCI1N 

C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P2O5 

mg/100g AI + 3 + S 

4,0 
3,5 
4,2 
4,6 
4,7 

3,5 
3,1 
4,0 
4,0 
4,0 

1,94 0,13 3,34 
0,57 0,05 0,99 
0,27 0,04 0,46 
0,19 0,03 0,33 
0,13 6,02 0,22 

15 
11 
7 
6 

1,39 
0,38 
0,11 

< 0,11 
0,13 

89 
90 
91 
90 
89 

ComplexoSonivo mE/IOOg 
>V 

Ca + 2 Mg+ 2 K + Na + S H + AI+ 3 T % 

0,02 0,07 0,04 0,05 0,18 
0,01 0,05 0,04 0,05 0,15 
0,01 0,05 0,04 0,05 0,15 
0,02 0,05 0,06 0,05 0,18 

PERFIL N? 46 

0,09 0,14 0,14 0,07 0,44 16,86 3,60 20,90 2 
2,69 1,60 4,47 4 
1,04 1,60 2,79 5 
0,58 1,40 2,13 7 
0,41 1,40 1,99 9 

Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade baixa A fraco textura média. Allic 
Paleudult. 

Localizacäo — a 15 km de Cruzeiro do Sul, em diregäo.a 
Santa Barbara, rodovia Perimetral Norte (BR-307), Estado 
do Amazonas. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — tergo superior de encos-
ta, com declive de 2 a 3%, e. erosäo laminar ligeira. 

Material originärio— sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistocenö. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-) 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 4/3); franco-arenoso: 
gräos simples; solto, solto, näo plastico e näo 
pegajoso; transigäo Clara. 

A3 5-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are
noso; maciga; macio friävel, plastico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo gradual. 

B21 30-80 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco-argi-
lo-arenoso; macica; macio, friävel, plastico e pega
joso; transicäo difusa. 

B22 80-130 cm; amarelo (10YR 7/8); franco-argilo-areno-
so; maciga; macio, friävel, plastico e pegajoso; 
transigäo difusa. 

B23 130-180 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-
argilo-arenoso; maciga; macio, friävel, plastico e 
pegajoso. 

Raizes: muitas, f inasnoA-| e A3; poucas, médias no B21 e 
B22-

Obs.: atividade biológica intensa no A-| e A3. 

Anèlises Fislcas e Quimicas Lab.: CPATU (20.835-20.839) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulome!rica (tfsa) % 

Srmb. Prof. 
cm 

Cal hau 
> 20 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Areia 
grossa 

2-0.2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0,05 
mm 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

Al 
A3 
B21 
B22 

B23 

0-5 0 
-30 0 
-80 0 
-130 0 
-180 0 

59 
51 
39 
34 
39 

14 
17 
17 
19 
20 

17 
13. 
19 
15 
12 

10 
19 
25 
32 
29 

Argila 
natural 

Grau 
de f loc. 

% 

Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 
Ki Kr 

AI2O3 

/o 

Grau 
de f loc. 

% 

Silte 

Argila 
SIO2 | AI2O3 | F6203 

Ki Kr 
F02O3 

3 
7 

12 

6 
0 

70 
63 
52 
81 

100 

1,70 3,32 
0,68 8,15 
0,76 10,07 
0,47 13,46 
0,41 13,21 

6,38 
6,89 
8,16 

10,71 
10,46 

2,98 
2,18 
2,38 
4,97 
2,98 

0,88 0,68 3,36 
2,01 1,67 4,96 
2,10 1,77 5,39 
2.14 1,65 3;38 
2.15 1,82 5,51 

pH (1:1) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% N 

P2O5 

mg/100g 

100 Al + 3 

H2O KCI1N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% N 

P2O5 

mg/100g AI + 3 + s 

4,0 3,7 1,57 0,14 2,70 11 1,90 84 
3,9 3,6 0,55 0,05 0,94 11 0,22 90 
4,4 4,0 0.26 0,03 0,44 9 < 0,11 92 
4,6 3,9 0,18 0,03 0,30 6 < 0,11 94 
4,5 3,9 0,09 0,02 0,15 5 < 0,11 94 

ComptexoSortivo m E/100g 

Ca+ 2 Mg+ 2 K + AI + 3 
V 
% 

3,00 19,53 3 
2,20 5,03 5 
2,00 3,96 4 
2.20 3,92 3 
2,00 3,25 4 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMËLHO AMARELO 
ENDOÄLICO abrüptico raso argila de atividade alta A 
moderadö textura argilosa. Allic Aquic Dystropeptic Tro-
pudult. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado de 
Acre. Lat. 7°47'S e Long. 73°23' WGr. Folha SB.18-Z-D. 

0,09 0,20 0,20 0,07 0,56 15,97 
0,03 0,07 0,05 0,10 0,25 2,58 
0,04 0,05 0,03 0,05 0,17 1,79 
0,02 0,03 0,03 0,05 0,13 1,59 
0,01 0,03 0,03 0,05 0,13 1,13 

PERFIL N? 53 
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Situacäo, declividade e erosäo — topo de elevacäo, com 
declive de 2 a 3% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado, localmente suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenadb. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A i 0-8 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-siltoso; 
fraca muito pequena granular; friävel, plästico e 
pegajoso; transigäo difusa. 

A3 8-18 cm; bruno a brunp-escuro (10YR 4/3); franco-
argiloso; fraca muito pequena a pequena granular; 
friävel, muito plästico e pegajoso; transigäo clara. 

B 18-28 cm; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado pouco 
pequeno proeminente bruno-amarélado (10YR 5/6), 
pouco pequeno p roeminen te c inzentö-c la ro 
(10YR 7/2) e pouco pequeno difuso vermelho (10R 
4/6); argila; fraca muito pequena blocos subangula-
res; friävel, muito plästico e muito pegajoso; transi
gäo difusa. 

(IC 28-60 cm; coloragäo variegada, cömposta de verme
lho (TOR 4/6), cinzento-claro (10YR 7/1) e amarelo-
brunado (10YR 6/6); argila pesada; fraca muito 
pequena blocos subangulares; friävel, muito plästi
co e muito pegajoso. 

Obs.: culturas de milho, cana-de-agücar e mandioca. 

Anallses Fisicas e Qui micas Lab.: CES (227-230) 

M w u o n t a E w u a t a l o 

% 
Comp. Qranuiomatrtca Itfaa) % 

SJmtxMo 
Pnrf. 

E w u a t a l o 

% 
2-1 m m 

* ( m g m i M 

1-0.5 m m 

A r a t a m M l a 

0.5-0.25 m m 

Araial lna 

0.2S-O.10mm 

Araiamul to 

0 , 1 0 0 , 0 5 m m 

• Siila 

0.05-0.003 m m 

Argi l * 

< 0.003 mm 

A-, 0-8 0,1 0,5 1.8 10,2 3,4 64,6 19,4 

A3 -18 0,2 0,5 1,5 10,4 7,8 54,0 25,6 

B -28 0,1 0,2 0,9 6,1 3,7 37,6 51,4 

MC -60 . - 0,1 0,2 0,9 1.2 33,5 64,1 

Arell« 

natural 

Grau da 
flocuiacao 

H2O KCIN 

Oxido da 
ferro 

Hvre-FajOs 

PO4-3 

mEMOOg 

Ac. total 

(CaO Ac) 

mEMOOg 

11,36 41 3,32 
13,18 49 2,10 
1,22 98 0,73 
1,30 98 0,52 

4,8 4,3 2,8 4,82 1,30 
4,8 3,9 1,0 1,72 1,41 
4,6 3,4 0,7 1,20 2,04 
4,4 3,2 0,3 0,51 1,69 

0,03 5,60 
0,02 4,04 
0,01 11,78 
0,01 23,26 

\C0MPLEX0S0RTIV0 mEHOOg 
V 100..AI + 3 

C a * 2 Mg + 2 K * Na* S H + AI »3 CTC 

V 

A l * 3 , s 

11,39 1,58 0,20 
6,92 1,25 0,14 
5,72 1,47 0,14 
3,39 1,36 0,22 

0,09 
0,07 
0,08 
0.11 

13,26 
8,38 
7,41 
5,08 

5,07 
3,29 
2,17 
0,90 

0,53 18,86 70 
0,75 12,42 67 
9,61 19,19 39 

22,36 28,34 18 

4 

8 
56 
81 

PERFIL N? 45 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO latossólico argila de atividade baixa A moderado. 
textüra argiJosa. Allic Paleudult. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°38'S e Long. 73°08' WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — terco superior de encos-
ta, com decflve de 5 a 7%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem - - bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A i 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-argilo-are-
noso; fraca muito pequena granular; macio, muito 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajo
so; transigäo gradual. 

A3 5-20 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argilo-arenoso; maciga; macio, friävel, plästico e 
ligeiramente pegajoso; transigäo Clara. 

B-| 20-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argi-
loso; maciga; ligeiramente duro, friävel, plästico e 
pegajoso; transigäo difusa. 

B21 50-100 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); argila; maciga; 
ligeiramente duro, friävel, plästico e pegajoso; tran
sigäo difusa. 

B22 100-160 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila, maciga; 
ligeiramente duro, friävel, muito plästico e muito 
pegajoso. 

Raizes: abunaantes, finas e médias no A i ; comuns no A3. 

Anäüses Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3964-3968). 

Horizont« Q r a n u l o m a l r t a % • 

Prof. 

c m 

Caaca lno 
to g r o * M 

2-1 m m 

A r a l i g r o s M Araia 

. madla 

0 .5-0 .25 m m 

Ara>afina 
Prof. 

c m 

Caaca lno 
to g r o * M 

2-1 m m 1-0.5 m m j 2-0.3 m.n 

Araia 

. madla 

0 .5-0 .25 m m 0.15-0.1 rr m f 0 ,2-0 .02 m n 1 Ö.I-O.05 mm 

A1 0-5 0,2 2,0 21,1 14,1 22,3 46,3 32,8 

A3 -20 0 0,2 1,9 20,9 14,9 24,2 46,0 35,7 

B1 -50 0 0,2 1,0, 11,7 7,7 16,2 33,0 29,0 
r*21 -100 0 0,2 0,9 10,0 6,7- 14,7 41,2 27,7 

B22 -160 0 0,3 1,0 10,5 6,9 15,2 40,3 27,2 

Granu lomatr ia % 

Argila 

Uocu iac to 

% 

Sliia 

(0.05-0.00?) 
Caroonatos 

t>M Jt:1) 

A r a t a m u i t o 
Sitte Argila 

< 0 .002 m m 

Argila 

Uocu iac to 

% 

Sliia 

(0.05-0.00?) 
Caroonatos 

M , 0 K C l 

0 .1-0 .05 m m 0.05 - 0 . 0 0 2 m m 0.02-0.002 m m 

Argila 

< 0 .002 m m 

Argila 

Uocu iac to 

% Argila' 

Caroonatos 

M , 0 K C l 

15,3 
15,4 
15,6 
15,2 
14,3 

21,0 
15,3 
20,1 
18,5 
17,9 

7,5 
5,0 

16,1 
5,0 
4,8 

25,1 
28,1 

. 39,2 
43,8 
44,4 

1,4 
2,3 
1,3 

vest. 
vest. 

94 
92 
97 

100 
100 

0,84 
0,55 
0,52 
0,43 
0,41 

0 4,0 3,5 
0 4,3 3,9 
0 4,7 4,1 
0 5,0 4,2 
0 4,7 4,2 
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N M O C / N 

Cations trocavaia mE/tOOg 

c . N M O C / N C a * 2 M „ * 2 K * Na* ' N M O C / N 

NH4OAC J KCl NHjOAC 1 KC.I SH4OAC1 M C I NH«OAC HCl 

6,10 0.41 10,49 15 0,12 0,10 0,03 0.03 

1,90 0,15 3,27 13 0,10 0,10 0,05 0,05 
0,60 0,05 1,03 12 0,09 0,12 0,02 0,02 

0,40 0,06 0,69 7 0,09. 0,08 0,02 0,02 

0,30 0,05 0,52 6 0,12 0,10 0,03 0,03 

0,18 0,14 0,03 0,02 

0,09 0,05 0,03 0,01 

0,02 0,02 0,02 0,01 

0,02 0,02 0,02 0,01 

0,01 0,01 0,01 0,01 

mE/lOOg 

% 100 A l * 3 FoStOfO 
disponivfll 

A l * 3 
IKCI) 

Acïaai irocAvfli T 
T 

Mat. coioidal % 100 A l * 3 FoStOfO 
disponivfll 

A l * 3 
IKCI) 

Acïaai irocAvfli T 
T 

Mat. coioidal % 
Al * 3 - S 

O ' 

FoStOfO 
disponivfll 

S 
(NH^OAc) 

A l * 3 
IKCI) p H 8 p M 7 P H 8 p H 7 pM8 P H 7 pHS p H 7 

Al * 3 - S 

O ' 

p p m 

63 1 2 85 
21 2 5 92 
9 2 4 95 
9 2 4 96 

11 2 4 95 

0,36 2,0 26,3015,44 26,6615,80 102 

0,27 3,2 12,10 5,3312,37 5,80 44 

0,15 3,0 8,80 3,45 8,95 3,60 23 

0,15 .3,2 8,50 3,65 8,65 3,80 20 

0,17 3,1 7,10 4.35 7,27 4,70 16 

PERFIL N? 43 

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO latossólico argila de atividade baixa A moderado 
textura média. Allic Paleudult. 

Localizagäo — a 20 km de Cruzeiro do Sul em direcäo a 
Santa Barbara, rodovia Perimetral Norte (BR-307), Estado 
do Amazonas. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e. erosäo — trincheira, no tergo 
superior de encosta, com declivede 3 a 4 % , e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A-| 0-10 cm;.bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-arenoso; gräos simples; soltp, solto, näo plésti
co e näo pegajoso; transigäo plana e clara. 

A3 10-30 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); franco 
arendso; fraca pequena granular; macio, friavel, 
pléstico e ligeiramente pegajoso; transigäo plana e 
gradual. 

Bi 30-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argi-
lo-arenoso; macica; macio ; friavel, pléstico e pe
gajoso; transigäo plana e difusa.. 

B21 70-110 cm; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); fran-
cö-argilo-arenoso; maciga; macio, friavel, pléstico e 
pegajoso; transicäo plana e difusa. 

B22 110-170 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6), franco-argilo-
arenoso; maciga; macio, friavel, plästico e pegajoso; 
transigäo plana e difusa. 

B23 170-200 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-
arenoso; maciga; macio, friavel, pléstico e pegajo
so. 

Anälises Fisicas e Qulmicas Lab.: CPATU (20.840-20.845) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granuiométrica ,'tfsa) % 

Simb. Prof. 
cm 

Calhau 
> 20 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Are ia 
grossa 

2-0,2 
mm 

Areia 
fina 

0,2-0.05 
mm 

Silte 
0.05-0,002 

mm 

Argila 
< 0,002 

mm 

Al 

A 3 

Bl 

B21 
B 2 2 

E»23 

0-110 

-170 

-200 

-10 

-30 

-70 

32 

30 

30 

49 

47 

34 

20 

23 

24 

22 

19 

21 

14 34 

18 29 

18 28 
16 13 

21 13 

21 24 

Argila 
natural 

Grau 
defloc. 

% 

Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 
Ki Kr 

Al 203 

% 

Grau 
defloc. 

% 

Silte 

Argila 
SI02 | A | 2 0 3 Pe 203 

Ki Kr 
Fe 203 

3 

3 

16 

19 

0 

0 

77 

77 

33 

44 

100 

100 

1,23 4,77 8,93 2,98 0,91 0,75 4,71 

1,62 6,46 9,18 

0,88 9,83 8,16 

0,41 11,52 9,95 

0,62 10,07 9,44 

0,64 9,83 9,44 

2,58 

3,38 

3,57 

'3,77 

3,97 

1,20 1,01 5,59 

2,05 1,62 3,78 

1,97 1,60 4,38 

1,81 1,45 3,93 

1,77 1,40 3,74 

pH (1:1) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% 
c 
N 

P2O5 

mg/100g 

100.AI + 3 

H 2 0 KCI1N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
c 
N 

P2O5 

mg/100g AI + 3 + S 

3,7 

3,6 

4,5 

4,6 

4,7 

4,3 

3,4 
3,3 
4,0 
4,0 
4,0 
3,9 

1,02 

0,74 

0,33 

0,23 

0,16 

0,11 

0,10 
0,07 
0,05 
0,05 
0,03 
0,03 

1,75 

1,26 

0,57 

0,40 

0,28 

0,1.9 

10 

11 

7 

5 

5 

4 

1,58 

0,57 

0,11 

0,11 

0,11 

0,11 

80 

89 

90 

91 

90 

90 

ComplexoSortivo m E/IOOg 
V 

Ca+ 2 | Mg+ 2 K + Na + S H + AI+ 3 T . % 

0,15 0,37 0,13 0,07 0,72 5,28 2,80 8.80 

0,08 0,25 1,92 2,20 4,37 6 

0,06 0,24 1,56 2,40 4,20 6 

0,06 0,21 1,13 2,00 3,34 6 

0,06 0,20 1,00 1,80 3,00 7 

Obs.: cultura de arroz e mandioca. 

.0,04 0,14 0,09 0,05 0,32 3,67 2,60 6,59 

0,03 0,10 0,04 

0,03 0,09 . 0,06 

0,02 0,09 0,04 

0,02 0,07 0,05 

4.3.5 — Brunizém Avermelhado 

Säo solos minerals, medianamente profundos', modera-
damente drenados, apresentando um horizonte A cherno-
zêmico e um B textural, que correspondem, respectlva-
mente, ao epipedon molico e ao horizonte argilico da 
classificagäo atual americana. As principals feigöes do 
horizonte argilico ja estäo descritas na classe Podzólico 
Vermelho Amarelo Eutrófico, e o epipedon mólico é carac-
terizado, principalmente, por apresentar; cores com valo-
res e cromas inferiores a 3,5, quando ümido; saturagäo de 
bases maior ou igual a 50% pelo método do NH40AC ; teor 
de materia orgänica superior a 1,0%; prof undidade minima 
de 25 cm. 

Säo solos näo hidromórficos, com saturagäo de bases 
média a alta, moderadamente äcidos, de argila de ativi
dade älta (CTC3*24mE/100 g de argila, após corregäo para 
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carbono), sendo relativamente elevados os teores de 
Ca+ + e Mg+ ' + . Na maioria das Qbservacöes em perfis, 
constatou-se uma permeabilidade moderada no horizonte 
superficial e lenta nos horizontes subjacentes, 0* que 

. condiciona uma susceptibilidade considerävel ä erosäo. 

O Ki apresenta valores sempre mais elevados do que 2, 
mais ou menos uniformes em tódo o perfil, e indica näo 
haver uma lixiviacäo diferencial marcante de silica e ses-
quióxidos. 

A sëqüência de horizonte ê do t ipo A, B e C . O horizonte A 
possui espessura variando em torno de 35 cm, coloracäo 
no matizlOYR, com cromas 2 e 3 e valores 3 e 4. A textura 
é franco-argiloso; èstrutura granular e subangular, com 
grau de desenvolvimento fraca e moderada e tamanho 
pequena e mèdja; a consistência, para solo ümido, pode 
variar de friävel a firme e, quando molhado, ê plästico e 
pegajoso. A transicäo geralmente è gradual. 

O horizonte B, com uma espessura em torno de 45 cm, tem 
a coloracäo variando de bruno-escuro a vermelho-amarela
do, nos matizes 7.5YR e 5YR, cromas.de 4 a 8 e valores de 
3 a 5. A textura é da classe argilosa; a estrutura em blocos 
angulares, subangulares, com grau de desenvolvimento 
fraco a moderado, tamanho muito pequena e pequena. A 
consistência, quando o solo se encontra ümido, é firme e, 
quando molhado, e plastico a muito plastico e pegajoso a 
muito pegajoso; cerosidadé moderada e comum ou pouca 
recobrindo as unidades estruturais. A transicäo normal-
mente è plana e gradual a difusa. 

Estes solos estäo lo'calizädos em areas de relevo suave 
ondulado e ondulado a forte ondulado e formam-se a partir 
de sedimentos argilosos da Formacaó Solimöes (Plio-
Pleistoceno). A cobertura natural destes solos estä consti-
tuida pela Floresta Tropical Aberta; aparecem como sub-
dominantes na unidade de mapeamento PA6. 

Esta unidade apresenta urn grande potencial agricola em 
virtuele da sua alta fertilidade. 

Na correlacäo tentativa feita com o "Soil Taxonomy", 
pertence ao grancfe grupo dos Argiudolls. 

PERFIL 67 

Classificacäo — BRUNIZÈM AVERMELHADO textura argi
losa. Typic Argiudoll. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°37'S e Long. 73°05°WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — parte superior da ele-
vaeäo, com declive de O a 2% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formacäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Ftelevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-10 cm; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 
3/2); franco-argiloso; moderada pequena a média 
granular; friävel, plastico e ligéiramente pegajoso; 
transicäo gradual. 

A3 1Ó-40cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-argiloso; 
fraca muito pequena a pequena blocos subangula
res e'angulares; firme, plastico e pegajoso; transi
cäo gradual. 

B-| 40-50cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR4/4); franco-
argiloso; fraca muito pequena a pequena blocos 
subangulares e angulares; firme, plästico e pegajo
so; transicäo gradual. 

B2 50-70 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila; 
fraca muito pequena blocos subangulares e angula
res; firme, plastico e pegajoso; transicäo difusa. 

B3 70-85 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mosquea-
do poueo pequeno proeminente vermelho (10R 4/6), 
poueo pequeno proeminente amarelo-brunado (1OYR 
6/6); argila; fraca muito pequena blocos subangula
res e angulares; firme, plästico e pegajoso; transi1 

gäo difusa. 

C 85-120 c m + ; bruno-forte (7.5YR 5/6), mosqueado 
poueo pequeno proeminente vermetho (10R 4/6); 
poueo pequeno difuso bruno muito claro-acinzen-
tado (10YR 7/3); argila; maciga; firme, plästico e 
pegajoso. 

Raizes: comuns no A-|; ßoucas no A3. 

Anälises Fisicas e Quimicas . Lab.: SNLGS (A532-537) 

Horizonte Amostra seca so «f % Comp. Granulomètrica (tlsa) % 
Ar jFa 

Simb. 
Prof. 
cm 

Calhau 

> 20 mm 
Cascaiho 
20-2 mm 

Ikreia grossa 
2-0.2 mm 

Areia tina 

0.2-0,05 mm 

silte 

0,05-0.002 mm 

Argila 

< 0.002 mm % 
A1 0-10 

A3 -40 

B1 -50 

B2 -70 

B3 
-85 

C -120 

8 20 39 33 23 
7 18 40 35 29 
6 16 36 42 36 
3 12 30 55 39 
2 12 32 54 45 
X 12 37 51 34 

.Grau 

de floc. 

. % 
Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 

S i 0 2 AI2O3 F e 2 0 3 Ï I O 2 

AI2O3 

F e 2 0 3 

30 1,18 15,6 7,9 3,8 0,35 3,35 2,57 3,26 

17 1,14 17,2 8,9 3,9 0,37 3,28 2,57 3,58. 

14 0,86 20,4. 10,9 4,5 0,38 3,18 2,52 3,80 

29 0,55 25,7 14,4 5,9 0,40 3,03 2,40 3,83 

17 0,59 24,1 13,4 6,1 0,42 3,06 2,37 3,45 

33 0,73 24.3 13,1 6,0 0,43 3,15 2,44 3,42 

pH(1:2.5) 

H2O KCI1N 

P 

ppm 

CaCC»3 

% 
100 AI * 3 

AI + 3 ^ S 

6,5 5,6 2,39 0,32 4,12 7 2 0 

5,7 4,2 1,15 0,20 1,98 6 1 2 

5,3 3,6 0,84 0,17 1,45 5 1 17 

5,3 3,4 0,62 0,14 1,07 4 1 28 

5,3 3,3 0,45 0,11 0,77 4 1 32 

5,5 3,5 0,27 0,09 0,46 3 1 19 
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Compl exo Sortivo mEMOOg 

Ca + 2' ! Mg + 2 K + . Na + S H + Al + 3 T 
V 

19,6 1,9 0;21 0,03 21,7 1,6 0,0 23,6 98 
15,6 3,5 0,15 0,04 19,3 3,1 0,4 22,8 85 
15,4 3,7 0,13 0,05 19,3 2,6 3,9 25,8 75 
17,9 3,8 0,18 0,09 22,0 2,9 8,7 33,6 65 
17,3 3,9 0,23 0,11 21,5 0,9 10,2 32,6 66 
23,4 2,4 0,22 0,12 26,1 2,1 6,0 34.2 76 

4.3.6 -- Cambissolo Eutróf iCO 6 Distrófico 

Esta unidade estä constituida por solos näo hidromórfi-
cos, com horizonte B incipiente que na classificagäo 
americana atual equiväle ao B cämbico. 

Säo solos de profundidade mediana, moderadamente dre-
nados e com horizonte superficial ócrico ou ümbrico. 
Morfologicamente, apresentam seqüência de horizontes 
A, (B) e C. O horizonte A, moderadamente desenvolvido e 
com espessura em torno de 25 cm, possui coloragäo 
brunada, nos matizes 7.5YR, 10YR e 5YR, com valores de 3 
a 5 cromas de 2 a 6 em cores ümidas; a textura é da classe 
média ou argilosa; a estrutura é fraca ou moderada, 
pequena e média subangular ou maciga; a'consistência, 
quando ümido, é friävel e, quando molhado, é ligeiramente 
plästico a plästico e ligeiramente pegajoso a pegajoso nos 
solos de textura média, e firme a muito firme, plästico e 
pegajoso, nos de textura argilosa; a transigäo para hori
zonte B cämbico é gradual ou difusa. 

O horizonte cämbico (B), com espessura de 50 a 120 cm, 
e coloragäo nos matizes 10YR, 7.5YR, 5YR e 2.5YR, com 
valores entre 4 e 7 e cromas de 2 a 8, freqüentemente 
apresenta mosqueados, com cores ümidas nos matizes 
10YR e 7.5YR, valores altos e cromas baixos. A textura é da 
classe média ou argilosa; a estrutura é maciga ou fraca 
pequena granular; a consistência é friävel a firme, ligeira
mente plästico a plästico e ligeiramente pegajoso a pega
joso; a transigäo é gradual ou difusa. 

O horizonte C quase sempre possui, em sua constituigäo, 
fragmentos do material originärio em decomposigäo. 

Säo solos originados de sedimentos areno-argilosos da 
Formagäo Solimöes que apresentam saturagäo de bases 
bastante variävel, o que Ihes confere um caräter eutrófico 
ou distrófico. A capacidade de troca sendo dependente da 
composigäo dos sedimentos, comumente os cambissolos 
de valor f elevado possuerh mä drenagem interna. 

Constituem os solos dominantes na unidade de mapea-
mento Ce, ou ocorrem associados aos solos das unidades 
de mapeamento PA3, PA5, PB13, aparecendo como inclu-
säo na unidade PB3 e Ce. Comumente ocupam äreas de 
relevo ondulado sob vegetagäo de Floresta Aberta ou 
Florestas Aberta e Densa. 

Correspondent aos grandes grupos dos Eutropepts e Dys-
tropepts, da classificagäo americana. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°45'S e Long. 72°07'WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situacäo, declividade e erosäo — topö de elevagäo, com 
3% de declive, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleisioceno. 

Relevo — ondulado a forte ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-15 cm; bruno-escuro (7.5YR 3/2); francö-arenoso; 
maciga que se desfaz em fraca pequena granular; 
macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo difusa. 

A3 15-30 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/2); franco-
argilo-arenoso; maciga que se desfaz em fracä 
pequena granular; macio, friävel, ligeiramente pläs
tico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual. 

(B)2 30-50 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena granular e gräos sim
ples; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transigäo difusa. 

(B>3 50-110 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); fran-
co-argilo-arenoso; fraca pequena granular e gräos 
simples; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramen
te pegajoso. 

Raizes: muitas, finas e médias no A^ : comuns no A3. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (4030-4033) 

H o f i j o n t » I Granu lom«) ! * * % 

Prof. I C a t » m o 

| > 2 m t n 2-1 m m 

Araia g r o i n 

med ia 

0 .5 -0 .25 m m 

A i a i * r.na 

Slmboto 
Prof. I C a t » m o 

| > 2 m t n 2-1 m m 1-0.5 m m | 2 -0 .2 m m 
media 

0 .5 -0 .25 m m 0.25-0.1 rr m j 0 .2-0.02 m n 10.2-0.03 mm 

A-1 0-15 0 1,0 5,0 47,1 37,4 12,8 19,5 11,8 

A3 -30 0 0,1 3,1 40,2 27,6 22,7 25,5 18,0 

(B;? 
-50 0 0,1 2,9 35,1 24,8 21,9 29,1 19,3 

<B)3 -110 0 1,2 3,6 36,3 24,0 22,1 24,5 18,7 

G r a n u l o m e n * H 

Argil« Grau da 

"ocuu icao 

% 
S i l l * 

( • .05 -0 .002) 

Argil» 

CarttOnatos 

OH ( l :1> 

A . a i . m m l o 
S iMt 

< 0.002 m m 

Argil« Grau da 

"ocuu icao 

% 
S i l l * 

( • .05 -0 .002) 

Argil» 

CarttOnatos 

^ 2 0 K O 

0.1-0.05 m m 0.O5-O.0O2 m'n- 0 ,03 -0 .002 m m < 0.002 m m 

Argil« Grau da 

"ocuu icao 

% 
S i l l * 

( • .05 -0 .002) 

Argil» 

CarttOnatos 

^ 2 0 K O 

2,7 21,3 13,6 19,8 3,4 
4,7 21,0 13,5 20,8 5,2 
4,7 24,5 14,7 21,1 2,9 
4,1 22,0 16,2 23,0 3,9 

83 
75 

83 

1,07 
1,00 
1,16 
0,95 

0 6,5 5,8 
0 6,0 4,7 
0 5,6 4,1 
0 5,7 4,2 

c M O C » N 

C a t i o n i t r o d » » l m E M O O g 

c c M O C » N d - ? M f l . 2 K* ' N 3 ' c M O C » N 

N H 4 O A c I . & 
N M 4 Ü A C | K C l N " 4 0 A r ; M C l N H 4 O A c | M C I 

PERFIL N? 69 

Classificagäo — CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de ati-
vidade alta A moderado textura média Typic Eutropept. 

2t0 0,20 3,44 10 12,3 8,5 2,6 2,9 0,7 0,6 0,1 0,1 
0,8 0,06 1,37 13 8,3 7,0 2,8 2,3 0,5 0,4 0,1 0,1 
0,3 0,04 0,51 . 8 6,8 5,0 3,4 3,6 0,2 0,2 0,1 0,1 
0,1 0,01 0,17 10 5,9 5,8 4,1 3,8 0,2 0.2 0,1 0,1 
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m E M O O g 

100 A l * 3 

A l * 3 

( K C l ) 

A c w w t r o d v a l T 
• T 

M a t . c o t o i d a l % 100 A l * 3 
d i t p o n i v c l 

A l * 3 

( K C l ) 

A c w w t r o d v a l T 
• T 

M a t . c o t o i d a l % 
A I * 3 . S 

d i t p o n i v c l 

S 

( N H 4 O A C ) 

A l * 3 

( K C l ) P H 8 p H 7 , P M 8 p H 7 p H 8 * pM7 p H 8 p H 7 

A I * 3 . S p p m 

15,7 0 4,2 1,2 19,9 18,9 101 85 79 93 0 
11,7 0 8,7 1,0 18,4 12,7 88 81 64 92 0 
10,5 4,7 11,0 5,6 21,5 16,1 102 76 49 65 31 
10,3 4,2 11,5 6,5 21,8 16,8 95 73 47 61 29 

PERFIL N? 20 

Classificagäo — CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de a'ti-
vldade alta A moderado textura média. Aquic Eutropept. 

Localizagäo — Municipio de Ip4xuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 6°58'S e Long. 73°33'WGr. Folha SB.18-Z-A. 

Situacäo, declividade e erosäo — mete sncoata, com 
declive de 7%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — sedimentos argilo-arenosos da For-
magäo Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A i 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 4/3); franco; fraca 
pequena granular; muito friavel, ligeiramente plés-
tico e ligeiramente pegajoso; transigäo clara. 

A3 5-20 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran-
co-argilo-arenoso; fraca pequena granular; friavel, 
ligeiramente pléstico e ligeiramente pegajoso; tran
sicäo gradual. 

(ß)i 20-45 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); francorargi-
lo-arenoso; fraca pequena granular; friavel, ligeira
mente pléstico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
difusa. 

(B)2 45-70 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-are-
noso; fraca pequena granular; friävel, ligeiramente 
pléstico e ligeiramente pegajoso; transigäo gradual. 

II (B)3 70-90 cm; coloragäo variecjada, composta de bruno-
amarelado (10YR 5/8), bruno (7.5YR 5/4) e cinzento-
claro (10YR 7/2); franco-argilo-arenoso; macica; 
frièvel, pléstico e pegajoso; transicäo difusa. 

II C 90-110 cm + ; coloracäo variegada, composta de 
bruno (7.5YR 5/4), cinzento-claro (10YR 7/2) e ama-
relo-brunado (10YR 6/8); argila siltosa; maciga; 
friävel, plästico e pegajoso. 

Anälises Fisicas e Qüimicas Lab.: SUDESUL (3923-3928) 

Horizo m . O - . n u lom at na % 

Prof . C a s o l h o 

> 2 m „ i 

tO g r o m 

M m m 

« r e i , B ' 0 , M A re i i 

média 

0 .5 -0 ,25 m m 

A r e . a l m , 

S l m o o » 
Prof . C a s o l h o 

> 2 m „ i 

tO g r o m 

M m m 1-0.5 m m 2-0.2 m m 

A re i i 

média 

0 .5 -0 ,25 m m 0.25-0.1 m m 0.2-0 .02 m m ( 0 . 2 - 0 . 0 5 m m 

A1 0-5 0 vest. 0,1 12,9 6,8 26,2 54,7 21,7 

*3 -2C 0 0,0 0,1 13,4 7,0 34,2 49,9 40,8 
(B^ -45 0 vest. 0,3 19,0 10,3 39,5 47,6 41,9 
(B)2 -7C 0 vest. 0,3 14,4 6,2 46,2 57,1 50,8 
H(B>3 -90 0 0,5 0,5 6,3 2,4 23,1 44,6 37,9 

G r a n u l o m « (ia % 

A r 0 i l a G c i u ö » 

« o c g t « c * o 

% 

81II« 

(0 .09-0 ,002) 
Carbonaioa 

PH (1:1» 

Arala mui to 
S D I * A (Bil« 

< 0,002 m m 

A r 0 i l a G c i u ö » 

« o c g t « c * o 

% 

81II« 

(0 .09-0 ,002) 
Carbonaioa 

H 2 O 

0 . 1 O . 0 5 m m 0,05-0.002 mir 0 .02-0.002 m m 

A (Bil« 

< 0,002 m m 

A r 0 i l a G c i u ö » 

« o c g t « c * o 

% Arflila 

Carbonaioa 

H 2 O 

1,5 48,0 15,0 17,4 2,4 88 2,76 0 *,7 5,0 
12,9 25,5 16,4 20,3 10,0 51 1,25 0 5,6 4,0 
10,8 17,7 12,0 21,4 4,7 78 0.83 0 5,5 3,9 
12,5 18,3 12,0 16,5 4,5 73 1.11 0 5,6 4,0 
17,7 27,5 20,8 28,3 6,7 76 0,97 0 5.8 3,8 
10,2 43,9 24,8 40,6 15,2 63 1.08 0 5.6 4,7 

atroc*ii«ia mE/IOOg 

NH4OAc MCI NH4OAe| MCI 

1,70 0,15 2,92 11 10,90 7,60 2,30 
0,40 0,07 0,69 6 10,70 9,10 2,70 

0,30 0,05 0,51 6 9,00 8,60 1,40 

0,20 0,03 0,34 7 6,60 7,60 2,50 

0,10 0,02 0,17 5 12,00 8,60 3,50 

0,05 0,01 0,08 5 18,10 14,80 5,10 

2,20 0,30 0,20 0,10 0,10 
3,20 0,10 0,10 0,10 0,10 
1,70 0,10 0,10 0,20 0,20 
1,70 0,10 0,10 0,20 0,20 
2,20 0.10 0,10 0,30 0,30 
3,30 0,10 0,10 0,50 0,50 

m e n o o g 

1. 
1 0 0 A I * 3 

F o i l O f O 

d u p o n i v a l 

Al * 3 

( K C l ) 

Ac K M I t r o c i v » ! I 
T 

M a l . c o i o i d a i 1. 
1 0 0 A I * 3 

F o i l O f O 

d u p o n i v a l 

Al * 3 

( K C l ) 

Ac K M I t r o c i v » ! I 
T 

M a l . c o i o i d a i 1. 

A I * 3 . S 

F o i l O f O 

d u p o n i v a l 

S 

( * H 4 O A c ) 

Al * 3 

( K C l ) 
p H 8 pM7 J>H8 p H 7 p H 8 p H 7 p H S p H 7 

A I * 3 . S p p m 

13,60 1,0 5,50 0,20 19,1013,80 109 79 71 99 7 
13,60 1,9 7,50 2,20 20,7015,40 102 76 64 88 12 
10,70 4,8 9,90 7,80 20,6018,50 96 86 52 58 32 
9,40 5,8 11,00 8.70 20,4018,10 124 109 46 52 38 

15,90 7,0 15,00 8,40 30,90 24,30 109 88 61 65 31 
23,80 3,9 11,20 8,50 35,00 32,30 88 80 68 74 14 

MC -110 0 0,2 0,3 1,6 0,6 4,2 33,0 13,9 

PERFIL N.° 77 

Classificagäo — CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila dé at i-
vidade alta Ä moderado textura média. Typic Ustropept. 

Localizagäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°24'S e Long. 72°17'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — topo de elevacäo, com 
declive de 0 a 2%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originério — sedimentos da Formacäo Soli
möes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — suave ondulado a ondulado. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-15 cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco-
argilo-siltoso; moderada muito pequena a pequena 
granular; friavel, muito pléstico e pegajoso; transi-
gäo difusa. 

A3 15-30 cm; bruno (7.5YR 5/4); franco-argilo-siltoso; 
moderada muito pequena a pequena granular e 
blocos subangulares; friavel, muito pléstico e pega
joso; transigäo gradual. 

(B)i 30-50 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-ar
gilo-siltoso; moderada muito pequena granular e 
blocos subangulares; friével, muito plästico e pega
joso; transigäo gradual. 
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(B)2 50-70 cm; vermelho-amarelado (7.5YR 4/6); franco-
argilo-siltoso; moderada pequena blocos subangu-
lares; firme, muito plästico e muito pegajoso; tran
sicäo difusa. 

(B)3ca70-80 cm; vermelho-amarelado (7.5YR 4/6); franco-
siltoso; moderada pequena blocos subangulares; 
firme, muito plästico e muito pegajoso transicäo 
gradual. 

Cca 80-145 cm + ; bruno-avermelhado (7.5YR 5/3); fran-
co-siltoso; maciga; friavel, muito plästico e pegajo
so. 

Raizes: comuns médias e finas no A-| e A3. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (263-268) 

Horizon <• EiQvalato 

> 3 m m 

Comp. Granulom*!rica (tf a i ) % 

Sim Dolo 
Prol 

EiQvalato 

> 3 m m 
r j ro *M 
2-1 mm t - e . S m m 

Araiamadla A r M J i n * S . l l t 

< 0.003 mm 

A l C -15 

A3 -30 

(B^ -50 

(B;2 -70 
(B;3ca -80 
Cca -145 0,1 0,3 

0,3 4,9 8,7 58,4 27,7 
0,4 3,4 . 11,5 55,0 29,7 
0,3 4,5 8,3 54,2 32,7 
0,3 2,9 8,9 58,8 29,1 
0,1 2,5 14,7 55,3 27,4 
0,7 8,4 18,2 55,2 17,1 

Argila 
floculacäo S 

Umidade 
equivalente 

% 

p H 

C 

% 
MO 

% 

Oxido da 
te no 

livre-F«203 % 

PO4-3 

mE/lOOg 

Ac.tolal 

% 
floculacäo S 

Umidade 
equivalente 

% H j O KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oxido da 
te no 

livre-F«203 % 

PO4-3 

mE/lOOg (CaOAe) 

mEMOOg 

10,84 61 2,10 
10,12 66 1,85 
8,78 73 1,65 
6,98 76 2,02 

11,72 57 2,01 
13,85 19 3,22 

7,2 
6,8 
6.0 
5,9 
7,5 
8,0 

6,4 
5,9 
4,9 
4,8 
6,5 
6,8 

2,1 
1,4 
1,0 
0,3 
0,5 
0,2 

3,62 
2,41 
1,72 
0,51 
0,86 
0,34 

0,87 
0,86 
0,90 
0,93 
0,87 
0,56 

0,07 
0,04 
0,04 
0,18 
0,01 
0,01 

0,84 
1,54 
2,56 
2,24 
0,36 
0,08 

C O M P L E X O S O R T 1 V O m E/ lOOg 
V 

% 
IOO..AI-*-3 

C a - 2 Mg + 2 K + • Na-1" S H + A l + 3 • CTC 

V 

% AI + 3 + S 

32,10 3,35 0,28 
29,19 3,82 0,24 
28,03 3,51 0,16 
29,77 2,88 0,14 

0,14 
0,13 
0,13 
0,14 

35,87 
33,38 
31,83 
32,93 

0,73 
1,28 
2,21 
1,89 

0,11 36,71 98 
0,26 34,92 96 
0,35 34,39 93 
0,35 35,17 94 

33,27 1,82 0,08 0,20 35,37 0,31 0,05 35,73 
21,46 0,84 0,08 0,20 22,56 0,00 0,06 22,62 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-5 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; moderada 
muito pequena a média granular; muito friavel, 
plästico e ligeiramente 'pegajoso; transicäo difusa. 

A3 • 5-20 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco-
argiloso; fraca pequena a média granular; friavel, 
plästico e pegajoso; transigao difusa. 

(B) .20-40 cm; bruno (10YR 5/3); franco-argiloso; fraca 
pequena granular e blocos subangulares; friavel, 
plästico e pegajoso; transjcäo gradual. 

C 40-100 cm + ; bruno (7.5YR 5/4), mosqueado pouco. 
pequeno distinto cinzento-claro (10YR 7/2) e" pouco 
pequenodifuso bruno-amarelado (10YR 5/8); argila; 
macica; firme, plästico e pegajoso. 

Raizes: comuns no A-j e A3. 

Anèlises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (269-272) 

HOriionl» 

> ï m m 

Comp. Granulomalrica (HM) % 

Simoolo 
Prol 

> ï m m 
groa t * 
2-1 m m t -Ü .5 r *m O.W) ,2Smm 0,25-O.tO mm .„•a-

Silt« 

0.O5-0.003 mm 

ArS>la 

< 0.003 mm 

Al 0-5 

A3 -20 
(B; -40 
C -100 

0,1 0,1 2,3 27,5 7,6 39,2 23,2 
0,1 2,3 28,4 5,7 34,9 28,6 
0,1 2,7 24,0 8,2 35,2 29,8 
0,1 2,6 17,7 8,4 26,1 45,1 

Argila Grau de 
lloculacäo Sitte-

Argila 
equivalente 

% 
pH 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

Iivre-Fej03 ' % 

PO*"3 

mEflOOg 

Ac-lolal 

% 
Grau de 

lloculacäo Sitte-
Argila 

equivalente 

% H 2 0 KCIN 

C 

% 
MO 

% 

Oxido de 
ferro 

Iivre-Fej03 ' % 

PO*"3 

mEflOOg (CaO Ac) 

mEnoüg 

14,45 38 
7,94 72 

13,06 56 
1,86 96 

1,21 
1,22 
1.18 
0,57 

6,9 6,2 
6,4 5,5 
6,3 5.3 
5,9 4,7 

2,4 4,13 0,56 
0,9 1,55 0,57 
0,7 1,20 0.58 
0,2 0,34 0,97 

0,22 
0,08 
0,08 
0,32 

1,08 
1,84 
1,76 

C O M P L E X O S O R T I V O " m E H O O g 
V % 

100-AI + 3 

C a + 2 M g + 2 K + Na-1" S H + AI + 3 CTC 

V % 
AI + 3 + S 

29,19 3,51 0,58 
26,95 3,82 0,28 
28,61 4,13 0,20 
28,61 4,13 0,16 

PERFIL N.° 42 

0,12 33,40 
0,10 31,15 
0,10 33,04 
0,14 33,04 

0,79 

1,53 

1,41 

1,56 

0,29 

0,31 

0,35 

0,42 

34,48 97 

32,99 94 

34.80 95 

35,02 94 

PERFIL N? 80 

Classificagäo — CAMBISSOLO EUTRÖFICO argila de ati-
vidade alta A moderado textura média. Aquic Eutropept. 

Localizacêo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°54'S e Long. 72°04'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situagêo, declividade e eroséo — tergo superior de encos-
ta, com declive de 60% e erosäo laminar moderada. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — montanhoso e escarpado. 

Drenagem — moderaoamente drenado. 

Classificagäo — CAM BISSOLO ALICO argila de atividade 
baixa A fraco textura média. Allic Udoxic Dystropept. 

Localizacäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°33'S e Long.'72°14'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — meia encosta, com de
clive de 0 a 2% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 

Relevo — piano. 

Drenagem — bem drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 
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0-15cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-areno-
so; fraca pequena granular que se desfaz em gräos 
simples; friével," näo .plastico e nao pepajoso; tran-
sigäo gradual. 

15-45 cm; bruno-amarelado (TOYR 5/6); franco-are-
noso; fraca pequena granular; friével, näo plastico e 
näo pegajoso; transicäo difusa. 

45-75 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-are-
noso; maciga porosa; macio, friével, näo plastico e-
näo pegajoso; transicäo difusa. 

75-170 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco; ma
ciga porosa; macio, friével, näo plastico e nap pega-. 
joso; transigäo difusa. 

Raizes: muitas, finas e médias no A-|; comuns no AB; 
poucas no (B)21 e raras no (8)22. 

Ops,: lengol freêtico a 1,60 m de profundidade. 

Anallses Fisioas e Quimicas Lab.: SNLCS (A507-510) 

Al 

AB 

(B)21 

(B)22 

Horizonts Amostra s e c a - a b a r S Comp. Granu lom èt rl ca (tlaa) % 
Argila 

natural 

•X. 
SImb. 

Prof. 
cm 

Calhau 

> 20 mm 
Cascalho 
20-2 mm 

fcrela grosse 
2-0.2 mm 

Ar t ia fina 

0,2-0,05 mm 
silte 

0.05-0,002 mm 

Argüa 

< 0.002 mm 

Argila 

natural 

•X. 

A r 0-15 
AB -45 
( B ^ -75 
(B>22 -170 

30 42 18 10 3 
22 38 26 14 10 
21 40 24 15 11 
1 39 43 17 5 

Grau 

defloc. 

% 
Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 ' 

Si02 Al203 Fe203 ÏIO2 

Al203 

Fe203 

70 1,80 3,6 2,5 0,6 0,24 
29 1,86. 5,7 4,3 1,1 0,37 
27 1,60 5,7 4,5 1,1 0,38 
71 2,53 6,3 5,3 1,4 0,42 

2,45 2,12 6,45 
2,25 1,93 6,12 
2,15 1,86 6,39 
2,02 1,73 5,91 

pH(1.2,5) 

C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 
100 A l * 3 

KCI1N 

C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

H 2 0 KCI1N 

C 

% 
N MO 

% 
C 

N 

P 

ppm 

CaC03 

AI + 3 . S 

3,5 3,2 1,27 0,18 2,19 7 ' 3 
4,6 3,9 0,65 0,15 1,12 4 6 
4,9 4,0 0,38 0,11 - 0,66 3 1 
5,0 3,8 0,24 0,09 0,41 3 < 1 

74 
79 
76 
75 

ComplexoSortivo m E/100g 

Ca + 2 Mg + 2 Al+ 3 

V 

0,7 
0,5 
0,5 
0,5 

4:3.7 — Vertissolo 

0,04 0,01 0,8 4,3 2,3 7,4 11 
0,02 0,01 0,5 2,8 1,9 5,2 10 

0,01 0,01 0,5 1,7 1,6 . 3,8 13 
0,07 0,03 0,6 0,7 1,8 3,1 19 

Esta unidade refere-se a solos jovens, minerals, resultan
tes de sedimentos transportados, provenientes da decorh-
posicäo de rochas ricas em célcio e/ou magnésio. Pos-
suem textura argilosa ou muito argilosa, com argila do tipo 

2:1 (grupo da montmorilonita), formados principalmente 
sob agäo do clima e material de origem, além do relevo, 

Estes solos apresentam perfis pouco profundus, com 
epipedon mólico, ümbrico ou ócrico, baixo gradiente 
textural, de coloracäo escura, com argila de atividade alta. 
alcalinos, apresentando sempre"slikensides" no horizonte 
C, além de estrutura em forma de blocos angulares, grande 
e fortemente desenvolvida. O grau de floculagäo è baixo, 
com ou sem camadas de acümulo de carbonatos, podendo 
ou 'näo ter descontinuidade litológica e apresentando 
efervescência com HCl ao longo de todo o perfil. 

Säo pouco porosos, moderada a imperfeitamente drena-
dos, de permeabilidade moderada no horizonte A e lenta 
no C, pouco susceptiveis ä erosäo. 

Ocorrem em relevo piano, eventualmentesuave ondulado, 
com declives variando de 1 a 3%, apresentando geralmente 
microrrelevo (gilgai); na estacäo seca, formam-se fendas 
superficiais, resultantes de conträcäo das argilas (argilas 
expansivas). 

Apresentam seqüência de horizontes A e C, normalmente 
subdivididos em A-|, A3, e C i , C2 podendo ou näo aparecer 
um horizonte B incipiente. 

A espessura do horizonte A ê em tornó de 45 cm; a 
coloracäo mais comum é bruno muito escuro e bruno-
escuro nos matizes 10YR e 7.5YR com valores e cromas 
bastante baixos; a textura é da classe argila ou argila 
pesada; a estrutura é normalmente granular muito pequena 
a média ou em blocos angulares e subangulares pequenos 
a muito grandes, com desenvolvimento forte, com ou sem 
"slikènsides" ou superficies foscas; a consistência quan-
do seco é duro a extremamente duro, quando Cimido varia 
de friével a muito firme, sendo muito plastico e muito 
pegajoso quando molhado, a transicäo para 0 horizonte C 
é plana ou ondulada e abrupta ou clara. 

O horizonte C pode ou näo conter teores de carbonatos 
maiores do que a rocha subjacente; a cor é bruno-averme-
Ihada, podendo variar em fungäo do material originärlo e 
dadrenagem; a textura é da classe argila ou argila pesada, 
podendo ou näo conter cascalho; a estrutura é forte grande 
prismética, podendo ocorrer a estrutura •maciga in situ, 
desfazendo-se em fraca pequena a muito grande blocos 
angulares e subangulares; a consistência a seco varia de 
dura a muito dura, quando ümido de friével a firme, sendo 
plastico a muito plastico e pegajoso a muito pegajoso 
quando molhado. 

O conteüdo de argila varia em torno de 60% no horizonte 
A, sendo variével no C, onde pode ocorrer sub-horizontes 
argilosos e cascalhentos sobrepostos. 

As percentagens da fracäo silte säo bastante variäveis ao 
longo do perfil; a soma das areias é 6m geral menor que 
20%, podendo em algunscasos atingir valores bastante 
baixos. 

Encontram-se em area de relevo suave ondulado, sob 
vegetagäo de Floresta Tropical Densa; säo formados prin
cipalmente a partir de folhelhos calcérios da Formagäo 
Ramon (Terciärio). Estäo associados principalmente ao 
Podzolico Vermelho Amarelo Eutrófico textura'argilosa na 
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legenda PA2 e como inclusäo na legenda PA1, onde urn dos 
componentes é o Gley Pouco Hümico Distrófico textura 
argilosa. 

Pertencem ao grande grupo dos Chromuderts da classifi-
cacäo americana de solos. 

PERFIL N.° 38 

Classificagäo — VERTISSOLO A chernozêmico textura 
argilosa. Typic Chromudert. 

Localizagso — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°31'S e Long. 73°51WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situagäo, declividade e erosêo — trincheira, no topo de 
elevagèo, com declive de 2 a 3%, e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — folhelhos calcarios da Formagäo 
Ramon. Terciério. 

Relevo — suave ondulado. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A u 0-40 cm; bruno muito escuro (10YR 2/2); argila 
pesada; forte média angular; extremamente duro, 
muito f irme, muito pléstico e muito pegajoso; transi
cäo plana e gradual. 

A i 2 40-55cm; bruno-escuro (7.5YR 3.5/2); argila pesada; 
forte média angular; extremamente duro, muito 
firme, muito pléstico e muito pegajoso; transicäo 
ondulada e clara. 

C-|ca 55-70 cm: bruno-avermelhado (5YR 4/3), mosquea-
do comum pequeno distinto bruno-acinzentado 
(10YR 5/2); argila; forte grande prismatica; firme, 
pléstico e pegajoso; transicäo ondulado a clara. 

C2ca 70-85 cm; bruno-avermelhado (5YR 4/3), mosquea-
do abundante pequeno e medio proeminente cin-
zento-brunado-claro (2.5Y 6/2) e bruno-olivéceo-cla-
ro (2.5Y 5/4); argila; forte grande prismatica; firme, 
pléstico e pegajoso. 

Raizes: comuns, médias e grossas no A-|i e A-|2-

Obs.: — pequenas e abundantes concregöes de carbona-
tos, esbranquigadas, no C-|ca e C2ca, pequenas 
concrecöes escuras nestes mesmos horizontes; 

— ao nlvel de 70-80 cm; enormes concrecöes de 
carbanatos; 

violenta efervescència com 
Ci ca e C2ca. 

HCl nos horizontes 

Anälis es Fi sicas e G ui micas Lab.: SNLCS (A552-555) 

Horizonte • Amoïtr« s e Ca aoa r% Comp. Granuïomttrtca (tf M ) H 
Argila 

natural 

V 
Simb. 

Prof. Calhau 

> 20 mm 

Cascaifio 

20-2 mm 
*r«iagrossJ 
2-0.2 mm 

Areia fina 

0,2-0,05 mm 

sins 

0.05-0.002 mm 

Argila 

< 0,002 mm 

Argila 

natural 

V 

A ^ 0-40 
A1 2 -55 
C|Ca -70 
C2Ca -85 

X . 1 29 - 7 0 67 

X 1 32 67 56 
2 2 38 58 56 
2 2 42 54 53 

Grau 

def loc. 

% 
Sille 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 

S i 0 2 A l 2 0 3 Fe203 I Ï O 2 

AI2O3 

F e 2 0 3 

4 0,41 33,5 14,7 6,8 0,47 3,87 2,99 3,39 

16 0,48 37,7 15,8 7,4 0,51 4,08 3,12 3,35 

3 0,66 34,4 14,5 6,7 0,46 4,03 3,11 3,39 

2 0,78 32,8 13,5 6,3 0,45 4,13 3,18 3.36 

pH(1:2,5) 

H 2 0 

P 

ppm 

CaC03 
10O A l * 3 

Al + 3 T s 

6,0 4,5 2,26 0,18 3,89 13 < 1 0 
7,8 6,8 0,82 0,10 1,41 8 99 2 0 

8,2 6,8 0,48 0,09 0,83 5 12 9 0 

8,3 6,9 0,39 0,08 0,67 5 8 16 0 

Complexo Sortivo m E / I O O g 

C a + 2 Mg- 1 

T 
A l + 3 

35,5 4,4 0,54 0,09 40,5 3,9 0 44,4 91 

42,9 4,5 0,23 0,25 47,9 0 0 47,9 100 

40,8 2,0 0,11 0,18 43,1 0 0 43,1 100 

38,0 2,5 0,07 0.17 40,7 0 0 40.7 100 

4.3.8 — Gley Pouco Hümico Eutrófico e Distrófico 

Säo solos organominerais pouco desenvolvidos, imperfei-
tamente a mal drënados, pouco porosos, pouco permeé-
veis, onde o horizonte subsuperficial apresenta forte gley-
zacäo devido ao encharcamento pela elevacäö das aguas 
freéticas. 

A morfologia destes solos indica que sap desenvolvidos 
sob grande influência do lengol freético, proximo ou 
mesmo é superficie, pelo menos durante parte do ano, 
evidenciado pela acumulacäo de materia orgänica na parte 
superior, ou seja, pela presenga de cores cinzentas, indi-
cando reducäo, caracteristicas de gleyzacäo. 

Quando determinadas partes do perfil do solo estäo sob 
influência do lengol freético, hé redugäo do ferro trivalente, 
dando coloracäo acinzentada. Esse ferro, quando reduzi-
do, apresenta grande mobilidade, distribuindo-se por vé-
rias partes do perfil. Os solos arenosos, devido a existên-
cia de baixo teor de ferro, possuem coloragäo da propria 
areia; e, devido ao teor de ferro ser bem mais elevado nos 
solos argilosos, essa coloragäo atinge uma tonalidade 
azulada e esverdeada. Quando em determinada época do 
ano hé rebaixamento do nivel do lengol freético, tem lugar 
o processo de oxidagäo, que se apresenta de maneira 
bastante desuniforme, com maior concentragäo de mos-
queadosavermelhadosäs proximidades das raizes, fendas 
e poros, em conseqüência da aeragäö ser mais fäcil. Säo 
desenvolvidos a partir de sedimentos relativamente recen-
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tes (aluviöes, depósitos de baixadas e acumulagöes orgä-
nicas residuais) que constituem formagöes referentes ao 
Holoceno. A classe de textura pode ser argilosa ou média, 
decorrência da natureza do material de que säo provenien-
tes. Apresentam seqüência de horizontes do tipo A e Cg. 

Possuem horizonte superficial organomineral (ócrico, üm-
brico ou mólico) pouco espesso, com menores teores de 
materia orgènica e, em geral, de coloragäo menos escura 
que o Gley Hümico. O horizonte A geralmente esté subdivi-
dido em A-| (Au e A12) e A 3-

O horizonte Cg vem logo a seguir, com cor cinza dominan-
temente e apresentando mosqueados comuns. Este hori
zonte é constituido por uma massa cinzenta que nas 
condigöes naturais de umidade se apresenta encharcada. 
A consistência quando seco é muito duro, quando molha-
do, em condigöes naturais de umidade, é normalmente 
pléstico e pegajoso ou muito pegajoso; a textura é geral
mente da classe argilosa, ocorrendo também textura 
média! 

Quanto ès propriedades quimicas, ocorrem solos con, alta 
saturagäo de bases e argila de atividade alta, sendo-lhes 
atribuido, por isso, o carater eutrófico, em sua classifica-
gäo. Entretanto, säo verificados também, com menor 
freqüência, solos com argila de atividade baixa, os quais, 
porapresentarem saturagäo de bases baixa, inferior a 50%, 
säo denominados de Gley Pouco Hümico Distrófico. 

Encohtram-se em areas de relevp plano, sob cobertura 
vegetal de Floresta Aberta aluvial e säo formados a partir 
de sedimentos inconsolidados do Quaternärio, referentes 
ao Holoceno. Aparecem como dominantes e subdominan-
tes nas unidades de mapeamento HGe, como subdominan-
tes nas unidades de mapeamento PA1 e PB4 e como 

-fnclusäo na unidade de mapeamento PB1. 

Pertencem ao grande grupo dos Tropaquepts da classifica-
gäo americana de solos. 

PERFIL N.° 50 

Classificacäo — GLEY POUCO ÜMICO EUTRÓFICO argi
la de atividade alta A moderado textura argilosa. Typic 
Tropaquept. 

Localizacäo — a 500 m do terrago da margem direita do 
rio Jurua em frente è cidade de Cruzeiro do Sul (BR-236), 
Estado do Acre. Folha SB.18-Z-D. 

Situäcäo, declividade e erosäo — local plano, com decli-
ve de 0 a 2%, e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos inconsolidados do 
Quaternario referentes ao Holoceno. 

Relevo — plano. 

Drenagem — imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta aluvial. 

A-| 0-8 cm; bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/4); 
argila siltosa; fracapequenagranular; macio, frïével, 
pléstico e pegajoso; transigäo clara. 

A3 8-30 cm; cinzento-claró (10YR 7/1), mosqueado 
medio comum proeminente bruno-forte (7.5YR 5/8); 
argila siltosa; fraca pequena granuiar; duro, firme, 
pléstico e pegajoso; transigäo gradual. 

C ig 30-100 cm; cinzento-claro (5YR 7/1), mosqueado 
pouco pêqueno proeminente bruno-escuro (7.5YR 
4/4); argila siltosa; maciga; duro, firme, pléstico e 
pegajoso; transigäo difusa. 

03g 100-170 cm; cinzento-claro (5YR 7/1), mosqueado 
pouco pequeno proeminente bruno-escuro. (7.5YR 
4/4); franco-argilo-siltoso; maciga; duro, firme plés
tico e pegajoso. 

Anèlises Fisicas e Quimicas Lab.: CPATU (20.870-20.873) 

Horizonte Amos i ra seca ao ar % Comp. Granulométr ica (tfsa) % 

Simb. Prof. 
cm 

Calhau 
> 20 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Areta 
grossa 

2-0,2 
mm 

Areia 
f ina 

0,2-0.05 
mm 

Silte 
0.05-0,002 

mm 

Argi la 
< 0.002 

mm 

Al 

A3 

Cl'» 

C j 9 

0-8 

-30 

-100 

-170 

45 

42 

57 

62 

55 

58 

43 

38 

Argila 
natural 

Grau 
de floe. 

% 

Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 
Ki Kr 

AI2O3 

% 

Grau 
de floe. 

% 

Silte 

Argila 
Si02 I AI2O3 I F6203 

Ki Kr 
Fe 2 03 

31 

39 

32 

28 

44 

33 

26 

26 

0,82 

0,72 

1,33 

1,63 

24,80 

25,28 

23,83 

22,39 

11,48 
14,03 
12,75 
11,73 

5,96 
6,75 
6,36 
6,16 

3,67 2,76 3,03 . 

3,06 2,34 3,27 

3,18 2,41 3,14 

3,24 2,43 2,98 

p H (1:1) 
C 

% 
N MO 

% N 

P2O5 

m g / 1 0 0 g 

100 .A I + 3 

H 2 0 KCI1N 

C 

% 
N MO 

% N 

P2O5 

m g / 1 0 0 g AI + 3 + S 

4,0 

4.7 

5,0 

5,0 

3,8 
4,0 
3,9 
3,9 

3,60 

0,82 

0,17 

0,27 

0,68 
0,17 
0,06 
0,04 

6,20 
1,40 
0,29 
0,46 

1,80 

0,82 

1,03 

2,70 

Complexo Sort ivo mE/ IOOg 
V 

C a + 2 M g + 2 K + Na + S H + A I + 3 T % 

51,40 5,87 0,46 0,08 57,81 9,39 4,80 72,00 80 
51,40 4,95 0,15 0,09 56,59 3,85 4,40 64,84 87 

59,00 6,33 0,12 0,23 65,68 1,35 6,40 73,43 89 
47,10 6,33 0,11 0,27 53,81 1,79 2,00 57,66 93 

PERFIL N.° 49 

Classificagäo — GLEY POUCO HÜMICO EPIEUTRÓFICO 
ENDOÄLICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Alllc Tropaquept. 

Localizagäo — a18,6 km da_§ede.do 7.° BEC em Cruzeiro 
do Sul,a 100 m da margem esquerda do rio Moa, Estado do 
Acre. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — local plano, com decli-
ve de 0 a 2% e erosäo nula. 
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Material originério — sedimentos inconsoiidados do 
Quartenério, referentes ao Holoceno. 

Relevo — piano. 

Drenagem — imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta aluvial (Vérzea) 

Ai 0-6 cm; bruno-acinzentado (10YR 5/2); argila silto-
sa; fraca peguena granular; macio, friavel, plästico e 
pegajoso; transigäo clara. 

A3 6-30 cm; bruno-palido (10YR6/3); argila siltosa; fra-
capequena granular; macio, friävel, plästico e pega
joso; transicäo clara. 

Ci g 30-100 cm; clnzento-claro (5YR 7/1), mosqueado co-
mum pequeno proeminente vermelho (2.5YR 5/8), 
abundante medio proeminente amarelo-avermelha-
do (7.5YR 6/8); argila siltosa; maciga; ligeiramente 
duro, firme, plästico e pegajoso; transicäo difusa. 

C2g 100-170 cm; cinzento-claro (5YR 7/1), mosqueado 
comum pequeno proeminente vermelho (2.5YR 5/8), 
abundante medio proeminente amarelo-avermelha-
do (7.5YR 6/8); argila siltosa; maciga; ligeiramente 
duro, firme, plästico e pegajoso. 

Raizes: muitas, finas e mèdias no A-i; poucas no A3. 

Anälises Fis'cas e Quimicas Lab.: CPATU (20.856-20.859) 

Horizonte A most ra seca ao ar % Comp. Granulométrïca (tfsa) % 

Simt). 
Prof. 
cm 

Calhau 

> 20 mm 

Cascalho 

20-2 mm 

Areia 

grossa 

2-0,2 
mm 

II f i 

Silte 

0,05-0,002 

mm 

Argila 

< 0,002 

mm 

A-) 0-6 

A3 30 

C l 9 -100 

C2g -170 

0 0 

0 0 

0 2 

0 9 

50 

51 

50 

51 

50 

49 

48 

40 

Argila Grau 

natural de floe 

% / o 

Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 

Si02 I AI2O3 I F6203 

Ki Krk 

AI2O3 

F6203 

27 

27 

37 

28 

46 
45 
23 
30 

1,00 

1,04 

1,04 

1,28 

22,39 

21,42 

21,90 

18,77 

11,22 

12,75 
11,99 

5,87 

4,37 

3,97 

3,57 

3',38 

3,39 2,72 4,03 

2,86 2,38 5,04-

3,11 2,61 5,28 

5,44 3,98 2,73 

p H (1:1) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 

N 

P2O5 

mgnÖOg 

100.AI + 3 

H 2 0 KCI1N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 

N 

P2O5 

mgnÖOg AI + 3 + S 

4,2 
4,1 
4,5 
4,5 

3,7 

3,9 

4,0 

4,0 

4,54 

1,83 

0,32 

0.24 

0,54 

0,28 

0,07 

0,11 

7,82 

3,15 

0,54 

0,42 

2,24 

1,17 

0,38 

0,49 

4 

18 

77 

87 

Complexo Sortivo mEMOOg 
V 

C a + 2 M g + 2 K + Na + s H + A I + 3 t % 

32,80 4,53 0,72 0,14 38,19 12,92 1,60 52,71 72 

20,70 3.11. 0,29 0,09 24,19 5,03 5,20 34,42 70 

2,83 0,88 0,14 0,12 3,97 1,74 13,60 19,31 21 

1,27 0,51 0,13 0,14 2,05 1,32 13,20 16,57 12 

PERFIL N.° 03 

Classificacäo — GLEY POUCO HUMICO ALICO argila de 
atlvidade alta A moderado textura argilosa. Alllc Aqulc 
Dystropept. 

Localizacäo — Municipio de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 4°55'S e Long. 72°04'WGr. Folha 
SB.18-X-B. 

Situagäo, declividade e erosäo — local plano com declive 
de 0 a 2% e erosäo nula. 

Material originério. — sedimentos inconsoiidados do 
Quaternärio referentes ao Holoceno. 

Relevo — piano. 

Drenagem — imperfeitamente a mal drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

Ai 0-20 cm; bruno-amarelado (fOYR 5/4); argila siltosa; 
maciga; firme, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual. 

A3 20-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); argila silto
sa; maciga; firme plästico e pegajoso; transigäo di
fusa. 

G| 40-50 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila sHto-
sa; maciga; firme, plästico e pegajoso; transigäo di
fusa. 

C2 50-80 cm; bruno (10YR 5/3); argila siltosa; maciga; 
firme, plästico e pegajoso; transigäo difusa. 

03g 80-120 cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4), mos
queado pouco pequeno distinto cinzento-claro 
(10YR 6/1); argila siltosa; maciga; firme, plästico e 
pegajoso; transigäo difusa. 

04g 120-170 cm; coloragäo variegada, composta de cln
zento-claro (10YR 7/1) e amarelo-avermelhadö 
(7.5YR 6/6); argila siltosa; maciga; firme, plästico e 
pegajoso. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (345-350) 

Honzonia EMu»l*tO 

> ï m m 

Comp. Gr*nulo*n*tric* (tfu) % 

Sim nolo 1 

EMu»l*tO 

> ï m m 
• gro»M , 

M mm 

Araia gro iu Ar«« mtdtt 

0 . M , M.Tim 0.23-0,10 mm ;s: Silt* 

0,09-0.002 mm 

Argic« 

< 0.003 mm 

Ai 0>-20 

A3 .40 

Cl -50 

C 2 -80 

03g -120 

C4g -170 

0,2 

0,1 

0,6 

0,2 

0,3 

0,7 

0 ,9 , 

0,2 

1,2 

1,7 

1,3 

1,9 

1,4 

0,3 

1,4 

2,8 

2,1 

2,3 

1,5 

0,7 

1,1 

2,0 

2,7 

2,1 

1,7 

1.4 

54,9 

50,9 

50,5 

45,2 

45,3 

45,5 

40,6 

42,4 

43,1 

47,8 

49,1 

51.9 

Argila Grau ds 
lloculacäo 

T4 

Siits 

Argila 

Umidaae 

equivalente 

% 

p H 
C-

% 
MO 

% 

O.ido de 
terro 

livre.Fe203 % 
P O 4 3 

mEHOOg 

Ac.toUl 

% 
Grau ds 

lloculacäo 

T4 

Siits 

Argila 

Umidaae 

equivalente 

% H j O . KCIN 

C-

% 
MO 

% 

O.ido de 
terro 

livre.Fe203 % 
P O 4 3 

mEHOOg (CaOAe) • 

mEHOOg 

4,41 

0,88 

0,80 

0,67 

0,55 

0,01 

89 

97 

100 

86 

98 

98 

1,35 

1,20 

1,17 

0,94 

0,92 

0,87 

3,9 

4,2 

4,3 

4,3 

4,5 

4,4 

3,4 
3,5 
3,5 
3,5 
3,6 
3,5 

2,1 3,62 

1,1 1,87 

0,7 1,20 

0,6 1,03 

0,4 0,68 

0,4 0,68 

1,57 

1,68 

1,52 

1,60 

1,68 

1,55 

0,03 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,02 

14,92 

15,70 

14,36 

15,10 

15,18 

16,12 
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COMPLEXOSORTIVO m EH0O0 
V 

% 
100..AI + 3 

Ca* 2 Mg + 2 K+. Na + s H + AI+ 3 CTC 
V 

% A l * 3 + S 

1,40 0,74 0,15 0,04 •2,33 2,89 12,03 17,25 13 84 
0,43 0,33 0,10 0,03 0,89 0,84 14,86 16,59 5 94 
0,30 0,21 0,07 0,03 0,61 0,36 14,00 14,97 4. 96 
0,18 1,85 0,08 0,03 2,14 0,24 14,86 17,24 13 87 
0,12 0,14 0,08 0,03 0,37 0,30 14,88 15,55 2 98 
0,25 . 0,16 0,09 0,04 0,54 0,30 15,82 16,66 3 97 

4.3.9 — Podzol Hldromórfico 

;Säo solos hidromórficos, onde o B iluvial geralmente é for-
mado sob um horizonte eluvial A2 bem diferenciado, e 
correspondem ao horizonte espódico da atual classifica-
gäo americana. 

O horizonte de caracterizacäo destes solos é identificado 
por uma acumulacao iluvial de carbono orgänico, combina-
do a sesquióxidos livres notadamente o aluminio, riäo 
acompanhado por uma proporgäo equivalente de argila 
cristalina iluvial. Neste horizonte säo precipitados mate
rials ativos, amorfos, compostos de materia orgänica e 
aluminio com ou sem ferro, sempre abaixo de 12,5 cm da 
superficie. 

Säo solos bastante Iixiviados que se apresentam mal a 
imperfeitamente drenados, devidb as condicöes de relevo 
que ocorrem, podendo ter em alguns casos presenga de 
uma camada relativamente impermeävel, formada pela 
acumulacao subsuperficial de material orgänico e óxidos, 
que restringe a percolacäo da ägua, ou 0 escoamento 
lateral. 

Ëstes solos minerals possuem perfis bem diferenciados, 
apresentandoseqüénciade horizontes A i , A2, B n , Bj r ,Bn i r 
e C — muito arenosos, profundus, äcidos a muito äcidos, 
com saturacäo de bases muito baixa, alta saturagäo com 
aluminio e consequente baixa disponibilidade de elemen-
tos. 

Ó horizonte A"i apresenta-se com coloracäo que varia de 
preto e cinzento muito escuro nos matizes 5YR, 7.5YR e 
10YR; a textura varia de areia franca a franco-arenoso,: 
podendo tambérnapresentar textura siltosa; estrutura ma-
cica ou em gräos simples, e consistência solto e macio 
para solo seco e solto a muito friävel quando ümido, e näo 
plästico a ligeiramente plästico e näo pegajoso a ligeira-
mente pegajoso, para solo molhado. 

Ö horizonte Ä2, de maxima eluviacao, corresponde ao 
horizonte älbico da classificacäo americana atuai sendo 
bastante espesso, com cores muito ciaras, e a textura 
variando de areia franca a franco-arenoso, com estrutura 
macica.ou em gräos simples, a consistência quando ümido 
varia de solto a-friävel, quando molhado é näo plästico e 
näo pegajoso; a transigäo para horizonte B é abrupta. 

O horizonte iluvial, com espessura variävel, apresenta 
coioragäo preta, cinzento muito escuro e mais comumente 
cores bruhadas, nos matizes 10YR e 7.5YR com valores e 
cromas baixos. A textura varia de areia franca a franco-
arenoso; a estrutura é maciga ou em gräos simples, äs 
vezes compacta ou cimentada; a consistência, quando 
Ümido, varia de solto a firme; quando molhado, näo pfas-
tico e näo pegajoso. 

Tentativamente, corresponde ao grande grupo dos Tröpa-
quods da' "Soil Taxonomy". 

Ocorre em relevo piano, sob vegetagäo de Campinaraha, 
aparecendo em caräter de dominäncia na legenda HP e 
estando como inclusäo na legenda de mapeamento PB11. 
É öriginado de sedimentos arenosos da Formagäo Soli-
möes (Plio-Pleistoceno). 

PERFÏL N.° 36 

Classificagäo — PODZOL HIDROMÖRRCO. Aeric Qros-
sarenic Tropaquod. 

Localizagäo — a 36 km de Cruzeiro do Sul, em diregäo a 
Santa Barbara, rodovia Perimetral Norte (BR-307), Estado 
do Amazonas. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — trlncheira, em local 
com declive de 0 a 2%, e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-P|eistoceno. 

Relevo — plano. 

Drenagem — imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal — Campinarana. 

A11 0-12cm; bruno-avermelhado-escuro(5YR 3/2); silte; 
maciga; macio, muito friävel, näo plästico e näo 
pégajoso; transigäo plana e gradual. 

A-|2 12-35 cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1); areia 
franca; gräos simples; solto, solto, näo plästico e 
näo pegajoso; transigäo plana e clara. 

A21 35-100 cm; cinzento-claro (2.5YR N7/); areia franca; 
maciga; ligeiramente duro, friävel, näo plästico e 
näo pegajoso; transigäo. plana e difusa. 

A22 100-190 cm; branco (2.5YR N8/); areia fränca; maci
ga; friävel, näo plästico e näo pegajoso; transigäo 
plana e abrupta. 

B n 190 c m + ; preto (7.5YR N2.5/); areia franca; maci
ga; firme, näo plästico e näo pegajoso. 

Raizes: abundantes finas e médias no A n ; comuns madi
as no A12. 

Obs.: lengol freätico a 1Ö0 crn de profundidade (estrutura'. 
do A22 e Bh, mascaradas pelo excesso de ägua). 

Anèlises Fisicas e Quimicas Lab.: CPATU (20.851-20.855) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica (tfsa) % 

Simb. Prol. 
cm 

Caihau 
> 20 mm 

Cascalho 
20-2 mm 

Areia 
grossa 

2-0.2 

Areia 
fina 

0.2-0.05-
Silte 

0.05-0.002 
Argila ' 

< 0,002 
mm mm mm mm 

A-n 0-12 6 0 8 4 84 • 4 

A12 -35 0 0 45 29 24 2 

A21 -100 0 0 35 36 28 1 

A22 -190 0 0 38 34 27 1 

Bh -190 0 0 40 39 14 7 
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Argila 
natural 

Grau 
de floc. 

% 

Silte 

Argila 
Ataque por H2SO4 % 

Ki Kr 
A l 2 0 3 

% 

Grau 
de floc. 

% 

Silte 

Argila 
S I 0 2 | A l 2 0 3 | F e 2 0 3 

Ki Kr 
F6203 

50 21,00 
100 12,00 
100 28,00 
100 27,00 
100 2,00 

2,11 
1,15 
1,15 
0,66 
1,39 

10,20 
9,18 

11,48 
12,50 
12,75 

18,87 
12,91 
12,51 
18,87 
15,89 

0,35 0,16 0,85 
0,21 0,11 1,11 
0,17 0,10 1,44 
0,09 0,05 1,04 
0,19 0,10 1,26 

B3 120-150cm; Drunoa bruno-escuro (7.5YR 4/2); fran-
co-arenoso; gräos simples; solto, näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo gradual. 

C 150-170 cm + ; cinzento-claro (10YR7/2); franco-sil-
toso; macica; solto, näo plästico e näo pegajoso. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3981-3986) 

pH (1:1) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 

N 

, P 2 0 5 

mg/100g 

100.AI + 3 

H2O KCI1N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C 

N 

, P 2 0 5 

mg/100g AI + 3 + S 

Horizont« Granu lomalrla % 

Prot. Cascalho :ir5 
'Araia groiaa 

media 
0.3-0.2S mm 

Artia (in* 
Prot. Cascalho :ir5 1-0.5 mm | 2-0,3 mm 

media 
0.3-0.2S mm 0.25-0,1 mm 0.2-0.02 m n 10.2-0.05 mm 

3.4 3,0 16,79 0,78 28,88 22 14,10 
4.5 3,9 1,42 0,07 2,45 20 1,20 
4,8 4,0 0,11 0,01 0,19 11 0,13 
5,1 4,4 0,11 0,01 0,19 11 p,38 
4,1 3,4 1,08 0,03 1,86 36 0,16 

66 
80 
0 
0 

93 

02 10- 0 

A1 0-40 0 vest. 0,2 9,9 6,7 24,3 84,6 58,7 

A 2 - 6 0 0 0,0 0,4 10,1 6,7 25,1 73,4 49,5 
Bhir -120 0 0,0 0,2 9,5 6,0 25,8 72,4 49,5 

E>3 -150 . 0 0,0 0,2 6,7 4,3 19,6 69,0 42,6 
C -170 0 0,0 0,1 5,2 3,5 15,2 60,8 33,8 

ComplexoSortivo mEMOOg 

Ca+ 2 Mg-t 

Granulomatria % r: ftoculacao 

% 

Silt» 
(0.05-0.002) Carbonates 

pH (l:1> 
Ami« muito 

Im« Silte Argi Ja 

< 0.002 mm 

r: ftoculacao 

% 

Silt» 
(0.05-0.002) Carbonates 

HjO KCl 

O.i-0.05 mm O.05-0,t»2mmlo.02-0.002 mm 

Argi Ja 

< 0.002 mm 

r: ftoculacao 

% . Argila 

Carbonates 

HjO KCl 

1,27 2,12 1,24 0,35 4,98 82,43 9,80 97,21 5 37,4 29,6 3,7 1,8 1,1 39 16,45 0 3,8 2,5 
0,05 0,19 0,11 0,06 0,41 5,00 1,60 7,01 6 27,4 38,6 14,7 1,8 1,5 17 21,45 0 4,7 3,2 
0,02 0,05 0,04 0,05 0,16 0,00 0,00 0,16 100 

27,0 38,1 15,2 2,9 0,9 69 13,14 0 4,1 3,0 

0,03 0,07 0,03 0,05 0,18 0,00 0,00 0,18 100 25,2 44,8 18,4 5,9 2,6 56 7,59 0 4,9 4,0 
0,04 0,05 0,04 0.05 0,18 6,01 2,40 8,59 2 20,2 52,1 25,1 8,9 2,7 70 5,86 0 5,1 4,2 

PERFIL N.° 22 

Classificagäo — PODZOL HIDROMÖRFICO. Ultic Tropa-
quod. 

Localizagäo — Municipio de Ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°03'S e Long. 72°39'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo, declividade e erosäo — locai piano, com decli-
ve de 0 a 2 % , e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos arenosos da Formagäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — piano. 

Drenagem — mal drenado. 

Cobertura vegetal — Campinarana. 

O2 10-0 cm; folhas, galhos e raizes em decomposicäo. 

A i 0-40 cm; preto (7.5YR 2.5/); franco-arenoso; maci
ca; macio, solt i j , ligeiramente plästico e ligeiramen-
te pegajoso; transicäo Clara. 

A2 40-60 cm; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); fran
co-arenoso; gräos simples; solto, näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo abrupta. 

Bhir 60-120cm; cinzento muitoescuro(10YR3/1); franco-
arenoso; macica poueo coerente; solto, näo plästi
co e näo pegajoso; transicäo Clara. 

N 

% 
M O C / N 

Canons trocavai» mE/IOOg 

c N 

% 
M O C / N Ca* 2 M g * 2 K * 1 Na* N 

% 
M O C / N 

NH4OAC I KCl NH4OAC 1 KCl NM4OAc I MCI NHjOAc HCl 

> 20,00 — 34,48 — — — — 
16,50 0,53 28,44 31 0,11 0,10 0,08 °.08 O.26 ° . 1 4 O'06 0'0 3 

0,20 0,01 0,35 20 0,08 0,08 0,03 0,03 0,07 0,01 0,02 0,01 
0,60 0,02 1,03 30 0,06 0,05 0,04 0,03 0,07 0,01 0,02 0,01 
0,50 0,02 0,86 25 0,06 0,05 0,02 0,01 0,08 0,01 0,02 0,01 
0,50 0,02 0,86 25 0,12 0,12 0,01 0,01 0,12 0,01 0,05 0,01 

mEMOOg 

% 100 A I * 3 

AJ*3 
(KCl) 

Acioez troci*el T 
T 

Mat. coloidai % 100 A I * 3 

AJ*3 
(KCl) 

Acioez troci*el T 
T 

Mat. coloidai % 
A l ' 3 + S S 

(NH4OAcl 
AJ*3 
(KCl) pHfl p H 7 p H 8 D H 7 pHB 0 H 7 p H 3 p H 7 

A l ' 3 + S p p m 

0,51 0,3 44,40 29,49 44,91 30,00 1 2 37 

0,20 0,1 1,50 0,80 1,70 1,00 12 20 33 

0,19 0,8 5,10 4,61 5,29 4,80 4 4 81 
0,18 0,8 5,00 4,12 5,18 4,30 3 4 82 . 

0,30 1,3 6,50 3,50 6,80 3.8C ) 4 8 81 

PERFIL N.° 27 

Classificagäo — PODZOL HIDROMÓRFICO. Hystic Aeric 
Tropaquod. 

Localizagäo — Municipio de tpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°16'S e Long. 72°58'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situagäo^ declividade e erosäo — local plano, com decli-
ve de 0 a 2%, e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos arenosos da Formacäo 
Solimöes. Plio-Pleistoceno. 

Relevo — piano. 
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Drenagem — mal drenado. 

Cobertura vegetal — Campinarana. 

Ai 0-20 cm; cinzento multo escuro (10YR 3/1); areia 
franca; macica que se desfaz em gräos simples; sol-
to, näo plästico e näo pegajoso; transicäo abrupte. 

A2 20-60 cm; clnzento-claro (10YR 7/2); areia franca; 
macica pouco coerente que se desfaz em gräos sim
ples; solto, näo plastico e näo pegajoso; transicäo 
abrupta. 

B-|h 60-70 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); areia 
franca; gräos simples; solto, näo plastico e näo 
pegajoso; transicäo gradual. 

B2h 70-85 cm; bruno-escuro (10YR 3/3); areia franca; 
macica; ligeiramente duro, solto, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo clara. 

B3 85-110 cm; bruno (10YR 5/3); areia franca; macica; 
solto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo gradu
al. 

C 110-170 cm; cinzento-brunado-claro(10YR6/2); areia 
franca; gräos simples; solto, näo plästico e näo pe
gajoso. 

Raizes: abundantes no A-|. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3935-3940) 

Hor i lOh la Gtanulomatr ia % 

Prof. Casca lho 

> 2 m m 

A r « l * mu<-

to g r o i s i 

2-1 m m 

Araia g r o * M 
n i t d i i 

0.S-O.2S m m 

A r « « l.na 
Prof. Casca lho 

> 2 m m 

A r « l * mu<-

to g r o i s i 

2-1 m m 1-0.5 m m J 2 - 0 . ! m m 

n i t d i i 

0.S-O.2S m m 0.29-0.1 m m J Q.2-0.02 m m | 0 .2-0 ,09 m m 

Ai 0-20 0 0.8 5,4 34,7 24,4 19,5 60.5 37,5 

A2 -60 0 0,5 5,0 29,6 20,6 18,2 56,7 40,0 
t^h -70 vest. 0.5 7,4 44,8 32,4 18,1 45,2 30,8 
B2h -85 0 0,5 7,8 44,1 31,4 17,8 46,2 30,8 
B3 -110 0 0.5 6,6 42,8 31,4 17,6 45,3 30,8 
C -170 0 0,5 6,4 40,5 29,0 17,9 48,2 32,3 

G r a n u l o m a s ia % 

Argila 

l i o c u i a d o 

% 

Silt« 

( 0 . 0 9 4 . 0 0 2 ) 
Carbonalos 

flH (1:1) 

Aral« mui to 
l ina SÜ1« Argil« 

< O.OOJ m m 

Argila 

l i o c u i a d o 

% 

Silt« 

( 0 . 0 9 4 . 0 0 2 ) 
Carbonalos 

H j O KCl 

0.1-0.05 m m 0 0 5 - 0 . 0 0 2 m m J 0 . 0 2 - 0 , 0 0 2 m m 

Argil« 

< O.OOJ m m 

Argila 

l i o c u i a d o 

% . ,„»• 

Carbonalos 

H j O KCl 

22,1 
25,3 
17,2 
17,4 
17,5 
19,0 

27,7 
29,9 
22,2 
23,3 
25,1 
25.8 

4,7 
13,2 
7,8 
7,9 

10,6 
9,9 

0,1 
0,5 
2,2 
1,8 
1,3 
1,4 

0,0 100 277,00 4,4 2,9 
0,0 
0,3 
0,4 
0,5 
0,9 

100 
86 
78 
62 
36 

59,80 
10,09 
12,94 
19,30 
18,43 

0 5,4 
0 5,4 
0 5,6 
0 6,0 

3,7 
4,4 
4,7 
4,8 

6,4 4,8 

NH4OAC HCl 

13,10 0,50 22,53 26 0,15 0,15 0,10 0,10 0,42 0,24 
0,20 0,01 0,34 20 
0,50 0,03 0,86 17 
0,50 0,03 0,86 17 
0,20 0,02 0,34 10 
0,03 vest. 0,05 — 

0,12 
0,12 
0,12 
0,12 
0,12 

0,19 
0,17 
0,07 
0,08 
0,08 

0,03 0,02 
0,18 0,02 
0,18 0,15 
0,30 0,16 
0,08 0,12 

0,01 
0,01 
0,01 
0,01 
0,01 

0,04 0,01 
0,01 0,02 0,01 
0,01 0,01 0,01 
0,01 0,04 0,01 
0,01 0,01 . 0,05 
0,01 0,02 0,01 

m E M O O g 

£ I 0 O A I - 3 

"A7-3.S A I - 3 

( K C l ) 

A C M A I i rocAv«! T 
T 

M a i . c o i o i t M l 
£ I 0 O A I - 3 

"A7-3.S 
d i l P O n i v « ! 

S 

( N M 4 O A c ) 

A I - 3 

( K C l ) p H 8 p H 7 p M 8 p H 7 pHfl p H 7 p H S p M 7 

I 0 O A I - 3 

"A7-3.S 
p p m 

0,71 0,0 35,50 26,49 36,21 27,20 2 3 0 
0,18 0,0 0,50 0,22 0,68 0,40 27 45 0 
0,32 0.9 4,50 1,38 4,82 1,70 7 19 73 
0,35 0,7 4,00 1,55 4,35 1,90 8 18 67 
0,44 0,0 2,00 0,46 2,44 0,90 18 49 0 
0,23 0,0 0,50 0,10 0,73 '0,33 31 70 0 

4.3.10 — Areias Quartzosas Distróficas 

Compreendem solos minerals, areno-quartzosos, profun
dus, acentuadamente drenados, muito äcidos, apresentan-
do perfil pouco evoluido e com saturacäo de bases baixa 
muito inferior a 50%. Soma de bases frequentemente 
bastante baixa, alta saturacäo com aluminio trocävel. Säo 
permeavels, de textura grosseira, cujo conteüdo de argila 
näo ultrapassa a 15% nos horizontes subsuperficiais, até 
uma profundidade aproximada de 2 m. 

Apresentam seqOência de horizonte A e C. O horizonte A, 
muito fracamente diferenciado, normaimente apresenta 
espessura em torno de 40 cm; cor variando de bruno-
escuro a bruno-amarelado, no matiz 10YR, com valores de 
3 a 5 e cromas de 3 a 6; a textura pode ser areia ou areia 
franca; a estrutura apresenta-se em gräos simples ou 
granular pequena muito fraca; a consistència se apresen
ta solto ou muito friavel, quando ümido, e näo plästico e 
näo pegajoso, quando molhado. 

Oe urn modo general izado, o horizonte C apresenta espes
sura em torno de 130 cm; com coloracäo brunada e amare-
lada no matiz 7.5YR, valor 5 e 6, cromas de 6 a 8; a textura 
é areia franca ou franco-arenoso; a estrutura è^macica ou 
em gräos simples ou mesmo muito fraca pequena granular 
com aspecto de macica porosa in situ; quando ümido, a 
consistència varia de solto a friävel, e quando o solo esta 
molhado é näo plästico e näo pegajoso. 

Estes solos säo encontrados em pequenas areas, sen.do 
mais comuns nas proximidades da cidade de Cruzeiro, do 
Sul, cbmo subdominantes da legenda PB12 em relevo 
plano a suave ondulado sob vegetagäo de Floresta Densa, 
e aparecendo tambèm como inclusäo na legenda PA10 em 
relevo mais acidentado. Originam-se de sedimentos areno-
sos da Formacäo Solimöes (Plio-Pleistoceno) e de arenitos 
das Formagöes Moa, Rio Azul e Divisor (Cretäceo). Perten-
cem ao grande grupo dos Tropopsamment da classificacäo 
americäna. 

PERFIL N.c 48 

Classificacäo — AREIAS QUARTZOSAS ÄLICAS A fraco. 
Allic Tropopsamment. 

Localizacäo — proximo a Cruzeiro do Sul, a 300 m da 
granja do 7." BEC, Estado do Acre. Folha SB.18-Z-D. 

Situacäo, declividade e erosäo — tergo superior de en-
costa, com declive dé 2 a 3% e erosäo nula. 

Material originärio — sedimentos da Formagäo Solimöes. 
Plio-Pleistoceno. 
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Relevo — suave ondulado. PERFIL N.° 39 

Drenagem — acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A i 0-5 cm; bruno-escuro (1OYR 3/3); areia franca; gräos 
simples; solto, solto, näo plästico e näo pegajoso; • 
transigäo clara. 

A3 5-30 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); areia franca; 
fraca; gräos simples; solto, solto, näo pléstico e 
näo pegajoso; transicäo gradual. 

Ci 30-80 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); areia franca; ma-
eipa; macio, friävel, näo pléstico e näo pegajoso; 
transicäo difusa. 

C2 80-150 cm; bruno-forte (7.5YR 5/8); areia franca; 
macica; macio, friävel, näo pléstico e näo pegajoso; 
transicäo difusa. 

C3 150-200 cm + ; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); 
areia franca; macica; macio, friävel, näo plästico e 
näo pegajoso. 

Analises Fisicas e Quimicas Lab.: CPATU (20.865-20.869) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granutométr ica (tfsa) % 

Simb. Prof. 
cm 

Cal hau 
> 20 mm 

Case a Ih o 
20-2 mm 

Areia 
grossa 

2-0,2 
mm 

Areia 
f ina 

0.2-0,05 
m m 

Sil te 
0.05-0,002 

m m 

Argi la 
< 0.002 

m m 

*1 
A3 

Cl 
C2 

C3 

0-5 0 
0-00 0 

80 0 
-150 0 
-200 0 

0 53 
0 61 
0 66 
0 46 
0 49 

24 
20 
17 
31 
30 

20 
16 
12 
16 
13 

Argila 
natural 

Grau 
de floc. 

% 

Silte 

Argila 

Ataque por H2SO4 % 
Ki Kr 

A I 2 O 3 

% 

Grau 
de floc. 

% 

Silte 

Argila 
SIO2 IAI2O3 F 0 2 O 3 

Ki Kr 
F 6 2 0 3 

67 
100 
60 
71 
75 

6,67 
5,33 
2,40 
2,29 
1,63 

1,15 
2,11 
2,59 
1,15 

14,03 
14,79 
15,30 
15,81 

2,98 
1,99 
3,97 
4,97 

0,14 0,12 7,39 
0,24 0,22 11,67 
0,29 0,25 6,04 
0,12 0,10 4,99 

1,63 11,48 6,95 0,24 0,17 2,59 

p H (1:1) 
C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C_ 

N 

P2O5 

m g / 1 0 0 g 

100.AI + 3 

H 2 0 KCI1N 

C 

% 
N 

% 
MO 

% 
C_ 

N 

P2O5 

m g / 1 0 0 g AI + 3 + S 

4,0 
3,8 
5,1 
5,2 
4,9 

3,8 
3,5 
4,0 
4,5 
4,5 

1,96 0,19 3,36 10 
0,72 0,05 1,24 14 
0,20 0,03 0,35 7 
0,18 0,03 0,31 6 
0,28 0,02 0,49 14 

1,12 
0,49 
0,22 
0,16 
0,16 

90 
85 
73 
77 
77 

Complexo Sortivo m E/IOOg 
V 

C a + 2 M g + 2 K + Na + S H + AI + 3 T % 

0,09 
0,04 
0,01 
0,02 

.0,02 

0,14 
0,09 
0,09 
0,05 
0,05 

0,06 
0,04 
0,02 
0,02 
0,02 

0,03 
0,04 
0,03 
0,03 
0,03 

0,32 
0,21 
0,15 
0,12 
0,12 

8,05 
2,59 
0,75 
0,75 
0,26 

3,00 
1,20 
0,40 
0,40 
0,40 

11,37 
4,00 
1,30 
1,27 
0,78 

3 
5 

12 
9 

15 

Classificagäo — AREIAS QUARTZOSAS ÄLICAS A fraco. 
Allic Quartzipsamment. 

Localizacäo — Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°32'S e Long. 73°39'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situacéo, declividade e erosäo — terco superior de en-
costa, com declive de 25% e erosäo laminar ligeira. 

Material originärio — arenitos finos com sil t i tos da For-
maeäo Rio Azul. Cretéceo. 

Relevo — forte ondulado. 

Drenagem — fortemente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Densa. 

A i 

A3 

Cl 

C2 

C 3 

C4 

0-5 cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); areia; 
gräos simples; muito friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo difusa. 

5-40 cm; bruno-amarelado (10YR 5/4); areia; gräos 
simples; muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo difusa. 

40-80 cm; bruno-amarelado (1 OYR 5/6); areia franca; 
gräos simples; muito friävel, näo plästico e näo pe
gajoso; transicäo difusa: 

80-120 cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); arela fran
ca; gräos simples; muito friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transigäo difusa. 

120-150 cm; bruno-amarelado (10YR 5/8); areia; 
gräos simples; muito friävel, näo plästico e näo pe
gajoso; transicäo difusa. 

150-170 cm + ; 
gräos simples; 
gajoso. 

amarelo-brunado (10YR 6/8); areia; 
muito friävel, näo plästico e näo pe-

Raizes: comuns no A i e A3. 

Anälises Fisicas e Quimicas Üb. : CES (362-367) 

HOraonia EMuMato 

> 2 mm 

Camp. Granulom*!ric* (tfaa) % 

Simtxsio 
Prot. 

EMuMato 

> 2 mm 

Aiaia murtc 

;-l mm Hl.Smm 

AiaU media 

0.5-0.2S mm 

Aratadna 

0.25-0.10 mm 
(In» 

0.10-O.Wmm 

Sitt* 

0.04-0.002 mm 

Argit« 

•i 0,003 mm 

Al 0- 5 

A 3 - 4 0 

Cl - 8 0 
C 2 -120 

c3 -150 

c4 -170 

2,5 
1,9 
2,3 
2,7 
1.8 
2,6 

10,0 
6,6 
5,4 
6,3 
5,2 
6,7 

26,4 
21,7 
18,5 
17,4 
16,2 
21,6 

47,1 
51,0 
49,7 
48,3 
58,5 
55,0 

5,7 
6,8 
6,0 
6,4 
5,6 
5,9 

3,4 
5,1 

10,5 
13,4 
7,2 
4,2 

4,9 
6,9 
7,6 
5,5 
5,5 
4,0 

Argila 

natural 

Grau d« 
loculacio Siita 

Argila 

Oxidolde 
farro 

j Hvra-F«203 

PO4-3 

mEMOOc 

Ac.total 

(CaOAc) 

"mE/ioOg 

— — 0,69 
2,60 62 0,73 
3,44 55 1,38 
3,92 29 2,43 
3,84 30 1,30 
2,88 28 1,05 

3,3 
4,0 
4,4 
5,0 
4,9 

3,3 
4,0 
4,4 
4,7 
4,7 

1,5 2,50 
0,9 1,50 
0,6 1,03 
0,7 1,20 
0,4 0,68 
0,2 0,34 

0,01 
0,07 
0,24 
0,24 
0,22 
0,12 

0,02 
0,01 
0,02 
0,03 
0,03 

3,66 
3,32 
3,46 
3,16 
1,86 
1,64 
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C O M P L E X O S O R T i V O m EMOOg 
V 

% 
100.AI + 3 

C a * 2 M g * 2 K + N a * s H * A l * 3 CTC 

V 

% AI + 3 + S 

0,36 0,08 0,02 0,01 0,47 2,23 1,09 3,79 12 70 

0,30 0,02 0,02 0,01 0,35 2,40 1,06 3,81 9 75 

0,18 0,02 0,01 0,01 0,22 2,71 0,45 3,38 6 . 67 

0,25 0,02 0,01 — 0,28 1,11 0,75 3,14 1 3 73 

0,25 0,02 0,01 — 0,28 1,24 0,40 1,92 1 4 59 

4.3.11 — Solos Aluviais Eutróficos e Distróf COS 

Trata-se de solos pouco desenvólvidos, oriundos de depo
sitees de materials sólidos transportados pelas aguas 
fluviais. Apresentam horizonte A, que pode näo ser bem 
caracterizado, sempreseguido porcamadas estratificadas. 

Säo solos jovens, com predominäncia de materials prima-
rios facilmente decomponiveis. Possuem dificil diferen-
ciacäo entre as camadas, que normalmente constituem 
estratificagöes sobrepostas, as quais näp guardam entre si 
relacäo pedogenética e èstao intimamente ligadas ao tipo 
de sedimentos depositados. Em conseqüênè'ia da compo-
sicäo granulométrica distinta das camadas, que compöem 
o perfil, estes solos apresentam propriedades morfológi-
cas variadas, principalmente em funcäo da textura, que 
varia desde a classe areia até argila. 

A camada superficial ou horizonte A, quando definida, 
possui espessura em torno de 30 cm, cor bruno a bruno-
fortenos matizeslOYR e7.5YR, com valores4 e5ecromas 
de 3 a6, para solo ümido. Seguem-se a este horizonte cama
das estratificadas sem disposicäo diferencial. 

O relevo desta unidade taxonömica é plano, sendo sua 
cobertura vegetal constituida de Floresta Aberta. Estes 
solos säo formados de sedimentos do Quaternario, perio-
do holocênico e encontrados ao longo dos rios, nas partes 
baixas sujeitas a inundagöes temporärias. A drenagem é 
moderada ou imperfeita, muito influenciada pelo nivel do 
lengol freético, que ocasiona freqüentes mosqueados. 

Ocorrem associados aos Gley Pouco Hümico Eutrófico e 
Distróficos textura argilosa nas unidades de mapeamento 
HGe1 e HGe3, aparecendo como inclusäo de Podzólico 
Vermelho Amarelo Alico plintico e Gley Pouco Hümico 
Distróf ico, ambos de textura média, na unidade de ma
peamento PB4. Corresponderri ao grande grupo dos Tro-
pofluvents da classificacäo americana. 

PERFIL N.° 34 

Classificacäo —. SOLO ALUVIAL ALICO argila de ativida-
de alta A moderado textura arersosa. Alllc Tropofluvent. 

Local izacäo — Municipio de Ipixuna. Estado do Amazo
nas. Lat. 7°27'S è Long. 73°38'WGr..Folha SB.18-Z-C. 

Situagäo, declividade e erosäo — terraco de rio, com 
declive de 0 a 2% e erosäo nula. 

Material qriginärio — sedimentos aluviais do Quaterna
rio, referentes ao Hóloceno. 

Relevo — piano. 

Drenagem — moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal — Floresta Aberta. 

A-| 0-15 cm; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco-
arenoso; fraca pequena granular que se desfaz em 
gräos simples; soltos, näo plästico e näo pegajoso. 

A3 15-30 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); areia fränca; 
gräos simples; solto, näo plästico e ligeiramente 
plästico e näo pegajoso a ligeiramente pegajoso. 

IIC-i 

IIIC2 

IVC3 

30-50 cm; amarelo-brunado (10YR 6/8); areia; maci-
ca; solto, näo plästico e näo pegajoso. 

50-90 cm; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-arenoso; 
macica; solto, näo plästico e näo pegajoso. 

90-140 cm; amarelo-brunado (10YR 6/6); areia; 
ciga; solto, näo plästico e näo pegajoso. 

ma-

Obs.: lencol freätico a 140 cm de profundidade. 

Anälises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (336-340) 

Hor.tool. 

> 2 mm 
Simtxjlo 

P,o. 

> 2 mm 1F£ 1-O.Smm 

Arai* m*dia 

0 ,M .Bnm 

•rata Ima :HI 5>lla Argila 

< 0.00Ï mm 

A, 0-15' 0,1 0,1 0,5 45,2 16,9 17,5 19,7 
A 3 -30 - 0,1 2,8 52,7 18,2 19,1 7,1 

IIC-i -50 — 0,2 20,4 55,2 10,7 10,2 3,3 

I I IC 2 -90 — 0,1 1,7 43,4 21,3 24,3 9,2 

IVC3 -140 — — 3,9 77,7 11,7 3,2 3,5 

Iivre-Fe203 

P 0 4 ' J 

mEMOOg 

Ac.toial 

(Cao Ac) 

mE/10Og 

0,81 

2,30 

0,24 

1,86 

1,96 

96 

68 

93 

80 

44 

0,88 

2,69 

3,09 

2,64 

0,91 

4,7 

4,4 

4,9 

4,4 

4,8 

3,8 

3,8 

4,1 

3,9 

4,0 

1,1 1,89 0,07 0,07 

0,4 0,68 0,12 0,01 

0,3 0,51 0,05 0,03 

0,3 

0,2 

0,51 

0,34 

0,21 0,03 

0.06 

3,76 

3,90 

2,18 

4,56 

1,78 

C O M P L E X O S O R T I V O m E / 1 0 0 g 
V 

% 
100. A I + 3 

C a ' 2 Mg •- 2 K * . Na *• _ S H * AI + 3 CTC 

V 

% A I * 3 * S 

1,11 0,11 0,11 

0,36 0,02 0,05 

0,18 0,02 0,02 

0,25 0,08 0,04 

0,12 0,02 0,02 

0,02 

0,01 

0,01 

0,02 

0,01 

1,35 

0,44 

0,23 

0,39 

0.17 

2,18 

2,36 

0,39 

0,36 

0,34 

1,58 5,11 

1,54 4,34 

1,79 2,41 

4,20 4,95 

1,44 1,95 

26 

10 

9 

8 

9 

54 

78 

89 

92 

89 

4.3.12 — Solos Litólicos Eutróficos 

Esta unidade é constituida por solos minerals, rasos, 
pouco desenvólvidos, onde o horizonte A repousa direta-
mente sóbre a rocha matriz ou sobre um horizonte C de 
pequena espessura e, por vezes, podem apresentar um 
horizonte B incipiente. 

O horizonte A possui espessura variando de 30 a 50 cm, 
com coloragäo bruno-avermelhado-es'curo, bruno-amarela-
do-escuro e bruno-amarelado; textura argilosa; a estrutura 
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normalmente é frac'a a moderada, muito pequena e peque-
na granular; a consistência do solo ümido*é friavel e, 
quando molhado, apresenta-se pléstico e pegajoso. 

Säo solos de saturacäo de bases e argila de atividade alta, 
orlglnados de materials provènientes da decomposicäo de 
rochas do Cretäceo, com restricöes ao uso agricola devido 
a pouca profundidade efetlva. 

Ocorrem a oeste da area, em relevo ondulado e forte 
ondulado, sob vegetacäo de F|oresta Tropical Densa, 
associado ao Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico textu-
ra argilosa, e Vertissolo textura argilosa, em caräter de 
subdominancia, como componente da unidade de mapea-
mento PA8. Correspondem ao grande grupo dos Tropor-
thents da classificacäo americana de solos. 

5 — LEGENDA 

As diversas combinacöes das unidades pedogenéticas, 
queconsti tuem as unidades de mapeamento, estäo inseri-
das na legenda de identificacäo. Em virtude do caräter 
generalizado do mapeamento, dificilmente uma classe de 
solo é cartografada isoladamente, sendo mais frequente 
consjderarem-se unidades de mapeamento constituidas 
por associagöes de solos, contendo no maximotrêscómpo-
nentes, embora noutra parte deste rélatório sejam mencio-
nadas referências sobre solos de menorexpressäo na ärea, 
considerados como inclusöes. 

Os nomes dos componentes estäo em cada unidade de 
mapeamento acompanhados do caräter eutrófico ou dis-
trof ico, desde que haja necessidade, älico, abrüptico, plin-
t ico, atividade de argila, além da textura do solo, vegeta
cäo e relevo. Quando näo especificadas a fase de relevo e 
a vegetacäo de um componente, significa que é a mesma 
do ult imo componente da associacäo. 

Na unidade de mapeamento é citado em primeiro lugar o 
componente de maior importäncia do ponto de vista de 
extensäo ou de melhores possibilidades para uso agricola, 
quando houver equivalência de dominäncia. Em seguida, 
figuram os demais componentes, também sempre obede-
cendo ao critêrio de extensäo e qualidade. 

O primeiro componente da associacäo da origem ao sim
bolo que determina cada unidade de mapeamento. Desta 
manèira a associacäo que possuir o Lotossolo Amarelo 
como primeiro componente tere LA como simbolo. Os 
'simbolos estäo acompanhados da letra "e " para solos 
eutróficos, e da letra " d " para solos distróficos ou älicos, 
com excecäo dos solos, cuja definicäo ja subentenda 
essas caracteristicas. 

A avaliagäo da area ocupada pelas unidades é determinada 
pelo padräo apresentado na imagem de radar, após correla-
cäo estabelecida no transcorrer dos trabalhos de campo. 

A seguir as unidades de mapeamento encontradas na area 
que compöem a legenda. 

LEGENDA DE IDENTIFICACÄO DAS UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 

PA1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Densa relevo suave ondulado- e GLEY POUCO 
HÜMICO DISTRÓFICO argila de atividade alta tex
tura argilosa Floresta Densa relevo piano. 

PA2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura argilosa e VERTIS
SOLO textura argilosa Floresta Densa relevo suave 
onduiado. 

PA3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo forte ondulado e CAM BISSOLO EU
TRÓFICO argila de atividade alta textura argilosa 
Floresta Aberta e Floresta Densa relevo ondulado. 

PA4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo ondulado.PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade alta 
textura muito argilosa Floresta Densa e Floresta 
Aberta relevo ondulado e PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO ÄLICO argila de atividade alta tex
tura argilosa Floresta Densa e Floresta Aberta rele
vo suave ondulado. 

PA5 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argilade atividade alta textura argilosa, PODZÓLI
CO VERMELHO AMARELO ÄLICO argila de ativi
dade alta textura argilosa e CAM BISSOLO EUTRÓ
FICO argila de atividade alta textura argilosa 
Floresta Aberta relevo ondulado. 

PA6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argilade atividade alta textura argilosa, PODZÓLI
CO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO argila de 
atividadebaixatextura mediae BRUNIZÉM AVER-
MELHADO textura argilosa Floresta Aberta relevo 

' ondulado. 

PA7 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura média Floresta 
Aberta e Floresta Densa relevo ondulado, PODZÓ
LICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO argila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Aberta e 
Floresta Densa relevo forte ondulado e PODZÓLI
CO VERMELHO AMARELO ÄLICO argila de ativi
dade baixa textura média Floresta Aberta e Flores
ta Densa relevo ondulado. 

PA8 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade-alta textura argilosa Floresta 
Densa relevo forte ondulado, VERTISSOLO textura 
argilosa Floresta Densa relevo suave ondulado e 
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS argila de ativi
dade alta textura argilosa Floresta Densa relevo 
forte ondulado. 

PA9 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Densa relevo forte ondulado, PODZÓLICO VER
MELHO AMARELO EUTRÓFICO argila de ativida
de baixa textura argilosa Floresta Densa relevo on-
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dulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÄLICO argila de atividade alta textura média Flo
resta Densa relevo forte ondulado. 

PA10 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura média Floresta Den-
sa relevo montanhoso, PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade alta 
textura argilosa Floresta Densa relevo forte ondu
lado a montanhoso e PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO ÄLICO argila de atividade baixa textura 
média Floresta Densa relevo ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 

PB1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALICO argila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Aberta 
relevo plano. 

PB2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO plin-
tico argila de atividade baixa textura argilosa Flo
resta Aberta relevo plano e PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO-ÄLICO argila de atividade alta 
textura argilosa Floresta Aberta relevo suave on
dulado. 

PB3 — PODZÓLICOVERMELHOAMARELOALICOargila 
de atividade baixa textura média Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo suave ondulado e PODZÓLI
CO VERMELHO AMARELO ÄLICO argila de ativi
dade alta textura argilosa Floresta Densa e Flores
ta Aberta relevo plano a suave ondulado. 

PB4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO plin-
tico argila de atividade baixa textura média Flores
ta Aberta relevo suave ondulado e GLEY POUCO 
HÜMICO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
textura média Floresta Aberta relevo plano. 

PB5 — PODZÓLICOVERMELHO AMARELO ÄLICO argila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Aberta 
relevo suave ondiüado e PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO ÄLICO argila de atividade baixa textura 
média Floresta Aberta relevo plano. 

PB6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO argila . 
de atividade baixa textura média e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO ÄLICO plintico argila de 
atividade baixa textura média Floresta Aberta e 
relevo suave ondulado. 

PB7 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO argila 
de atividade baixa textura média Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo suave ondulado a ondulado 
e LATOSSOLO VERMELHO AMARELO ÄLICO tex
tura argilosa Floresta Densa e Floresta Aberta rele
vo suave ondulado. 

PB8 — PODZÓLICOVERMELHOAMARELOALICOargila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Densa 
relevo ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMA
RELO EUTRÓFICO argila de atividade baixa textu
ra argilosa Floresta Densa e Floresta Aberta relevo 
suave ondulado a ondulado. 

PB9 — PODZÓLICOVERMELHO AMARELO ÄLICO argila 
de atividade baixa textura média Floresta Aberta 
relevo forte ondulado e LATOSSOLO AMARELO 
ÄLICO textura argilosa Floresta Aberta relevo 
ondulado. 

PB10 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO ar
gila de atividade baixa textura argilosa Floresta 
Aberta relevo forte ondulado e LATOSSOLO 
VERMELHO AMARELO ÄLICO textura argilosa 
Floresta Densa relevo ondulado. 

PB11 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO ar
gila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevo suave ondulado, PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO argila de 
atividade baixa textura média Floresta Aberta 
relevo suave ondulado e LATOSSOLO AMARE
LO ÄLICO texiura argilosa Floresta Densa relevo 
plano a suave ondulado. 

PB12 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO ar
gila de atividade baixa textura média Floresta 
Aberta relevo suave ondulado, LATOSSOLO 
AMARELO ÄLICO textura média Floresta Aberta 
relevo suave ondulado e AREIAS QUARTZOSAS 
ÄLICAS Floresta Aberta relevo plano e suave 
ondulado. 

PB13 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO ar
gila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo suave ondulado e ondulado, 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO 
argila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevo suave ondulado e ondulado e 
CAMBISSOLO ÄLICO argila de atividade baixa 
textura argilosa Floresta Densa relevo ondulado. 

PB14 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO ar
gila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevo suave ondulado a ondulado, LA
TOSSOLO VERMELHO AMARELO ÄLICO textu
ra média Floresta Densa relevo suave ondulado 
e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO 
argila de atividade baixa textura argilosa Flores
ta Aberta relevo ondulado a suave ondulado. 

PB15 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO ar
gila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo ondulado, PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade 
alta textura argilosa Floresta Aberta relevo ondu
lado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLI
CO argila de atividade baixa textura argilosa Flo
resta Aberta relevo ondulado. 

PB16 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO ar
gila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo' ondulado, PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade 
alta textura média Floresta Aberta relevo ondu
lado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta textura argi
losa Floresta Densa relevo ondulado a forte 
ondulado. 
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PB17 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALICO ar-
gila de atividade baixa textura média Floresta 
Aberta relevo ondulado, PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO ALICOargila de atividade alta 
textura argilosa Floresta Aberta e Floresta Den-
sa relevo ondulado a forte ondulado e 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFI-
CO argila de atividade alta textura argilosa Flo
resta Aberta relevo ondulado. 

PB18 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALICO ar
gila de atividade baixa textura argilosa Floresta 
Aberta e Floresta Densa relevo ondulado a forte 
ondulado, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta textura argi
losa Floresta Densa relevo ondulado e PODZÓ
LICO VERMELHO AMARELO ÄLICO argila de 
atividade.. baixa textura média Floresta Aberta 
relevo forte ondulado. 

capazes de fazê-la concórrer com outras mais desenvolvi-
das do território nacional. A dificuldade de acesso näo 
deixa de ser urn dos fatores negativos para a ocupacäo 
desta érea. 

A nova estratégia polit ica do Governo em relacäo a Amazo
nia, que tem como objetivos ampliar as fronteiras geo-
económicas, o incentivo ä producäo e produtividade, além 
de diminuir a tensäo populacional de algumas areas do 
pais, tem proporcionado a esta regiäo transformacäo gra-
dativa, principalmente com a implantacäo de rodovias. 

Até bem pouco tempo, o meio de penetracäo era feito 
através de hidrovias. Atualmente, com a construgäo da 
Perimetral Norte, e alguns trechos de estradas, em fase 
de construcäo e planejamento, é de se esperar que novo e 
eficiente sistema de ocupacäo humana venha trazer bene
f i ces a esta érea, possibil itando a fixacäo do hörnern ao 
solo e o aproveitamento dos recursos naturais. 

CAMBISSOLO EUTRÓFICO 

Ce — CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de atividade 
alta textura argilosa Floresta Aberta relevo on
dulado, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta textura ar
gilosa Floresta Aberta relevo ondulado e CAM
BISSOLO EUTRÓFICO argila de atividade alta 
textura média Floresta Densa relevo forte ondu
lado. 

A criagäo do Programa de Polos Agropecuärios e Agromi-
nerais da Amazönia (Polamazönia) contribuirä, sem düvida 
alguma, para prómover o aproveitamento integrado das 
potencialidades existentes. 

Dentro deste contexto, é necessério e indispensävel o 
estudo pormenorizado de areas selecionadas, no sentido 
de orientar os tipos de exploragäo a que estäo destinadas. 

6.1 — Agricultura 

PODZOL HIDROMÓRFICO 

HP - - PODZOL HIDROMÓRFICO Campinarana relevo 
piano. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS EUTRÓFICOS 

HGe1 — GLEY POUCO HÜMICO EUTRÓFICO argila de 
atividade alta textura argilosa e SOLOS ALU-
VIAIS EUTRÓFICOS argila de atividade alta tex
tura indiscriminada Floresta Aberta aluvial rele
vo piano. 

HGe2 — GLEY POUCO HÜMICO EUTRÓFICO argila de 
atividade alta textura argilosa e GLEY POUCO 
HÜMICO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
textura argilosa Floresta Aberta aluvial relevo 
piano. 

HGe3 — GLEY POUCO HÜMICO EUTRÓFICO argila de 
atividade alta textura argilosa.GLEY POUCO HÜ
MICO DISTRÓFICO argila de atividade alta textu
ra argilosa e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS ar
gila de atividade alta textura indiscriminada Flo
resta Aberta aluvial relevo piano. 

6 — USO ATUAL 

Esta area constitui um dos maiores vazios demograf icos da 
regiäo Amazönica, apresentando grande similaridade com 
o'utras je estudadas nesta regiäo. O sistema primitivo de 
exploragäo, a que se encontra presentemente submetida, 
näo podèria proporcionar alternativas de desenvolvimento 

Nesta ärea, como em muitas outras da Amazönia, este 
ramo de atividade humana é praticado de maneira muito 
rudimentär, caracterizado pelo empirismo e, por conse-
guinte, sem conter resultados satisfatórios que promovam 
a agricultura. 

As pequenas areas a serem cultivadas sofrem urn sistema 
de limpeza do tipo tradicional, que consiste na broca, 
derrubada, queimada e coivaramento, onde a madeira é 
totalmente destruida, acarretando grandes prejuizos para a 
economia. 

A maior parte da agricultura esté situada nas varzeas ao 
longo dos rios, principalmente do Juruä 3 Moa, que 
apresentam boa fertil idade. 

As principals culturas em vigor säo: arroz, feijäo, milho e 
mandioca. Existem ainda, proximo a cidade de Cruzeiro do 
Sul, plantios de abacaxi, banana, mamäo, abacate e ou-
tros. 

Alguns solos säo acidos, com baixo conteüdo de nutrien-
tes disponiveis äs culturas, o que limita seriamente a 
produtividade. 

A dif ici l aplicacäo de insumos, principalmente de correti-
vbs e adubos, devido aos altos precos e, mais precisa-
mente, ao custo elevado dos transportes, também concor-
re negativamente para o desenvolvimento agricola. 

As meihores areas, embora apresentando excesso de ègua 
durante a estacäo-chuvosa, podem, se utilizadas correta-
mente, concorrer grandemente para eleyar a producäo de 
generös alimenticios e suprir as necessidades cada vez 
mais crescentes da popuiacäo. 
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O'grande problema, enfrentado pelos agricultures nas 
areas de maior produtividade, consiste no sistema defici
ënte da comercializacäo. A falta ou precariedade dos meios 
de transporte, aliado ä carência de crédito, é conseqüência 
principal deste fato. 

6.2 —. Pecuäria 

Esta atividade näo deixa de constituir uma das fontes de 
divisa da érea em estudo; eritretanto, só tem apresentado 
majores resultados aos pecuaristas que se localizam ao 
longo das margens dos rios Jurué e Moa, em virtude da 
proximidade do mercado consumidor e ainda por contar 
com a assistência veterinéria fornecida pelos órgaos do Go-
verno. 

Outras fazendas de gado estäo situadas nas margens de 
pequenos rios e, por näo serenrf assistidas tecnicamente, 
sofrem prejuizos desastrosos, chegando äs vezes ao ex-
terminio, principalmente por falta de técnica. 

As pastagens säo formadas de capins coloniäo, jaraguä, 
gordura e gramalote, na maioria, plantadas. Nas fazendas 
mais organizadas, os fazendeiros conseguem criar duas 
cabecas de gado bovino por hectare. Até 1970 o numero de 
gado suino, no Municipio de Cruzeiro do Sul, superava a 
quase quatro vezes o numero de gado bovino. 

Entretanto com as facilidades oriundas dos incentivos 
fiscais, a procura quase sempre crescente de carne bovi-
na, a introducäo de animais com meihor ganho de peso, a 
implantagäo de pastagens de alta qualidade, foi possivel 
ampliar consideravelmente o mercado produtor. 

Esta area, como em toda Amazönia, apresenta grande 
vantagem, que é sua extensäo aliada a pequena densidade 
demografica, facilitando a aquisicäo e exploragäo de gran-
des giebas. 

É permitido de acordo com as condicöes ecológicas, em 
mais da metade da ärea, um desenvolvimento criatório 
com bom rendimento, desde que adotadas algumas técni-
cas agronömicas. 

Os solos das vérzeas, principalmente ao longo dos rios 
Jurué, Moa e Javari, säo de boa fertilidade natural, respor,-
dendo muito bem ao aproveitamento com pastagens natu-
rais, de boa palatabilidade e bom valor nutritivo. O apro
veitamento destas terras tem sido muito escasso, uma vez 
que em diversos trechos tem sido observado um pleno 
dösuso. Por outro ladp, as constantes iriundagöes, que 
estas vérzeas sofrem anualmente com a subida das aguas 
dos rios, reforgadas pelas äguas de seus af luentes, 
obrigam os criadores a permanecerem. apenas uma parte 

do ano com o seu rebanho ai, època em que a engorda, 
devido somente a estes pastos nativos, se faz sentir mais 
notadamente. 

6.3 — Ëxtrativismo 

Desde os primórdios, o hörnern, na necessidade de sobre-
vivência, procurou utilizar elementos que a natureza ofere-
ce. A esta praticadenominou-se ëxtrativismo, podendo ser 
vegetal, animal ou mineral. 

Grande parte desta érea se encontra coberta por floresta 
natural. As poucas areas derrubadas säo ocupadas por 
pastagens ou por uma agricultura cohvencional. Sendo 
que, desta forma, o ëxtrativismo se destacä em importän-
cia econömica e como aproveitamento da mäo-de-obra na 
regiäo. 

Podemos citar como a mais importante forma de ëxtrati
vismo a extragäo do latex da seringueira (Hevea brasili-
ensis), usado na industrializacäo da borracha. Dentro 
desta unidade, a area de Boca do Tejo é a de maior 
destaque em volume de producäo. O escoamento é feito 
através de v|a fluvial, principalmente pelo rio Juruä, sendo 
a ünica via de transporte. 

Temos ainda a exploracäo da madeira, como o mogno 
(Swietenia macrophylla), cedro {Cedrela odorata) e louro-
abacate (Pleurothryum macronthum), que säo exportados 
para Manaus e Fortaleza. 

Tanto a caca como a pesca säo praticadas, mas sua 
importäncia econömica é restrita, pois é utilizada para 
subsistência. 

O ëxtrativismo mineral é praticado, porêm em quantidade 
minima, principalmente na serra do Moa. O mineral explo-
rado éametista que, em termos econömicos, é irrelevante. 

Concluimos portanto que, nesta érea, apenas o ëxtrativis
mo vegetal é de maior importäncia. 

7 _ APÊNDICE 
Esta'constituido pela Tabela II, dos resultados analiticos 
de 10 perfis de solos para fins de classificagäo, e pela Tabe
la III, dos resultados analiticos para fins de avaliacäo da 
fertilidade de 33 pontos de amostragem, estes totalizando 
91 amostras. 

As anélises para fins de avaliagäo da fertilidade dos solos 
representam par'ämetros de real importäncia na avaliagäo 
da aptidäo dos solos. 
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TABELA II 

Resultados Analiticos das A most ras de Perfis para Classif icacäo dos Solos 

Pert il 
n? 

Protocolo 

Lab. 

CES 

Horizonte 

Areia 

Total 

Compos i jäo granulométrica (tfsa)% 

Argi la 

natural 

% 

Grau de 

flocula-

cäo 

% 

Silte 

Argila 

Unidade 

equiva

lente 

% 

Solo 

Local izacäo 

Pert il 
n? 

Protocolo 

Lab. 

CES 

Simb. Prof. cm 
Areia 

Total 

Areia 

mui to 

grossa 

2-1 mm 

Areia 

grossa 

1-0,5. 

mm 

Areia 
média 
0,5-
0,25 
mm 

Areia 
f ina 

0,25-
0,10 
mm 

Areia 
mui to 
fina 

0,10-

0,05 

Silte 

0,05-

0,002 

mm 

Argi la 

< 0,002 

Argi la 

natural 

% 

Grau de 

flocula-

cäo 

% 

Silte 

Argila 

Unidade 

equiva

lente 

% 

GPHal 
at. alta 
arg. 

4°48'S 
72°17'W 

01 

184 

185 

186 

187 

A1g 

C1g 

C2g 

C3g 

0-20 

20-40 

40-80 

80-120 

1,9 

0,2 

0,5 

9,4 

0,8 0,6 0,2 

0,1 

0,2 

0,1 

0,2 

3,5 

0,1 

0,1 

0,3 

5.8 

43,2 

33,5 

28,8 

24,0 

54,9 

66,3 

70,7 

66,6 

6,28 

0,92 

0,62 

0,95 

89 

99 

99 

99 

0,78 

0,50 

0,40 

0,36 

C a l . at. 

baixa med. 

4?48'S 

5°04'S 

72°39'W 

04 

188 

189 

190 

191 

192 

A1 

A3 

(B/l 

(B,I2 

( B # 

0-9 

9-20 „ 

20-70 

70-110 

110-170 

69,2 

65,0 

64,7 

80,9 

0,2 

0,3 

0,2 

0,3 

0,4 

0,4 

0,1 

6,3 

6,2 

5,6 

7,8 

49,7 

46,0 

44,1 

62,2 

12,7 

12,1 

14,6 

10,6 

4,9 

21,6 

18,9 

1,0 

25,9 

13,4 

16,4 

9,1 

3,06 

4,56 

1,86 

1,25 

88 

66 

87 

86 

0,19 

1,61 

1,15 

0,10 

PVA a l . 

at. alta. 

plint. arg. 

5°19'S 

72°02'W 

07 

193 

194 

195 

196 

197 

A l 

A3 

B1 

B21 

B22 

0-10 

- 10-30 

30-70 

70-100 

100-150 

48,0 

44,5 

39,7 

38,3 

46,9 

.0.1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,2 

0,2 

0,2 

0,1 

1,5 

2,4 

2,0 

2,5 

0,9 

1,1 

40,1 

36,4 

33,1 

34,3 

41,1 

5,2 

5,8 

3,8 

3,0 

3,1 

28,4 

28,0 

26,1 

21,9 

19,1 

23,6 

27,5 

34,2 

39,8 

34,0 

1,52 

0,82 

0,94 

0,95 . 

0,95 

94 

97 

97 

98 

97 

1,20 

1,02 

0,76 

0,55 

0,56 

PVA al. 

at. alta 

pl int. m. arg. 

5°52'S 

72°08'W 

13 

198 

199 

200 

201 

202 

203 

204 

A1 

A3 

B1 

B21 

B22 

B23 

B3 

0-5 

5-20 

20-65 

65-90 

90-115 

115-140 

140-160 

27,9 

18,9 

9,1 

7,3 

12,4 

14,2 

2,3 

0,1 

0,1 

0,2 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

2,7 

1,8 

0,9 

0,6 

1,3 

1,6 

0,2 

13,7 

9,6 

4,7 

3,0 

5,9 

7,0 

1,2 

11,3 

7,4 

3,4 

3,6 

5,0 

5,4 

0,9 

50,9 

50,7 

38,9 

32,8 

37,6 

65,9 

81,3 

21,2 

30,4 

52,0 

59,9 

50,0 

19,9 

16,4 

8,49 

3,25 

0,88 

0,89 

0,91 

3,91 

1,04 

60 

89 

98 

99 

98 

80 

94 

0,42 

1,66 

0,75 

0,55 

0,75 

3,31 

4.96 

PVA al . 

at. baixa 

arg. 

7°14'S 

72°14'W 

25 

160 

161 

162 

163 

164 

A1 

A3 

B1 

B2 

B3 

0-10 

10-30 

30-60 

60-100 

100-180 

59,5 

40,8 

34,1 

33,0 
38,4 

-
0,3 

0,2 

0,2 

0,1 

9,5 

4,6 

3,7 

4,7 

7,1 

33,8 

21,6 

20,6 

20,6 

25,5 

15,9 

14,4 

9,6 

7,6 

5,8 

32,6 

39,6 

33,8 

20,5 

20,4 

7,9 

19,6 

32,1 

46,5 

41,2 

4,20 

2,35 

0,86 

0,92 

0,83 

47 

88 

97 

98 

98 

4,13 

2,02 

1,05 

0,44 

0,49 

PVA al. 
at. baixa 
arg. 

7°50*S 
7 2°43'W 

55 

165 

166 

167 

168 

A1 

AB 

B21 

B22 

0-20 

20-50 

50-110 

110-180 

48,7. 

32,0 

27,1 

31,9 

0,2 

0.2 

0,1 

0,2 

1,2 

0,7 

0.9 

1,1 

19,1 

11,2 

11,7 

12,6 

25,6 

16,1 

14,2 

14,0 

2,6 

3,8 

0,2 

4,0 

34,7 

28,2 

25,6 

20,9 

16,6 

39,8 

47,3 

47,2 

11,42 

1.00' 

0,96 

0,96 

31 

97 

98 

98 

2,09 

0,71 

0.54 

0,44 

PVA epieu. 
endoäl. at. 
baixa arg. 
8"24S 
72°57'W 

63 

169 

170 

171 

172 

A1 

A3 

B1 

B2 

0-10 

10-20 

20-60 

60-100 

25.1 

19,5 

19.4 

9,6 

0,2 0,3 

0,3 

0.3 

0.1 

2,6 

1,7 

1,6 

1,0 

11,7 

9,2 

8,0 

5,1 

10,3 

8,3 

9,5 

3,4 

60,6 

57,5 

48.0 

40,5 

14,3 

23,0 

32.6 

49,9 

6,69 

1,14 

1.03 

0,97 

53 

95 

97 

98 

4,24 

2,50 

1,47 

0,81 

PVA epieu. 
endoél. at. 
baixa arg. _ 
8°48'S 
72°47'W 

70 

173 

174 

175 

176 

A1 

A3 

B1 

B2 

0-20 

20-40 

40-60 

60-120 

51.6 

39.2 

25,5 

24,7 

0.1 

0,1 

0.2 

0.1 

~ 0,1 

8,8 

6,5 

3.1 

1,6 

29.2 

23.0 

12,8 

9,4 

13,4 

9,5 

9,4 

13,7 

33.8 

32.9 _ 

25,5 

25,5 

14,6 

27,9 

49,0 

49,8 

9.48 

17,67 

0,91 

1.05 

35 

37 

98 

98 

2,31 

1.17 

0,52 

0,51 

PVA endoal. 
at. alta arg. 
5°22S 
72°44'W 

/5 

181 

182 

183 

A1 

A3 

B2 

0-20 

20-40 

40-100 

32.0 

24.2 

20.0 

0,1 0,2 

0.2 

0,4 

0,5 

0,2 

14,6 

10.3 

7,7 

16,7 

13.2 

12.1 

60,9 

59,9 

37.9 

7,1 

15,9 

42.1 

4,69 

1.96 

0.63 

34 

88 

99 

8.57 

3.76 

0.00 

PVA eu. 
at. alta 
arg. 
9°27'S 
72°37W 

78 

177 

178 

179 

180 

A1 

A3 

B i 

B2 

0-20 

20-40 

40-80 

80-120 

34.0 

35.3 

11.6' 

3.7 

0.1 

0.2 

0.3 

0.2 

0.2 

2.5 

2.7 

0.6 

0.2 

25.0 

23.0 

6.2 

1.6 

6.2 

9.3 

4.5 

1.7 

49.2 

36.1 

33.3 

35.3 

16.8 

28.6 

55.1 

7 60 

3.99 

2.18 

1.98 

55 

86 

96 

97 

2.92 

1,26 

0,60 

0.57 
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pH 

C 

% 
N 
% 

MO 

% C/N 

Öxido 
de 

ferro 
livre 
F e 2 0 3 

% 

PO"3 

4 

mE/ 

100g 

Ac. 
total 
(CaO 
Ac) 
mE/ 
100g 

COMPLEXO SORTIVO mEMOOg >, 

V 

% KCIN 
C 

% 
N 
% 

MO 

% C/N 

Öxido 
de 

ferro 
livre 
F e 2 0 3 

% 

PO"3 

4 

mE/ 

100g 

Ac. 
total 
(CaO 
Ac) 
mE/ 
100g 

C a + 2 Mg + 2 K + Na + S H + AI + 3 CTC 
V 

% 

100 AI + 3 

H 2 0 KCIN 
C 

% 
N 
% 

MO 

% C/N 

Öxido 
de 

ferro 
livre 
F e 2 0 3 

% 

PO"3 

4 

mE/ 

100g 

Ac. 
total 
(CaO 
Ac) 
mE/ 
100g 

C a + 2 Mg + 2 K + Na + S H + AI + 3 CTC 
V 

% AI + 3 + S 

4,2 

3,8 

3,8 

4,0 • 

3,4 

3,4 

3,4 

' 3,5 

2,9 

1.0 

0,7 

0,6 

4,99 

1,72 

1,20 

1,03 

1,07 

1,61 

1,53 

1,83 

0.10 

0,02 

0,01 

0,01 

22.86 

24,26 

24,42 

19,28 

0,50 

0,73 

0,37 

0,13 

0,23 

0,79 

0,59 

0,54 

0,18 

0,16 

0,18 

0,16 

0,06 

0,06 

0,06 

0,06 

0.97 

1,74 

1,56 

0,89 

7,57 " 

8.35 

6,02 

4,08 

15,29 

19,91 

18,40 

15,20. 

23,83 

26,00 

25,62 

20,17 

4 

7 

5 

4 

94 

92 

92 

94 

3,8 

4,3 

4,2 

4,1 

3,4 

3,9 

3,8 

3,8 

1,5 

1.0 

0,3 

0,1 

2,58 

1,72 

0,51 

0,17 

0,15 

0,24 

0,25 

0,05 

0.09 

0,04 

0,01 

0,01 

7,70 

6,68 

5,58 

3,52 

0,50 

0,37 

0,50 

0,66 

0,44 

0,28 

0,31 

0,66 

0,09 

0,05 

0,42 

2,20 

0,02 

0,01 

0,02 

0,04 

1,05 

0,71 

1.25 

5,56 

3,97 

3,73 

1,99 

1,02 

3,73 

2,95 

3,59 

2,50 

8,75 

7,39 

6,83 

9,08 

12 

10 

18 

61 

78 

81 

74 

31 

3,7 

3,9 

3,9 

4,1 

4,1 

3,6 

3,6 

3,6 

3,7 

3,6 

1,0 

0,6 

0,3 

0,4 

0,1 

1,72 

1,03 

0,51 

0,68 

0,17 

0,87 

1,01 

1,29 

1,54 

1,65 

0,03 

0,01. 

0,01 

0,01 

0,01 

8,48 

9,58 

11,72 

11,38 

10,44 

0,60 

0,37 

0,37 

1,26 

8,85 

0,28 

0,28 

0,25 

0,82 

0,25 

1,70 

0,06 

0,08 

0,13 

0,09 

0,03 

0,03 

0,03 

0,04 

0,04 

0,97 

0,74 

0,73 

2,25 

9,23 

3,10 

1,86 

1,61 

1,57 

1,97 

5,38 

7,72 

10.11 
9,81 
8,47 

11,09 

10,32 

12,45 

13,63 

19,67 

23 

7 

6 

16 

47 

85 

91 

93 

89 

48 

3,4 

3,5 

3,8. 

3,9 

4,0 

4,1 

4,2 

3,1 

3,4 

3,6 

3,5 

3,6 

3,6 

3,4 

2,2 

1,1 

0,5 

0,4 

0,3 

0,3 

0,3 

3,79 

1,89 

0,86 

0,68 

0,51 

0,51 

0,51 

0,57 

0,89 

1,60 

1,25 

1,20 

0,95 

0,55 

0,30 

0,06 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

0,01 

16,96 

13,24 

15,42 

17,36 

12,70 

12,34 

21,94 

0,50 

0,23 

0,23 

0,23 

0,37 

0,23 

6,62 

0,34 

0,16 

0,16 

0,16 

0,23 

0,23 

2,15 

0,22 

0,10 

0,12 

0,15 

0,32 

0,42 

0,29 

0,03 

0,02 

0,03 

0,06 

0,04 

0,04 

0,08 

1,09 

0,51 

0,54 

0,60 

0,96 

0,92 

9,12 

12,46 

3,84 

2,29 

0,98 

2,00 

1,94 

3,74 

4,50 

9,40 

^3,13 

16,38 

10,70 

10,40 

18,20 

18,05 

13,75 

15,96 

17,96 

13,66 

13,26 

31,06 

6 

4 

3 

3 

7 

7 

29 

81 

95 

96 

96 

92 

92 

67 

3,7 

3,8 

1,0 

4,2 

4,4 

3,4 

3,5 

3,6 

3,6 

3,7 

1,9 

0,7 

0,6 

0,5 

0,3 

3,27 

1,20 

1,03 

0,86 

0,51 

0,42 

0,91 

1,91 

2,50 

2,45 

0,12 

0,02 

0,01 

0,01 

0,01 

6,56 

6,90 

9,46 

10,86 

10,30 

3,23 

0,60 

0,37 

0,23 

0,23 

0,94 

0,28 

0,34 

0,31 

0,23 

0,90 

0,06 

0,06 

0,04 

0,04 

0,04 

0,03 

0,05 

0,09 

0,04 

5,11 

0,97 

0,82 

0,67 

0,59 

4,79 

2,12 

1,79 

0,92 

1,16 

1,77 

4,78 

7,67 

9,94 

9,14 

11,67 

7,87 

10,28 

11,53 

10,89 

44 

12 

8 

6 

5 

26 

83 

90 

94 

94 

3,8 

3,8 

4,1 

4,3 

3,6 

3,6 

3,7 

.3,7 

1,0 

0,8 

0,5 

0,3 

1,72 

1,37 

0,86 

0,51 

0,80 

1,83 

2,28 

2,25 

0,05 

0,01 

0,01 

0,01 

6,16 

9,04 

8,98 

8,38 

0,37 

0,23 

0,23 

0,23 

0,34 

0,23 

0,20 

0,16 

0,09 

0,05 

0,04 

0,38 

0,03 

0,03 

0,03 

0,03 

0,83 

0,54 

0,50 

0,82 

3,06 

1,86 

1,52 

1,33 

3,10 

7,18 

7,46 

7,05 

6,99 

9,58 

9,48 

9,20 

12 

6 

5 

9 

70 

93 

94 

90 
4,0 

3,9 

4,0 

4,0 

3,8 

3,7. 

3,6 

3,5 

1,1 

0,6 

0,5 

0,5" 

1,89 

1,03 

0,86 

0,86 

0,87 

1,23 

1,'66 

2,65 

0,04 

0,01 

0,01 

0,01 

5,26 
r 6,78 

9,14 

14,36 

6,79 

2,49 

2,36 

1,13 

1,51 

0,56 

0,51 

0,48 

0,19 

0,24 

0,10 

0,10 

0,07 

0,02 

0,02 

0,02 

8,56 

3,31 

2,99 

1,73 

3,89 

2,28 

1,76 

0,86 

1,37 

4,50 

7,38 

13,50 

13,82 

10,09 

12,13 

16,09 

62 

33 

25 

11 

14 

58 

71 

89 

3,8 

4,2 

3,8 

3,8 

1.9 

0,8 

3,27 

1,37 
1,21 

1,85 

0,06 

0,01 

5,62 

4,98 

6,79 

6,45 

1,74 

1,10 

0,16 

0,08 

0,04 

0,04 

8,73 

7,65 

4,67 

1,48 

0,95 

3,50 

14,35 

12,63 

61 

60 

10 

31 

4,3 

4,5 

3,7 

3,7 

0,7 

0,4 

1,20 

0,68 

3,40 

3,55 

0,01 

0,01 

7,50 

8,48 

4,39 

1,26 

0,56 

0,28 

0,05 

0,05 

0,03 

0,02 

5,03 

1,61 

2,48 

1,48 

5,02 

7,00 

12,53 

10,09 

40 

16 

50 

81 

3,8 

4,5 

4,5 

3,6 

3,6 

3.4 

1,0' 

0,4 

0,3 

1,72 

0,68 

0,51 

0,53 

0,63 

1,42 

0,04 

0,02 

0,01 

6,22 

6,22 

15,34 

4,39 

1,66 

0,60 

2,06 

1,04 

4,46 

0,20 

0,08 

0,12 

0,03 

0,02 

0,04 

6,68 

2,80 

5,22 

3,83 

2,64 

.4,13 

2,39 

3,58 

11,21 

12,90 

9,02 

20,56 

52 

31 

25 

26 

56 

68 

4,2 

4,6 

4,3 

4,5 

3,9 

3,6 

3,4 

3,3 

1,8 

0,6 

0,8 

0,5 

3,10 

1,03 

1,37 

0,86 

0,69 

0,86 

1,14 

1,20 

0,08 

0,02 

0,01 

0,01 

5,84 

7,08 

15,22 

18,36 

16,47 

17,10 

17,90 

18,84 

4,80 

5,18 

5.59 

6,02 

0,19 

0,13 

0,24 

0,23 

0,09 

0,15 

0,20 

0,30 

21,55 

22,56 

23,91 

25,39 

4,62 

3,04 

1,06 

0,99 

1,22 

4,04 

14,16 
.17,37 

27,39 

29,64 

39,15 

43,75 

79 

76 

61 

58 

5 

15 

37 

41 
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TABELA III 

Resultados Analiticos das Amostras para Avallacäo da Fertilidadedos Solos 

Solo Profund. 

cm 

pH 

H 2 0 

P 

ppm 

Cätions Permutaveis 

Folha Solo Profund. 

cm 

pH 

H 2 0 

P 

ppm AI-+ + + 

mEMOOcc 

Ca* • * M g * * 

mE/IOOcc 

K + 

ppm 

Local izacäo 

SB.18-X-B 

PVAal 

pi . arg. 

0-15 

-40 

-70 

-110 

-160 

3,7 

3,8 

4,4 

4.5 

4,8 

5 

1 

< 1 

< • 

< 1 

4,2 

8,9 

11,5 

12,9 

16,2 

0,4 

0,1 

0,2 

0,6 

0,2 

27 

14 

16 

14 

20 

A 800 m da margem direita do rio Javari. Munic ip io de Atalaia 

do Norte, Estado do Amazonas. Lat. 4°38'S e Long. 72°O0'WGr. 

Ponto 01 . 

GPH 

al. arg. 

0-15 

-40 

-120 

-170 

4 . 1 . 

5,1 

4.7 

4,5 

3 
1 
1 

< 1 

3,3 

3,2 

9,5 

14,6 

1,6 

3,1 . 

5,3 

5,3 

20 

14 

18 

20 

A 300 m da margem direita do rio Javari. Munic ip io de Ata

laia do Norte, Estado do Amazonas. Lat. 4°24'S e Long. 72°24' 

WGr. Ponto 02. 

PVAal 
p l .a rg . 

0-10 

-30 

-50 

-85 

-120 

3,8 

3,6 

4,2 

4.3 

4.5 

6 

6 
1 

< 1 
< 1 

5,5 

10,0 

10,8 

13.5 

15.0 

0.4 

0,1 

0.2 

0,1 

0,2 

47 

. 29 

16 

16 

18 

A 300 m da margem direita do rio Javari. Municipio de Atalaia 

doNor te , Estado do Amazonas. Lat. 5 °09 'SeLong . 72°50'WGr. 

Ponto 03. 

SB.18-X-D 

PVAal . 

arg. 

0-8 

-35 

-90 

-150 

4,1 

4.0 

4,1 

4,5 

5 
1 

< 1 
< 1 

3.2 

3.3 

4.4 

4,4 

0;3 

0.2 

0.1 

0.1 

31 

12 

10 

10 

A 400 m da margem esquerda do r io Curucä. Municipio de 

Atalaia do Norte, Estado do Amazonas. Lat. 5°21'S e Long. 

72°07'WGr. Ponto 04. 

GPHd. 

arg. 

0-15 

-50 

-120 

-170 

4.7 

4.7 

4.7 

5.1 

6 
2 
1 
2 

2.4. 

4.3 

6.9 

4.2 

3.9 

4.6 

7.0 

8.8 

18 

12 

16 

18 

A 300 m da margem esquerda do rio Curucä. Munic ip io de 

Atalaia do Norte. Estado do Amazonas. Lat. 5°30'S e Long. 

72°06'WGr. Ponto 05. 

PVAal . 

p l .a rg . 

0-20 

-45 

-70 

-110 

-160 

4.1 

4.0 

4.4 

4,6 

4,6 

10 
< 1 
< 
< 1 

1 

3.9 

6.5 

8.8 

9,7 

9,7 

0,5 

0,1 

0,1 

0.1 

0.3 

37 

12 

12 

14 

14 

A 300 m da margem direita do rio Curuacä. Municipio de Ata

laia do Norte. Estado do Amazonas. Lat. 5°42'S e Long. 

72°04'WGr. Ponto 06. 

S8.18-Z-D 

PH 

0-15 

100-160 

4,2 

4,3 

<1 
2 

2,4 

0,4 

0.2 

0.1 

39 

10 

Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 4°04'S 
e Long. 72"47'WGr. Ponto 07. 

SB.18-Z-C 
A Q a l . 

0-20 

48-80 

4,2 

4,5 

<1 

<1 
1,0 
0,6 

0,1 

0,1 

20 

8 

Munic ip iode lp ixuna, Estado do Amazonas. La t .7°05 'SeLong. 
73°47'WGr. Ponto 08. 

SB.18-Z-D 
PVA al . 

arg. 

0-20 

-60 

3,7 

4,1 

1 

1 

3,0 

3,3 

0,2 

0,1 

23 

10 
A 500 m da margem esquerda d o rio Jurué. Munic ip io de 
Ipixuna, Estado do Amazonas. Lat 7°15'S e Long. 72°21'WGr. 
Ponto 09. 
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TABELA III — Continuacao 

V 

Solo Profund, 

cm 

pH 

H 2 0 
P 

ppm 

Cations Permutaveis 

Folha Solo Profund, 

cm 

pH 

H 2 0 
P 

ppm A I + + + 

mE/100cc 

tu • • - u „ . . 

mEMOOcc 

K + 

ppm 

Local izacäo 

SB.18-Z-D 
PVA'al. 

arg. 

0-15 

40-60 

4,3 
3,6 

1 
1 

3,2 
2,2 

0,3 
0,4. 

10 

16 

A 300 m da margem esquerda do rio Ipixuna. Municipio de 

Ipixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7°16'S e Long. 72°25'WGr. 

Ponto 10. 

SB.18-2-C 

A.d. 

aren. 

0-30 

-50 

-80 

4,0 

5,1 

5,0 

1 

< 
< 1 

1,3 

0,3 

0,5 

0,1 

0,1 

0,1 

18 
12 
14 

Municipio de Ipixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7°21'S e 

Long. 73°40'WGr. Pdnto 11. 

GPHd. 

med. 

0-20 

60-100 

3,7 

4,7 

3 

< 1 

2,3 

3,0 

0,1 

0,1 

23 

16 

Municipio de Ipixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7°21'S e 

Long. 73°39'WGr. Ponto 12. 

A.d. 

arg. 
0-15 

80-110 

3,9 

4,3 

1 

< 1 

7,4 

9,3 

0,9 

0.2 

68 

21 

Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7°25'S e 

Long. 73°03'WGr. Ponto 13. 

SB.18-Z-D 

PVAal. 

med. 

0-20 

-40 

-60 

-100 

-140 

3,6 

4,3 

4,4 

4,6 

4,4 

1 

< 1 

< 1 

< 1 .. 

< 1 

1,9 

1,4 

1,8 

1,9 

2,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

12 

8 

8 

8 

8 

Municipio de Ipixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7°24'S e 

Long. 73°03'WGr. Ponto 14. 

LA al 

med. 
0-20 

140-160 

3,9 

4,5 

1 

< 1 

1,2 

1,1 

0,1 

o,i 
12 

8 

A 96 km de Cruzeiro do Sul para o rio Ipixuna na rodovia BR-307. 

Estado do Amazonas, Ponto 15. 

• A e . 

arg. 

0-15 

20-35 

4,9 

5,4 

10 

5 

0,3 

0,2. 

8,9 

16,4 

33 

20 

A 700 m da margem direita do rio Juruä. Municipio de Ipixuna, 

Estado do Amazonas. Lat. 7°26'S e Long. 72°25'WGr. Ponto 

16. 

PVA 

al. arg. 

0-15 

30-50 

4,2 

4,4 

14 

- 7 

2,4 

.1.7 

0,4 

0,1 

39 

12 

Municipio de Ipixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7°27'S e 

Long. 73°46'WGr. Ponto 17. 

SB.18-Z-C 
GPH 

d. med. 

0-20 

-40 

-100 

-160 

4,2 

4,3 

4,6 

5,0 

1 

< 1 

< 1 

< 1 

3,1 

7,0 

7,6 

25,9 

0,4 

0,1 

0,1 

4,2 

35 

16 

14 

66 

Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat: 7°33'S e 
Long. 73°43'WGr. Ponto 18. 

HP 
0-20 

60-100 

3,7 

4,3 

1 

1 

0,6 

0,8 

0,1 

0,1 

12 

8 

Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7°33'S 

e Long. 73°39'WGr. Ponto 19. 

PVA 

al. arg. 

0-20 
30-50 

4,5 
4,7 

< 1 
< 1 

1,0 

15,4 

5,5 

5,0 

55 

33 

Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7°31'S » 

Long. 73°06'WGr.- Ponto 20. 

SB.18-Z-D 

PVA 

al. arg. 

0-10 

-40 

-70 

-110 

-150 

4,4 

4,4 

4,5 

4,5 

4,6 

1 

< 1 

< 1 

< 1 

< 1 

3,3 

4,1 

4,0 

4.2 

4,0 

0,3 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

25 

12 

10 

10 

10 

Municipio de Ipixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7°36'S e 

Long. 72°34'WGr. Ponto 21 . 

SB.18-Z-C 
Li. e 

arg. 
0-25 

30-40 

5,8 

4,9 

4 

6 

0,1 

0,7 

8,6 

3,6 

180 

43 

Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7°37'S e 
Long. 73°48'WGr. Ponto 22. 
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TABE,LA III — Concluoco 

Solo Profund, 

cm 

pH 

H 2 0 

P 

ppm 

Cations Pérmutaveis 

Folha Solo Profund, 

cm 

pH 

H 2 0 

P 

ppm A I + + + c-- . „„.. K + 
Localizacäo 

mE/IOOcc mE/IOOcc ppm 

SB.18-Z-C 
A.Q. 0-30 3,6 1 1,7 0,1 21 Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7°41'S e 
al. 130-150 4,9 < 1 0.3 0,1 14 Long. 73°37'WGr. Ponto 23. 

GPH.d . ü-20 4,9 3 5,8 20,4 70 A 23 km de Cruzeiro do Sul para Tarauaca na rodovla BR-384. 
arg. 40-80 4.8 1 24,2 10,6 62 Estado do Acre. Ponto 24. 

SB.18-Z-D 

GPH e 0-20 5,1 10 3,6 33,2 94 A 29 km de Cruzeiro do Sul para Tarauacä na rodovia BR-364. 

40-60 5,3 3 11,3 21,1 76 Estado do Acre. Ponto 25. 

80-100 5,1 4 22,6 13,4 60 

LVA al. 0-20 3,9 < 1 1,1 0,1 45 Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7°53'S e 

SB.18-Z-C 
med. 80-100 3,9 < 1 1,7 0,1 16 Long. 73°37'WGr. Ponto 26. 

SB.18-Z-C 
A.Q. 0-40 3,6 < 1 0,9 0,1 12 Municipio de Cruzeiro do Sul. Estado do Acre. Lat. 8°00'S e 

al. 60-80 4,7 < 1 0,4 0,1 10 Long. 73°37'WGr. Ponto 27. 

GPH e. 0-15 5,1 17 0,2 30,3 131 A 500 m da margem esquerda do rio Jurua, Municipio de 

SC.18-X-B arg. 20-30 5,7 14 0,1 31,3 39 Cruzeiro do Sul. Estado do Acre. Lat. 8°07'S e Long. 72°06' 

WGr. Ponto 28. 

LVA al. 0-20 4,6 5 2,2 0,4 92 Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 08°09'S e 
SC.18-X-A med. 60-70 4,3 1 3,1 0,2 23 Long. 73°33'WGr. Ponto 29. 

PVA al. 
arg. 

0-10 

20-30 

4,9 

4,6 

6 

< 1 

0,4 

14,2 
15,8 

11,5 

98 

60 

A 400 m da margem esquerda do rio Jurué. Municipio de Cru

zeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 8°22'S e Long. 72°49'WGr. 

Ponto 30. 

PVA e. 0-15 5,6 1 0,0 26,7 Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 8°45'S 

SC.18-X-B arg. 30-50 5,3 4 2,5 27,9 e Long. 72°06'WGr. Ponto 31 . 

PVA e. 0-20 5,2 2 0,0 20,0 47 
A 600 rh da margem esquerda do rio Jurué. Municipio de Cru

arg. 30-40 5,5 < 1 3,3 23,3 31 
zeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 8°54'S e Long. 72°48'WGr. 

Ponto 32. 

SC.18-X-D. 
PVA al. 

arg. 
0-10 

40-50 

4,7 

4,5 

6 

1 
1,0 

7.0 

2,3 

1,4 

62 

20 

A 400 m da margem direita do rio Jurué. Municipio de Cruzeiro 
do Sul, Estado do Acre. Lat. 9°07'S e Long. 72°40/WGr. Ponto 
33. 
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Segunda Parte 

APTIDÄO AGRICOLA 

1 — INTRODUCÄO 

A anélise e avaliagäo das condigöes do solo, bem como da 
interagäo dos fatores relativos ao mesmo, e de outros que 
possam ter relagäo direta com a produgäo das culturas 
fornecem conhecimentos que säo utilizados no estudo 
para aproveitamento da terra, visando a sua meihor utiliza
gäo e manejo para a producäo agricola e pecuäria. A este 
conjunto de estudos tem-se denominado, embora com 
ressalvas, de aptidäo agricola das terras. 

Nem sempre se dispöe de todos os dados necessérios para 
uma meihor e completa caracterizagäo deste estudo, usan-
do-se muitas vezes dados comparativos relacionados a 
trabalhos semelhantes. 

Como uma indicacäo inicial urn pouco ampla, a conceitua-
gäo emitida representa uma contribuigäo valiosa, comple-
mentada com maior numero de dados locais e estudos 
mais detalhados, sempre que objetivos mais especificos 
tenham que ser acrescentados com relagäo è necessidade 
dos cultivos. 

Neste trabalho, a determinagäo das classes de solo apóia-
se nos conceitos basicos de aptidäo da terra, emitidos por 
Bennema, Beek e Camargo (1965) e Beek (1975), com 
modificagöes propostas por Beek em comunicagäo verbal 
(1976), quando em visita a este Projeto, onde se definem, 
com certa precisäo, as areas passiveis de utilizagäo com 
Lavoura, Pastagem e Silvicultura. 

Assim, tem-se procurado, com o sistema dé classificagäo 
proposto por Beek (1975) e algumas modificagöes conve-
nientes, evidenciar os fatores que poderiam se apresentar 
como limitantes ao desenvolvimento dos vegetais. 

Dentro dessa especificagäo as unidades cartogräficas säo 
expressas pelo maior grau de impedimento ä agricultura. 

A falta de dados experimentais sobre o comportamento 
das culturas e pastagens, bem como a fraca agricultura 
existente na regiäo, baseada ém métodos empiricos, con-
tribuem para a dificuldade de se caracterizarem os indices 
de julgamento das limitagöes encontradas. 

As indicagöes para melhoramento das condigöes naturais 
das terras, com introdugäo de técnicas agronómicas e 
emprego de capital, foram consideradas independente-
mente dos efeitos causados pela proximidade ou näo dos 
centros consumidores e das fontes de insumo. Devido a 
isto, os indices indicativos dos esforgos necessérios è 
remogäo ou minimizagäo dos impedimentos em determi-
nada area tendem a ser cada vez menos expressivos, è 
medida que os mercados e insumos dela se aproximem. 

A aptidäo agricola das terras, desenvolvida a partir da 
conclusäo do levantamento exploratório de solos, teve 
como base tres sistemas de manejo: Primitivo (A), em que 
näo ha melhoramento, nem emprego de capital; Semide-
senvolvido (B), onde se emprega um pouco de tecnologia 
com uso de fertilizantes', sem mecanizagäo, podendo-se 
utilizar a tragäo animal; e Desenvolvido (C), baseado no 
emprego de capital, no uso da tragäo mecänica e tecnolo
gia moderna. Além da utilizagäo das terras para Lavoura é 
considerada, no presente estudo, a possibilidade de uti l i
zagäo para Pastagem e Silvicultura, bem como as que näo 
se prestam para nenhuma das utilizagöes citadas. As 
diversas propriedades dos solos e as variagöes dos fatores 
climéticos e topograficos imprimiram diferentes classes 
de aptidäo, o que conduziu a que diferentes unidades de 
solos pudessem ter a mesma classe de terra. 

Embora a avaliagäo proposta neste trabalho näo seja 
completa por näo considerar informagöes referentes as 
condigöes econömicas e sociais e no que se refere a custo 
e produgäo, serve como base inicial para orientar os 
órgaos de planejamento do Governo a utilizarem tecnica-
mente os recursos da terra, no manejo que Ihes convenha. 

2 — CONDIQÖESAGRiCOLAS DAS TERRAS E 
SEUS GRAUS DE LIMITAQÖES 

A fomé no mundo näo é fato recente. Os alimentos säo 
cada vez mais escassos para satisfazer a populagäo que 
vive sobre a Terra e cresce a cada instante. A escassez de 
generös alimenticios é sentida em todos os cantos do 
Globo, embora em alguns paises em menor proporgäo. 
Nestes, o desenvolvimento agricola é contrastantemente 
superior, com ótima produgäo e produtividade, ajudadas 
por uma melhor renda per capita e menor taxa de cresci-
mento populacional; mas isto näo é o geral, e a baixa 
capacidade produtiva das terras é um dos fatores que 
contribuem para isto, näo proporcionando uma produgäo 
de alimentos a altura das necessidades. 

Uma preocupagäoconstantedominaos povos. Esforgosco-
muns de organizagöes nacionais e internacionais säo 
concentrados em estudos, pesquisas e trabalhos, na tenta-
tiva de minorar este problema, principalmente nas areas 
subdesenvolvidas e em desenvolvimento. 

O estudo consciente das diferentes condigöes e proprieda
des dos solos serve como base importante para interpreta-
gäo do mesmo. Para fins agricolas, o estudo e a interpreta-
gäo nos fornecem a interagäo das caracteristicas dos 
solos, necessidades das culturas e das praticas de mane
jo. Isto se torna muito importante para a area em estudo, 
ainda inexplorada ou quandb muito usada em pequenas 
glebas com uma agricultura rudimentär. 
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As condicöes agricolas das terras requerem estudos minu-
ciosos e detalhädos, para que possam ser classificadas 
segundo as limitagöes estimadas e se possa estudar a 
viabilidade de melhorä-las ou corrigi-las. 

Neste estudo é Importante o estabelecimento do conceito 
de uma terra conslderada Ideal para agriculture, para ser 
tomada èomo referenda, em relagäo a outras existentes. 

A terra ideal é aquela que possui as melhores condicöes 
possiveis de potencialidade para o crescimento das mais 
exigentes formas organizadas de associagöes vegetais. 
Apresenta elevada fertilidade natural, sem deficiência de 
äguaede oxigênio; näo é susceptivel ä erosäo e näo possui 
impedimentos ao uso de implementos agricolas. 

Quaisquer outras variagöes apresentadas, que näo preen-
cherem as exigências atribuidas äs da terra ideal, säo 
consideradas desvios, portanto, sem todas as condicöes 
necessérias e suficientes para permitir o ót imo desenvolvi-
mento das culturas. Os desvios apresentados por outras 
terras, em comparagäo com a terra em referenda (ideal), 
seräo considerados como limitacöes ao uso agricola, que 
se apresentam em cinco graus determinados estimativa-
mente: nulo, ligeiro, moderadol forte e muito forte. 

Säo considerados os seguintes fatores de condicöes agri-
colas das terras: 

— Deficiência de fertilidade 
— Deficiência de ägua 
— Excesso de ägua (deficiência de oxigênio) 
— Susceptibilidade ä erosäo 
— .Impedimentos ao uso de implementos agricolas (meca-

nizagäo) 

Estes fatores näo representam, entretanto, em sua totalida-
de, as condigöes agricolas das terras necessérias para 
uma avaliagäo dètalhada. Indicam, porém, a aptidäo geral 
das terras para o uso agricola. 

Observa-se que um determinado aspecto das condicöes 
agricolas das terras estä na dependência de uma ou mais 
propriedades do solo e das condicöes mesológicas. A-
susceptibi l idadeä erosäo estä, porexemplo, na dependên
cia das seguintes propriedades: declividade, textura, per-
meabilidade, t ipodearg i la , profundidade, além da intensi-
dade e distribuicäo das chuvas. 

Com uma räpida descricäo da influência das diversas 
propriedades do solo e do ambiente, em cada um dos 
aspectos das condicöes agricolas das terras, tornar-se-äo 
mais compreensiveis as relagöes entre estas propriedades 
e as referidas condigöes. 

2.1 — Deficiência de Fertilidade 

Refere-se ä disponibil idade de macro e micronutrientes no 
solo, seu aproveitamento pelas plantas e presenca ou 
ausência de substäncias tóxicas (aluminio, manganês e 
sais solüveis — especialmente sódio). 

Em virtude da carência de dados para interpretacäo basea-
da na presenga de macro e micronutrientes no solo säo 
utilizados em substituigäo'outros dados quimicos, direta 
ou indiretamente importantes com relagäo ä fertilidade'. Os 
valores que melhor se relacionam com a fertilidade säo: 

saturagäo de base (V%), saturagäo com aluminio, soma de 
bases trocäveis (S) e atividade de ciclo orgänico (Flöresta 
em relacäo ao Cerrado). Outros dados importantes como 
nïtrogênio total, relacäo C /N , P2O5 total, aluminio trocä-
vel, cätions trocäveis e capacidade de troca de cations (T), 
säo pouco utilizados em virtude da sua dificil interpreta
cäo, pois suas relagöes com a fertilidade natural näo se 
acham perfeitamente esclarecidas, nos solos tropicais. 

Com base apenas nos dados quimicos disponiveis, nem 
sempre é possivel obter-se uma conclusäo correta a respei-
to da fertilidade de um solo tropical. Säo indispensäveis, 
portanto, as observagöes de campo, principalmente acerca 
do uso da terra, produtividade, qualidade das pastagens, 
assim como relagäo entre a vegetagäo natural e a fertil i
dade. 

As definigöes dos graus de limitagöes, para cada um dos 
cinco aspectos das condigöes agricolas das terras, geral-
mente compreendem informagöes referentes äs relagöes 
entre graus de limitagöes e dados facilmente observéveis 
e mensuräveis. Essas relagöes, entretanto, nem sempre 
säo precisas e devem ser usadas como um guia de 
orientagäo geral. 

As limitagöes säo definidas com base nas condigöes 
naturais das terras, sendo validas, sob alguns dos as
pectos, apenas para 0 Sistema de Manejo Primitivo (A). 
Nestes casos, nos sistemas agricolas Semidesenvolvido 
(B) e Desenvolvido (C), os graus säo estabelecidos em 
fungäo da possibilidade de remogäo ou meinoramento da 
referida limitagäo. 

2.1.1 — Graus de Limitagöes por Deficiência de 
Fertilidade dos Solos 

Nulo a ligeiro — solos com boas reservas de nutrientes. 
disponiveis äs plantas, sem conter sais töxicos, permitin-
do boas colheitas durante varios anos. Apresentam satura-
gäo de base (V%) maior que 50% e menos de 50% de 
saturagäo com aluminio. A soma de bases trocäveis (S) é 
sempre maior que 3 mE por 100 g de Terra Fina Seca ao Ar 
(tfsa). A condutibil idade elétrica do extrato de saturagäo é 
menor que 4 mmhos/cm a 25 °C 

Quando os outros fatores säo favoraveis, as reservas de 
nutrientes permitem boas colheitas durante muitos anos. 
Nas regiöes tropicais ümidas e subümidas estes solos 
normalmente apresentam vegetagäo florestal. 

Moderado — solos nos quais a reserva de um ou mais 
nutrientes disponiveis äs plantas é limitada. 

Quando outros fatores säo favoraveis, o conteüdo de 
nutrientes permite bons rendimentos das culturas anuais 
somente durante os primeiros anos, apös os quais os 
rendimentos decrescem rapidamente, com a constante 
utilizagäo agricola. 

Necessitam de fertilizantes depois de poucos anos, ä f im 
de se manter a produtividade, pois correm 0 risco de se 
empobrecerem e se degradarem a uma clässe mais baixa 
de produtividade, devido ao uso exaustivo. Nas regiöes 
tropicais ümidas e subümidas estes solos estäo cobertos 
por vegetagäo florestal. 

Também säo considerados, nesta classe, solos com sais 
töxicos, devido a sais solüveis ou sódió trocävel, que' 
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impedem o desenvolvimento das culturas mais sensiveis. 
Acondutibi l idadeelétr icado extrato de saturagäo varia de 4 
a 8 mmhos/cm a 25°C 

Forte — solos nos quais urn ou mais nutrientes disponi-
veis aparecem apenas em pequenas quantidades. Apresen-
tam normalmente baixa soma de bases trocäveis (S). 

Quando outros fatores säo favoréveis, o conteüdo de 
nutrientes permite bons rendimentos somente para certas 
culturas adaptadas, sendo baixos os rendimentos das 
outras culturas ou mesmo de pastagens. 

A sua utilizagäo racional requer fertilizagäo desde o come-
co da exploragäo agricola. Nas regióes tropicais ümidas e 
subümidas, estes solos apresentam-se cobertos por vege
tagäo de Savana ou transi.cäo Floresta/Savana (Carrasco). 

Também säo considerados nesta classe os solos com sais 
tóxicos, devido a sais solüveis ou sódio trocavel, que 
permitem o cultivo somente de plantas tolerantes. A 
condutibil idade elétrica do extrato de saturagäo esta entre 8 
e 15 mmhos/cm a 25°C. *• 

Muito forte — solos com conteüdo de nutrientes muito 
restrito, praticamente sem nenhuma possibilidade de agri-
cultura, pastagens e florestamento. Apresentam soma de 
bases trocéveis (S) muito baixa e estäo normalmente 
cobertos por vegetagäo de Savana, nas regiöes tropicais 
ümidas e subümidas. 

Também säo considerados nesta classe os solos com sais 
tóxicos, devido a sais solüveis ou sódio trocävel, que 
permitem o cultivo somente de plantas muito tolerantes. A 
condutibil idade elétrica do extrato de saturagäo é maior 
que 15 mmhos/cm a 25°C. Podem ocorrer em areas 
desprovidas de cobertura'vegetal e crostas salinas. 

2.2 — Deficiência de Agua 

A deficiência de agua é em funcäo da quantidade de égua 
disponivel äs plantas e das condigöes climatológicas, 
especialmente precipitagäo e evapoftranspiragäo. Nos de-
sertos e em algumas areas superümidas, e mesmo nas 
areas secas do Nordeste, os fatores clirhatológicos säo os 
de maior importäncia. 

Em alguns casos, propriedades individuals dos solos têm 
grande influência na ägua disponivel que pode ser armaze-
nada. Entre estas propriedades destacam-se: textura, tipo 
de argila, teor de materia orgänica e profundidade efetiva. 

No caso dos solos de baixada, além da ägua disponivel 
que pode ser armazenada, säo consideradas outras pro
priedades, como altura do lengol freético e condutibilidade 
hidréulica. 

Os dados sobre a disponibilidade de ägua nos solos, 
precipitagäo e evapotranspiragäo, embora muito escassos, 
säo usados na determinagäo dos graus de limitacöes por 
deficiência de agua, além de observagoes de campo, 
principalmente relacionadas ao comportamento das pasta
gens, tipo de cultura e vegetacäo natural. A vegetagäo 
natural torna esta limitagäo evidente nos casos em que è 
adaptadaasolosumidosetambem nocasodeuma Floresta 
Tropical. 

O balango hidrico e a relagäo de umidade com os tipos de 
vegetagäo, que por sua vez estäo relacionados com as 
regiöes bioclimäticas de Gaussen, foram as principais 
bases para o estabelecimento desta limitagäo. A vegetagäo 
natural reflete as condigöes de variagäo da deficiência de 
ägua na ärea. 

2.2.1 — Graus de Limitagöes por Deficiência de Ägua nos 
Solos 

Nas definigöes seguintes näb foram anplamente conside
rados a periodicidade da escassez de égua e os riscos de 
fracasso que tal fato oferece äs culturas. 

Nulo — solos nos quais a deficiência de agua disponivel 
näo constitui limitagäo para o crescimento das plantas. A 
vegetagäo é de Floresta Perenifólia. 

Solos com lengol freatico alto (solos de baixada) perten-
centes a esta classe podem ocorrer em clima com estagäo 
seca. 

Ligeiro — solos em que ocorre uma pequena deficiência de 
ägua disponivel durante um curto periodo, que constitui 
parte da estagäo de. crescimento. Säo encontrados em 
climas com curta estagäo seca (1 a 3 meses). A vegetagäo 
normalmente é de Floresta Subperenifólia. 

Solos com lengol freatico elevado, pertencendo a esta 
classe, podem ocorrer em climas com maior periodo seco. 

Moderado — solos nos quais ocorre uma consideravel 
deficiência de ägua disponivel, durante um periodo um 
tanto longo. Säo encontrados em climas com uma estagäo 
seca um tanto pronunciada (3 a 7 meses) ou em climas com 
uma curta estagäo seca quando säo arenosos ou muito 
rasos. A vegetagäo é normalmente Floresta Subcaducifólia. 

Solos com lengol freatico ou com ägua estagnada (tempo-
räria), pertencendo a esta classe, podem ocorrer em climas 
com um longo periodo seco. 

Forte — solos nos quais ocorre uma grande deficiência de 
ägua disponivel durante um longo periodo, que coincide 
com a estagäo de crescimento da maioria das culturas. 

Solos pertencentes a esta classe somente säo encontrados 
em climas com um longo periodo seco (maior que 7 
meses) ou em climas com uma estagäo seca menor (3 a 7 
meses), quando säo arenosos ou muito rasos. A vegeta
gäo nesta classe é Caatinga arbórea ou Floresta Caducifó-
lia. 

Muito forte — solos nos quais ocorre uma grande deficiên
cia da ägua disponivel durante um longo periodo, com uma 
estagäo de crescimento muito curta. A vegetagäo é a 
Caatinga arbustiva que apresenta o grau mais acentuado 
de xerofit ismo no Brasil. 

2.3 — Excesso de Ägua (Deficiência de Oxigênio) 

O èxcesso de égua esté geralmente relacionado com a 
classe de drenagem natural do solo que, por sua vez, é 
resultado de condigöes climatológicas (precipitagäo e eva
potranspiragäo), relevo local, propriedades do solo e altura 
do lengol freatico. 
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Na maioriados casos existe uma relagäo direta entre classe 
de drenagem natural e deficiêncla de oxigênio. 

As caracteristicas do perfil de solo säo usadas para 
determinara classe de drenagem sob condigöes naturais.' 
No solo drenado artificialmente, a relagäo entre classes de. 
drenagem e deficiência de oxigênio näo é mais direta, 
enquanto o sistema funcionar adequadamente para remo
ver o excesso de ägua. 

Em solos que apresentam lengoi freético elevado, o proble-
ma mais importante é a altura deste, ao passo que nos 
solos em que o lencoi freätico situa-se bem abaixo da 
zona de enraizamento das plantas säo consideradas as 
seguintes propriedades: estrutura, permeabilidade e pre-
sénga ou ausência de camada menos permeével, neste 
caso, importando constatar a que profundidade ela se 
localiza. 

Deve-se frisar que deficiência e excesso de ägua säo aqui 
considërados como dois aspectos independentes das con
digöes agricolas dos solos, porque urn mesmo solo pode 
apresentar limitacöés por deficiência de ägua na estagäo 
seca e por excesso na estagäo chuvosa. Nem todas as 
combinagöes säo no entantopossiveis, pöis um solo com 
uma forte deficiência de égua em geral näo terä mais que 
uma ligeira limitagäo por excesso. 

No que tange ao excesso de ägua, säo também considëra
dos os riscos de inundacoes, que causam uma deficiência 
temporaria de oxigênio e danos mecênicos äs plantas näo 
ädaptadas ao encharcamento. 

2.3.1 — Graus de Limitacöés por Excesso de Ägua nos 
Solos (Deficiência de Oxigênjo) 

Nulo — solos nos quais a aeragäo näo é prejudicada por 
efeito de ägua durante qualquer parte do ano; säo solos 
que variam, normalmente, de bem até excessivamente 
drenados. 

Ligeiro — solos que, durante a estagäo chuvosa, apresen
tam uma certa deficiência de ar äs culturas com raizes 
sensiveis ao excesso de ägua; säo solos moderadamente 
drenados. Ocorrem riscös esporädicos de inundagäo. 

Moderado — solos nos quais as plantas cultivadas, que 
possuem raizes sensiveis a uma certa deficiência de ar, 
näo se desenvolvem satisfatoriamente, uma vez que a 
aeragäo do solo é consideravelmente prejudicada pelo 
excesso de ägua, durante a estagäo chuvosa; säo solos 
imperfeitamente drenados. Hä riscps incertos de inunda-
göes ou inundagöes anuais menores que 4 meses. 

Forte — solos nos quais as culturas com raizes sensiveis 
ao excesso de ägua somente se desenvolvem de modo 
satisfatöriö, mediantetrabalhosda drenagem artif icial; em 
geral säo solos mal drenados. Hä riscos periódicós de 
inundagöes ou inundagöes anuais menores que 6 meses. 

Muito forte — solos nos quais säo necessärios trabalhos 
intensivos de drenagem para que as plantas de raizes 
sensiveis ao excessode ägua possam se desenvolver 
satisfatoriamente. Os 'solos desta classe säo muito mal 
drenados. Estäo sujeitos a inundagöes anuais maiores que 
6 meses. ' 

2.4 — Susceptibilidade ä Erosäo 

Ê considerada neste item, basicamente, a erosäo pela agäo 
das äguas das chuvas, visto que a erosäo eólica parece näo 
ser de muita importència nesta regiäo. 

A referenda para susceptibilidade ä erosäo é a que ocorre-
ria.em terrenos inclinados se os solos fossem usados para 
culturas sem a adogäo de medidas conservacionistas. 

A susceptibilidade ä erosio estä na dependência de fatores 
climatolögicos (especialmente intensidade e distribuicäo 
das chuvas), da topografia e comprimento dos declives, do 
microrrelevo e dos seguintes fatores do solo: infiltragäo, 
permeabilidade, capacidade de retengäo de umidade, pre-
senga oü ausência de camada compactada no perfil, 
coerência do material do solo, superficies de deslizamento 
e presenga de pedras na superficie, que possam agir como 
protetores. Muitos dos fatores citados säo resultantes da 
interpretagäo de propriedades do solo, tais como: textura, 
estrutura, t ipo de argila e profundidade. 

Sob as mesmas condigöes de cultivo, regime de chuvas e 
relevo, um solo com B latossólico apresenta susceptibil i
dade ä erosäo menor do que um solo com B textural, e 
este, menor do que solo com um horizonte pan. 

No decorrer do processo erosivo, pode um determinado 
solo aumentar gradativamente a sua susceptibilidade ä 
erosäo. Isto acontece em solos onde houve uma erosäo 
previa, pela quäl o horizonte superficial, mais poroso e 
menos coerente, foi erodido e onde jä 'se formou um 
sistema de sulccs e vogorocas. 

O grau de susceptibilidade ä erosäo, para uma determina-
da classe de solo, é mais facilmente determinado nos 
locais onde o solo é utilizado para agricultura, sem medi
das preventivas contra a erosäo. Em outros casos pode-se 
estabelecer relagöes entre declividade e susceptibilidade ä 
erosäo, tendo como base o conhecimerito das relagöes 
entre erosäo e caracteristicas do perfil do solo. 

2.4.1 — Graus de Limitagöes por Susceptibilidade ä 
Erosäo dos Solos 

Nulo — solos näo susceptiveis ä erosäo. Normalmente, 
säo solos em relevo plano ou quase plano e que apresen
tam boa permeabilidade. Tais solos, com uso agricola 
prolongado (de 10 a 20 anos), näo apresentam ou quase 
näo apresentam erosäo em sua maior parte. 

Ligeiro — solos que apresentam alguma susceptibilidade ä 
erosäo. Säo solos que normalmente apresentam declivida-
des suaves (2 a 6%) e boas condigöes fisicas. Podem ser 
mais declivosos quando as condigöes fisicas forem muito 
favoräveis. 

Se usados para agricultura, por um periodo de 10 a 20 
anos, teräo aproxirriadamente 25 a 75% do horizonte A 
removido na maior parte da äreä. Protegäo e controle säo, 
em geral, de fäcil execugäo e bastam präticas conservacio
nistas simples para controlar a erosäo. Em muitos casos, o 
uso de culturas selecionadas pode auxiliar satisfatoria
mente neste controle. 

Moderado — solos moderadamente susceptiveis ä erosäo. 
O relevo destes solos é normalmente ondulado e a declivi 
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dade de 6 a 13%, desde que haja boas propriedades 
fisicas. Podem ter declives maiores (13 a 25%) em relevo 
forte ondulado, quando as propriedades fisicas dos solos 

•forem muito favoräveis, e suavemente declivosos (2 a 6%) 
quando muito desfavoräveis. 

Se usados para agricuitura, a erosäo é reconhecida por 
fenómenos moderados. Inicialmente da-se a rempcäp de 
todo o horizonte A, que facilmente pode se continuar pela 
formacäo de suicos e vocorocas. Präticas conservacionis-
tas säo necessarias desde o inicio da utilizacäo agricola 
destes solos. Em alguns casos, o combate è erosäo pode 
ser feito com präticas simples, como em lavouras de ciclo 
longo, mas em geral säo necessärios controles intensivos 
que demandam investimentos- e conhecimentos agronö-
micos. 

Forte — solos fortemente susceptiveis ä erosäo. Säo em 
geral solos em relevo forte ondulado e declividade de 13 a 
25%, desde que apresentem boas condigöes fisicas. Po
dem ter declives maiores, quando as condicöes fisicas dos 
solos forem muito favoräveis, ou declives menores, quan
do desfavoräveis. 

Se usados para agricuitura, a erosäo é.reconhecida por 
fenómenos fortes, causadores de räpidos danos aos solos. 
Protecäo e controle säo, na maioria dos casos, dificeis e 
dispendiosos, ou pouco viaveis. 

Muito forte — solos muito fortemente susceptiveis a 
erosäo. Compreendem todos os solos com declividade 
superior a 25%, menos aqueles com declive ligeiramente 
superior que apresentem muito boas condicöes fisicas. 

Se usados para agricuitura, seräo totajmente erodidos em 
poucos anos, com o aparecimento de sulcos e vocorocas. 
Se usados para pastoreio, o risco de danos ainda é grande. 
Protecäo e controle, nesta classe, näo säo economicamen-
te viäveis. 

2.5 — Impedimentos ao Uso de Implementos Agricolas 
(Mecanizacäo) 

Este fator depende principalmente do grau e forma do 
declive, presencaou ausênciade pedregosidade e rochosi-
dade, profundidade do solo e condicöes de ma drenagem 
natural, além da constituicäo do material do solo, como 
textura argilosa com argila do tipo 2 :1 , textura arenosa, 
solos orgänicos, microrrelevo resultante da grande quanti-
dade de cupinzeiros (termiteiros) e/ou gilgai ou solos com 
muitos sulcos e vocorocas, devido a erosäo. 

A pequena profundidade do solo tem influência nos casos 
em que o material subjacente é consolidado ou näo 
indicado para ser trazido ä superficie por aracäo. 

Com relacäo è mecanizacäo,- uma area sem impedimentos 
somente é levada em conta se apresentar o tamanho 
minimo que compense o uso de maquinas agricolas. Areas 
pequenas, sem impedimentos è mecanizacäo, säo despre-
zadas quando estäo disseminadas no 'meio de outras 
areas, nas quais näo é possivel uso de implementos 
tracionados. 

2.5.1 — Graus de Limitacöes por Impedimento ao.Uso 
de Implementos Agricolas nos Soios 
(Mecanizacäo) 

Nulo — solos nos quais podem ser usados na maior parte 
da area, durante todo o ano, todos os tipos de implemen
tos agricolas. O rendimento do trator é maior que 90%. 

Apresentam topografia plana e suave ondulada, com decli-
vidades menores que 6%, sem outros impedimentos rele
vantes ä mecanizacäo. 

Ligeiro — solos nos quais« na maior parte da area, podem 
ser usados quase todos os tipos de implementos agrico
las. O rendimento do trator é de 60% a 90%. 

Estes solos apresentam: 

a) declividade de 6 a 13%, com topografia ondulada, 
quando näo se apresentam outros impedimentos de natu-
reza mais séria. 

b) topografia plana e suave ondulada, mas com ligeiros 
impedimentos devidos è pedregosidade (0,5 a 1,0%), ro-
chosidade (2 a 10%), profundidade exigua, textura arenosa 
ou argilosa com presenca de argila do tipo 2 :1 , ou lencol 
freatico alto.. 

Moderado — solos nos quais, na maior parte da area, 
somente os tipos mais leves de implementos agricolas 
podem ser usados algumas vezes, durante parte do ano. 
Säo usados, comumente, equipamentos tracionados por 
animais. Se usados tratores deve-se fazê-lo com cuidados 
especiais, empregando somente tratores de esteira e o 
rendimento é menor que 60%. 

Estes solos apresentam: 

a) declividade de 13 a 25%, com topografia que é freqüen-
temente forte ondulada, quando näo existem outros impe
dimentos mais sérios. Se usados para agricuitura, freqüen-
tes e profundos sulcos de erosäo podem estar presentes. 

b) declividade menor que 13%, mas com moderados 
impedimentos devido a pedregosidade (1 a 15%), rochosi-
dade (10 a 25%), ou profundidade exigua. 

c) topografia plana e suave ondulada, com moderados 
impedimentos devido a textura arenosa grosseira, argilosa 
com argila do tipo 2:1 ou lencol freätico elevado. 

Forte — solos que, na maior parte da érea, podem ser 
cultivados somente com uso de implementos manuais. 

Estes soios apresentam: 

a) declividades de 25 a 55%, com uma topografia mon-
tanhosa, que pode ser parcialmente forte ondulada. Sulcos 
e vocorocas podem.constituir forte impedimento ao uso de 
implementos. 

b) declividades menores que 25%, com forte impedimento 
devido a pedregosidade (15 a 70%), rochosidade (25 a 
70%), pequena profundidade, mé drenagem, inundacöes 
freqüentes e alagamentos. 

Muito forte — solos que näo podem ou, somente com 
grande dificuldade, podem ser usados para agricuitura. 
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Näo possibilitam o uso de implementos tracionados e 
mesmo a utilizacäo de implementos manuais é di f ic i l . 

Estes solos apresentam: 

a) declividades maiores que 55%, em topografia escar-
pada. 

b) declividades menores que 55% com impedimentos mui-
to fortes, devido a pedregosidade e rochosidade (maiores 
que 70%), profundidade muito pequena e estäo sujeitos a 
inundagöes freqüentes e prolongadas. 

3 — CLASSIFICAQÄO DAS TERRAS — SEM 
IRRIGAQÄO 

Este trabalho tern como objetivo principal a avaliagäo de 
cada solo encontrado, para o uso com Lavoura (tres 
sistemas de manejo), Pastagem e Silvicultura. No sistema 
cartogréfico empregado säp representadas as classes de 
terras (solo, fatores climaticos e relevo) das unidades de 
mapeamento (associagäo de solos) em fungäo do solo 
dominante, cabendo uma especificacäo, se houver solos 
co-dominantescom melhorescondigöes de uso. As classes 
de terras julgadas inadequadas aos aproveitamentos pro-
postos podem ser, se for o caso, indicadas para cultivos 
especiais, os quais, por exigências especificas ou tolerän-
ciä a qualquer fator adverso, se apresentam com possibil i-
dades de serem cutivadas, ou entäo reservadas a preserva-
gäo da flora e da fauna. 

3.1 — Lavoura: Sistemas de Manejo Adotados 

A caracterizagäo dos tres sistemas de manejo usados, 
Desenvolvido (C), Semidesenvolvido (B) e Primitivo (A), foi 
baseada nos seguintes fatores sócio-econömicos: nivel de 
investimento de capital, grau de conhecimento técnico-
op,eracional, tipo de tragäo e de implementos agricolas, 
-apesar da existência de outras variäveis que podem ser de 
importència para uma melhor conceituagäo dos sistemas 
usados. 

O nivel de investimento de capital diz respeito ao investi
mento feito desde o preparo do terreno até a compra de 
mäquinas usadas para a colheita. 

O conhecimento técnico-operacional é traduzido em ter
mos de tradigäo agricola e do assessoramento profissio-
nal, capazes de permitir maiores produgöes econömicas. 

O tipo de tragäo e de implementos agricolas se refere a 
tracäo manual, animal e motorizada, com implementos 
desde muito leves (facéo) até aos mais pesados conhecidos 
atualmente (colheitadeira). 

3.1.1 — Sistema de Manejo Primitivo (A) e Classes de 
Aptidäo 

Neste sistema de manejo, as préticas agricolas dependem 
de métodos tradicionais, que refletem urn baixo nivel de 
conhecimento técnico..Nao hä emprego de capital para 
manutengäo e melhoramento das condigöes agricolas das 
terras e das lavouras. Os cultivos dependem principalmen-
te do trabalho bracal, com implementos manuais simples. 
Alguma tracäo animal é usada para implementos agricolas 
leves. 

Este é o sistema agricola que preaomina, em geral. A 
limpeza da vegetacäo é feita por queimadas e, no caso de 
culturas anuais, o uso da terra é permanente, sendo a terra 
abandonada para recuperacäo quando os rendimentos 
declinam fortemente. É muito comum a consorciagèo de 
duas ou tres culturas, e as lavouras de caréter mais 
permanente só säo possiveis em areas onde a fertilidade 
dos solos é média a alta. 

As classes de aptidäo: Boa, Regular, Restrita e Inapta 
incluem tanto culturas anuais como perenes e estäo defi-
nidas, em termos de graus de limitagöes, nas condicöes 
naturais para uso geral na agricultura. 

CLASSE BOA (A) — as condigöes agricolas das terras 
apresentam limitagöes nulas a ligeiras para urn grande 
numero de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se 
prever bons rendimentos por um periodo de aproximada-
mente 20 anos, durante o qual as produgöes decrescem 
gradualmente. 

CLASSE REGULAR (a) — as condigöes agricolas das terras 
apresentam limitagöes ligeiras e moderadas para üm gran
de numero de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se 
prever boas produgöes durante os primeiros 10 anos, que 
decrescem rapidamente para urn nivel mediano nos 10 
anos seguintes. 

CLASSE RESTRITA («) — as condigöes agricolas das ter
ras apresentam limitagöes moderadas e fortes para urn 
grande numero de culturas climaticamente adaptadas. Po
de-se prever produgöes medianas durante os primeiros 
anos, decrescendo rapidamente para rendimentos baixos, 
dentro de urn periodo de 10 anos. 

CLASSE INAPTA (i) — as condigöes agricolas das terras 
apresentam limitagöes muito fortes para cultivos de urn 
grande numero de culturas climaticamente adaptadas e'a 
produgäo deverä ser baixa a muito baixa ja na fase inicial 
da cultura. Normalmente observa-se que as culturas näo 
se desenvolvem, o que, associado a outros fatores,condi-
ciona a näo viabilidade de plantio. 

3.1.1.1 — Condigöes Agricolas dos Solos e suas 
Influências no Sistema de Manejo Primitivo (A) 

As principais condigöes agricolas dos solos e as diversas 
maneiras como elas influenciam este sistema de manejo 
säo: 

Deficiência de fertilidade — a fertilidade natural de urn 
solo é o fator mais importante para a produgäo agricola. Se 
a fertilidade natural for alta, as produgöes seräo boas por 
muitos anos, diminuindo de produgäo e por menores 
periodos de tempo, a medida que ela decresce. A ferti l i
dade natural sendo baixa ou muito baixa, näo é aconselhé-
vel cultivar neste sistema de manejo. 

Deficiência de égua — a disponibil idade de égua propicia a 
opgäonaescolhadas culturas e daépocado plantio. Se urn 
determinadosolo apresentar deficiência de agua por algum 
periodo, hé necessidade de selegäo de culturas que se 
adaptem a este periodo de deficiência de égua.. 

Excesso de égua — sua importència maior se faz sentir 
principalmente nas culturas perenes, quando hé proble-
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mas de inundagäo, ou mesmo para culturas anuais, com 
raizes näo adaptadas ä falta de ar. 

Susceptibilidade ä erosäo — apresenta relativamente pou-
ca importäncia para este sistema de manejo, visto as 
praticas agricolas serem pouco intensas e utilizarem-se 
maquinas simples ou implementos manuais. 

Impedimentos ao uso de implementos agricolas — näo é 
limitante neste sistema de manejo, porque os implemen
tos agricolas considerados podem ser usados em quais
quer condigöes. 

Ha casos especiais em que as culturas admitem graus de 
limitagäo maiores do que os expostos nas classes de 
aptidäo. Exemplos: o algodäo admite certa limitacäo por 
deficiência de ägua, assim como o arroz irrigado e a juta 
admitem também certa limitacäo por excesso de ägua. 

3.1.2 — Sistema de Manejo Semidesenvolvido (B) e 
Classes de Aptidäo 

As praticas agricolas neste sistema de manejo estäo 
condicionadas a um nivel razoävel de conhecimento técni-
co. Ha alguma aplicagäo de capital e de resultados de 
pesquisas para manutengäo e melhoramento das condi
göes das terras e das lavouras. Os cultivos estäo condicio-
nados principalmente ao trabalho braeal e a tragäo animal. 
Se usada alguma maquina a motor, sera mais para o 
transporte e beneficiamento do que para os cultivos. 

Quantidades razoéveis de fertilizantes e calcario, que 
garantem rapida resposta, säo usadas neste sistema para 
sustentaras produgöes, mas usualmente säo muito meno-
res do que a recömendada com base na pesquisa. 

Rotacäo de culturas é importante neste sistema, porque a 
agricultura, em caréter mais permanente, favorece o de-
senvolvimento de pragas e doengas. A introdugäo de 
variedades altamente produtoras também pode causar 
deficiência de certos elementos nutritivos do solo que, em 
caso contrario, näo se maniféstariam. Por outro lado, 
essas variedades altamente produtoras seräo mais sensi-
veis äs deficiências do solo, quando comparadas com as 
variedades de baixa producäo, geralmente cultivadas. 

Entretanto, neste sistema, o uso de fertilizantes, ainda que 
limitado, abränge maior numero de culturas possiveis. A 
rotacäo de culturas raramente inclui mais de tres culturas 
diferentes; esta ppética pode ser de ajuda efetiva no 
combate aos problemas de pragas e doencas e deficiência 
de nutrientes. 

As classes de aptidäo: Boa, Regular, Restrita e Inapta 
incluem tanto culturas anuais como culturas perenes e säo 
estimadas de acordo com os graus de limitacöes, atribui-
dos äs condigöes agricolas, julgados possiveis para este 
sistema. 

Ressalte-sequeacolonizagaodeéreas näodeve ser promo^ 
vida tomando por base as^aptidöes, conforme interpreta-
das neste sistema de manejo, a menos que haja disponibi-
lidade de adubos e viabilidade de sua aplicagäo. 

CLASSE BOA (B) — as condicöes das terras apresentam 
limitagöes nulas a ligeiras para producäo sustentada de 
cultivos de urn grande numero de culturas climaticamente 

adaptadas. Em geral podem ser obtidas boas producöes, 
mas sua manutencäo sera. um tanto afetada por algumas 
limitacöes, que neste sistema de manejo só podem ser 
parcialmente removidas. 

CLASSE REGULAR (b) — as condicöes das terras apresen
tam limitacöes moderadas para producäo sustentada de 
cultivos dé urn grande numero de culturas climaticamente 
adaptadas. Boas producöes podem ser obtidas na maioria 
dos anos, mas a opcäo de culturas, a manutencäo da 
produgäo e a selegäo de praticas de manejo estäo restritas 
por uma ou mais limitacöes que näo podem ser removidas. 

CLASSE RESTRITA (ft) — as condicöes das terras apre
sentam limitagöes fortes para producäo sustentada de 
cultivos de um grande nümero de culturas climaticamente 
adaptadas. As produgöes säo seriamente reduzidas e a 
opcäo de culturas é muito restrita por uma ou mais 
limitacöes que näo podem ser removidas. 

CLASSE INAPTA (i) — as condigöes agricolas das terras 
apresentam limitagöes muito fortes para cultivos de um 
grande nümero de culturas climaticamente adaptadas, e a 
producäo sustentada näo é considerada vjävel, devido a 
uma ou mais limitagöes que näo podem ser removidas: 

3.1.2.1 — Condigöes Agricolas dos Solos e suas Influên-
cias no Sistema de Manejo Semidesenvolvido 
(B) 

As principals condigöes agricolas dos solos säo: 

Deficiência de fertiiidade — neste sistema de manejo a 
fertilidade natural näo étao importante como no Sistema de 
Manejo Primitivo (A). A corregäo da deficiência da fertilida
de dos solos, neste sistema de manejo, é, em termos de 
resposta ao uso de fertilizantes, em quantidades aquém das 
adequadas. Emboraas quantidades de adubos empregadas 
sejam bem inferiores ao nivel ót imo, sua aplicagäo pode ser 
feita tendo em vista os tipos de solos que possam apresen-
tarmelhores resultados em termos de rendirpentos. Conse-
qüentemente, os solos com maior capacidade de suprimen-
to de nutrientes e maior potencial de resposta a este nivel de 
manejo foram considerados com melhor aptidäo do que os 
que têm uma fertilidade baixa ou muito baixa. 

Deficiência de agua — a disponibilidade de ägua para 
as plantas restfinge a opgäo de cul tural . Certas medidas 
podem ser adotadas neste sistema para aurnentar a capaci
dade de retengäo de ägua do solo nas areas subiimidas 
com estagäo seca pronunciada. Estas medidas geralmente 
yisam a manutencäo do conteüdo de materia orgänica da 
parte superior do solo, para aurnentar a capacidade de 
retengäo da égua disponivel, para uso na estagäo seca. No 
caso de ser forte a-deficiência de ägua, näo existem 
medidas dentro dos recursos técnicos inerentes a este 
sistema de manejo, que possam melhorar as condigöes, 
uma vez que este sistema de manejo näo inclui irrigagäo. 

Excesso de égua — trabalhos simpies de drenagem, que 
podem ser feitos com implementos de tragäo animal, säo 
usualmente satisfatórios para a realizagäo de culturas 
anuais, em areas que äpresentem limitagäo até mesmo 
moderada por excesso de égua. Portanto, o manejo sob 
este sistema permite fazer urn uso mais extensivo de 
alguns solos do que sob o Sistema de Manejo Primitivo. 
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Entretanto, a implantagäo de culturas perenes nas värzeas 
mal drenadas näo é considerada viävel, quando executados 
somente trabalhos simples de drenagem. O melhoramento 
de alguns solos imperfeitamente e moderadamente drena
dos, que tenham propriedades fisicas deficientes, também 
näo é considerado viävel sob este sistema de manejo. A 
opgäo de culturas para estes solos é limitada a culturas 
especiais de ciclo anual, tais como arroz e juta. 

Susceptibilidade ä erosäo — o controle da erosäo è 
importante para produgäo sustentada devido ao pouco 
capital investido no melhoramento das propriedades f is i
cas e quimicas de solo. Prätiqas simples para controle da 
erosäo podem ser realizadas com implementos de tragäo 
animal, compreendendo cultivos em contorno, terracos 
simples, cordöesem contorno e valas. Rotagäo de culturas, 
culturas em faixas, faixa de mato e renques de vegetagäo 
cerrada também concorrem para o controle da erosäo. 
Porém a reducäo do grau de Jimitagäo, resultante do 
melhoramento, näo serä efetivada, a näo ser que sejam 
mantidas as präticas de conservacäo pertinentes a este 
sistema de manejo. 

Impedimento ä mecanizacäp — o uso de implementos 
agricolas sob este sistema de manejo é consideravelmente 
mais adiantado que no Sistema de Manejo Primitivo. A 
tracäo para operagöes de campo é provida principalmente 
poranimaisou trabalho bragal. O transporte pode ser feito 
por caminhäo ou trem, e o beneficiamento de alguns 
produtos, tais como cana-de-agücar e sisal, pode ser feito 
por mäquinas a motor. De modo geral, com tragäo animal 
säo usados implementos leves e um tanto simples, mas 
podem estar incluidos implementos bastante eficientes e 
de modelos recentes. Esse conjunto pode compreender 
cultivadores, aradosdeago, grades, adubadeiras, segadei-
ras, plantadeiras e colhedeiras. 

3.1.3 — Sistema de Manejo Desenvolvido (C) e Classes de 
Aptidäo 

As präticas agricolas neste sistema de manejo estäo 
condicionadas a um alto nivel tecnológico. Hä emprego 
suficiente de capital para a manutengäo e melhoramento 
das condigöes da terra e das culturas. As präticas de 
manejo säo conduzidas com o auxilio de maquinaria de 
tragäo motorizada e utilizam-se ao mäximo os resultados 
das pesquisas agricolas. O conhecimento têcnico opera-
cional, capaz de maximizar a capacidade produtiva, estä 
presente, seja diretamente ou através de assessoramento 
profissional. 

Estas präticas de manejo incluenrf trabalhos intensivos de 
drenagem, medidas de controle ä erosäo, combate äs 
pragas e doengas, rotagäo de culturas,-plantio de semen-
tes e mudas selecionadas, calagem e fertilizagäo e mecani-
zagäo adequada. 

A rotagäo de culturas aumenta a vantagem de adubagäo e é 
necessäria para manter o bom estado sanitärio das lavou-
ras. A rotagäo pode incluir uma grande variedade de 
culturas, embora a prätica comum seja usar duas ou tres 
culturas anuais e, ocasionalmente, uma leguminosa, em 
combinagäo com uma cultura perene. Esta rotagäo pode 
também serempregada para auxiliar o melhoramento gra
dual da fertilidade de solos muito pobres. 

Neste sistema de manejo, as classes de aptidäo, tanto 
para culturas anuais como perenes (Boa, Regular, Restrita 
e Inapta), säo definidas em termos de graus de limitagöes 
para uso geral na agricultura e säo determinadas de acordo 
com a possibilidade ou näo de remogäo ou melhoramento 
das condigöes naturais. 

Igualmente ao sistema Semidesenvolvido (sem irrigagäo), 
acolonizagäodasäreasnäodeve ser promovidae incentiva-
da tomando por base as aptidöes conforme interpretadas 
para o sistema Desenvolvido, a menos que haja viabilidade 
de atendimento dos requisitos constantes da definigäo 
desse sistema de agricultura. 

CLASSE BOA (C) — as condigöes agricolas das terras 
apresentam limitagöes nula a ligeira para uma produgäo 
uniforme de uma larga alternativa de culturas climatica-
mente adaptadas. Bons rendimentos säo obtidos e manti-
dos com melhoramentos simples. As restrigöes para as 
präticas de manejo säo de fäcü remogäo, e a conservagäo 
dos solos ê feita com medidas simples de controle ä 
erosäo. 

CLASSE REGULAR (c) — as condigöes agricolas das 
terras apresentam limitagöes ligeiras e moderadas para 
uma produgäo uniforme de urn grande numero de culturas 
climaticamente adaptadas. Podem-se obter boas produ-
göes, mas a manutengäo destas e a opgäo de culturas e 
selegäo das präticas de manejo säo restringidas por uma 
ou mais limitagöes que näo podem ser total ou parcialmen-
te removidas. A redugäo do rendimento medio pode tam
bém ser devido a rendimentos anuais mais baixos ou a 
fracassos de culturas, causados por irregularidade na 
distribuigäo das precipitagöes pluviométricas, com possi
bilidade de ocorrência de uma vez num periode de mais de 
5 anos. 

CLASSE RESTRITA (y) — as condigöes agricolas das 
terras apresentam limitagöes moderadas e fortes para uma 
produgäo uniforme de culturas climaticamente adaptadas. 
A produgäo é mediana e a opgäo de culturas é muito 
restrita por uma limitagäo que näo pode ser -removida ou 
por limitagöes que säo parcialmente removidas com me
lhoramentos intensivos. 

O baixo rendimento fhédïo pode também ser devido ä 
produtividade mais baixa ou a fracassos de culturas, 
causados por irregularidades na distribuigäo das precipita
göes pluviométricas, com probabilidades de ocorrência de 
uma vez num periodo de 1 a 5 anos. 

CLASSE INAPTA (i) — tal como nos sistemas citados, as 
condigöes agricolas das terras apresentam limitagöes mui
to fortes para cultivos de um grande nümero de culturas 
climaticamente adaptadas. A produgäo sustentada é con
siderada economicamente inviävei devido a uma ou mais 
limitagöes que näo podem ser removidas. Somente poucas 
culturas espeeificas podem adaptar-se a estes solos, sob 
combinagöes especiais de präticas de manejo. 

3.1.3.1 — Condigöes Agricolas dos Solos e suas Influên-
cias no Sistema de Manejo Desenvolvido (C) 

Deficiência de fertilidade — reveste-se de importäneia 
menor para este sistema que para o anterior.- As präticas de 

PEDOLOGIA/245 



adubacäo compreendem, alèm da aplicagäo de fertilizantes 
e corretivos, o emprego de micronutrientes de acordo com 
as deficiências dos solos e exigências das culturas, caso 
seja economicamente viävel. A resposta dos solos a adu-
bagäo e calagem tem de ser considerada. O conteüdo de 
materia orgänica é mantido e, se possivel, melhorado para 
promover maior atividade microbiológica no solo, retengäo 
e dlsponibil ldade dos nutrientes para as plantas e melho-
ramento da estrutura do solo, favorecendo ao desenvolvi-
mento e distribuigäo de raizes. 

Deficiência de ägua — considerando-se que este sistema 
de classif icacäo näo leva em conta a irrigagäo como prätica 
para suprir a falta de ägua para as culturas, este fator é de 
grande importärcia, porquanto limita a opcäo na escolha 
das culturas e condiciona a época de plantio. Säo aplica-
das algumas präticas que auxiliam a conservacäo de ägua 
do solo, tais como: cultivo em contorno, terraceamento, 
mulching, etc., com o objetivo de reduzir as perdas por 
escoamento superficial ou por eva po rag äo. Considera-se 
tambèm a possibilidade de incrementar a materia orgäni
ca nos horizontes superficiais, visando a aumentar a 
capacidade de retengäo de umidade. 

Excesso de ägua — neste sistema de manejo os trabalhos 
de drenagem podem ser executados de forma intensiva, 
eliminando total ou parcialmente os impedimentos devido 
ao excesso de ägua. Hä casos, no entanto, de solos mal 
drenados situados em areas que näo podem ser melhora-
das, devido ao nivel da base dos rios que Ihes säo 
adjacentes. f icandoseu uso restrito para algumas culturas 
adaptadas. Além da drenagem hä que se considerar os 
riscos de inundagäo (duragäo e freqüência) e a viabilidade 
econömica de seu controle. 

Susceptibilidade ä erosäo — as präticas de manejo para o 
controle da erosäo, neste sistema, podem ser intensivas e 
complexas, incluindo terraceamento, banquetas individu
als, canais escoadouros e drenos, cultivo em contorno, 
faixas em rotagäo, alternäncia de campinas, cobertura 
morta, etc. Devido ao considerävel emprego de capital 
para o melhoramento das propriedades quimicas e fisicas 
dos solos, o controle da erosäo tem de ser efetivo para 
permitir a manutencäo da produgäo. 

Impedimentos ao uso de implementos agricolas (mecani-
zagäo) — a motomecanizagäo é usada em todas as fases da 
atividade agricola. As principals limitacöes ao uso de 
mäquinas ou implementos säo devido ao relevo, ä pedre-
gosidade ou rochosidade, ä profundidade do solo, a sulcos 
ou vocorocas, ao excesso de ägua, os quais, na maioria 
das vezes, säo permanentes por riatureza e o melhoramen
to näo é viävel. 

3.2 — Pastagem: Manejo e Classes de Aptidäo 

A transformagäo de äreas de floresta ou de cultura em 
Pastagem e uma tentativa um tanto recente, onde estäo 
sendo usados os métodos de implantagäo tradicionais. 

Nas äreas de floresta, as técnicas säo as mesmas das de 
onde vêm os pecuaristas, ou entäo, quando estas äreas 
pertencem a grupos econömicos, pode haver a introducäo 
das mais altas técnicas agronömicas. No geral os proble-
mas consistem na escolha inicial das melhöres terras e do 
estabelecimento inicial da Pastagem, ja que o manejo 

posterior é conhecido ou é assimilado de regiöes mais 
tradicionais de pecuäria. O estabelecimento do pasto 
segue a metodologia convencional que se define por uma 
derrubada, com a queima posterior da mata, e a introducäo 
decoloniäo, jaraguä, napier ou braquiaria. Postériormente, 
a eliminacäo dos invasores, que se estabelecem e que 
voltam intensamente em grande numero, ainda continua 
sendo urn problema. 

No sistema de classificacäo proposto considera-se que as 
terras com forte susceptibilidade ä erosäo e que näo 
tenham condigöes para o emprego de uma maquinaria 
agricola, comum ä agricultura do pais, seriam próprias 
para as pastagens cultivadas ou melhoradas, ja que o seu 
uso com agricultura em qualquer sistema de manejo as 
degradaria. 

Embora seja proposto o aproveitamento com Pastagem 
nas terras inadequadas para Lavoura, o seu uso naquelas 
próprias para Lavoura certamente oferece melhores condi
cöes, cabendo a opcäo da utilizacao a fatores sociais e 
econömicos do momento. Em virtude disso, a classifica
cäo das terras para Pastagem é extensiva äs terras com o 
uso proposto è agricultura. 

É de se pensar que näo hé um sistema de manejo que 
atualmente possa ser definido como o mais adequado para 
o aproveitamento da terra com pastagens, mas a combina-
cäo de sistemas, envolvendo desde a tecnologia mais 
avangada (semeadura e adubagäo de aviäo) até a utilizagäo 
da metodologia primitiva (controle de invasoras e semea
dura), deve ser empregada para que se tenha uma reäposta 
de viabilidade econömica. Isto se faz necessärio porque as 
terras propostas podem estar qualificadas dentro de uma 
grande amplitude de condigöes. 

Com a finalidade de se estabelecer uma gTadagäo que 
defina a melhor possibilidade de implantagäo, qualidade, 
tempo de duragäo i' conservagäo da Pastagem, foram 
definidas, quanto a sua maior ou menor aptidäo, em 
fungäo da fertil idade do solo e do equilibrio solo-ägua-
planta, quatro classes: 

CLASSE BOA (P) — pode ter uma limitagäö de fertilidade 
definida como ligeira, onde se prevê apenas pouca aduba
gäo para o estabelecimento de um equilibrio favorävel. 
Poderia apresentar uma pequena deficiência de ägua 
durante um curto periodo na estagäo de crescimento: a 
possibilidade da ocorrência de estiagem é inferior a 3 
meses. Säo também incluidas nessa classe terras que 
sejam até imperfeitamente drenadas e que tenham algum 
risco de inundagäo. 

CLASSE REGULAR (p) — situam-se nessa categoria as 
terras com uma ou todas as restrigöes anteriores em grau 
mais acentuado. Säo terras com limitada reserva de nutri
entes e que decrescem de produgäo apös alguns anos de 
uso. Äs limitagöes do solo se estende também a ocorrên
cia de salinidade e alcalinidade suficiente para restringir a 
qualidade e o tempo de duragäo da Pastagem. Pode haver 
uma falta de umidade no periodo critico por uma fase de 
até 5 meses, havendo no geral uma seletividade nas 
forrageiras nessas condigöes. Se as pastagens säo esta-
belecidas em terras imperfeitamente drenadas ou com 
riscos incertos de inundagöes ou anuais menores do que 4 
meses, o tempo de pastoreio é conseqüentemente menor 
do que nas terras da classe anterior. . 
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CLASSE RESTRITA (it) — säo terras que só ocasional-
mente seriam usadas, pois a falta de nutrientes ou a salini-
dade e/ou alcalinidade näo permitem que se esperem ren-
dimentos razoaveis do pasto cultivado ou meihorado. Iso-
lada ou näo a esse fator a def iciência de ägua pode chegar 
a 7 meses, tornando o uso da Pastagem muito curto ou 
com uma lotacäo por unidade da area muito baixa. Se as 
terras forem mal drenadas, a selegäo de espécies regionais 
adaptadas e drenos säo necessärios para a utilizagäo 
dessas terras. Pode-se prever para essas terras urn tempo 
de inundacäo de atê 5 meses, quando os fatores de 
hidromorfismo se ampliariam ainda por mais 2 a 3 meses. 

CLASSE INAPTA (i) — nesta classe estäo enquadradas as 
terras que apresentam limitagöes maiores que as ja referi-
das, o que torna a sua aptidäo inapta para este uso. 

3.3 — Silvicultura: Manejo e Classes de Aptidäo 

As terras indicadas como próprias para a Silvicultura 
possuem uma forte susceptibilidade ä erosäo e/ou näo 
têm possibilidade do uso de implementos agricolas, con-
dicöes estas que as tornam inadequadas ä agricultura. 
Podem ser menos férteis, menos ümidas e mais ingremes 
do que as próprias para pastagens cultivadas ou melhora-
das. No entanto, isso näo significa que essas terras sejam 
as ideais para a exploragäo da Silvicultura, mas se crê que 
podem ser utilizadas para esse objetivo desde que aten-
dam äs exigências ecológicas, uma vez que, se destinadas 
para Lavoura ou Pastagem, näo teriam rendimento supe
rior, em culturas comuns e, em alguns casos, se degrada-
riam. 

Dentro dessa conceituacäo, para que haja, se necessério, 
opcóes de uso dessas terras, säo propostas quatro classes 
de aptidäo: 

CLASSE BOA (S) — säo terras em que a fertilidade natural 
näo é suficiente para manter a producäo dos cult ivos, e 
admitem atè uma leve salinidade ou alcalinidade. Podem 
ter urn periodo de até 3 meses com umidade insuficiente, 
entretanto säo mais limitadas aos excessos de umidade 
durante o periodo das precipitagöes. 

natural é baixa e decresce rapidamente com o uso, ou 
säo solos rasos com dificuldade para implantacäo e explo
racäo de essências florestais. Geralmente hé uma clara 
deficiência de ägua disponivel durante 3 a 5 meses do ano. 
A drenagem pode ser até imperfeita por condigöes intrinse-
cas do solo. 

CLASSE RESTRITA (ó) estäo nessa categoria as terras 
impróprias aos cultivos e pastagens por näo possuirem 
nutrientes ou serem salinas ou alcalinas. Possuem consi-
deravel deficiência de ägua durante 5 a 7 meses do ano. Os 
solos säo imperfeitamente drenados e o risco de inunda
cäo é ocasional; se freqüentes, as inundagöes devem ser 
por tempo pequeno. 

CLASSE INAPTA (i) — limitacöes ainda maiores tornam a 
terra inapta para este uso. 

4 — VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DOS 
GRAUS DE LIMITACÖES DAS CONDI-
QÖES AGRICOLAS DAS TERRAS — SEM 
IRRIGAQÄO 

A classificacäo das terras para o uso agricola tem como. 
objetivo principal o conhecimento da potencialidade de 
unidades de solos, no que se refere è sua capacidade de 
produzir cultivos. Esta potencialidade tem sido exposta, 
de uma maneira geral, äquela comparada ä conceifjagäo 
da terra ideal, onde os desvios dos parêmetros säo aponta-
dos como limitacöes. 

Porém, esta classificacäo, dentro desse principio estatico, 
tem evoluido, pois a dinämica econömica atual criou a 
necessidade de selecäo de opgöes dentro dos investimen-
tos agricolas ou mesmo dentro da politica agraria do 
Governo. Portanto, a viabilidade da remogäoparcial ou total 
dos fatores negativos que afetam a producäo em uma 
classificacäo de terras é uma estimativa que deve ser feita, 
embora se saiba que a utilizagäo de critérios fixos, dentro 
da amplitude do território brasileiro, possivelmente condu-
zirä a variagöes na classificagäo da aptidäo de urn mesmo 
solo. 

Portanto, as possibilidades de remover, minorar ou con-
trolar as limitagöes que afetam o uso agricola das terras 
säo estimadas pela maior redugäo de limitagäo natural, 
mediante o emprego de tècnicas agricolas adequadas e 
suficiente capital, que os sistemas de manejo permitirem. 

A conceituacäo do nivel de melhoramento das terras estä 
fundamentada na viabilidade do emprego de tècnicas 
agronömicas aplicadas para um abrandamento ou remogäo 
das limitagöes existentes. 

Dentro destes conceitos säo estabelecidos os seguintes 
niveis: 

Nivel 1 — facilmenteviävel com emprego restrito de capi
tal e de préticas agricolas simples; 

Nivel 2 — viével, mas com consideravel emprego de capi
tal e alto nivel de conhecimentos técnico-ope-
racionais. 
Este melhoramento é ainda economicamente 
compensador; 

Nivel 3 — taivez viävel após detalhados estudos ou proje-
tos de ämbito governamental. 

A leträ n, aposta aos graus de limitagöes, indica que näo 
ha viabilidade tècnica de melhoramento ou que näo o è 
economicamente viävel. 

Assim é que, dependendo do nivel de viabilidade aposto ao 
grau de limitagäo, atribuido no julgamento das unidades 
taxonömicas, poder-se-ä avaliar esta possibilidade ou näo 
de melhoramento; cabe acentuar que tal julgamento se 
prende a um carêter dedutivo, ja que näo hé condigöes para 
uma perfeita aval ia? äo sócio-econömica. 

4.1 — Lavoura 

Neste uso, onde sistemas de manejo distintos säo adota-
dos, devem ser definidas quais as possibilidades de me-
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Ihoramento que podem conseguir a remogäo ou controle 
de uma limitagäo, estimada, em condigöes naturais, den-
trp da tecnologia e capital empregados, admisslveis a cada 
sistema de manejo. 

4.1.1 — Sistema de Manejo Primitivo (A) 

Considerando que neste sistema de manejo näo é viävel o 
melhoramento das condicöes dos solos, as classes de 
aptidäo, em fungäo de cada fator l imitante, expressam os 
graus atribuidos em condicöes naturais a cada uma das 
limitagöes, salvo impedimento ä mecanizagäo, cujos graus 
näo têm estreita relacäo com äs classes de aptidäo. 

.Embora os graus de limitagöes por impedimento ao uso de 
mäquinas agricolas näo sejam relevantes, neste nivel de 
agricultura primitiva, foram os mesmos combinados visan-
do a evidenciar problemas no emprego de impiementos 
simples noscult ivos, podendoincluiralguma tragäoanimal. 

As classes de aptidäo agricola, neste sistema, säo expres-
sas apenas em fungäo dos graus de limitagöes naturais 
julgados, uma vez que näo ha emprego de capital e 
têcnicas especiais, que poderiam minorar ou controlar o 
fator ou fatores Mmitantes.vDesta forma näo ha condigöes 
de melhoramento nas limitagöes existentes. 

4.1.2 — Sistema de Manejo Semidesenvolvido (B) 

Aqui säo reconhecidas algumas possibilidades de melho
ramento dos graus de limitagöes atribuidos aos solos sob 
condigöes naturais. Esta viabilidade esté, porém, em fun
gäo da tecnologia e emprego de capital definidos para este 
sistema. 

Assim, o melhoramento da limitagäo, atribuida sob condi
göes naturais, pordeficiência de.fertilidade, é considerado 
efetivo, até o ponto em que as préticas agricolas e o capital 
utilizado coincidam com os previstos para este sistema. 

As limitagöes por deficiência de égua näo sofrem mudan-
gas sob èste sistema de manejo, uma vez que näo é 
adotada a irrigagäo. 

Por excesso de égua, trabalhos simples de drenagem, que 
podem ser feitos com impiementos de tragäo animal, 
normalmente säo satisfatórios para a exploragäo de cult i
vos anuals, em solos que apresentem limitagäo até mesmo 
moderada. Entretanto, a i'mplantagäo de~culturas perenes 
em solos com essa limitagäo, ou anuais em areas imperfei-
tamenteamal drenadas, näo é considerada viävel, devidoa 
trabalhos simples de drenagem, que este sistema permite. 

As limitagöes impostas pela susceptibilidade a erosäo 
podem ser contornadas, em relevo näo muito forte, com 
cordöes em contorno, terragos ou präticas de controle, 
porém estäo sujeitas ao desgaste, podendo tornar-se 
inef icientes num curto periodo de tempo. Däi a necessidade 
de manutengäo constante a estas präticas de conservagäo, 
para que o melhoramento a este grau seja efetivo. 

Quanto äs limitagöes por uso de impiementos agricolas, 
quase näo se fazem sentir neste sistema, uma vez que os 
cultivos dependem principalmente do trabalho manual e 
tragäo animal. 

4.1.3 — Sistema de Manejo Desenvolvido (C) 

O alto grau de conhecimento técnico e a possibilidade de 
emprego de elevado capital, admissivèis neste sistema, 
permitem maior rigor no trabalho de corrigir ou melhorar 
limitagöes que urn solo possa apresentar. A corregäo da 
deficiência de fertilidade de um solo poderä ser feita com o 
emprego de präticas de adubagäo e calagem, muito embo
ra resultados de experiméntagöes tenham demonstrado que 
alguns solos näo reagem satisfatoriamente a estas präti
cas, sendo portanto, nesses casos, inviével a sua corre
gäo. 

Embora este sistema de manejo admita a possibilidade de 
corregäo total da limitagäo pela deficiência de fertilidade, 
neste trabalho isto näo foi considerado efetivo, por falta 
de dados experimentais na area. 

As präticas preconizadas para este fim säo possiveis 
através da incorporagäo de fertilizantes no solo, da corre
gäo da acidez e outras que, dependendo da fertilidade 
natural e propriedades fisicas de um solo, podem exigir 
maior ou menor emprego de têcnicas agricolas e capital de 
aplicagäo. 

No caso de solos muito encharcados, ou, de textura 
arenosa muito grosseira, ou muito rasos, pode näo ser 
aconselhével o melhoramento da fertilidade. 

Este sistema de manejo näo prevê irrigagäo, razäo por que 
quase nenhum melhoramento da deficiência de ägua pode 
ser esperado. Entretanto, algumas präticas agricolas, que 
aumentam a umidade disponivel do solo para suprirem as 
necessidades hidricas das culturas, säo possiveis neste 
sistema de manejo. 

Os trabalhos de drenagem para melhoramento do controle 
do excesso de ägua podem ser intensivos. Ha casos em 
que estes estudos requerem projetos, somente de alcance 
governamental, näo sendo, portanto, supridos por este 
trabalho. Entretanto, alguns casos de melhoramentos, a 
fim de remover o excesso de ägua, dizem respeito a 
trabalhos simples de drenagem, como a construgäo de 
valas, canais e sulcos, onde a viabilidade de minorar as 
limitagöes de drenagem interna do solo, condigöes clima-
ticas, exigências das culturas e topografia do terreno se 
apresentam aparentemente favoräveis. 

Em agricultura avangada, o controle da erosäo é fator 
imprescindivel para conservagäo e manutengäo da integri-
dade do solo, pois este, sendo usado intensamente, 
torna-se mais exposto aos fatorès que causam a erosäo. 
Em virtude disso deveräo ser tomadas todas as medidas 
possiveis para reduzir ao minimo os danos causados pela 
erosäo. 

Os solos que possuem relevo praticamente piano a suave 
ondulädo, em geral, säo facilmente conservados e podem 
ter o risco de erosäo reduzido completa ou parcialmente, 
mediante o emprego de präticas conservacionistas simples. 

Normalmente nos solos de relevo ondulädo, a sua conser
vagäo somente é viävel com o emprego de präticas intensi-
vas. 

Para os solos que ocorrem em area com declives supe-
riores a 12%, pode näo haver viabilidade da conservagäo, 
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ou somente que seja viével após estudos, experimentacöes 
e projetos de melhoramentos em largaescala, normalmen-
të dë èmbito governamen tal. 

O melhoramento para o uso de implementos agricolas 
poderä ser feito com o emprego de nivelamento do terreno, 
drenagem, remocäo de pedras etc. 

A remocäo de outros obstäculos, que prejudicam o rendi-
mento das méquinas, näo possiveis com a adocäo das 
préticas mencionadas, säo dificuldades permanentes para 
a mecanizacäo, como é o caso da textura grosseira em 
solos, que se torna fator condicionante para a inviabilidade 
de melhoramento. 

4.2 — Pastagem 

Para a implantacäo de pastagens, näo roi nesta classifica-
cäo de terras admitida a viabilidade de melhoramento de 
cërtas limitacöes naturais, como a fertilidade, a deficiência 
e o excesso de agua, uma vez que areas imensas de terras 
no Brasil se servem a esta exploracäo, sem necessidade da 
aplicacäo de técnicas e capital para se ter urn rendimento 
de regular a bom com este uso. 

Apenas espécies mais resistentes a determinadas carên-
cias de nutrientes ou a uma maior.acidez do solo e aquelas 
de melhor qualidade, para areas com fertilidade mais 
elevada, foram consideradas. Também o pastoreio do 
gado, através de rodizios em potreiros previamente estabe-
lecidos, è uma prètica que deve ser utilizada. 

A erosäo näo constitui limitacäo para as pastagens, pois 
elas mesmas servem de combate a este problema. Assim 
também näo säo considerados os impedimentos ao uso de 
implementos agricolas. 

4.3 — Silvicultura 

Existem possibilidades de melhoramento dos graus de 
limitagöes atribuidos äs terras, em alguns fatores restriti-
vos, neste tipo de exploracäo. 

A deficiência de fertilidade, muito significativa, poderä ser 
abrandada com a adocäo de medidas que objetivem a 
maioreconomicidade das adubagöes. P.ex.: uso de formu-
lacöes ajustadas a determinados estägios de desenvolvi-
mento da essência florestal. 

A restricäo causada peio perigo de erosäo que oterecem as 
areas de relevo bastante movimentado pode ser quase 
anulada pela eleicäo de espécies, cujo sistema radicular 
permita, em pouco tempo, melhor estabilidade das cama-
das superficiais do solo ou apresente um crescimento 
extraordinärio das copas, que condicionem, dentro de 
curto prazo, em combinacäo com o espacamento adotado. 
a formacäo de um manto florestal, que protegeria o solo 
dos rigores da pluviosidade e insolacäo excessiva. 

Quanto ä limitacäo oferecida por uma insuficiente drena
gem interna do perfil ou pela deficiência de ägua, a 
utilizacäo de espécies, apresentando um potencial econó-
mico e ja climaticamente adaptadas, seria uma medida 
cabivelvisandoaatenuartais restricöes. Npcaso particular 
da drenagem imperfeita, o melhoramento também poderia 
ser alcancado com o uso de-drenos artificials. 

Finalmente, devemos salientar que o melhoramento dos 
impedimentos ä mecanizagäo, em Silvicultura, näo repre-
senta esforco necessärio dentro dos atuais métodos de 
exploracäo florestal. 

5 — CONVENCÖES USADAS NO MAPA 

A classe de terra é expressa por seqüência de lëtras-
simbolos, separadas por um traco, em forma de fragäo, 
sendo que na seqüência superior é representada a classe 
de aptidäo para lavoura nos Sistemas de Manejo Primitivo, 
Semidesenvolvido e Desenvolvido, respectivamente. Na 
seqüência inferior, é representada a aptidäo para Pastagem 
e Silvicultura. Convencionou-se usar letra maiüscula para 
representar a classe de aptidäo boa, letra minüscula para 
classe regular e letra grega minüscula para a classe 
restrita. A letra i identifies a classe inapta para aquele t ipo 
de utilizacäo, segundo a sua posicäo na formula que 
representa a classe de terra, como segue: 

^ ^ ^ ^ ^ Tipo de 
Classe d è ~ \ u t i l . Lavoura 

Past. Aptidäo ^ \ ^ Primit. Semid. Desenv. Past. Silv. 
Boa 
Regular 
Restrita 
Inapta 

A 
a 
cc 

i 

B 
b 

ß 
I 

C 
c 

r 
i 

P 
P 
n 
i 

S 
s 
6 
i 

Aptidäo da terra para cultures anuais no Manejo 
Primitivo 

I Aptidäo da terra para eulturas anuais no manejo 
Semidesenvolvido 

I Aptidäo da terra para eulturas anuais no Manejo 
I Desenvolvido 

ABC 1,4 - Area da classe de terra em 100 k m ? 

PS Aptidäo da terra para Silvicultura 
I Aptidäo da terra para Pastagem 

Os algarismos após o tragö de fragao — conforme esqué-
ma anterior — expressam a ärea cartogräfica, em centenas 
de quilömetros quadrados, que aquela classe de terra 
representa. Näo estäo indicadas areas menores que 100 
km2. 

Para eulturas perenes, em Lavoura, a ciasse de aptidäo è 
dada conforme seu julgamento espeeifico nas tabelas 
especiais do relatório e na legenda do mapa, junto ä dos 
demais usos. Na simbolizacäo usada no mapa, ela é 
representada por digitos sobrepostos a qualquer das le-
tras-simbolo definidoras da classe de aptidäo para eulturas 
anuais, nos tres sistemas de manejo, na seguinte ordern: 
1-boa, 2-regular, 3-restrita e 4-inapta, exceto quando as 
classes de aptidäo, para as duas eulturas, coincidirem. 

Ainda na simbolizacäo do mapa é relatada a ocorrência de 
classes de solos, em co-dominäneia ou subdominäneia 
dentro da associacäo, que apresentam melhor aptidäo que 
aquela do dominante, para qualquer das utilizacöes que a 
simbolizagäo atribui: isto acontece quando o simbolo de 
urn ou mais usos encontra-se em destaque (negrito). Ex.:' 
a. 

PEDOLOGIA/249 



O total de cada classe de terra é dado em areas continuas, 
em tres classes de dimensöes: menores que 100 km2; 
maiores que 100 e menores que LOOO k̂m«* e malores que 
1.000 km2. Assim poder-se-é facilmente verificar a distri-
buicäo da ocorrência de determinada classe de terra. 

A utilizagäo especifica de determinadas éreas é distinguida 
através de prnamentos, cuja explicacäo, caso ocorram, é 
dada na legenda do mapa. 

A convencäo de cores, adotada para representacäo das 
classes de terra, é orientada segundo sua utilizagäo com 
Lavoura, pela melhor classe de aptidäo, com umagradacäo 
de acordo com os sistemas de manejo: Primitivo, Semide-
senvolvido, Desenvolvido. Quando a classe de terra for 
inapta para o uso com Lavoura, as cores seräo determina
das pela ordern de utitlzacäo com Pastagem e Silvicultura. 
As terras impróprias para o uso agrério teräo uma cor 
unica. 

6 — AVALIAQÄO DA APTIDÄO DAS TERRAS 
PARA LAVOURA (TRES SISTEMAS DE 
MANEJO), PASTAGEM E SILVICULTURA 
— SEM IRRIGACÄO 

A avaliacäo das classes de aptidäo agricola das terras visa 
a diagnosticar o comportamento de cada classe de solo 

para-seu uso com Lavoura (culturas anuais e perenes), nos 
Sistemas de Manejo Primitivo, Semidesenvolvido e Desen
volvido, Pastagem e Silvicultura. 

Na Tabela I estäo representados os graus de limitacöes 
méximos permitidos para cada um dos. cinco fatores 
principals considerados na avaliagäo, a fim de que um solo 
seenquadreem uma das classes-de aptidäo: Boa, Regular, 
Restrita e Inapta. 

As classes de aptidäo resultantes da interacäo dos julga-
mentos dos fatores limitantes — deficiência de fertilidade, 
deficiência de ägua, excesso de ägua, susceptibilidade ä 
erosäo e impedimentos ao uso de implementos agricolas 
— que têm seus graus expostos na Tabela II constam 
como resultado final desta tabela. Aposto ao grau de 
limitacäo para os Sistemas Semidesenvolvido e Desenvol
vido e para Silvicultura é citado o nivel de viabilidade de 
melhoramento necessério para alcan?é-lo, através dos 
algarismos 7, 2, e 3, no caso de inviabilidade de melhora
mento é aposta a letra n. 

A classe de terra das unidades de mapeamento de solos é 
dada em funcäo do solo dominante, na Tabela III. 

As areas e percentuais das classes de aptidäo encontra-
das, para cada tipo de utilizacäo, säo citados na Tabela IV. 

Finalmente segue a significacäo dos simbolos e abrevia-
cöes usados nas Tabelas II e III. 
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TABELA I 
s • • 

Conversê.o para Avaliacäo da Aptidäo das Terras para Lavoura (Tres Sistemas de Manejo), Pastagem e Silvicultura — sem Irrigagäo 

GRAUS DE LIMITACAO POR 

O E F I C I É N C I A 
DE 

F E R T I L I D A D E 

O E F I C I É N C I A 

• E 
A G U A 

E X C E S 3 0 
DE 

A G U A 

SUSCEPTIBILIDADE 
A 

EROSAO 

IMPEDIMENTOS AO USO 
DE IMPLEMENTOS 

AQRICOLAS 

- ~ ^ ^ CLASSES DE 
TIPOS ^ " " - - ^ ^ . A P T I D A O 
DE UTILIZACAO ~ - » ^ 

BOA REGU
LAR 

RES
TRITA 

INAPTA BOA REGU
LAR 

RES
TRITA 

INAPTA B O A REGULAR RESTRITA INAPTA BOA REGU
LAR 

RES-
TRITA 

INAPTA BOA REGU- RES-
LAR TRITA 

INAPTA - ~ ^ ^ CLASSES DE 
TIPOS ^ " " - - ^ ^ . A P T I D A O 
DE UTILIZACAO ~ - » ^ 

BOA REGU
LAR 

RES
TRITA 

INAPTA BOA REGU
LAR 

RES
TRITA 

INAPTA 

D. I . In. D. I . In. D. I . In. D. I . In. 
BOA REGU

LAR 
RES-
TRITA 

INAPTA BOA REGU- RES-
LAR TRITA 

INAPTA 

L 
A 
V 
0 
U 
R 
A 

{Sistemas 
de 

Manejo) 

Primitlvo 
Anual N/L L M > M L/M M M/F > M / F M M < 4 m M F < 5 m - M/F' F < 6 m ' > M / F MF L/M M F " > F M M/F F > F 

L 
A 
V 
0 
U 
R 
A 

{Sistemas 
de 

Manejo) 

Primitlvo 
Perene L L/M M > M L L/M M > M N,L L L L L/M L > L / M . > L M M/F M/F > M / F M/F F F > F 

L 
A 
V 
0 
U 
R 
A 

{Sistemas 
de 

Manejo) 

Semide-
senvol-
vido 

Anual N/LI LI L/M! > L/M! L/M M M/F > M / F LI L L/MI L M M < 4 m * > M F Nt LI MI ' > Ml ' L M M/F > M / F 

L 
A 
V 
0 
U 
R 
A 

{Sistemas 
de 

Manejo) 

Semide-
senvol-
vido Perene Li MI M2 > MI L L/M M > M LI L LH L L/MI L > L / M I > L L/MI MI MIF! > M / F I L/M M/F F > F 

L 
A 
V 
0 
U 
R 
A 

{Sistemas 
de 

Manejo) 
Desen-
volvldo 

Anual Nl L2 L/M2 > L/M2 L/M M M/F > M / F L2 N lLIM2' N M2 L > M2 > L Nl N2 L2 > L2 N L M > M 

L 
A 
V 
0 
U 
R 
A 

{Sistemas 
de 

Manejo) 
Desen-
volvldo Perene L2 L/M2 M2 . > M2 L L/M M > M N2 N U ' L L/M2 L > L / M 2 > L L/M2 M2 M2 > M2 L M M/F > M / F 

P A S T A G E M L M M/F > M / F L L/M M > M L/M L/M M M < 4 m F F < 5 m - > F F > 5 m F F F > F F F F > F 

S I L V I C U L T U R A L/MI' MI F( > Fl L L/M M > M LI N L/MI N MI L > MI > L F F F >> F/MF F/MF F/MR > F / M F 

NOTA: Os algarismos destacados correspondem aos niveis de viabilidade. (*) Nesses casos, o grau de limitacäo por deficiência de agua n§o deve ser maior que 
N — grau de limitagäo nulo MF — grau de limitafäo muito forte ligeiro. 
L — " " " ligeiro D.I. — drenagem interna 

M — " " " moderado In. — riscos de inundagöes (**) Nesse caso, o grau de limitagäo por deficiência de fertilidade näo deve sër maior 
F — " " " forte m — meses (tempo de inundacäo) que ligeiro. 
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TABELA II 

Avalia;ao da Aptidao Agricola das Terras para Lavoura (Tres SIstemas de Manejo), Pastagem e Silvicultura — sem Irrigacao 

UNIDADE TAXONÖMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITACÖES DAS PRINCIPAIS CONDICÖES AGRICOLAS DAS TERRAS 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 

D E F I C I Ê N C I A 
D E 

F E R T I L I D A D E 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silvicultura) 

E X C E S S O D E A G U A 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silvicultura) 

Inundacao D r e n a g e m I n t e r n a 
SIMBOLO 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silvicultura) 

Lavoura (Sistemas de Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silvicultura) 

—?Lav'oüra, 
Pastagem e 
Silvicultura) 

Primitivo Semldesenv. Desenvolvido Past. 
e 

Silv. 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 
Prim it Semld: Desenv. 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silvicultura) 

—?Lav'oüra, 
Pastagem e 
Silvicultura) 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

LA al. 

PI. as . ond, 

Fl. Densa 
M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

arg. Ond.FI .Densa 
e Fl. Aberta M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

LA ai. 

med. 

S. ond. Fl. Aber ta 
M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

LVAal 

S. ond. Fl. Den-

sa e Fl. Aberta M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

arg. 
Ond. Fl. Densa 

M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

LVAal. 

med. 

S. ond. Fl. 
Densa M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

PVAe. at. 

alta. m. arg. 

Ond. Fl. Den

sa e Fl. Aberta N/L Nr Nr N/L Nr L N L/W L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/MVi L /M 

S. ond. Fl. Densa N/L NI Nr N/L N; L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

Ond.FI.Aoer-

taeF I . Densa N/L Nr NJ N/L Nr L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

PVAo.at. 

altaarg. 

Ond. af. ond. 

Fl. Densa N/L Nr Nr N/L Nr L N L L Ln Ln Ln Ln L 

Fort.ond. F l . 

AbertaeFI. 

Densa 

N/L Nr Nr N/L Nr L N L L Ln Ln Ln Ln L 

F. ond. amont . . 

Fl. Densa N/L Nr Nr N/L Nr L N L /M L /M 
L/M 

n 

L /M 

n 

L /M 

n 

L/M 

n 
L/M 

Ond. Fl. Aberta 

e Fl. Densa. 
N/L Nr Nr N/L Nr L N L/M L /M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

PVAe. 
at. alta. 
med. 

Mont. Fl. Den

sa 
N/L Nr Nr N/L Nr L N L /M L/M 

L/M 

n 
L/M 

n 

L/M 

n 

L/M 
n 

L/M 

PVAe. 

at.baixa 

arg. 

S. ond.aona. 

Fl. Densa e 

Fl. Aberta 

N/L Nr Nr N/L Nr L N N N N N N N N 
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C L A ! D AO 
S U S C E P T I ' B I L I D A D E 

A 
E R 0 S Ä O 

I M P E D I M E N T O S A O U S O D E 

I M P L E M E N T O S A G R I C O L A S 
C L A ! 5SE DE A P T 1 D AO 

SIMBOLO 

Past. 
e 

Silv. 

Past. 
e 

Silv. 

Lavoura 
(Sistemas de Manejo) 

DA 
CLASSE 

Lavoura (Sis 
de Mane 

temas 
0) Past. 

e 
Silv. 

Lavoura (Sis 
de Mane 

temas 
o) Past. 

e 
Silv. 

Primitivo Semidesenv. Deserwolvido Past. Silv. 
DE 

TERRA 

Primit. Semid. Desenv. 

Past. 
e 

Silv. Primit. Semid. Desenv. 

Past. 
e 

Silv. Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
a b c 

p S 

L N/L? N2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
a b c 

p S 

N/L N/L NT N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
•J i a b c 

p S 

N/L NJ N7 N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B ' 
a b c 

p S 

L N/L» N2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
a b c 

p S 

N/L N» NT N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
a b c 

p S 

M Mn L3 L /M N L M N Rg Rt Rt Rt IP Rt B Rg 

3 o - 3 

a ß i 
P S 

L N/17 U2 N/L N N N/L N B Rt Rg Rt Rg Rt B Rg 
PS 

M M/7 L3 N/L N L M N Rg Rt Rt Rt ip Rt B Rg 
ißl 
P S 

M/F M/F L3 M N/L L- M/F . N/L Rg Rt Rt Rt IP Rt B Rg 
P S 

F Fn M2 M/F L L/M F L Rt IP IP IP IP Ip B Rg 

4 . . 

a n 

• P s 

F Fn M2 M / F L L /M F L Rt IP ip Ip IP IP B Rg 

4 . -

a n 

P s 

M Mn U L/M N L M N Rg Rt Rt Rt ip Rt B Rg 
ißl 

P s 

F /MF F /MF 
n 

F /MF 
n 

F L /M M F L/M ip IP IP Ip ip IP Rg Rg 
iii 

p s 

L Ln N2 N/L N N L N B B B B Rg B B B 
ABc 1 

P S 
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TABELA II — Continuacäo 

UNIDADE TAXONÓMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITACÖES DAS PRINCIPAIS CONDIOÖES AGRICOLAS DAS TERRAS 

RELEVO 

E 

VEGETASAO 

D E F I C I Ê N C I A 
DE 

F E R T I L I D A D E 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

E X C E S S O DE A G U A 

RELEVO 

E 

VEGETASAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

Inundac&o D r e n a g e m I n t e r n a 
SIMBOLO 

RELEVO 

E 

VEGETASAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

Lavoura (Sistemas de Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 

RELEVO 

E 

VEGETASAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. 
e 

Silv. 

RELEVO 

E 

VEGETASAO 
Prlmlt Sem Id. Desenv. 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

PVA e. at 

baixa arg. 
Ond. Fl. Densa N/L N7 N7 N/L N7 L N N N N N N N N 

PVAe. 

at. baixa 

med. 

S. ond. Fl. Aberta N/L N7 N7 N/L N7 L N N N N N N N N 
PVAe. 

at. baixa 

med. 
Ond, Fl. Aberta N/L NT N7 N/L N7 L N N N N N N N N 

PI. Fl . Aberta 
pi. a s . ond. 
F' Aberta e 
Fl. Densa 

L N7 N7 L N1 L N L/M L/M LJ L/Mn LJ L/Mn N 

S.ond. Fl. Densa 

e Fl. Aberta 
L N/L7 N2 L N/L7 L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

PVAal. 

at. altaarg. 

S. ond. e ond. 

Fl. Aberta 
L NJ N7 L NJ L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn- L/M 

Ond. Fl. Aberta 

e Fl. Densa 
L NJ N7 L NJ L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

Ond. a f. ond. 

Fl. Aberta e 

Fl. Densa. 

L NJ N7 L NJ L N L L Ln Ln Ln Ln L 

PVAal. 

S. ond. Fl. Aberta M L7 N2 M L7 L N N N N N N N N 

at. alta 

med. 
F. ond. Fl. Densa L N7 N7 L NJ L N L L Ln Ln Ln Ln L 

PVAal. 

at. baixa 

m. arg. 

Ond. Fl. Aberta M L7 N2 M LJ L N N N N N N N 

S. ond. Fl. Aberta M L7 N 2 - N LJ L N N N N N N N N 

Ond. as . ond. 

Fl. Aberta 
M L7 N2 M LJ L N N N N N N N N 

PVAal. 

at. baixa arg. 

Ond. Fl. Densa 

e Fl. Aberta 
M L7 N2 M LJ L N N N N N N N N 

Ond. a f. ond 

Fl. Aberta e 

Fl. Densa 

M . L7 N2 M L7 L N N N N N N N N 
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C l A S S E D E A P T I D A O 
S U S C E P T I B I L I D A D E 

A 
E R 0 S A 0 

I M P E O I M E N T O S A O U S O DE 

I M P L E M E N T O S A G R I C O L A S 
C l A S S E D E A P T I D A O 

SIMBOLO 

Lavoura (Sistemas 
da Manejo) Past. 

a 
S'ilv. 

Past. 
e 

Silv. 

Lavoura 
(Sistemas de Manejo) 

DA 
CLASSE 

Lavoura (Sistemas 
da Manejo) Past. 

a 
S'ilv. 

Lavoura (Sis 
de Mane 

emas 
o) Past. 

e 
Silv. 

Primltivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. 
DE 

TERRA 

Primit. Semid. Desenv. 

Past. 
a 

S'ilv. Primit. Semid. Desenv. 

Past. 
e 

Silv. Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 

L 

- ? 

Ln N2 N/L N N L N B B B B Rg B B B 
ABc' 
PS 

L N» N7 N N N N N B B B B B B B B 
ABC 
PS 

L N/L 

1 
N2 N/L N N L N B B Rg B Rg B B B 

A ^ 
PS 

N N N N N N/L L N Rg Rt B Rt Rg Rt B Rg 

U 3 
age 
Ps 

L N/LJ N2 N/L N N L N Rg Rt Rg Rt Rg Rt B Rg 

ij 3 
abc 
Ps 

L/M L/Mn L2 L N N L/N N Rg Rt Rt Rt Rt Rt B Rg 
a/3T 
Ps 

M Un L3 L/M N L M N Rg Rt Rt Rt ip Rt B Rg 
a/Ji_3 

Ps 

F Fn M2 M/F L L/M F L Rt IP IP Ip ip Ip B Rg 

4. . 

an 
Ps 

L N/L7 N2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
abc 
pS 

F Fn M2 M/F L L /M F • L Rt IP ip Ip IP Ip B Rg 
a'ii 
Ps 

L N/LJ M2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
abc 
pS 

N/L NJ NJ N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
abc 
pS 

L N/L) N2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
j i abc 

pS 

L N/L» N2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
abc 
pS 

L/M LJ N3 L N/L L L/M N/L Rt Rt Rg B Rt Rg Rg B 
abY 
pS 
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TABELA II — Conclusäo 

UNIDADE TAXONOMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITACOES DAS PRINCIPAIS CONOICÖES AGRICOLAS DAS TERRAS 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 

D E F I C I Ê N C I A 
D E 

F E R T I L I D A D E 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

E X C E S S O DE A G U A 

SIMBOLO 
RELEVO 

E 

VEGETACAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

InundacSo D r e n a g e m I n t e r n a SIMBOLO 
RELEVO 

E 

VEGETACAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

Lavoura (Sistemas de Manejo) 

Past. 
e 

Silv. 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 

L a v o u r a 
(Sistemas de Manejo) 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) -

Prlmitlvo Semidesenv.. Desenvolvido Past. 
e 

Silv. 

RELEVO 

E 

VEGETACAO 
Primlt Semid. Desenv. 

Past. Silv. 

DEFICIÊN

CIA DE 

AGUA 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) 

(Lavoura, 
Pastagem e 
Silviculture) -

Anuel Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. 
e 

Silv. 

PVAal.at . 

baixa arg. 

F. ond. Fl. Den-

sa e Fl. Aberta 
M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

PI. F l . Aberta M L7 N2 M Lr L N N N N N N N N 

PVAal.at . 

baixa med. 

S. ond. Fl. Aber

ta e Fl. Densa 
M L7 N2 M Lr L N N N N N N N N 

S. ond. a ond. 
Fl. Densa e Fl. 
Aberta. 

M LJ N2 M Lr L N N N N N N N N 

Ond. Fl. Densa 

e Fl. Aberta 
M Lt N2 M Lr L N N N N N N N N 

baixa med. 
F. ond.FI . 

AbertaeFI . 

Densa 

M LT N2 M Lr L N N N N N N N N 

PVA al. plint, 

at. baixa arg. 
PI. Fl . Aberta M / F Mr L2 M/F M l L N L/M L/M Lr L/Mn Lr L/Mn L/M 

PVA al. plint, 

at. baixa med. 

S. ond. Fl. 

Aberta 
M /F Mr L2 M/F Mr L N L L N/Lr Ln N/Lr Ln L 

BA arg. Ond. Fl. Aberta N/L N1 N7 N/L Nr L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

Ce. at. 
altä. arg. 

Ond. Fl. Aberta 
e Fl. Densa 

N/L N' Nr N/L Nr L N L/M L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

Ce. at. alta 

med. 

F. ond. Fl. 
Densa 

N/L Nr Nr N/L Nr L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

Cd. at. baixa 

arg. 
Ond. Fl. Densa M Lr N2 M Lr L N N N N N N N N 

GPHe. at. 

alta arg. 

PI. Fl . Aberta 

Aluvial 
N/L Nr Nr N/L Nr L M < 4m M M L1 Mn Lr Mn M 

GPHd. at. 
PI. F l . Densa L Nr Nr L Nr N M < 4m M M Mn Mn L2 Mn M 

alta arg. PI. F l . Aberta 

aluvial 
M Lr N2 M Lr N M < 4m M M Mn Mn L2 Mn L/M 

GPHd. at. 

baixa arg. 

PI. Fl . Aberta 

aluvial. 
M Lr N2 M Lr N M < 4m M M Mn Mn L2 Mn M 

GPJHd. at. 

baixa med. 
PI. F l . Aberta M Lr N2 M Lr N M < 4m L/M L/M Lr L/Mn N2 L/Mn L/M 

Ae. at. alta 

indiscr. 

PI. F l . Aberta 

aluvial. 
N/L N/r Nr N/L Nr N M < 4m L/M L/M Lr L/Mn N2 L/Mn L/M 

Li e. at. 

alta arg. 

F. ond. Fl. 

Densa 
L/M Lr Lr L/M Lr M N N N . N N N . N N 

Varg. 
S. ond. Fl. 

Densa 
N/L N/r Nr N/L Nr L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

A C al. 
PI. e s . ond. 

Fl. Aberta. 
MF MFn M3 MF MFn L N N N N N N N N 

PH 
PI. Campinara-

na 
MF MFn M3 MF MFn L/M N L L Ln Ln Ln Ln L 
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C L A S S E DE A P T I D Ä O 

' 

S U S C E P T I B I L I 
Ä 

E R 0 S A 0 

D A D E I M P E O I M E N T O S A O U S O D E 

I M P L E M E N T O S A G R I C O L A S 

C L A S S E DE A P T I D Ä O 
SIMBOLO 

Lavoura (Sistemas 
de Manejo) Past. 

e 
Silv. 

Past. 
e 

Silv. 

Lavoura 
(Sistemas de Manejo) 

DA 
CLASSE 

Lavoura (Sistemas 
de Manejo) Past. 

e 
Silv. 

Lavoura (Sis 
de Mane 

temas 
o) Past. 

e 
Silv. 

Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. 
DE 

TERRA 

Primit Semid. Deseriv. 

Past. 
e 

Silv. Primit. Semid. Desenv. 

Past. 
e 

Silv. Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Past. Silv. 

M L/M1 L2 L/M L L/M M L Rt Rt Rt B Rt Rg Rg B 
aßV 
PS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
a b c 

PS 

N/L N1 N1 • N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
J i a b c 

PS 

L N/L7 N2 N/L N N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
a b c 

pS 

L N/L7 N2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
, i i 

a b c 
PS 

M , L / M J L2 L/M L L/M M L Rt Rt Rt B Rt Rg Rg B 
.aß!' 

p S 

N N N N N N N N lp lp lp Rt Rg Rt Rt Rg 

3 j 

i ic 
its 

N/L NT N1 N N N N/L N lp lp lp Rt Rg Rg Rt Rg _Ü_c. 
HS 

M Mn L3 L/M N N/L M N Rg Rt Rt Rt ip Rt B Rg 
a ß \ ' 
PS 

M Mn L3 L/M N N/L M N Rg Rt Rt Rt ip Rt B Rg 

3 o- 3 

a ß \ 
P S 

. F Fn M2 M/F L L/M F L Rt . lp lp lp ip 'P B Rg 

a.. 
a n 

PS 

L LM N2 N/L N N L N Rl Rt Rg B Rg B Rg B 
a b c 

PS 

N N N N N N L/M N B. ' lp Rt lp ip lp Rg ip 

4 4 

P' 

N N N N N N L/M N B lp Rt lp ip lp Rg ip 

4 4 

A/3i 

Pi 

N N N N N N L/M N Rt lp Rt lp ip lp Rg ip 

4 4 

a/3i 

p i 

N N N N N N L/M N Rt lp Rt 'P . ip lp Rg > 
4 4 

a ß i 

Pi 

N N N N N N L/M N Rt lp Rt lp ip lp Rg ip 

4 4 

a/3i 

Pi 

N N N N N N L/M N B lp Rt lp ip lp Rg ip 

4 4 

Aßi 

Pi 

F Fn Fn M/F L M F L lp lp lp lp ip lp Rt Rt 
iii 
1b 

L N/L» N2 N/L N/L L L/M N/L B Rt Rg Rt Rt Rt B Rg 
A^T_ 

PS 

N/L NJ NJ N N N L N lp lp lp lp ip lp ip ip 
' iii 

..ü 

N N N N N N L/M N lp lp lp lp ip 'P ip ip 
iii 

• .ü 
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TABELA III 

Apiidfio Agrfcola das Unidades de Mapeamento de Solos para Lavoura 
{Tres Sistemas de Manejo), Pastagem e Silvicultura — sem irhgacao 

U N I O A D E DE M A P E A M E N T O 

C O M P O N E N T E 
SIMBOLO 

NO CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

CLASSES DE APTIDÄO 
CLASSE 

DE 
TERRA 

SIMBOLO 

MAPA 
DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 

NO 
MAPA 

SOLOS 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 
Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 
APTIDÄO 

PA1 

+ + + PVA e. at. 
alta arg. 

+ GPHd. at. 
altaarg. 
( V a r g j 

S. ond. Fl. Densa 

PI. Fl. Densa. 

B 

B 

Rt 

lp 

Rg 

Rt 

Rt 

lp 

Rg 

ip 

Rt 

lp 

B 

Rg 

Rg 

ip 

ti± 
Ps 
4 4 

Aj3i 
P' 

til 
Ps 

PA2 

+ + + PVA e. at. 

alta arg. 

+ Varg. 

S. ond. Fl. Densa. 

S. ond. Fl. Densa 

B 

B 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

Rt 

Rt 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

B 

B 

Rg 

Rg 

abc 

Ps 

ti± 
Ps 

tij_ 
Ps 

PA3 

+ + + PVA e. at. 

alta arg. 

•k-Ce. at. 

alta arg. 

F. ond. Fl. Aberta 

Ond. Fl. Aberta e 

Fl. bensa. 

Rt 

Rg 

lp 

Rt 

ip 

Rt 

lp 

Rt 

ip 

ip 

lp 

Rt 

B 

B 

Rg 

Rg 

4 . . 

oen 

Ps 
3„.3 

a / ) i 

Ps 

cc i i 

Ps 

PA4 

+ + + PVA e. 
at. alta arg. 

+ PVA e. 
at. alta 
m. arg 

+ PVA al. 
at. alta 
arg. 

Ond. Fl. Aberta. 

Ond. Fl. Densa 

e Fl. Aberta. 

S. ond. Fl. Densa 
e Fl. Aberta 

Rg 

flg 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

ip 

ip 

Rg 

Rt 

Rt 

flt 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

a/3i 

P s 

a V 
Ps 

3J 3 

abc 
Ps 

ijl 
Ps 

PA5 

+ + + PVA e. at. 

alta arg. 

+ PVA ai. 

at. alta 

arg. 

+ C e . at. 
alta arg. 

Ond. Fl. Aberta. 

Ond. Fl. Aberta. 

Ond. Fl. Aberta. 

Rg 

Rg 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

ip 

ip 

ip 

Rt 

Rt 

Rt 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

a/3i 

~Ps" • 

a V 
P s 

a/31 

• P s 

a V 
Ps 

PA6 

+ + + PVA e. 

at. alta 

arg. 

+ PVA e. 

at. baixa 

med. 

+ BA arg. 

(PVA al. at 

baixa arg.) 

Ond. Fl. Aberta 

Ond. Fl. Aberta 

Ond. Fl. Aberta 

Rg 

B 

Rg 

Rt 

B 

Rt 

Rt 

. • — . \ 

Rg 

Rt 

Rt 

B 

Rt 

ip 

Rg 

ip 

Rt 

B 

Rt 

B 

B 

B 

Rg 

B 

Rg 

a V 
Ps 

Abc 
PS 

a V 
Ps 

aJ/3i! 

Ps 
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TABELA III — Continua;ao 

U N I D A D E DE M A P E A M E N T O 

C O M P O N E N T E 
SIMBOLO 

NO CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETAQAO 

CLASSES DE APTIDAO 
CLASSE 

DE 
TERRA 

SiMBOLO 
MAPA 

DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETAQAO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 

NO 
MAPA 

SOLOS 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETAQAO 
Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETAQAO 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 
APTIDAO 

PA7 

+ + + PVA e. at. 

alta med. 

+ PVA e. at. 

altaarg. 

+ PVA al. 

at. baixa 

med. 

Ond. Fl. Abertae 

Fl. Densa 

F. ond. Fl. Aberta 

e Fl. Densa 

Ond. Fl. Abertae 

Fl. Densa 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

lp 

Rt 

Rt 

lp 

Rg 

Rt 

lp 

B 

lp 

lp 

Rg 

Rt 

lp 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

iß? 
Ps 

a i i 

Ps 

j i a b c 

pS 

a3/Ji3 

Ps 

PA8 

+ + + PVA e. at. 

alta arg. 

+ Varg. 

+ Li e. at. 

altaarg. 

F. ond. FJ. Densa. 

S. ond. Fl. Densa. 

F. ond. Fl. Densa. 

Rt 

B 

Rt 

lp 

Rt 

Rt 

ip 

Rg 

Rg 

lp 

Rt 

Rt 

ip 

Rt 

ip 

lp 

Rt 

lp 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

Rt 

4. . 

a u 

Ps 

Ps 

a b i 

po 

Ps 

PA9 

+ + + PVA e. at. 

altaarg. 

+ PVA e. at. 

baixa arg. 

+ PVA al. at. 

alta med. 

F. ond. Fl. Densa. 

Ond. Fl. Densa. 

F. ond. Fl. Densa. 

Rt 

B 

Rt 

lp 

B 

lp 

ip 

B 

ip 

lp 

B 

lp 

ip 

Rg 

ip 

lp 

B 

lp 

B 

B 

B 

Rg 

B 

Rg 

i.. 
au 

Ps 

ABc' 

PS 

4 . . 

a u 

Ps 

Ps 

PÄ10 

+ + + PVA e. at. 

alta med. 

+ PVA e. at. 

alta arg. 

+ PVA al. at. 

baixa med. 

(AQd.; 

Mont. Fl. Densa. 

F. ond. a mont. 

Fl. Densa 

Ond. Fl. Densa 

lp 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

Rt 

ip 

ip 

Rg 

lp 

lp 

B 

ip 

lp 

Rg 

lp 

lp 

B 

Rg 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

iii 

p~i 

*.. 
au 

Ps 

a b c 

pS 

iii 

ps 

PB1 

+ + + PVA al. 

at. alta 

arg. 

(GPH e. at. 

altaarg.) 

PI. Fl. Aberta. Rg Rt B Rt Rg Rt B Rg Mi 
Ps Ps 

PB2 

+ + + PVA al. 

plint. at. 

baixa arg. 

+ PVA al. at. 

altaarg. 

PI. Fl. Aberta. 

S. bnd. Fl. Aberta. 

ip 

Rg 

lp 

Rt 

lp 

Rg 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

B 

Rg 

Rg 

3 3 
iic 
ns 

3.3 3 

abc 

Ps 

3 3 
i ic 
ns 
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TABELA III — ContinuacSo 

U N I O A D E DE M A P E . A M E N T O 

C O M P O N E N T E 
SIM8OL0 

NO C LASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

CLASSES OE APTIOAO 
C LASSE 

OE 
TERRA 

SlMBOLO 

MAPA 
OE 

C LASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
Past. Silv. 

C LASSE 
OE 

TERRA 

NO 
MAPA 

SOLOS 

C LASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 
Primitivo Semidesenv. Oesenvolvido Past. Silv. 

C LASSE 
OE 

TERRA DE 

C LASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 
Past. Silv. 

C LASSE 
OE 

TERRA 
APTIDAO 

PB3 

+ + + PVA al. 

at. baixa 

med. 

+ PVA al. 

at. alta 

arg. 

(Cal . at. 

baixa med.) 

S. ond. Fl. Oensa 

e Fl. Aberta. 

PI. a s . ond. Fl. 

DensaeFI. Aberta. 

Rt 

Rg 

Rt 

Rt 

Rg 

B 

B 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

Rt 

Rg 

B 

B 

Rg 

a b c 

P S 

3 3 3 

a B C 

Ps 

a b c 

P S 

PB4 

+ + + PVA al. 

plint. at. 

balxa 

med. 

+ GPHd.a t . 

baixa 

med. 

(Ae. at. 

baixa 

indiscj 

S. ond. Fl. Aberta. 

PI. Fl . Aberta. 

lp 

Rt 

lp 

lp 

lp 

Rt 

Rt 

lp 

Rg 

ip 

Rg 

lp 

Rt 

Rg 

Rg 

lp 

3 
MC 

ITS 

1 4 

a / ï i 

P i 

3 
I IC 

ITS 

PB5 

+ + + PVA al. 

at. alta 

arg. 

+ PVA al. 

at. balxa 

med. 

S. ond. Fl. Aberta. 

PI. Fl. Aberta. 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

B 

Rg 

B 

B 

3J 3 

a b c 

~Ps~ 

J i a b c 

P S 

3,3 3 

a b c 

P s 

PB6 

+ + + PVA al. 

at. baixa 

med. 

+ PVA al. 

plint. at. 

baixa 

med. 

S. ond. Fl. Aberta. 

S. ond. Fl. Aberta. 

Rt 

lp 

Rt 

lp 

Rg 

ip 

B 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

Rg 

J 1 

a b c 

p S 

3 3 
i ic 
ITS 

a b c 

p S 

PB7 

+ + + PVA al. 

at. balxa 

med. 

+ LVAal. 

arg. 

S. ond. a ond. Fl. 

DensaeFI . Aberta 

S. ond. Fl. Densa 

e Fl. Aberta. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

a b c 

P S 

J i a b c 

p S 

•J i a b c 

P S 
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TABELA III — Continuacäo 

U N I O A O E DE M A P E A M E N T O 

C O M P O N E N T E 
SIMBOLO 

NO CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

CLASSES DE APTIDAO 
CLASSE 

DE 
TERRA 

SIMBOLO 
MAPA 

DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 

NO 
MAPA 

SOLOS 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 
Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 
APTIDAO 

PB8 

+ + + P V A a l . 

at. alta 

arg. 

+ PVAe. at. 

baixa arg. 

(PVAal.at. 

baixa med.; 

Ond. Fl. Densa 

S. ond. aond. 

Fl. DensaeFI . 

Aberta. 

Rt 

B 

Rt 

B 

Rt 

B 

Rt 

B 

lp 

Rg 

Rt 

B 

B 

B 

Rg 

B 

a/3i 
Ps 

ABc' 
PS 

Ps 

* 

PB9 

+ + + P V A a l . 

at. baixa 

med. 

+ LA al. arg. 

F. ond. Fl. Aberta 

Ond. Fl. Aberta. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

B 

B 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

aßV 
PS 

abc 
PS 

a^T2 

PS 

PB10 

+ + + P V A a l . 

at. baixa 

arg. 

+ LVAal. 

arg. 

F. ond. Fl. Aberta 

Ond. Fl. Densa. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

B 

B 

Rt 

Rg 

Rg 

B 

Rg 

Rg 

B 

B 

abV 
pS 

abc 
pS 

a^T2 

PS 

PB11 

+ + - fPVAal . 

at. baixa 

med. 

+ PVAe. at. 

baixa med. 

-t-LAal. arg. 

(PH| 

S. ond. Fl. Densa 

S. ond. Fl. Aberta 

PI. a s . ond. Fl. 

Densa. 

Rt 

B 

Rt 

Rt 

B 

Rt 

Rg 

B 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

B 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

B 

Rg 

B 

B 

B 

abc 
pS 

ABC 
PS 

•J i abc 
pS 

a b c 
~pS~ 

PB12 

+ + + PVA al. 

at. baixa 

med. 

LAal . 

med. 

+ AQal . 

S. ond. Fl. Aberta 

S. ond. Fl. Aberta 

P l . e s . ond. Fl. 

Aberta 

Rt 

Rt 

lp 

Rt 

Rt 

lp 

Rg 

Rg 

ip 

B 

B 

lp 

Rg 

|Rg 

ip 

B 

B 

IP 

Rg 

Rg 

IP 

B 

B 

ID 

j i abc 
PS 

abc 
pS 

iii 
ii 

abc 
pS 

PB13 

+ + + PVA al 

at. alta 

arg. 

+ PVA al. 

at. baixa 

med. 

+ Cal. at. 

baixa arg. 

S. ond. e ond. Fl. 

Aberta. 

S. ond. e ond. Fl. 

Densa 

Ond. Fl. Densa. 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

B 

Rt 

Rg 

Rg 

Rt 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

ißl_ 
PS 

ade' 
PS 

abc' 
pS 

aßT 
Ps 
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TABELA III — Continuaefio 

U N I D A D E DE M A P E . A M E N T O 

C O M P O N E N T E 
SIMBOLO 

NO CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

CLASSES DE APTIDAO 
CLASSE 

DE 
TERRA 

SIMBOLO 

MAPA 
DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 

NO 
MAPA 

SOLOS 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 
Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACAO 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 
APTIDAO 

PB14 

+ + + PVA al. 

at. baixa 

med. 

+ LVAal. 

med. 

+ PVA al. 

at. baixa 

arg. 

S. ond. aond. Fl 

Densa 

S. ond. Fl. Densa. 

Ond. a s . ond. Fl. 

Aberta. 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

B 

B 

abc 

PS 

J i abc 
PS 

abV. 
pS 

abc 
PS 

PB15 

+ + + PVA al. at. 

alta arg. 

+ PVA e. at. 

alta arg. 

+ PVA al. 

at. baixa 

arg. 

Ond. Fl. Aberta 

Ond. Fl. Aberta 

S. ond. Fl. 

Aberta 

Rg 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rg 

Rt 

Rt 

B 

ip 

ip 

Rg 

'Rt 

B 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

B 

ißl 
Ps 

ijl 
Ps 

. 1 1 abc 
pS 

a3/H! 

Ps 

PB16 

+ + + PVA al. 

at. alta 

arg. 

+ PVA e. 

at. alta 

nied. 

+ PVA e. 

at. alta 

arg. 

Ond. Fl. Densa 

Ond. Fl. Aberta 

Ond. af . ond. 

Ft. Densa 

Rg 

Rg 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

Rt 

ip 

ip 

ip 

Rt 

Rt 

Rt 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

ißl 
Ps 

ißl 
Ps 

aß\ 
Ps 

ißl 
Ps 

PB17 

+ + + PVA al. 

at. baixa 

med. 

+ PVA al. 

at. alta 

arg. 

+ PVA e. at. 

altaarg. 

Ond. Fl. Aberta 

Ond. a t . ond. 

Fl. Aberta e Fl. 

Densa 

Ond. Fl. Aberta 

Rt 

Rt 

Rg 

Rt 

lp 

Rt 

Rg 

ip 

Rt 

B 

lp 

Rt 

Rg 

ip 

ip 

B 

lp 

Rt 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

abc 
pS 

• 4 . . 

au 
Ps 

^ 3 

Ps 

J 1 
abc 
pS 

PB18 

+ + + PVA al. 

at. baixa 

arg. 

+ PVA e. at. 

alta arg. 

+ PVA al. 

at. baixa 

med. 

Ond. a f . ond. Fl. 

Aberta e Fl. Densa 

Ond. Fl. Densa 

F. ond. Fl. Aberta 

Rt 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

lp 

Rg 

Rt 

ip 

B 

Rt 

lp 

Rt 

ip 

ip 

Rg 

Rt 

lp 

Rg 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

abT 
pS 

ißl 
Ps 

a'ii 
Ps 

abV 
pS 
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TABELA III — Conclusäo 

U f J I D A D E DE M A P E A . M E N T C 

C O M P O N E N T E 
SIMBOLO 

NO CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACÄO 

CLASSES DE APTIDAO 
CLASSE 

DE 
TERRA 

SIMBOLO 

MAPA 
DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACÄO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 

NO 
MAPA 

SOLOS 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACÄO 
Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA DE 

CLASSE 
DE 

SOLO 

RELEVO 
E 

VEGETACÄO 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene 
Past. Silv. 

CLASSE 
DE 

TERRA 
APTIDAO 

Ce 

+ + + C e . at. 

a l taarg. 

' + PVA e. at. 

a l taarg. 

+ C e a t . 

a l tamed. 

(Cal . at. 

baixa med J 

Ond. F l . Aberta. 

Ond. FI .Aber ta. 

F. ond. F l . Densa. 

Rg 

Rg 

Rt 

Rt 

Rt 

Ip 

Rt 

Rt 

lp 

Rt 

Rt 

lp 

IP 

IP 

IP 

Rt 

Rt 

lp 

B 

B 

B 

Rg 

Rg 

Rg 

iß? 
P S 

Ps 

cell 

Ps 

ißl 
P S 

HP 

+ + + P H 

(LA al . 

med.) 

PI. Campinarana. ip 'P Ip lp IP lp lp ip . iii 

ii 
iii 

ii 

HGe1 

+ + + G P H e . 

at. alta 

arg. 

+ A . e. at. 

alta 

indlsc. 

PI. Fl . Aberta 

aluvial 

PI. Fl . Aberta 

aluvial 

B 

B 

Ip 

lp 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

IP 

ip 

lp 

lp 

Rg 

Rg 

IP 
* i 

A/ßi 

Pi 

1 4 
A/3i 
Pi 

4 4 

A/3i 

Pi 

HGe2 

+ + + G P H e . 

at. alta 

arg. 

+ G P H d . 

at. baixa 

arg. 

PI. Fl . Aberta 

aluvial 

PI. Fl . Aberta 

aluvial 

B 

Rt 

Ip 

Ip 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

IP 

ip 

lp 

lp 

Rg 

Rg 

ip 

ip 

4 4 

Pi 

4 4 

a/3i 

pi 

4 4 
A/Ji 

Pi 

HGe3 

+ + + P G H e. at. 

a l taarg. 

+ G P H d . at. 

a l taarg. 

+ A e . at. 

alta 

indisc. 

PI. F I .Aber ta 

aluvial 

PI. Fl . Aberta 

aluvial 

PI. Fl . Aberta 

aluvial 

B 

Rt 

B 

Ip 

Ip 

Ip 

Rt 

Rt 

Rt 

lp 

lp 

lp 

-ip 

IP 

IP 

lp 

lp 

lp 

Rg 

Rg 

Rg 

ip 

ip 

ip 

4 4 

A/3i 

Pi 
4 4 

a/Ji 
~P~T 

4 4 

Aj3i 

Pi 

4 4 

Aßi 

Pi 
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TABELA IV 

Area e Percentual das Classes de Aptidäo das Terras para Lavoura (Tres SIstemas de 
Manejo), Pactagem e Silvicultura — sem Irrlgagio 

TIPODE 
UTILIZAQAO 

CLASSE DE 
APTIDÄO 

A r e a 5 " \ ^ ^ 
k m 2 ^ ^ ^ 

BOA 

km'- % 

REGULAR 

km-' % 

RESTRITA 

km- % 

INAPTA 

km: % 

O 

> 
1 -

2 

CC 

0 . 

m 
3 
C 
< 

^ 100 

> 100 < 1.000 

^ 1.000 

70 

1.420 

8.200 

0,09 

1,87 

10,81 

2.130 

•12.630 

32.630 

2.80 

16,65 

43,01 

1.150 

4.920 

10.720 

1,53 

6,49 

14,1.2 

790 

1.210 

1.04 

1,59 

O 

> 
1 -

2 

CC 

0 . 

m 
3 
C 
< 

Total 9.690 12.77 47.390 62,46 16.790 22,14 2.000 2,63 

O 

O 

> 
1 -

2 

CC 

0 . 

O 
c 
o 

CO 

EL 

^ 100 

> 100 < 1.000 

» 1.000 

- - - -

3.080 

17.050 

39.280 

4,06 

22,48 

51,77 

1.060 

3.130 

12.270 

1,40 

3,13 

16,17 

CD 

O 

> 
1 -

2 

CC 

0 . 

O 
c 
o 

CO 

EL 

Total - - - - 59.410 78,31 16.460 21.69 

co 

S 

IS 
•o 

co 

O 

O 

> 

O 
> 
z 
LU 

CO 

LU 

O 

2 

LU 

CO 

(0 

3 

C 

< 

< 100 

> 100 < 1.000 

1.000 

10 

890 

0,01 

1,18 

950 

5.140 

6.650 

1,25 

6.78 

8,76 

2.190 

11.470 

40.830 

2,89 

15,11 

53.82 

990 

2.680 

4.070 

1,31 

3,53 

5.36 

E 
<D 

O 

O 

> 

O 
> 
z 
LU 

CO 

LU 

O 

2 

LU 

CO 

(0 

3 

C 

< 
Total 9 0 0 1,19 ; 12.740 16,79 54.490 71,82 7.740 10.20 

co 

O 

O 

> 

O 
> 
z 
LU 

CO 

LU 

O 

2 

LU 

CO 

« 
C 
O 

co 

Q. 

^ 100 

> 100 < 1.000 

^ 1.000 

950 

3.450 

6.650 

1.26 

4,55 

8,76 

- -

2.580 

13.840 

32.630 

3,39 

18,25 

43,01 

610 

2.890 

12.270 

0,81 

3.80 

16.17 

CE 

O 

O 

> 

O 
> 
z 
LU 

CO 

LU 

O 

2 

LU 

CO 

« 
C 
O 

co 

Q. 

Total 11.050 14.57 — — 49.050 64,65 15.770 20,78 

O 

> 
< 

O 

o 

> 

o 
> 
z 
LU 

CO 

LU 

O 

n 

C 
< 

^ 100 

> 100 < 1.000 

^ 1.000 

- -

1.410 

5.920 

6.650 

1.85 

7,82 

8,76 

320 

950 

0,42 

1.25 

2.410 

13.310 

44.900 

3,18 

17,54 

59,18 

O 

o 

> 

o 
> 
z 
LU 

CO 

LU 

O 

n 

C 
< 

Total - - 13.980 18,43 1.270 1.67 60.620 79,90 

O 

o 

> 

o 
> 
z 
LU 

CO 

LU 

O 

CO 

c 

co 

co 

0 . 

^ 1 0 0 

> 100 < I.OOO 

^ 1.000 

810 

3.100 

6.650 

1,07 

4,09 

8,76 

230 

350 

0,31 

0,46 

2.490 

13.840 

32.630 

3,28 

18,24 

43,01 

610 

2.890 

12.270 

0,81 

3,80 

•6.17 

Total 10.560 13,92 5 8 0 0,77 48.960 64,53 15.770 20,78 

PASTAGEM 

^ 1 0 0 

> -100 < 1.000 

> 1 . 0 0 0 

2.330 

15.070 

36.700 

3,07 

19,87 

48.37 

1.070 

4.520 

14.«50 

1,41 

5,96 

19,57 

450 

240 

0,59 

0,32 

290 

350 

0,38 

0,46 

Total 54.100 71,31 20.440 26,94 690 • 0,91 6 4 0 0,84 

SILVICULTURA 

^ 100 

> 100 < 1.000 

> 1.000 

1.000 

4.070 

6.650 

1,32 

5,37 

8,76 

2.780 

15.310 

36.700 

3.67 

20,18 

48,37 

- . -

360 

800 

8.200 

0.47 

1,05 

10.81 

Total .11.720 15,45 54,790 72,22 — - 9.360 12,33 

Area total do mapa: 75.870, km^. 
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6.1 - Simbolos e Abreviaturas Usados nas Tabelas II e III 

A — Solos Aluviais 
AQ — Areias Quartzosas 
BA — Brunizém Avermelhado 
C — Cambissolo 
GPH — Gley Pouco Hümico 
LA — Latossolo Amarelo 
Li — Solos Litólicos 
LVA — Latossolo Verrtielho Amarelo 
PH ' — Padzol Hidromórfico 
PVA — Podzólico Vermelho Amarelo 
V .— Vertissolo 
+ + 4 Dominäncia na associagäo, que ocupa mais 

de 50% 
+ Subdöminäncia que ocupa menos de 50% e 

mais de 20%, numa associagäo em que 
exista outroxomponente com mais de 50%. 

( ) — Inclusäo, que ocupa menos de 20% 
ab. — abrüptico 
al. — élico 
arg. — textura argilosa 
at.alta — argila de atividade alta 
at. baixa — argila de atividade baixa 
B — boa 
d. — distrófico 
Desenv. — desenvolvido 
e. — eutrófico 
F. — forte 
Fl. — floresta 
f.ond. — forte onduladc 
indlsc. — textura indiscriminada 
lp. — inapta 
L — ligeiro 
M — moderado 
MF — muito forte 
m.arg. — textura muito argilosa 
med. — textura médida 
mont. — montanhoso 
N — nulo 
ond. — ondulado 
Past. — pastagem 
pi. — plano 
plint. — plintico 
Rg. — regular 
Rt — restrita 
s. ond. — suave ondulado 
Semid. — semidesenvolvido 
Silv. — silvicultura 
1 — nivel 1 de viabilidade de melhoramento 
2 nivel 2 de viabilidade de melhoramento 
3 — nivel 3 de viabilidade de melhoramento 
n — sem viabilidade de melhoramento 
1 — aptidäo boa para culturas perenes 
2 — aptidäo regular para culturas perenes 
3 — aptidäo restrita para culturas perenes 
4 — aptidäo inapta para culturas perenes 
a letras-simbolo em destaque (negrito), signi

fica haver urn ou mais subdominantes, na as
sociagäo com meihor aptidäo para aquele 
uso. 

7 — CONCLUSÖES 

Pelo Levantamento Exploratório de Solos realizado, veri-
ficou-se que o norte da area apresenta, na maioria, solos 

pouco férteis, destacando-se os Podzólicos Vermelho 
Amarelo alicos, com altos teores de aluminio trocävel,. 
argila de atividade alta ou baixa, de textura argilosa e, em 
menor proporgäo, solos férteis como os Podzólicos Ver
melho Amarelo Eutróficos argila de atividade alta de 
textura argilosa e média.-O relevo e a susceptibilidade ä 
erosäo consti tuent fortes limitagöes para uso agricola 
desta ärea, variando normalmente de ondulado a forte 
ondulado. 

Nas planicies de inundagöes dos rios (vérzeas) ocorrem 
solos Gley Pouco Hümico Eutróficos, com argila de ativi
dade alta, bastante férteis por se desenvolverem sobre 
sedimentos recentes, ricos em argila 2 :1 , constituindo-se 
em äreas de bom potencial para a agricultura. 

Na parte sul, destacam-se os solos Podzólicos Vermelho 
Amarelo Eutróficos, com argila de atividade alta, normal
mente de textura argilosa, de boa fertilidade, com teores 
de aluminio trocävel baixos a nulo, com relevos seme-
Ihantes aos da ärea anterior. 

A parte central da ärea estä representada, com pequenas 
variagöes, por solos pouco férteis, ocorrendo normalmente 
Podzólico Vermelho Amarelo Älico com argila de atividade 
baixa e alta, de textura média e argilosa, Podzólico Verme
lho Amarelo Eutrófico com argila de atividade baixa e de 
textura média eventualmente argilosa, Latossolo Amarelo 
de textura média e argilosa, Podzol Hidromórfico e Gley 
Pouco Hümico Eutrófico äs margens dos rios. O relevo se 
apresenta suave ondulado e eventualmente piano. 

Com respeito ao aproveitamento agricola, observa-se que 
na area estudada, no total de 75.870 km2, considerando 
umaagricultura baseada no sistema rudimentär, verifica-se 
que para culturas anuais hä boas terras, embora em 
pequena parcela, onde a fertilidade é 0 principal atributo 
para esta classificacäo; no entanto, devido principalmente 
ao relevo e susceptibilidade ä erosäo, a quase totalidade 
das terras estä posjcionada como reguläres e restritas. As 
terras para culturas perenes, em virtude de problemas 
ocasionados por mä drenagem interna dos solos, säo 
classificadas como restritas e inaptas. 

Considerando uma agricultura desenvolvida, para culturas 
anuais tem-se a maior parte das terras como inapta (80%), 
devido principalmente a relevos acentuados e susceptibi l i
dade ä erosäo, com implicagöes em dificuldades de me-
canizacäo agricola. Terras consideradas como reguläres 
para este t ipo de utilizacäo representam 18%, que, apesar 
de possuirem limitagöes semelhantes äs anteriores,.pos-
suem, no entanto, alta fertilidade. Para culturas perenes as 
terras se apresentam classificadas como boas em percen-
tagem considerävel (14%) e devido a limitagöes, principal
mente de drenagem interna, a classe restrita representa 
uma proporgäo de 64%. Por värias razöes, 21 % da ärea säo 
considerados inaptos para as culturas perenes neste sis
tema. 

Verifica-se que para Pastagem e Silvicultura hé disponibi l i - . 
dade de maiores areas na regiäo, ja que também as areas 
próprias ä Agricultura virtualmente poderäo ter esse uso, 
desde que um planejamento racional exija ou as condi-
göes econömicas dos agricultores da regiäo condicionem. 

PEDOLOGIA/265 



Observa-se que as terras restritas e inaptas, para estes 
tipos de utilizacäo, têm menor representatividade, o que se 
explica pela possibilidade de utilizacäo destes sistemas de 
uso da terra em relevos mais acentuados, em locais de mä 
drenagem, areas de pouca fertilidade, etc. 

Vale lembrar que a def inicäo de classes de'terras obedece 
a critérios e normas estabelecidos ernestudos e com para-
goes com outras regiöes. Como na area näo ha dados 
experimentais que possam levar a uma avaliacäo dos 
aspectos da regiäo, tornam-se necessarios o uso de dados 
e es.tudos extrapolados de outras regiöes. Crê-se, ao fazer 
quaisquer indicacöes, abrir urn campo para possiveis 
pesquisas complementares, na tentativa de procurer urn 
melhor aproveitamento das areas, com proposicäo de 
técpicas condizentes com o atual desenvolvimento da 
tecnologia agricola. 
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1 — Perfil de Podzólico Verme-
Iho Amarelo Eutróflco argi-
la de atlvldade alta A mode-
rado texture argllosa. Rele-
vo ondulado a forte ondula
do sob Floresta Aberta. A 48 
km de Cruzeiro do Sul em 
dlrecao a Tarauaca (BR-364J 
Munlclpio de Cruzeiro do 
Sul, Estado do Acre. Folha 

SB.18-Z-D. 

ESTAMPAI 

2 — Perfil de Podzólico Verme-
Iho Amarelo Eutrófico argila 
de atividade alta A modera-
do textura argllosa. Relevo 
ondulado sob Floresta 
Aberta. A 56 km de Cruzeiro 
do Sul, em direcäo a Taraua
cè (BR-364J, Municipio de 
Cruzeiro do Sul, Estado do 

Acre. Folha SB.18-Z-D. 
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ESTAMPAII 
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1 — Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
Relevo ondulado sob Floresta Aberta. A 69 km de Cruzeiro do Sul em direcao a Tarauaca (BR-364J, 

Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. FolhaSB.18-Z-D. 

2 — Panorämicadaäreade Podzólico Vermelho AmareloAlicoargilade atividade altaA moderado textura argilo
sa. Barranco è margem esquerda do rio Jurué, perfil 55, Municipio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. 

FolhaSB.18-Z-D. 
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ESTAMPAIII 

Panorämlcadaareade Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico argila deatividade baixa A moderado textura 
média. Ocupacaocom pastagem. Relevo suave ondulado, proximo ao pert il 65, Municipio de Cruzeiro do 

Sul, Ëstado do Acre. Folha SC.18-X-B. 

^ *M*~ 

T^^**^**^ 

2 — Panorämlca da area de Solo Aluvial Eutrófico argila de atividade alta A moderado textura indiscriminada. 
Relevo plano em area de Pastagem. Observando-se ao fundo a Floresta Aberta aluvial. Aproximadamente a 
15 km de Cruzeiro do Sul, descendo o rio Juruä, Municipio de Ipixuna, Estado do Amazonas. Folha 

SB.18-Z-D. 
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ESTAMPAIV 

Panorämica da area de Podzólico Vermelho Amarelo Älico argila de atividade baixa A moderado textura 
média. Relevo ondulado a forte ondulado sob Floresta Aberta. Observando-se uma fazenda de gado 
com Pastagem. A norte de Cruzeiro do Sul, legenda PB 9. Municipio de Ipixuna. Estado do Amazonas. 

FolhaSB.18-Z-D. 

2 — Producäo extrativa da area 
(borracha;. Pélas de borra-
cha para pronto éscoamen-
to. Proximo ao perfil 25 ä 
margem esquerdado rio Ju-
rua. Municipio de Ipixuna. 
Estado do Amazonas. Fo-

lhaSB.18-Z-D. ' 
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RESUMO 

As Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana situam-se entre as 
seguintescoordenadas: 5°e 10°de lat i tudes e72° e75° de 
longitude WGr. Suas superficies mapeadas ocupam 75.870 
km*, abrangendo terras dos Estados do Acre e Amazonas, 
que se limitam a oeste com a Repüblica do Peru. 

O relevo destas Folhas integra areas aluviais do Quaterna
r y , areas com cobertura sedimentär plio-pleistocênicas do 
Terciario/Quaternario e o complexo fisiogräfico dos areni-
tos do Cretäceo da serra do Divisor (denominacäo comum 
queengloba também as serräs do Moa, Jaquirana, Jurua-
Mirim e Divisor inclusive), constituindo parte do bordo 
ocidentaj da bacia Ämazönica. 

A imagèm de radar (escala 1:250.000) forneceu o principal 
subsidio para o mapeamento fisionömico da vegetacäo;os 
detalhes complementares foram conseguidos com auxilio 
de outros sensores e amostras de inventärio florestal, 
distribuidos nos diversos ambientes delimitados. 

Os Sistemas Ecológicos: Campinarana, Floresta Tropical 
Densa e Floresta Tropical Aberta foram mapeados atenden-

do ao objetivo a que se propöe o Projeto RADAMBRASIL, 
que é o levantamento dos recursos naturais renovaveis 
para fins de planejamentoem escala regional a 1:1,000.000. 

A classificacäo bioclimätica adotada leva em conta os 
dados normais de precipitacäo e temperaturas estabele-
cendo na area em questäo duas regiöes bioclimäticas: 
XeroquimênicaeTermaxérica. A primeira estä representada 
pela Sub-Regiäo Subtermaxérica associada ä Floresta Tro
pical Aberta (bacia do Juruä, alto curso); e a segunda estä 
representada pela Sub-Regiäo Eutermaxérica, estando a 
Floresta Tropical Densa, Floresta Tropical Aberta e Campi
narana na sua ärea de influência. 

No Apêndice säo relatadas as principals caracteristicas 
fisionömico-ecológicas das Folhas em 1°00' por 1°30', 
através de sinteses temäticas, acompanhadas da Chave de 
Classificagäo dos Ambientes (Escala de 1:250.000). 

Os dados obtidos na avaliacäo do potencial de niadeira 
foram processadosemcomputador IBM 370/145 e apresen-
tados em volume anexo, acompanhados de Conclusöes e 
Recomendacöes. 
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ABSTRACT 

Quadrangles SB/SC. 18 Javari/Contamana are located 
between the following coordinates: S° and 10° latitude S 
and 72° and 75° longitude WGr. Their mapped surface 
covers 75,870 square km, including areas of the States of 
Acre and Amazonas, which are bound by the Republic of 
Peru at W. 

The relief of these Sheets integrates alluvial areas of the 
Quaternary, areas with Plio-Pleistocenic sedimentary cover 
dating from the Tertiary/Quaternary, and the physiographic 
complex of the Cretaceous Sandstones of the Serra do 
Divisor (a general denomination which also includes the 
Serrasof Moa, Jaquirana, Jurua-Mirim and Divisor), consti
tuting part of the western border of the Amazon basin. 

Radar-imagery (at a scale of 1:250,000) yielded the main 
tool for the physiognomical mapping of the vegetation; the 
complementary details were obtained with the aid of other 
sensors and samples of forestal inventory, distributed 
throughout the various delimited environments. 

The three main Ecological Systems : "Campinara", Tropical 
Closed Forest and Tropical Open Forest, were mapped 

seeking to fulf i l l the object proposed by Projeto RADAM-
BRASIL, which is a survery of the natural renewable 
resources for planning at a regional scale of 1:1000,000. 

The climatic classification used takes into consideration 
the normal data of rainfall arid temperature, establishing in 
this area 2 (two) bioclimatic regions: Xerochimenic and 
Thermaxeric. The first one is represented by a Sub-therma-
xeric sub-region associated with Tropical- Open Forest 
(Juruä basin, high course); and the second one is represent 
ted by the Euthermaxeric sub-region, having Tropical Clo
sed Forest, Tropical Open Forest and 'Campinarana" 
under its area of influence. 

In Appendix the main physiognomical-ecological 
characteristics of each 1°00' by 1°30' Sheet are listed, 
through thematic synthesis, accompanied by a Key to the 
Classification of Environments (at a scale of 1:250,000). 
The data obtained from the evaluation of the wood potential 
were processed through an IBM 370/145 computer, and 
presented in an annexed volume, followed by the Conclu
sions and Recommendations. 
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1 — INTRODUQÄO: 
Caracterizagäo Geral da Vegetagäo 

O Sistema Ecológico da Floresta Tropical Aberta predomi-
naem80%dasFo lhasSB/SC18 Javari/Contamana, reves-
tindo toda a cobertura sedimentär plio-pleistocênica do 
Terciario/Quaternério. Nas areas de relevo dissecado em 
cristas e colinas, localizadas no setor sul, esta classe de 
formagäo apresenta variagäo na sua feigäo fisionömica 
pela grande ocorrência de bambu (taboca), principal carac-
teristica deste ecossistema. 

O Sistema Ecológico da Floresta Tropical Densa, com 
cobertura arbórea uniforme e com cobertura de ärvores 
emergentes, apresenta seu dominio na Formagäo Soli-
möes, ocupando 17% da area mapeada. 

Nas areas de acumulagäo inundaveis, localizadas nos 
interflüvios tabulares, observou-se a presenca de forma
göes edäficas, abrangendo 2% da area. Considerou-se 
chamar esta vegetagäo de Campinarana ppr possuir uma 
flora näo hileana com grande numero de plantas adaptadas 
es manchas de solos arenosos. 

2 — CHAVE DE CLASSIFICAgÄO DOS 
SISTEMAS ECOLÓGICOS INTEGRADOS 

2.1 — Conceituagäo 

Os Sistemas Ecológicos Integrados da Vegetagäo Brasilei-
ra, definidos através dos trabalhos da Divisäo de Vegeta
gäo, säo representados por uma chave de classificagäo 
dicotömica e aberta, conceituada por Veloso et alii (1974 e 
1975). 

Com o prosseguimento do mapeamento fitoecológico, 
esta chave foi sendo ampliada, incluindo-se nela as novas 
feigöes que foram surgindo. Fonseca et alii (1976), no 
estudo fitoecológico da Folha SC.19 Rio Branco, explicam 
sobre a associagäo de letras da legenda, atendo-se as 
referentes aos Sistemas Ecológicos do trabalho citado. 

No sentido de dirimir quaisquer düvidas que possam ainda 
ocorrer sobre a compreensäo da legenda in totum, far-se-a, 
no presente estudo, uma räpida digressäo sobre esta chave 
de classificagäo, chegando-se, posteriormente, è das Fo-
Ihas SB/SC.18 Javari/Contamana. 

Assim, a chave foi organizada com uma letra inicial 
maiüscula, que corresponde a classe de formagäo domi
nante: S — Savana(Cerrado), E — Estepe (Caatinga), C — 
Campinarana, F — Florestas e assim por diante. Esta letra 
inicial vem acompanhada de duas ou mais letras minüscu-
las, subordinadas ora as formagöes, ora äs feigöes geo-
morfológicas. 

Para as areas identificadas como de Tensäo Ecológica, 
onde säo observados encraves e mistura de duas classes 
de formagöes, näo mapeaveis de per si na escala de 
publicagäo (1:1.000.000), adotou-se outro recurso de 
representagäo gräfica. As iniciais maiüsculas foram com-
binadas entre si , seguidas das letras minüsculas c (encra-
ve) e m (mistura). Para as areas de encrave, torna-se 

possivel determinar os grupos de vegetagäo que o com-
pöem, utilizando-se, assim, um numerador onde säo iden
tificadas as duas classes de formagäo e um denominador 
com os grupos (formagöes). 

Sendo uma legenda aberta, pode ser acrescida com novas 
associagöes de letras, sem que se perca a homogeneidade 
com os mapeamentos precedentes. 

Deste modo, quanto ä representagäo grafica, os mapea
mentos fitoecológicos vêm atingindo os objetivos propos-
tos por Veloso et alii (1974 e 1975) quanto è identificagäo, 
separagäo e caracterizagäo dos principals tipos de vegeta
gäo. 

2.2 — Mapeamento Fitoecológico 

O mapeamento fitoecológico obtido com essa metodolo-
gia é original na forma de apresentar a cobertura vegetal do 
Brasil, pois mostra os ecossistemas integrados em sub-re-
giöes econömicas e estas englobadas em unidades ecoló-
gicas regionais. 

Aos usuarios do Mapa Fitoecológico säo necessärios 
alguns esclarecimentos preliminares, para melhor com
preensäo desta carta em escala de reconhecimento regio
nal. 

O mapeamento da vegetagäo, nos moldes da metodologia 
exposta anteriormente, é feito em duas escalas 1:250.000 
e 1:1.000.000. A primeira refere-se aos mosaicos das 
imagens de radar, onde. säo delimitados os ambientes 
geomorfológicos, identificados os tipos f i tof isionömicos 
e, posteriormente, marcados os pontos para inventério 
florestal e herborizagäo. A segunda, ao milionésimo (esca
la de publicagäo), refere-se ao mapeamento sistemätico 
que concretiza os estudos da vegetagäo. Neste mapa, os 
ecossistemas säo representados por ornamentos e letras-
simbolos, enquanto as Sub-Regiöes Ecológicas säo repre-
sentadas por cores diferentes. 

Considerando-se as escalas de trabalho e os critèrios 
adotados, esse tipo de mapeamento apresenta limitagöes. 
A primeira delas refere-se a interpretagäo radargramétrica, 
isto é, ao delineamento dos ambientes, näo sendo mapea
veis aqueles com dimensöes inferiores a 1cm2. Outra 
limitagäo é condicionada ä identificagäo das formagöes, 
nem sempre acessiveis a uma disjungäo e, como recurso 
de mapeamento, elas säo agrupadas em comunidades. 

Assim, o Mapa Fitoecológico resultante procurou associar 
uma densidade de informes suficientes para uso em plane-
jamento regional, registrando a natureza e a dinämica da 
cobertura vegetal. 

2.3 — Sümula Historica 

Existem poucas referências bibliogräficas sobre a vegeta
gäo da area abrangida pelas Folhas Javari/Contamana. 

Obras generalizadas referem-se aos dados históricos e 
geogräficos sobre o conhecimento e a ocupagäo da area, 
destacando-se como uma das mais completas a de Pinto 
(1930). 

Datam do século XVI as primeiras exploragöes ha bacia do 
Juruä, conforme o Baräo de Santa Anna Nery (apud Pinto, 
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f930), que registra que pelo Ju ma desceu Pedro de Ursua, 
no ano de 1560| ä procura da cidade do Eldorado " . . . da 
ordern do Marques de Catanete, vice-rei do Peru..." 

Com a viagem de Juan Palacios em 1635 e a expedigao de 
Pedro Teixeira a Quito em 1637 a 1639, os Portugueses 
tiveram conhecimento das embocaduras de todos os gran-
des rios que se lancam no Amazonas. 

Novas referências ao Juruä säo.encontradas no roteiro de 
viagem da cidade do Para até as ultimas colönias do sertäo 
da provincia do vigärio geral José Monteiro de Noronha, 
em 1768. 

Registros sobre a determinagäo dos limites entre o Brasil e 
os territórios espanhóis fronteiricos têm as datas de 
1753/1755 a1781/1791. 

Em viagem de reconhecimento, que se prolongou de 1857 a 
1858, Joäo da Cunha Corrêa atingiu a barra do Juruä-Mi-
rim. 

Outras noticias sobre o rio Juruä devem-se a Manuel 
Urbano da Encarnagèo e datam de 1861 suas incursöes na 
Amazonia Ocidental, principalmente na bacia do Purus. 

Em relacäo è exploragäo e conhecimento da bacia do 
Javari, particularmentedaäreado^Alto Rio Javari, Gabaglia 
(1946) registra que foi visitada por quatro comissöes 
demarcadoras de fronteiras: a primeira em 1866/67; outra 
em 1872/73; uma terceira em 1902 e uma ultima, em dois 
periodos, 1913 e 1921/27. 

Entretanto, foi o geógrafo inglês Will iam Chandless o 
primeiro pesquisador cientifico do Juruä, estudando-o em 
1867 numa extensäo consideravél, avancando até 25 mi--
(has acima da embocadura do rio Mu ou rio Liberdade. 
Chandless fez o levantamento do Jurua, prendendo-
se principalmente è sua navegabilidade, determi-
nando as coordenadas geograficas e descrevendo a vege
tagäo das suas margens, dados estes utilizados por Huber 
(1909), na caracterizagäo da flora do Alto Amazonas. 

Mas os primeiros trabalhos especificamente botanicos 
devem-se ao naturalista Ernesto Garbe (apud Ihering, 1904) 
que foi incumbido de percorrer a regiäo do Juruä e a Ule 
(1908), que, na sua notävel obra "Die Pflanzenformationen 
des Amazonas — Gebietes", faz um registro minucioso da 
vegetagäo das bacias do Juruä e Madeira. 

Outros pesquisadores como Miranda & Paula (1937), Op
penheim (1937), Wanderley (1938), Moura & Wanderley 
(1938), Oliveira& Carvalho (apud Gabaglia, 1946) percorre-
ramdetalhadamenteaäreaa NO do Acre, em estudos sobre 
a prospecgäo de petróleo, relatando as suas impressöes e 
descrevendo a paisagem vegetal das areas percorridas. 

Com os estudos de Huber (1904/1906 e 1909), Weberbauer 
(1945), Ducke & Black (1954) sobre as florestas do Altb 
Amazonas, foi possivel completer o suporte bibliogräfico 
para a conceituagäo fisionómico-ecológica da vegetagäo 
da ärea em questäo. 

3 — CLASSIFICAQÄO DOS SISTEMAS 
ECOLÓGICOS DAS FOLHAS SB/&C.18 

Nas Folhas em estudo säo tres os "Sistemas Ecológicos" 
que caracterizam a ärea mapeada: Campinarana (Ca), 
Floresta Tropical Densa (Ft/) e Floresta Tropical Aberta 
(Fa). 

3.1 — Sistema Ecológico da Campinarana 

Este sistema foi dividido em dois ecossistemas: Arbóreo 
Denso e Arbustivo sem palmeiras das Areas de Acumula-
gäo Inundéveis (Cad e Cud) (Fig. 1). 

3.2 — Sistema Ecológico da Floresta Tropical Densa 

A Floresta Tropical Densa foi dividida em tres macroecos-
sistemas: das Terras Baixas, Submontano e Aluvial. 

3.2.1 — Macroecossistema das Terras Baixas 

Foi subdividido em tres mesoecossistemas: dos baixos 
platos (ou interflüvios tabulares — Fdb), do relevo disse-
cado (cristas e coiinas — Fda) e relevo ondulado (Fdo), 
caracterizado por uma cobertura arbórea ora de altura 
uniforme ora com ärvores emergentes (Fig. 2). 

3.2.2 — Macroecossistema Submontano 

Compreende toda a superficie dissecada da serra do 
Divisor, com uma cobertura florestal de ärvores emergen
tes (Fdu). 

3.2.3 — Macroecossistema Aluvial 

Constituido pela planicie de inundagäo do rio Javari (Fdp), 
onde se destacam ärvores emergentès. 

3.3 — Sistema Ecológico da Floresta Tropical Aberta 

Este sistema ecológico foi dividido em dois macroecossis-
temas: das Terras Baixas è Aluvial. 

3.3.1 — Macroecossistema das Terras Baixas 

Foi subdividido nos mesoecossistemas do relevo disseca-
do (colfnas e cristas —Faa), que, por sua vez, separa-se 
em dois ecossistemas de f isionomia e estrutura diferentes, 
de palmeira e de bambu. O mesoecossistema do relevo 
ondulado (Fao) constitui-se também de dois ecossistemas 
diversos, caracterizados pela palmeira e pelo cipó. 

3.3.2 — Macroecossistema Aluvial 

Compreende tres ecossistemas: da planicie inundävel 
(Fap), da planicie inundada (Fag) e dos terragos (Fac), 
onde a caracteristica fisionömica e dada pelos grupamen-
tos de palmeiras. 
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4 — ZONAQAO GEOBOTANICA 

Os fluxogramas da Zonagäo Geobotanica representam a 
distribuigäo espacial da vegetagäo, integradas äs forma-
göes, nas diferentes regiöes ou dominios ecologicos, que 
ocorrem nas areas das Folhas SB/SC.18 Javari/Contama-

4.1 — Zonagäo Regional — Sub-Regiöes 

O fluxograma da Zonagäo das Sub-Regiöes mostra como 
se distribuem os padroes geomorfológicos de cada época 
geólógica, Esta divisäo geomorfológica visou, sobretudo, 
organizar a area sob o ponto de vista da economia florestal 
conservacionista, objetivando uma explotagäo madeireira 
e posterior aproveitamento agricola ou pastoril, de acordo 
com o Código Florestal (Fig. 3). 

4.2 — Zonagäo Regional — Caracteristicas Fisiógrèficas 

O fluxograma da Zonagäo Fisiogräfica tenta mostrar as 
possiveis ligagöes entre as formagöes vegetais e os grupos 
de solos regionais mais caracteristicos; visando-se, com. 
esta integragäo morfologia/solo/vegetagäo, indicar as 
areas para uma exploragäo técnica, em escala regional, 
dos recursos naturais renovéveis, dentro dos principios 
elementares do planejamento equilibrado dos ecossiste
mas (Fig. 4). 

4.3 — Zonagäo Regional — Ambientes 

O fluxograma da Zonagäo Ambiental mostra as variagöes 
das formagöes dentro de cada regiäo, As suas ligagöes, 
evidentemente hipotéticas, procuram indicar a sucessäo 
de possiveis posicionamentos paleogeomorfológicos den
tro das épocas geológicas (Figs. 5 e 6). 
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5 — REGIÖES FITOECOLÓGICAS 

5.1 — Regiäo da Campinarana 

Esta regiäo ecológica ocupa o relevo dissecado (em inter-
flüvios tabulares), com cobertura sedimentär plio-pleisto-
cênica (Tercièrio/Quatemério), com duas fisionomias (ar-
bórea densa e arbustiva),_ constituindo a Sub-Regiäo das 
Areas de Acumulagäo inu'ndaveis (Fig. 7). 

antigas que a atual mata da hiléia, isso se percebe pela 
presenca de um grande nümero de plantas e animais da 
mesma espécie em "campos" e "campinas" separados por 
centenas de quilómetros de mata virgem onde estas espé-
cies näo podem viver. A flora de certas clareiras chamadas 
"campinas", originadas pèlo fogo, é irfteiramente diferen-
te; ela compöe-se de espécies comuns da capoeira-~." A 
hipótese levantada por Ducke & Black (1954) de que a flora 
destas areas abertas de "campinas" indica origem 
remota näo elimina a possibilidade de que as formagöes 
semelhantes possam ser de colonizagäo recente. 

Jé no inicio do século, Ule (1908), subindo o rio.Marmelos, 
afluenté da margem direita do rio Madeira, descobre, 
depois de caminhar por uma floresta de ärvores com 
troncos altos, uma vegetagäo mais aberta, onde cresciam 
arvores de 1 e 2 metros de altura, plantas baixas ou 
arbustiva em manchas de solos arenosos quase sem 
vegetagäo, que ele considera como sendo "campina". A 
preocupagäo em relacäo a esta "descontinuidade hileana" 
leva a dupla de pêsquisadores Ducke & Black (1954) a 
levantar a hipótese de que "... como os "campos" as 
"campinas" säo formagöes primärias, provavelmente mais 

No que concerne ao caräter sucessivo desta vegetagäo, 
jOdum (apud Anderson; Prance; Albuquerque, 1975) esta-
belece que, "... quando a sucessäo ocorre entre dois 
tipos de vegetagäo, um nivelamento de diversidade sugere 
a proximidade de uma condigäo de climax, no quäl a 

'vegetagäo de uma dada area permanece em equilibrio por 
muito tempo..." Realmente observaram-se nesta formagäo 
espécies com grande capacidade de adaptagäo neste habi
tat oligotrófico e praticamente ausências de espécies da 
floresta hileana circunvizinha. 

FLORESTA TROPICAL DENSA 
Terras Baixas 

T 1 Relevo Ondulado 
j j com cobertura de arvores emergentes 

FLORESTA TROPICAL ABERTA 

Terras BaJxas 
i ' • 

; Relevo Dissecado 

Submon tana 
Relevo Dissecado 
com cober tura de ärvores emergentes 

Relevo Ondulado 

Planicie periodicarrrente 

inundada 

Fig. 2 — Padroes de imagem de radar —ecossistemas dominantes. Folha SB.18-Z-C. 
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Sub-Regiäo dos Baixos PJatös da 
Amazönia (Interflüvios Terciarios) 
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Plio-Pleistocênicos) 

REGIÄO DA FLORESTA DENSA 
(Areas Sedimentares) 

Sub-Regiäo Aluvial da Bacia do 
Rio Javari (Plani'cies e Terragos 
do Quaternério) 

Sub-Regiäo da Superffcie 
Dissecada da Serra do 
Divisor (Arenito Cretéceo) 

Sub-Regiäo Aluvial da Bacia do 
Rio Javari (Plani'cies e Terragos 
do Quaternério) 

Sub-Regiäo da Superffcie 
Dissecada da Serra do 
Divisor (Arenito Cretéceo) 

Sub-Regiäo das Areas de 
Acumulagäo I nun d eve is 
(Podzóis Hidromórficos) 

Sub Regiäo Aluvial das Bac tas dos 
Rios Javari e Jurua" (Plani :ies e 
Terragos do Quaternério) 

REGIAO DA CAMPINARANA 

(Areas Sedimentares e Degradadas 

Naturalmente) 

REGIAO DA FLORESTA ABER1A 
(Areas Sedimentares) 

Fig. 3 — Zonasao regional — sub-regiöes. 

Prance (1975) compara a interpretagäo e investigagäo deste 
Sistema Ecológico Amazónico como sendo semelhante ao 
estudo de ilhas nos oceanos, "... pois as campinas säo 
ilhas isoladas dentro da mata pluvial.. ." 

Todas as pesquisas teitas anteriormente, por diversos 
autores, têm demostrado que o estudo desta vegetagäo é 
importante para fornecer informacöes sobre a colonizagäo 
destas areas. 

Trabalhos acadêmicos baseados em analises f i tossocioló-
gicas quantitativas, elaborados com bases nas pesquisas jè 
realizadas, poderiam trazer definigöes mais exatas e esta-
belecer novos parämetros sobre o assunto. 

5.1.1. — Sub-Regiäo das Areas de Acumulagäo Inundaveis 

Esta sub-regiäo restringe-se äs pequenas äreas de acu
mulagäo inundaveis, situadas entre as seguintes coorde-

nadas limites: latitude 7°00' a 7°30'S e longitude 72°27' a 
73°04' WGr. Sua superficie mapeada é de 1.589,35 km 2 . 

A ocorrência nesta area (Folha SB.18 Javari) de manchas 
de Podzol Hidromorfico (vide III — Pedologia) l imitou o 
desenvolvimento da vegetagäo, devido ao caräter oligotró-
fico apresentado por estes solos, permitindo que se insta-
lassem neste ambiente plantas altamente especializadas 
capazes de ai sobreviverem. 

Foi possivel, levando em consideracäo as mudangas signi-
ficativas tanto na estrutura quanto na composigäo f lorist i-
ca desta vegetagäo, subdividi-la em dois ecossistemas: 

5.1.1.1 — Ecossistema das Formagöes Edäficas com 
Vegetagäo Arbórea Densa (Campinarana) 

A fisionomia deste ecossistema foi muito bem def inida por 
Silva et alii (1976) e registrada no mapeamento da Folha 
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Flg. 4 — Zonacèo regional — caracteristlcas flsfograflcas. 
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Fig. 5 — Zonacäo regional — ambientes. 
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PERFIL BB-

A- REGIÄO DA FLORESTA TROPICAL DENSA 

B- REGIÄO DA FLORESTA TROPICAL ABERTA 

C-REGIÄO DA CAMPINARANA 

D- AREAS ANTRÓPICAS 

EUTERMAXERIC.A/SEDIMENTAR 

1- Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazónia-
Terciério/Quaternario-Plio-Preistocênico 

2- Sub-Regiäo da Superfi'cie Dissecada da Ser-

ra do Divisor-Cretaceo 

3- Sub-Regiäo dös Baixos Platos da Amazönia 
Terciério-Quaternario-Plio-Pleistocênico 

Fig. 6 — Perfis esquemèticos. 

4- Sub-Regiäo Aluvial da Bacia do Rio Javari 
(da Serra do Jaquirana até a. foz do RioGal-
vez) e Jurué(Alto Curso)-Quaternério Recente 

5- Sub-Regiäo das Areas de Acumulacäo Inun-
déveis-Terciario/Quaternério-Plio-Pleistocêni-
co 

6- Agropecuéria 

NA.19 Pico da Neblina; no entanto, a Campinarana dos 
interflüvios tabulares entre os dois rios Ipixuna e Moa 
(tributarios da margem esquerda do rio Jurua) apresentou 
espécies exclusivas revestindo toda a superficie de areia 
branca. Entre as mais caracteristicas citam-se Bombaca-
ceae Bombax sordidum R.E. Schuttes, Burseraceae Pro-
tium luptaphyllum (Aubl.) March, var. multiflorum (Engl.) 
(Aubl.), Euphorbiaceae Hevea nitida Mart, ex M. Arg., 
Lauraceae Ocotea sp, Malpighiaceae Byrsonima sp, Melas-
tomataceae Tococa arestida Bth. (arbusto de 1 m de altura 
distribuido no sub-bosque), Myristicaceae Cybianthus 
spicatus H.B.K. (arvore de 6 m de altura e 50 cm de 
circunferência), Rubiaceae Pagamea sessillora Spruce (ca-
fé-bravo), Retiniphyllum concolór M. Arg. (Pires & Rodri-
gues (1964) registram a ocorrência desta espécie na "cam
pinarana" baixa do Taraqué próxima è foz do rio Tiquié) e 
Palicourea sp. 

Predominam sobre a camada de materia orgänica em 
decomposigäo as Pteridophyta Elaphoglosum glabellum 
J.S.M., Lindsaya schomburgkii, Trichomanes pilosum 
Raddi. Ule (1908), em sua viagem pelo rio Marmelos, 
observou, no alto curso deste tributério da margem direita 
do rio Madeira, as espécies de Trichomanes martiusii Presl 
(F. 1) e Trichomanes heterophylla H.B.K. (T.1.), distr i-
buidas num tipo de vegetagäo de caréter e composicao 
semelhantes a Campinarana do rio Negro. 

O perfil-diagrama de uma faixa de 100 x 5 m, reproduzido 
na Figura 8, representa de maneira esquemética o aspecto 
fisionömico da Campinarana arbórea densa. No estrato 
superior deste stand, öbservaram-se apenas duas arvores 
majores de 10 m, a Bombax sordidum R.E, Schultes e o 

Cybianthus spicatus H.B.K. Estas espécies ocorrem iso-
ladas, sem formar grupamentos expressivos, nas partes 
planas do relevo. De maneira que somente nos pequenos 
morrotes elas se adensam com outras espécies lenhosas, 
aumentando consideravelmente a biomassa local e isto 
deve-se, provavelmente, ao grau de variagäo do lencol 
freatico. 

5.1.1.2 — Ecossistema das Formacöes Edäficas com Ve
getacäo Arbustiva (Campina) 

Este, ecossistema foi mapeado nas areas deprimidas dos 
interflüvios tabulares, situados entre os rios Moa e Ipixuna 
e também a norte deste afluente da margem direita do rio 
Madeira. 

A Campinarana e a sua etapa seral arbustiva Campina, 
distribuidas em manchas nas Areas de Acumulacäo Inun-
daveis (Folha SB.18-Z-D), mostram bastante semelhanca 
em relagäo a composigäo floristica, podendo-se concluir 
que as duas formas apresentam como principal caracteris-
tica diferencial a altura do estrato superior: na Campina, 
as pequenas ärvores'têm menos de 5 m de altura, como foi 
registrado na descrigäo do perfil-diagrama na Figura 9. 
Néste estrato "A" a principal espécie observada foi a 
Myrsinaceae Cybianthus spicatus H.B.K. 

Observararri-se neste ambiente, distribuidas sobre uma ca
mada de 30 era de materia orgènica, "almofadas" de 
Cladonia sp. 

O estrato inferior " B " a partir do solo até 2 m dé altura, 
esteve representado por poucas espécies e muitos incWvi-
duos de porte arbustivo e subarbustivo. 
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As espécies mais caracteristicas säo: Episthufium parvi-
florum Lindl, Graffeurieda cf. rupestris Ducke, Remigia 
ferriginea (Sthil) D C , Lagenocarpus rigidus, Maytenus cf. 
laevis Reiss, Byrsonima sp, Sandemania sp, Cupania 
diphylla Aubl. e outras. 

As Gramineae e Cyperaceae revestem toda a superficie de 
solo arenoso, predominando tanto na Campinarana quanto 
na Campina, sem deixar nenhum espaco vazio de areia 
branca. 

As plantas epifitas como a Orchydaceae Bifrenaria sabulo-
sa Barb. Rodr. encontradas sobre o caule de Bombax 
sordidum a 2 m de altura e a Maxillania tarumenensis 
Hochns foram observadas distribüidas em muitas partes 
da vegetacäo. 

mm 
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Fig. 7 — Mapa de local Izacäo da Regläo da Campinarana. 

Dentre. as espécies coletadas nos levantamentos floristi 
cos destacam-se: 

FAMiLIA/ESPÉCIE 

Anonaceae 
Guatteria maypurensls 

Apocynaceae 
Couma catingae Ducke 

Bombacaceae 
Bombax sordidium R.E: 
Schultes 
Bombax sp 

Burseraceae 
Protium heptaphyllum (Aubl.) 
March. 

Cladoniaceae 
Cladonia signata Vain 

Cyperaceae 
Lagenocarpus rigidus Ness. 
Scleria cyperiana Kunth. 

Euphorbiaceae 
Hevea nitida Mart, ex M. Arg. 
Maytenus cf. laevis Reiss. 

Gesneriaceae 
Codorianthe sp 

Guttiferae 
Clusia sp 

Hymenophyllaceae 
Trichomanes pilosum 

Icacinaceae. 
Emmotum nitens Bth. Miers. 
Poraqueiba sp 

Lauraceae 
Ocotea sp 

Leucobryaceae 
Leucobryum montianum 
(Homsch)H.P.Z. 

Lorantaceae 
Oryctanthus botryostachys 

Lycopodiaceae 
Licopodium alapercuroides L. 

f/alpighiaceae 
Byrsonima sp 

Melastomataceae 
Macairea spruceanum O. Berg. 
Graffeurieda cf. rupestris Ducke 
Sandemania sp 
Tococa arestida Bth. 

Myrsinaceae 
Cybianthus spJcatus H.B.K. 

Orchydaceae 
Bifrenaria sabulosa Barb. Rodr. 
Catasetum discolor Lindl. 

Epidendrum nocturnum Jack var. 
minus 
Episthephium parviflorum Lindl. 
Maxillaria tarumenensis 
Hochns. 

Ochnaceae 
Sauvagesia fruticosa Mart. 
Wallacea insignes Spruce ex 
B.H.F. 

Polypodiaceae 
Elaphoglosum glabeilum J.S.M. 
Lindsaya schomburgkii K.L. 
Lindsaya s'tricta (Swartz) 
Polypodium sp 
Securidaca cf. oninocensis 
Rusby 
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Faixa de 50 x 5m de Campinarana das Areas de Acumulacäo Inundéveis (Interflüvios Tabulares entre os rios Ipixuna e Moa). Estratos: A-Arbóreo; 

B-Arbustivo: C-Herbéceo 

1-Bombax sordidum R.E.Schultes 6- Byrsomina sp. 11- Neoxyihece maguire Aubl. 16 - Trichomanes pilosum Raddi 

2-Ocotea sp. 7-Protium heptaphyllum Aubl. \20cotea sp. 17 - Elapnoglosum glabellum J.S.M. 

3- Pagamea sessiflora spruce 8- Guatteria maypurensis H.B.K. 13- Reliniphyllum conco/or M.Arg. 18- Lindsaya schomburgkii K.L. 

4- Cybianthus spicalus H.B.K. 9- Hevea nitida Mart. ex M. Arg. 14 - Palicourea sp. 19- Episthephïum parviflorum Lindl. 

5- Cybianthus spicatus H.B.K. 10- Cüpania diphylla 15 - Tococa arestida Bth. 20- Cladonia sp. 

Fig. 8 — Perïil-diagrama das formacöes edäficas com vegetajaoartiórea densa (Campinarana,). 

FAMiLIA/ESPÈClE 

Rubiaceae 
Pagamea sessiflora Spruce 
Palicourea crocea (SW) DC. 
Palicourea sp 
Remigia ferruginea (Sthil) DC. 
Retiniphyllum chloranthum 
Ducke 
Retiniphyllum concolor M.Arg. 

Sapindaceae 
Cupania diphylla' (Aubl.) 

Sapotaceae 
Neoxythece maguire Aubl. 

Xyridaceae 
Abolboda americana (Aubl.) 
Landjouw 

5.2 — Regiäo da Floresta Tropical Densa 

Nas Folhas SB/SC.18, a cobertura florestal Densa reveste 
tres formacöes geológicas: na primeira, das aluviöes 
recentes e atuais encontradas nas planicies aluviais perio-
dicamente inundadas (Quaternärio), a floresta apresenta um 
estrato arbóreo, com cobertura de érvores emergentes 

— Floresta Aluvial; na segunda, da Formacäo Solimöes 
com cobertura sedimentär plio-pleistocênica (Terciério/ 
Quaternärio), do relevo ondulado, dissecado e dos inteflü-
vios tabulares, a estrutura florestal apresenta érvores altas, 
densamente distribuidas, emergindo em alguns pontos do 
dossel superior — Floresta das Terras Baixas; na terceira, a 
floresta ocupa a litologia do Cretäceo (porgäo mais alta da 
serra do Divisor), com poucas érvores de grande porte — 
Floresta Submontana. Este estudo permitiu subdividir a 
Regiäo em tres Sub-Regiöes de história geológica dis-
tinta (Fig. 10). 

5.2.1 — Sub-Regiäo Aluvial da Bacia do Rio Javari (Foz 
|dos Rios Galvez e Curucé) 

Esta sub-regiäo fitoecológica esté situada na Amazónia 
Ocidental na divisa natural do Brasil com a Repüblica do 
Peru, no medio curso do rio Javari, limitada a montahte 
pelo rio Galvez e, a jusante, pela foz do rio Curucé, 
abrangendo uma supèrficie de 471,87 km 2 . 

As äguas da bacia do rio Javari colmatam sedimentos 
aluviais recentes e atuais (vide I — Geologia), ocupando 
uma estreita faixa na planicie quaternaria, periodicamente 
inundada. Neste ambiente observou-se a predominäncia 
do ecossistema da Floresta Densa Aluvial da Bäcia do rio 
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Jayäri, caracterizado por espécies arbóreas tipicamente 
hileanas. Esta classe de formacäo ocorre associada ä 
Floresta Aberta de palmeira, formando grupamentos vege-
tais tanto nas planicles quanto nos terracos adjacentes. 

Observou-se a presenca, neste meio l imonit ico, de solos 
Gley Pouco Hümicos, revj3Stidos por comunidades flores-
tais caracterizadas pelas seguintes espécies dominantes: 
amapazinho, ingä-xixica, mapatirana, matamatè-branco, 
seringarana, seringueira, taxi-pitomba, tatapiririca, torém 
e ucuuba-chorona. Todas estas espécies com densidade 
superior a 1 indVha e mais de 50% de presenga nas 
unidades de amostras inventariadas. 

O volume medio de madeira computado foi de aproxima-
damente 104,560 m3/ha. O intervalo volumétrico obtido 
nos levantamentos de campo variou entre 66 e 159m3/ha. 

Verificaram-se em alguns pontos do perfil da formacäo 
dominante, na beira dos rios de agua barrenta, associa-
cöes de palmeira Astrocaryum jauary (iauari; o caboclo da 
regiäo utiliza os fol iolos partidos na fabricacäo de chapéus 
leves) com Triplaris sp. 

Na margem da sedimentacäo, situada nas curvas dos rios 
(parte convexa), verificou-se a presenga da vegetacäo Pio
neira em fase de sucessäo. Estas pequenas manchas em 
forma de "praias", caracterizadas pela espécie precursora 
Alchornea castaneifolia (oeirana), näo foram individualiza-
das em virtude da escala utilizada. Esta Euphorbiaceae foi 
observada antepondo-se aos imbaubais. 

Huber (1909) registra a presenca da Bombax munguba 
(munguba) como sucessora as consorciacöes de Cecropia 
sp (imbaüba) na associacäo definitiva da floresta. 

Das monocotiledöneas, as palmeiras Euterpe oleracea 
(acai), Oenocarpus distichus (bacabi) e Iriartea exorrhiza 

(paxiuba, cuja madeira, muito resistente, preta, é facil de 
lascar; é utilizada fendida para assoalhos e paredes de 
casas, serve também para bengala) foram identificadas em 
numero bastante reduzido na comunidade, tanto na sub-
bosque quanto no estrato superior (Fig. 11). 

5.2.2 — Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazónia 

Esta unidade morfoestrutural esta revestida, em sua total i-
dade, pela Floresta Tropical Densa. Encerra urn complexo 
ambiental, bem diferenciado por parèmetros ecológicos, 
condicionando uma distribuicäo estrutural caracterizada 
pela heterogeneidade de divèrsas espécies florestais, iden
tificadas através de inventarios e localizadas nas mais 
genuinas formas de relevo. 

Geologicamente esta sub-regiäo fitoecológica acha-se lo-
calizada na Formagäo Solimöes (vide I — Geologia), na 
qual foi verificada a predominäncia de arenitos sobre 
argilitos. Esta fase litológica foi observada nos niveis 
altimétricos superiores, nas äreas de relevo dissecado em 
forma de interflüvios tabulares. 

Inclue-se também, nesta sub-regiäo, uma superficie mais 
rebaixada, cujo processo erosivo originou formas colino-
sascom vales abertos, de cobertura sedimentär plio-pleis-
tocênica (vide I — Geologia) (Fig. 12.). 

A cobertura florestal desta sub-regiäo corresponde a dife-
rentes tipos de solos. Nas areas mais conservadas predo-
mina a classe dos Podzólicos Vermelho Amarelo, textura 
média e baixa fertilidade natural, enquanto que em outros 
locais menos conservados ocorrem solos Podzólicos 
Vermelho Amarelo, textura argilosa, distróf icobaixoteor de 
fertilidade (vide III — Pedologia). 

Sua superficie abränge uma ärea de aproximadamente 
11.431 km2. 

.. - £ C ^ -

Faixa de 50 x 5m de Campinarana Arbustiva (Campina). Estratos: A-Arbustivo; B-Herbéceo 

1 - Sauvagésia fruticosa Mart. 8- Oryctanthus botryostachys 15- Coüma catingae Ducke 

2- Lagenocarpus rigidus Ness 9 • Byrsonima sp. 16- Protium heptaphyllum 

3-Trichomanes pilosum Raddi 10- Sandemania sp. M-Wallacea insignes 

4- Maytenus Cf. Laevis Reiss 11 - Cupania diphylla 18- Lindsaya stricta Swartz 

b- Bombax sordidium R.E.Schultes \2-Guatteria maypurensis H.B.K.19- Cladonia signata Vain 

22- Licopodium alapercuroides L. 

23 - Securidaca Cf. oninocensis Rusbi 

24- Pagamea sessiflora 

25- Retiniphyllum chloranthum Ducke 

26- Macairea spruceanum O.Berg. 

6- Cybianthus spicatus H.B.K. 13- Catasetum discolor 

7- Emmotum nitens B.t.h. Miers 14- Abolboda americana 
20- Palicourea crocea (SW) DC. 27'- Mauritia f/exuosa Mart. 

21- Retiniphyllum concolor 

Flg.9 — Perf1l^iagramadasformaQöesodeficascomvogetacäoarbustlva(üampln^. 
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Das espécies arbóreas cltam-se apenas as dominantes, 
para esta classe de formacäo: abiorana-seca, ingé-xixica, 
matamatä-branco, muiratinga, ucuuba-chorona, u.rucura-
na. Todas com presenga superior a 50% e densidade maior 
que 1 ind. /ha, nos 23 stands amostrados. 

O intervalo de volume foi de 36 a 208 m 3 / ha . Os valores 
inferiores ocorrem em funcäo da unidade de amostra ter 
sido plotada nas associacöes florestais com poucas arvo-
res por hectare. 

A média volumétrica para este t ioo de vegetacäo é de 
124,515 m 3 /ha . Observou-se para cada amostragem urn 
valor medio de 66 individuos pertencentes a 37 espécies 
caracteristicas. 

Esta sub-regiäo apresentou parémetros diferenciais de 
relevo, estruturae floristica, o que possibil itou o estabele-
cimento de tres ecossistemas dist intos. 

Sub-Regiäo Aluvial da Bacia do Rio 
Javari (Foz dos Rios Galvez e Curucé) 

Sub-Regiäo da Superficie Dissécada 
da-Serra do Divisor 

Jr 
.Sr 

5.2.2.1 Ecossistema dos Interflüvios Tabulares do Rio 
Juruä 

Fig. 10 — Mapa de localizacao da Regläo da Floresta Tropica1 Densa., 

Este ecossistema é caracterizado pela Floresta Densa dos 
Interflüvios Tabulares do Rio Juruä, com cobertura unifor
me, abrangendo uma superfreie de 3.686 km 2 . Em alguns 
locaisdesta formacäo, observaram-se, emergindo noestra-
to superior, ärvores em grupamentos ou isoladas, que no 
periodo da floraeäo quebram a monotonia da paisagem. 
Este aspecto facilita a individualizacäo das fisionomias 
florestais. 

A composicäo floristica deste ecossistema forma um 
complexo em que se destacam as seguintes espécies 
arbóreas: abiorana-cabeca-de-macaco, abiorana-mangabi-
nha, abiorana-cutite, andirobarana, caripé, cariri, faeira, 
fava-arara-tueupi, guariüba, jarana-amarela, louro-amare-
lo, macueu, matamaté-branco, matamatä-jiboia, muiratin
ga, seringarana e ueuubarana. 

É importante destacar a presenca neste ambiente de 
aproximadamente 9% de Lauraceae (louro-amarelo, louro-
preto e iouro-rosa) na unidade de amostra A.62, com 
10,07 m3/ha. 

A Cycadales Zamia ulei foi observada entre as espécies 
geófitas de porte arbustivo, distribuidas no interior do 
sub-bosque relativamente denso. Ducke & Black (1954) 
registraram a ocorrência de uma espécie do mesmo gênero 
(Zamia lecointei) na bacia do rio Trombetas, a nordeste de 
Obidos. Esta descontinuidade na distribuicäo do genêro 
Zamia esta relacionada a fatores ambientais diretamente 
ligados äs exigêneias e tolerèncias das espécies. 

Na unidade de amostra A.69, observou-se a ocorrência de 
taquara, tornando o sub-bosque fechado, com suas tou-
ceiras atingindo de 8 a 10 m de altura. 

A Floresta Aberta neste ecossistema apresentou as se
guintes espécies de palmeiras: acai, bacaba, carana'i, 
paxiüba-barriguda, jauari, pataua e pupunha. 

.5.2.2.2 — Ecossistema da Superficie Dissécada dos Altos 
Rios Juruä, Javari e Curucä. 

Este ecossistema estä representado pela Floresta Densa 
da superficie dissécada dos Altos Rios Juruä, Javari e 
Curucé. Sua superficie ocupa uma ärea de 6.524 km2, 
apresentando caracteristicas próprias de relevo dissecado 
em forma de cristas e colinas, 'com vales profundus (vide II 
— Geomorfologia), em solos Podzólicos Vermelho Amareio 
de textura argilosa (vide III — Pedologia). 

A Floresta Densa predomina nesta unidade fisionómica, 
caracterizada pela dominancia de érvores emergentes no 
estrato superior. Esta formacäo associa-se ä Floresta 
Aberta de palmeira nos locais em que o relevo apresenta 
niveis m'ais baixos. 

A composicäo destas associacöes apresenta grande analo-
gia e, algumas vezes, espécies comuns; das mais carac
teristicas citam-se: abiórana-seca, abiorana-vermelha, an
dirobarana, axixä, guariüba, janitä, mapatirana, muiratin-
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" ^ - ^ D i s t r i b u i c ä o Presènca 
(%) 

!N? de Arvore/ha 'Volume 

Espècies ^ ^ ^ ^ 

Presènca 
(%) (%) (Total) j(m3/ha) 

Abiorana-vermelha 50,0 1,2 0,6 0,7 
Amapé-doce 33,3 1,8 1,0 1,2 
Amapazinho 50,0 1,8 1,0 4,4 
Axixa 33,3 0,7 0,8 1,5 
Cariperana 33,3 1,2 0,6 0,8 
Caxinguba t6,7 1,2 0,6 3,2 
Envira-preta 50,0 1,5 0,8 0,9 
Fava-bolacha 50,0 1,5 0,8 2,3 
Fava-coré 66,7 1,2 0,6 1,3 
Inga-cipó 33,3 1,2 0,6 0,9 
Ingä-xixica 50,0 2,1 1,1 1,3 
Mamorana 33,3 1,5 0,8 1,1 
Mandioqueira-Iisa 33,3 1,2 0,6 1,0 
Mapatirana 50,0 2,1 1,1 0,9 
Matamatä-branco 50,0 4,5 2,5 3,5 
Murupita 16,7 4,2 2,3 3,1 
Pajurana 16,7 1,2 0,6 1,3 
Pajurè 33,3 2,1 1,1 2,1 
Seringarana 66,7 2,4 1,3 4,3 
Seringueira 66,7 2,4 1,3 1,7 
Tamaquaré 33,3 1,2 0,6 2,3 
Tatapiririca 66,7 3,0 1,6 2,0 
Taxi-amarelo 33,3 1,5 0,8 3,3 
Taxi-pitomba 50,0 1,8 1,0 2,4 
Tinteiro-branco 33,3 1,2. 0,6 0,6 
Torem 50,0 1,8 1,0 1,5 
Ucuuba-chorona 66,7 2,7 1,5 4,1 

Fig. 11. — Relacao das espècies caracteristicas da Sub-Regiäo Aluvial da 
' Bacla do Rio Javari. 

ga, mututi-duro, ucuuba-chorona, ucuuba-vermelha, uru-
curana e uxirana. 

A Bombacaceae Matisia cordata (sapota), bastante conhe-
cida na Hiléia Peruana, è dominante no grupamento denso 
deste ecossistema, com uma densidade média de 1,7 
individuo por hectare, atingindo uma produtividade de 
5,2 m 3 /ha . Observou-se, também, a ocorrência desta espé-
cie subandina distribuida na Floresta Aberta de palmeira 
fazendo parte do seu estrato regenerative. 

O sub-bosque deste ecossistema é rico em espècies de 
Pteridophyta, Araceae, Cyperaceae, Bromeliaceae e Ma-
rantaceae. A grande umidade no interior da floresta permi-
te o desenvolvimento de liquens, que recobrem os troncos, 
juntamente com algumas briófitas. 

Entre as espècies arbóreas encontradas nesta comunida-
de, citam-seas mais caracteristicas: abiorana-branca, abio-
rana-preta, abiorana-seca, abiorana-copaiba, fava-arara-
tucupi, guariüba, louro-abacate, louro-inhamui, louro-pre-
to, rnoracea-chocolate, muiratinga, pente-de-macaco, ta-
nimbuca e ucuuba-chorona. 

5.2.2.3 — Ecossistema da Superficie Dissecada do Alto 
Rio Moa 

Este ecossistema ocorre na superficie rebaixada a oeste da 
serra do Divisor, abrangendo uma area de 1.220 km 2 . Este 
caracterizado pela Floresta Densa, revestindo todo o relevo 
ondulado do Alto Rio Moa. Predominam neste ambiente 
solos Podzólicos Vermelho Amarelo eutróficos (alto teor 
de fertilidade) (vide III — Pedologia). 

Observou-se a fisionomia da Floresta Densa predominan-
do sobre o grupamento aberto, diferenciada por carac
teristicas estruturais e floristicas. 

Neste ambiente verificou-se a presenca de densos burit i-
zais localizados nos meios ricos em égua, fórmando 
comunidades higrófilas bastante distintas. 

Através dos inventérios florestais feitos em unidades de 
amostras-padröes de 1 ha cada, foi possivel verificar a 
ocorrência das seguintes familias: a Bombacaceae Matisia 
cordata (sapota) apresentou uma elevada densidade (5,7 
ind./ha); Anacardiaceae, Combretaceae, Leguminosae 
Caes, Leguminosae Mim., Meliaceae, Moraceae, Sapota-
ceae e Sterculiaceae apresentaram alta f reqüência de espè
cies e individuos. 

As plantas lenhosas mais caracteristicas neste ecossiste
ma säo as érvores de abiorana-seca, andirobarana, axixa, 
ingè-cipó, ingä-xixica, janité, muiratinga, mututi-duro, 

. mututi-mole, pau-branco, sapotarana, taperebé e tanimbu-
ca. 

A avaliacäo do potencial de madeira, feita através de 
inventérios florestais, apresentou urn volume de 126 m 3 / ha 
(Fig. 13). 

5.2.3 — Sub-Regiäo da Superficie Dissecada da Serra do 
Divisor 

A formaeäo morfoestrutural que integra a sub-regiäo em 
estudo estä muito bem caracterizada por um conjunto de 
serras, agrupadas sob a denominaeäo comum de "Serra do 
Divisor". Säo as serras do Jaquirana, Moa, Jurué-Mirim e 
Divisor propriamente dita, sendo que as duas ult imas, para 
Miranda & Paula (1937), "...representam o dobramento 
mais afastado da Cordilheira Oriental An.dina, consti tuindo 
0 limite para Oriente dessas dobras..." 

Este complexo fisiogréfico dispöe-se num sentido geral 
N-S, coincidente com a linha de fronteira Brasil-Peru, com 
altitudes estimadas em torno dos 600 m, abrangendo uma 
superficie de aproximadamente 788,10 km2 (Fig. 10). 

Seu relevo foi esculpido sobre litologias do Cretäceo (vide 
1 — Geologla), resultando urn dissecamento em forma de 
cristas com escarpamentos abruptos nas vertentes orien
tals, enquanto as encostas opostas apresentam uma decli-
vidade suave. Os vales säo, na sua maioria, estreitos e 
fundos e muitos dos rios que atravessam este sistema de 
serras o fazem através de pequenos "canons". 

Predominam na area solos Podzólicos Vermelho Amarelo 
(vide III — Pedologia) e sua distriouicäo, aliada aos outros 
gradièntes ecológicos (clima e relevo), condiciona a insta-
lacäo de comunidades florestais distintas. 

Os dois grupos de formagöes que caracterizam o revesti-
mento florestal desta sub-regiäo säo Florestas Densa e 
Aberta submontanas. Apresentam variacöes fisionómicas 
que atestam estrutura, composicäo e biomassa diferentes. 
Sua distribuicäo espacial obedece äs segufntes caracteris
ticas: na porcao mais alta das serras ocorre a Floresta 
Densa com poucas érvores de grande porte (emergentes) e 
na metade inferior das encostas (colüvios) e nos vales 
(alüvtos) predomina a Floresta Aberta de palmeira. 
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O cömputo geral dos dados obtidos através dos inventä-
rios realizados (ao todo 12 unidades de amostras) permitiu 
que se determinassem para esta sub-regiäo as seguintes 
caracteristicas: a Sapotaceae é.a familia mais bem repre-
sentada, tanto em numero de espécies como de indivi-
duos, seguindo-se-lhe Leguminosae, Tiliaceae, Bursera-
ceae, Euphorbiaceae, Lecythidaceae, Myristicaceae, Lau-
raceae, Apocynaceae e Anacardiaceae, considerando-se 
apenas os individuos arbóreos das 146 espécies identifi-
cadas. 

Com um numero expressivo de individuos, mais de 50% de 
presenga por hectare, e densidade igual ou maior que 
2%/ha ocorreram as seguintes espécies: abiorana-seca, 

Fig. 12 — Mapa de localizacäo da Regiäo da Floresta Tropical Densa. 

abiorana-vermelha, breu-vermelho, cariperana, ingé-xixica, 
louro-preto, mapatirana, matamaté-branco, matamata-
vermelho, seringueira, ucuuba-chorona e urucurana. 

Das espécies acima destacam-se: o grupo Abiorana com 
predominência do gênero Pouteria; säo madeiras densas, 
utilizadas, de modo geral, para construcöes pesadas; o 
grupo Breu, representado principalmente pelo gênero 
Protium, mais conhecido pelas resinas do que pela quali-
dade das madeiras, que säo de densidade média; o grupo 
Matamata, com os gêneros Eschweilera e Cariniana, ma-
deiras duras e pesadas, também utilizadas para constru
cöes. 

Visto que em alguns pontos constatou-se a concentragäo 
de determinadas espécies dos grupos acima citados, a 
avaliagäo volumétrica, em relacäo ao numero de unidades 
amostradas, näo apresenta uma distribuigäo normal. A 
média volumétr iqaobt idafoi de 79,7 m 3 /ha , considerando-
se a média de 65 érvores/ha e a médiade33espécies/ha, o 
que, em termos de Amazónia, näo significa um alto 
potencial de madeira. A média da variäncia para o maior 
volume foi de 129',2 m3/ha, enquanto para o menor foi de 
30,6 m3/ha, o que indica urn intervalo de produtividade 
relativamente baixo. Todos os indices volumétricos acima 
registrados foram avaliados em fustes com casca. 

A formacäo florestal assim analisada ocorre em ärea de 
acesso muito di f ic i l , revestindo relevo dissecado em cris
tas, com niveis altimétricos que atingem os 600 m e suas 
encostas apresentam grande susceptibilidade a erosäo 
pluvial. Freqüentemente ocorrem deslizamentos de terre-
nos nas vertentes abruptas, de arenitos friéveis, observan-
dorse o carreamento da cobertura vegetal. Portanto, urn 
cuidado especial deverä ser tornado em relacäo ao seu 
manejo, caso esta area seja aproveitada para explotacäo. 

As Palmae de alto porte como acai, bacaba, jauari, patauä, 
paxiüba-lisa, paxiüba-barriguda e pupunharana aparecem 
mais concentradas nas meia-encostas inferiores, vales e 
baixadas. O indice de presenga de palmeira é igual ou 
superior a 40%, o que permite caracterizar a fisionomia 
florestal Aberta e, conseqüentemente, distingui-la da Flo
resta Densa. Por exemplo, para a unidade de amostra A. 
100, constatou-se uma presenga de 63% de palmeiras, 
com destaque para 31 individuos de pupunharana (Cocos 
speciosa). Para Huber(1909)a palmeira mais caracteristica 
da bacia do Alto Amazonas e de seus afluentes è a 
paxiüba-barriguda (Iriartea ventricosa), proveniente dos 
Andes, que ocorre com outras espécies até 1.500 m de 
altitude (Weberbauer, 1945). 

Quanto ä caracterizagäo da fisionomia do sub-bosque, 
observou-se uma variagäo quanto è sua estrutura e densi
dade em fungäo da altimetria. Aproximadamente até os 200 
m de altitude, o sub-bosque apresenta-se medianamente 
denso, tendendo para denso, com predominäncia de Brq-
meliaceae, Marantaceae, Melastomataceae, Musaceae, 
Zingiberaceae, Pteridophyta e Cycadales (Zamia). Ä medi-
da que se sobe, o sub-bosque torna-se denso, com 
taboca, guarana e também algumas Bromeliaceae e Melas
tomataceae. Outras espécies de porte arbustivo comuns 
aosdois niveis säo cariä, murta, papa-terra, pimenta-longa 
e tiririca, bem como as seguintes Palmae: marajé, mum-
baca, paxiubinha e ubim todas com altura inferior a 5 m. 
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**~»—»̂ Distri bu icäo Presence 
(%) 

N?de Arvore/ha Volume 

Espécies •""^«»^ 

Presence 
(%) <%D (Total) | (m3/ha) 

Abiorana-seca 54,1 1.8 1.2 1,4 
Abiorana-vermelha 58,3 1.3 0,9 2,0 
Andirobarana 54,1 1.9 1,2 1,4 
Axixè 37,5 1,9 1,2 3,7 
Caripé 41,7 1,3 0,8 1,2 
Cariri 41,7 1,4 0,9 3,2 
Fava-arara-t ucu p i 41,7 1,2 0,8 3,5 
Guariüba 41,7 1,5 1,0 2,1 
Ingé-xixica 50,0 1,7 1,1 1,1 
Janitä 25,0 1,0 0,6 0,9 
Macucu 45,8 1,8 1,2 1,5 
Mandioqueira 25,0 1,1 0,7 1,8 
Mangabarana 50,0 1,2 0,7 1,1 
Mapatirana 50,0 1,4 0,9 0,8 
Matamaté-branco 58,3 3,2 3,1. 3,2 
Morécea-chocolate 37,5 1,0 0,7 1,0 
Muiratinga 50,0 1,6 1,0 1,6 
Mututi-duro 58,3 1,3 0,9 1,2 
Pente-de-macaco 41,7 1,3 0,8 1,0 
Sapota 33,3 2,6 1,7 5,2 
Ucuuba 45,8 1,3 0,9 1,6 
Ucuuba-chorona 58,3 2,0 1,3 2,9 
Ucuuba-vermelha 45,8 2,0 1,3 1,5 
Urucurana 75,0 2,4 1,5 1,9 
Ulxirana 41,7 1,0 0,7 0,8 

Fig. 13 — Relacäo das espécies caracterfsticas da Sub-Regiäo dos 
Baixos Platos da Amazonia (Floresta1 Densa).: 

Hubër (1906), sobre a regeneracäo natural de espécies no 
sub-bosque, registra que "... a maior parte das pequenas 
plantas que cobrem mais ou menos o solo da floresta é 
composta de jovens individuos de érvores floreslais ou, 
ainda, de um grande numero de lianas". E que "... näo se 
insiste o bastante sobre o papel importante que estas 
jövens plantas têm na composicäo do sub-bosque. Muitas 
destas plantas podem evidentemente passar urn tempo 
assaz longo no estado de pequeno arbüsculo, até que suas 
reservas facilmente acumuladas permitam-lhes langar-se 
em direcäo è luz ou até que as circunstancias tornem-se 
subitamentë mais favoréveis, pela queda dè uma érvore por 
exemplo, favorecendo urn desenvolvimento mais répido". 

Das espécies arbóreas observaram-se em regeneracäo abio
rana-vermelha, breus, ingé-xixica, löuro, mapatirana, ucu-
ubas, urucurana e outras. 

Também importantes säo as plantas grimpantes, citando-
se vérias Araceae, principalmente o gênero Anthuryum. 
Entre as lianas, säo mais freqüentes abuta, cipó-cruz, 
escada-de-jabuti, estrela, imbè, macaca-cipó e tracóé, 
bem como algumas espécies pertencentes aos gêneros 
Gnetum, Machaerium e Strychnos. 

Rizzini (1963), no seu estudo sobre a distribuigäo do 
gênero Gnetum, estende a sua ocorrência a noroeste do 
Brasil, até o medio curso do rio Jurué. Através dos 
trabalhos de campo efetuados pela equipe da Divisäo de 
Vegetagäo do Projeto RÄDAMBRASIL, constatou-se que 
esse limite pode ser estendido até os contrafortes da serra 
do Divisor, inclusive. Quanto ao gênero Strychnos, Ducke 
& Black (1954) registram a Amazonia Ocidental como "... 

seu principal centro de disperséo nas Americas (no igarapé 
Belém, perto da fronteira ocidental do Brasil, Krukoff 
coletou 18 espécies e Fróes, no Medio Jurué, 17)". 

O estudo, a nivel regional, da composigäo floristica desta 
sub-regiäo, permitiu constatar a sua heterogeneidade, 
observando-se a ocorrência de espécies com larga distri-
buicäo em toda a Amazonia florestada (abioranas, breus, 
ucuubas); também a presenca de espécies comuns ä 
Floresta Pluvial Atlantica (ingé, pau-d'arco-da-flor-amare-
la, taperebé); bem como a intercorrência de espécies de 
origem andina (paxiüba-barriguda e sapotarana), a mani-
festacäo de vicariäncia com o pau-bomba (barriguda), que 
aparece no Nordeste seco e, finalmente, a ausência da 
castanha-do-paré, alias fato verificado na totalidade da 
érea em questäo (Fig. 14). 

^"-•»•^Distr ibuicäo Presengai 
(%) | 

N? de Arvore/ha Volume 

Espècies| ^ " " " " ' - • - ^ 

Presengai 
(%) | (%>: (Total) (m3/ha) 

Abiorana-branca 58,6 1,8 1,1 1,8 
Abiorana-preta 50,0 1,0 0,6 0,4 
Abiorana-seca 83,3 3,3 2,1 2,7 
Abiorana-vermelha 100,0 6,1 4,0 4,0 
Araracanga 25,0 1,1 0,7 0,7 
Breu-sucuuba 58,3 1,9 1,2 2,8 
Breu-vermelho 75,0 2,7 1,7 0,9 
Cariperana 66,6 2,5 1,6 -1,3 
Envira-preta 58,3 1,1 0,7 0,7 
Fava-arara-tucupi 66,6 1,9 1,2 4,4 
Ingé-xixica 83,3 4,1 2,6 3,1 
Joäo-mole 58,3 1,4 0,9 0,9 
Louro-amarelo 50,0 1,1 0,7 1,2 
Louro-canela 50,0 1,2 0,8 1,4 
Louro-preto 58,3 2,0 1,3 1,7 
Mapatirana 58,3 2,5 1,6 1,1 
Matamaté-branco 66,6 3,5 2,3 2,0 
Matamaté-vermelho1 75,0 3,2 2,0 2,1 
Paruru 41,6 1,2 0,9 1,3 
Piquiarana 41,6 1,2 0,8 0,6 
Piquié-marfim 25,0 1,6 1,0 1,5 
Seringueira 75,0 4,3 2,8 2,6 
Tatapiririca 41,6 1,1 0,7 0,5 
Taxi-vermelho 41,6 1,2 0,8 1,5 
Ucuuba-chorona 66,6 2,1 1,4 1,7 
Ucuuba-vermelha 58,3 1,9 1,2 0,7 
Urucurana 83,3 3,0 2,0 3,0 
Uxirana 75,0 1,5 1,0 1,2 

Fig. 14 — Relacäo das espécies caracteristicas da Sub-Regiäo da Super-
f icie Dissecada da Serra do Divisor. 

5.3 — Regiäo da Floresta Tropical Aberta 

Esta regiäo ecológica foi determinada ocupando éreas 
dissecadas e aplainadas plio-pleistocências (Terciério/ 
Quaternério), com tres fisionomias (Aberta de palmeira. 
Aberta de cipó e Aberta de bambu), constituindo a Sub-Re
giäo dos Baixos Platos da Amazönia; éreas de aluviöes 
recentes e atuais (Quaternério), com a fisionomia Aberta 
de palmeira, também compreendendo uma unica sub-re
giäo: Aluvial das Bacias dos Rios Javari (da serra do Jaqui-
rana até a fpz do Galvez) e Jurué (alto curso). 
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O Sistema Ecológico da Floresta Aberta (de Palmeira e.de 
Cipó) foi minuciosamente revisto e conceituado por Veloso 
et aiii (1975). Dentro destas fisionomias, as diferencas que 
soèm acontecer de urn mapeamento para outro referem-
se ä dominäncia de uma ou outra espécie de Palmae e de 
liana, variando a densidade dos grupamentos, sua distri-
buidäo espacial, maior ou menor numero de espécies ou 
individuos. Porexemplo, na area em estudo deu-se desta-
que äs Palmae: Iriartea, Mauritia e Phytelephas e äs lianas 
Sirychnos, que ocorrem em grandes concentracöes. 

Também Terezo et alii (1975), no seu estudo "Dinämica 
Florestal e suas Relagöes" analisa cuidadosamente os 
ecossistemas cocal e cipoal. 

Torna-se, portanto, exaustivo e desnecessärio insistir na 
conceituagäo do sistema ecológico em questäo. 

Porém, merece destaque o registro feito pelo Projeto 
RADAMBRASIL (Fonseca et al i i , 1976) sobre a extensa 
area caracterizadä pela ocorrência de bambu (taboca). 

Na literatura existente sobre esta parte da Amazönia 
Ocidental, säo poucos os autores que se referem a uma 
"floresta de bambu". 

Ule (1908), na sua viagem pelo Jurua-Mirim, refere-Se 
somenteè ocorrência do Guadua sp, sem descrever quais-
quer caracteristicas. 

As primeiras noticias mais detalhadas sobre a existência 
de vastos "Tabocais" na Amazönia Ocidental devem-se a 
Martius (apud Huber, 1906). Na obra citada, o autor 
descreve detalhadamente värias espécies de bambus, de-
tendo-se mais no subgenera Guadua, que denominou G. 
superba Huber. Ainda Huber (1909) comenta sobre a uti l i-
zagäp desta espécie no Alto Amazonas, para a constru-
gäo de paredes e barracas. 

Ducke & Black (1954) registram a presenca da Guadua 
superba nas florestas próximas da boca do Acre. 

Weberbauer (1945), descrevendo o "bamburral", menciona 
a ocorrência de Guadua nos niveis inferiores do Oriente 
Peruano, ". . . formando associagöes próprias..." 

Os informes mais recentes sobre a presenga de bambu 
(taboca), na area em estudo, säo relatados por Fonseca et 
alii (1976). Entretanto sua area total de ocorrências só sera 
conhecida após o término dos trabalhos do Projeto RA
DAMBRASIL na Amazönia Legal. 

5.3.1 — Sub-Regiäo Aluvial das Bacias dos Rios Javari 
(da Serra do Jaquirana até a Foz do Galvez) e Juruä 
(Alto Curso) 

Esta sub-regiäo esta bem definida pela bacia dos altos 
cursos dos rios Javari e Juruä, com seus vales orientados 
no sentido geral N-S, infletindo para NE ja nas proximida-
des do meridiano de 72° WGr. (Fig. 15). 

Com uma superficie de aproximadamente 9.214 km2, esta 
sub-regiäo é constituida por terrenos quaternérios holocê-
nicos (vide I — Geologia), abrangendo ós terragos margi
nals e as planicies periodica e permanentemente alagadas, 
onde o fator inundacäo condiciona e seleciona as diferen-
tes comunidades vegetais. 

Predominam, na planicie de inundagäo, solos Gley Pouco 
Hümicos e, nos terragos, solos Podzólicos Vermelho Ama-
relo, textura argilosa e Gley Pouco Hümicos distróficos 
(vide III — Pedologia )'. 

Os dois grupos de formagöes que caracterizam o revesti-
mento florestal desta sub-regiäo säo as Florestas Densa e 
Aberta das areas aluviais, observando-se, na composigäo 
da Floresta Aberta, um alto percentual de pafmeiras. 

Estäo assim reunidas areas homogêneas quanto è rvistória 
geológica, porém com uma cobertura florestal diversifica-
da, vinculada aos gradientes ecológicos fundamentals e ao 
grau de desenvolvimento e distribuigäo espacial das arvo-
res do que, propriamente, a dominäncia das espécies. 

A anélise desses gradientes permitiu chegar ao estabele-
cimento de tres ecossistemas. 

5.3.1.1 — Ecossistema da Floresta Aberta Aluvial dos 
Terragos 

Abränge os terragos ao longo das margens do Javari e do 
Jurué, bem como os de menor area que, por um recurso de 
mapeamento, foram associados ä planicie adjacente. 

Para Monteiro (Cadernos da Amazönia, s.d.), os terragos 
do Javari säo "...restingas baixas, com uma cobertura 
floristica justafluvial..." sobressaindo a Alchornea casta-
neifolia (oeirana), Panicum spectabile (canarana), Cecropia 
paraensis (imbaüba) e Astrocaryum jauary (jauari)". 

Seu povoamento arbóreo é bastante semelhante ao dos 
baixos platos do Terciério, observando-se a codominència 
da Floresta Densa e da Floresta Aberta de palmeira. 

5.3.1.2 — Ecossistema da Floresta Aberta Aluvial das 
Planicies Inundäveis 

Constitui, segundo Huber (1909), ". . . os terrenos de alu-
viöes fluviais propriamente di tos". Neste ambiente, a 
planicie drenada pelos rios Javari e Juruä (tipicamente 
meändricos) tem como caracteristica hidrogréfica marcan-
te a formagäo de sacados ". . . nome regional dado aos 
leitos antigos, abandonados, sacados ou destacados da 
corrente matriz, constituindo trechos mortos do antigo 
curso e cuja evolugäo obedece a uma norma geral. Origi-
nam uma espécie de lago em forma de crescente e, depois 
de alguns anos, do antigo brago nada mais resta, pois ê 
entulhado pelos sedimentos carreados..." Moura & Wan-
derley (1938). 

A vegetagäo marginal é bastante semelhante para os dois 
rios, observando-se entre as palmeiras, Iriartea sp (paxiü-
ba), Euterpe sp (agai), Astrocaryum jauary (jauari); na faixa 
das "praias" a Alchornea castaneifolia (oeirana), Panicum 
spectabile (canarana) e Ipomea sp. Entre os individuos 
arbóreos, Trypjaris guianensis (taxi), Ceiba pentandra (su-
maiima), Cecropia sp (imbaüba). 

Predomina a floresta de palmeira, entremeada por man-
chas de Floresta Densa e, no conjunto da sub-regiäo, é o 
ecossistema que se destaca com maior distribuigäo espa
cial. 
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5.3.1.3 — Ecossistema da Floresta Aberta Aluvial das 
Planicies Inundadas 

Caracterizado pelos terrenos de aluviöes mais recentes, 
insuficientemente drenados, ou seja, " . . . os trechos cujo 
nivelamento ficou retardado no processo da aluviäo, por 
uma sedimentagäo insuficiente..." Huber (1909). Säo as 
areas de " igapós" que caracterizam a quase totalidade da 
planicie de inundagäo dos rios Moa e Ipixuna, ocorrendo, 
também, em manchas dispersas ao longo da planicie do 
Juruä. A fisionomia florestal Aberta é dominada pelos 
grupamentos de Mauritia flexuosa (buriti), Astrocaryum 
murumuru (murumuru) e Attalea wallisii (Jaci). observan- . 
do-se, nas praias ja consolidadas, uma comunidade seral 
de porte arbustivo e arbóreo. 

Analisando-se a sub-regiäo como um todo, os dados 
obtidos atravès dos inventérios florestais permitiram deter-
minar as familias mais bem representadas, tanto em 
numero de espècies como de individuos: Moraceae, 
Sapotaceae, Lecythidaceae e Tiliaceae, considerando-se 
os individuos arbóreos. 

Com mais de 50% de presenca por hectare, destacam-se, 
como dominantes, abiorana-vermelha, caxinquba. mata-. 
maté, matamatä-vermelho e pente-de-macaco, seguindo-
se-lhes inharé, joäo-mole, pau-d'arco-amarelo e urucura-
na. 

Em relagäo ao numero de unidades amostradas (19 ao 
todo), a média volumétrica näo apresentou uma distribui-
gäo uniforme. Avaliou-se em 94,601 m3/ha o volume 
medio com casca, para a média de 55 arvores/ha e 31 
espècies/ha. 

Quanto è ocorrêhcia de Palmae, destacam-se, com um 
numero expressivo de individuos, a paxiübä, jaci e muru
muru, alcancando o percentual de 60% de individuos por 
hectare. 

No sub-bosque foram observadas as seguintes plantas 
escandentes: os cipós rei, fogo, tracuä, verönica-branca, 
graxama-branca, escada-de-jabuti. Estas espècies foram 
encóntradas nos dois niveis de aluviöes (terragos e plani
cies). revestidos pelas formagöes florestais Densa e Aber
ta. 

Do exposto infere-se que as planicies de inundagäo da 
Amazönia Ocidental conservam quase que as mesmas 
caracteristicas observadas em outros afluentes do Amazo
nas, principalmente quando säo rios meèndricos. 

A maior parte das espècies tèm larga distribuigäo por toda 
ä värzea" amazónica, registrando-se como excegäo a 
ocorrência da Hevea brasiliensis (seringueira) que näo 
aparece em estado espontäneo no Baixo Amazonas. No 
que se refere as palmeiras, algumas espècies tèm seu 
liniite de ocorrência no oeste da Amazönia e, ratificando as 
observagöes de Ducke. & Black (1954), hé maior numero de 
espècies para a parte ocidental do que para o estuario, que 
é mais rico em individuos (Fig. 16). 

5.3.2 — Sub-Regiäo dos Baixos Platos da Amazönia 

A unidade morfoestrutural que integra esta sub-regiäo é a 
:unidade de maior expressäo espacial na area mapeada, 
com uma superficie aproximada de 51.409,28 km2. 

Fig. 15 — Mapa de local izacäo da Regiao da Floresta Tropical Aberta. 

Corresponded Depressäo Rio Acre-Rio Javari (vide II — 
Geomorfologia), caracterizada por terrenos sedimentäres 
plio-pleistocênicos da Formagäo Solimöes (vide I — Geo-
logia). Os processos erosivos que dissecaram esta superfi
cie originaram urn relevo em que predominam colinas e 
cristas, com altitudes variando entre 200 e 250 m. Apenas 
ao longo do bordo oriental da serra do Divisor modifica-se 
esta feigäo morfológica, observando-se estreita faixa de 
relevo ondulado. 

Predominam solos Podzólicos Vermelho Amarelo Distrófi-
cos e Podzólicos Vermelho Amarelo.Eutróficos, de textura 
argilosa (vide III — Pedologia). 
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•—-^^Distribuigao Presenga 
<%) 

N? deArvore/ha Volume 
Èspécies ^ ^ - ^ ^ 

Presenga 
<%) (%) (Total) (m3/ha) 

Abiorana-seca 47,4 1„2 0,6 0,6 
Abiorana-vermelha 57,9 1,9 1,0 2,2 
Acacu 36,8 1,4 0.7 2,4 
Andiroba 21,0 1,2 0,6 0,9 
Andirobarana 47,4 1,2 0,6 0,4 
Axixä 47,4 1,5 0,8 1,2 
Caxinguba 57,9 2,1 1,1 3,4 
Envira-preta 36,8 1,5 0,8 1,1 
Inga-facäo 36,8 1,6 0,8 1,1 
Inga-cipó 36,8 1,0 0,5 0,4 
Ingä-xixica 3>,6 1,0 0,5 1,0 
Inharé 68,4 2,1 1,1 1,6 
Joäo-mole 52,6 1,5 0,8 0,8 
Mamorana 42,1 1,1 0,6 1,7 
Mapatirana 36,8 1,8 1,0 0,9 
Matamatä 57,9 2,6 1,4 1,7 
Matamata-vermelho 52,6 2,1 1,1 1,9 
Moräcea-chocolate 31,6 2,0 1,1 1,4 
Murupita 47,4 1,9 1,0 1,9 
Muiratinga 42,1 1,5 0,8 2,3 
Mututi-duro 36,8 1,4 0,7 1,4 
Parapara 26,3 1,8 1,0 1,8 
Pau-d'arco-amarelo 52,6 1,5 0,8 1,1 
Pente-de-macaco 73,7 3,4 1,8 2,5 
Seringueira 36,8 1,2 0,6 1,2 
Tanimbuca-amarela 26,3 2,1 1,1 2,1 
Ucuuba-branca 21,6 2,5 1,3 2,4 
Urucurana 57,9 1.4 0,7 1,3 

Fig. 16 — Relagäo das èspécies caracteristicas da Sub-RegiäoAluvial 
das Bacias dos Rios Javari-Jurua (AltojCurso). 

Esta unidade é um prolongamento da sub-regièo identifi-
cada no mapeamento da Folha SC. 19 Rio Branco por 

' Fonseca et alii (1976) (Fig. 17). 

A classe de formagäo que reveste a area è a Floresta 
Tropical Aberta e o relevo diversificado possibil itou a sua 
separacäo em quatro ecossistemas. 

5.3.2.1 — Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Ondulado de Cipó 

Este ecossistema caracteriza uma pequena faixa de terre-
nos ondulados, situada entre o bordo oriental da serra do 
Divisor e o ecossistema da Floresta Aberta de palmeira. 

A fisionomia florestal Aberta d£.cipó "foi determinada por 
Veloso et alii (1974), como anticlimax, pelo fato da mesma 
apresentar uma série completa de fases sinecológicas do 
ecossistema". 

Esta fisionomia é caracterizada pelo relativo espacamento 
entre as arvores que, na sua maioria, tern as copas e 
galhos envolvidos por elementos sarmentosos pendentes, 
dando a esta floresta urn aspecto peculiar de formas 
colunares sempre verdes, dispostas assimetricamente. 

A expansäo do ecossistema-cipó esta vinculada a determi-
nadas condicöes ecológicas, ja devidamente explicadas 
por Veloso et alii (1974). 

Entre os cipós citam-se escada-de-jabuti (Bauhinia com 
caule em forma de escada), timboacu (Denis guyanénsis), 
mucunä (Dioclea sp), cipó-cruz (Chicocca brachiata), abuta 
(Abuta sp). Além dos cipós," ocorrem epifitas lenhosas de 
grande porte como os apuis, èspécies de Ficus (s.g. 
Urostigma) e de Clusia (Guttiferae), esta ultima conheckia 
vulgarmente como cebola-brava. Conforme registra Huber 
(1909) ". . . Ambas estas formas säo verdadeiras epifitas só 
no principio, pondo-se no curso de seu desenvolvimento, 
mais ou menos completamenté em contato com o solo, por 
meio de raizes aéreas possantes, que tomam muitas vezes o 
aspecto e a feigäo de verdadeiros troncos. Biologicamente 
falando, pode-sedizerque nestas plantas, ao invés do que 
se da nos cipós, o tronco cresce de cima para baixo, da 
copa para o solo". 

5.3.2.2 — Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Ondulado de Palmeiras 

Este ecossistema ocupa estreita faixa de terrenos coluviais 
recentes, caracterizados como depósitos de "piemont" 
(vide | _ Geologia), ao longo do bordo oriental das serras 
do Jaquirana, Moa e Juruä-Mirim (serra do Divisor). 

A floresta de palmeira é dominada por grupamentos den-
sos de buritis (Mauritia llexuosa). Estes ocorrem nas areas 
que permanecem inundadas durante um longo periodo, 
portanto sob condicöes ecológicas favoréveis ao seu de
senvolvimento. 

Esta fisionomia ocorre associada è Floresta Densa de 
arvores emergentes, instalada nas porcöes mais altas 
desse relevo ondulado. 

5.3.2.3 — Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Dissecado de Palmeiras 

A fisionomia Aberta de palmeira foi determinada, cömo 
dominante, na quase totalidade da area de relevo disseca
do em colinas e cristas. 

A densidade dos grupamentos das diversas èspécies de 
Palmae é variével, aumentando nos vales e areas aplaina-
das e diminuindo ä medida que se instalam nas encostas. 
Esta distribuicäo espacial influi decisivamente na estrutura 
da floresta; ela se apresenta de muito Aberta, com grande 
espacamento entre as èspécies arbóreas e pequena biomas
sa até relativamente mais Densa, com maior potencial de 
madeira. 

Predomina a palmeira paxiüba-lisa (Iriartea exorrhiza), ge-
ralmente instalada nos locais onde o lencol freätico ê 
superficial. Segundo Huber (1906), ". . . É uma forma essen-
cialmenteandina, como alias o gênero Iriartea e as Iriarteas 
em gerat". Também com um numero expressivo de indivi-
duos e condicionados a maior umidade dos solos, se-
guem-se-lhe o pataué (Oenocarpus bataua) e agai (Euterpe 
precatoria), que ocorre com os troncos isolados. Outras 
èspécies caracteristicas säo jaci (Attalea wallisii), muru-
muru (Astrocaryum murumuru), paxiüba-barriguda (Iriartea 
ventricosa), inajä (Maximiliana regia) e jarina (Phytelephas 
sp) geralmente acaule e com distribuigäo restrita. 

Entre as palmeiras de pequeno porte, além da jarina, 
observou-se a ocorrência de marajé (Bactris sp), ubim 
(Geonoma sp) e caranai (Mauritiä aculeata). 
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5.3.2.4 — Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Dissecado de Bambu 

O ecossistema-bambu, jé descrito detalhadamente por 
Fonsecaetali i (1976), foi determinado, no mapeamento em 
questäo, cobrindo areas de relevo dissecado, onde os 
processos erosivos atuaram abrindo vales largos, separa-
dos por interflüvios colinosos de pequena altitude, vez por 
outra por uma crista mais elévada. 

A fisionomia deste ecossistema é caracterizada, predo-
minantemente, pela presenca de grupamèntos do subge
nera Guadua superba (taboca-gigante), que se deStaca pelo 

Fig. 17 — MapadelocalizacäodaRegiäodäFlorestaTropical Aberta. 

alto porte que atihge (± 30 m) e com diametro expressivo 
(de 15 a 20 cm). Outras espécies foram observadas na area 
e coletou-se material para sua identificagäo, por técnicos 
do Smithsoniam Institution. 

Com as mais diversas apiicagöes, o bambu é largamente 
utilizado nos paises asiaticos. 

No Brasil, os estudos sobre o emprego do bambu estäo 
vinculados, quase que exclusivamente, ä producäo de 
matéria-prima para as indüstrias de celulose e papel. 

As pesquisas de Ciaramello (1970), Ciaramello & Azzini 
(1971 a eb) e Azzini, Ciaramello e Nagai (1972), sobre vérias 
espécies de bambus de origem asiatica {Bambusa vulgaris, 
B. mutans, B. tulda, B. stenostachya, B. tuldoides e 
diversas espécies do gênero Phyllostachys, entre outras) 
mostram que, de modo geral, espécies estudadas apresen-
tam boas caracteristicas do ponto de vista de producäo de 
celulose e papel. 

Com a divulgacäo posterior dos resultados obtidos por 
Calderón e Soderstron em trabalhos de campo 1976, outros 
estudos poderäo 'ser efetuados em relacäo äs espécies 
encontradas no Acre e sobre seu aproveitamento. 

"Analisando o conjunto da sub-regiäo em questäo, os 
dados obtidos através dos inventarios florestais permiti-
ram determinar as seguintes caracteristicas fitoecológicas: 
as Sapotaceae, Anonaceae, Leguminosae, Lecythidaceae, 
Moraceae, Euphorbiaceae e Tiliaceae säo as familias com 
presenga expressiva, tanto em nümero de individuos como 
de espécies, considerando-se as 367 espécies amostradas. 

Com mais de 50% de presenga por ha, registrou-se a 
ocorrênciadaabiorana-seca, abiorana-vermélha, axixé, en-
vira-preta, ingä-xixica, joäo-mole, mapatirana, matamata, 
morécea-chocolate, pau-d'arco-amarelo, entre outras. 

Para urn total de 51 amostras inventariadas a média 
volumétrica obtida foi de 101,720 m 3 /ha , considerando-se 
a média de 61 érvores/ha e a média de 36 espécies /ha. Em 
termos de Floresta Aberta, indica um potencial de madeira 
relativamente alto. A média da variéncia para b maior 
volume foi de 159 m3/ha, enquanto para o menor foi de 40 
m3/ha, o que também indica urn intervalo de produtivi-
dade expressivo. 

Em relagäo ao estrato arbustivo (sub-bosque) observou-se 
uma variagäo na densidade dos seus elementos, conforme 
a estrutura do estrato arbóreo. De modo geral, este estrato 
apresenta-se mais denso nas äreas de cipoal, bambu e 
palmeira, variando de medianamente denso atè aberto sob 
a cobertura da Floresta Densa. 

Na sua composigäo destacam-se vérias Aracea, Bromelia-
ceae, Marantaceae, Piperaceae, Pteridophyta, entre outras 
(Fig. 18). 

6 — A R E A S ANTRÓPICAS 

Apesar de näo constituirem urn ecossistema, as areas 
antrópicas merecem destaque, pois säo resultantes da 
intervengäo do Hörnern sobre o ambiente, com alteragäo 
da vegetagäo (Fig. 19). 
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^TJ is t r ibu igäo Presenca N?deA rvore/ha Volume 

Espécies • * - « ^ ^ 

Presenca 

(%) (Total) (m3/ha) 

Abiorana-branca 45,1 1,3 0,8 1,3 
Abiorana-seca 72,5 2,2 1,3 1,4 
Abiorana-vermelha 56,8 2,1 1,3 2,2 
Andirobarana 47,0 1,3 0,8 0,7 
Axixä 50,9 1,5 0,9 1,6 
Cuiarana 41,1 1,0 0,6 1,2 
Envira-preta 58,8 1,7 1,0 1,2 
Guariüba 49,0 1,5 0,9 2,2 
Ingä-xixica 56,8 1,9 1,1 1,5 
Joäo-mole 54,9 1,4 1,8 1,9 
Mapatirana 52,9 2,6 1,5 1,4 
Matamatä 64,7 2,7 1,6 1,9 
Matamatä-vermelho 39,2 1,3 0,8 1,5 
Moracea-chocolate 52,9 2,0 1,2 1,3 
Muiratinga 39,2 1,0 0,6 0,8 
Pau-d'arco-amarelo 52,9 1,3 0,8 1,4 
Paraparä 29,4 1,0 0,6 0,9 
Pente-de-macaco 60,7 1,6 0,9 1,1 
Seringueira 50,9 1,9 1,1 2,0 
Ucuuba-chorona 41,1 1,5 0,9 1,8 
Ucuuba-preta 45,1 1,2 0,7 1,3 
Ucuuba-vermelha 49,0 1,8 1,1 1,8 
Urucurana 62,7 2,2 1,3 1,8 

Fig. 18 — Relacäo das espécies caracterislicas da Sub-Regiäo dos 
Baixos Piatos da Amazönia (Floresta AbertaJ. 

Nas Folhas em estudo, destacam-se, com maior expressi-
vidade, as areas localizadas proximo è cidade de Cruzeiro 
do Sul e ao longo dos vales dos rios Mpa e Jurua, 
abrangendo uma superficie de 511,86 km2. 

Moura & Wanderley (1938) registraram para o vale do Moa, 
uma agricultura bastante desenvolvida, em forma de colo
nies, fundamentada no cultivo do ". . . feijäo, milho, man-
dioca e café, este com producäo média anual de 600 
toneladas", inclusive sendo ex port ad o para Manaus. 

Dados mais recentes, IBGE (1971), registram que a cidade 
de Cruzeiro do Sul seria parcialmente abastecida pela 
colönia agricola do Japiim. 

Confrontando com informacöes pessoais de Adêlia Ja-
piassu, a colönia em questäo, sob o ponto de vista 
agricola, encontra-se em fase de decadência, mas ainda 
exist'em na érea remanescentes dos antigos cafezais, cpm 
boas perspectivas dedesenvolvimento; cultivam-se feijäo, 
milho, mandioca e cana-de-acücar, sendo a borracha o 
principal pr.oduto de exportacäo. 

Näo foi observada uma pecuaria desenvolvida, mas apenas 
criatórios de subsistência em areas desmatadas e transfor-
madas em pastagens, geralmente próximas aos nücleos de 
populacäo ou a margem dos rios onde se instalaram 
pequenas fazendas. 

Vegetacäo Secundaria 
sem Palmeiras 
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Fig. 19 — Mapade locallzacao das Areas Antróplcas. 

tamente alterada e substituida por uma vegetacäo secun
daria, formada de plantas invasoras e cosmopolitas. 

Em sintese a Figura 20 fornece dados para anälise e 
avaliacäo do potencial de madeira da area compreendida 
pelas Folhas SB/SC. 18 Javari/Contamana. 

Em alguns locais, próximos ä cidade de Cruzeiro.do Sul, a 
floresta näo foi totalmente devastada, permanecendo al
guns testemunhos com espécies comuns ä planicie aluvial 
e terragos. Em outros, a f isionomia florestal foi comple-

7 — FLOR'ISTICA 

7.1. — Espécies da Floresta Tropical 
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SUB-REGIÖES 

AREA RESULTADOS INTEHVALO DE CONFIANCA CLASSES DE COMERCIALIZACÄO 

. REGIÖES SUB-REGIÖES 
ha Variäncia-

Erro 
Padräd 

(Volume) 

Erróde 
Amostra-
gem % 

Volume com Casca 
m3/ha 

Numero de Individuos 
/ h a * 30 cm 

Volume Individuos SUB-REGIÖES 
ha Variäncia-

Erro 
Padräd 

(Volume) 

Erróde 
Amostra-
gem % 

Volume com Casca 
m3/ha 

Numero de Individuos 
/ h a * 30 cm m3/ha % Numero % 

Sub-Regiäo da 
Superficie Dis-
secada da Ser
ra do Divisor 

788,10 847,511 8,404 10,534 [ 62 ,98<M<96,59 ] = 9 5 % [56<^<74] = 95% 

I - 13,630 
II - 16,390 
III - 27,610 
IV - 22,155 

17,08 
20,54 
34,61 
27,77 

11,25 
8,33 

23,75 
21,25 

17,42 
'12,90 
36,77 
32,90 

Floresta 
Tropical 
Densa 

Sub-Regiäo 
Äluvial da Ba-
ciado Rio Ja-
väri (Foz dos 
Rios Galvez e 
Curuca) 

471,87 1.166,137 13,941 13,333 [77,89<n<131,22] = 95% [41 <M<69] = 95% 

I - 17,719 
II - 26,036 
III - 21,554 
IV - 39,252 

16,95 
24,90 
20,61 
37,54 

9,00 
9,33 

12,33 
24,17 

16,41 
17,01 
22,49 
44,08 

Sub-Regiäo 
dos Baixos 
Piatos da Ama
zonia. 

11.431,26 1.098,402 6,765 5,433 [ 110 ,74<M«1 38,04] = 95% [62<M<70] = 95% 

I - 28,154 
II - 22,471 
III - 28,529 
IV - 45,360 

22,61 
18,05 
22,91 
36,43 

15,00 
8,21 

16,62 
25,96 

22,80 
12,48 
25,26 
39,46 

Sub-Regiäo 
dos Baixos 
Platos da. 
Amazónia 

51.409,28 811,652 3,989 3,92 [93,74<M<109,80] = 95% [57<M<65] = 95% 

I - 22,871 
II - 19,544 
III - 25,861 
IV - 33,442 

22,48 
19,21 
25,42 
32,88 

12,18 
8,71 

16,49 
23,65 

19,97 
14,28 
27,03 
38,77 

Floresta 
Tropical 
Aberta 

Sub-Regiäo 
Aluvial das 
Bacias do Rio 
Javari (da Serra 
do Jaquirana 
até a Foz do 
Rio Galvez) e 
Juruä(Alto 

'Curso) 

9.214,60 404,555 4,614 4,88 [85,37<o«103,83] = 95% [51<M<59] = 95% 

I - 18,895 
til - 15,749 
III - 20,267 
IV - 39,690 

19,97 
16,65 
21,42 
41,96 

9,79 
6,63 

12,47 
26,16 

17,80 
12,05 
22,67 
47,56 

Classes de Comercializacäo: I — Comércio Externo II — Comércio Interno III —Comércio Regional IV — Sem Cotagäo Comercial (Ätualmente) 

Fig. 20 — Analise e avaliafäo do potencial de madeira. 



NOME VULGAR SINONiMIA NOMECIENTIFICO 

Abiorana 
Ablorana-amarela 
Abiorana-balata 
Ablorana-balatlnha 
Ablorana-branca 
Abiorana-cabeca-de-macaco 
Abiorana-comprida 
Abiorsfia-cutite 
Ablorana-guajara . 
Abiorana-macaranduba 
Ablorana-mangabarana 
Abiorana-mangabinha 
Ablorana-maparajuba 
Ablorana-mocambo 
Abiorana-olho-de-veado 
Abiorana-preta 
Abiorana-seca 
Acapurana 
Acarlquara 
Axuä 
Acolta-cavalo 
Ajarai 
Amapä-amargoso 
Amapa-doce 
Amaparana 
Amapazinho 
Amareläo 
Amarelinho 
Anani 
Andiroba 
Andirobarana 
Andorinha 
Angelim 
Angelim-amargoso 
Angelim-rajado 
Anueré 
Apui 
Apunä 
Araca-da-mata 
Arapari 
Araracanga 
Arara-tucupi 

Aroeira 
Arraeira 
Arurè 
Acacu 
Acacurana 
Ata-brava 
Axixê -
Bacabinha-quina 
Bacurl 
Bacuri-pari 
Bacurl rana 
Barriguda 
Burra-leiteira 
Breu 
Breu-areuareua 
Brey-branco 
Breu-grande 
Breu-mescla 
Breu-sucuruba 
Breu-vermelho 
Cacau 
Cacau-bravo 
Cachua 
Caferana 
Cajarana 
Cajuacu 
Canelarana 
Canelarana-vermelha 

Abiorana-casca-grossa 
Abiorana-rosadlnha, Balata 
Rosadinha, Balatlnha 

Guajara 
Abiorana 
Mangabarana, Rosada-brava 

Abiorana- vermelha 

Acariquarana 

Acoita-cavalo-grande 

Muirataua 

Anani-da-varzea 

Angelim-da-mata 
Faveira-grande 

Macucu-fofo 

Ucuuba-apunä 

Fava-arara-tucupi, Fava-atanä, 
Faveira, Atanä 

Conserveiba 
Ucuuba-chorona. Ucuubäo 

Castanha-de-periquito 

Bacuri-acu 

Painelra 
Murupita 

Breu-sucuruba 

Breu-sucuuba 

Cacaurana 
trichilia, Jataüba, Jatoé 
Dendrobangia 
Tapereba 
Cajui 

Canelarana 

Pouteria sp 
Pouteria bilocularis H. Winkl. 
Eclinusa balata Ducke 
Chrysophyllum anomalum Pires 
Pouteria guianensis Eyma 
Labatla macrocarpa Mart.-
Regala sp 
Richardella macrocarpa (Eymâ  Aubl. 
Neoxythece robusta (Met E.) Eyma 
Urbanella excelsa (A.C. Smith) Aubl. 
Micropholis guianensis (DQ Pierre 
Micropholis venulosa Mart, 
cf. Urbanella excelsa 
Prieurella prieurii C. DC. 
Neoxythece sp 
Pouteria oblanceolata Pires 
Pouteria laurifolia Radik 
Safes/a lloribunda Bth. 
Minquartia punctata (Radik; Sleumer 
Vantanea guianensis Aubl. 
Luehea speciosa Willd. 
Sarcaulus brasiliensis Eyma 
Macoubea guianensis Aubl. 
Parahancornia amapa (KubJ Ducke 
Thyrsodium paraense Hub. 
Brosimum ovatilolium Ducke 
Apuleia molaris Bth. 
Poecilanthe ellusa (HubJ Ducke 
Symphonia globulitera L.F 
Carapa guianensis Aubl. 
Guarea kunthii Juss. 
Homalium racemosum Jacq. 
Hymenolobium excelsum Ducke 
Vataireopsis speciosa Ducke 
Pithecelobium racemosum Ducke 
Licania macrophylla Bth. 
Ficus ninphaetolia P.Miller 
Iryanthera tricornis Ducke 
Myrciaria paraensis Berg. 
Macrolobium acaciaelolium Bth. 
Aspidosperma album Vahl. Pichon 
Parkia oppositifolia Benth. 

Astronium lecointei Ducke 
Conceveiba guianensis Aubl. 
Osteophloeumplastispermum (A.D.QWarb. 
Hura creptans L. 
Erythrina ulei Arms. 
Rollinia exsucca (Dun J DC. 
Sterculiapruriens (Aubl J Schum 
Ferdinandusa paraensis Ducke 
Platonia insignis Mart. 
Rheedia macrophylla (Mart; Pl.Tr. 
Moronobea coccinea Aubl. 
ChorisiapubilloraSi. Hi I. 
Sapium marmiere Hub. 
Protium sp 
Tetragastris paraensis Cuatr. 
Protium palidum 
Trattinichia rhoifolia Willd. 
Protium paraense Cuatr. 
Trattinichia rhoilolia Willd. 
Protium decandrum (Aubl.) March. 
Theobroma cacäu L. 
Theobroma microcarpa Mart. 
Trichilia paraensis C. DC. 
Dendrobangia boliviana Rusby 
Spondias lutea L. 
Anacardium glganteum Engl. 
Alchorneopsis trimera Lamp. 
Alchorneopsis triplinervia (SprengJ Muell. Arg. 
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NOME VULGAR. SINONIMIA NOMECIENTIFICO 

Caneleira 
Capa-bode 
Capoteiro 
Capoteiroduro 
Caqui 
Cauacu 
Carapanaüba 
Carapanaü ba- preta 
Caripé-branco 
Caripé-torrado 
Cariperana 
Cariperana-branca 
Cariri 
Casca-doce 
Casca-preciosa 
Caseäria 
Castanha-de-arara 
Castanha-de-macaco 
Castanha-de-sapucaia 
Caucho 
Cauchorana 
Caximbeiro 
Caxinguba 
Cedro 
Cedro-branco ' 
Cedro-roxo 
Cedrorana 
Cernambi 
Chapêu-de-sol 
Chixuä ' 
Conserveiba 
Copaiba 
Core 
Cróton 
Cuiarana 
Cumaru 
Cumaru-de-cheiro 
Cumarurana 
Cumatê 
Cunani 
Cupiuba 
Cupuacurana 
Curui 
Curupita 
Énvira. 
Envira-amarela 
Envira-aritu 
Envira-biribä 
Envtra-cana 
Envira-grande 
Envira-preta 
Envira-surucucu 
Escorrega-macaco 
Esponjeira 
Estérea-flexuosa 
Faeira 
Fava-arara-tucupi 

Fava-bolacha 
Fava-bolacha-da-terra-firme 
Fava-bolota 
Fava-de-rosca 

Fava-folha-fina 
Faya-mapuxiqui-vermelha 
Favs-marimari 
Faveira-grande 
Freijó-branco 
Glici 
Goiabinha 
Gombeira 

Pintadinho, Fava-de-'espinho 

Cauaco 
Carapanauba-amarela 

Cariperana-branca 

Caripe-branco 

Sapucaia 

Tauari-cachimbo 
Gamelei ra 
Cedro- vermelho 

Cernambi-de-indio, Tento-amarelo 
Freijó-branco 

Arraeira 
Copaiba-marimari 
Fava-corè, Parkia-core, Coré-grande. 

Tanimbtca 

lmbaubarana-de-cheiro, Umburana 
Castanha-de-anta 

Cunuri 

Purui 

Envira-taia 

Envira-preta-da-varzea 

Pau-mulato-da-terra-firmé 

Olacacea 

Fava-atanä, Faveira-atanä 
Arara-tucupi 
Farinha-amarela 
Fava-bolota-da-terra-firme 
Visgueiro 
Fava-orelha-de-macaco, Fava-orelha-
de-negro, Fava-orelha, Fava-wing. 
Faveira-folha-fina, Timborana 

Angelim:amargoso 

Toulicia guianensis Aubl. 
Acacia huilana Bret.K. 
Sterculia speciosa Scum. 
Catostema sp 
Diospyros praetermissa Sandw. 
Cocoloba latilolia Lam. 
Aspidosperma carapanauba Pichon 
Aspidosperma nitidum Bth. ex Muell. Arg. 
Licania sclerophylla (Mart ex Hook; Tritsch. 
Hirtella piresii Prance 
Licania membranacea Sagot ex Lanes 
Licania sclerophylla (Mart ex Hook) Tritsch. 
Cariniana dëcandra Ducke 
Pradosia prealta (Ducke; Aubl. 
Aniba canelilla (H.B.KJ Mez. 
Casearia jawitensis H.B.K. 
Joanesia heveoides Ducke 
Couroupita guianensis Aubl. 
Lecythisparaensis Aubl. 
Cas t illoa ulei Warb. 
Perebea mollis Aubl. 
Cariniana rubra (Gardner; Miers. 
Ficus insipida Willd. 
Cedrela odorata L. 
Cedrela lissilis Ducke 

Cedrelinga catanaeformis Ducke 
Ormosiopsis flava Ducke 
Cordia bicolor DC. 
Ficus insipida Willd. 
Conserveiba guianensis Aubl. 
Copailera duckei Duryer 
Enterolobium schomburgkii Bth. 
Croton palanostigma Kl. 
Terminalia amazonica (Gmei; Exell. 
Coumarona odorata Aubl. 
Torresia acreana Ducke 
Taralea opposititolia Aubl. 
Couepia leptostachya Hub. 
Cunuria crassipes Muell. Arg. 
Goupia glabra Aubl. 
Uatisia paraensis Hub. 
Alibertia edulis Ä.Reis. 
Couroupita guianensis Aubl. 
Xylopia spp 

Xylopiabenthami Re.Fr. 
Bocageopsis multiflora (Mart.; Re.Fr. 
Änona paludosa Aubl. 
Xylopia nitida Dun. 
Guatteria guianensis (Aubl.; Re.Fr. 
Guatteria poeppigiana Mart. 
Duguetia echinophora 
Capirona huberiana Ducke 
Parkia ulei (Harms; Kuhlum 
HisteriaflexuosaBngi. 
Roupala thomensiaha Moria 

Parkia gigantocarpa Ducke 
Vatairea guianensis Aubl. 
Vatairea erythrocarpa Ducke 
Parkia pendula Bth. ex Walp 

Enterolobium echomburgkii Bth. 
Piptadenia suaveolens Mlq. 
Pithecelobium pedicelaris Ducke 
Cassia leiandra Bth. 

Cordia exaltada Lam. 
Alchornea triplinervia (Spreng; Muell.Arg. 
Myrciaria floribunda (Willd; Berg. 
Swartzia aptera DC. 
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Gombeira-amarela 
Guajara-branco 
Guariuba 
Imbaiiba 
Imbauba-branca 
Imbauba-vermelha 
Imbaubäo 

Imbaubarana 
Imburana 
Ingarana 
Inga 
Inga-acu 
Inga-angelim 
inga-cipó 
Inga-copaiba 
Inga-peludo 
Inga-vermelho 
Ingä-xixica 
Ingarana 
Inharé 
Ipê 
Ipê-amarelo 

Ipê-da-terra-grande 
Ipê-da-varzea 
Iperana 
Iperana-folha-comprida 

' Itauba 
Itaubarana 
Jabuti-vermelho 
Jacarandä-do-parä 
Jacareüba 
Janitè 
Jarana 
Jarana-amarela 
Jarana-vermelha 
Jaranai 
Jenipapo 
Joäo-mole 
Jua 
Jutaica 
Jutai 
Jutai-da-varzea 
Jutäi-peludo 
Jutai-pororoca 
Jutai-vermelho 
Jutairana 
Lacre 
Lacre-vermelho 
Laplacea 
Laranjinha 
Louro 
Louro-abacate 
Louro-amarelo 
Louro- babäo 
Louro-canela 
Louro-inhamui 
Louro-mole 
Louro-pimenta 
Louro-prata 
Louro-preto 
Louro-rosa 
Louro-tamanco 
Louro-vermelho 
Macaranduba 
Macucu 

Macucu-de-morcego 
Macucu-de-paca 
Macucu-fofo 
Macucu-peludo 

Torèm 
Mapati. Mapatirana, Mapatirana-
branca 

Inga-branco, Iriga-facac. Inga-chato 
Ingarana 
Ingai 
Inga-gracilifólia 

Jarandeua 
Inharé-branco, Morécea-mao-de-gato 

Pau-d'arco, Pau-d'arco-amarelo, 
Pau-d'arco-flor-amarela 
Ipê-da-terra-firme 

Rim-de-paca 

Moracea-janitè 

Jarani 

Pitaica 
Jutaiagu, Jatoba 
Jutai-folha-grande 

Lacre-da-mata 

Louro-cravo, Preciosa 
Louro-branco 
Louro-capitiü 

Louro-preto, Louro-canela 

Macucu-de-sangue, Macucu-roxo 

Anuera 

Swartzia viridillora (Ducke> Cowan. 
Myrtiluma engenifolia (Pierre) Baill. 
Clarisia racemosa R.E.Fr. 
Cecropia sp 
Cscropia leococomma Miq. 
Cecropia sciadophylla Mart. 

Pourouma paraensis 
Pourouma sp 
Torresia acreana Ducke 
Pithecelobium latifolium (L) Bth. 
Inga sp. 
Inga splendens Wi I ld. 
Pithecelobium latifolium (L) Bth. 
Ingaedulis Mart. 
Inga gracililolia Benth 
Inga rubiginosa (Rick; DC. 
Inga paraensis Ducke 
Inga alba (SWJWilld. 
Pithecelobium latifolium (L; Bth. 
Helicostyles pedunculata Ben. 
Macrolobium bitolium (Aubl) Pers. 

Tabebuia serratifolia (Vahi; Nicholson 
Macrolobium campestris Hub. 
Macrolobium bitolium (Aubl̂  Pers. 
Crudia oblonga Bth. 
Macrolobium agustltolium (BthJ Cowan. 
Mezilaurus itauba (Meiss,) Taub ex Mez. 
Sweetia nitens (Vog.) Bth. 
Erisma lauritolium Warm. 
Dalbergia spruceana Benth. 
Callpphyllum brasiliense Camb. 
Brosimum ovatitolium Ducke 
tiolopyxidium jarana (HuberJ Ducke 
Eschweilera jarana Ducke 
Chytroma basilaris Miers. 
Eschweilera blanchetiana (BergJ Miers. 
Genipa americana L. 
Neea sp 
Hasseltia sp 
Swartzia acuminata Willd. 
Hymenaea courbaril J. 
Hymenaea oblongitolia Hub. 
Hymenaea sp 
Dialium guianensis DC. 
Hymenaea cf. palustris Ducke 
Cinometra hootamanniana Tul. 
Vismia cayanensis (JacqJ Pers. 
Vismia macrophylla H.B.K. 
Laptacea truticosa (Schrader; Kobuoki 
Fagara rhoifolia Engl. 
Ocotea sp 
Ocotea opilera Marx. 
Anibasp 
Ocotea glomerata (Meissn.) Mez. 
Licaria canella Meissn. 
Ocotea barcelensis Met. 
Ocotea sp 
Ocotea canaliculata Met. 
Ocotea guianensis Aubl. 
Licaria canella Meissn. 
Aniba burchelli Kosterp 
Nectandra cuspidata 
Nectandra rubra C.K.Allen. 
Manilkara huberi Ducke Standi. 
Licania heteromorpha Bth. 
Andira retusa H.B.K. 
Aldina heterophylla Spruce 
Licania macrophylla Bth. . 
Licania latifolia Benth ex Hook. 
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Malafaia 
Mamorana 
Mamorana-de-espinho 
Mamaozinho 
Mandioqueira 
Mandioqueira-branca 

Mandioqueira-rosa 
Maparajuba 
Mapatirana-folha-dura 
Mapatirana-vermelha 
Mora-paraensis 
Margoncalq 
Marupä 
Matamata 
Matamatä-castanha 
Matamata-ci 
Matamata-jibóia 
Matamatä-rosa 
Matamata-vermelho 
Melancieirinha 
Mescla 
Milho-verde 
Mogno 
Molongó 

Moräcea-chocolate 
Morototó 
Muiracatiara 
Muirajibóia 
Muirapiranga 
Muirataua 
Muiratinga 
•Muiratinga-biribä 
Muiratinga-da-mata 
Muiratinga-da-terra-firme 
Muiraüpa 
Muiraüba-amarela 
Muiravuvuia 
Muiraximbe 
Munguba 
Muruci 

Muruci-vermelho 
Murucirana 
Murupita 
Mururana 
Mururé 
Murla 
Mutamba 
Mututi 
Mututi-duro 
Mututi-mole 
Olacacea 
Paineira 
Pajurè 
Pajurana 

.Papaterra 
Parapara 
Paricè 
Paricarana 
Parinan 
Pariri 
Paruru 

Paruru-grande 
Pau-bomba 
Pau-branco 
Pau-de-blcho 
Pau-de-colher 
Pau-de-espeto 
Pau-jacarè 
Pau-jangada 
Pau-manga 

Mamorana-da-terra-firme 

Mamäo-do-mato, Mamoi 
Mand ioqueira-escamosa 
Mandioqueira-Iisa, Mandioqueira-
casca-lisa 

Pracuuba 

Matamatä-branco, Matamata-preto 

Breu-mescla 
Roxinho 

Mulungu 

Muiratinga-da-värzea 
Envira-biriba 
Muiratinga-da-terra-firme 

Muruci-da-mata 

Mururé-branco 

Mututi 

Pau-bomba 

Trapiara 

Breu-manga 

Cespedesia spathulata.(Retp.) PI. 
Bombax paraensis Ducke 
Ceiba burchelii K. Schum. 
Jacaratia spinosa A. DC. 
Qualea paraensis Ducke 

Qualea aubiflora Warm. 
Qualea sp 
Manilkara amazonica Hub. 
Pourouma sp 
Pourouma paraensis Hub. 
Mora paraensis Ducke 
Hieronima paxiflora 
Simaruba amara Aubl. 
Eschweilera odora (Poepp.) Miers. 
Eschweilera sp 
Eschweilera amazonica Kruiith. 
Eschweilera apiculata 
Eschweilera tracta 
Cäriniana micrantha Ducke 
Alexa grandiflora Ducke 
Protium paraense Cuatr. 
Microcarpus lastigiatus F.Alien. 
Swietenia macrophylla King. 
Malouetia duckei Maf. 
Pseudolmedia multinervis Mildbr. 
Didymopanax morototoni Aubl. 
Astronium gracile Engl. 
Swartzia laevicarpa Ansh. 
Brosimum paraense Huber . 
Apuleia molaris Benth. 
Olmediophaena maxima Ducke 
Xylopia aromatica (Lam.,) R.E.Fr. 
Maguira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg. 

Mouriria brevipes Gardn. in Hook 
Mouriria callocarpa Ducke 
Croton matourensis Aubl. 
Emmotum tagilolium Desv. 
Bombax munguba Marl. 
Byrsonima spicata H.B.K. 
Byrsonima spicata H.B.K. 
Sterigmapetalum obovatum Kuhlm. 
Sapium marmiere Hub. 
Brosimopsis sp 
Brosimopsis obovata Ducke 
Myrcia bracteata (Rich.) DC. 
Guazuma ulmifolia Lam. 
Pterocarpus-amazonicum Huber 
Swartzia racemose Bth. 
Pterocßrpus amazonicum Huber 
Heisteria flexuosa Engl. 
Chorisia pubillora St. Hil. 
Parinari sprucei Hook F. 
Licania licaniaellora (Sagot) Black 
Bellucia dichotama Cogn. 
iacarandä copaia Aubl. 
Schisolobium amazonicum Ducke 
Accacia polyphylla DC. 
Parinari rodolphi Aubl. 
Eglerodendron pariri (Ducke) Aubl. 
Vantanea parvillora Lam. 
Schistostemum retusum (Ducke) Cuatr. 
Cavanillezia arborea Wi I Id. • 
Leonia glicicarpa R. et Pav. 
Tapura singularis Ducke 
Lacmellia aculeata (Ducke) Monach. 
Toulicia guianensis R. E. 
Laetia procera (Poepp.) Eichl. 
Ochrmoa lagopsis SW 
Tetragastris altissima (Aubl.) Swart. 
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Pau-marfim 
Pau-mulato-da-terra-firme 
Pau-para-tudo 
Pau-de-remo 
Pau-rosa 
Pau-roxo 
Pau-sanlo 
Pau-vermelho 
Pente-de-macaco 
Peroba 
Piquia 
Piquia-marfim 

"Piquiarana 
Piranheira 
Pitaica 
Pitombarana 
Pracuuba 
Pracuubarana 
Preciosa 
Purui 
Quaruba 
Quaruba-branca 
Quaruba-cedro 
Ouarubarana 
Oulnai 
Quinarana 
Rlzoforacea 
Saboarana 
Saboeiro 
Saboeiro-amarelo 
Sapota 
Sapotarana 
Sapucaia 
Sardinheira 
Seringa (H.B.) 
Seringa-itaüba 
Seringärana 
Sorva 
Sucupira-amarela 
Sucupira-preta 
Sucuuba 
Sumauma 
Swarlzia-preta 
Tamanqueiro 
Tamaquaré 
Tanimbuca-amarela 

Taruma 
Tatapiririca 
Tauari 
Tauari-cachimbo 
Taxi 
Taxi-amarelo 
Taxi-branco 
Taxi-caraquento 
Taxi-da-varzea 
Taxi-pitomba 
Taxi-prata 
Taxi-vermelho 
Tento 
Tento-amarelo 
Timborana 
Tihteiro 
Tinteiro-branco 
Torem 
Trapia 
Trapiara 
ffemarana 
Turinarana 
Ucuuba 
Ucuuba-apunä 

Pau-mulato 

Peroba-amareia 

Araracanga 

Pitombinha 
Pracuuba-de-cheiro 

Quinai 

Quarubatinga 

Vergalho-de-jabuti 

Sapoteiro 

Pau-branco 
Seringa, Seringueira, Seringueira(H.B) 

Sumaumeira 

Tamanqueira-amarela 
Tamaquaré- seco 
Tanimbuca-folha-pequena, Tanimbuca-
folha-miüda 

Tauari-vermelho 

Taxi-preto 

Cernambi-de-indio 

Ucuuba-preta, Ucuuba-preta-peluda 

Agonandra brasiliensis B.C.H. 
Capirona huberiana Ducke 
Simaba cedron Planch.' 
Chimarrhis turbinate DC. 
Aniba rosaeodora Ducke 
Peltogyne lecointei Ducke 
Zollernia paraensis Aubl. 
Chaunochiton kaplleri (Sagoty Ducké 
Apeiba echinata Gaertn. 
Aspidosperma macrocarpum Mart. 
Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 
Aspidosperma album (VahlJ Pichon. 
Caryocar glabrum (Aubl.; Pers. 
Piranhea trifoliata Baill. 
Swartzia acuminata Willd. 
Toulicia guianensis Aubl. 
Mora paraensis Ducke 
Aldina kunhardtiana Cowan. 
Aniba canelilla (H.B.K.) Met. 
Denoia macrophylla Hub. 
Vochysia maxima Ducke 
Vochysia guianensis Aubl. 
Vochysia inundata Ducke 
Erisma uncinatum Warm. 
Quassia amara I. 
Geissospermum sericeum (Sagot,) Bth. 
Sterigmapetalum obovatum Kühl. 
Swartzia laevicarpa Amsh. 
Pithecelobium jupumba (Willd^ Urb. 
Pithecelobium decandrum Ducke 
Matisia cordata H.B.K. 
Matisia bracteosa Duckè 
Lecythis paraensis Aubl. 
Jeonia glicicarpa R. et Pav. 
Hevea brasiliensis (H.B.KJ Muell. Arg. 
Hevea guianensis Aubl. 
Mabea taquari Aubl. 
Couma guianensis Aubl. 
Bowdichia nitida Spruce 
Diplotropsispurpurea (Rich,) Amsh. 
Himatanthus sucuuba (SpruceJ Woodson 
Ceibapentandra L. Gaertn. 
Swartzia acuminata Willd. 
Fagara rhoilolia Engl. 
Caraipa grandillora Mart. 

Buchenavia parvilolia Ducke 
Vifexfr/Y/oraVahl: 
Tapirira guianensis Aubl. 
Couratari pulchra Sandw. 
Cariniana rubra (Gardner) Miers. 
Tachigalia myrmecophylla Ducke 
Sclerolobium chrytophyllum Pet. E. 
Sclerolobium paraense Hub. 
Tachigalia sp 
Triplaris surinamensis Cham. 
Tachigalia alba Ducke 
Tachigalia cavipes (Spruce ex Bth.) Ducke 
Sclerolobium melanocarpum Ducke 
Ormosia nobilis Tul. 
Ormosia flava Ducke 
Piptadenia suaveolens Miq. 
Miconia surinamensis Gleason 
Miconia guianensis Cogr.-
Cecropia sciadophylla Mart. 
Ampelocera edentula Kuhlm. 
Ampelocera latifolia Ducke 
Trema micrantha 
Laetia suaveolens (Pet. E.) Bth. 
Virola melinonii Benoist 
Iryanthera tricornia Ducke 
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Ucuuba-branca 
Ucuuba-da-mata 
Ucuuba-folha-grande 
Ucuuba-vermelha 
Ucuubarana 
Umarirana 
Umiri 
Urucurana 
Urucurana-branca 
Urucurana-dura 
Urucurana-folha-dura 
Urucurana-grande 
Urucu 
Uvarana 
Uxi-de-morcego 
Uxirana 
Visgueiro 

Ucuuba-do-igapö, Ucuuba-da-värzea 

Urucurana-da-mata 

Urucurana-fruta-grande 
Urucu-da-mata 

Virola surinamensis (R.D) Warb. 
Virola carinata Warb. 
Iryanthera macrophylla (Bth.) Warb. 
Iryanthera macrophylla (Bth.) Warb. 
Iryanthera sagotiana (Bth.) Warb. 
Poraqueiba guianensis Aubl. 
Humiria balsamifera (Aubl J 
Sloanea nitida C. Ben 
Sloanea grandis Ducke 
Sloanea ecleri Ducke 
Sloanea ecleri Ducke 
Sloanea grandilora Ducke 
Bixaarborea Hub. 
Aparisthmum cordälum (JussJ Baill.. 
Andiraretusa H.B.K. 
Saccoglothis guianensis Bth. 
Parkiapendula Bth. ex Walp. 

PALMEIRAS 

Acai 
. Babäcu 
Bacaba 
Bacabi * 
Buriti 
Caranai * 
Inajé 
Jaci 
Jarina 
Jauari 
Marajé * 
Mumbaca * 
Murumuru 
Palha-preta 
Pataué 
Paxiüba 

Paxiüba-barriguda 
Pupunha-brava 
Pupunharana 
Tucumä 
l|bim* 
Urucuri 

Euterpe sp 
Orbygnia sp 
Oenocarpus distichus Mart. 
Oenocarpus multicaulis Spruce 
Mauritia vinilera Mart. 
Lepidocaryum sp 
Maximiliana regia Mart. 
Attalea wallisii Huber 
Phytelephas macrocarpa R. e P. 
Astrocaryum jauary Mart. 
Bactris maior J acq. 
Astrocaryum mumbaca Mart. 
Astrocaryum murumuru Mart. 
Attaléa sp 
Oenocarpus bataua Mart. 
Iriartea exorrhiza Mart. 
Iriartea ventricosa Mart. 
Guilielma macrocarpa Hub. 
Cocos speciosa Barb. Rodr. 
Astrocaryum sp 
Geonoma sp 
Attalea excelsa Mart. 

Espécies do Sub-Bosque 

8 — BIOCLIMA 

8.1 — Ihtroducao 
Vegetal 

Os Efeitos Climaticos na Reparticäo 

A area compreendida peias parcelas brasileiras das Folhas 
SB/SC.18, do corte internacional ao mil ionéssimo, tem 
como principal caracteristica climatica o curto periodo 
seco no setor su.l e a ausência deste do setor central para 
norte. 

A circulacäo atmosférica regional é caracterizada pela 
atuacäo da Massa de Ar Equatorial durante o ano todo, que 
traz instabilidade e altas temperaturas e pela presenca 
principalmente no veräo do ar tropical da Baixa Pressäo 
dó Chaco, responsävel por elevada temperatura e instabili
dade. Os sistemas atmosféricos extratropicais (Frente 
Polar e Massa Polar) säo caracteristicos no inverno, geran-
do tempo estavel e elevada amplitude térmica (principal
mente no setor sul). 

O clima da area em estudo é classificado genericamente 
como Am — tropical chuvoso (a temperatura média do mès 
mais f r ioé superior a 18°C), com pequenaestagäo seca, no 
setor sul e Af — tropical chuvoso, sem estacäo seca, do 
setor central para norte (Koppen, 1948). 

A participagäo do clima nos processos geradores da atual 
cobertura vegetal, na area de interesse, prende-se princi
palmente ä pequena intensidade ou ausência da estacäo 
seca e, secundariamente, aos efeitos»higrotérmicos advin-
dos da penetragäo do ar polar. 

Os estudos anteriores que se dedicam a analisar as condi-
cöes climaticas da area säo escassos e sem nenhuma 
preocupagäo no que se refere ao comportamento integradb 
clima/vegetagäo. 
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A individualizacäo dos elementos climäticos, que geram 
situacöes de ót imo ecológico ou que atuam como fatores 
limitantes ao pleno desenvolvimento vegetal, compöe o 
painel bioclimätico, que, para a ärea de interesse, è 
caracterizado pelo grau de intensidade do periodo secp 
(variavel ano a ano), pelas baixas temperaturas durante a 
penetracäo da Massa de Ar Polar ("friagem") e a excessiva 
insolacäo durante o periodo seco. 

Para a realizagäo do presente estudo contou-se com o 
concurso dos registros climatológicos mensais, para as 
localidades de Cruzeiro do Sul, Tarauacä e Eirunepé; 
Estacöes Meteorológicas do Departemente» Nacional de 
Meteorologia, dados compilados pela Faculdade de Ciêri-
cias Agrérias do Parä. 

8.2 —. Os Elementos Climéticos 

A organ izacäo das paisagens vegetais reflete um complexo 
ambiental constituido por fatores multirrelaciohados entre 
s i , onde o clima assume papel de importäneia, näo apenas 
pela atuacäo de um ünico elemento (como, por exemplo, 
preeipitaeäo pluviométrica ou temperatura), mas sim pela 
atuacäo integrada desses elementos. Portanto, a anälise 
dos elementos climäticos faz-se no sentido de identificar e 
compreender o comportamento dos elementos climäticos 
mais vineulados é organizagäo das paisagens fitoecológi-
cas. 

Na area em estudo existe apenas uma estaeäo meteoroló-
gica, na localidade de Cruzeiro do Sul (07o38'S/72°40'W — 
altitude 170 m) ès margens do rio Juruä (Fig. 21). Ésta 
estaeäo, pertencente ao Departamento Nacional de Meteo
rologia, foi visitada pelo Projeto RADAMBRASIL e consi-
derada em razoäveis condicöes de funcionamento, apre-
sentando registros com elevado grau de confianca. No 
intuito de complementar as informacöes desta estaeäo, 
recorreu-se äs localidades de Tarauacä e Eirunepé, a 
primeira ès margens do rio Tarauacä (07°46'S/70°30'W — 
altitude 190 m) e a outra äs margens do rio Jurué 
(06°39'S/69o52' W — altitude 131 m). 

A representatividade espacial dos registros obtidos é urn 
tanto comprometida pelo fato das estacöes se encontrarem 
em nücleos ribeirinhos, fato comum em toda Amazönia, 
consti tuindo-sea vegetaeäo natural no indicador bioclimä
tico da maior importäneia, em face da quase ausência das 
estagöes meteorológicas. 

8.2.1 — Preeipitaeäo Pluviométrica 

Os totals pluviométricos médios tendem a aumentar è 
medida que se caminha no sentido sul-norte: Tarauacä 
2.248 mm, Cruzeiro do Sul 2.265 mm e Eirunepé 2.465 mm. 
Portanto, a area onde se concentra maior pluviosidade 
localiza-se ao norte e o inverso ocorre no setor sul (Fig. 22). 

Na maior parte da érea existem precipitacöes pluviomètri-
cas abundantes durante todó o ano, sem uma nitida 
estaeäo seca. Os meses menos chuvosos säo junho, julho 
e agosto e os mais chuvosos ocorrem de outubro a abril 
(Fig. 23). 

No setor sul da Folha, onde ocorre a Floresta Tropical 
Aberta, de bambu dominante ou co-dominante, os meses 
de junho, julho e agosto säo mais secos que no restante da 
érea. 

A ocorrència das Formacöes Edéficas (Campinarana) verifi-
ca-se em uma ärea onde o periodo secó é muito reduzido 
ou inexistente, ao norte da localidade de Cruzeiro do Sul. 

As restricöes hidricas impostas pelo ritmo mensal das 
precipitacöes säo minimas, apenas sentidas no setor sul 
da Folha, onde parece haver a ocorrència de espécies 
semideciduais. 

8.2.2 — Temperatura 

A temperatura média anual registrada pela estaeäo meteo-
rológica de Cruzeiro do Sul é de 24,2°C; em Tarauacä é de 
24,7°C e em Eirunepé é de 26,39C. No setor sul da érea 
notam-se' temperaturas menos elevadas, principalmente 

Cruzeiro do Sul-AC 
07° 3 8 ' S / 7 2 ° 40 ' WGr 
Per iodo-1931/1960 
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Fig. 21 — Varlacao combinada dos elementos climäticos (mensal), 

nos meados do ano (julho: 22,9°C — Cruzeiro do Sul) e no 
setor norte verificam-se temperaturas mais elevadas (Fig. 
24). Este comportamento. espacial do campo térmico veri-
fica-se porque é o setor sul o que esté mais exposto äs 
penètracöes de ar polar, sob a forma de "fr iagem". 

As temperaturas minimas absolutas registradas na locali
dade de Cruzeiro do Sul estäo em torno de 10°C no periodo 
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menos chuvoso do ano (de maio a setembro) e entre 15 a 
18°C no periodo mais chuvoso (de outubro a abril). Em 
contraposigäo a esta acentuada variacäo as temperaturas 
maximas absolutas säo aproximadamente constantes em 
todos os meses, entre 34 e 36°C (Fig. 25). 

A uniformidade relativa do regime tèrmico na area é 
alterada durante as penetragöes da Massa de Ar Polar, 
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Fig. 22 — Precipitacjèo média anual (mm). 

definindo o periodo frio chuvoso de junho a agosto, em 
contraposigäo ao periodo quente e chuvoso, de outubro a 
abril, quando o dominio atmosférico pertence aos siste-
mas tropicais. 

A temperatura aparentemente näo constitui fator limitante 
ao desenvolvimento vegetal. As temperaturas minimas 
absolutas verificadas durante a ocorrência das "friagens" 
säo compensadas pelas maximas que ocorrem durante a 
tarde, provocando a interrupcäo do estado de retracäo 
metabólica que alguns vegetais poderiam sofrer. 

Ao contrario do que poderia parecer, o papel das tempera
turas noturnas pouco elevadas pode ser mais benéf ico que 
hostil ao vegetal. 

Quanto mais elevada for a temperatura noturna, maior sera 
a perda de substancia, com relacäo äs adquiridas, fotos-
sintética durante o dia. 

As baixas temperaturas durante a noite conduziräo, ao 
contrario, a uma diminuicäo das perdas energéticas atra-
vés da respiracäo. 

As temperaturas noturnas elevadas conduzem ä perda de 
CO2, de uma porgäo considerével sintetizada durante as 
horas de luz, podendo sèr, em condigöes normais de 
campo, de 10 a 50% de CO2 fixado durante o dia (Bonner 
& Galston, 1970). 

Convèm salientar, entretanto, que a ocorrência da Floresta 
Tropical Aberta, de bambu dominante ou co-dominante, 
coincide com as areas onde as temperaturas säo menos 
elevadas. 

8.2.3 — Umidade Relativa 

A umidade relativa registrada em Cruzeiro do Sul revela 
duas situagöes distintas: durante o inverno situa-se em 
torno de 80% e durante o restante do ano em torno de 
90%, sendo que o periodo de maior umidade relativa 
coincide com as temperaturas mais elevadas e a época de 
maior precipitagäo. 

As médias mensais de umidade relativa näo fornecem um 
bom indicador para a caracterizagäo nas regiöes tropicais 
ümidas, pois as próprias médias diärias säo compromete-
doras, devido è grande difèrenga existente entre a umidade 
sempre elevada registrada pela manhä e a registrada ä 
tarde, que varia segundo a estabilidade do tempo. 

A elevada umidade do ar, durante o periodo chuvoso, torna 
dificil a transpiragäo do vegetal, requerendo maior pressäo 
para veneer 0 excesso de umidade concentrada ao nivel da 
folha, pois a capacidade evaporativa do ar é 'inversamente 
proporcional è umidade. 

8.2.4 — Nebulosidade 

A cobertura do céu registrada em Cruzeiro do Sul é mai 
acentuada durante os meses do Veräo Austral, contribuin 
do para a manutengäo de.altas temperaturas at raves do 
"efeito estufa", que consiste no armazenamento de calor 
no espago formado entre a superficie do terreno e a base 
das nuvens, tornando redüzida a amplitude diéria. Nesta 
situagäo a temperatura média permanece elevada, o que 
pode ser favorävel ao equilibrio "homeostatico" do vege
tal, se bem que as perdas respiratórias de CO2 sejam 
acentuadas. 
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^ ^ . ^ MESES 

L O C A L I D A D E ^ ^ ^ 
JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ MÉDIA ANUAL 

Cruzeiro do 
Sul 247 244 269 240 138 104 48 85 147' .251 216 241 2231 

Tarauacé 271 280 230 225 155 72 85 82 112 193 149 291 2248 
Eirunepé 339 316 330 233 136 93 58 8.4 145 210 234 287 2465 

Fig; 23 — Precipitacao media mensal (mm). 

Fig. 24 — Temperatura média no perfodo menos chuvoso 
(junho-julho-agosto). 

8.3 — As Regiöes Bioclimaticas 

A anälise climatológica aplicada a distribuigäo da vegeta
cäo natural deve realgar, em primeiro piano, dois de seus 
aspectos mais significativos: a distribuigäo espacial dos 
elementos climéticos e sua variagäo no decorrer do ano. 
Estarelacäo espago-tempo é indissociavel, sendo, portan-
to, refletida pela vegetagäo de forma integrada: o ritmo 
cl imat icoest imulaas reagöes fisiológicas nos seres vivos, 
colocando-as espacialmente em ambientes onde mais 
uniforme for o ritmo favorävel ao seu ót imo ecológico (Fig. 
26). 

Esta proposigäo apóia-se em Sorre (1951), que empresta 
grande importäncia ä sucessäo habitual dos estados at-
mosféricos, responsävel pelo ritmo climato-fisiológico ou 
bioclimatico vegetal, sendo expressa em seu conceito de 
clima: "o ambiente atmosférico constituido por uma série 
de estados da atmosfera, acima de um lugar, dentro de 
uma sucessäo habitual". 

Bagnouls & Gaussen (1957) expressam opiniäo anäloga ao 
afirmarem: "...a classificacäo climatica mundial por nós 
proposta é baseada no ritmo da temperatura e das precipita-
göes ao longo do ano, considerando-se as médias mensais. 
Leva em conta, essencialmente, os estados favoräveis ou 
desfavoraveis è vegetacäo, ou melhor, os periodos quentes 
e frios, secos e ümidos..." 

Meher-Homji (1963) define o bioclima como complexo de 
relacöes interdependentes entre o clima e a vida, basean-
do-se na correlagäo entre a marcha da temperatura e da 
precipitacäo no decorrer do ano. 

Para a determinagäo das regiöes e sub-regiöes bioclimati
cas, recorreu-se as observacöes fitoecológicas. ao estudo 
climätico e ä classificagäo bioclimätica de Bagnouls & 
Gaussen (1957), aplicada äs localidades de Cruzeiro do 
Sul, Tarauacä e Eirunepé. 

O métodp de Bagnouls & Gaussen (1957) tem por objetivo 
determinar o indice xerotérmico, que exprime o numero de 
dias bilogicamente secos no decorrer do periodo seco, 
computando, para este firn, a temperatura média megsal, 
umidade relativa média mensal e o numero de dias, por 
mês, de chuva, orvalho e nevoeiro. O periodo desfavorével 
é definido quando a curva ömbrica, expressa em mm, é 
igual ou inferior ao dobro da temperatura, expressa em 
graus centigrados. Atravès da interseccäo das curvas, 
tem-se uma idëia aproximada da extensäo e a intensidade 
do periodo critico e, dependendo da disponibilidade de 
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" ^ ^ MESES'i 

L O C A L I D A D E S ^ ^ . 

JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. MÉDIA ANUAL 

Cruzeiro do 
Sul 

24,4 24,6 24,4 24,2 24,1 23,4 22,9 23,9 24,5 24,6 24,7 24,6 24,2 

Tarauacä 25,1 25,0 25,0 24,8 24,5 23,9 23,6 23,9' 24,7 25,1 25,4 25,2 24,7 
Eirunepé 26,3 26,2 26,1 26,2 ' 26,0 25,7 25,6 26,0 26,6 26,8 26,8 26,7 26,3 

Fig. 25 — Temperatura média mensal (°C). 

EUTERMAXERICA 
Floresta Tropical Abe r ta /T rop i ca l Dense 
Campinarana 

SUBTERMAXÉRICA BRANDA 
Floresta Tropical Aberta 

Estacäo Meteorológica 

informacöes, calcula-se o numero de dias biologicamente 
secos durante a estacäo seca. 

Seguindo-se os criterios adotados na determinacäo dos 
bioclimas, constatou-se, na area em estudo, a ocorrencia 
de duas regiöes biocliméticas: Xeroquimênica e Termaxé-
rica. 

A regiäo Xeroquimênica estä representada pela Sub-Re-
giäo Subtermaxérica, onde a temperatura média do mês 
mais frio é superior a 15°C e a intensidade do periodo seco 
varia de urn a tres meses, com indice xerbtermical variando 
entre 1 e 40. 

A uniformidade climética que se verifica na regiäo Amäzö-
nica proporcionou a Coelho et alii (1976), a oportunidade 
de rever esta sub-regiäo bioclimética, redividindo-a segun-
do a intensidade do periodo seco: Subtermaxérica Brandä 
(1-20 dias biologicamente secos) e Subtermaxérica Severa 
(21-40 dias biologicamente secos). 

Na area em estudo ocorre a Sub-Regiäo Subtermaxérica 
Branda associada a Floresta Tropical Aberta, abrangendo a 
bacia do Alto Rio Juruä, onde esta floresta aparece com 
bambu dominante ou co-dominante no sub-bosque. 

A Regiäo Termaxérica estä representada pela Sub-Regiäo 
Eutermaxérica, näo apresentando periodo seco e a tempe
ratura média do mês mais frio é superior a 20°C (Fig. 27). 
Na sua area de influência ocorrem a Floresta Tropical 
Densa, Floresta Tropical Aberta e a Campinarana. 

A ocorrencia da Campinarana sob esta sub-regiäo biocli-
mätica estä inteiramente de acordo com o observado por 
Silva et alii (1976), onde esta formacäo edäfica também 
estä isenta do periodo seco. 

Levando-se em consideracäo o método e os criterios 
adotados, foi possivel elaborar. o mapa bioclimäticp da 
area compreendida pelas Folhas SB/SC.18 (Fig 26). 

O Inventèrio Florestal efetuado na area identificou espé-
cies afins as diferentes sub-regiöes bioclimaticas, sendo 
assim distribuidas: 

Fig. 26 — Mapa bioclimatico (sub-regiöes). 

Sub-Regiäo Subtermaxérica Branda 
— Floresta Tropical Aberta 
a) Espécies exclusivas 

Cacrtua 
Castanha-de-periq u ito 
Fava-de-espinho 
Inharé 
Janitä 

Densidade (indVha) 
1,0 
1,0 
1,3 
0,6 
0,6 
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J A S O N D J F M A M J 

CRUZEIRO DO SUL-AC 
07° 38'S/72° 36' WGr. Alt.-170m 
Penodo-1931/62 - 1970/74 
Eutermaxérico 
Temp. média mês + fr ïo>20° C 
Pree. anual - 2264 mm 

J A S O N D J F M A M J 

TARAUACÄ-AC 
0 7 ° 4 6 ' S / 7 0 ° 30' WGr. Alt.-190m 
Periodo- 1970/1974 
Eutermaxérico 
Temp..média més+fr io>20° C 
Pree. anual- 2247.9mm 

J A S O N D J F M A M . 

EIRUNEPÉ-AM 

06° 39'S/69° 52' WGr. Alt.- 1: 

Periodo-1931/1960 
Eutermaxérico 
Temp. média mês + f r i o>20° C 
Pree. anual-2465mm 

Fig. 27 — Curvas ombrotérmicas de Bagnouls & Gaussen (1957). 

Jué 0,6 Envira-preta 1,0 
Murupita 1,1 Mapatirana 2,0 
Mututi-mole 0,9 Matamata-branco 2,0 
Tapereba 0,6 Moracea-chocolate 1,2 

b) Espècies näo exclusivas, Seringueira 1,4 
mas de ocorrência significativa Ucuuba-vermelha 1,3 
Abiorana-branca 1,3 Urucurana 1,3 
Abiorana-seca 1,5 — Floresta Tropical Densa 
Abiorana-vérmelha 1,8 (Baixos Platos da Amazónia) 
Andirobarana 1,7 a) Espècies exclusivas Densidade (ind7ha) 
Envira-preta 1,2 Cariri 1,4 
Joäo-mole 1,3 Fava-arara-tucupi 0,7 
Matamaté-branco 1,1 Macucu 1,0 
Moracea-chocolate 1,5 Mandioqueira-lisa 0,7 
Pau-d'arco-amarelo 1,5 Muiraüba 0,5 
Sapota 1,8 Quarubarana 0,5 
Urucurana 1,5 Sorva 0,5 

Sub-Regiäo Eutermaxérica Taxi-preto 0,6 
— Floresta Tropical A bert a Timborana 0,5 
a) Espècies exclusivas Densidade(indVha) b) Espècies näo exclusivas, 

Ingä-xixi 0,6 mas de ocorrência significativa 
Muiravuvuia 0.5 Abiorana-seca 1,0 
Paraparä 0,7 Abforana-vermelha 1,0 
Quaruba-cedro 0,6 Andirobarana 1,0 
Tinteiro 0,5 Caripé 1,0 

b) Espècies näo exclusivas, Guariüba 1,3 
mas de ocorrência significativa Matamatä-branco 2,5 
Abiorana-seca 1,3 Sapota 1,3 
Abiorana-vérmelha 1,0 Ucuuba-vermelha 1,6 
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Urucurana 1,5 
— Floresta Tropical Densa 

(Superficie Dissecada da 
Serra do Divisor) 

a) Espécies exclusivas Densidade (indVha) 
Abiorana-preta 0,5 
Cariperana 1,7 
Louro-abacate 0,7 
Louro-amarelo 0,7 
Louro-canela 0,9 
Paruru 0,9 
Piquié-marfim 1,1 
Piquiarana 0,8 

b) Espécies näo exclusivas, 
mas de ocorrência significativa 
Abiorana-branca 1,2 
Abiorana-seca 2,1 
Abiorana-vermelha 4,0 
Breu-sucuuba 1,2 
Breu-vermelho. 1,7 
Ingä-xixi 1,1 
Ingä-xixica 1,7 
Louro-preto 1,3 
Mapatirana 1,7 
Matamaté-branco 2,3 
Matamata-vermelho 2,1 
Seringueira 2,7 
Ucuuba-chorona 1,4 
Ucuuba-vermelha 1,3 
Urucurana 2,0 

8.4 — Discussäo 

A vegetagäo da area compreendida pelas Folhas SB/SC.18 
pertence ä grande regiäo ctimato-botänica da Amazónia: 
Floresta Tropical. Suas variagöes fisionömicas näo se 
explicam exclusivamente pela variacäo espacial dos ele-
mentos climäticos, mas principalmente pela variacäo lito-
lógica, pedológica, geomorfológica e agäo antrópica, uma 
vez que a area em estudo näo se encontra compondo faixa 
de transicäo fitoecológica. 

A classificagäo bioclimätica adotada leva em conta os 
dados normais de precipitagäo e temperatura, näo detec-
tando os anos excepcionalmente secos ou ümidos, o que 
na realidade ocorre na area, por estar ela muito exposta a 
sistemas de circulagäo extratropicais. 

É digno de nota a presenca da Floresta Aberta de bambu 
sob a Sub-Regiäo Subtermaxérica branda, tendo, provavei-
mente, oportunidade de expandir-se, a medida que haja 
maior freqüência de anos secos. 

A vegetagäo natural que ocorre na area parece estar, pelo 
menos em termos médios, em equilibrio com as sub-re-
giöes bioclimäticas. 

9 — CONCLUSÖES E RECOMENDAgÖES 

9.1 Generalidades 

Após a interpretagäo radargramétrica, a avaliagäo dos 
dados obtidos com os trabalhos de campo e através de um 
levantamento bibliogräfico, foi possivel chegar äs seguin-
tes dedugöes: 

a) as Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana cobrem uma 
ärea de 75.870 km2. Aproximadamente 80% desta ärea säo 
revestidos pela Floresta Tropical Aberta; 17% pela Floresta 
Tropical Densa; 2% pela Campinarana e 1 % ocupado por 
Ativldades Antrópicas. Este revestimento vegetal cobre 
äreas de diferentes periodos geológicos e indica, clara-
mente, estreitas relagöes entre o meio f isico e o meio 
biótico; 

b) a estrutura e composigäo desse povoamento vegetal 
mostra a agäo natural do meio, que pode favorecer ou inibir 
o estabelecimento e distribuigäo espacial de determinadas 
espécies condicionadas a certas exigências ecológicas. 
Por exemplo, a instalagäo da Campinarana arbórea e 
arbustiva nas areas de acumulagäo inundäveis, com uma 
flora propria e altamente caracteristica, condicionada aos 
Podzóis Hidromórficos. 

9.2 — Floristica e Dispersäo Geogréfica 

a) constataram-se, como vicariantes homólogos (provavel-
mente ecotipos), espécies dos generös Amburana (A. 
acreana) e Cavanillesia (C. arborea); 

b) os povoamentos de Alchornea castaneifolia e de värias 
espécies de Cecropia apresentam caracteristicas gregärias 
e fazem parte da sucessäo nas comunidades localizadas 
nas margens baixas dos rios meändricos; 

c) registrou-se a ocorrência de Attalea wallisii ao longo da 
linha de fronteira entre o Brasil e Peru; 

d) os densos grupamentos de Mauritia flexuosa têm carac-
. teristicas gregärias e seu povoamento paralelo ou trans
versal ao posicionamento da serra do Divisor estä sendo 
asfixiado pelo assoreamento dessas areas alagadas; 

e) os bambus ocorrem com dominência do subgenêro 
Guadua (Guadua superba), como exemplo; 

f) constatou-se a ocorrência do gênero Gnetum na serra do 
Divisor, considerado como taxon relito; 

g) a ocorrência da Cycadaceae Zamia, também um taxon 
relito, foi registrada, expressivamente, em toda a area 
estudada; 

h) registrou-se a presenga do gênero Strychnos, com 
expressivo numero de espécies curarizantes (planta medi
cinal); 

i) a heterogeneidade da composigäo floristica da Floresta 
Densa da serra do Divisor foi constatada através da ocor
rência de: 

— espécies tipicamente hileanas : abioranas, breus, ucuu-
bas, entre outras; 

— espécies .comuns ä Floresta Pluvial Atläntica: ingäs, 
pau-d'arco-amarelo, taperebä, entre outras; 

— espécies de origem andina : sapota e sapotarana, entre 
outras; 

j) a penetragäo de espécies andinas foi constatada nas 
amostragens realizadas próximas ä linha divisória do Bra
sil com o Peru, registrando-se: 
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— a Matisia cordata apresentou maior crescimento em 
manchas de Floresta Densa, localizadas no Alto Rio Jaqui-
rana, nas vizinhangas das suas nascentes, na serra do 
Divisor. Na classe de forrhagäo da Floresta Aberta, esta 
espécie foi observada somente na siniisia regenerativa. 
Provavelmente, a primeira ocupacäo de vicariantes andi-
nas na Amazonia Ocidental penetrou na Floresta Aberta 
antes desta receber outros individuos arbóreos. 

— os generös Phytelephas {P. macrocarpa e P. microcarpa) 
e Iriartea (I. exorrhiza e /. ventricosa); 

k) constatou-se elevado numero de generös endêmicos da 
America Tropical citando-se entre outros, Swietenia (Me-
liaceae), endêmica da America Central e circundante da 
Hiléia Amazónica; 

I) a ocorrência de espécies de larga dispersäo geografica é 
bastante expressiva, citando-se entre outras: Tapirira 
guianensis, Carapa guianensis, Didymopanax morototoni, 
Clarisia racemosa, Bowdichia virgilioides e outras; 

m) a vegetagäo do sub-bosque nas Florestas Densa e 
Aberta é predominantemerite constituida de Marantaceae, 
Melastomataceae, Musaceae, Zingiberaceae e Palmae de 
pequeno porte. 

n) a maior parte dos individuos arbóreos integrantes das 
Florestas Densa e Aberta pertence as seguintes familias: 
Sapotaceae, Meliaceae, Leguminosae, Moraceae, Euphor-
biaceae, Lecythidaceae, Bombacaceae, Sterculiaceae, 
Anonaceae, Mirysticaceae, Tiliaceae, Burseraceae, Ana--
cardiaceae e Lauraceae. 

9.3 — Conservacionismo 

O crescente desenvolvimento da civilizagäo atual pode 
acarretar o gradual empobrecimento dos recursos natu-
rais, resultando uma consequente e inevitavel baixa dos 
padröes de vida humana. Entende-se, por conservagäo, a 
atitude ampla e dinämica no sentido de utilizar os bens da 
natureza, atendendo-se ao objetivo basico de protegäo 
absoluta as comunidades bióticas estäveis com adminis-
tragäo ou controle de areas de sucessäo floristica e 
faunistica. 

O esclarecimento feito a populagäo, através de campanhas 
em escolas e estabelecimentos püblicos, com programas 
objetivos, em que se ressalte o valor da flora e fauna, 
torna-se necessario, visando forma correta de conduzi-
las e perpetua-las. 

A serra do Divisor, localizada a oeste da Folha, constitui 
parte da fronteira natural com a Repüblica do Peru. Neste 
ambiente predomina Floresta Densa e considera-se de 
preservagäo permanente, segundo o Código Florestal, por 
apresentar encostas com declividade superior a 45°. 

9.4 — Recursos Naturais Renoväveis 

O potencial de madeira e o extrativismo vegetal säo os dois 
principals recursos renovéveis de significado econömico 
na area. 

Na area amda predomina o sistema de exploragäo extrati-
vista inadequado. A demanda de matéria-prima pelas in-
düstrias madeireiras é suprida pela comercializagäo de 
madeiras provenientes extra-indüstrias, conseqüentemen-
te näo existe ainda a preocupagäo em-manejar e ordenar a 
floresta com uma indüstria produtora continua de madeira. 

9.4.1 — Recursos Extrativistas 

A atividade extrativista dos seringais estä ligada principal-
mente aos gêneros Castilloa, Hevea e Sapium. A explora
gäo da borracha silvestre, que absorveu durante longo 
periodo toda atividade econömica da regiäo, esté pratica-
ménte concentrada ao longo dos cursos dos rios e igara-
pés, sendo pouco expressiva nos locais de dificil acesso: 
Em virtude de grandes dificuldades na extragäo deste 
produto, sua produgäo estä em torno das 30.000 toneladas 
anuais, menos de 1 /4 da demanda nacional. 

A castanha-do-para (Bertholletia excelsa), de grande distri-
buigäo na Amazonia, apresenta seu limite ocidental prova
velmente na bacia do rio Purus, inexistindo, praticamente, 
em estado espontäneo, a oeste do meridiano de 72°. 

A Aniba duckei (pau-rosa) apresenta larga distribuigäo na 
bacia do rio Javari. Pelo seu elevado valor comercial, esta 
espécie vem sendo erradicada de certos locais, através de 
uma exploragäo inadequada, para suprir o mercado exte
rior, sobretudo os Estados Unidos, com o seu precioso 
óleo essencial usado na indüstria de perfumaria. Esta 
Lauraceae nativa esta fadada a desaparecer, caso näo se 
adotem medidas agressivas que assegurem sua sobrevi-
vência. 

A presenga do bambu na bacia do rio Jurué, na sinüsia 
dominante da Floresta Aberta, possibiHtou a caracteriza-
gäo fisionömica deste ambiente. O gênero Bambusa (sub-

, gêneros Guadua e Myrostachis) foi observado disperso no 
interior da floresta, nas areas de relevo dissecado em 
cristas e colinas, com solos Podzólicos Vermelho Amare-
lo. 

No Brasil värios estudos estäo sendo feitos visando a 
utilizagäo industrial do bambu como matéria-prima para 
papel e celulose. 

9.4.2 — Recursos Madeireiros 

A cobertura florestal da area apresenta grandes variedades 
de espécies. Em 112 hectares inventariados foram identifi-
cadas 365 espécies e 6.841 ärvores, com circunferência 
igual ou superior a 1 m. O volume medio de madeira 
observado no inventärio estä abaixo dos valores médios 
que se conhecem para outras regioes ja mapeadas pela 
Divisäo de Vegetagäo do Projeto RADAMBRASIL na Ama
zonia Brasileira. 

Partindo-se da premissa de que a. fase inicial para uma 
utilizagäo racional dos recursos. estä no conhecimento 
prévio da composigäo da floresta, realizou-se um Inventä
rio Florestal com a finalidade de determinar o potencial de 
madeira existente na area, visando fornecer subsidios è 
implantagäo de indüstrias madeireiras na regiäo. 
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A anélise do potencial de madeira da area forneceu os 
seguintes dados: 

Area f lorestal — 7.331.400 ha 
Area explorävel quanto ao relevo — 3.665.700 ha 
Média volumètrica — 93 m 3 /ha 
Volume explorävel comercialmente — 6 0 m 3 / h a 
Total estimado do volume 
explorado comercialmente — 220 milhöes de 

Mercado Externo 
— volume bruto de madeira em pè — 66 milhöes de m^ 
— volume de madeira serrada — 35 milhöes de m^ 
Mercado Interno 
— volume bruto de madeira em pé — 66 milhöes de m J 

— volume bruto de madeira serrada — 35 milhöes de m>* 
Mercado Regional 
— volume bruto de madeira em pé — 85 milhöes de m>* 
— volume de madeira serrada — 45 milhöes de m-4 

9.4.3 — Explötabilidade 

A floresta aluvial dos rios Javari/Jurua possui, fundamen-
talmente, grande disponibilidade quahto ä expiotacäo de 
madeira. Toda faixa ao longo dos rios pode fornecer ä 
indüstria, desde que se instale adequadamente, a explöta
bilidade de seus recursos florestais. Este ambiente pode 
ser recomendado para expiotacäo de madeira por apresen-
tar florestas medianamente ricas e bom posicionamento 
geogräfico. Outro fator importante é que a floresta aluvial 
possui grande densidade de madeiras moles, e de cresci-
mento rapido. Estas espécies estäo bem colocadas no 
mercado mundial, havendo possibilidades de se desenvol-
ver uma silvicultura em escala industrial para fornecimento 
de matéria-prima äs indüstrias de celulose e papel. 

As Florestas Densa e Aberta localizadas nas areas de 
reievo ondulado e de interflüvios tabulares foram classifi-
cadas como de fäcil expiotacäo, em virtude do baixo indice 
de declividade. Nestas florestas observou-se que a retïrada 
das espécies madeireiras, geralmente heliófilas, é essen-
cialménte extrativista, ou seja, oscor tes comerciais säo 
restritos äs poucas espécies por hectare. 

As areas de relevo dissecado em colinas, revestidas por 
Florestas Densä e Aberta, possuem um gradiente regular 
para explotagäo de madeira. A Swietenia macrophylla 
(mogno), que ainda se mantèm como a madeira mais 
valiosa da Amazönia, foi observada neste ambiente. Esta 
Meliaceae ocorre em solos eutróficos (alto teor de ferti l i-
dade) apresentando no f im da estagäo seca caräter caduci-
fólio por algumas semanas. 

As manchas de relevo dissecado em cristas oferecem 
condicöes dificeis para exploracäo de madeira. A Floresta 
Densa é a formagäo que domina neste ambiente. 

As areas que oferecem boas condicöes de explötabilidade 
em relacäo ao relevo podem ser facilmente analisadas 
conforme Figura 28. 

A heterogeneidade da composigäo f lorestal na area permi-
te fornecer matéria-prima para a exploracäo, a nivel comer-
cial, dos seguintes produtos: faqueados, laminados, 
pecas.para construgäo civi l, indüstria de movelaria, de 
casas pré-fabricadas, aproveitamento de madeiras duras e 

pesadas no preparo de dormentes, na construgäo naval, 
manufaturados, placas de aglomerados e polpa para papel 
e celulose. 

As anälises estatisticas. assim como tabelas detalhadas 
referentes ao Inventärio Florestal, säo apresentadas no 
volume anexo. 

\ . AMBIEN-
• N T E S 

C L A S S E S V ^ 

FdpFdb Fda Fdo Fdu Fap Fag Fac Faä Fao 

Fäcil 
(0°-15°) • * * * * 

Regular 
(15° - 30°) • • 

Oificil 
(30° - 45°) • 

Muitodi f ic i l 
(»45°) 

• * 

Fig. 28 — Condicdesdeexplotabilldadeemrelacäoaorelevo. 
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11 — APENDICE 

11.1 — Chave de Classificagäo dos Ambientes 
(Escala 1:250.Q00) 

11.1.1 — Campinarana de Influência Pluvial (Swamp 
Forest) 
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I) — Arbórea densa das areas deprimidas 
— sem palmeiras Cadp 

II) — Arbórea aberta das areas deprimidas 
— com palmeiras' Cabp 

III) — Arbustiva das areas deprimidas 
— sem palmeiras Caum 

IV) — Gramineo-lenhosa das areas deprimidas 
— sem palmeiras Cagp 

11.1.2 — Floresta Tropical Densa {Closed Tropical Forest) 

I) — Floresta Aluvial (Alluvial Forest) 
a) das areas de planicie aluvial periodicamente inundadas 
— com cobertura arbórea uniforme Fdplu 
— com cobertura de ärvores emergentes Fdple 

b) das areas de terracos 
— com cobertura arbórea uniforme . 
— com cobertura de érvores emergentes 

Fdsu 
Fdse 

II) — Floresta das Areas Sedimentares (Lowland Forest) 
a) baixo plató 
— com cobertura arbórea uniforme Fdhu 
— com cobertura de érvores emergentes Fdhe 

b) relevo dissecado 
em cristas 

— com cobertura arbórea uniforme Fdtu 
— com cobertura de érvores emergentes Fdte 

em colinas 
— com cobertura de érvores emergentes Fdee 

c) relevo ondulado 
— com cobertura arbórea uniforme Fdnu 
— com cobertura de érvores emergentes Fdne 

III) — Floresta das Areas Submontanas (Submontana 
Forest) 

a) relevo dissecado 
— "com cobertura de érvores emergentes Fdue 

11.1.3 — Floresta Tropical Aberta (Open Tropical Forest) 

I) — Floresta Aluvial (Alluvial Forest) 
a) das areas de planicie periodicamente inundadas 
— com palmeiras Faml 

b) das areas de planicie permanentemente inundadas 
•^ igapó Fami 

c) das éreas de terracos 
— com palmeiras Famt 

II) — Floresta das Areas Sedimentares (Lowland Forest) 
a) relevo tabular 
— com palmeiras Fapp 

b) relevo dissecado 
— com cipó 
— com palmeiras 
— com bambu 

c) relevo ondulado 
— com cipó 
— com palmeiras 

Face 
Fapc 
Fabc 

Faco 
Fapo 

III) — Floresta das Areas Submontanas (Submontana 
Forest) 

a) relevo dissecado 
— com palmeiras Fapu 

11.2 — Areas Antrópicas 

I) Vegetacäo Secundaria 
a) sem palmeiras Fsl 

II) — Agropecuéria Ap 

11.3 — Sintese Tematica das Folhas de 1°00' x 1°30' 

As descricöes que se seguem das Folhas 1:250.000 aqui 
reduzidas para 1:1.000.000 fornecem basfcamente: aspec-
tos gerais da area, descricäo fisionómico-ecológica, des-
cricäo dos ecossistemas, potencial de madeira da Folha 
por comunidade e consideracöes finais. 

11.3.1 — Folha SB.18-X-B 

I — ASPECTOS GERAIS 

Parte da Folha SB.18 engloba terras da Repubiica do Peru. 
Estudou-se, entäo, apehas o quadrants separado pelo rio 
Javari, em território brasileiro. Sua superficie é dé 1.466 
km2 . Sua local izacäo esté dentro das seguintes coordena-
das geogréficas: latitude 05°S e longitude 72° WGr. A 
linha divisória a notie e a oeste é natural, estabelecida pelo 
curso do rio Javari, que atravessa esta Folha no rumo NE 
(Fig. 29). 

O principal afluente do rio Javari na area é o igarapé do 
Santana. Este igarapé é afluente da margem direita deste 
rio e corta, no sentido N-S, o relevo dissecado do Te/cié-
rio, formando planicies aluviais e, em virtude da escala de 
mapeamento, näo foi possfvel separé-las dos terracos. O 
mesmo näo acontece no curso do rio Javari, que a~25 km a 
montante da desembocadura do igarapé do Santana possui 
terracos bem,diferenciados. Observaram-se, tanto nas 
éreas dissecadas do Terciério, quanto nas areas aluviais, 
formacöes florèstais Aberta e Densa, sendo que a dominän-
cia désta ultima é maior na bacia do Medio Javari. 

II — DESCRigAO FISIONÖMICO-ECOLÓGICA 

1 — Floresta Tropical Densa 

1.1 — Das éreas de planicie aluvial Inundadas temporaria-
mente — Fdple 

Neste ambiente, observou-se a Floresta Tropical Densa 
com cobertura de érvores emergentes. Em alguns locals, 
esta formaeäo se associa è Floresta Aberta com raros 
individuos de palmeiras. Observou-se, também, 'que nas 
curvas dos rlos (nas éreas de aeumulaeäo de sedlmentos), 
formaram-se "pralas" com uma vegetacäo pionelra, em 
fase de sucessäo; na margem oposta, o atrito das éguas 
provoca o solapamento dos barrancos, nos quais se en-
contram comunldades lenhosas mals antigas. 
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Fdple + Faml+ Fdsu 

Fig. 29 — Mapaflsionómico-ecológicodaFolhaSB.18-X-B. 

2 — Floresta Tropical Aberta 

2.1 — Das äreas de planicie aluvial inundadas temporaria-
mente — Faml 

Este ambiente predomina na planicie aluvial do igarapé do 
Santana até a sua foz no rio Javari, caracterizado pela 
Floresta Tropical Aberta de palmeira. Esta formagäo se 
associa, em alguns locais desta comunidade, a Floresta 
Tropical Densa de cobertura uniforme. 

2.2 — Das areas de planicie aluvial inundadas permanen-
temente — Fami 

Este ambiente ocorre em manchas isoladas, ocupadas pela 
Floresta Tropical Aberta de palmeiras. As formagöes vege-
tais presentes neste ambiente formam ecossistemas bem 
diferenciados. A cheia periodica dos rios seleciona algu-
mas espécies de plantas. Esta vegetagäo, com recesso 
metabólico, foi.observada somente nas areas aluviais 

2.3 — Das éreas de terracos — Famt 

Cada feigäo morfológica cóndiciona um ambiente que 
reflete sempre uma determinada cobertura vegetal, algu-

mas vezes diferenciadas apenas pela composigäo floristi-
ca. O nivel topogräfico do terrago é superior ao nivel da 
planicie e inferior ao nivel do interflüvio tabular terciärio. 
Esta variagäo de relevo estabelece parämetros altimétricos 
de influência aluvial, que promovem uma diferenciagäo da 
vegetagäo em cada nivel, e que facilita as interpretagöes 
através da imagem de radar. 

Nesta Folha, o ambiente situa-se ao longo dos cursos dos 
rios, em contato com a planicie aluvial. A montante do 
igarapé do Santana, separou-se o terrago da planicie 
aluvial através do torn e textura na imagem de radar. 

2.4 — Das areas do Terciärio com relevo dissecado em 
colinas — Fapo 

Este ambiente domina em quase toda a superficie em 
estudo. Estä localizado ao nivel superior da Folha, apre-
sentando modelo morfológicó bastante diferenciado e 
ocorre nas areas dissecadas em colinas, cobertas de 
formagöes florestais Densas de arvores emergentes, que 
dominam, e Abertas de palmeiras. Esta proporcionalidade 
se rriantém em toda unidade do relevo (Fig. 30). 
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A MOSTRÄ, COMUNIDADE N.° IND. 
(ha) 

VOLUME 
(m3/ha) 

CLASSEI 
(%) 

CLASSE II 
(%) 

A.01 
A.02 
A.107 
A.108 
A.109 

Fapc + Fdee 
Fapc + Fdee 
Fdple + FamI + Fdsu 
Fdple + FamI + Fdsu 
Fdple + FamI + Fdsu 

76 
62 
72 
34 
55 

150 
103 
159 
66 

129 

15,58 
6,34 
11,11 
11,76 

5,45 

3,89 
11,11 
12,50 
9,09 

14,70 

Fig.30 — AmostragemdaFolhaSB.18-X-B — InventärioFlorestal. 

Ill — DESCRICÄO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidade Fdple + FamI + Fdsu 

Estes ecossistemas ocorrem em todo o curso do rio Javari; 
desde a foz do Curucä, até a foz do Galvez no Medio Javari, 
com 315,62 km 2 . Apresentam formacöes florestais bastan-
te semelhantes quanto è sua estrütura. As plantas lenho-
sas mais caracteristicas säo as ärvores de Sterculia pru-
riens (axixä), Licania membranaceae (cariperana), Coepia 
leptostachya (cumatê), Eschweilera odora (matamata-bran-
co), Vochysia guianensis (quaruba-branca), Mabea taquari 
(seringarana), Caraipa fasciculata (tamaquaré), Osteoph-
loeum platispermum (ucuubarana). Aproximadamente 50% 
dos individuos inventariados nas amostragens pertencem 
aestasespécies. O volume de madeira varia de 66 m3/ha a 
90 m3/ha nas areas da Floresta Aberta de palmeira e 
Floresta Densa de cobertura uniforme, respectivamente. 
Nas areas de terragos, esta ultima formacäo apresentou 
130 rri3/ha. As Palmae Euterpe oleracea (agai), Oenocar-
pus distichus (bacaba), Iriartea exorrhiza (paxiüba) apare-
ceram em alguns pontos no interior da comunidade com 
urn numero de individuos bastante reduzido. Observou-se 
b nümero reduzido de palmeiras tanto no sub-bosque, 
quanto nos estratos superiores. 

A grande quantidade de plantas escandentes do gênero 
Ipomea caracteriza o perfil da comunidade nas margens do 
rio Javari, sem no entanto atingir o interior destas forma-
göes arbóreas. Esta liana se entrelaca a Alchornea casta-
neifolia (arvoreta da familia Euphorbiaceae, conhecida 
popularmente por oeirana), nas "praias", formando com 
outras plantas herbaceas associacöes, nas quais a Taber-
naemontana sp, a Cecropia sp, o Triplaris surinamensis e o 
Inga sp aparecem antepondo-se ès formagöes de porte 
arbóreo. 

Algumas plantas como a Olmedia maxima, a muiratinga 
(capinuri no alto rio Solimöes), igualam-se muitas vezes ä 
Ceiba pentandra (sumaüma)em altura. A Bombax mungu-
ba (munguba) e a Spondias lutea, tapereba (cajazeiro no rio 
Javari) abundam em larga distribuicäo geografica. 

2 — Comunidade FamI + Fdplu 

Estes ecossistemas predominam nas areas de planicie 
aluvial, inundadas periodicamente, do igarapé do Santana, 
com 75. km 2 . Sua comDOSigäo floristica é caracterizada 
pela presenga da floresta de palmeira. Esta formacäo 
florestal ocorre associada, em alguns locais, ä floresta de 
cobertura uniforme. Esta comunidade sofre influência dos 
rios durante quatro a cinco meses por ano. Entre as 

espëcies arbóreas encontradas nesta comunidade citam-se 
apenas as mais caracteristicas: Prieurella prieurii (abiora-
na-vermelha), Hura creptans (acacu), Cariniana micrantha 
(matamaté-vermelho), Virola surinamensis (ucuuba-bran-
ca), Carapa guianensis (andiroba), e outras. 

3 — Comunidade Fami 

Este ecossistema ocorre em pequenas manchas isoladas, 
em ambientes permanentemente inundados, com 6,25 km 2 . 
O comunissimo Triplaris surinamensis (taxizeiro) chama 
atencäo pela freqüência em que ocorre nestas areas aluvi-
ais recentes. A formacäo dominante é a floresta de palmei
ra, que se distribui descontinuamente, interrompida pela 
presenga das formagöes pioneiras de porte arbustivo. 

4 — Comunidade Famt + Fdse 

As margens dos rios encaixados sab freqüentemente ocu-
padas por comunidades florestais. Sua cobertura é diferen-
te das f.ormagöes situadas nos niveis inferiores. 

Os grupamentos de Sapium biglandulosum (murupita de 
lätex de boa qualidade), com cerca de 15 individuos por 
hectare, säo explorados pelos seringueiros do rio 
Javari para misturar com lätex da Hevea spp. 

A superficie desta comunidade ocupa 116,25 km2. 

No inventério ocorrem espëcies de Inga edulis (ingé-cipó), 
Pourouma paraensis (mapatirana), Sapium biglandulosum 
(murupita), Licania parinarioides (pajurana), Ceiba pentan
dra (sumaüma), Spondias lutea (taperebä), Tapirira guia^ 
nensis (tatapiririca), e, dos 55 individuos da amostra, 36 
pertencem a estas espëcies, isto é, 65% do stand. 

Bromeliaceae aparecem como epifitas, presas äs copas da 
vegetacäo arbórea. Convém citar os "canteiros" de Theo-
broma sp natural, cujo alto valor alimenticio dos seus 
frutos complementa a alimentagäo dos moradores do 
Serihgal Nova Vida, no rio Javari. 

5 — Comunidades Fapc + Fdee e Fapc + Fdhu 

A altura média das ärvores destas comunidades varia de 30 
a 40 m. As espëcies que formam o estrato superior das 
Florestas Aberta de palmeira e Densa de ärvores emergen-
tes säo, na maior parte: Pouteria guianensis (abiorana-
branca), Parahancornia amapa (amapé-doce), Ocotea bar-
celensis (louro-mamoi), Pourouma paraensis (mapatirana), 
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Cariniana micrantha (matamatä-vermelho), Olmedia maxi
ma (muiratinga), Tachigalia myrmecophylla (taxi-preto), 
Vatairea guianensis (fava-bolacha), Terminalia amazonica 
(tanimbuca). 

Aracea e Bromeliacea säo freqüentes como epifitas e 
espècies terrestres. As Palmae, Iriartea exorrhiza (paxiüba), 
Oenocarpus bataua (pataua), Astrocaryum iauary (jauari) e 
Attalea wallisii (jaci, mui tocomum no rio Purus) aparecem 

lenflleiradas ou agrupadas nas associacöes da Floresta 
Tropical Aberta de palmeira. 

Nas amostras inventariadas na comunidade Fapc + Fdee 
+ Fdhu, com 953,12 km 2 , observou-se urn volume de 145 
m3/ha e de 104 rr)3/ha. Esta ultima amostra foi plotada 
próxima ao curso de igarapé do Santana. 

Entre as espècies arbóreas mais freqüentes citam-se: 
abiorana-branca, mapatirana, Eschweilera qdora (matama-
ta-branco), matamaté-vermelho, Swartzia racemosa (mutu-
ti-braneo), Osteophloeum platispermum (ucuuba-chorona). 

iE importante destacar a Bombacaceae andina Matisia 
cordata (sapota), encontrada em plena regeneracäo ainda 
fazendo parte do sub-bosque da Floresta Tropical Densa. 
Esta espécie ocorre com mais freqüência na bacia do Alto 
rio Jurua. 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 31) 

COMUNIDADE 
VOLUME 
(m3/ha) 

AREA 
(ha) 

VOLUME 
m3) 

Fami 

Fdple + FamI 

Fapc + Fdee 

Famt + Fdse 

Fapc + Fdhu 

80 

97 

1*24 

83 

120 

625 

39.062 

87.187 

11.625 

8.125 

50.000* 

3.789.014 

10.811.188 

964.875* 

975.000* 

Total 146.624 16.590.077 

'Valor estimativo 

Fig. 31 — Potencial de madeira — FolhaSB.18-X-B. 

V — CONSIDERAQÖES FINAIS 

O potencial de madeira e o extrativismo vegetal säo os dois 
principals recursos naturais renoväveis de significado eco-
nömico na area. Para a avaliacäo deste potencial, foram 
inventariadas 15 unidades de amostras de 1 hectare, com 
urn volume medio de 114 m3/ ha. Estas amostragens foram 
feitas em diferentes formagöes florestais, distribuidas 
pelos relevos previamente delimitados. 

Nas superficies mais dissecadas, com vales fundos, tor-
na-sedif ici l a explotacäo para suprir a demanda no merca-
do de madeira, apesar da fabulosa quantidade disponivel. 

Pesados tratores, transportados em "batelöes", se deslo-
cam nos cursos dos principals rios para a exploracäo de 
algumas madeiras. O interior da floresta é "brocado" para a 
ret i rad a de espècies de alto valor comercial (ex.: pau-rosa). 

O aproveitamento deste recurso só podera serbem feito, 
utilizando-se urn planejamento para a localizacäo e avalia
cäo dos centros de distribuicäo das principals espècies 
económicas. 

A Aniba duckei (pau-rosa), que fornece o linalol, merece 
atengäo para näo ser erradicada das äreas de facil acesso. 
As Euphorbiaceae Sapium marmiere (murupita), Hevea 
spp (seringueiras) säö largamente exploradas nas estra-
das de seringa, pois o latex destas espècies tem o mesmo 
valor para os compradores de borracha. A castanha-do-pa-
ré, Bertholletia excelsa, näo foi observada. 

O estudo dos recursos hidricos, visando aö represamento 
a capacidade hidrelétrica, é fundamental nesta primeira 
fase de reconhecimento. 

11.3.2 — Folha SB.18-X-D 

I — ASPECTOSGERAIS 

A area em estudo äpresenta a cobertura florestal distribuida 
praticamente em duas formacöes: a Floresta Aberta de 
palmeira e a Floresta Densa de arvores emergentes. Esté 
situada entre 7°00' a 8°00' de latitude S e 72°00' a 73°30' de 
longitude WGr. Sua superficie mapeada é de 11.728,89 km 2 . 
O l imite a oeste é dado pelo curso do rio Javari, divisa 
natural do Brasil com a Repüblica do Peru (Fig. 32)." 

O relevo sedimentär do Terciério apresenta-se dissecado 
em cristas e colinas, em modelo morfológico bastante 
uniforme. 

Na foz do rio Arrojo, tributério da margem direita do rio 
Curucó, e ao longo do seu curso, observaram-se grupamen-
tos de buritizais e Floresta Aberta, nas areas permanente-
mente inundadas. Outros ambientes separados através da 
imagem de radar, tanto nas areas de aluviöes recentes 
quanto nas areas adjacentes, de niveis topograficos supe-
riores, estabelecem parémetros diferenciais para cada uni-
dade de mapeamento. 

II — DESCRIQÄO FISIONÖMICO-ECOLÓGICA 

1 — Floresta Tropical Densa 

1.1 — Das planicies aluviais temporariamente inundadas 
. — Fdple 

Este ambiente foi identificado no medio curso do rio 
Javäri, entre o rio Galvez e a foz do rio Curucä. Observou-
se a dominäncia da Floresta Densa de arvores emergentes 
na ärea da planicie aluvial temporariamente inundada 
(Fdple). A fisionomia é bastante caracteristica, apresen-
tando grande numero de espècies no perfil da floresta. 

1.2 — Das areas do Terciério com relevo dissecado em 
cristas — Fdtu 

Este ecossistema esté caracterizado pela Floresta Densa 
de cobertura uniforme, que ocorre nas porcöes elevadas 
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Fig. 32 — Mapafisionömico-ecológico da Folha SB.18-X-D. 

das areas do Terciério, com relevo dissecado em formas de 
cristas; ele estä associado è floresta de palmeira, nas 
encostas e nos fundos dos vales. O ambiente foi identif ica-
do no quadrante a noroeste da Folha, em manchas isola-
das bem diferenciadas pela feicäo geomorfológica. 

2 — Floresta Tropical Aberta 

2.1 — Das éreas de planicie aluvial inundadas temporaria-
mente — Faml 

Este ecossistema foi observado na bacia do rio Javari e dos 
seus afluentes. Estas areas aluviais, inundadas tempora-
riamènte, cortam a Folha no sentido SO-NE, ocupando 
uma estreita faixa na planicie quaternéria. 

Observou-se a floresta da palmeira com a presenca de 
formacöes pioneiras de porte arbustivo, nas éreas de 
sedimentacäo recente. Estas formacöes predominam nas 
margens internas dos meandros ao longo da planicie 

aluvial. As f ami lias Gramineae, Leguminosae, Euphorbia-
ceae e Convolvulaceae estäo bem representadas por espé-
cies pioneiras, que se fixam nestes locais formando asso-
ciagöes. 

2.2 — Das äreas de planicies aluviais alagadas permanen-
temente — Fami 

Este ecossistema foi observado na planicie aluvial (äreas 
alagadas permanentemente), em pequenas manchas dis-
persas caracterizando-se por uma cobertura de floresta de 
palmeira. Esta formacäo estä associada ès formacöes 
pioneiras arbustivas das "praias", formadas pelaacumula-
gäo de sedimentos carreados pelos rios. 

2.3 — Das éreas de terracos — Famt 

Este ecossistema foi identificado nos terracos aluviais 
revestidos pela floresta de palmeira, associada ä floresta 
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de cobertura emergente. O nivel das aguas dos rios 
somente atinge estas areas durante as cheias excepcio-
nais. Esta mudanca drästica no ambiente local pode 
alterar algumas comunidades situadas ao longo dos rios, 
condicionadas ao recesso metabólico de algumas espe
cies. 

2.4 — Das areas de relevo dissecado em colinas — Fapc 

III — DESCRIQÄO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidade Fdple + FamI + Fdsu 

Especies tipicamente hileanas estäo bem representadas 
nesta comunidade florestal. A floresta de arvores emergen-
tes esta täo bem adaptada na planicie aluvial como as 
formagöes edaficas em relacäo äs outras formacöes de 
floresta de palmeira. 

As ärvores caracteristicas säo: Apocynaceae, Parahancor-
nia amapa (amapa-doce); Moraceae, Brosimum ovatifoli-
um Ducke (amapazinho); Burseraceae, Protium decan-
drum (breu-vermelho), Protium palidum (breu-branco); 
Myristicaceae, Osteophloeum plastipermum (ucuuba-cho-
rona), Virola melinonii (ucuuba-preta); Leguminosae, 7a-
chigalia alba (taxi-pitomba), Parkia oppositifolia (fava-
xoré), Vatairea guianensis (fava-bolacha), Inga sp; Rosa-
ceae Parinäh montana (pajura), Taralea oppositifolia (cu-
marurana); estas especies representam 2 1 % das amostras 
inventariadas. A espécie Osteophloeum olaiisoermum (u-
cuuba-chorona)apresentou nesta comunidade 9,01 rr)3/ha, 

A cobertura florestal, deste ambiente, esta caracterizada 
pelas palmeiras, situadas nas areas dissecadas colinosas. 

O relevo apresenta parämetros diferenciados, o que facilita 
sua interpretacäo através da imagem dé radar. O aspecto 
da floresta de palmeira esta condicionado pelas porgöes 
mais rebaixadas do relevo, enquanto nas encostas superio-
res e topo das colinas a formacäo dominante é a da 
Floresta Densa de arvores emergentes (Fig. 33). 

com um volume medio por hectare de l m3, bastante baixo, 
em relacäo a média da comunidade. 

Todas as Moraceae ericontradas nas margens internas dos 
meandros, associadas ao Triplaris surinamensis (taxizeiro), 
apresentaram caracteristicas bastante semelhantes quanto 
ao aspecto de cada individuo, provavelmente pertencem è 
mesma espécie. 

A palmeira Astrocaryum jauary (jauari) ocorreu associada 
com os gêneros Triplaris sp e Cecropia sp , nas areas 
aluviais mais recentes. 

Sua superficie abränge uma area de 156,25 Rm2. 

2 — .Comunidade Fdtu + Fapc 

O revestimento florestal desta comunidade apresenta duas 
formagöes associadas: a Floresta Densa de cobertura 
uniforme com a floresta de palmeira, sendo que a ultima 
ocorre em menor proporgäo. 

AMOSTRA COMUNIDADE N.° IND. 
(ha) 

VOLUME 
(m3/ha) 

CLASSEI 
(%) 

CLASSEII 
(%) 

A.03 Fapc + Fdee 61 70 14,75 14,75 
A.04 Fapc + Fdee 70 144 25,71 14,28 

A.05 Fapc + Fdee 74 124 14,86 9,45 
A.06 Fapc + Fdee 69 108 17,14 8,57 

A.07 Fapc + Fdee 67 166 20,23 18,84 . 

A 08 Fapc + Fdee 67 100 17,64 13,23 

A.52 Fdtu + Fapc 82. 153 17,07 6,09 

A.53 Fdtu + Fapc 72 100 9,72 18,05 

A.76 FamI + Fdplu 69 116 15,71 10,00 

A.77 FamI + Fdplu 59 75 8,47' 6,77 

A.78 FamI + Fdplu 57 147 22,80 3,50 

A. 79 FamI + Fdplu. 47 82 27,08 8,35 

A.110 Fdple + FamI + Fdsu 39 75 15,00 17.50 
A.111 Fdple + FamI + Fdsu 76 116 15,58 20,77 

A.112 Fdple + FamI + Fdsu 53 79 13,20 24,52 

Fig.33 — AmostragemdaFolhaSB.18-X-D — Inventèrio Florestal. 
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Estes ecossistemas se aprésentam distribuidos "em man-
chas", formando uma comunidade no relevo dissecado em 
colinas e cristas, com 1.151,24 k m 2 de érea. 

As espécies lenhosas mais caracteristicas säo: Sapota-
ceae, Pouteria guianensis (abiorana-branca), Pouteria lau-. 
rifolia (abiorana-seca), Prieurella prieurii (abiorana-verme-
Iha), Micropholis guianensis (mangabarana); Rosaceae, 
Licania pruinosa (caripé); Moraceae, Clarisia racemosa 
(guariüba), Licania heteromorpha (macucu); Lecythidaceae, 
Eschweilera odora (matamaté); Vochysiaceae, Vochysia 
guianensis (quarubatinga); Myristicaceae, Virola sebifera 
(ucuuba); Humiriaceae, Saccoglothis guianensis (uxirana). 
Aproximadamente 70% dos individuos da amostra A.03 
pertenceram a estas espécies, com um total de 152 m3/ha 
de madeira. 

Na unidade de amostra A.04 as Sapotaceae, Pouteria 
laurifolia (abiorana-seca), Prieurella prieurii (abiorana-ver-
melha); Burseraceae, Tetragastris altissima (breu-manga), 
Tratinichia rhoifolia (breu-sucuruba); Bombacaceae, Bom-
bax paraensis; Lecythidaceae, Eschweilera odpra (matama
té-branco); Leguminosae Pap., Swartzia racemosa (mututi-
duro); Apocynaceae, Couma guianensis (sorva) estäo bem 
caracterizadas constatando-se urn volume total de 100 
m3/ha. 

' A flora r'esta comunidade é hileana e as Sapotaceae 
. <principalmente a Pouteria e Prieurella), Lecythidaceae 

(Eschweilera) e Myristicaceae (Virola) representaram muito 
bem a maioria de suas érvores. 

3 — Comunidades Fapc + Fdte e Fapc + Fdee 

Estes säo os ecossistemas mais caracteristicos da Amazo
nia Ocidental. Sua composicäo floristica é bastante diver-
sificada. Esta parte da Amazónia apresenta influências das 
floras andina e hileana. A Bombacaceae, Cavanillesia 
hylogeiton observada na margem esquerda no alto curso 
do rio Curucé, proximo é foz do rio Arrojo, tere talvez, 
segundo Ducke & Black (1954), origem subandina. Outra 
Bombacaceae, Matisia cordata (sapota), muito comum no 
Peru (Le Cointe, 1934), foi encontrada na foz do rio Pardo, 
na Floresta Tropical Densa. Este grupo de formacäo é mais 
importante do que o da Floresta Tropical Aberta, que esté 
instalado nas äreas sedimentäres do relevo dissecado em 
colinas e cristas. 

As Palmae Euterpe oleracea (agai), Oenocarpus distichus 
(bacaba), Mauritia aculeata (caranai), Maximiliana regia 
(inajé), Astrocaryum jauary (jauari), Bactris maior (marajé), 
Astrocaryum murumuru (murumuru), Attalea pixuna (pa-
Iha-preta), Oenocarpus bataua (pataué), Iriartea exorrhiza 
(paxiüba), Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda) e Astro
caryum vulgare (tucumä) foram as principals espécies 
observadas na formacäo da floresta de palmeira. 

Ducke & Black (1954) consideram a Amazónia como urn 
dos dois centros mundiais de dispersäo das Palmae, 
porém sua distribuicäo näo ocorre de maneira uniforme, na 
érea em estudo (Amazónia Ocidental), nos altos cursos 
dos rios Javari e Curucé, hé maior numero de espécies em 
relacäo ao Baixo Rio Amazonas, que è mais rico em 
individuos. 

-Do grande numero de espécies arbóreas comuns a esta 
comunidade, seräo apenas citadas as mais freqüentes: 

Sapotaceae Pouteria spp, Prieurella spp (abioranas); Apo
cynaceae, Macoubea guianensis (amapa-doce); Bursera
ceae, Tetragastris altissima (breu-manga), frattinichia 
rhoifolia (breu-sucuruba); Rosaceae Licania pruinosa (cari
pé), Parinari sprucei (pajuré); Lecythidaceae, Eschweilera 
odora (matamaté-branco); Moraceae, Pseudolmedia multi-
nervis (moracea-chocolate); Bombacaceae, Bombax mun-
guba (munguba); Euphorbiaceae, Hevea brasiliensis (serin-
gueira); Leguminosae, Caesalp, Sclerolobium goeldianum 
(taxi); Myristicaceae, Virola sebifera (ucuuba-vermelha); 
aproximadamente, 40% dos individuos levantados nas 
unidades de amostras inventariadas pertencem a estas 
espécies, com um volume medio de 42,56 m 3 /ha . Estes 
ambientes ocupam uma area de 9.006,70 km 2 . 

4 — Comunidade Faml + Fdplu 

Esta comunidade ocorre na planicie aluvial dos altos 
cursos dos rios Javari e Curucä. A floresta aluvial de 
cobertura uniforme e formacöes Pioneiras das areas de 
sedimentacäo mais recente säo as mais importantes for
macöes depois da floresta de palmeira. Esta ultima forma-
cäo esté meihor adaptada äs areas aluviais. Sua superficie 
é de 1.162,85 km 2 . 

A flora local é relativamente pobre em gêneros e espécies, 
devido a fatores ambientais de selecäo e adaptacäo ao 
periodo das cheias anuais; as Leguminosae, Alchornepsis 
trimera (canelarana); Moraceae, Pourouma paraensis (ma-
patirana); Melastomataceae, Miconia guianensis (tinteiro-
branco); Lecythidaceae, Eschweilera odora (matamaté-
branco); Bignoniaceae, Jacaranda copaia (paraparé); My
risticaceae, Virola melinonii (ucuuba); Sapotaceae, Glyco-
coxylon pedicullatum (ajarai); Annonaceae, Guatteria 
poeppigiana (envira-preta); Caricaraceae, Jacaratia spinosa 
(mamoi); Leguminosae, Sclerolobium chrytophyllum (taxi-
amarelo) foram as principals espécies lenhosas (em ordern 
decrescente de ocorrência). 

5 — Comunidades Famt + Fdse e Famt + Fdplu 

Para estas comunidades, certos autores atribuem, tanto è 
floresta de palmeira, quanto é floresta de érvores emergen-
tes, uma composicäo floristica genuina. Ducke & Black 
(1954) referem-se ao ambiente dos terragos como sendo 
constituido de érvores com madeira mais dura do que as 
das espécies congêneres que vivem nas éreas de planicies 
aluviais. 

A presenga da castanha-do-paré (Bertholletia excelsa) näo 
foi observada. A Vochysia guianensis chama atencäo, na 
épocadafloragao, peloamarelo das inflorescências, que se 
destaca no estrato superior da floresta. 

A Leguminosae, Alchorneopsis trimera (canelarana), a 
Bignoniaceae, Jacaranda copaia (paraparé) e a Melastoma
taceae, Miconia guianensis (tinteiro-branco) foram as prin
cipals espécies arbóreas. Estas tres espécies cobriram 
54% da amostragem inventariada no rio Curucé, a mon-
tante da foz do rio Pardo e a jusante da foz do rio Arrojo 
(tributario, da margem direita, no alto curso do rio Curucé). 
As principals Palmae Attalea pixtfha (palha-preta), Oeno
carpus bataua (pataué), Iriartea exorrhiza (paxiüba) e o 
Astrocaryum sp (tucum) abundam nestas comunidades 
com sub-bosque pouco denso. 
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Estes ambientes abrangem uma érea de 247,96 km 2 . 

6 — Comunidade Fami 

Esta comunidade identificada nas areas deprimidas pèrma-
nentemente alagadas, ao longo dos rios, esta caracteriza-
da pela floresta de "igapó", com manchas de formacöes 
serais de porte arbustivo. Sua presenca é muito limitada na 
Folha em estudo, ocupando uma érea de aproximadamente 
13,89 km2. 

Observou-se a presenca da Mauritia flexuosa (buriti) for-
mando grupos gregarios. Outra espécie rosulada, a Oeno-
carpus multicäulis (bacabi), também ocorre em alguns 
locais deste ambiente. 

Entre as espécies arbóreas observadas nesta comunidade 
citam-se as mais caracteristicas: Apeiba enchinata (pente-
de-macaco), Pourouma paraensis (ingé-cipó),. Cariniana 
micrantha (matamatä-vermelho), Virola surinarnensis 
(ucuuba-do-igapó) e outras. 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 34) 

COMUNIDADE . VOLUME MEDIO AREA VOLUME 
(m3/ha) (ha) <m3) 

Famt + Fdse 83 23.234 1.928.422 
Fapc + Fdee 120 890.233 106.827.960 
Faml + Fdplu 149 116.285 17.326.465 
Fami 80 1.289 111.120* 
Fdtu + Fapc 126 115.124 14.505.624 
Fapc + Fdte 120 9.437 1.132.440* 
Fdple + Faml + Fdsu 91 15.625 1.421.875 
Famt + Fdplu 83 1.562 129.646* 

Total 1.172.888 143.383.552 

"Valor estimativo 

Fig. 34 — Potencial de madeira — FolhaSB.18-X-D.' 

V — CONSIDERAQÖES FINAIS 

Esta Folha engloba dois niveis principals, o da planicie 
periodicamente inundada do medio curso do rio Javari e 
seus afluentes (inclusive area de terraco) e a superficie 
dissecadados interflüvios (baixos platos). O primeiro nivel 
altimétrico oferece urn potencial económico muito impor
tante, näo somente pelos recursos naturais (exploracäo de 
madeira de varias espécies de alto valor comercial), como 
também exploragaó dos seringais ao longo do rio Javari, 
ligados principalmente aos gêneros Castilloa, Hevea e 
Sapium. Os dois Ultimos gêneros säo explorados pelos 
seringueiros do Javari que conseguem uma producäo 
diäria de latex de aproximadamente 1 lata de 20 kg, das 
100 ärvores cortadas por estrada de seringa. A coleta é em 
geral iniciada em junho, quando as äguas baixaram o 
suficiente para permitir o acesso è regtäo; estende-se até o 
inicio da próxima estacäo chuvosa, em dezembro. O 
produto é vendido nos batelöes, em forma de bolptas. A 
Moraceae, Castilloa ulei produz uma borracha de excelente 
qualidade, porém, para sua coleta (feita em geral por 
caucheiros nömades), é necessério a derrubada de érvores. 
Desta forma as reservas de Castilloa estäo sendo dizima-
das. 

O segundo nivel possui, nas areas dissecadas doTerciario, 
excelentes condigöes para a exploracäo comercial. Desta-
cam-se como produto de explotacäo florestal a Carapa 
guianensis (andiroba), Cedrela odorata (cedro-vermelho), 
Mezilaurus itauba (itaüba), Qualea albiflora (mandioqueira-
lisa), Olmedia maxima (muiratinga). 

11.3.3 Folha SB.18-Z-A 

I — ASPECTOS GERAIS 

A Folha em questaö situa-se entre 6°00' e 7°00' de latitude 
Se73°30' e 75°00' de longitude WGr. Abränge uma super
ficie de 714,42 km 2 , englobando terras dos Estados do 
Acre e Amazonas (Fig. 35). 

Limita-se a N e NO com a Repüblica do Peru, sendo sua 
fronteira natural o alto curso do rio Javari. 

Constituida por terrenos de idade recente (Terciério e 
Quaternério) tem seu relevo dissecado em cristas e colinas 
de topos arredondados, vales estreitos e mais ou menos 
fundos. 

Ao longo do rio Javari observa-se estreita faixa de planicie 
aluvial, correspondente aos trechos em que o rio divaga em 
pequenos meandros. 

Area ocupada pelas Florestas Densa e Aberta, esta ultima 
com fisionomia caracterizada pela ocorrência de palmeiras. 

Outros elementos caracteristicos säo o elevado numero de 
espécies de Moraceae, a freqüência de Bombacaceae de 
gêneros diversos, além das Leguminosae comuns ao res
tante da Floresta Amazönica. 

II — DESCRICÄO FISIONÖMICO-ECOLÓGICA 

1 — Floresta Tropical Densa 
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1.1 _ Das éreas de planicie aluvial periodicamente inun-
dadas — Fdplu 

Este ambiente ocorre nas areas quatemérias influenciadas 
pelo processo de inundacäo, marginais a calha do rio 
Javari. 

A Floresta Densa de coberturä uniforme ocupa parte desta 
area, caracterizada pela presenca de palmeiras e outras 
plantas rosuladas, com vérias órvores providas de sapope-
mas. 

1.3 — Das éreas do Terciério com relevo dissecado em 
cristas — Fdte 

Esta feigäo morfológica predomina na maior parte da èrea 
mapeada nesta Folha. Predomina a fisionömia florestal 
Densa de arvores emergentes, associada è floresta de 
palmeira. Nesta comunidade florestal constatou-se urn 
alto potencial de madeira. 

2 — Floresta Tropical Aberta 

•) 2 Das éreas do Terciärio com relevo dissecado em 
colinas — Fdee 

Este ambiente ocorre em areas de relevo dissecado em 
colinas, mapeado a sul da Folha. A Floresta Densa ocupa o 
topo das colinas e porcäo mais alta das encostas, associa
da é floresta de palmeira, observando-se uma distribuicäo 
proporcional dessas duas fisionomias. 

2.1 — Das éreas de planicie aluvial periodicamente inun-
dadas (de palmeira) — Faml 

Este ecossistema predomina em todaa area de aluvioes ao 
longo do curso do rio Javari incluso nesta Folha. É 
caracterizado por uma fisionömia florestal Aberta, corn 
inclusöes de grupamentos de palmeirass e acentuado 
espagamento entre asespécies arbóreas. 

6 '00 
73' 30' 

1 6*00' 

10 20 30 40 km 

Flg. 35 — Mapaflsionömico-ecológlcodaFolhaSB.18-Z.A. 
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2.2 — Das areas do Terciério com relevo dissecado (de 
palmeira) — Fapc 

Uma Floresta Aberta com elevada porcentagem de palmei-

AMOSTRA 

III — DESCRICÄO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidades Fdte + Fapc e Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas ocupam as areas de relevo dissecado 
(Terciério) e, de acordo com a sua distribuigäo espacial, 
diversïficam-se por diferengas fisionómicas, conforme es-
Tejam instaladas nos interflüvios, encostas e vales. 

Caracterizam-se por comunidades florestais Densas de 
arvores emergentes e grupamentos de palmeiras. 

Na Folha em estudo, estas comunidades florestais sao 
caracterizadas por grandes ocorrencias de Moraceae, entre 
as quais Clarisia racemosa (guariüba), Pseudolmedia mul-
tinervis (moräcea-chocolate) e Maquira sclerophylla (mui-
ratinga). Outra espécie dominante é a Matisia cordata 
(sapota). muito conhecida na Amazonia peruana... "e 
frequente na mata da boca do Javari. em território brasilei-
ro" (Ducke & Black, 1954). 

Na amostra inventariada (A.01), registrou-se a presenga de 
9 individuos de sapota por hectare. 

Outra espécie encontrada foi o "pau-bomba", comum è 
Caatinga nordestina com o nome de barriguda. Esta Cava-
nillesia instala-se, com maior freqüência, em solos calcä-
rios. Joly (1970), para o Nordeste, chama a atengäo para o 
crescimento gregärio dessa espécie, observando que-onde 
se encontra uma encontram-se varias, ... "embora depois 
por quilömetros näo se veja mais nenhum outro exemplar". 
Na area em estudo, encontraram-se apenas alguns indivi
duos esparsos, sem nenhum grupamento que justificasse 
um caräter gregario. 

Ducke & Black (1954) citam a, Cavanillesia hylogeiton, 
provavelmente de origem subandina e ". . . frequente no 
Alto Solimöes perto da boca do Javari e ainda no território 
do Acre e partes limitrofes do Peru". 

É fato comprovado a influência andina sobre a Flora 
Amazönica e, do exposto. pressupöe-se que o centro de 
dispersäo do gênero Cavanillesia tenha a mesma origem, 
considerando-se como vicariantes (ecotipos provavelmen
te) as espécies que ocorrem no Nordeste semi-arido, 
adaptadas a estagäo seca bem marcada. 

Entre as Leguminosae, o gênero Amburana foi registrado 
por Rizzini (1963) como urn dos elementos atjènticos que 
alcangou a Flora Amazönica. 

ras, ocupa as meias encostas dos interflüvios e os vales 
estreitos, associada a uma fisionomia florestal Densa. Näo 
obstante a abundäncia de Palmae, apresenta alto potencial 
de madeira (Fig. 36). 

Na história filogenética da Amburana (provavelmente com 
dois ecotipos, um cearense e outro acreano) p.'evalece a 
espécie A. cearensis sobre a A. acreana apenas por 
questöes prioritärias, parecendo indicar que é Hyleano o 
centro de dispersäo geografica do gênero. A distribuigäo 
da espécie Amburana cearensis (Fr. All) A.C. Smith var. 
acreana tern no sul da Amazönia (dó Alto Rio Javari até o 
Medio Rio Tocantins) sua maior concentragäo e, na area do 
"agreste nordestino", a sua segunda ocorrência. 

Prosseguindo no estudo da comunidade, outras espécies 
tipicas encontradas säo andirobarana, breu-vermelho, jua, 
mututi-duro e urucurana, além daquelas citadas anterior-
mente. A amostra realizada mediu urn alto volume de 
madeira: 208 m3/ha. 

No sub-bosque de medianamente denso a ralo observou-
se. além da regeneragäo das espécies dominantes do 
estrato superior, a ocorrência dos seguintes elementos 
arbustivos: canela-de-jacamim, folha-cantä, perpétua, so-
roroquinha e uma Melastomataceae mirmecófila, do gêne
ro Toccoca. 

Säo também comuns as palmeiras de pequeno porte como 
coco-cura, maraja e ubim, bem como cipós e epifitas 
variadas. Encontrou-se primitiva Cycadales (Zamia ulei), 
freqüentena Amazönia Ocidental. 

A comunidade Fdte + Fapc ocupa uma area de 489,37 k m 2 

e Fapc + Fdee, 200,05 km 2 . 

2 — Comunidade Faml + Fdplu 

Esta comunidade foi determinada nas areas da planicie 
aluvial (quaternarias, deposigäo recente), revestindo solos 
sujeitos as inundagöes periódicas. 

A fisionomia florestal é caracterizada por ärvores espaga-
das e intrusöes freqüëntes de grupamentos de palmeiras, 
que sobressaem no estrato arbóreo. 

A cobertura arbórea Densa é uniforme (quase todas as 
arvores tëm as copas a uma mesma altura) e as espécies 
mais comuns säo Pouteria sp (abioranas), Carapa guianen-
sis (andiroba), Caryocar glabrum (piquiarana), Hevea brasi-
liensis (seringueira), Ceiba pentandra (sumaüma) e Virola 
surinamensis (ucuuba-branca). 

Entre as palmeiras citam-se Attalea wallisii (jaci), Astroca-
ryum jauary (jauari), Oenocarpus bataua (pataué), Iriartea 

COMUNIDADE 
N? IND. 

(ha) 
VOLUME 
(m3/ha) 

CLASSEI 
(%) 

CLASSEI 
(%) 

Fdte + Fapc 66 208 12,12 21,21 

Fig. 36 — Amostragem da Folha SB.18-Z-A — Inventèrio Florestal. 
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exorrhiza e /. ventricosa (paxiübas-lisa e barriguda) e 
Attalea excelsa (urucuri). 

Em meio a planicie aluvial observaram-se pequenas man-
chas de vegetagäo Pioneira identificadas como comunida-
des sèrais arbustivas, influenciadas pelas cheias periodi-

cas. Nestes locais, além das Gramineae e Cyperaceae, 
ocorrem algumas espécies de palmeiras, comuns äs areas 
de aluviöes. 

Esta comunidade abränge uma superficie de apenas 25,00 
km2. 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 37) 

COMUNIDADE VOLUME MEDIO 
(m3/ha) 

AREA 
(ha) 

VOLUME 
(m3) 

Faml + Fdplu 
Fdte + Fapc 
Fapc + Fdee 

100 
208 
120 

2.500 
48.937 
20.005 

250.000* 
10.178.896 

2.400.600' 

Total 71.442 12.829.496 

*Valor estimativo 
Fig. 37 — Potencial de madeira — Folha SB.18-Z-A. 

V — CONSIDERAQÖES FINAIS 

A area em questäo tem na floresta sua principal fönte de 
recursos naturais renoväveis. 

Ocorrem na area diversas espécies florestais que encon-
tram grande aceitacäo no mercado interno e externo, como 
as abioranas, andiroba, louros, mognos, pau-d'arco e 
outras. 

A avaliacäo (em nivel regional) da madeira indicou uma alta 
média de ± 208 m3/ha. 

Entretanto, é uma area de dif ici l acesso, sem grandes rios 
navagaveis ou rodovias, o que impede o escoamento 
adequado do produto. 

Area de ocorrência espontènea da Hevea brasiliensis, que 
seestende provavelmente além de Iquitos, segundo Ducke 
& Black (1954). 

Näo foi registrado nenhum nücleo de populacäo com 
alguma expressividade, observando-se somente pequenas 
colocacöes de seringueiros äs margens do rio Javari. 

los morfológicos bem diferenciados em formas de cristas, 
com talvegues uniformemente aprofundados. 

Seu complexo geomorfológico esta densamente revestido 
por estas duas formacöes florestais e possui como drena-
gens principals os cursos dos rios Javari e Curuca. A 
ocupacäo humana nesta regiäo foi feita principalmente 
através destes rios, levada pelo extrativismo da Hevea 
do Sapium e da Couma, que durante muito tempo foi a 
principal atividade económica dos que ai se fixaram. 

II — DESCRICÄO FISIONÖMICO-ECOLÖGICA 

1 — Floresta Tropical Densa 

1.1 — Dos baixos platos do Terciario — Fdhu 

Esta Floresta Densa de cobertura uniforme ocupa a parte 
mais plana dos baixos platos. Nesta formacäo predomi-
nam espécies arbóreas de porte bastante desenyolvido. 
com raros individuos emergentes. Esta fisionomia é 
muito bem diferenciada através da imagem de radar, que 
pela sua tonalidade cinza e pelös seus gräos finamente 
distribuidos, associados ao modelo morfológico, podem 
serfacilmenteseparadosem uma unidadede mapeamento. 

11.3.4 — Folha SB.18-Z-B 

I — ASPECTOS GERAIS 

A Floresta Tropical Aberta de palmeira é a mais importante 
formagäo desta Folha. Encerra seus limites: latitude 6°00'-
7°00'S e longitude 72°00'-73°30' WGr. (o l imite divisório a. 
noroeste é natural, estabelecido pelo curso do rio Javari). 
A area possui um fabuloso potencial de madeira passivel de 
explotagao, como urn dos mais importantes recursos 
naturais renovaveis (Fig. 38). 

A Floresta Tropical Densa estä localizada no quadrante 
sudoeste da Folha, nas areas cujo relevo apresenta mode-

1.2 — Dos baixos platos do Terciario — Fdhe 

Este ambiente é caracterizado pela floresta de érvores 
emergentes {Fdhe). Sua distribuigäo é bastante limitada; 
ocorre apenas nas areas mais conservadas, nos baixos 
platos do Terciario. Em alguns locais deste ambiente a 
Floresta Densa se associa a floresta de palmeira, formando 
uma comunidade bem diferenciada. 

1.3 — Das areas do Terciario com relèvo dissecado.em 
cristas — Fdte 

Neste ambiente, observou-se a Floresta Densa de érvores 
emergentes nas äreas de relevo dissecado em formas de 
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Fig. 38 — Mapa fisionömico-ecológico da Folha SB.18-Z-B. 

cristas (uniformemehte distribuidas), separadas por talve-
gues pouco aprotundados. Seus modelos morfologicos, 
baseados em padröes de imagem de radar, permitem 
separa-los em unidades fundamentals, como carater bäsi-
co para o mapeamento da vegetagäo. 

Este ambiente esta localizado no quadrante a nordeste da 
Folha. com a Floresta Densa assqciada a Floresta Aberta 
com raros individuos de palmeiras. Observou-se, também, 
nos inventärios florestais. a presenca da Bombacaceae 
(Matisia cordata). vicariante andina nesta parte da Amazo
nia Ocidental. com individuos arbóreos bastante deserivol-
vidos. atingindo o estrato superior. 

1.4 — Das areas do Terciärio com relevo dissecado em 
colinas — Fdee 

A Floresta Densa de arvores emergentes foi a principal 
formacäo que se instalou neste ambiente eolinoso {Fdee). 
Esta formacäo ocorre nos topos das colinas quo se encön-
tram separadas, uma das outras, por vales largos, em que 
domina a floresta de palmeira. 

2 — Floresta Tropical Aberta 
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2.1 — Das areas de planicie aluvial inundadas temporana-
mente — Faml 

Este ambiente ocorre ao longo dos cursos dos rios Javari, 
Curucä e seus tributarios. A floresta de palmeira é a 
principal formagao florestal deste ambiente. Quase sempre 
se encontra associada a Floresta Densa aluvial. 

Em virtude da escala de trabalho. näo fói possivel ssparar 
através da imagem de radar, as formagöes pioneiras das 
"praias" (de sedimentacäo mais recente) da planicie alu
vial. Estas comunidaoes serais se instalam nas curvas 
internas dos meandros (em "canteiros" de aluviöes) ao 
longo dos cursos dos rios que quebram a monotonia 
florestal da paisagem, com as oeirana (Alchornea cestanei-
folia), cänarana (Panicum speclabile), imbaüba (Cecropia 
paraensis), taxi-da-varzea (Triplaris surinamensis)e outras. 
Isto serve, também, como referenda aos viajantes que. 
quando precisam indicar uma determinada distència, o 
fazem através dos nomes das praias que se encontram 
entre os dois pontos. 

Numa anälise morfodinämica fluvial, Monteiro (1964) diz 



que ". . . as margens.do rio Javari säo formadas por 
restingas baixas, com uma cobertura floristica justa fluvial 
em que sobressai o capinuri {Olmedia maxima Ducke). . ." , 
Moraceae conhecida no Amazonas por mulratlnga. 

2.2 — Das areas do Terciärio com relevo dlssecado em 
colinas — Fapc 

A f loresta de palmeira ocorre nas areas de relevo dissecado. 
em forma de colinas e cristas com vales largos, dominando 
o ambiente. As espécies que compöem esta formacäo 
estäo bem adaptadas äs encostas dos morros e vales e 
apresentam uma composicèo floristica bem diversificada, 
enquanto que os topos arredondados das colinas säo 
revestidos pela Floresta Densa (Fig. 39). 

AMOSTRA COMUNIDADE NPIND. VOLUME CLASSEI CLASSE II 
(ha) (m3/ha) (%) <%) 

A.09 Fapc + Fdee 64 102 6,15 6,15 
A.10 Fapc + Fdee 55 95 7,01 22,80 
A.11 Fapc + Fdee 70 145 17,14 17,14 
A.54 Fdte + Fapc 70 147 21,42 10,00 
A.55 Fdte + Fapc 65 155 • 6,15 23,07 
A.57 Fdee + Fapc 47 118 17,02 25,53 

Fig. 39 — Amostragem da Folha SB.18-Z-B — Inventario Flprestal. 

II — DESCRICÄO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidade Fdhu + Fapc 

Esta comunidade reüne duas formacöes : a Floresta Densa 
de cobertura uniforme {Fdhu), nas areas dos interflüvios 
tabulares, associada ä floresta de palmeira {Fapc) nas 
vertentes e nos vales. O modelo morfológico destes am-
bientes se apresenta uniformemente distribuido e ocupa 
uma area de 31,12 km2. 

Estes ecossistemas apresentam semelhanga em relacäo ä 
sua estrutura florestal. Sua localizagäo varia em funcäo 
das feicöes do relevo. 

As espécies lenhosas mais comuns säo: Eschweilera 
odora(matamatä-branco), Vochysia guianensis (quaruba-
branca), Pouteria guianensis (abiorana-branca), Parahan-
cornia amapa (amapä-doce), Ocotea sp, que caracterizam a 
comunidade, ocorrendo numa alta porcentagem de indivi-
duos. 

No sub-bosque medianamente denso, ocorrem: Maranta-
ceae, Ptehdophyta, Orquidaceae e outras espécies herbé-
ceas distribuidas pela comunidade. 

2 — Comunidade Fdhe + Fapc 

A Floresta Densa de érvores.emergentes (Fdhe) é a princi
pal formacäo desta comunidade; estä assóciada ä floresta 
de palmeira [Fapc), revestindo as areas mais conservadas 
dos baixos platos, em réleyo dissecado, formando interflü
vios tabulares, abrangendo uma superficie de 17,50 km2. 

Entre as espécies mais frequentes pode-se citar: Pouteria 
guianensis (abiorana-branca), Pouteria laurifolia (abiorana-
seca), Ocotea opifera (louro-abacate), Eschweilera odora 

(matamatä-branco), Olmedia maxima (muiratinga) e outras. 
A presenca das Araceae, Bromeliaceae e Ptehdophyta na 
forma de epifitas é frequente no sub-bosque destes am-
bientes. 

3 — Comunidade Fdte + Fapc 

As duas principals formacöes que particularmente ocorrem 
nesta comunidade säo as seguintes: a Floresta Densa de 
ärvores emergentes (Fdte) e a floresta de palmeira (Fapc). 
Estes ecossistemas ocorrem nas areas de relevo dissecado 
em forma de cristas, com vales fundos em solo Podzólico 
Vermelho Amarelo de textura argilosa. Ocupam uma area 
de 1.237,50 krr\2. 

Entre as plantas lenhosas mais caracteristicas pode-se 
citar: as Sapotaceae, Pouteria guianensis (abiorana-bran
ca), Pouteria oblanceolata (abiorana-preta), Prieurella pri-
ëurii (abiorana-vermelha), Meliaceae, Guarea kunthii (andi-
robarana), Leguminosae Caesalpinoidae Copaifera duckei 
(copaiba), Annonaceae, Xylopia sp (envira): Moraceae, Cla-
risia racemosa (guariüba), Pseudolmedia multinervis (mo-
récea-chocolate), Lauracea, Ocotea opifera (louro-abaca
te), Ocotea barcelensis (louro-inhamui); Tiliaceae, Apeiba 
echinata (pente-de-macaco); Bombacaceae, Matisia cerda-
ta (sapota); Combretaceae, Terminalia tanimbuca (tanim-
buca); estas espécies caracterizam 42% das amostras 
inventariadas nesta comunidade florestal, com urn volume 
medio de 64 m 3 /ha . 

A familia Bombacaceae, cujo centro de dispersäo acha-se 
localizado na America, possui nesta comunidade a espécie 
andina Matisia cordata (sapota), com uma média de 5 
individuos por hectare; alguns individuos, bastante desen-
volvidos, chegam a atingir até 40 m de altura. 

O sub-bosque apresenta-se bastante l impo, com poucos 
individuos de Abuta sp (abuta), Piper sp (canela-de-jaca-
mim), sororoqüinha e outros. Urn arbusto mirmecófilo do 
gêneroToccoca (com dilatacöes na extremidade dos pecio-
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los, contendo larvas de formiga) foi encontrado bastante 
disperso na vegetacäo arbustiva desta comunidade. 

Os gêneros epifiticos Asplenium, Anthurium e Oncidium 
säo comuns; observaram-se, também, no sub-bosque des
ta comunidade, plantas epifitas, de Pteridophyta, entre a 
bainha e o estipe da Palmae, Oenocarpus bataua (patauä). 
A acumulagäo de materia orgänica neste lugar condiciona 
urn "biótopo" favorävel ä vida destas plantas. 

As Palmae, Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda), Attalea 
excelsa (urucuri), Orbygnia martiana (o coco desta palmei-
ra, conhecida como babacu, é usado para a defumagäo da 
borracha), Euterpe oleracea (agai), Oenocarpus bataua (pa
tauä), foram as mais freqüentes. 

Alguns individuos adultos das espécies: paxiüba-barri
guda, urucuri, babagu. fazem parte do estrato co-dominan-
te. 

Segundo Ducke & Black (1954), a Amazonia excede todas 
as demais regióes trbpicais do mundo quanto ao numero 
de plantas escandentes. Observaram-se com muita fre-
qüência nesta comunidade as seguintes espécies de cipós: 
Abuta sp (abuta), Chicocca brachiata (cipó-cruz), Heterop-
sis aff. jermam Oliv, (cipó-titica) e outros pertencentes ä 
familia Leguminosae (como por exemplo, rabo-de-cama-
leäo); Loganiaceae Strychnos sp (um dos principals ele-
mentos tóxicos do "uirari ou curare" é extraido deste 
gênero); Orchidacea Vanilla sp (deste gênero se extrai o 
fruto da baunilha usada em confeitaria e perfumaria). 

4 — Comunidade Fdee + Fapc 

A Floresta Densa, caracterizada pela dominancia do estra
to das ärvores emergentes, predomina nesta comunidade, 
associada è floresta de palmeira, instaladas nos vales. 

As espécies arbóreas que caracterizam esta comunidade 
florestal säo as seguintes: Pouteria laurifolia (abiorana-se-
ca), iinga catenaeformis (cedrorana), Parkia giganto-
carpè ,,ava-arara-tucupi), Licaria canella (louro-preto), Os-
teophoeum platispermum (ucuuba-choróna). 

Na amostra A. 58, feita nesta comunidade de 488,75 km 2 , 
encontraram-se 58,12 m 3 /ha de cedrorana. Esta Legumi-
nosa ocorre, também, com grande freqüência fora da area 
amostrada. 

No sub-bosque foi observado um indice relativamente alto 
de regeneragäo natural das espécies: abio-seco, cedrora
na, fava-arara-tucupi, itaüba, louro-preto, seringueira, taua-
ri. No estrato arbustivo destaca-se a presenga de melas-
tomatäcea-de-förmiga (Toccoca), murtinha, titina-pari, 
taboquinha, pimenta-longa, folha-cantä, cupui, e outras. 
As Araceae costela-de-vaca e sete facadas foram as princi
pals espécies epifitas. 

As Palmae: Iriartea exorrhiza (paxiüba), Maximilians regia 
(inajä), Oenocarpus bataua (patauä) e o Astrocaryum sp 
(tucumä).ocorreram distribuidas em 28% da amostragem 
feita em um stand (amostra padräo de 1 ha)num total de 13 
individüos adultos. 

As plantas escandentes de maior freqüência säo: cipo-xi-
xuä (deste cipo' da familia Hipocrateaceae, prepara-se unit 

licor bastante apreciado pelo seu provävel valor medicinal), 
cipó-de-quina (Sapindaceae), cipó-tit ica {Hetereopsis aff. 
jenmani), cipó-cruz (Chicocca brachiata), cipó-timböacu, 
cipó-jabuti e cipó-vermelho. 

O vulume de madeira da amostragem foi de 118 m3/ha, 
enquante a densidade de espécies foi de apenas 47 indi
viduos/ha. 

O relevo é bastante movimentado, variando entre 60% e 
13% de declividade, com vales bastante fundos. O solo 
coletado no interflüvio tabular foi identificado como Pod-
zólico Vermelho Amarelo de textura argilosa (vide III — 
Pedologia). 

5 — Comunidade Fapc + Fdee 

A floresta de palmeira (Fapc) domina em relagäo è floresta 
de ärvores emergentes (Fdee), abrangendo uma ärea de 
13.310,34 km 2 . Do grande numero de espécies desta 
comunidade, citaremos as mais freqüentes, que corres-
pondem a 36% do. volume de 101 m 3 /ha obtido nas 
amostras inventariadas: as Sapotaceae Micropholis guia-
nensis (abiorana-mangabarana), Micropholis venulosa 
(abiorana-mangabinha), Pouteria laurifolia (abiorana-seca), 
Prieurella prieurii (abiorana-vermelha); Burseraceae Pro-
tium palidum (breu-branco), Tetragastris altissima (breu-
manga), Tratinichia rhoifolia (breu-sucuruba), Protium de-
candrum (breurvermelho); Annonaceae Xylopia polyantha 
(envira-amarela); Moraceae Brosimum ovatifolium (janitä), 
Pourouma paraensis (mapatirana); Leguminosae Papilio-
noidae, Pithecelobium cauliflorum (ingarana). Estas espé
cies foram observadas proximo äs cachoeiras dos rios' 
Pardo e Curugä, correspondendo a 36% do volume inventa-' 
riado, numa média de 36 m3/ha. De maneira geral, 65% 
dos fustes destès individuos eram retos, com leve tortuo-
sidade, raros nós, apresentando caracteristicas de madeira 
sad ia. 

As Palmae Euterpe oleracea (agai), Oenocarpus sp (baca-
bai), Iriartea exorrhiza (paxiüba), Astrocaryum murumuru 
(murumuru), Oenocarpus bataua (patauä), Maximilians re
gia (inajä) e Attalea excelsa (urucuri) foram as principals 
espécies observadas nesta comunidade. 

O sub-bosque apresenta-se medianamente denso, com as 
seguintes espécies arbustivas: pimenta-longa, melastoma-
täcea-de-formiga, tit ina-pari, canela-de-jacamim, capit iü, 
folha-cantä, folha-grossa, sororoquinha e a Borraginaceae 
Cordia nodosa. O Anthurium sp foi a epifita mais comum. 
A sapota (Matisia cordata), pau-mulato (Capirona huberia-
na), muiratinga (Olmedia maxima), breu-branco (Protium 
palidum), envira-amarela (Xylopia polyantha), mandioquei-
ra (Qualea aubiflora), janitä (Brosimum ovatifolium) e ou
tras foram as espécies observadas em regeneragäo na 
comunidade. 

Dignos de mengäo säo ainda os cipós: imbé, tracoä, t im-
boagu, de fogo, t i t ica, vermelho, veronica,, unha-de-gato, 
maracujä e escada-de-jabuti. 

O soio Podzólico Vermelho Amarelo, com textura argjlo-
sa, predominou nestes ambientes florestais. 

6 — Comunidade Famr + Fdplu 

Esta comunidade é formada por ecossistemas bem dife-
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renciados, abrangendo uma superficie de 836,75 kmi2. A 
floresta de palmeira caracteriza o ambiente da planicie 
aluvial, como a principal formacäo. A floresta de érvores 
emergentes possui umadensidade relativamente baixa, em 
relägäo äs outras comunidades. A canelarana-vermelha, a 
mapatirana, o tinteiro-branco, paraparä e a ucuuba-branca 
säo as espêcies arbóreas que apresentam tendência de se 
gruparem neste ambiente. 

Uma caracteristica f isionömica muito importante, neste 
ambiente, é a presenca nas areas de colmatagem recente, 
deecossistemas pioneiros localizados nas curvas internas 
dos rios, caracterizados pelas seguintes espêcies: Ce-
cropia spp (imbaubas), Alchomea casteneifolia oeirana), 
Triplaris surinamensis (taxi-da-varzea), alguns individuos 
de Bombax munguba (munguba), Tabernaemonlana sp, 
cipós do gênero Ipomaea e Gramineae do gênero Orihza. 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 40) 

COMUNIDADE 
VOLUME MEDIO 

(m3/ha) 
AREA 

(ha) 
VOLUME 

<m3) 

Fdhe + Fapc 
Fapc + Fdee 
Fdte + Fapc 
Fdhu + Fapc 
Fdee + Fapc 
FamI + Fdplu 

120 
115 
151 
120 
118 
100 

1.750 
1.331.034 

123.750 
3.112 

48.875 
83.675 

210.000* 
153.068.910 

18.686.250 
373.440* 

5.767.250 
8.367.500* 

Total 1.592.196 186.475.350 

Valor estimativo' 

Fig. 40 — Potencial de madeira — FolhaSB.18-Z-B. 

V — CONSIDERAQÖESFINAIS 

Esta area esta revestida, predominantements, pela floresta 
de palmeiras. Esta formagäo possui um elevado nümero de 
espêcies de alto valor comercial, com aproximadamente 
'153.068 m 3 de madeira. Entre as espêcies observadas 
citam-se algumas de alto'valor econömico no mercado 
mundial de madeira: Pithecelobium recemosum (angelim-
rajado), Cedrela odorata (cedro), Cordia bicolor (freijó), 
Qualea paraensis (mandioqueira), Maquira sclerophyila 
(muiratinga), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo). 

O relevo apresenta boas condicöes de explotabilidade nas 
areas dissecadas em forma de colinas, com vales abertos. 

A explotacäo do potencial de madeira deveré ser a principal 
fonte econömica da area da Folha, em relagäo aos outros 
recursos naturais renovaveis. 

11.3.5 — Folha SB. 18-Z-C 

I - ASPECTOSGERAIS 

A Folha ëm estudo situa-se entre 7°00' e 8°00' de latitude S 
e 73°30 e 75°00' de longitude! WGr. Ocupa uma superficie 
de 3.683 km 2 , abrangendo terras dos Estados do Acre e 
Amazonas, que se limitam a oeste com a Republica do 
Peru. 

Sua caracteristica geomorfológica marcante é o complexo 
fisiogräfico dos arenitos do Cretaceo da serra do Divisor 
(dênominacao comum que engloba também as serras do 
Jaquirana, Moa e Jurua-Mirim) e que se dispöem no 
sentido geral N-S. Constituent parte do bordo ocidental 

da bacia Amazönica, alcangando cotas de até 600 m 
altitude (Wanderley, 1938) (Fig. 41). 

de 

O posicionamento destas serras condiciona a divisäo da 
èrea em duas partes distintas em relagäo è fisionomia 
florestal e ao relevo. De um lado (bordo ocidental) domina 
uma Floresta Aberta com grupamentos de palmeiras, em 
äreas sedimentäres recentes e relevo colinoso. Do outro 
lado das serras (bordo oriental) ocorre uma Floresta Densa 
de cobertura uniforme e com raras ärvores emergentes, 
sobre relevo ondulado. As serras propriamente ditas säo 
cobertas por uma Floresta Densa, caracterizada, entretan-
to, por ärvores de porte baixo. 

Na ärea em estudo as Bombacaceae estäo bem representa-
das, principalmente pelo gênero Matisia. Säo freqüentes 
as Sapotaceae, com muitos individuos, bem como Laura-
ceae, Euphorbiaceae e outras. 

Esta ärea è drenada pela bacia do Juruä e alguns dos seus 
formadores'têm suas nascentes proximas ä linha de fron-
teira. 

A ocupagäo humana fez-se através dos rios, condicionada 
äo extratiyismo da Hevea e, posteriormente, ä exploragäo 
da Swietenia macrophylla. 

Encontra-se nesta Folha o ponto mais ocidental do Brasil, 
representado pelo marco 76 da linha Geodésica divisória 
(Comissäo Mista Brasileira-Peruana Demarcadora de Limi
tes, 1909). 

II — DESCRICÄO FISIONÖMICO-ECOLÓGICA 

1 — Floresta Tropical Densa 
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1.1 — Das areas de planicie aluvial periodicamente 
inundadas — Fdplu 

Este ambiente forma manchas dispersas na faixa da plani
cie aluvial que se estende ao longo dos rios que, drenam a 
ärea. Estas planicies säo inundaveis periodicamente (che-
ias anuais), o que condiciona na vegetagäo uma relativa 
tropofilia e mesmo selecäo de alguns endemismos, Sam-
paio (1945). O ecossistema caracteriza-se por uma cobertu-
raarbórea uniforme, ostentando uma grande variedade de 
espécies. 

1.2 — Das äreas de terracos — Fdsu 

Os terracos marginais aos rios säo também ocupados por 
uma Floresta Densa, de estrato arbóreo bastante uniforme. 
Esta floresta assemelha-se, na sua composicäo floristica, 
ä das äreas inundäveis, pois ambas estäo instaladas em 
terrenos sedimentäres recentes. 

1.3 Das areas do Terciärio com relevo dissecado em 
colinas — Fdee 

Floresta Densa ja ocorre com urn estrato arbóreo desconti-
nuo, caracterizando o ecossistema de espécies emer
gentes. 

1.4 — Das areas do Terciärio com relevo ondulado — 
Fdnu e Fdne. 

Estes ambientes ocorrem sobre relevo ondulado, apresen
tando uma cobertura arbórea ora uniforme, ora com indivi-. 
duos emergentes. Estes ecosistemas situam-se ao longo 
de ambos os bordos da serra do Divisor, apresentando urn 
alto potencial de madeira; 

1.5 — Das areas do Mesozóico com relevo dissecado em 
cristas — Fdue 

Este ambiente é caracterizado pela Floresta Densa sub-
montana, que reveste o arenito cretacico do complexo 
fisiogräfico da serra do Divisor. A distribuigäo espacial 
deste ecossistema diversifica-se em variagöes fisionómi-
cas, refletidas pela posigäo que ocupa em relagäo aos 
niveis altimétricos. 

Este ambiente ocorre em toda a ärea de relevo dissecado 
em colinas, drenada pelos formadores do rio Moa. A 2 — Floresta Tropical Aberta 

Fig. 41 — Mapa fislonömlco-scologlco da Fol ha SB.18-Z-C. 
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2.1 — Das areas de planicie aluvial periodicamente 
inundadas — Faml 

O ambiente da planicie aluvial apresenta determinadas 
caracteristicas quanto a distribuicäo espacial do ecossis-
tema com palmeiras. A Floresta Aberta ê alagada durante 
as cheias anuais e, freqüentemente, apresenta areas depri-
midas inundadas permanentemente (igapós inclusos), 
onde os buritis formam grupamentos densos. 

2.2 — Das éreas do Terciario com reievo dissecado em 
cristas — Fapc 

Ambiente situado entre o limite da Folha em questäo e a 
escarpa oriental da serra do Divisor. Predomina a Floresta 
Aberta de palmeira e os divèrsos ecossistemas que ocor-
rem distribuem-sé em funcäo da major ou menor profundi-
dadedo lengol freatico. 

2.3 — Das areas do Terciério com reievo ondulado — 
Fapo 

Paralela ao bordo oriental da serra do Divisor, observa-se 
estrêita faixa de reievo ondulado, revestida pela Floresta 
Aberta de palmeira. Os densos buritizais que ai ocarrem 
däo.uma f isionomia a este ambiente. 

2.4 — Das areas do Mesozóico com reievo ondulado — 
Fapu. 

Este ambiente é caracterizado pela Floresta Aberta sub-
montana com uma dominència de palmeiras. A distribui
cäo espacial das diversas espécies de Palniae que ocpr-
rem este condicionada as feicöes morfológicas dos vales 
e encostas que compöem a estrutura fisiogräfica da serra 

.do Divisor (Fig. 42). 

N? IND. VOLUME CLASSEI CLASSE II 
AMOSTRA' COMUNJDADE (ha) (m3/ha) ( % ) • (%) 

A.25 Fapc + Fdne 70 136 10,00. 22,85 
A.64 Fdne + Fapo 75 130 3,61 24,09 
A.65 Fdnu + Fapo 58 71 ' 25,86 15,31 
A.69 Fdne + Fapo 67 156 7,46 17,91 
A.95 Fdue + Fapu 84 96 " 21,17 10,58 
A.96 Fdue + Fapu 39 30 26,19 4,76 
A.97 Fdue + Fapu 75 94 22,07 10,39 
A.98 Fdue + Fapu 80 104 20,73 12,19 
A.99 Fdue + Fapu 79 115 11,39 12,65 
Ä.100 Fdue + Fapu 60 66 6,66 13,33 
A.101 Fdue' + Fapu 69 65 18,30 16,90 
A.102 Fdue + Fapu 77 129 15,85 14,63 
A.103 Fdue + Fapu 43 45 13,95 20,93 

Fig.42 — AmostragemdaFolhaSB.18-Z-C. — InventarioFlorestal. 

ill — DESCRigÄO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidades Fdnu + Fapo e Fdne + Fapo 

Toda a area rebaixada situada a oeste da serra do Divisor e 
ocupada pelasduas comunidades, Fdnu + Fapo com uma 
superficie de 101,25 k m 2 e Fdne + Fapo, com maior area', 
num total de 876,19 km 2 . 

Observou-se a predominäncia da Floresta Densa sobre a 
fisionomia Aberta de palmeiras, esta ultima ocupando 
sempre os locais com solos mais urnidos. Os densos 
buritizais encontrados däo uma feicäo particular a estas 
'comunidades, pois formam grupamentos quase puros, 
instalados nos locais de solos encharcados onde hé defi-
ciência de escoamento natural. Assim, destacam-se dos 
grupamentos arbóreos e das outras palmeiras que ocupam 
as partes mais baixas daquele reievo, nèm sempre depen-
dentes do processo de inundacäo. Entre elas destacam-se: 
Euterpe sp (acai). Oenocarpus bataua (pataua) Iriartea 
exorrhiza e Iriartea ventricosa (paxlüba-lisae barriguda). 

.Nas duas unidades de amostras inventariadas (A.7 e A.8), 
constatou-se urn alto volume de madeira, respectivamente 
150 e 157 m3/ha. 

A ocorrência de Matisia cordata (sapota) e Matisia bracteo-
cosa (sapotarana) foi bastante elevada, contando-se 18 
individuos/ha no ponto A.7 (21,6%/ha em relagao ao 
numero de individuos igual a 83). 

Estas mesmas espécies, na amostra A.8, ocorreram com 
5 individuos/ha, enquanto a espécie mais numerosa foi 
Sterculia pruriens (axixéou castanha-de-periquito), com 13 
individuos/ha. 

A ocorrência de Matisia merece desfaque, näo só pelo 
nümero registrado, mas porque é vicariante da espécie 
andina. 

Outras espécies estäo aqui bem representadas como 
Guarea/(u/7r/7//'(andirobarana), Ingaspp (ingas), Brosimum 
ovatifolium (janitä), Bpmbax paraensis (mamorana), Termi-
nalia amazonica (tanimbuca), Spondias lutea (tapereba). 
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Caracterizam o sub-bosqueas seguintes espécies de porte 
arbustivo: abacaxi-do-mato, canela-de-jacamim, pimenta-
longa e outras. Entre as palmeiras de pequeno porte, 
caranä, paxiubinhae ubim. 

Entre as epifitas e cipós, värias Aracea, Anthurium, 
cipó-cruz, cipó-tit ica, rabo-de-camaleäo e diversas espé
cies do gênero Strychnos. 

Em regeneragäo, observaram-se plantas das espécies ar-
bóreas dominantes, ja citadas anteriormente. 

2 — Comunidade Fdue + Fapu 

Com uma area de 610,24 km 2 , esta comunidade corres-
ponde ä porgäo da serra do Divisor contida em território 
nacional. 

As f isionomias f lorestais Densa e Aberta tern sua distribui-
cäo espacial condicionada aos niveis altimètricos e, con-
seqüentemente, ä profundidade e qualidade dos solos. 

Quando instalada nos contrafortes de maiores altitudes (± 
600 m), onde geralmente ocorrem encostas com terrenos 
coluviais, apresenta-se com érvores de maior porte, com 
individuos densamente distribuidos. Quando instalada nos 
pequenos divisores das bacias locais, esta comunidade 
florestal é de baixo porte e com raras érvores emergentes, 
o que deve ser atribuido aos solos arenosos profundos e 
com umidade superficial reduzida. 

Algumas escarpas apresentam faixas de solos desnudos, 
deixando aparente o arenito vermelho da serra do Divisor. 
Säo os "derretidos", denominagäo regional dada aos desli-
zamentos causados Delas chuvas fortes e repentinas do 
"inverno" (Wanderley, 1938). Observou-se que algüns 
desses "derretidos" estäo sendo ocupados por uma vege-
tacäo seral, caracterizada por gramineas, ciperaceas e 
arbustos, dando inicio a uma comunidade vegetal secun
daria. 

Na porgäo mais baixa das encostas e nos vales, onde o 
lengol freético é menos profundo, observou-se a fisiono-
mia florestal Aberta de palmeira, destacando-se como 
espécie mais frequente Oenocarpus bataua (pataué). Se-
guem-se Euterpe sp (agai), Oenocarpus multinervis (baca-
ba), Mauritia flexuosa (buriti), Iriartea sp (paxiüba), Cocos 
speciosa (pupunharana). 

Nos inventérios realizados na érea, num total de 9 pontos 
amostrados, constataram-se grupamentos quase puros de 
Pouteria sp (abioranas), com 16 ind./ha no ponto A.6, 
Ocotea sp (louros), 'Eschweilera odora (matamaté-branco), 
Hevea brasiliensis (seringueira) e Virola sp (ucuuba). 

O sub-bosque das areas mais elevadas apresehta-se aberto 
tendendo a medio, com abundäncia de Marantaceae, Me-
lastomataceae, Musaceae, Piperaceae, Pteridophytae e 
Zingiberaceae. 

Ainda no estrato de porte arbustivo foi observada a espécie 
Zamia ulei, a Cycadales mais comum da Amazonia Occiden
tal descoberta por Ule e Huber, respectivamente na Flores
ta Densa dos rios Jurué e Alto Purus (Huber, 1909). 

A ocorrencia de epifitas e cipós é frequente nos dois niveis' 
alt imètricos ocupados pela Floresta Densa. Observaram-se 
Orguidaceae, Bromeliaceae, Araceae e o gênero Strychnos. 

3 — Comunidade Faml + Fdplu + Fdsu 

Esta comunidade ocupa as éreas marginais aos rios, de 
aluviöes recentes, 'periodicamente influenciadas pelas 
cheias ariuais, abrangendo uma superficie de 130,25 km2. 

As fisionomias florestais Densa e Aberta ocorrem insta-
ladas sobre as pl'anicies de sedimentacäo recente e sobre os 
terracos, com niveis nèo diferenciados na area em estudo, 
em virtude da escala de mapeamento. 

Predomina a Floresta Aberta, com sua caracteristica dada 
pelas palmeiras, com um grande numero de espécies e 
obedecendoa uma distribuigäoespacial ambiental seletiva. 

Destacam-se, particularmente, os grupamentos densos de 
Mauritia flexuosa (buriti) e Phytelephas microcarpa (jarina), 
esta ultima considerada por Sampaio (1944), como urn dos 
exemplares da "Flora da Hileia Oriental Andina", na regiäo 
do Alto Amazonas. 

Os "burit izais" e os "jarinais", com caracteristicas gregé-
rias, estendem-se em formagöes paralelas e transversals 
ao posicionamento da serra do Divisor, acomparihando os 
cursos dos rios e igarapés que drenam esta érea. 

Nestes locais, o carreamento de material arenoso assume 
tal proporcäo que, em alguns pontos, asfixia a vegetagäo, 
ocasionando verdadeiros "cemitérios de burit is". Moura & 
Wanderley (1938) descreveram bem este fenómeno, que 
ainda sói acontecer em alguns locais. 

Outra palmeira frequente é Astrocaryum murumuru (mu-
rumuru), além de Oenocarpus bataua (pataué), Iriartea 
exorrhiza (paxiüba-lisa) e Iriartea ventricosa (paxiüba-bar-
riguda). 

A Floresta Densa com estrato uniforme ocorre em grupa
mentos em meio ä planicie aluvial e reveste os terracos, 
caracterizada pelas seguintes espécies arbóreas comuns 
aos dois ecossistemas (Fdplu e Fdsu): Pouteria sp (abiora
nas), Ficus insipida (caxinguba), Tabebuia serratifolia 
(pau-d'arco amarelo), Pseudolmedia multinervis (morécea-
chocolate), Cecropia sciadophylla (torém) e outras. 

Ducke & Black (1954), numa anélise regional, referindo-se 
è Amazonia Ocidental, assim escreveram: ". . . terra firme e 
vérzea näo têm uma delimitacäo täo bem definida como na 
parte leste. Essa värzea inclui muitas restingas que for-
mam ilhas mais alt as, pouco inundéveis, onde ar tipica 
mata da vérzea é misturada com algumas ou muitas 
espécies usualmente restritas è terra f irme". 

Com relagäo ès "restingas", Aubréville (1961) registra: " . . . 
estreitas bandas de aluviöes superpostas acompanham as 
bordas dos grandes rios amazönicos e de seus cartais 
laterals, jamais ou raramente inundados. Elas säo cobertas 
por uma mistura de érvores da floresta da vérzea e da 
floresta de terra f i rme". 

Confundem-se tais restingas com os terragos, também 
ocasionalmente inundados quando das cheias excepcio-
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nais e, na area em estudo, por um recurso de mapeamento, 
muitas vezes estäo associados em uma mesma unidade 
padräo. 

4 — ComunidadeFapc + Fdee. 

Caracteriza o revestimento florestal da maior unidade de 
relevo desta Folha, dispondo-se no sèntido geral N-S, entre 
o bordo oriental da serra do Divisor e o meridiano de 73°30', 
abrangendo uma superficie de 1.868,65 km2. 

Essa extensa faixa de relevo colinoso tem sua cóntinui-
dade interrompida pelas planicies marginais dos rios e 
igarapés que drenam a area. 

Nesta area florestada predomina a fisionomia Aberta de 
palmeiras, instalada nas partes mais baixas dos interf lüvios 
e nos talvegues, obedecendo as secjuintes caracteristicas 
quanto a sua distribuigäo espacial: Oenocarpus bataua 
(pataua), em grande quantidade, ocorre, de preferência, 
nos locais onde o lengol freatico é pouco profundo, sendo 
visto nas encostas baixas pouco acentuadas; Iriartea ven-
tricosa (paxiüba-barriguda) instala-se nos talvegues, en-
quanto Euterpe sp (agai) e Maximiliana regia (buriti) 
ocupam os locais influenciados diretamente pelo processo 
de inundagäo. Foram raros os exemplares de Orbignya 
(babagu) encontrados. 

Em alguns locais desta area as palmeiras formam extensos 
grupamentos. transversais ao posicionamento da serra do 
Divisor, sendo possivel observar o contraste entre o verde-
amarelado das suas copas e o verde das arvores ao redor. 

Urn potencial elevado de individuos de Moraceae e Sapo-
taceae foi observado na estrutura da Floresta Densa que 
reveste o topo dos interflüvios e, das Bombacaceae, 
destaca-se a Matisia cordata. 

Conforme Ducke & Black (1954), varias espécies observa-
das na Amazönia Ocidental e no Baixo Amazonas ainda 
nao foram encontradas na area intermediäria. Entre elas a 
'.'Matisia paraensis (cupuagurana), encontrada na boca do 
Javari e no estuario paraense". 

Outras espécies comuns aos dois ecossistemas säo: Pro-
tium sp (breus), Sterculia pruriens (castanha-de-periquito), 
Inga alba (inga-xixica), Pithecelobium latilolium (ingarana), 
Caryocar glabrum (piquiarana),Sclerolobium sp e Tachiga-
lia sp (taxis), Virola spp (ucuubas). 

No sub-bosque medianamente aberto, observou-se a rege-
neragèo de plèntulas das espécies arbóreas dominantes, 
além daquelas comuns ao revestimento herbaceo, bem 
como os elementos caracteristicos ao estrato arbustivo: 
abuta {Abuta sp), canela-de-jacamim (Piper sp), ubim 
(Geonoma sp), Iriartella setigera (paxiubinha). 

5 — Comunidade Fapo + Fdne 

Comunidade restrita em relagäo a area que ocupa estreita 
faixa de relevo ondulado paralela ao bordo oriental da serra 
do Divisor, com 96,87 km2. 

As Florestas Densa e Aberta ocorrem associadas e propor-
cionalmente distribuidas, cpndicionadas è feigäo morfoló-
gica dominante na area. 

A fisionomia da floresta de palmeira é muito bem caracteri-
zada pela dominäncia de Mauritia flexuosa (buriti). Em 
associagöes quase puras os densos buritizais instalam-se 
nos locais onde o lengol freatico é superficial, tornando 
excessiva a égua de embebigäo do solo, formando verda-
deiros encraves que assumem carater de "igapós" 
inclusos. 

A Floresta Densa, com individuos arbóreos emergentes, 
reveste as porgöes mais altas desse relevo aplainado, 
destacando-se como espécies comuns Parahancornia 
amapa (amapa-doce), Cedrelinga catanaeformis (cedro-
rana), Ocotea opifera (louro-abacate), Bombax paraensis 
(mamorana), Courataripulchra (tauari). 

No sub-bosque observou-se predominäncia de Mauritia 
aculeata (caranai), Licaria canela (louro-preto), Vandellia 
diffusa (papa-terra). 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 43) 

COMUNIDADE 
VOLUME MEDIO 

(m3/ha) 
AREA 

(ha) 
VOLUME 

(m3) 

Fapc + Fdee 
FamI + Fdplu + Fdsu 
Fapo + Fdne 
Fdue + Fapc 
Fdnu + Fapo 
Fdne +- Fapo 

120 
100 
136 
85 
71 

153 

186.875 
13.025 
. 9.687 
61.024 
10.125 
87.619 

22.425.000* 
1.302.500* 
1.317.432 
5.187:040 

718.875 
13.405.707 

Total 368.355 44.356.554. 

'Valor estimativo 

Fig. 43 — Potencial de madeira — Folha SB.18-Z-C. 

V — CONSIDERACÖESFINAIS 

A area do presente mapeamento tem sido objeto de 
estudos geológicos visando a pesquisa de recursos mine
rals, particularmente do petróleo. 

No que concerne aos recursos naturais renovaveis, sua 
economia baseia-se na exploragäo madeireira e no extrati-
vismo, este ligado principalmente è produgäo da borracha 
[Hevea e Castilloa). 

O interessseeconómico despertado pela utilizagäo do lètèx 
condicionou a ocupagäo da area e os pequenos nücleos de 
populagäo existentes estäo ligados a exploragäo dos se-
ringais, na maior parte localizados ao longo do rio Moa. 

A exploragäo'de madeira estendeu-se até quase a fronteira 
com o Peru, levando a regiäo exploradores e aventureiros 
atraidos pelo prego altissimo alcangado pelo mogno ou 
aguano (Swietenia macrophylla King). 

Esta ärea näo possui infra-estrutura rodoviaria, sendo 
portanto de dificil acesso, utilizando-se apenas os rios 
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como vias de transporte. Assim mesmo, o alto curso dos 
rios que drenam a area tem sua navegacäo interrompida na 
época da vazante. 

Quanto ao aproveitamento econömico, as madeiras que 
ocorrem na ärea e de maior valorizagäo no mercado interno 
e externo säo: cedrorana, louros, margoncalo, mogno, 
muiratinga, piquiarana, sucupiras, ucuubas e outras. 

A Folhaapresenta värios modelos morfológicos, que con-
dicionam particularmente ambientes diferenciados por 
tipos de formagöes vegetais. Estas formagöes se distri-
buem em toda superficie sedimentär desde a Dlanicie 
aluvial do Al to Rio Jurua (Quaternärio) atê os interflüvios 
mais conservados (Terciério), localizados na parte superior 
da Folha. Estas ültimas apresentam sinais de dissecacäo, 
com drenagens pobres pouco profundas, formando inter
flüvios tabulares. 

Entre as palmeiras, säo muito utilizadas a paxiüba e a 
bacaba na construgäo de barracas, palhocas, cobertura, 
cestos (Miranda & Paula, 1937). 

11.3.6 — Folha SB. 18-Z-D 

I — ASPECTOS GERAIS 

Esta Folha esté situada na Amazönia Ocidental entre as 
seguintes coordenadas limites: latitude 7°00' a 8°00'S. e 
longitude 72°00' a 73°30' WGr. Sua superficie mapeada 
éde18.012,48km2(Fig. 44). 

As areas arreicas, revestidas de comunidades edéficas näo 
florestais, estäo ilhadas em Podzóis Hidromórficos que 
selecionaram uma flora bastante especializada, de facil 
interpretacäo porqus aparece refletida com tonalidade cla-
ra lisa, no meio ao torn cinza granulado da floresta. 

A caracteristica morfológica desta area permite o posicio-
namento dos parämetros florestais. No nivel topogräfico 
superior predomina a Floresta Tropical Densa, revestindo 
as äreas dos interflüvios tabulares, enquanto que nas 
superficies dissecadas domina a Floresta Tropical Aberta. 

73' 30' 
7'00' 

Fapc + Fdee 

Far-^l+Fdplu + Fdsu , 

Fdee+Fapc 
Fdee + Fapc ~K 

72' 00" 
1 7' 00' 

Faml + Fdplu 

i Fapc a Caum+Cagp 

Fami + Faml + Fdsïr-

= F 1 A 

^-Fdhu + Fapc 

ff fCaum+Cagp 

A . H . »A.13 

^Fami+Fdplu 

. A . 1 2 

Fapc + Fdee 

Fapc+Fdee 

<Cadp + Cabp+ \ 

' Fdhu + Fapc 

!rCaum+Cabp 

Ap 

Fapc 

f F a p p - ^ r ^ 

Fami. 

Faml+ Fdplu + Fdsu + Fami_ 

Fig. 44 — Mapa fisionómico-ecológico da Folha SB.18-Z-D. 
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No Alto Rio Juruä, a jusante da foz do rio Moa, esta 
localizada a cidade de Cruzeiro do Sul. Esta cidade estä 
situada próxima è linha divisória, entre os Estados do 
Amazonas e do Acre, que atravessa esta Folha no rumo 
NO. 

As duas principals rodovias, que fazem parte do Sistema 
Viario Nacional, säo as seguintes: a BR-364 que interliga 
Cruzeiro do Sul com a cidade Rio Branco (capital do 
Estado do Acre) e a BR-107, que complementa a rede de 
estradas locais, ligando Cruzeiro do Sul a Benjamin 
Constant, situada na embocadura do rio Javari. 

II — DESCRICÄOFISIONÖMICO-ECOLOGICA 

A — Formagöes Edäficas 

1 — Campinarana 

1.1 — Das areas deprimidas de influência pluvial com 
vegetacao arbórea densa — Cadp 

Este ambiente apresenta bastante semelhanga com outras 
areas arreicas, ja observadas e estudadas, tanto no seu 
aspecto fisionömico quanto no pedológico. 

A presenga neste ambiente de solos arenosos ümidos ou 
mesmo com lengol freatico proximo è superficie reflete na 
imagem de radar urn mosaico bastante diferenciado, facili-
tando sua interpretagäo. A ocorrência de plantas lenhosas, 
adaptadas aos solos lixiviados hidromórficos, caracteriza 
esta formagäo arbórea densa com alguns individuos de 
Palmae. 

1.2 — Das areas deprimidas de influência pluvial com 
vegetagäo arbustiva sem palmeiras — Caum 

Neste ambiente, observou-se a predominäncia de plantas 
de porte arbustivo. Em alguns locais, nas partes mais 
elevadas do relevo, a formagäo se adensa e o porte arbóreo 
domina em virtude do lengol freatico mais fundo, o que 
facilita a entrada de plantas de maior biomassa. 

Estas manchas arreicas, deprimidas, com Podzóis Hidro
mórficos, estäo localizadas nos interfluvios tabulares, 
próximas ao rio Ipixuna. Ocorrem isoladas, formando 
clareiras no conjunto uniforme da Floresta Tropical Densa, 
inconfundiveis fisionomicamente atravès de sobrevöo. As 
Orchydaceae, Polypodiaceae, Gesneriaceae, Cyperaceae, 
Melastomataceae, Ochnaceae, Polygalaceae, Lorantaceae, 
Sapindaceae e outras estäo bem representadas por espe
cies adaptadas ao ambiente bastante caracteristico. 

B — Formagöes Florestais 

1 — Floresta Tropical Densa 

1.1 — Das areas de planicie aluvial periodicamente 
inundadas — Fdplu 

Este ambiente ocorre nas areas quaternarias influenciadas 
pelo periodismo das inundagöes. A Floresta Densa de 

cobertura uniforme é constituida por especies comuns a 
planicie aluvial e as areas sedimentäres mais antigas. 
Observam-se érvores de grande porte, muitas delas provi-
das de sapopemas. 

1 .2— Dps baixos platos do Terciario com cobertura 
uniforme — Fdhu 

A floresta de cobertura uniforme reveste a superficie 
dissecada dos interfluvios tabulares do Terciario. Este 
ambiente ocupa toda a superficie superior da Folha ém 
estudo. 

Esta formagäo esta situada em areas dos interfluvios de 
forma tabular, de superficie plana ou ligeiramente ondula-
da, recortada por cursos d'agua secundarios, formando 
vales fundos, onde se instala a floresta de palmeira. 

A formagäo observada possui uma estrutura florestal ca-
racteristica, sendo fäcil distingui-la da vegetagäo arbórea 
situada nos niveis mais baixos. Esta formagäo possui 
dominäncia de especies arbóreas bastante desenvolvidas, 
com individuos que podem atingir 60 m de altura. 

1.3 — Dos interfluvios tabulares do Terciario 
(Baixos Platos) — Fdne 

Este ambiente apresenta distribuigäo limitada nesta Folha. 
Esta caracterizado, principalmente, pela formagäo flores
tal Densa de arvores emergentes. Ocorre em grupamentos 
isolados, nas areas mais conservadas dos interfluvios 
tabulares do Terciario. Possui uma composigäo floristica 
bastante semelhante a da floresta anterior, podendo ser 
diferenciada apenas pelo estrato superior formado por 
arvores emergentes. 

1.4 — Do relevo dissecado em forma de colinas do 
Terciario — Fdee 

A formagäo florestal Densa reveste as areas sedimentäres 
dissecadas em forma de colinas. Sua distribuigäo espacial 
pode apresentar diferengas fisionömicas, quando associa-
das as outras formagöes florestais. 

Neste ambiente, observou-se a presenga de alguns indivi
duos de Pithecelobium racemosum (angelim-rajado). Esta 
espécie esta entre as arvores amazönicas de maior impor-
täncia, e sua altura pode exceder, algumas vezes, de 60 m. 

1.5 — Relevo dissecado em forma de cristas do Terciario 
— Fdte 

Este ecossistema foi mapeado a sudeste da Folha. A 
Floresta Densa ocupa a porgäo mais elevada das cristas e 
apresenta uma cobertura de ärvores emergentes. 

2 — Floresta Tropical Aberta 

2.1 — Da planicie aluvial do Quaternärio inundada tem-
porariamente — Faml 

Este ambiente ocorre nas areas mais recentes, das plani-
cies aluviais da bacia do Juruä e seus afluentes, caracteri-
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zada pela f loresta de palmeira. Esta formacäo florestal esta 
associada aos grupamentos densos de cobertura unifor
me. Observou-se a predominäncia desta ultima formacäo, 
que, em virtude da escala de publicagäo, näo foi possivel 
separar em areas de terracos e de planicies aluviais. 

2.2 — Da planiciealuvial doQuäternärio inundada 
permanentemente — Fami 

Neste ambiente foi determinada a predominäncia da flores-
ta de palmeira, nas areas permanentemente inundadas das 
planicies aluviais do rio Juruä e seus af luentes. 

Observaram-se, nestas areas, adensamentos de Mauritia 
flexuosa (buriti) formando verdadeiros grupamentos gregä-
rios. Estes "burit izais" estäo distribuidos no interior da 
floresta ou isolados em grupamentos uniformes. Seu 
ambiente säo os lugares alagados onde ocorrem associa-
dos a individuos de porte arbustivo ou arbóreo. 

2.3 — Dos terracos do Quaternério — Famt 

Este ambiente foi assinalado ao longo dos cursos dos rios, 
em contato com a planicie aluvial. Proximo ä cidade de 
Cruzeiro do Sul, a montante da foz do rio Moa, foi possivel 
separar os terracos da margem direita, através do torn e 
textura na imagem de radar. O ambiente assim delimitado 
näo esta sujeito as inundagöes periódicas, mas pode ser 
atingido no casode umacheia excepcional. 

A fisionomia dominante nos terragos é a da floresta de 
palmeira. Sua composigäo floristica se assemelha muito 
com a formagäo florestal observada nas planicies aluviais. 

2.4 — Do relevo dissecado em forma de colinas do 
Terciario — Fapo 

Este ecossistema é caracterizado por floresta de palmeira. 
Ocorre nas superficies dissecadas em colinas com vales 
uniformemente abertos. O ambiente esta situado entre as 
areas dos interflüvios tabulares (baixos platos) e a planicie 
aluvial da bacia do rio Jurua, no nivel intermediério de 
aplainamento. 

Na feigäo morfológica bastante uniforme deste ambiente, 
estäo associadas duas formagoes florestais: a da floresta 
de palmeira, condicionada äs vertefttes inferiores do rele
vo, e a da floresta de érvores emergentes, ocupando quase 
sempre as partes mais elevadas das colinas (Fig. 45). 

Ill — DESCRICÄO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidades Caum + Cabp, Caum + Cagp e Caum 

A ocorrência destes grupamentos vegetais estä relaciona-
da a| fatores edaf icos. 

Estas comunidades foram identificadas nas areas de 
acumulagäo inundäveis. Ocorrem manchas isoladas e 
espalhadas nas areas dos interflüvios tabulares, entre os 
rios Moa e Ipixuna, e tambêm a norte deste ult imo tribu-

tärio, afluente da margem esquerda do rio Juruä, abran-
gendo uma superficie de 1.276 km 2 . 

Estas comunidades säo formadas de espécies autóctones 
dispostas em tres estratos. gramineo-lenhoso, arbust[yo e 
arbóreo. Ü primeiro estrato è dominado pelas Gramineae 
e Cyperaceae (Scleria cyperiana (tiririca), revestindo toda a 
superficie do solo de areia branca (Podzol Hidromórfico), 
caracteristicos nestas formagoes de Campinarana. O len-
gol freätico proximo ä superficie e a camada espessa de 
materia orgänica em decomposigäo (30 cm aproximada-
mente) condicionam a adaptagäo das Polypodiaceae 
Elaphoglosum glebellum (planta com 30 cm de altura); 
Ocnaceae Sawagisa fruticosa (porte herbäceo com 50 cm e 
flores cor de vinho), Catasetum discolor (porte herbäceo); 
Polypodiaceae Lindsaya stricta (Pteridophyta com 50 cm 
de altura). 

Liquens do gênero Cladonia säo freqüentes, formando 
"almofadas" em pontos isolados, ou em asspciagäo com 
Elaphoglosum glabellum (Polypodiaceae), sobre a camada 
de materia orgänica em decomposigäo. 

O estrato arbustivo apresenta fisionomia xeromórfica com 
espécies isoladas ou em grupamentos. Seräo citadas 
apenas as espécies mais caracteristicas; a Euphorbiacea do 
gênero Maytenus; Melastomataceae Sandemania sp (eleva-
do porte, arbusto com 1 m de altura); Sapindaceae Cupania 
diphylla (arbusto com 1 m de altura, conhecida como 
espeturana); Protium lupetaphyllum (breu-da-caatinga); 
Rubiaceae Palicourea crocea (erva-do-mato); Pagamea ses-
siflora (café-bravo, arbusto com 2 m de altura); Retini-
phyllum concolor (arbusto com 80 cm de altura); Melasto
mataceae Macaria spruceanum (porte arbustivo com 1,50 
m de altura) e a Toccoca arestida. 

As espécies que constituem o estrato arbóreo na comuni-
dade ocorrem em pontos isolados, sem formar grupamen
tos expressivos. As mais freqüentes säo as Bombacaceae, 
bem representadas pela espécie Bombax sordidum (com 3 
m de aitura e 40 cm de circunferência); segundo Pires & 
Rodrigues (1964), esta espécie ocorre em areas de caatin-
ga baixa, em Taraqua, proximo è foz do rio Tiquié; assim 
como as Myristicaceae Cybianthus spicatus (ärvore de 5 m 
dealtura e 30 cm de circunferência); Icacinaceae Emmotum 
nitens (érvores com 3 m de altura e 50 cm de circunferên
cia); Anonaceae Guatteria maypuriensis (ärvores com 3 m 
de altura e 20 cm de circunferência, conhecida como 
envira); Ochanaceae Wallacea insignis; esta ultima arvore 
com 2 m de altura e 40 cm de circunferência ocorre também 
segundo Ducke & Black (1954) nas bacias dos rios Negro e 
Urubu, e nas areas do Tapajós e Madeira, sempre ao longo 
das cachoeiras; Couma catingaé (sorva-de-caatinga, érvore 
de 4 m de altura por 40 cm de circunferência); Pires & 
Rodrigues (1964) registram a ocorrência desta Apocynaceae 
na formagäo da Caatinga baixa do Taraquä; Icacinaceae 
Poraqueiba sp; Guttiferae Clusia sp e outras. 

As Orquidaceae foram observadas nas formas epifitas, 
representadas pela Maximiliana tarumenensis (presa ao 
caule de Bombax sordidum) e terrestre pela Epidendrum 
nocturum (sobre a camada de materia orgänica). 

As Generiaceae do gênero Codonanthe säo freqüentes 
como cipó, assim como a espécie Securidaca orinocensis 
da familia das Polygalaceae. 
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AMOSTRA C O M U N I D A D E N? IND. V O L U M E 
(m3/ha) 

C L A S S E I C L A S S E N 

(ha) 

V O L U M E 
(m3/ha) (%) .(%) 

A. 12 Fapc + Fdee 29 90 17,24 17,24 
A.13 Fapc + Fdee 48 56 20,83 14,58 
A.14 Fapc + Fdee 49 57 26,53 8,16 
A.15 Fapc + Fdee 43 67 18,60 9,30 
A.16 Fapc + Fdee 64 73 25,00 9,37 
A.17 Fapc + Fdee 45 68 22,23 8,88 
A.18 Fapc + Fdee 47 82 29,78 17,02 
A.19 Fapc + Fdee 53 66 24,52 16,98 
A.20 Fapc + Fdee 58 83 15,25 16,94 
A.21 Fapc + Fdee 61 96 34,42 16.39 
A.22 Fapc + Fdee 55 77 24,56 8.77 
A.23 Fapc + Fdee 96 133 19,58 12,37 
A.24 Fapc + Fdee 72 124 20,83 9,72 
A.26 Fapc + Fdee 52 97 9,61 32.69 
A.27 Fapc + Fdee 76 159 15,58 18.18 
A.58 Fdhu + Fapc 84 173 17,35 8.33 
A.59 Fdee + Fapc 34 36 26,47 14.70 
A.60 Fdhu + Fapc 72 124 34,72 6.94 
A.61 « Fdhu + Fapc 63 131 28,57 14.28 
A.62 Fdhu + Fapc 69 134 13,04 20,28 
A. .63 Fdhu + Fapc 79 139 12,65 17.21 
A.66 Fdhu + Fapc 71 140 25.35 14.08 
A.67 Fdhu + Fapc 70 132 22.85 8.57 
A.68 Fdhu + Fapc 70 133 28,57 15.71 
A.70 Fdee + Fdhe + Fapc 55 93 34,54 20.00 
A.71 Fdee + Fapc 67 110 10.29 26.47 
A.72 Fdee + Fdhe + Fapc 57 95 28,07 3.50 
A.80 Faml + Fdp lu + Fdsu + Fami 31 55 18.18 6.06 
A.81 Fami + Faml + Fdsu 62 111 35.48 8.06 
A.82 Faml + Fdp lu + Fdsu + Fami 66 98 21.21 9.09 
A. 83 Faml + Fdp lu + Fdsu + Fami 45 87 8,33 8.33 
A.84 Fami + Faml + Fdsu 60 94 1.66 6.66 
A.85 Fami + Faml + Fdsu 60 106 10.00 11.66 
A.86 Faml + Fdp lu + Fdsu 74 . 99 10.00 8.10 
A.87 Faml + Fdp lu + Fdsu + Fami 57 96 8.77 14.03 

Fig. 45 — Amostragem da Folha SB.18-Z-D — Inventario Florestal. 

2 — Comunidade Cadp + Cabp + Caum 

Esta comunidade ocorre em depressöes localizadas nos 
interflüvios tabulares. Observou-se esta interessante co
munidade näo florestal situada nos interflüvios dos rios 
Ipixuna e Moa, abrangendo uma superficie de 312 km2. 

O estrato arbóreo domina na comunidade, caracterizada 
pelas seguintes espècies: Bombax sordidum (mamorana), 
arvore de 10 m de altura e 60 cm de circunferência; 
Ocotea; e Pires & Rodrigues (1964) registram a presenca 
desta Lauracea na flora da Caatinga alta de Taraqué; 
Rubiacea Pagamea sessiflora (café-bravo), arvore com 6 m 
de altura e 6 cm de circunferência; Myrcinaceae Cybianthus 
spicatus, Byrsonima sp (muruci-da-caatinga), Burseraceae 
Protium haeptaphyllum (breu-da-caatinga); Anonaceae 
Guatteria maypinensis; Euphorbiaceae Hevea nitida; Neo-
xithece maguire (abiozinho-da-caatinga). 

Observou-se a presenga nesta comunidade de Palmae 
Mauritia aculeata (buritirana). Esta palmeira ocorre isola-
da, em alguns lo'cais mais alagados. 

3 — Comunidades Fdhu + Fapc e Fdhe + Fapc 

Estas comunidades ocupam as areas dos interflüvios tabu
lares. Formam urn complexo ambiental bem caracterizado 
pela dominancia das Florestas Densa de cobertura unifor
me ou de érvores emergentes sobre os interflüvios e da 
floresta de palmeira sobre os vales, abrangendo uma 
superficie de 2.840 km 2 . 

Sua cobertura florestal consiste das seguintes espècies 
arbóreas: Labatia macrocarpa (abiorana-cabeca-de-
macaco), Micropholis venulosa (abiorana-mangabinha), 
Pouteria macrophylla (abiorana-cutite), Guarea kunthii 
(andirobarana), Licania pruinosa (caripé), cariri, Roupala 
thomensiana (taeira), Parkia gigantocarpa (fava-arara-tu-
cupi), Clarisia racemosa (guaniüba), Eschweilera jarana 
(jarana-amarela), Aniba sp (louro-amarelo), Licania hetero-
phylla (macucu), Eschweilera odora (matamata-branco), 
Eschweilera apiculata (matarnata-jibóia), Olmedia maxima 
(muiratinga), Mabea taquari (seringarana), Osteophloeum 
platispermum (urucurana). 

VEGETAgÄO/341 



Como arvores, säo de tamanho medio (em fase de regene-
ragäo natural), sendo as mais caracteristicas: abiorana-
branca, abiorana-cabega-de-macaco, abiorana-mangabi-
nha, andirobarana, macucu, tinteiro, ucuuba-chorona, 
fava-arara-tucupi, cariri, g l ic i , cariperana, capoteiro, gua-
riüba, breu-manga, breu-vermelho, lacre, muiratinga, 
morototó, angelim-rajado e outras. 

Na amostra A. 62 houve uma ocorrência de aproximada-
mente 9% de Lauracea (louro-amarelo, louro-preto e louro-
rosa) em um volume de 10,07 m3/ha. 

O sub-bosque é relativamente denso. Consiste de Maran-
taceae, Melastomataceae, Araceae, Piparaceae, Rubia-
ceae, Pteridophyta e a Cycadales Zamia ulei (uma das 
poucas Gimnospermae amazönicas tem aspecto de pal-
meira de pequeno porte). Das plantas epifitas mais fre-
qüentes, merecem destaque as Orchydaceae, Araceae e 
Bromeliaceae. 

Na amostra A.69, identificou-se a presenga de um adensa-
mento de taquara, tornando o sub-bosque fechado. As tou-
ceiras deste taquaral atingem de 8 a 10 m de altura, 
entrelagando-se pelos fustes das arvores e arvoretas, l imi-
tando a regeneragäo das espécies lenhosas. Nas clareiras 
a dominência é da Cyperaceae Scleria cyperiana (tiririca) 
em associagäo com a taquara. O desenvolvimento deste 
estrato deve-se ao maior espagamento entre as arvores. A 
Mauritia flexuosa predomina no fundo dos vales, ocupan-
do uma faixa estreita, formando um buritizal nas areas 
periodicamente encharcadas. Huber (1906) registra ". . . a 
presenga, na terra firme, de igapós ou depressöes onde a 
agua fica estagnada durante grande parte do ano. Nestes 
trechos, a ägua exerce uma agäo eletiva muito maior, e a 
presenga de certas espécies, como a Mauritia flexuosa, 
M. arinata, Lepitocaryum sp, Oenocarpus bataua, é aqui a 
expressäo de condigöes de existência especiais muito 
exclusivas..." 

A Floresta Aberta apresentou varios individuos de palmei-
ra, citando-se apenas as mais importantes: Euterpe olera-
cea (agai), Orbygnia martiana (babagu), Mauritia aculeata 
(caranai), Iriartea exorrhiza (paxiüba), Iriartea ventricosa 
(paxiüba-barriguda), Astrocaryum jauary (jauari), Oenocar
pus bataua (pataua), Guilielma speciosa (pupunha). 

4 — Comunidade Fdee +'Fapc 

Estas formagöes foram identificadas nas areas do Tercia-
rio, no relevo dissecado em forma de colinas. Observou-se 
a presenga da Floresta Tropical Densa, em agrupamentos 
descontinuos, nos interflüvios, associada a Floresta Tro
pical Aberta, esta ultima ocupando as partes mais rebaixa-
das do relevo. 

Esta comunidade esta localizada proximo as areas da bacia 
do rio Jurua, apresenta grande variedade de espécies 
arbóreas, citando-se apenas as mais freqüentes: Pithece-
lobium racemosum (angelim-rajado), cariri, Eschweilera 
odora (matamata-branco), Maquira sclerophylla (muitatin-
ga), Apeiba echinata (pente-de-macaco), Bowdichia nitida 
(sucupira-amarela), Tachigalia myrmecophylla (taxi-preto). 
O seu sub-bosque é composto de um taquaral seco e 
relativamente raio, envolvido por lianas. Estas plantas 
escandentes se entrelagam também as espécies arbóreas 
de porte inferior, formando um emaranhado de dificil 

acesso. Nas areas, onde o estrato .superior permite ä 
passagem de pouca luz, a ocorrência de cipó e taquara 
seca é pequena, instalando-se urn denso tapete de regene
ragäo de taquara, com 50 cm de altura. 

Na amostra A. 60, predominou a Floresta Aberta. Foram 
identificados 34 individuos e 27 espécies com mais de 1 m 
decircunferência. 

No inventario realizado, na formagäo dominante {Fdee), o 
volume encontrado de 116 rri3/ha foi bastante superior, 
portanto, ao volume obtido no inventario feito na Floresta 
Aberta que foi de 37 m3/ha. 

5 — Comunidade Fdee + Fdhe + Fapc 

Esta comunidade foi encontrada na porgäo sul da Folha, 
formada por um conjunto de ambientes nos interflüvios 
dissecados em forma de colinas, com drenagens uniforme-
mente distribuidas. Estas formagöes apresentam bastante 
semelhanga quanto ä estrutura florestal. As principals 
espécies caracteristicas säo: cariri, Qualea aubiflora 
(mandioqueira-lisa), Eschweilera odora (matamaté-branco), 
Maquira sclerophylla (muiratinga), Apeiba echinata (pente-
de-macaco), Hymatanthus sucuuba (sucuuba), Piptadenia 
suaveolens (timborana), Virola melinonii (ucuuba-preta), 
Sacoglothis guianensis (uxirana). 

Foram inventariadas duas unidades de amostras nesta 
comunidade. A primeira A. 71, proximo a um afluente da 
margem direita do rio Moa, na Floresta Aberta, com predo-
minäncia das seguintes palmeiras: Iriartea exorrhiza (pa
xiüba), Oenocarpus bataua (pataua), Bactris maior (mara-
jä), Astrocaryum mumbaca (mumbaca), Geonoma multi-
flora (ubim), Astrocaryum jauary (jauari), Iriartea ventricosa 
(paxiüba-barriguda), Oenocarpus minor (bacabi). No estra
to do sub-bosque foram observadas espécies de Melasto
mataceae, Rubiaceae do gênero Pagamea, Pteridophyta, 
Araceae, Cyperaceae, Bromeliaceae, Marantaceae, sendo 
que estas tres ultimas familias concentraram-se mais no 
final da amostragem. 

Na segunda amostra (A.73), observou-se, no rumo oeste da 
picada, grande quantidäde de Pteridophyta näo só sobre a 
camada de materia orgänica do solo, comb também presas 
a porgäo ventral dos troncos caidos. Predominam também 
na Floresta Densa as palmeiras: Iriartea exorrhiza (paxiü
ba), Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda), Oenocarpus 
bataua (pataua), Euterpe oleracea (agai), Astrocaryum 
murumuru (murumuru), Mauritia flexuosa (buriti), Astro
caryum tucuma (tucumä), Maximiliana regia (inajé), num 
total de 38% em relagäo ao nümero de individuos arbóreos. 
No sub-bosque medianamente denso, observaram-se as 
seguintes espécies de porte arbustivo: pimenta-longa, 
melastomatäcea-de-formiga, murtinha, tit ica-pari, sororo-
quinha, folha-cantä, guarumä, vindica-bravo, gengibre-
bravo e parafuso-de-macaco. 

6 — Comunidade Faml + Fdplu 

Esta comunidade foi mapeada no quadrante nordeste da 
Folha em estudo, localizada em areas de planicie aluvial, 
sob influência do periodismo das inundagöes, compreen-
dendo uma superficie de 26,25 km2. 
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A floresta de palmeira é a fisionomia predominante, ca-
racterizada por um relativo espagamento entre as espécies 
arbóreas, destacando-se os grupamentos de Palmae; estes 
säo constituidos por Euterpe sp (acai), Itiartea ventricosa e 
/. exorrhiza (paxiübas), Oenocarpus bataua (pataué), Mauri-
tia llexuosa (buriti). 

A Floresta Densa ocorre em manchas dispersas, bem 
destacadas em meio ä planicie, caracterizando-se pelas 
copas das arvores que se tocam numa altura uniforme. 

As espécies arbóreas comuns a essas duas fisionomias 
säo: Ceiba pentandra (sumaüma), Apüleia molaris (amare-
läo), Piptadenia suaveolens (fava-folha-fina), Virola sp 
(ucuuba), Aspidosperma carapanauba (carapanauba), Sc/e-
rolobium melanocarpum (matamatä-vermelho), observan-
do-se diversos individuos de Cecropia sp (imbaüba), 
geralmente nas areas perturbadas pela intervencäo huma-
na. 

7 —ComunidadesFaml + Fdplu + Fdsu + FamieFaml + 
Fdplu + Fdsu 

Estas comunidades ocupam as areas das aluviöes recentes 
da bacia do rio Juruä, abrangendo uma superficie de 
2.448 km2. 

As caracteristicas fisionömicas das Florestas Aberta e 
Densa, instaladas nas areas de colmatagem recente e 
sobre os terragos, säo bastante semelhantes. Apresentam, 
noentanto, maiorvariedade em sua composigäo floristica, 
quando se aproximam dos altos cursos dos rios. Em 
alguns locais, no alto curso do rio Juruä, observou-se a 
floresta de palmeira em areas permanentemente inunda-
das, localizadas em niveis que näo puderam ser diferen-
ciados em virtude da escala utilizada. 

Huber (1909) considerou a floresta das planicies aluviais 
como sendo a formagäo vegetal mais caracteristica da 
Amazonia. 

Ao longo dos rios, observam-se nas curvas internas dos 
seus cursos (parte convexa) praias de areias colmatadas, 
onde aparecem os individuos de Alchornea castaneifolia 
(oeirana)alinhados, antepondo-seaos imbaubais. 

Os individuos de Bombax munguba (munguba) estäo em 
outras areas em posicäo semelhante nas praias. Outra 
espècie da planicie aluvial que predomina em grandes 
trechos é o Triplaris surinamensis (quaruba-cedro); seus 
exemplares chamam atengäo, quando, no mês de novem-
bro, estäo carregados de inflorescências amarelas. 

Entre as espécies arbóreas encontradas na comunidade, 
citaremos as mais caracteristicas: Prieurella prieurii (abio-
rana-vermelha), Hura creptans (agacu), Carapa guianensis 
(andiroba), Macrolobium acaciaefolium (arapari), Ficus in-
sipida (caxinguba), Helicostyles pedunculata (inharé), Pi-
thecelobium latilolium (jarandeua), Cariniana micrantha 
(matamata-vermelho), Mouriri brevipes (muiraiiba), Swar-
tzia racemosa (mututi-duro), Tapura singularis (pau-de-
bicho), Apeiba echinata (pente-de-macaco), Buchenavia 
parvifolia (tanimbuca-amarela), Spondias lutea (tapereba), 
Virola guianensis (ucuuba-branca), Slonea nitida (urucu-

rana). È importante destacar a presenga de uma Bomba-
caceae andina (Matisia cordata), bem representada nesta 
comunidade. 

As palmeiras mais encontradas foram: Euteme oleracea 
(agai), Oenocarpus minor (bacabi), Attalea wallisii (jaci), 
Astrocaryum jauary (jauari), Astrocaryum murumuru (mu-
rumuru), Iriartea exorrhiza (paxiüba), Iriartea ventricosa 
(paxiiiba-barriguda), Attalea excelsa (urucuri). A Attalea 
pixuna (palha-preta) ocorre, de preferência, nos estra-
tos inferiores da floresta. No sub-bosque, além da Palmae 
citada, foram observadas as seguintes plantas escanden-
tes: (cipós) rei, fogo, tracuä, mucunä, verönica-branca, 
graxama-branca, escada-derjabuti, de gato, macano, 
graxama-roxa, quina e maracujä-branco. Estas espécies 
foram encontradas nos dois niveis de aluviöes revestidos 
pelas formagöes f lorestais Densa e Aberta. 

As Araceae, Bromeliaceae e Orchydaceae foram as princi
pals espécies epifiticas observadas no perfil desta comu
nidade. O volume medio desta comunidade corresponde a 
97m 3 / ha . 

8 — Comunidades Fami + Faml + Fdsu e Fami 

Estas comunidades foram mapeadas nas planicies aluviais 
inundadas temporäria e permanentemente, dos rios Ipixu-
na e Moa, abrangendo uma superficie de 760,74 km 2 . 
Ocorrem também em grupamentos isolados no rio Juruä. A 
floresta de palmeira predomina no baixo curso destes rios 
(planicie aluvial), enquanto que no curso superior obser
vou-se a dominäncia da floresta de ärvores emergentes 
(terragos). 

A fisionomia da Floresta Aberta nas areas inundadas 
(igapó) tem como caracteristica principal grupamentos de 
Mauritia flexuosa (buriti), distribuidos no interior da f lo
resta aluvial. Estas palmeiras, também, ocorrem isoladas 
ou associadas äs espécies lenhosas de porte arbustivo. 

O ecossistema pioneiro de porte arbustivo com palmeiras 
ocorre isolado ou agrupado, formando clareiras na floresta 
de palmeira que reveste as planicies aluviais. 

As espécies arbóreas mais caracteristicas säo: Macrolo
bium acaciaefolium (arapari), Virola guianensis (ucuuba-
branca), Inga splendens (ingä-facäo), Swartzia racemosa 
(mututi-duro), Apeiba echinata (pente-de-macaco), Buche
navia parvifolia (tanimbuca-amarela), Prieurella prieurii 
(abiorana-vermelha), Helicostyles pedunculata (inharé), 
Pithecelobium latilolium (jarandeua), Cariniana micrantha 
(matamatä-vermelho). 

A floresta de palmeira apresenta muitos individuos de 
Palmae, com as seguintes espécies dominantes: Euterpe 
oleracea (agai), Attalea wallisii (jaci), Astrocaryum jauary 
(iauari), Astrocaryum murumuru (murumuru), Iriartea exor
rhiza (paxiüba). No sub-bosque observam-se as seguintes 
palmeiras de pequeno porte: Bactris maior (marajä) e a 
Attalea pixuna (palha-preta). 

9 — Comunidade Famt + Fdse 

Estes ecossistemas ocorrem nas areas dos terragos, em 
contato com a planicie aluvial da bacia do rio Juruä. O 
mapeamento desta comunidade deve-se ao fato do modelo 
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morfológico ter apresentado parèmetros com diferencas 
altimétricas, facilitando as interpretacöes através da ima-
gem de radar. Observaram-se estas formacöes ao longo do 
curso do rio Jurué, abrangendo uma superficie de 628 
km2 

A floresta de palmeira predomina nos terracos, nas mesma 
proporcäo da Floresta Densa de arvores emergentes. 

Das espécies arbóreas mais freqüentes, podem-se citar: 
Pourouma paraensis (ingé-cipó), Ceiba pentandra 
(sumaürria), Spondias lutea (tapereba), Calycophyllum 
spruceanum (pau-mulato). 

É importante destacar a presenga da Hevea brasiliensis, 
täo frequente nesta comunidade. 

Huber (1909) registrou que em certos locais do rio Ucayali, 
o "pau-mulato" substitui a "imbaüba" e que, neste caso, é 
denominado pelo nome indigena de "capirpnal", advindo 
do nome "capirona" dos peruanos. 

10 — Comunidade Fapc + Fdee. 

Êstes ecossistemas revestem as areas sedimentäres de 
relevo dissecado em forma de colinas, com predominència 
de solos argilosos (Podzólico Vermelho Amarelo). 

Seu revestimento florestal esté cpndicionado as formacöes 
Aberta (nbs vales) e Densa (na porgäo superior das 
vertentes e topo das colinas), abrangendo uma superficie 
de 7.008,12 km 2 , aproximadamente 38% da area da Folha 
em estudo. 

Das espécies arbóreas observadas na comunidade, as mais 
caracteristicas sèo: Pouteria guianensis (abiorana-branca), 
Prieurella prieurii (abiorana-vermelha), Guarea kunthii (an-
dirobarana), Protium decandrum (breu-vermelho), Licania 
pruinosa (caripé), Cariniana rubra (caximbeiro), Xylopia 
aromatica (envira-biriba), Inga alba (ingé-xixica), Pourouma 
paräensis (mapatirana), Cariniana micrantha (matamata-
vermelho,), Pseudolmedia multinervis (moracea-chocola-
te), Mouriri brevipes (muiraüba), Jacaranda copaia (para-
para), Apeiba echinata (pente-de-macaco), Vochysia 
inundata (quaruba-cedro), Bowdichia nitida (sucupira-ama-
rela), Sclerolobium chrytophyllum (taxi-amarelo), Tachiga-
lia myrmecophylla (taxi-preto), Japira guianensis (tatapi-
ririca), Miconia surinamensis (tinteiro), Cecropia sciado-
phylla (torém), Iryanthera macrophylla (quaruba-verme-
Iha), Sloanea nitida (urucurana).' 

Entre as arvoretas encontradas na sinüsia rëgenerativa, as 
mais caracteristicas säo: janita, abio-balatinha, tauari-
cachimbo, breu-manga, visgueiro, ucuuba-da-mata, 
cedro-vermelho, mapatirana, quaruba-cedro, caripé, t im-
borana, ucuuba, pau-d'arco, pau-mulato-da-terra-firme, 
moracea-chocolate, morototó, tinteiro, paraparó, breu e 
öutras. 

Entre as espécies de Palmae foram obervadas as seguin-
tes: Euterpe oleracea (acai), Mauritia flexuosa (buriti), 
Maximiliana regia (inaja), Astrocaryum jauary (jauari), As-
trocaryum mumbaca (mumbaca), Astrocaryum murumuru 
(murumuru), Oenocarpus bataua (pataué), Iriartea exorrhiza 

(paxiüba), Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda), Astro
caryum sp (tucumä), Attaleaexcelsa (urucuri). 

No sub-bosque relativamente denso, observaram-se as 
seguintes espécies de porte arbustivo: pimenta-longa, 
canela-de-jacamim, cordia-nodosa, cacui, titica-pari, fo-
Iha-cantä, me las tomatécea-de- fo rmiga , parafuso-de-
macaco, pagamia, erva-do-mato. 

As plantas escandentes mais caracteristicas säo: escada-
de-jabuti, cipó-tit ica, cipó-timboagu, Strychnos, rabo-de-
camaleäo, cipó-fogo, tracué, cipó-mucuna, cipó-graxama-
branca, verönica-branca, macaca-cipó, cipó-cruz, cipó-
d'éguaeoutras. 

As Araceae, Bromeliaceae e Orchydacea foram as epifitas 
principals observadas na comunidade. 

O volume medio de madeira encontrado, nas unidades de 
amostra inventariadas, corresponde a 90 m3/ha. 

11 — Comunidade Fapc + Fdee + Fdte 

Estes ecossistemas caracterizam uma faixa de terreno 
dissecado em forma de cristas, na extremidade sudeste da 
Fplha em estudo. com 87,50 km2. 

Predomina a floresta de palmeira, instalada nos vales e 
na porcäo mais baixas das encostas. Apresenta urn reduzi-
dp numero de arvores por hectare e, conseqüentemente, 
um baixo potencial de madeira. Das Palmae encontradas 
destacam-se as Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda) e /. 
exorrhiza (paxiüba-lisa), Astrocaryum murumuru (muru
muru), Oenocarpus bataua (pataué), Euterpe, sp (a?ai) e 
alguns raros exemplares de Maximiliana regia (inajé). 

A Floresta Densa com cobertura de arvores emergentes 
ocorre na porcäo mais elevada das cristas e colinas, onde 
os solos säo mais profundos. Das espécies arbóreas, 
constataram-se como dominantes os gêneros Vaitarea e 
Piptadenia (fava-bolacha, fava-folha-fina e fava-de-rosca), 
Sclerolobium (matamaté-branco e matamaté-vermelho) e, 
em regeneracäo, individuos de Cecropia sp (imbaüba), 
Simaruba amara (marupa) e Maquira sclerophylla (muira-
tinga). 

O sub-bosque apresenta-se denso, com predominència de 
Marantaceae, Melastomataceae, Ptéridophyta e Rubiaceae. 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 46) 

V — CONSIDERAgÖESFINAIS 

O sistema fluvial, além de facil i tara penetracäo no interior, 
presta-se è colonizacäo e ao transporte de cargas pesadas. 
A bacia do rio Jurué e as rodovias BR-367 e BR-107 
estabeleceram na Amazönia Ocidental, principalmente nos 
centros mais populosos, o sistema viério regional. 

A Folha em estudo abränge quase todo este sistema viério, 
possibilitando assim o aproveitamento e escoamento dos 
seus principals recursos naturais. 

O extrativismo vegetal, ligado principalmente ä borracha 
dos generös Castilloa, Hevea e Sapium, f ixou numerosa 
populacäo migrada de outros pontos do Pais. 
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COMUNIDADE VOLUME MEDIO 
(m3/ha) 

AREA 
(ha) 

VOLUME 
(m3) 

Caum — 750 .— 
Gaum + Cabp .— 107.425 — 
Caum + Cagp —' 19.510 — 
Cadp + Cabp + Caum — 31.250 — 
Fdhu + Fapc 139 268.581 37.522.765 
Fdhe + Fapc 139 15.500 2.154.500 
Fdee + Fapc 76 102.949 1.358.194 
Fdee + Fdhe + Fapc 94 117.187 11.015.578 
Faml + Fdplu 93 2.625 244.125 
Faml + Fdplu + Fdsu 93 244.874 22.773.282 
Fami 80 3.187 254.960* 
Fami + Faml + Fdsü 104 71.637 7.450.248 
Famt + Fdse 89 62.812 5.590.268 
Fapc + Fdee 89 700.812 62.372.268 
Fami 80 1.250 100.000* 
Fsl + Ap — 4.250 — 
Fapc + Fdee + Fdte 90 8.750 787.500*' 
Ap + Fsl + Fdte — 18.500 — 
Ap — 5.249 — 
Ap + Famt + Fdse — 27.187 — 
Total 1.814.285 151.683.688 

* Valor estimativo 

Fig. 46 — Potencial de madeira — Folha SB.18:Z-D. 

Outro importante recurso econömico da area é a explota-
cäo da madeira e seu potencial foi avaliado em 
150.836,188 milhöes de m3, com urn volume medio em 
torno de 93 m3/ha. Nas areas mais elevadas (baixos 
platos) o volume da floresta chega a atingir aproximada-
rhente 104 m3/ha. Algumas espécies como Carapa guia-
nensis (andiroba), Pithecelobium racemosum (angelim-
rajado), Cedrela odorata (cedro), Mezilaurus itauba (itaii-
ba), Callophyllum brasiliense (jacareüba) e Tabebuia serra-
tifolia (pau-d'arco-amarelo) säo bastante procurados no 
mercado mundial e destacam-se como madeiras de primeira 
qualidade. 

Em relacäoä potencialidade hidrica, ê importante a realiza-
cäo de um planejamento ordenado para aproveitamento 
das aguas da bacia do alto curso do rio Jurua e seus 
afluentes, visando ao uso mült iplo: producäo de energia 
elétrica, o fornecimento de égua potävel e a utilizacäo 
industrial da pesca. 

11.3.71- Folha SC. 18-X-A 

I — ASPECTOSGERAIS 

A Folha em estudo esta localizada entre os paralelos de 
8°00' e 9°00' de latitude S e entre os meridianos de 73°30' e 
75°00' a WGr. 

Limita-se a oeste com a Republics do Peru e abränge uma 
superficie de 353,49 km2, correspondente äs terras do 
Estado do Acre (Fig. 47). 

Esta porcäo ocidental do Estado do Acre tern como 
caracteristica geomorfológica marcante os prolongamen-
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tos da serra do Divisor, com terrenos de cobertura cretäci-
ca. O restante da area tem seu relevo composto predomi-
nantemente de colinas, observando-se uma pequena faixa 
de terrenos rebaixados ao longo do bordo oriental da serra 
do Divisor. 

A cobertura vegetal da area em questäo é caracterizada 
pelas Florestas Densa e Aberta, esta ultima com tres for-
macöes distintas: de palmeiras, de cipó e de bambu. 

II — DESCRICÄO FISIONÖMICO-ECOLÓGICA 

1 — Floresta Tropical Densa 

1 . 1 — Das areas do Terciério com relevo dissecado em 
colinas — Fdee 

Este ambiente ocorre ao sul da ärea mapeada e tem maior 
distribuicäoespacial.na Folha contigua (SC. 18-X-B). 

A fisionomia florestal Densa, de ärvores emergentes, res-
tringe-se ao topo das colinas e ä porcäo mais alta das 
encostas. 

1.2 — Das areas do Terciärio com relevo ondulado — 
Fdne 

Neste ambiente, observou-se a Floresta Densa, com um 
estrato arbóreo caracterizado por individuos emergentes. 
Esta formagäo ocorre associada ä Floresta Aberta, porém 
ocupando os niveis mais elevados do relevo ondulado. 
Esta distribuicäo espacial è proporcional äs duas fisiono-
mias f lorestais desta comunidade. 



75"00' 
•00' 

Fdne + Fapo / 

Fabc+ Fapc+Fdee X 

Fig. 47 — Mapa fisionömico-ecológico da Folha SC.18-X-A. 

1.3 — Das areas de relevo dissecado, submontanas 
(Mesozóico) — Fdue 

A fisionomia florestal Densa que caracteriza parte dos 
ambientes mültiplos e complexos da serra do Divisor tem 
sua distribuicäo condicionada è profundidade dos solos e, 
conseqüentemente, è variäncia dos niveis altimétricos. 

Na Folha em questäo, este tipo florestal ocorre com 
poucas arvores emergentes de grande porte e pequena 
biomassa. 

Floresta Tropical Aberta 

cionada aos locais de solos mais ümidos, independente 
das mudancas do relevo. 

2.2 — Das areas do Terciério com relevo dissecado em 
colinas — Fabc 

Registrou-se a participacäo do gênero Bambusa (taboca) 
na caracterizacäo da formacäo florestal deste ambiente, 
integrando parte da comunidade mapeada a sul da Folha. 

Näo obstante ocorrer formando densas associacöes, sua 
identificagäo através de um padräo peculiar, refletido pela 
imagem de radar, só foi possivel quando da sua ocorrência 
como sinüsia dominante. 

2.1 — Das äreas de relevo dissecado — Fapc e Fapu 

Esta formacäo florestal foi determinada nos vales e 
encostas mais baixas da porcäo da serra do Divisor que. 
penetra nesta Folha, bem como na area de relevo colinoso. 
Caracteriza-se por érvores espacadas e manchas freqüen-
tes de grupamentos de palmeiras, que sobressaem domi-
nando esta fisionomia florestal. Sua ocorrência estä condi-

2.3 — Das areas do Terciério com relevo ondulado 
— Faco 

Ao longo do bordo oriental da serra do Divisor ocorre uma 
faixa alongada de terrenos rebaixados, caracterizada por 
um relevo ondulado. 

lObservou-se neste ambiente a dominäncia da Floresta 
Aberta de cipó, com sua formacäo caracterizada pelas 
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formas colunares que assumem as érvores cobertas pelas 
lianas. 

A comunidade florestal apresenta urn estrato arbóreo des-
continuo mas de estrutura bastante semelhante, näo 
obstante a ocorrência de palmeiras. 

2.4 — Das areas do Terciario com relevo ondulado 
— Fapo 

Neste ambiente, que predomina numa grande parte da area 
em estudo, os interf lüvios säo separados por vales largos e 
pouco profundus, onde a fisionomia florestal é dominada 
pelos vérios aspectos das palmeiras. Estas ocorrem em 
linhas ao longo dos talvegues, formando grupamentos de 
individuos jovens (sub-bosque, regeneracäo) e adultos 
(Fig. 48). 

Ill DESCRIQAO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidade Fdne + Fapo 

Ecossistemas mapeados a sul e oeste dos prolongamentos 
da serra do Divisor, com uma area de 141,62 km 2 . 

Esta floresta apresentou urn alto volume de madeira, 
estando bem representadas as seguintes espécies arbó-
reas: Guarea sp (andirobarana), Inga sp (irïgés), Brosimum 
ovatifolium (janita), Bombax paraensis (mamorana), Termi-
nalia amazonica (tanimbuca), Spondias lutea (tapereba). 

De permeio com os individuos arbóreos ou mesmo em 
grupamentos densos, ocorrem diversas palmeiras. É im
portante destacar a presenga do gênero Iriartea, largamente 
distribuido na Amazonia Ocidental, muito bem representa-
do pela Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda), "proceden-
te dos Andes" (Huber, 1906). Outras espécies comuns säo 
Euterpe sp (acai), Mauritia flexuosa (buriti), Oenocarpus 
bataua (pataua) etc. 

No sub-bosque pouco denso, dominam Marantaceae, Me-
lastomataceae, Musaceae, e Palmae de pequeno porte, 
tais como Bactris sp (maraja), Geonoma sp (ubim). 

AMOSTRA COMUNIDADE 
N? IND 

(ha) 
VOLUME 
(m3/ha) 

CLASSEI 
(%) 

CLASSE II 
(%) 

A.104 Fdue + Fapu 61 72 13,11 11,47 

Fig. 48 — Amostragem da Folha SC.18-X-A — Inventario Florestal. 

Säo comuns antürios e bromélias e dos cipós merece 
especial referênciao gênero Strychnos, que Ducke & Black 
(1954) registram com um grande numero de espécies para a 
Amazónia Ocidental, na regiäo fronteirica entre o Brasil, 
Peru e Colombia. 

2 — Comunidade Fdue + Fapu 

A norte da Folha em questèo, observa-se parte do comple-
xo fisiografico da serra do Divisor, que tem sua maior 
densidade de area na Folha contigua superior (SC.18-X-A). 

Os ecossistemas que ocorrem neste sistema orografico 
distribuem-se com as seguintes caracteristicas: na porgèo 
mais alta das serras, com solos Podzólicos Vermelho 
Amarelo de textura média (vide III — Pedologia), ocor-
re uma Floresta Densa com poucas érvores de grande 
porte. Nos vales (alüvios) e na metade inferior das encos-
tas (colüvios), predomina uma Floresta Aberta de 
palmeiras. 

As espécies arbóreas que formam o estrato superior dessas 
duas fisionomias florestais säo, na maior parte: Prieurella 
prieurii (abiorana-vermelha), Protium decandrum (breu-
vermelho), Licania membranacea (cariperana), Pourouma 
paraensis (mapatirana), Hevea brasiliensis (seringueirä). 

Na amostra inventariada nesta comunidade, mediu-se urn 
volume de 72,41 m3/ha, com a maior parte dos individuos 
pertencentes äs espécies acima. 

Repetiu-sé no ponto amostrado a ocorrência dos gêneros 
Matisia sp (sapota) e Cavanillesia sp, familia Bombaca-
ceae, comuns è Amazónia peruana. 

Nas clareiras naturais, formadas pelos afloramentos rocho-
sos, observou-se a presenga de uma espécie do gênero 
Crudia, instalada sobre a propria rocha. Le Cointe (1934) 
registra para este gênero espécies comuns äs florestas das 
areas aluviais (margens dos rios e "igarapés") e da "terra 
f irme", nèo havendo referência a espécies de "habitat" 
rochosos. 

Das plantas sarmentosas é importante registrar o gênero 
Gnetum, considerado por Ducke & Black (1954), como uma 
das "entidades taxonömicas" importantes na delimitagäo 
da Floresta Amazónica. 

Esta comunidade ocupa uma area de 72,50 km 2 . 

3 — Comunidade Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas ocorrem em terrenos do Terciério 
dissecados ëm coiinas, bastante uniformes no seu con-
junto, sem grande desniveis altimétricos, ocupando uma 
area de 93,75 km 2 . 

As fisionomias florestais Densa e Aberta alternam-se, des-
tacando-se no estrato superior érvores emergentes e gru
pamentos de palmeiras. 

Nesta comunidade observou-se a dominäncia de madeiras 
duras e pesadas, tais como Vatairea guianensis (fava-bola-
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5 — Comunidade Faco + Fapo 

Estes ecossistemas caracterizam os terrenos rebaixados 
localizados entre as vertentes orientals da serra do Divisor 
e a area do relevo colinoso, num total de 39,37 km 2 . 

As comunidades florestais que ocupam estes ambientes 
mostram uma fisionomia Aberta com palmeiras, onde se 
destacam Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda),. Iriartea 
exorrhiza (paxiüba), Oenocarpus bataua (pataua), Mauritia 
flexuosa (buriti), Oenocarpus multicaulis (bacaba). For-
mam grupamentos mais O'J menos densos, de distribuigäo 
desigual, em funcäo da umidade do solo. 

Nos locais mais aplainados observam-se elementos colu-
nares e coniformes sempre verdes, de aspecto peculiar: na 
maior parte säo an/ores mortas ou que tiveram as copas 
cobertas por plantas escandentes adultas (cipós e epifi-
tas), que nelas se apóiam em busca de meihor iluminagäo. 

Dos cipós, os mais comuns säo Bauhinia splendens 
(escada-de-jabuti), Chicocca brachiata (cipó-cruz), Abuta 
sp (abuta ou abutua-verdadeira). Entre as epifitas, desta-
cam-se os apuis, espécies de Ficus (s.g. Urostigma) e de 
Clusia (Guttiferae), que langam raizes verticals ao longo 
dos troncos das ärvores, da copa para o solo, envolvendo-
as de tal forma que terminam por asfixié-las, causando 
assim a sua morte. 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 49) 

V — CONSIDERAQÖES FINAIS 

Os primeiros estudos realizados nesta area devem-se a 
Moura & Wanderley (1938), que percorreram näo só a serra 
do Divisor, em toda sua extensäo, como também todo o 
noroeste do Acre. Tinham por objetivo a prospeccäo de 
petróleo, mas estenderam suas observacöes a flora local, 
registrando a ocorrência de värias espécies. 

Entretanto. a fixacäo de pequenos nücleos de populacäo 
teve como determinante o extrativismo, particularmente a 
exploragäo da Hevea. Em 1888, refugidados da seca dos 
estados nordestinos chegaram ao Jurua, "devassando 
seringais até além da fronteira Brasil-Peru" (Castelo Bran-
co Sobrinho, 1958), instalando-se ao longo do cursq dos 
formadores do Alto Juruä. 

COMUNIDADE 
VOLUME MEDIO 

(m3/ha) 
AREA 

(ha) 
VOLUME 

(m3) 

Fdue + Fapu 
Faco + Fapo 
Fapc + Fdee 
Fdne + Fapo. 
Fapc + Fabc + Fdee 

72 
100 
120 
150 
120 

7.250 
3.937 
9.375 

14.162 
625 

522.000 
393.700* 

1.125.000* 
2.124.300 * 

75.000* 

Total 35.349 4.240.000 

" Valor estimativo 

Fig. 49 — Potencial de madeira — Folha SC.18-X-A. 

cha), Piptadenia suaveolens (fava-folha-fina), Maquira 
sclerophylla (muiratinga), Tabebuia serratifolia (pau-d'ar-
co-amarelo), Sclerolobium melanocarpum (taxi-vermelho) 
e outras. 

Instaladas nos terrenos ümidos, sujeitos ou näo äs inunda-
cöes e nas baixas encostas, observaram-se com freqüência 
as palmeiras Astrocaryum murumuru (murumuru), Astro-
caryum jauary (jauari), Oenocarpus bataua (pataua), / / w -
fea sp (paxiüba). 

No sub-bosque medianamente denso, hä dominäncia de 
Marantaceae, Musaceae, Pteridophyta, entremeadas pela 
Graminea Panicum latilolium (taboquinha). Em regenera-
gäo, plantulas das matrizes próximas, comuns ao estrato 
superior. 

4 — Comunidade Fapc + Fabc + Fdee 

Estes ecossistemas ocorrem em pequena area a sul da 
Folha (6,25 km2) , em terrenos do Terciärio dissecados em 
colinas. 

A comunidade florestal apresenta formagöes desconti-
nuas, observando-seaco-dominänciade grupamentos com 
palmeiras e com bambus (tabocais) de permeio com man-
chas de Floresta Densa de ärvores emergentes. 

Hä predominäncia de Palmae, ocorrendo nesta comunida
de as mesmas espécies registradas nos ecossistemas 
anteriormente estudados. 

Os bambus ocorrem com dominäncia do gênero Bambusa, 
subgênero Guadua, de preferência em solos argilosos, 
Terezo (apud Fonseca et al i i , 1976). A espécie mais fre
quente e de maior dispersäo na regiäo do Alto Amazo
nas. é a Guadua superba (vulgarmente conhecida como 
taquaragu ou taboca-grande) identificada por Huber (1904 
1906) na bacia do rio Purus. Ocorre formando densos 
grupamentos espinhosos e/ou com os colmos isolados, 
atingindo 20 m de altura e com urn diametro entre 15 a 20 
cm. 

Das espécies arbóreas comuns a estas fisionomias flores
tais, destacam-se Sterculia pruriens (axixé), Acacia huila-
na (fava-de-espinho) Eschweilera odora (matamatä-bran-
co), Bowdichia nitida (sucupira-amarela) e outras. 
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A feicäo geomorfológica apresenta um conjunto de relevos 
de formas predominantemente colinosas, revestidas, na 
sua quase totalidade, por uma Floresta Aberta com forma-
cöes diversif icadas, observando-se a ocorrência de palmei-
ras, bambus e cipós. 

Esta uniformidade morfológica ê interrompida a sudoeste 
pelas cristas que formam parte da serra do Divisor, pela 
planicie aluvial ao longo do Jurué e de seus principals 
afluentes e, a leste da Folha, por outras porcöes de relevo 
dissècado em pequenas cristas, em alguns locais separa-
das por vales largos e abertos. Nestas éreas, hé uma 
relativa proporcionalidade entre a Floresta Densa e Aberta. 

II — DESCRICÄO FISIONÖMICO-ECOLÓGICA 

1 — Floresta Tropical Densa 

1.1 — Das éreas de planicie aluvial periodicamente inun-
dadas — Fdplu 

Este ambiente ocorre formando manchas em meio é plani
cie aluvial que se estende ao longo do rio Jurué e de seus 
afluentes. Säo terrenos de formacäo recente (Quaternério), 

»•30' 7Z. 00 . 

Flg. 50 — Mapa fisionömico-ecológico da Folha SC.18-X-B. 

Além da seringueira, cuja madeira pode ser utilizada na 
producäo de laminados de primeira classe, outras espécies 
passiveis de exploragäo säo andirobarana, faya-bolacha, 
rhuiratinga, pau-d'arco-amarelo e sucupira-amarela,| as 
duas ultimas com grande aceitacäo do mercado interno e 
externo, para marcenaria em geral. 

Como urn dos imp.edimentos a uma exploragéo rentével, 
registra-se o fato de que a érea' näo possui ainda uma 
infra-estrutura viéria implantada. 

11.3.8 — Folha SC.18-X-B 

I — ASPECTOS GERAIS 

A Folha em questäo situa-se entre os paralelos de 8°00' e 
9°00 de latitude S e os meridianos de 72°00' e 73°00' WGr. 

A superficie mapeada abränge 16.177,37 km2 de terras 
pertencentes ao Estado do Acre, limitando-se a sudoeste 
com a Repüblica do Peru. Cobre parcialmente a bacia do 
Alto Rio Jurué. O curso principal deste rió dispöe-se no 
sentido geral S-N, atravessando a porcäo central da Folha 
em estudo (Fig. 50). 
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sujeitos ès inundacoes anuais, periodo em que recebem os 
sedimentos,destes rios. A Floresta Densa ocupa parte 
desta area, com estrato arbóreo uniforme, ostentando urn 
grande numero de espécies. 

1.2 — Das areas de terracos — Fdsu e Fdse 

Nas areas de terracos, jè em niveis sempre superiores ao 
da planicie adjacente também intensamente drenados, 
instala-se uma fisionomia florestal Densa, observando-se 
diferengas em relagäo ao estrato arbóreo. Em alguns locais 
predomina uma cobertura uniforme, enquanto em outros 
sobressaem individuos emergentes. 

1.3 — Dos baixos platos do Tercièrio de cobertura unifor
me e de emergentes — Fdhu e Fdhe 

Estes ecossistemas foram mapeados em duas areas desta 
Folha: a norte, adjacentes a planicie marginal do Juruè e a 
leste, proximo ao alto curso do rio Liberdade. Apresentam 
interflüvios de topos tabulares. revestidos por uma Floresta 
Densa de estrutura floristica semelhante. Sua distribuigèo 
édescontinuaern relacäo ao estrato arbóreo, que ocorre ora 
com arvores de altura uniforme ora com emergentes. 

1.4 — Das areas do Tercièrio com relevo dissecado em 
colinas — Fdee 

Este ecossistema predomina na quase totalidade da area 
mapeada. A Floresta Densa ocupa o topo e a encosta 
superior das colinas, caracterizada por arvores emergen
tes. 

1.5 — Das areas do Tercièrio com relevo dissecado em 
cristas — cobertura uniforme e de emergentes — 
Fdtu e Fdte 

Estes ecossistemas caracterizam parte dos ambientes 
mültiplos e complexos mapeados a sul e leste da Folha em 
questäo. A Floresta Densa tem sua distribuicèo condicio-
nada è profundidade dos solos, ocupando geralmente a 
porgäo mais elevada das cristas. Apresenta uma cobertura 
arbórea uniforme e com èrvores emergentes. 

1.6 — Das èreas do Tercièrio com relevo ondulado — 
cobertura de emergentes — Fdne 

Neste ecossistema. a Floresta Densa ocupa os niveis mais 
elevados do relevo ondulado. Esta formacèo ocorre em 
pequenaèrea mapeada a oeste da Folha. proximo è fronteira 
com o Peru. 

1.7 — Das èreas do Mesozóico com relevo dissecado em 
cristas — cobertura de emergentes — Fdue 

Isoladas a oeste da Folha e constituindo parte da fronteira 
natural com a Repüblica do Peru, sobressaem as ultimas 
unidades fisiogrèficas pertencentes ao conjunto da serra 
do Divisor. Nieste ambiente predomina uma Floresta Densa 
de cobertura emergente, que reveste os topos e as verten-
tes. 

2 — Floresta Tropical Aberta 

2.1 — Das areas de planicie aluvial permanentemente 
inundadas — Fami 

Em meio a planicie aluvial formada pelo rio Juruè destacä-
se pequena èrea deprimida, permanentemente alagada, 
com todas as caracterlsticas de um "igapó". Ocorre ai uma 
Floresta Aberta de palmeira, incluida numa comunidade 
seral de porte arbustivo e arbóreo. 

2.2 — Das areas de planicie aluvial periodicamente inun
dadas — Faml 

Este ecossistema predomina em toda a area aluvial margi
nal ao rio Juruè e seus afluentes, caracterizada por uma 
fisionomia florestal Aberta com predominäncia de palmei
ra. Säo terras baixas sujeitas ao periodismo anual das 
inundagöes, quando entèo se processa a deposigäo dos 
sedimentos carreados pelos rios. Nèo obstante os solos 
aluviais, esta floresta nèo apresenta a mesma riqueza em 
espécies como ocorre nas florestas das èreas sedimentä
res e/ou de história geológica mais antiga. 

2.3 — Das areas de terragos — Famt 

Ecossistema instalado nos terragos aluviais de sedimen- . 
tagäo recente (Quaternèrio), que acompanham a calha do 
rio Juruè. O revestimento vegetal dessas èreas é caracteri-
zado pela floresta que ocorre com as fisionomras Densa e 
Aberta. Predomina o ecossistema da Floresta Aberta de 
palmeira, com um grande numero de espécies. 

2.4 — Dos baixos platos do Tercièrio — Fapp 

Este ecossistema foi determinado na èrea de interflüvios 
tabulares. mapeado proximo a planicie aluvial do rio Javari, 
bem como nas proximidades do alto curso do rio Liberdade. 
Observou-se uma fisionomia florestal caracterizada porgru-
pamentos de Palmae e acentuado espagamento entre os 
individuos arbóreos. 

2.5 — Das èreas do Tercièrio com relevo dissecado — 
. Face 

A leste da Folha, a area do relevo dissecado em cristas, 
com vales largos e abertos, é caracterizada pela predomi
näncia da fisionomia florestal Aberta. Esta tem nas lianas 
e epifitas um dos determinantes das comunidades identifi-
cadas. A facies genericamente denominada "cipoal" é 
bastante peculiar, observandQ-se as formas colunares as-
sumidas pelas èrvores que säo envolvidas por estas espé
cies escandentes. 

2.6 — Das areas do Tercièrio com relevo dissecado — 
Fapc 

Este ecossistema foi determinado na quase totalidade da 
èrea mapeada. Observou-se uma fisionomia florestal ca
racterizada pelo espagamento dos individuos arbóreos e 
grupamentos de palmeiras, co-dominantes no estrato su-
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perior. Estes grupamentos instalam-se nos locais Com 
solos mais ümidos, independentemente das mudangas 
dos niveis altimétricos. 

2.7 — Das areas do Terciario com relevo dissecado — 
Fabc 

Este ecossistema foi identificado na porcäo leste e oeste 
da Folha em estudo, associada as fisionomias da Floresta 
Densa e Floresta Aberta de palmeiras. Instala-se, de pre-
ferência, nos locais mais aplainados e os bambus ocorrem 
formando grupamentos e/ou com os colmos isolados, 
tornando d if ie il a penetraeäo nessas areas florestadas. 

2.8 — Das areas do Terciario com relevo ondulado — 
Fapo 

Neste ambiente, localizado na extremidade noroeste da 
Folha em questäo, a Floresta Aberta de palmeira ocupa os 
talvegues e a porcäo menos elevada do relevo ondulado. 

vios, apresentando alto potencial de madeira; ora aberto, 
•com baixo numero de arvores por hectare, com grupamen--
tos de vérias espécies de palmeiras, geralmente ocupando 
os vales e encostas. 

Entre as espécies arbóreas, estäo bem representadas, 
como as mais caracteristicas: Aspidosperma album (arara-
canga), Xylopia aromatica (envira-cheirosa), Amburana 
acreana (imbaubarana), Ocotea spp (louros), Eschweilera 
odora (matamata-branco). Algumas familias destacam-se 
pela altura de algumas espécies (20 a 30 m), tais como 
Leguminosae (Inga, Tachigalia), Lauraceae (Ocotea), Bur-
seraceae (Protium) etc. 

2.9 — Das areas do Mesozóico com relevo dissecado — 
Fapu 

Este ecossistema foi identificado nos vales e encostas da 
serra do Divisor, estendendo-se, aproximadamente, até 
uma altitude de 200 m. Ocorre com diversas espécies de 
Palmae, com predominência de Iriartea exhorriza (paxiüba-
lisa) (Fig. 51). 

Ill — DESCRIQÄO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidades Fdhu + Fapp e Fdhe + Fapp 

Estes ecossistemas foram mapeados nas areas de interf lü-
vios tabulares (baixos platös), localizados proximo ä pla-
nicie aluvial formada pelo rio Jurua, respectivamente com 
13,12 e 131,87 km 2 . 

Estas comunidades florestais apresentam um estrato arbó-
reo ora denso, com emergentes, instaladas nos interflü-

As palmeiras ocupam uma posicäo de destaque na fisio-
nomia Aberta, pcorrendo com mais freqüência as Iriartea 
(paxiübas), Oenocarpus bataua (patauä), Maximiliana regia 
(inaja) e Astrocaryum vulgare (tueumäo), esta ultima co-
mum no sub-bosque. 

2 — Comunidade Fdhe + Fabc 

Esta comunidade, identificada na porcäo leste desta Fo
lha, reveste areas de pequenos interflüvios com drenagem 
bem marcada. Ocorrem duas fisionomias florestais nitida-
rhente distintas: Floresta Densa de arvores emergentes e 
Aberta de bambu (taboca). 

AMOSTRA. COMUNIDADE 
N? IND. 

(ha) 
VOLUME 
(m3/ha) 

CLASSEI 
(%) 

CLASSEI 
(%) 

A.28 Fapc + Fdee 71 80 14,08 12,67 
A.29 Fapc + Fdte 44 64 21,73 17,39 
A.30 Fapc + Fdte 60 95 13,33 21.66 
A.31 Fapc + Fdee 58 95 13,79 13.79 
A.32 Fapc + Fdee 56 86 14,28 23,21 
A.33 Fapc + Fdee 60 80 18,33 23,33 
A.34 Fapc + Fdee 88 153 14,60 19,10 
A.35 Fapc + Fdee 69 125 7,24 20,28 
A.36 Fapc + Fdee 30 44 20,00 23,33 
A.37 Fabc + Fapc + Fdee 75 124 19,73 17,10 
A.38 Fabc + Fapc + Fdëe 80 115 21,25 10,00 
A.39 Fapc + Fdte + Face 120 78 21,79 20,51 
A.40 Fapc + Fdee 51 86 5,88 13,72 
A.41 Fapc + Fabc + Fdee 60 110 13,11 13,11 
A.42 Fapc + Fabc + Fdee 59 128 11.47 27,86 
A.43 Fapc + Fabc + Fdee 42 51 27,90 23,25 
A.73 Fdhe + Fabc 65 91 18,46 20,00 
A.74 Fdhe + Fabc 50 87 14,00 24,00 
A.88 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 63 96 26,98 20,63 
A.105 Fdue + Fapu 81 63 17,64 15,68 
A.106 Fdue + Fapu 57 73 12,28 12,28 

Fig. 51 — AmostragemdaFolhaSC.18-X-B — InventarioFlorestal. 
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Divergem também quanto ä sua estrutura, näo obstante o 
baixo potencial madeireiro avaliado na amostra A. 74, num 
total de 91 m 3 /ha . 

A Floresta Densa de arvores emergentes predomina nos 
interflüvios e na porcäo menos acentuada das encostas, 
composta de ärvores altas, com fustes de boa qualldade, 
num total de 44'espécies em 65 individuos por hectare. 
Destacam-se a Erythrina ulei (agacurana), Inga alba (ingä-
xixica), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo), Matisia 
cordata (sapota), Cecropia sciadophylla (torém) e outras. 

A fisionomia florestal Aberta de bambu (taboca) é co-domi
nante e ocorre em manchas, geralmente instalada nos 
locais mais aplainados. A especie de taboca que caracteri-
za esta floresta é a Guadua superba Hub. (taquaracu ou 
taboca-gigante), com os ramos inferiores dotados de espi-
nhos e com rizomas que se distinguem por uma ramifica-
gäo distica (Huber, 1906) 

Observaram-se no sub-bosque denso plèntulas de cachuä, 
geniparana, papa-terra, ucuuba-preta e a presenga das 
seguintes Palmae: Euterpe sp (acai, provavelmente Euter
pe precatoria, palmeira tipica do Alto Amazonas, nas areas 
aluviais), Astrocaryum jauary (javari ou jauari), Attalea 
pixuna (palha-preta ou curué-pixuna) e as duas Iriartea de 
larga dispersäo em toda esta ärea (paxiüba e paxiüba-barri-
guda). 

Esta comunidade ocupa uma superficie de 376,87 km2. 

3 — Comunidade Fdee + Fdhe + Fapc 

Instalada a norte da Folha, em ärea de relevo colinoso e de 
interflüvios tabulares, tem maior distribuigäo na Folha 
contigua (SB.18-Z-D). 

Predomina a Floresta Tropical Densa, revestindo o topo 
das colinas e as formas tabulares, bem como as encostas 
de declive pouco acentuado. 

Este tipo florestal é composto de arvores altas, aproxima-
damente com 72% dos individuos amostrados pertencen-
do a classe II de qualidade, isto è, com fustes retos, raros 
nós e madeira sadia. No levantamento realizado (A.73), 
mediu-se urn volume total de 96 m3/ha, com maior inci-
dência de Pouteria laurifolia (abiorana-seca), Eschweilera 
odora (matamata-branco), Maquira sclerophylla (muiratin-
ga), Apeiba echinata (pente-de-macaco) e Virola melinonii 
(ucuuba). 

Em menor escala, a Floresta Aberta de palmeira localiza-se 
nos vales e também nas encostas, com um total de 38,6% 
de individuos de Palmae por hectare, em relagäo ao 
numero de elementos arbóreos. Com destaque observou-
se a presenga de Oenocarpus bataua (pataué), Iriartea 
ventricosa (paxiüba-barriguda) e Mauritia flexuosa (buriti). 

Sub-bosque com ocorrência de folha-cantä, gengibre-bra-
vo, pimenta-longa, sororoquinha e uma Melastomataceae 
mirmecofila, provavelmente Toccoca. Em alguns locais 
observaram-se arvores caidas e grande incidència de ci-
pós: cipó-morcego, escada-de-jabuti, timboagu e cipó-
titica. 

Esta comunidade ocupa uma area de 158,12 km 2 . 

4 — Comunidade Fdne + Fapo 

Ecossistemas mapeados a oeste da Folha em questäo, 
com a comunidade florestal apresentando uma estrutura 
arbórea bastante semelhante. 

A fisionomia arbórea ocorre com estrato superior de emer
gentes e a Floresta Aberta, onde é encontrada, apresenta 
grande espagamento entre as arvores e pequeno numero de 
individuos.por hectare. 

Entre as espécies caracteristicas, destacam-se Guarea sp 
(andirobarana), Inga spp (ingès), Brosimum ovatifolium 
(janité), Bombax paraense (mamorana), Termihalia amazo-
nica (tanimbuca). 

Nos grupamentos de palmeira ocorre com mais freqüência 
Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda), seguindo-se Mauri
tia flexuosa (buriti) e Oenocarpus bataua (pataua). 

Sub-bosque medianamente denso, predominando Maran-
taceae, Melastomataceae e Palmae de pequeno porte como 
Bactris sp (marajä) e Geonoma sp (ubim). 

Esta comunidade ocupa uma superficie de 101,25 km 2 . 

5 — Comunidade Fdue + Fapu 

Esta comunidade caracteriza-se pela feigäo fisiografica 
dos arenitos vermelhos da serra do Divisor, com freqüen-
tes "derretidos" e'encostas a pique (Wanderley, 1937/39), 
ocupando uma superficie de 89,24 km 2 . 

Predomina em toda a serra uma Floresta Tropical Densa 
pouco exuberante, de porte reduzido e com individuos 
emergentes. Nas duas amostras realizadas (A.106 e A. 
107), determinou-se urn baixo volume de madeira, respec-
tivamente 63 m 3 /ha e 73 m3/ha, com um total geral de 60 
espécies em 108 individuos. 

Como espécies caracteristicas destacam-se Pouteria lauri
folia (abiorana-seca), Pouteria guianensis (abiorana-bran-
ca), Guatteria poeppigiana (envira-preta), Clarisia racemo-
sa (guariüba), Coepia leptostachya (cumatê). 

Observou-se a ocorrência de Hevea brasiliensis (seringuei-
ra) e Couma guianensis (sorva), com grande dispersäo em 
toda a Amazönia Ocidental, regiäo de onde provêm cerca 
de 82% da produgäo de borracha (Superintendência da 
Borracha, 1972). 

A Floresta Tropical Aberta ocorre nos vales, estendendo-se 
pelas encostas, aproximadamente até uma altitude de 250 
m. Urn aspecto peculiar foi observado em relagäo è distri
buigäo da Iriartea exohrriza (paxiüba-lisa). Na amostra 
A.107, foram contados 20 individuos desta espècie, for-
mando uma associagäo pura, instaiada num vale ümido. 
Outras palmeiras encontradas foram Euterpe sp (agai), 
Astrocaryum jauary (jauari), Oenocarpus bataua (pataua). 

No sub-bosque observou-se uma mudanga na densidade 
do estrato arbustivo, isto é, menos denso, até mais ou 
menos 200 m de altitude e mais denso ä medida em que se 
sobe a sérra. 

Neste estrato constatou-se grande incidència de Maranta-
ceae; Palmae com generös de pequeno porte, tais como: 
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Iriartella setigera (paxiubinha), Bactris maior (marajé), Ge-
onoma sp (ubim); além de Scleria sp (tiririca), Cyperaceae 
de folhas cortantes; Panicum latifolium (taboquinha, Gra-
mineae) e a Zamia ulei (Cycadales). 

6 — Comunidade Fami 

Esta comunidade estä instalada em area deprimida, perma-
nentemente alagada (igapó), em meio ä planicie do rio 
Jurué. 

Regionalmente, dä-se o nome de igapó ". . . ès matas que, 
tanto na terra firme como na vérzea, cobrem espagos onde, 
por deficiência de escoamento natural, as éguas prove-
nientes das enchentes ou das chuvas locais ficam retidas 
muito tempo, estagnadas, banhando os troncos até uma 
altura variével..." (Le Cointe, 1945). 

Nesta area, a fisionomia florestal Aberta de palmeira 
(Fami), embora seja predominante, ocorre associada ès 
formas arbustivas e arbóreas de uma comunidade seral, 
näo mapeadas em virtude da escala utilizada. 

Encontrou-se Mauritia flexuosa (buriti), formando grupos 
homogêneos, ao lado das espécies arbóreas comuns ès 
areas alagadas: Pouteria sp (abioranas), Nectandra ama-
zomum (louro-do-igapó), Tachigalia sp (taxi). 

Quanto a vegetacäo Pioneira, säo comuns espécies de 
Anona, Gustavia sp, Vitex sp. 

Esta comunidade ocupa uma area de 31,87 km 2 . 

7 — Comunidade Fami + Fdplu + Fdsu + Fami 

É a comunidade peculiar äs areas de aluviöes da Amazönu 
Ocidental. 

Caracteriza näo só a extensa faixa de planicies formada 
pela bacia do Juruä, como também os terracos marginais. 

O Juruä é um rio sinuoso, tipico de vale assimétrico, com a 
margem esquerda mais alta (cöncava — barrancos) e a 
direita mais baixa (convexa — praias). 

Esta caracteristica, aliada ä dinämica dos meandros e ao 
fenömeno da formagäo dos "sacados" (meandros abando-
nados), condiciona toda uma sucessäo vegetal, iniciando-
se com o pioneirismo das zonas de praias e chegando ä 
pujanga da Floresta Tropical propriamente dita. 

Na orla das praias, num alinhamento perpendicular ao rio, 
de forma geral, observa-se a seguinte zonagäo: uma faixa 
mais ou menos continua de Alchornea castaneifolia (oeira-
na) e Ipomaea (espécies transitórias), seguida sucessiva-
nente pelas Cecropia sp (imbaübas), segundo Huber 
(1909),"os verdadeiros precursores da vegetacäo arbórea" 
dessas areas; de permeio com as imbaübas, värios ele-
mentos arbustivos e, em seguida, Triplaris sp (taxis), 
Nectrandra amazomum (louro-da-värzea) e outras espécies 
tipicas, destacando-se entre as palmeiras Astrocaryum 
iauary (jauari) e finalmente a Floresta Aberta, f isionomia 
dominante nesta comunidade. 

Na margem oposta elevada e constantemente erodida, o 
posicionamento das espécies segue uma zonagäo caracte

ristica a toda ärea de planicie aluvial. Pela ordern de distri 
buigäo, Iriartea sp (paxiüba), Ceiba pentandra (sumaüma), 
Euterpe sp (agai), Vochysia maxima (quaruba) e outras 
espécies comuns ä fisionomia florestal Aberta de palmei
ra. 

A Floresta Densa de cobertura uniforme ocorre em man
chas dispersas e somente nos terragos aparece como fisio
nomia dominante, com um estrato arbóreo de emergentes. 

Observaram-se, ainda, ao longo do rio Juruä, mas na 
planicie de inundagäo, manchas de Floresta Aberta de 
palmeiras em areas permanentemente inundadas; säo os 
igapós, onde ocorrem grupamentos densos de Mauritia 
flexuosa (buriti). 

Na amostra realizada na comunidade em estudo (A.89), 
mediu-se um volume de madeira de 99 m3/ha, destacando-
se como espécies caracteristicas Pouteria spp (abiora
nas), Inga alba (ingä-xixica), Pseudolmedia multinervis 
(moräcea-chocolate), Osteophloeum platispermum (ucuu-
ba-chorona), e Iryanthera macrophylla (ucuubarana). 

Entre as palmeiras ocorrem com maior numero de indivi-
duos Iriartea exorrhiza (paxiüba) e Attalea sp (jaci). 

No sub-bosque aberto, dominäncia de aréceas e cipós 
Lonchorcarpus sp (timboagu), Dioclea sp (mucunä). 

Esta comunidade ocupa uma ärea total de 1.667,49 km2. 

8 — Comunidade Famt + Fdse 

Ocorre instalada nos terragos marginais, sempre em niveis 
superiores ao da planicie, onde se verifica a associagäo de 
duas fisionomias florestais co-dominantes: Aberta de pal
meira e Densa de cobertura emergente, ocupando uma 
superficie de 570,60 km 2 . 

Nestas areas, também intensamente drenadas, embora 
nunca ou raramente inundadas, a floresta é estruturalmen-
te semelhante ä das äreas de planicie e sedimentäres mais 
antigas. Quando Aberta, caracteriza-se pelo espagamento 
entre as érvores e a existência de grupamentos de palmei
ras e baixo potencial de madeira; quando Densa, apresenta 
urn grande numero de individuos arbóreos por hectare, 
fustes de boa qualidade e alto potencial dé madeira. 

Entre as espécies que ocorreram com maior freqüência, 
citam-se Cecropia sciadophylla (torém ou imbaubäo), 
Schizolobium amazonicum (paricé), Tabebuia serratifolia 
(pau-d'arco-amarelo), Pseudolmedia multinervis (moracea-
chocolate). Das palmeiras, ocorrem em maior numero 
Astrocaryum murumuru (murümuru), Oenocarpus bataua 
(patauä), Attalea sp (jaci), Iriartea exorrhiza (paxjüba). 

O estrato arbustivo do sub-bosque varia de aberto a denso, 
observando-se a regeneragäo de pläntulas das matrizes 
próximas e a presenga das palmeiras Oenocarpus multi-
caulis (bacabi) e Attalea pixuna (palha-preta). 

9 — Comunidade Famt + Fdplu 

Esta comunidade ocorre nas äreas de terragos, abrangendo 
uma superficie de 11,25 km 2 . O revestimento florestal 
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destes ecossistemas apresenta duas formagöes associa-
das: a Floresta Aberta de palmeiras com a Floresta Densa 
de cobertura uniforme, sendo que esta ocorre em menor 
proporgäo. 

Entre as espécies observadas nesta comunidade citam-se 
as mais caracteristicas: Schizolobium amazonicum (pari-
cé), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo), Pseudol-
media multinervis (morécea-chocolate), Olmedia maxima 
(muiratmga), Vochysia guianensis (quaruba),Alchorneop-
sis guianensis (canelarana), Jacaranda copaia (paraparä) e 
outras. 

As palmeiras encontradas saó: Oenocarpus multicaulis 
(bacabi), Attalea pixuna (palha-preta), Euterpe oleracea 
(agai), Iriartea exorrhiza (paxiüba), Iriartea ventricosa (pa-
xiüba-barriguda). 

10 — Comunidade Fapc + Fabc + Fdee 

Esta comunidade ocorre em terracos dissecados em coli-
nas, ao longo de parte da margem ésquerda do rio Jurué e 
ocupa uma area total de 1.702,24 km2-

A fisionomia Floresta Aberta é caracterizada pela co-domi-
näncia das palmeiras e bambus (taboca), que ocorrem em 
grupamentos intercalados, acentuando o espagamento en
tre as espécies arbóreas. 

A Floresta Densa ocupa o topo das colinas, com destaque 
dos individuos emergentes, grande densidade de arvores 
por hectare e alto potencial de madeira. 

Klas unidades de amostras inventariadas nesta comunida
de, eonstatou-se um volume de madeira da següinte 
ordern: 

— A.41 = 113 m3/ha 

— A.42 = 130 m3/ha 

— A.43 = 43 m-3/ha 

Nas duas primeiras amostras observou-se uma grande 
incidência de Pouteria sp (abioranas), Helicostyles pedun-
culata (inharé ou morócea-mao-de-gato), Ocotea sp (louro), 
Swartzia racemosa (mututi-duro) e Tabebuia serratifolia 
(pau-d'arco-amarelo). 

Quanto è terceira amostra (A.43), toma-se importante 
mencionar o elevado indice de palmeiras encontrado em 
relagäo ao numero de arvores (43 individuos e 27 espé
cies). A iriartea exorrhiza (paxiüba-lisa) foi a mais fre
quente (57 individuos), seguindo-se Euterpe sp (agai) e 
Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda), num total de 80 in
dividuos. 

No sub-bosque, medianamente.denso, observaram-se em 
regeneragäo diversas Moraceae (morécea-chocolate, mäo-
de-gato) ao lado de pläntuias de breu-manga, breu-verme-
Iho, louros, seringueira, taxi-preto e ucuuba-da-mata. 

Em alguns locais deste sub-bosque säo comuns manchas 
de cipós (escada-de-jabuti, cipó-cruz, rabo-de-camaleäo, 
timboagu), formando densos emaranhados, dificultando a 
penetragäo. 

Outros elementos comuns ao estrato arbustivo säo espé
cies de Marantaceae, Piperäceae, Pteridophyta e Palmae 
de pequeno porte como Geonoma sp (ubim) e Astrocaryum 
sp (mumbaca). 

11 — Comunidade Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas predominam na maior parte da area 
mapeada(SB/SC.18), com uma feigäo geomorfológica bas-
tante uniforme, bem caracterizada por urn relevo dissecado 
em colinas e um padräo de drenagem dentrit ico, tipico dos 
solos argilosos. Reveste uma superficie de 8.051,91 km 2 . 

Neste ambiente, a Floresta Tropical Aberta das Terras 
Baixas de palmeira é a formagäo dominante, mostrando 
urn acentuado espagamento entre as ärvores, ocupado 
pelos grupamentos de Palmae. A sinüsia arbustiva é 
densa, formada por urn emaranhado de cipós e taquaras. 
Esta f isionomia florestal ocorre associada a Floresta Densa 
que aparece em menor escala, instalada nos locais de 
solos mais profundos, geralmente coroando o topo das 
colinas. 

Foram inventariadas 13 unidades de amostras, vertf icando-
se em todas elas um alto percentual de palmeiras. Como 
por exemplo na amostra A.33, encontraram-se 54% de 
Palmae em relagäo ao numero de individuos amostrados. 

A palmeira mais^aracterist ica em toda a area é Iriartea 
exorrhiza (paxiüba-lisa), que apresentou urn grande nume
ro de individuos por hectare. 

Outras espécies freqüentes säo Astrocaryum murumuru 
(murumuru), Euterpe sp (agai),Arfa/ea wallisii (jaci), Astro
caryum sp (tucumä) e alguns exemplares de Leopoldinia 
sp (piagaba), além de Oenocarpus bataua (pataua) e Maxi-
miliana regia (inaja). 

Caracteristicas do sub-bosque säo Mauritia aculeata (cara-
nai ou buritirana), Geonoma sp (ubim), Oenocarpus mul
tinervis (bacabi), Bactris sp (marajé) e outras. 

Quanto ä estrutura arbórea desta formagäo dominante, 
constatou-se, através das amostras realizadas, boa quali-
dade dos fustes das arvores, na maioria retos e sem 
defeitos, avaliando-se o volume medio de madeiras em 98 
m3/ha. 

Como espécies caracteristicas.destacam-se Hevea brasi-
liensis (seringueira), com ocorrência expressiva em todos 
os pontos inventariados, Xylopia marginata (envira-preta), 
Pseudolmedia multinervis (morécea-chocolate), Pourouma 
paraensis (mapatirana), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-
amarelo), Cedrela odorata (cedro-vermelho), diversas favei-
ras e ingés. Registraram-se, na amostra A.38, 8 individuos 
de Matisia cordata (sapota), a Bombacaceae meihor repre-
sentada em toda a érea estudada. 

A maior parte dos cipós observados pertence ao sub-bos
que, destacandp-se graxama-branca, cipó-titica, cruz, es
cada-de-jabuti. Outros elementos comuns ao sub-bosque 
säo Melastomataceae, Marantaceae, Cyperaceae, Pterido
phyta diversas. 
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12 — Comunidade Fapc + Fdhul' 

Com 62,50 km 2 , a pequena area onde ocorrem esses 
ecossistemas encontra-se a norte da Folha, corresponden-
do a um padräo morfológico de interflüvios tabulares com 
'vertentes dissecadas. 

Observa-se um conjunto de fisionomias florestais, com 
predominència de Floresta Aberta de palmeira, sobre a 
Floresta Densa de cobertura uniforme. A formacäo ocupa o 
fundo dos talvegues (alüvios) e a porcäo inferior das 
vertentes (colüvios), condicionada ä maior umidade dos 
solos. 

Os grupamentos de palmeiras säo constituidos por Iriartea 
exorrhiza e /. ventricosa (paxiüb'a-lisae paxiüba-barriguda), 
Oenocärpus bataua (pataua), Mauritia flexuosa (buriti) e 
outras. 

A segunda formacäo reveste os interflüvios, destacando-se 
na sua'estrutura ärvores de grande porte, com fustes de 
boa qualidade. Entre as espécies arbóreas que mais ocor
rem citam-se Guatteria poeppigiana (envira-preta), Apuleia 
molaris (amareläo), Sclerolobium melanocarpum (taxi-ver-
melho) e outras. 

O sub-bosque da comunidade apresenta-se denso, com 
predominència das sequintes espécies arbustivas e herbè-
ceas: folha-cantä (Marantaceae), taboquihha (Gramineae 
Panicum latifolium), erva-de-rato (Rubiaceae); entre as 
Palmae de pequeno porte säo comuns Bactris sp (maraja) 
'e Geonoma sp (ubim). Algumas epifitas (Bromeliaceae e 
Orchidaceae) instalam-se nos fustes e ramos dos indivi-
duos arbóreos e varias espécies de cipós (escada-de-
jabuti, graxama-branca, cipó-cruz) formam emaranhados, 
dificultando a penetragäo na floresta. 

13 — Comunidade Fapc + Fdee + Fdte 

Estes ecossistemas caracterizam uma longa faixa de terre-
nos dissecados em cristas e colinas, na extremidade leste 
da Folha em estudo, com uma ärea de 521,87 km 2 . 

A floresta de palmeira ocorre em maior escala, instalada 
nos vales e encostas, apresentando pequena biomassa e, 
conseqüentemente, urn potencial de madeira relativamente 
bajxo. Entre as Palmae encontradas e com larga distribui-
cèo em toda a Amazönia Ocidental, estèo as Iriartea sp 
(paxiübas), Astrocaryum murumuru (murumuru), Oenocär
pus bataua (pataua), ßuterpe sp (agai), provavelmente a 
espécie E. precatoria, que ocorre com os colmos isolados 
e alguns exemplares de Maximiliana regia (inajè). 

A Floresta Densa ocorre em manchas bem acentuadas, 
caracterizada por individüos emergentes. Predomina nos 
topos das cristas e colinas, onde os solos säo mais 
profundos, estendendo-se até a porcäo superior das en
costas. 

Constatou-se a presenca dè varias espécies de Vatairea e 
Piptadenia (fava-bolacha, fava-folha-fina, fava-de-rosca), 
Sclerolobium (matamata-branco e vprmelho) e regeneracäo 
natural de plèntulas de matrizes próximas como Cecrópia 
sp (imbaüba), Simaruba amara (marupé) e Maquira sciero-
phylla (muiratingè). 

No sub-bosque denso, predominència de Marantaceae, 
Melastomataceae, Pteridophyta e Rubiaceae. 

14 — Comunidade Fapc + Fdte + Face 

Esta comunidade apresenta um padräo morfológico bas-
tante diférenciado em relagèo as areas circunvizinhas. Nos 
vales largos e nas encostas menos acentuadas ocorre a 
Floresta Tropical Aberta das Terras Baixas com formacöes 
caracterizadas pelas palmeiras e cipós. Revestindo o topo 
das cristas, manchas de Floresta Tropical Densa das 
Terras Baixas de érvores emergentes. 

A unidade de amostra inventariada nesta comunidade 
(A.39) apresentou as seguintes caracteristicas: potencial 
de madeira expressivo (120 m3/ha), näo obstante a ocor-
rência das pairaeiras e do cipoal; num total de 78 indivi
düos em 39 espécies por hectare , com destaque para os 
exemplares de Lepitocardia punctata (carapanaüba-preta), 
Licania pruinosa (caripé), Cedrela odorata (cedro-verme-
Iho), Virola melinonii (ucuuba-preta). Registrou-se apenas 
urn individuo de Swïetenia macrophylla (mogno), com 2,40 
m de circunferência e fuste com 10 m de altura. ' 

No sub-bosque, alto grau de regeneracäo de abiorana-ver-
melha, carapanaüba, caripé, cedro-vermelho, envira-preta, 
ucuuba-chorona, tento e outras. 

Entre os elementos arbustivos, predominència de Pipera-
ceae (canela-de-jacamim, pimenta-longa), següindo-sé-lhe 
diversas Marantaceae e Musaceae. 

Quanto as Palmae, com maior numero de individüos, a 
Maximiliana regia (inaja), Astrocaryum murumuru (muru
muru), Iriartea ventricosa (paxiüba-barriguda), co-domi-
nando no estrato arbóreo e, no arbustivo, Geonoma 
(ubim) e Astrocaryum sp (mumbaca). 

A area ocupada por esta comunidade é de 420,62 km 2 . 

15 — Comunidades Fapc + Fdtu e Fapc + Fdte 

Ocupam, respectivamente, 18,75 k m 2 e 357,87 km 2 ; a 
primeira, situada a sul da Folha, nas proximidades do rio 
Amönia e a ultima a norte e sul da Folha. 

A Floresta Aberta de palmeira predomina nas duas comu
nidades em estudo, associada a formacèo flo'restal Densa 
com uma distribuicèo espacial condicionada ao relevo e è 
variaeäo do solo. 

Nos vales e encostas localiza-se a Floresta Tropical Aber
ta, com pequena densidade de èrvores por hectare, em 
co-dominència com as formagöes com palmeiras. 

As Florestas Densa de cobertura uniforme e de èrvores 
emergentes revestem os interflüvios e a porgäo superior 
das encostas. 

Através das amostras inventariadas (A.29 e A.30), regis
trou-se para esta èrea florestada urn baixo potencial de 
madeira, ou seja.um volume medio de aproximadamente81 
m3/ha. 
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Das espécies arböreas destacam-se Apuleia molaris (ama-
reläo), Castilloa ulei (caucho), Guatteria poeppigiana (envi-
ra-preta), Bombax paraensis (mamorana) e Pourouma pa-
raensis (mapatirana). 

Entre as Palmae encontradas sobressai Oenocarpus (baca-
ba), provavelmente a variedade O. multinervis, com 90 
individuos por hectare, distribuidos em 15 touceiras. Tam-
bém com um grande nümero de exemplares destaca-se 
Iriartea exorrhiza (paxiüba-lisa), seguindo-se-lhe Euterpe 
sp (agai) e Astrocaryum murumuru (murumuru). 

O sub-bosque apresenta-se bastante denso, com ocor
rência de cipós e bambus (taboca), observando-se, porém, 
'predominäncia de Marantaceae, Melastomataceae, Pipera-
ceae e Pteridophyta. 

16 — Comunidade Fapc + Fdte + Fabc 

Nesta comunidade, que abränge uma area de 898,12 km 2 , 
os ecossistemas florestais apresentam um conjunto des-
continuo, caracterizado pela co-dominäncia de formacöes 
de palmeiras e de bambus (tabocais), de permeio com 
grupamentos destacados de Floresta Densa de érvores 
emergentes. 

Predomina a fisionomia Aberta de palmeiras, com domi
näncia das espécies ja determinadas e de larga ocorrência 
no oeste da Amazönia. Ao longo dos talvegues e na porcäo 
menos acentuada das encostas instalam-se alternadamen-
te, grupamentos de Iriartea sp (paxiüba), Mauritia flexuosa 
(buriti) , Astrocaryum murumuru (murumuru), Euterpe sp 
(agai), Maximiliana regia (inaja).i 

Os bambus ocorrem com dominäncia do gênero Bambu-
sa, subgenera Guadua e a espécie mais frequente e de 
maiordispersäoem todaaéreaestudadaéa Guadua super-
ba (Huber, 1906)que atinge alturas elevadas, as vezes assu-
mindo caracteristicas de plantas escandentes. 

Das espécies arböreas comuns a esta comunidade desta
cam-se Vatairea guianensis (fava-bolacha), Piptadenia sua-
veolens (fava-folha-fina), Acacia huilana (fava-de-espinho), 
esta ultima muito frequente nas areas de ocorrência de bam
bus. 

17 — Comunidades Fabc + Fapc + Fdee e Fabc + Fapc 
+ Fdte 

Estas comunidades ocorrem com a seguinte distribuigäo 
espacial: a primeira comunidade (Fabc + Fapc + Fdee) 
ocupa larga faixa de terrenos colinosos que se estende ao 
longo da linha da fronteira com a Repüblica do Peru, 
abrangendo uma superficie de 1.702,24 km 2 . Com menor 
ärea espacial, 176,87 km2, a segunda comunidade (Fabc + 
Fapc + Fdte) ocorre instalada na extremidade sudeste da 
Folha, onde a feicäo morfológica é caracterizada por 
colinas e cristas de pequena altura. 

O bambu ocorre em povoamentos densos e quase puros 
(chamados "tabocais") com dominäncia do gênero Bam-
busa, subgenera Guadua, caracterizando cerca de 40% 
dessa floresta. 

Na area circunvizinha a serra do Divisor, este bambu 

aparece estiolado, provavelmente por ja ter passado seu 
periodo de inflorescência. 

Quanto ä sua estrutura, as espécies do subgenero Guadua 
apresentam um dimorfismo pronunciado dos ramos, sendo 
os inferiores providos de espinhos e seus rizomas têm uma 
disposigäo distica. Seus colmos chegam a atingir 20 m de 
altura, com 15 a 20 cm de diametro e muitas vezes adotam 
caracteristicas grimpantes. 

Além do bambu, vicejam na ärea diversas espécies de 
palmeiras, como Euterpe sp (agai), Mauritia flexuosa (buri
ti), Oenocarpus bataua (pataua), Iriartea ventricosa e /. 
exorrhiza (paxiüba-barriguda e lisa), dando outra oarac-
teristica a f isionomia da Floresta Aberta. Geralmente ocu-
pam os pequenos talvegues e as baixadas periodicamente 
inundadas, ao longo dos rios que drenam a area. 

A Floresta Densa tem no estrato dominante a presenga de 
individuos arbóreos de alto porte, emergentes, destacan-
do-se como espécies principals Tabebuia serratifolia (pau-
d'arco-amarelo), Sterculia pruriens (axixä ou castanha-de-
periquito), Sloanea sp (urucurana), merecendo ser destaca-
da a ocorrência da Bombacaceae Matisia cordata (sapota), 
nesta ärea com 8 individuos por hectare, conforme a 
amostra inventariada (A.38). 

Näo obstante a ocorrência de bambu e palmeiras, encon-
trou-se para o ponto amostrado urn volume total de 
madeira de 144m3/ha, com fustes arbóreos de boa quali-
dade. 

No sub-bosque, ora denso'ora aberto, observaram-se alta 
regeneragäo de pläntulas das matrizes próximas e a pre
senga das seguintes Palmae: Attalea wallisii (jaci) e Leo-
poldinia piassaba (piagaba). 

IV — POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 52) 

V — CONSIDERAQÖES FINAIS 

A area abrangida pela Folha tem como feigäo morfológi
ca marcante a extensa planicie aluvial drenada pelo rio 
Juruä e seus af luentes. Este rio apresenta como caracteris-
tica hidrogräfica a formagäo de meandros, grande nümero 
deles destacado da corrente matriz e ja assoreados, consti-
tuindo os chamados "sacados". 

As primeiras noticias sobre o rio Jurua devem-se a Manuel 
Urbano da Encarnagäo, "coletor de drogas do sertäo e o 
herói descobridor da primeira seringueira do rio Purus"; 
datam de 1861 suas primeiras incursöes na Amazönia 
Ocidental (Castelo Branco Sobrinho, 1958). 

Entretanto, em viagem de reconhecimento, que teve inicio 
em 13 de outubro de 1857, terminando a 10 de abril de 
1858, Joäo da Cunha Corrêa atingiu a barra do Jurua-Mi-
rim, id. mesmo autor. 

Ihering (1904) comenta a viagem do geógrafo inglês W. 
Chandless, atendendo principalmente è navegabilidade do 
rio. 

Outros exploradores penetraram na ärea,mas(a|iprimeira 
expedigäo cientif ica de cunho botänico foi custeada pelo 
Museu de Säo Paulo, sendo incumbido de percorrer a 
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VOLUME MEDIO AREA VOLUME-. 
COMUNIDADE (m3/ha) (ha) (m3) 

Fapc + Fdtu 120 1.875 225.000 
Fapc + Fdee 95 805.191 76.493.145 
Faml + Fdplu + Fdsu 99 166.749 16.508.151 
Fapc + Fdee + Fdte 90 52.187 4.696.830* 
Famt + Fdplu 90 1.125 90.000* 
Fdhe + Fabc 91 57.687 5.249.516 
Fapc + Fdte + Face 121 42.062 5.089.502 
Fabc + Fapc + Fdte 90 17.687 1,591.830* 
Fabc + Fapc + Fdee 119 170.224 20.256.656 
Fapc + Fdte + Fabc 90 89.812 8.083.080* 
Fami 80 3.187 254.960* 
Fapc + Fdte 66 35.787 2.361.942 
Famt + Fdse 80 57.060 4.564.800* 
Fapc + Fdhu 100 6.250 625.000* 
Fdhu + Fapc 140 1.312 183.680* 
Fdhe + Fapc 140 13.187 1.846.180* 
Fapc + Fabc + Fdee 98 59.882 5.869.436 
Fdue + Fapc 73 10.536 769.128 
Fdne + Fapo 150 10.125 1.518.750* 
Fdee + Fdhe + Fapc 120 15.812 1.897.440* 

Total 1.617.737 158.175.027 

Valor estimativo 

Fig. 52 — Potencial de madeira — Folha SC.18-X-B. 

regièo do Juruä o naturalista Ernesto Garbe, cuja viagem 
teve inicio a 12 de setembro de 1901. 

Ainda Ihering (1904) registra as primeiras experiências 
comerciais feitas na regiäo, referindo-se a exportaeäo do 
caucho pelo Jurué, que de 1898 a 1899 alcancou a produ-
?äo de 1.562 toneladas. 

Atualmente, é um dos objetivos da Superintendência da 
Borracha (1972) a recuperaeäo de seringais nativos, com a 
instalacäo na Amazönia Ocidental de nove usinas de bene-
ficiamento de borracha, visto que cerca de 82% da produ-
Qäo provèm desta area. 

Quanto ao potential de madeira, através das unidades de 
amostra realizadas na area desta Folha (num total de 19) 
chegou-se äs seguintes conclusöes: 

a) — na floresta de palmeira das areas do Quaternario, 
constatou-se urn volume medio de madeira de 99 m3/ha; 

b) — na floresta de palmeira das areas dissecadas do 
Terciario, encontrou-se urn volume medio de 98 m3/ha; e 

11.3.9 Folha SC.18-X-D 

c) — na Floresta Densa das areas da serra do Divisor, 
volume medio de madeira de 69 m3/ha. 

urn 

I — ASPECTOS GERAIS 

Esta Folha esta situada em sua totalidade no Estado do 
Acre entre 9°00' e 10°00' de latitude S e 72°00' e 73°30' de 
longitude WGr. Sua superficie mapeada ocupa uma area de 
7.267,55 km2. 

O relevo apresenta värios modelos morfológicos. As super
ficies dissecadas em colinas, caracterizadas por uma dre-
nagem dentritica e solos argilosos (Podzólico Vermelho 
Amarelo), esta revestida pela Floresta Tropical Aberta de 
palmeira, dominando no ecossistema. A formaeäo da 
Floresta Tropical Densa predomina nas areas cujo relevo 
apresenta um padräo mais rico em drenagens. Esta comu-
nidade ocorre em manchas isoladas, distribuidas em toda 
a superficie da Folha (Fig. 53). 

É interessante destacar a formagao com influência antró-
pica, da Floresta Tropical Aberta de bambu, mapeada em 
area de relevo Terciario entre o alto curso do rio Juruä e seu 
afluente na margem esquerda, o rio Amönia. 

Portanto, a area estudada apresenta baixo potencial de 
madeira, nao obstante a ocorrência de espécies de alto 
valor econömicQ, com fustes de boa qualidade, como o 
cedro e o mogno. 

Näo foi observada nenhuma area agricola de importäneia, 
apenas cultivos rudimentäres äs margens de alguns rios. 

II — DESCRIQÄO FISIONÖMICO-ECOLÓGICA 

A — Formagöes Florestais 

1 — Floresta Tropical uensa 
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1 . 1 — Das areas do Terciärio com relevo dissecado em 
colinas — Fdee 

Este ambiente estäi local izado rio quadränte a noroeste da 
Folha em estudo. A distribuicäo da formacao é bastante 
limitada e ocorre em manchas descontinuas nos locais 
cujo relevo apresenta uma feigäo geomorfológica rica em 
drenagens. 

A Floresta Tropical Densa de érvores emergentes foi a 
principal formacao florestal que se instalou nas areas mais 
elevadas dos interflüvios. Esta formacao estä associada ä 
Floresta Tropical Aberta de palmeira, que ocorre nos vales 
e nas encostas das colinas. Ocupa uma superficie de 
797,70 km2. 

Rio Jurué e seus afluentes. Este ecossistema esta associa-
do, em alguns locais deste ambiente, a Floresta Tropical 
Densa de cobertura uniforme. Esta formagao foi observada 
também nas areas de terracos. 

2.2 — Das areas de terracos — Famt 

Este ambiente é proprio dos terracos marginais ao longo 
do rio Juruä, sempre em nlveis superiores ao da planicie 
aluvial. O revestimento vegetal dessaö areas tem na Flores
ta Aberta de palmeira a fisionomia predominante. Estrutu-
ralmente esta formacao apresenta um baixo numero de 
arvores por hectare, com fustes de regular qualidade. 

2 — Floresta Tropical Aberta 
2.3 — Das areas do Terciärio com relevo dissecado em 

colinas — Fapc 

2.1 — Das areas de planicie aluvial inundadas temporaria-
mente — Faml 

A Floresta Tropical Aberta de palmeira predomina nas 
areas do Quaternärio recente nas planicies aluviais do Alto 

Este ambiente foi determinado nas areas de relevo disse
cado em forma de cristas. A fisionomia dominante, é a 
da floresta de palmeira. Esta formacao esta associada, nos 
vales e nas encostas das colinas, ä^floresta de bambu, 
enquanto que na porcäo superior do relevo predomina a 
floresta de ärvores emergentes. 

7 3 ' 3 0 ' 

9-00- r^~ 
Faml +Fdptu+ Fdsu + Fami Faml+FdpluHjFdsu + Fami Fdee + Fapc 

' " . A . 4 7 

) Fapc + Fabc+Fdee 

10 20 30 40 km 

lO'OO" 
73' 30' 

10' 00' 
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Fig. 53 — Mapa fisionómico-ecológico da Folha SC.18-X-D. 
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2.4 — Das areas do Terciario com relevo dissecado em 
colinas — Fabc 

Como subclasse de formacäo, a Floresta Tropical Aberta é' 
a f isionomia predominante na Folha em estudo. Nesse 
ecossistema é caracterizada pelo bambu, que ocorre em 
manchas densas bem destacadas ou com os colmos 
isolados. A sua identificagäo com um padräo peculiar na 
imagem de radar so fol possivel quando da sua ocorrência 
como sinüsia dominante, sobressaindo do estrato arbóreo. 
( F i g . 5 4 ) 

III — DESCRÏCAO DOS ECOSSISTEMAS 

1 — Comunidade Fdee + Fapc 

Estes ecossistemas foram mapeados nas areas disseca-
das em forma de cristas e colinas. Formam uma comunida
de bem caracterizada, pela presenga da floresta de arvores 
emergentes. Nos locais mais rebaixados do relevo esta 
formacäo esta associada ä floresta de palmeira. 

floresta de palmeira em areas permanentemente inundadas 
(Fami), porém esta formacäo apresenta sua maior distr i -
buigäo nas areas periodicamente inundadas (Faml). 

Esta comunidade talvez seja a mais caracteristica e a 
melhor estudada da Amazonia; principalmente naquelas 
que se localizam nas planicies aluviais dos rios navegéveis, 
nas curvas internas (parte convexa) do meandros, areas de 
sedimentacäo recente, é comum localizarem-se plantas 
pioneiras como a Alchornea castaneifolia (oeirana), al i -
nhadas, antepondo-se è' Cecropia sp (imbaübas). Estas 
plantas apresentam caracteristicas gregérias e fazem parte 
da evolucäo seral desta comunidade. 

Segundo Huber (1909), esta interessante espécie amadu-
rece seus frutos justamente no principio da vazante, 
quando suas sementes säo disseminadas através da cor-
renteza. O Triplaris surinamensis (taxi-da-varzea) e o Caly-

Entre as principals espëcies arbóreas observadas nesta 
comunidade, citam-se apenas as- mais caracteristicas: 
Pouteria laurifolia (abiorana-seca), Protium paraense (breu-
mescla), Copaifera duckei (copaiba), Brosimum ovatifoli-
um (janita), Bombax paraensis (mamórana), Pseudolmedia 
multinervis (morécea-chocolate), Peltogyne lecoirftei (pau-
roxo), e outras. 

A Attalea wallisii (jaci) e o "cocäo" foram as principals 
espécies de palmeiras observadas nesta comunidade. 

No estrato formado pelas espécies em fase de regenera-
gäo observaram-se o breu-mescla, morécea-chocolate, jani
ta, mururé, seringa e roxinho. 

2 — Comunidade Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 

Estes ecossistemas' foram identificados nas äreas das 
planicies aluviais do alto curso do rio Jurué e seus 
afluentes. Esta comunidade sofre influência das inunda-
göes periódicas, na época das cheias dos rios. Em alguns 
pontos da planicie aluvial do Alto Rio Jurué observou-se a 

cophyllum spruceanum (pau-muläto) säo freqüentes nes-
tes locais. Observaram-se também as seguintes espécies 
arbóreas: Ficus insipida (caxinguba), Bombax paraensis 
(mamórana), Pseudolmedia multinervis (morécea-chocola
te), Sapium marmiere (murupita), Schisolobium amazoni-
cum (paricé), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco), Buchena-
via parvifolia (tanimbuca-amarela) e Cecropia sciadophylla 
(torém). 

As Palmae Euterpe oleracea (agai), Attalea wallisii (jaci), 
Astrocaryum murumuru (murumuru), Maximiliana regia 
(inajé), Iriartea exorrhiza (paxiüba) foram as principals 
espécies observadas na floresta de palmeira. 

No sub-bosque medianamente denso ocorrem as Aracea e 
Bromeliaceae formando associagöes, distribuidas no inte
rior da comunidade. 

AMOSTRA COMUNIDADE 
N?IND. 

(ha) 
VOLUME 
(m3/ha) 

CLASSEI 
(%) 

CLASSEI 
(%) 

. A.44 Fapc + Fabc + Fdte 76 141 10,32 22,36 
A.45 Fapc + Fabc + Fdte 54 84 1,85 31,48 
A.46 Fabc +.Fapc + Fdte 58 100 17,24 13,79 
A.47 Fapc + Fabc + Fdee 56 105 12,28 14,03 
A.48 Fapc + Fabc + Fdte 67 123 20,58 19,11 
A.49 Fapc + Fabc + Fdte 64 103 7,81 15,62 
A.50 Fapc + Fabc + Fdte 29 40 27,58 17,24 
A.51 Fapc + Fabc + Fdte 74 125 12,16 13,51 
A.75 Fdee + Fapc 71 122 8,45 21,12 
A.89 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 47 95 14,89 12,76 
A.90 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 54 85 16,66 16,66 
A.91 Faml + Fdplu + Fdsu •+ Fami 41 55 19,51 9,75 
A.92 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 47 122 8,33 27,08 
A.93 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 57 88 17,54 17,54 
A.94 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 50 81 10,00 26,00 

Fig. 54 — Amostragem da Folha SC.18-X-D — Inventario Florestal. 
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Convém destacar a presenga das seguintes plantas escan-
dentes: Cipó-de-fogo, cipó-graxama-branca, cipó-veróni-
ca-branca, cipó-tit ica. O volume medio desta comunidade 
foi de 90 m3/ha. 

3 — Comunidades Famt + Fdse, Famt + Fdplu + Fdsu e 
Famt + Fdplu 

Estas comunidades foram os macroecossistemas nas 
areas dos terragos, localizados próximos as planicies 
aluviais do Alto Rio Juruäeafluentes. Sua principal forma-
cao'é a da floresta'de palmeira. Observou-se como forma
gäo co-dominante das comunidades a floresta de cobertura 
uniforme, caracterizando alguns locais, ora nas planicies 
aluviais, ora nos terragos. 

A fisionomia destas comunidades assemelha-se, em gran
de parte, è das formagöes localizadas nos niveis altimétri-
cos superiores. Em relagäo ä composigäo floristica, pode-
se também fazer analogias com' varias espécies comuns a 
outros ämbientes adjacentes. Segundo Huber (1909), "... 
em grandes exterisöes, como por exemplo entre os rios 
Purus, Jurua e Javari, a chamada terra firme näo parece ser 
outra coisa senäo uma superficie de aluviöes fluviais 
pouco mais antigas, agora fora do alcance das inunda-
göes, e modificada pela erosäo subseqüente". 

4 — Comunidades Fapc + Fdtu e Fapc + Fdte 

Estas comunidades ocorrem a norte da Folha, próximas ao 
rio Jurua; a comunidade Fapc + Fdtu'que abränge uma 
area de 44,37 km2 e a Fapc + Fdte, com maior distribuigäo 
espacial, cerca de 475,63 km2. Observou-se a predominän-
cia da fisionomia florestal Aberta de palmeiras sobre a 
formagäo da Floresta Densa de cobertura, ora uniforme ora 
de arvores emergentes. 

A primeira comunidade florestal ocupa os vales e a porgäo 
inferior das encostas, com grupamentos de palmeiras de 
permeio com as espécies lenhosas arbóreas. Estrutural-
mente, apresenta pequena biomassa e, conseqüentemen-
te, um potenciail de madeira relativamente b'aixo. 

As Florestas Densas, de cobertura uniforme e de arvores 
emergentes, ocorrem nos locais de solos profundus, geral-
mente recobrindo o topo das cristas e a porgäo superior 
das encostas. 

Destacam-se, como espécies arbóreas mais comuns, Apu-
leia molaris (amareläo), Castilloa ulei (caucho), Bombax 
paraensis (mamorana) e Pourouma paraensis (mapatirana). 

A palmeira mais caracteristica e mais frequente é Oeno-
carpus multinervis (bacaba), geralmente instalada nos ter
ragos aluviais. Sobre a dispersäo desta espécie, Huber 
(19Ó6) comerita que, ". . . longe de estar limitada a regiäo 
montanhosa dos Andes peruanos, onde Spruce a encontrou 
primeiro, estende-se a toda baciä superior do Amazonas, 
ao menos na sua parte meridional." 

Outra palmeira largamente distribuida nesta area é Iriartea 
exorrhiza (paxiüba-lisa), ao lado de Astrocaryum murumu
ru (murumuru) e Euterpe sp (agai): 

No sub-bosque denso, ha predominäncia de Marantaceae, 
Melastomataceae, Piperaceae e Pteridophyta, observando-
se touceiras de bambus (taboca) e cipós. 

5 — Comunidade Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas foram identificados nas areas de rele-
vo dissecado em forma de colinas, abrangendo uma super
ficie de 27,49 km2. 

As duas principals formagöes que particularmente ocorrem 
nesta comunidade säo as seguintes: a Floresta Aberta de 
palmeiras {Fapc) e a Floresta Densa de ärvores emergentes 
(Fdee). 

Observou-se nas unidades de amostras inventariadas a 
presenga de um grande numero de individuos de Iriartea 
exorrhiza (paxiüba-lisa). Outras espécies freqüentes säo: 
Astrocaryum murumuru (murumuru), Euterpe sp (agai), 
Attalea wallisii (jaci), Astrocaryum sp (tucumä). 

No sub-bosque medianamente denso as espécies mais 
caracteristicas säo: Mauritia aculeata (caranai ou buritira-
na), Geonoma sp. (ubim), Oenocarpus multinervis (bacabi), 
Bactris sp (maraja) e outras. 

Entre as plantas lenhosas mais comuns podem-se citar: 
Xylopia marginata (envira-preta), Pseudolmedia multiner
vis (moracea-chocolate), Pourouma paraensis (mapatira
na), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo), Cedrela 
odorata (cedro-vermelho) e outras. 

6 — Comunidades Fapc + Fabc + Fdee e Fapc + Fabc + 
Fdte 

Estas comunidades caracterizam a maior parte da Folha 
em estudo, com a seguinte distribuigäo espacial: a comu
nidade Fapc + Fabc + Fdee, com uma superficie de 
851,35 knr)2, ocupa a faixa de terrenos dissecados em 
coünas que se estende ao longo da fronteira Brasil-Peru. 
Ocupando a maior parte da area, a comunidade Fapc + 
Fabc + Fdte, com 4.107,65 km2, reveste relevo dissecado 
em cristas. 

Estas comunidades florestais apresentam modificagöes 
caracteristicas em sua composigäo floristica, indicadoras 
das condigöes ambientais. 

Predomina a subclasse formagäo Floresta Aberta, como 
nas formagöes distintas, determinadas pelas palmeiras e 
bambus. Estas duas formagöes aparecem em manchas 
destacadas ou formando encraves em meio a floresta, 
dominando na sinüsia superior. 

Foram inventariadas 7 unidades de amostra, constatando-
sé um volume medio de 95 nri3/ ha, o que atesta um volume 
potencial de madeira relativamente baixo para as comuni
dades em estudo. Com maior nümero de individuos, desta
cam-se Acacia huilana (capa-bode), Guatteria poeppigiana 
(envira-preta), Pseudolmedia multinervis (moracea-choco
late), Matisia cordata (sapota), Ficus insipida (cachuä), 
Guarea kunthii (andirobarana) e Tabebuia serratifolia (pau-
d'arco-amarelo), esta ultima com ocorrência expressiva em 
toda a area estudada. A maior parte dos individuos amos-
trados mostrou fustes retos e sem defeitos, englobados na 
classe I de qualidade. . 
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A Floresta Densa deärvores emergentes reveste os inter-
flüvios e encostas pouco acentuadas e nessa formagäo as 
espècies caracteristicas se acham em maior numero. 

A distribuigäo das palmeiras faz-se com certa uniformida-
de, observando-se a ocorrência da Attalea wallisii (jaci), ao 
longo de toda a faixa de fronteira. Esta espécie guarda 
certa semelhanga com a Orbignya speciosa (babagu), pela 
forma elegante das sua folhas (Huber, 1906) Associada a 
espécie A. wallisii aparecem Phytelephas macrocarpa e 
P.microcarpa (jarina ou yarina), considerada por Sampaio 
(1944) com uma das intercorrências da hiléia oriental 
andina no Alto Amazonas. Estas palmeiras säo de peque-: 
no porte, äs vezes acaule, ombrófilas, formando densos 
"jarlnais" no interior da floresta. Suas amêndoas brancas e 
duras assemelham-se ao marfim, sendo utilizadas para 
tornearia. Além dessas, também com expressivó numero 
de individuos ocorre Iriartea exorrhiza (paxiüba-lisa). 

Os bambus (taboca) ocorrem em povamentos densos e 
quase puros ou com os colmos eretos e isolados, com 
dominäncia de espécie Bambusa (Guadua) superba (tabo-
ca-gigante ou taquaracu), considerada por Ducke & Black 
(1954) como "o bambu mais altö das Americas". Nesta 
formagäo, as espècies lenhosas ocorrem espacadas e com 
numero reduzido, conseqiientemente com urn baixo poten-
cial de madeira. 

O sub-bosque nestas comunidades é denso, com muita 
taboca e palmeiras jovens, destacando-se Geonoma sp 
(ubim). Entre os elementos de porte arbustivo citam-se 
Piper sp (canela-de-jacamim), Zamia ulei (zämia), espècies 
de Araceae, Marantaceae, Bromeliaceae, Musaceae e' ou-
tras. As espècies arbóreas que apresentaram alto grau de 
regeneragäo säo capa-bode, inga-cipó, sapota, moräcea-
chocolate, carapanaüba, etc. 

7 — Comunidade Fabc + Fapc + Fdte 

Estes ambientes caracterizam parte da bacia do rio Ara-
ra, situada no quadrante noroeste da Folha em estudo, 
com 508,12 km2. 

O padräo morfológico refletido pela imagem radargramé-
trica mostra um relevo dissecado em cristas, separadas 

por vales largos e rasos e uma textura f Fna, com variacöes 
dp tons de cinza, do claro ao mais escuro. 

A presenga de espècies do gênero Bambusa (taboca) com 
sirrüsia dominante possibilitöu a identificagäo deste pa
dräo como peculiar è fisionomra florestal Aberta de bam
bus. 

O subgenera Guadua, classificado por Huber (1906) como 
gênero da espécie G.superba, é a Gramineae que predomi-
na nesta comunidade, instalando-se com freqüêhcia nos 
solos argilosos e estando condicionada a um periodo seco 
que varia de 1 a 2 meses, Terezo (apud Fonseca et al i i . 
1977). 

Este bambu, também chamado taboca-gigante ou taquara-
gu, forma grupamentos, äs vezes crescendo em tufos 
isolados ou densos, de dif ici l penetragäo. Seus colmos 
chegam a medir 20 a 30 m de altura, com um diametro de 
até 15 cm. Com ciclo longo, a Bambusa Guadua superba 
langa inflorescê.ncias aproximadamente de 20 em 20 anos, 
após o que fenece. 

Pertencendo ao mf.smo subgênero, foram coletadas 
amostras (exsicatas) de outras quatro e6pécies, em fase de 
estudo para identificagäo. Apresentam como caracteristi-
ca também uma altura elevada (± 30 m) e um diametro 
entre 8 a 9 cm (Terezo, 1975). 

Associadas a esta formagäo e proporcionalmente distribui-
das estèo a Floresta Aberta de palmeira e a Floresta Densa 
de érvores emergentes. 

Na unidade de amostra inventariada nesta comunidade, 
constataram-se como dominantes as seguintes espècies 
arbóreas: Guarea kunthii (andirobarana), Guatteria poeppi-
giana (envira-preta), Inga alba (ingä-alba), Spondias lutea 
(tapereba) e Virola sp (ucuubas). 

No sub-bosque medianamente denso, registrou-se a ocor
rência de abacaxi-do-mato (Bromeliaceae) e Alibertia sp. 
(purui), esta ultima com caracteristicas simbióticas (formi-
gas abrigadas no caule e no pedünculo das folhas) e, 
provavelmentè, alelopäticas (pois sob sua copa o solo 
aparece sem vegetagäo). 

IV -^ POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 55) 

COMUNIDADE 
VOLUME MEDIO 

(m3/ha) 
AREA 

(ha) 
VOLUME 

(m3) 

Fapc + Fabc + Fdte 86 410.765 35.325.790 
Famt + Fdplu 83 5.062 420.146* 
Fdee + Fapc 122 79.770 9.731.940 
Famt + Fdse 83 8.124 674.292* 
Fapc + Fdte 120 47.563 5.707.560* 
Famt + Fdplu + Fdsu 92 17.812 1.638.704 
FamI + Fdplu + Fdsu 89 14.536 1.239.704 
Fapc + Fdse 120 2.749 329.880* 
Fapc + Fabc + Fdee 111 85.125 9.448.875 
Fapc + Fadtu 120 4.437 532.440* 
Fabc + Fapc + Fdte 100 50.812 5.081.200 

TOTAL 726.755 70.130.531 

Valor estimativo 
Fig. 55 — Potencial de madeira —^Folha SC.18-X-D . 
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V — CONSIDERAQÖES FINAIS 

A area mapeada abränge 7.267 km2 do Estado do Acre, 
limitando-se a ocidente com a Repüblica do Peru. 

Apresenta uma feicäo morfológica bastante uniforme, com 
relevo dissecado em cristas e colinas, só interrompida 
pelas planicies marginais do Juruä e de alguns dos seus 
principais afluentes. 

Èstes rios constituem as vias naturais através das quais se 
fizeramapenetragäoeocupacäodaärea. Ao longo das suas 
margens observam-se pequenos nücleos de popjjlacäo, 
geralmente "colocacöes" de seringueiros que demandaram 
a area em buscada Hevea, gênero de larga distribuigäo na 
Amazónia Ocidental. 

Identificou-se na area em estudo a presenga de uma 
Floresta Aberta.de bambu, que tem sua maicr densidade 
espacial na porcao centro-oeste do Estado do Acre. 

Sob o ponto de vista econömico, uma exploragäo rentavel 
dos recursos naturais renoväveis existentes (borracha e 
madeiras) dependeria do manejo ädequado dos ecossis-
temas florestais, particularmente na éreade ocorrência de 
bambus, e conseqüentemente, da implantacäo de um sis-
tema de transporte condizente com as deficièncias viärias 
da ärea. 

Além da Hevea, explorada na bacia do Jurua desde 1895 
(Ihering, 1904), outras espécies de comprovado valor eco
nömico säo Swietenia macrophylla (mogno ou aguano), 
importantissima pela sua madeira, e a palmeira Phytele-
phas sp (jariha), cujas amêndoas assemelham-se ao mar-
fim, utilizadas para tornearia. 
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ESTAMPA I 

1 — Aspecto da Campinarana arbustiva (Campin'a) de Cruzeiro do Sul. As arvoretas esgalhadas e com poucas 
folhas säo do gênero C/us/a. 

2 — Liquens do gênero Cladonia 
säo abundantes e cobrem 
extensas porgöes dos solos 
da Campinarana arbustiva 

(Campina,). 
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ESTAMPAII 

1 — Ê de uma tonalidade escüra a ägua que inunda parte da Campinarana arbórea densa. Nestes locais, ha 
grande ocorrència de Lagenocarpus rigidus e Scieria cyperiana. 

2 — As Pteridophyta compoem o estrato herbäceo da Campinarana arbórea densa com grande variedade de 
espècies. 
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ESTAMPA III 

I — Melastomataceae de generös divèrsos säo abundantes na Campinarana arbórea densa e arbustiva, 
predominando a Tococa sp. 

O tronco caido mostra bem as caracteristicas escleromörf icas que assumem algumas espëcies adaptadas 
aos solos da Campinarana arbörea densa. 
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ESTAMPAVI 

1 — Floresta Aberta de palmeira revestindn äreas de relevo ondulado. 

2 — Encostas da serra do Divisor com Floresta Aberta de palmeiras. 
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ESTAMPA VII 

1 — Nas vertentes abruptassäo comuns os deslizamentos de encostas, com carreamento da cobertura vegetal, 
deixando aparente o arenito vermei ho da serra do Divisor. Area que deve ser preservada em virtude da sua 

susceptibilidadeäerosao pluvial. 

Um novo povoamento ins-
tala-se nas encostas des-
nudas da serra do Divisor. 
As Gramineae säo as pri-
meiras a iniciar a sucessäo 
des ta c o m u n i d a d e 

pioneira. 
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ESTAMPAVIII 
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AFIorestaAbertadepalmeiraocupaaporcäo inferior das encostas. Em primeiro plano, äesquerda, areas 
alagadas onde se instalam grupamentos de Mauritia flexuosa. 

Stei 

2 — Areas de relevo colinoso, observando-se a Floresta Aberta de palmeira associada è Floresta Densa de 
èryores emergentes. 
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RESUMO 

A area em estudo apresenta urn elevado potencial madei-
reiro, com dominäncia da classe Alta, seguida da classe 
Media e, em escala desprezivel, da Näo Significante. 

As espècies encontradas säo bem aceitas nos mercados 
interno e externo. 

Para Lavoura e Criacäo de Gado em Pasto Plantado consta-
tou-se a ocorrência de tres classes: Näo Significante, 
Baixa e Muito Baixa, sendo esta a predominante. O relevo 
e o solo foram. os fatores restritivos responsaveis por essa 
classificacäo. 

A economia da regiäo em estudo esta principalmente 
ligada ao Extrativismo Vegetal, sendo a borracha o produto 
que se destaca como de maior potencial para essa ativi-
dade. 

A vasta cobertura florestal foi a responsavel pela avaliacäo 
da atividade Criacäo de Gado em Pasto Natural na classe 
Näo Significante. 

Foi proposta a criacäo da Floresta Nacional do Alto Vale 
do Jurua. 

O Oiagnóstico Sócio-Económico de Cruzeiro do Sut mostra 
existir dominäncia da populacao na zona rural, composta 
principalmente de jovens; o extrativismo da borracha è a 
principal fönte de renda; apesar do transporte fluvial ser o 
mais utilizado, o municipio conta tambêm com linhaaèrea 
regular para Manaus e vias terrestres ligando a sede äs 
äreas produtoras e è capital do Estado; a cidade de 

Cruzeiro do Sul possui servico telefönico, estacäo radiodi-
fusora, energia elétrica, rede de abastecimento de ägua, 
alèm de bons locais para recreacäo da populacao e dos 
equipamentos urbanos essenciais. 

O Mapa de Subsidios ao Planejamento Regional indica de 
modo generalizado as manchas de terras com possibil ida-
des de uso agricola a curto e medio prazos e, também, 
aquelas que foram reservadas para uma exploracäo futura, 
de vez que possuem sérios impedimentos que as inviabili-
zam para a utilizacäo agropecuaria imediata. 

Nas presentes Folhas foram selecionadas tres areas de-
nominadas de B, C e -D, ordenadas sob o aspecto de 
meihor solo, relevo, clima e potencial madeireiro. 

Para as Areas B, as melhores da regiäo, foi sugerida a 
implantacäo de pequenas, mèdias egrandes empresas que 
podem dedicar-se tanto äs culturas de subsistência como 
äs comjerciais ds modo dirigido. 

Para as Areas C, constitüidas de solos de boa fertil idade, 
mas sujeitas äs inundagöes anuais, foram sugeridas pe
quenas empresas, a nivel familiar, com a finalidade de 
explorar culturas de subsistência e do cultivo da malva de 
modo controlado. 

Para as Areas D, cujos solos säo quimicamente pobres, 
porém com boas propriedades fisicas, foi sugerida a 
implantacäo, de modo induzido, de empresas de grande 
porte em condicöes de investir grandes capitals, principal
mente em atividades agropecuérias ou agromadeireiras. 
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ABSTRACT 

The area under study presents a high timber potential, with 
dominance of the High class, followed by the Medium 
class and, at a negligible scale, the Non-Significant class. 

The species found are well accepted in the interior and 
foreign markets. 

For farming and pasture cultivation, we verified the occur
rence of three classes: Non-Significant, Low and Very 
Low, the latter being predominant. The relief and the soil 
were the restrictive factors responsible for this classifi
cation. 

The economy of the region under survey is chiefly connec
ted to vegetal extractivism, with rubber outstanding as the 
product with greatest potential for that activity. 

The immense forest cover was responsible for the evalua
tion of the cattle breeding in natural pasture activity as 
belonging to Non-Significant class. 

The establishment of the High Jurua Valley National Forest 
was proposed. 

The.Socio-Economic Diagnosis of Cruzeiro do Sul shows 
dominance of the population in the rural zone, composed 
mainly by youth; the rubber extractivism is the main source 
of income; in spite of the fluvial transportation being the 
most util ized, the town also has a regular airline to Manaus 
and some roads connecting it to the productive areas and 
to the State's capital; the town of Cruzeiro do Sul has 

telephone service, broadcasting station, electricity, water 
supply, besides good places for recreation and essential 
urban equipments. 

The "Subsidies for Regional Planning" Map indicates 
generally the land areas with possibilities for agricultural 
use at close and medium ranges, as well as those that were 
reserved for future exploration, once they present serious 
drawbacks that render them unfeasible for immediate agro-
pasture uti l ization. 

In these Sheets, three areas were chosen, called B, C and 
D, considering th,e aspects of their best soil, relief, climate 
and timber potential. 

For the B Areas, the best in the region, the establishment 
of small, medium and large enterprises, which may dedi
cate themselves either to subsistence or commercial crops, 
in a directed way, was suggested. 

For the C Areas, which relate to those with good fertility 
level soi ls, but subject to annual f looding, small enterpri
ses, at family level, were suggested, seeking to explore 
subsistence crops and mallow in a controled way. 

For the D Areas, with chemically poor soils, but good 
physical properties, the implantation, in an induced way, 
of large enterprises, capable of investing great amounts of 
capital, mainly in agro-pasture or agro-timber activities, 
was suggested. 
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Primeira Parte 
CAPACIDADE NATURAL MÉDIA DO USO DA TERRA 

1 — INTRODUQÄO 

A area em estudo estä localizada no extremo peste do 
Brasil, fazendo divisa com o Peru. 

A rodovia BR-364, em fase de conclusäo, que ligarä a 
cidade de Rio Branco a Cruzeiro do Sul prolongando-se até> 
a fronteira com o Peru, e a BR-307 (planejada) que ligarä o 
Distrito de Taumaturgo ä cidade de Cruzeiro do Sul alon-
gando-se até Benjamin Constant, no sentido sul-norte, 
juntamente com os rios navegäveis Juruä, Moa e Javari, 
constituem as principals vias de comunicacäo que serviräo 
de suporte ao desenvolvimento da regiäo. Com a utilizagäo 
dessas vias de comunicacöes haverä um maior incentivo è 
exploracäo de madeira, atividade que foi avaliada como 
classe Alta na maior parte da ärea. O extrativismo re-
presentado pela borracha ainda traz maior fönte de recurso 
a area. No setor agropecuärio, com essas vias de trans-
porte, haverä um maior desenvolvimento pela facilidade 
de maior procura e oferta do mercado consumidor. 

No desenvolvimento atual do Pais, objetivado pela integra-
cäo nacional, que visa ä ocupacäo de areas e ao aproveita-
mento das suas potencialidades, o Mapa de Uso Potencial 
da Terra, considerando atividades bäsicas como Explora
cäo de Madeira, Lavoura e Criacäo de Gado em Pasto 
Plantado, Extrativismo Vegetal, Criacäo de Gado em Pas^ 
tos Naturais, é a resultante da avaliacäo da Capacidade 
Natural Média do Uso da Terra; sugere quais as areas mais 
promissoras a esses empreendimentos e, naturalmente, 
onde deveräo ser concentrados os estudos futuros; e 
colabora para um programa de desenvolvimento a nivel 
nacional, regional e empresarial, tornando viavel um me-
Ihor uso da terra. Dessa forma poderäo ser programadas as 
etapas de ocupacäo espacial das äreas virgens e programar 
um desenvolvimento mais acelerado das äreas jé ocupa-
das, utilizando para isso os recursos de uma tecnologia 
adequada a fim de procurar superar os problemas ja 
existentes. 

2 — OBJ ETI VOS 

O Mapa de Uso Potencial da Terra, do Projeto RADAM-
BRASIL, visa a: 
— definir äreas favoräveis äs atividades agropecuärias, 
madeireiras e extrativas; 

'— possibilitar a escolha de äreas ónde deveräo ser feitos 
estudos detalhados; 
— definir äreas em qüe as condicöes de solo, relevo e 
cl imaexigem elevados custos para sua utilizacäo imediata; 
— mapear äreas que de acordo com o artigo 2? dó Código 
Florestal säo de preservacäo permanente: e 

— localizar äreas que, por possuirem atributos especiais, 
deveriam ser preservadas. 

3 — METODOLOGIA 

A metodologia adotada foi a desenvolvida por Azevedo, 
Cunha e Tuyama (1973), e complementada por Tuyama, 
Azevedo e Santos (1975), a quäl, com pequenas modifica-
cöes, estä resumida como segue: 

3.1 — Elementos Disponiveis 

Na avaliagäo da capacidade natural media do uso da terra 
,foram utilizados os seguintes elementos: mosaicos semi-
controlados de radar na escala 1:250.000, mapas temäticos 
ëlaborados pelas demais Divisöes do Projeto RADAMBRA-
SIL nas escalas 1:1.000.000, 1:250.000 e a bibliografia 
existente. 

3.2 — Avaliagäo e Classificagäo 

A metodologia adotada baseou-se na utilizacäo conjunta 
dos elementos fornecidos pelos mapas e nos demais 
elementos disponiveis, atendendo äs seguintes etapas: 
— levantamento e anälise da bibliografia; 
— identificacäo das grandes unidades homogêneas, a 
part ir do Mapa Geomorfológico, e do exame das imagens 
de radar, completados por elementos dos Mapas Explora-
tório de Solos e Bioclimatico; 
— atribuicäo de pesos que variam de zero a um para os 
fatores: relevo, solo, vegetacäo e clima a partir de dados 
dos Mapas Geomorfológico, Exploratório de Solos, Fi-
toecológico e Bioclimatico fornecidos pelas Divisöes do 
Projeto, para o cêlculo da capacidade natural média do uso 
da terra, avaliacäo da Lavoura e Criacäo de Gado em Pasto 
Plantado e Criagäo de Gado em Pastos Naturais. Para as 
atividades Exploragäo de Madeira e Extrativismo Vegetal, 
a classificacäo é feita com base nos trabal hos da Divisäo 
de Vegetacäo do Projeto RADAMBRASIL, isto é, a partir 
dos inventärios florestais (volumetria e ocorrências de 
espécies), complementados por dados estatisticos, no 
caso dos produtos de origem extrativa vegetal considera-
dos para a ärea em estudo; 
— multiplicacäo sucessiva dos pesos atribuidos äqueles 
fatores, segundo critério combinatório probabilistico, 
obtendo-se entäo os valores que iräo permitir a classifica
cäo das äreas (Tab. I), segundo a sua capacidade natural 
do uso da terra. O valor unitärio representarä as condicöes 
ótimas de todos os fatores, para as atividades considera-
das, apesar de que as avaliagöes feitas até hoje revelaram 
possibilidade remota da ocorrência de valóres acima de 
0,85. Esse procedimento permite também que sejam iden-
tif icados quais os fatores restritivos ès condicöes agrope
cuärias; 
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— classificagäo dos valores obtidos na avaliagäo média 
segundó cinco intervalos de ciasse de capacidade: Alta, 
Média, Baixa, Muito Baixa e Näo Significante (Tab. I); e 

TABELA I 

Classes de Capacidade Natural 

Ciasse de Capacidade Intervalo Digito Indicador no Mapa! 

Alta > 0,60 4 
Media 0,41 a 0,60 3 i 
Baixa 0,21 a 0,40 2 
Muito Baixa 0,11 a 0,20 1 
Näo Significante" <? 0,10 0 

• A classe Näo Significante revela inexistência ou capacidade inexpressiva 
para a atividade considerada, sendo por isso representada pelo digito zero 
(0). 

— trabalhos de campo que incluem sobrevöos e percursos 
terrestres, visando.è afericäo dos pesos adotados e ao 
conhecimento da realidade regional em termos das ativi-
dades de produgäo. 

3.3 — Areas de Conservagäo da Natureza 

3.3.1 — Por Imposigäo Legal 

A delimitagäo dessas areas obedece ao artigo 2? 'do 
Código Florestal que manda preservar a vegetagäo situada 
em diversos tipos de terrenos. Todavia, a escala adotada 
só permite mapear os itens: e) encostas com declividades 
superior a 45° e h) altitude superior a 1.800 m. 

3.3.2 — Entidades Conservacionistas 

As areas que têm sido propostas para Parques ou Reservas 
Equivalentes ou säo indicadas por especialistas ou apre-
sentam alguma caracteristica que merega ser preservada. 

3.4 — Expressäo Cartogräfica dos Resultados 

Foi adotada uma solugäo cromatica que utiliza uma cor 
pura para cada uma das atividades e quatro gradagöes 
dessa mesma cor para incficar as classes Alta, Média 
Baixa e Muito Baixa, reservando-se o branco para a Näo 
Significante. 

Quatro algarismos auxiliam a leitura do mapa, que pelas 
suas posigöes indicam, respectivamente, Exploragäo de 
Madeira, Lavoura e Criagäo de Gado em Pasto Plantado, 
Extrativismo Vegetal e Criagäo de Gado em Pastos Natu
rais. Ass im, uma area 4030 indica classe Alta para 
Exploragäo de Madeira, Näo Significante para Lavoura e 
Criagäo de Gado em Pasto Plantado, Média para Extrativis
mo Vegetal e Näo Significante para Criagäo de Gado em 
Pastos Naturais. 

As äreas de preservagäo permanente em lugar do digito 
levam o simbolo A. 

Uma legenda circular indica area ocupada pelas diferentes 
combinagöes de atividades e seu percentual no total da 
area do mapa. 

4 _ ANÄLISE DO MAPA DE USO POTENCIAL 
DA TERRA 

4.1 — Exploragäo de Madeira 

A atividade Exploragäo de Madeira das Folhas SB/SC. 18 
Javari/Contamana apresenta urn potencial madeireiro de 
elevado significado econömico e de grande aceitagäo no 
comércio externo e inferno. 

Para a avaliagäo desta atividade, tomaram-se por base os 
volumes de madeira com casca, fornecidos pela Divisäo de 
Vegetagäo do Projeto RADAMBRASIL (vide IV — Vegeta-
gäo, Anexo: Tab. I), ficando estabelecidas tres classes de 
capacidade: Alta, Média e Näo Significante (Fig. 1). 

A classe Alta, com aproximadamente 81 % do total da area 
mapeada, estende-se por quase toda a superficie do mapa. 
Engloba tres sub-regiöes ecológicas, que säo: Floresta 
Tropical Oensa dos Baixos Platos da Amazönia, com um 
volume medio de 125 ± 7 m3/ha. Desse total , 23% têm 
aceitagäo no comércio externo e 40% no comércio interno; 
Floresta Tropical DensaAluvial da Baciado Rio Javari, com 
uma volumetria de 105 ± 14 m3/ha com 17% aceitos pelo 
comércio externo e 45% de comercializagäo nacional e 
regional; finalmente, a Floresta Tropical Aberta dos Baixos 
Platos da Amazónia com um volume de 102 ± 4 m^/rta, 
sendo que 23% säo aceitos pelo comércio externo e 44% 
pelo interno. Esta ultima unidade destaca-se como de 
maior distribuigäo espacial da regiäo. 

A classe Média, que abränge cerca de 16% do mapa, esta 
constituida por duas sub-regiöes ecológicas: a da Floresta 
Tropical Aberta Aluvial dos Altos Cursos dos Rios Javari e 
Juruè, com uma volumetria de 95 ± 4 m^/ha, da qual 20% 
comerciéveis no exterior e 38% com aceitagäo no comércio 
nacional e regional; e a da Floresta Tropical Densa da 
Superficie Dissecada da Serra do Divisor, com urn volume 
de 80 ± 8 m 3 / ha , com 16% para o comércio externo e 56% 
para o comércio nacional e regional. 

A classe Näo Significante ocupa cerca de 2% da area. 
Compreende;a:Regiäo : da Campinarana, quees te locali-
zada entre os rios Moa e Ipixuna, e as areas onde se 
desenvolve a agropecuéria, situadas nas proximidades da 
cidade de Cruzeiro do Sul e ao longo dos rios Moa e Jurua. 

Das espécies florestais de maior ocorrência nas Folhas 
mapeadas e de grande aceitagäo no comércio exterior, 
destacam-se: o mogno ou aguano (Swietenia macrophylla 
King.), andiroba (Carapa guianensis Aubl.), freijó-branco 
(Cordia bicolor DC) , angelim-rajado (Pithecelobium 
racemosum Ducke.), cedro (Cedrela odorata L.), ucuuba 
(Virola sp.), agacu (Hura creptans L.), itaüba (Mezilaurus 
itauba (Meiss) Taub ex Mez), jacareüba (Callophyllum 
brasilienseCamb.) e pau-d'arco-amarelo (Tabebuia serrati-
folia (Vahl Nicholson). Também ocorreram espécies bem 
aceitas pelo comércio nacional e regional como: andiro-
barana (Guarea Kunthii Juss), piquiarana (Caryocar 
glabrum (Aubl. Pers.), abiorana (Pouteria sp.), louro 
(Ocotea sp.), breu (Pro Hum sp.), imbaüba (Cecropia sp.), 
fava-bolacha (Vatairea guianensis Aubl.) e cedrorana 
(Cedrelinga catenaeformis Ducke.). 

A maior parte da area mapeada possui reguläres condigöes 
de explotabilidade devido o relevo predominahte ser coli-
noso, sem grandes variagöes altimétricas. 
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Fig. 1 — Exploracäo de Madeira: distribuicäo das classes de capacida
de natural. 

4.2 — Lavoura e Criacäo de Gado em Pasto Plantado 

As condicöes naturais da érea em estudo apresentam 
reduzida capacidade para a utilizacäo agropecuäria, decor-
rentes das inümeras restricöes dos fatores pedológicos, 
geomorfológicos e climéticos. Possui solos de textura 
argilosa com.grande capacidade de retengäo hidrica e näo 
existe um periodo seco definldo, advindo dai um excesso 
de ägua, o que poderä trazer problemas ao bom desenvol-
vimento das plantas cultivadas. 

Quanto aos pastos plantados devemos aqui ressaltar que 
eles näo sofrem tanto as restricöes climäticas e o fator 
relevo je näo é täo limitante, conseqüentemehte os ris-
cos de erosäo näo se tprnaram täo acentuados. 

A avaliagäo das condicöes para a agropecuäria distingue 
tres classes de capacidade: Näo Significante, Muito Baixa 
e Baixa (Fig. 2). 

A classe Näo Significante apresenla-se em pequenas man
chas nas partes ocidental, central e norte da érea, abran-
gendo aproximadamente 2% do total mapeado. Os solos 
encontrados nessas manchas caracterizam-se por se s i -
tuarem em relevo plano, possuirem textüra arenosa e 
muito baixa fertilidade, sendo, por conseguinte, urn fator 
que restringe o uso agricola. 

A classe Muito Baixa abränge aproximadamente 64% do 
total da érea mapeada. Situa-se nas regiöes norte, sul e 
leste-da Folha. 

Na regiäo norte o relevo é ondulado e os solos säo de 
fertilidade baixa a muito baixa, embora, associadas a eles. 
existam pequenas manchas de solos de fertilidade média e 
alta. Esses fatores tornaram mais aconselhavel o uso 
dessas terras para formacäo de pastos. 

Na regiäo sul o fator restritivo mais importante é o relevo. 
Os solos ai encontrados säo rasos ou medianamente 
profundus, de alta fertilidade, porém com argilas de ativi-
dade. alta. De uma maneira geral os solos dessa érea, 
devido principalmente ao tipo de argila, requerem préticas 
de manejo que coptrolem os processos erosivos. 

No centro da area (regiäo leste) pressupöe-se q u e a 
agropecuäria, se implantada nas condicöes naturais, näo 
daria bons rendimentos, pois os solos ai encontrados säo 
arenosos e muito pobres, tornando-se um fator restritivo 
para esta atividade. 

A area de classe Baixa for a segunda mais extensa, com 
aproximadamente 33% do total mapeado. Encontra-se na 
regiäo oeste, estendendo-se até sudoeste e nas vérzeas 
dos rios Jurué, Ipixuna, Moa, Curugó e Javari. Ai o contras-
te entre a terra firme, dissecada em colinas, e as vérzeas 
com relevo praticamente plano e sujeito és inundagöes 
periódicas é marcante. 

Uma grande parte dos solos de terra firme tem elevado teor 
de nutrientes, o que poderia proporcionar lavoura rentéyel 
se o relevo, por vezes, néo restringisse a sua utilizacäo. 
Mesmo assim, pode-se pressupor urn rendimento regular 
durante alguns anos. Quanto ao pasto o risco de erosäo 
näo se torna täo acentuado. 

Os solos de värzea, apesar de estarem situados em relevo 
praticamente plano e de possuirem fertilidade alta em quase 
toda a sua extensäo, têm seu uso limitado pelos frequen-
tes riscos de inundacöes,:ou mesmo pelo elevado nivel do 
lencol freatico, que limitaré a época de plantio e a opcäo de 
cuitura. Poderäo proporcionar bons rendimentos com cul
tures que apresentem ciclo vegetativo compativel com o 
periodo disponivel de utilizacäo ou estejam adaptadas ao 
regime hidrico que apresentam. 

Para pastagens, as vérzeas, se utilizadas espécies forragei-
ras adaptadas as condicöes de hidromorfismo, poderäo 
apresentar bons rendimentos, com suporte, muitas vezes, 
bem maior que o de terra f irme. 
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Fig. 2 — Lavoura e Criacäo de Gado em Pasto Plantado: distribuicäo 
das classes de capacidade natural. 

4.3 — Extrativismo Vegetal 

A economia dessa regiäo é essencialmente extrativa, so-
bressaindo entre os produtos a borracha,- responsävel 
pelo grande surto de prosperidade que atravessou a regiäo 
no fim do século passado e comeco deste, sendo hoje 
ainda, porém em escala bem menor, o suporte da econo
mia regional. 

Pelo seu significado eoonömico, pela sua ocorrência domi
nante e em funcäo da escala do mapa utilizado, a serin-
gueira {Hevea spp.)como Extrativismo Vegetal.foi o princi
pal produto considerado, seguido em menor escala pela 
'sorva (Coüma guianensis Aübl.)'. 

A anälise das dados obtidos nos inventärios da Oivisäo de 
Vegefacäo (vide IV — Vegetäcäo, Anexo), as inforrhacöes 
locaisea pesquisa bibliogräfica possibilitaram a distribui
cäo da ocorrência da seringueira e da sorva nas diversas 
classes de capacidade. 

A classe Alta que abränge menos de 1% da ärea estä 
restrita ä parte ocidental, onde ocorre em pequenas man-
chas na fronteira com o Peru. Esta classe estä representa-
da pela seringueira; nestas areas a sorva enquadra-se na 
classe Baixa; a porcentagem de ocorrência desses dois 
produtos foi de 75% e 29% respectivamente (Fig. 3). 

Dominando em äreas com aproximadamente 66%, estä a 
classe Media. Ocorre nas partes norte, sul e oeste da ärea. 
Estä relacionada ä presenca da seringueira, com ocorrên
cia de 47%, enquanto que a sorva foi avaliada na classe 
Muito Baixa, sendo sua porcentagem de ocorrência de 16%. 

A classe Baixa abränge cerca de 29% da ärea e refere-se 
igualmente ä seringueira ë ä sorva, com as porcentagens 
de ocorrências variando entre 25% a 40% para a seringuei
ra e de 28% a 37% para a sorva. Localiza-se principalmente 
no setor central da area e nos vales da maioria dos rios; 
dentre eles podemos citar o Javari, o Juruä, o Moa, o 
Curucä, como os mais importantes da regiäo. 

Representadas por pequenas areas reduzidas, que corres-
pondem a pouco mais de 3% da ärea, estäo as classes 
Muito Baixa e Näo Significante. A primeira localizada nä 
regiäo fronteirica com o Peru, proximo ä serra do Divisor, 
estä relacionada ä ocorrência da seringueira; ai a sorva 
apresenta um potencial inexpressivo. Ja a classe Näo 
Significante tem sua ocorrência concentrada ria regiäo 
central da ärea e estä condicionada as Areas Antrópicas 
(Floresta secundaria sem palmeiras e Agropecuäria) e de 
Formacöes Edäficas(Fig. 4). 

Embora tenham sido consideradas apenas a seringueira e a 
sorva, deve-se salientar a ocorrência de uma grande varie-
dade de produtos de interesse apenas regional. Dentre 
esses temos como mais significantes: 

— a murupita (Sapium marmiere Hub), que produz latex, 
do qual, depois de coagulado, së obtém borracha de 
qualidade urn pouco inferior a da seringueira; na regiäo é 
äs vezes misturada com o lätex da seringueira. Ê conheci-
da também como curupitä e tem sua ocorrência esparsa na 
ärea; 
— o patauä (Oenocarpus bataua Mart), que se encontra 
disseminado em toda a ärea. Ê uma palmeira da qual se 
extrai, da polpa de seus frutos, urn óleo muito apreciado 
para fins comestiveis por possuir sabor semelhante ao 
óleo de oliva. De.sua amêndoa é extraida uma substäncia 
gordurosa e também dessa palmeira se obtèm uma fibra 
semelhante è piacaba; e 
— a ucuuba (Virola spp.), que se acha distribuida em 
quantidade bastante significativa na ärea. De suas am'ên-
doas retira-se urn óleo utilizado na saboaria e fabricacäo de 
estearina; entretanto, na regiäo, sua importäncia económi-
ca estä mais ligad'a ao aproveitamento madeireiro. 

4.4 — Criacäo de Gado em Pastos Naturais 

Devido ä densa cobertura vegetal e ä pequena escala em 
que é publicado o mapa, os campos naturais, que even-
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Fig. 3 — Extrativismo Vegetal: distribuicäo das classes de capacidade. 
natural. 

Fig. 4 — Distribuicäo das atividades extrativas vegetais por produtos. 

tualmente ocorrem na area, näo foram mapeados. Dessa 
forma, aatividade Criacäo de Gado em Pastos Naturais foi 
avaliada na classe Näo Significante. 

4.5 — Utilizacäo Condicionada a Estudos Especificos 

O relevo forte ondulado, associado a elevados indices 
pluviomètricos e ä presenca de solos com alto teor de 
aluminio (älicos), condicionou algumas areas, que corres-
pondem a aproximadamente 2% do total do mapa, ä classe 
Näo Significante, digito 0 (zero), para lavoura e Criacäo de 
Gado em Pasto Plantado (Fig. 5). 

4.6 — Conservacäo da Natureza 

Dentro das possibilidades da escala, o Mapa de Uso 
Potencial da Terra indica também as areas que, de acordo 
com a legislacäo vigente (Lei n? 4771 /65 — Código 
Florestal, Decreto n? 58.054/65 — Protecäo da Flora, 
Fauna e das belezas cênicas, Lei 5197/67 — Protegäo è 
Fauna e Lei 6151/74 — II Plano Nacional de Desenvolvi-
mento), devam ter sua exploracäo impedida ou orientada 
pelo Poder Publico. Na Figura 6 Consta a localizacäo de 
uma Floresta Nacional, proposta pela SUDAM, ÜNJCAMP 
e Projeto RADAMBR.ASIL. 
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Fig. 6 — Conseryagäo da natureza: Fioresta Nacional do Alto Vale do 
Juruä. 

4.6.1 — Preservacäo Permanente 

As areas mapeadas comp de preservacäo permanente por 
imposigäo legal (Código Florestal) säo aquelas onde as 
encostas têm declividade superior a 45°, equivalente a 
100%. total izam cerca de i % do mapa e estäo localizadas 
a oeste na serra do Divisor (Fig. 5). Os demais t ipos de 
terrenos prevjstos nesse . Código näo podem ser represen-
tados na escala adotada. 

4.6.2 — Fioresta Nacional do Alto Vale do Jurué 

(Proposicäo Conjunta da SUDAM, UNlCAMP e 
Projeto RADAMBRASIL) 

JUSTIFICATIVA 

A érea proposta para constituir o território dessa Fioresta 
apresenta atrativos que justif icariam a sua decretacaó, até 
mesmo como Parque Nacional. Dentre esses cabe 
destacar: 
a) as suas terras constituem o extremo oeste do território 
brasileiro; 
b) o conjunto dè blocos elevados, conhecido pela denomi-
nacäo geral de serra -do Divisor, è contemporêneo do 
levantamentp da Cordilheira Andina Oriental; 
c) o canyon do rio Moa, na serra do mesmo nome, é urn 
acidente geomorfológico notävel (Est. IV. 2); 
d) em seu território encontram-se reunidos tres tipos dé 
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Floresta Aberta — com palmeiras, com bambüs e com 
cipós — e a Floresta Submontana; e 
e) a essas quatro formacöes vegetais correspondem, além 
da fauna regional, faunas próprias, que ficariam preserva-
das numa érea relativamente pequena. 

Alèm das vantagens, que seräo adiante expostas, optou-se 
pela forma juridica de Floresta Nacional, porque nem 
exlste motivacäo para os investimentos necessarios é 
concretizacäo de um verdadeiro Parque Nacional, nem é 
fécil impedir o extrativismo que se desenvolve na area. 
Nessas condicöes, a forma de Floresta Nacional, além de 
conciliar a situacäo existente, pode mesmo permitir a 
racionalizacäo dessas atividades. Pois, segundo o Artigo 
5?, letra b, do Código Florestal, "o Poder Publico criarä: 
Florestas Nacionais, Estaduais e Municipals, com fins 
econömicos, técnicos ou sociais, inclusive reservando 
äreas ainda näo florestadas e destinadas a atingir aquele 
f im" . 

Desta forma, poder-se-äo testar novos métodos de manejo 
florestal aproveitando a excepcional local izagäo da area. 
Deve-se, ainäa, levar em consideracäo que em suas proxi-
midades, em Cruzeiro do Sul, esté instalado o Campus 
avancado de uma das instituicöes que propöem a criacäo 
dessa Floresta Nacional, a Universidade Estadual de Cam
pinas. Como é do consenso geral, uma das funcöes 
bésicas de uma Universidade é ampliar o conhecimento 
humano. Assim sendo, esta parece ser a oportunidade de 
se criar condigöes para que possa ser feito o acompanha-
mento do manejo de uma floresta, desde o primeiro corte 
até as exploracöes subseqüentes. 

A parte de preservacäo da flora e fauna em condicöes 
naturais pode ser conseguida dividindo a érea em glebas 
para manejo e para reserva, como foi feito na Reserva 
Florestal Ducke, do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazonia (Araujo, 1967). 

LIMITES 

Limite norte — rio do Moura ou paranä da ViOva, de sua 
foz, no rio Jurué, até o igarapé Canudos, seguindo por este 
até a sua cabeceira e dai por uma linha seca, rumo norte, 
até encpntrarp rio Äzul, descendo por este até o rio Moa e 
sublndo por este ate a localidade de Monte Alegre. Desse 
pohto acompanha o sopé da serra do Jaquirana, em dire-
cäo ao norte, até atingir a fronteira com o Peru. 

Limite oeste — fronteira do Brasil com o Peru, desde o 
ponto em que o sopé da serra de Jaquirana cruza essa 
fronteira, até a nascente do rio Ouro Preto. 

Limite sul — rio Ouro Preto da sua nascente até a sua foz 
no rio Jurué. 

Limite leste — rio Jurué, da foz do rio Ouro Preto até a foz 
do rio do Moura ou paranä da Viüva. 

Sintese dos estudos feitos pelo Projeto RADÄMBRASIL na 
érea da Floresta. 

GEOLOGIA (vide I — Geologia) 

Na érea da Floresta ocorrem formacöes que väo desde o 
Paleozóico até o Holoceno. 

Ao longo dos rios, os depósitos recentes e atuais säo 
sedimentos inconsolidados formados por areias, siltes e 
argilas. A superficie colinosa, que ocupa a maior parte da 
érea, foi talhada na Formacäo Solimöes, plio-pleistocê-
nica. Säo argilas vermelhas, mosqueadas, cinza-esverdea-
das, com concrecöes carbonéticas é gipsiferas. Nos blo
cos elevados da serra do Divisor encontram-se a Formacäo 
Formosa (Paleozóico), o Sienito Repüblica (Paleo-Meso-
zóico), as Formacöes Móa, Rio Azul e Divisor (Mesozóico), 
e a Formacäo Ramon (Terciärio). 

A ünica ocorrência mineral até hoje assinalada ê uma de 
caulim, situada no ext rem o oeste da érea da Floresta. 

GEOMORFOLOGIA (vide II — Geomorfologia) 

A maior parte da érea da Floresta situa-se na Depressäo 
Rio Acre-Rio Javari. A feicäo dessa unidade morfoestru-
tural é, predominantemente, de colinas baixas e vales 
pouco aprofundados. Ao longo dos rios maiores encon
tram-se faixas de planicies e terracos fluviais e, no extremo 
oeste, os blocos elevados que constituem a serra do 
Divisor. Nesse conjunto, a Divisäo de Geomorfologia sepa-
röu quatro blocos, denominados de norte para sul: serra de 
Jaquirana, serra do Moa, serra do Juruä-Mirim e serra do 
Rio Branco. A leste essas serras säo dissecadas em cristas 
que, em direcäo oeste, väo aos poucos sendo substituidas 
por colinas. O bloco chamado serra do Moa é cortado pelo 
rio Moa no canyon visto na Estampa IV. 1. 

SOLOS (vide III — Pedologia) 

Ao longo dos rios maiores ocorrem os solos Gley Pouco 
Hümico Eutrófico, com argilas de atividade alta e textura 
argilosa, Gley Pouco Hümico Distrófico, com argilas de 
atividade alta e textura argilosa e Aluvial Eutrófico, com 
argilas de atividade alta e textura indiscriminada, todos 
sob Floresta Aberta em relevo piano. 

Na maior parte da érea colinosa encontram-se solos 
Podzólicó Vermelho Amarelo Eutrófico, com argilas de 
atividade alta e textura argilosa, sob Floresta Aberta em 
relevo de ondulado a forte ondulado; Podzólicó Vermelho 
Amarelo Eutróftco, com argilas de atividade baixa e textura 
média, sob Floresta Aberta em relevo ondulado; e Podzóli
có Vermelho Amarelo Älico, com argilas de atividade alta e 
textura média, sob Floresta Aberta em relevo suave ondu
lado. Além disso, nas proximidades do sopé leste da serra 
do Divisor, existem manchas da associacäö Podzólicó Ver
melho Amarelo Eutrófico, com argilas de atividade alta e 
textura media, sob Floresta Aberta ou Densa, em relevo 
ondulado; Podzólicó Vermelho Amarelo Eutrófico, com 
argilas de atividade alta e textura argilosa, sob Floresta 
Aberta ou Densa, em relevo forte ondulado; e Podzólicó 
Vermelho Amarelo Älico, com argilas de atividade baixa e. 
textura média, sob Floresta Aberta ou Densa, em relevo 
ondulado. 

Nos blocos elevados da serra do Divisor, onde o relevo 
varia de ondulado a montanhoso, encontram-se, sob Flo
resta Densa, solos Podzólicos Vermelho Amarelo, na sua 
maiória eutróficós e, em pequena quantidade, élicos. A 
sua textura varia de argilosa a média e, na maior parte da 
érea, as argilas säo de atividade alta. 

A oeste da serra dó Divisor ocorrem solos Podzólicos 
Vermelho Amarelo Eutróficós, com argilas de atividade 
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alta, de textura argilosa, sob Floresta Densa, em relevo de 
suave ondulado a forte ondulado; Gley Pouco Hümico 
Distrófico, com argilas de atividade alta e textura agilosa, 
sob Floresta Densa em relevo plano; Vertissolo de textura 
argilosa sob Floresta Densa em relevo suave ondulado; e 
solos Litól icos Eutróficos, com argilas de atividade alta e 
textura argilosa, sob Floresta Densa em relevo forte 
ondulado. 

Ao longo dos rios maiores, as terras possuem boa aptidäo 
para cultivos anuais, quando feitos pelo Sistema Primitivo 
e de aptidäo restrita e inaptas, respectivamente, para os 
Slstemas Semidesenvolvido e Desenvolvido; para Pasta-
gem säo reguläres e para culturas permanentes feitas em 
quaisquer dos sistemas; tambêm para a Silvicultura, säo 
inaptas. 

Na superficie colinosa, situada a leste da serra do Divisor, 
as terras säo reguläres para lavouras anuais, feitas pelo 
Sistema Primitivo de aptidäo restrita para o Semidesenvol
vido e inaptas para o Desenvolvido. Para cultivos perenes 
elas säo de aptidäo restrita em todos os sistemas, ao 
passo que para Silvicultura säq reguläres e para Pastagem 
säo boas. 

Os blocos elevados da serra do Divisor, em virtude de 
exigência do Art. 2? do Código Florestal, säo considerados 
de preservagäo permanente. 

As terras do extremo oeste säo boas para culturas anuais, 
quando feitas no Sistema Primitivo, e de aptidäo restrita 
quando trabalhadas pelos demais sistemas. Para as lavou
ras perenes, elas säo de aptidäo restrita em quaisquer dos 
sistemas, ao passo que säo boas para a formagäo de 
pastos e reguläres para a Silvicultura. 

CLIMA (vide IV — Vegetagäo) 

Nas terras baixas da Floresta a temperatura média anual ê 
da ordern de 24°C. Em Cruzeiro do Sul, onde situa-se a 
estäcäo meteorológica mais próxima, a temperatura média 
mensal varia entre 24,7°C em novembro e 22,9°C em julho. 
O total anual de precipitacäo é da ordern de 2.300 mm e 
nos tres meses menos chuvosos o total do trimestre varia 
de 250 mm, no limite norte da Floresta, a 200 mm, no 
limite sul, o que näb chegaa caracterizar um periodo seco. 

A ärea é freqüentada pela Massa de Ar Equatorial durante 
todo o ano, pelo ar tropical da Baixa Pressäo do Chaco, 
principalmente no veräo e, ocasionalmente no inverno, 
pela Massa Polar. Dessa circulacäo, resulta um clima 
tropical chuvoso com uns poucos periodos curtos de 
temperatura amena. 

VEGETAgÄO (vide IV — Vegetagäo) 

A Divisäo de Vegetagäo separou, na ärea da Floresta, duas 
regiöes fitoècológicas: a da Floresta Tropical Densa, que 
se estende do sopé leste da serra do Divisor para oeste, e 
da Floresta Tropical Aberta, que .ocupa a superficie colino
sa situada a leste dessa serra. 

Nas superficies aluviais que margeiam os rios maiores, a 
Floresta Tropical Densa se apresenta com cobertura uni
forme e a Floresta Tropical Aberta sob a fisionomia de 
cocal e de mata de igapó. 

Na superficie colinosa, a Floresta Tropical Densa se apre
senta com emergentes e a Floresta Tropical Aberta, na 
maior parte da area, possui palmeiras e, no extremo sul , 
bambu. 

No sopé leste da serra do Divisor, a Floresta Tropical das 
baixas alt i tudes se apresenta com a fisionomia de 
Floresta Densa com emergentes e de Floresta Aberta com 
palmeiras. 

NosNalocos elevados da serra do Divisor, a Floresta 
Tropical Densa, tanto a das terras baixas quanto a Sub-
montana, possui sempre arvores emergentes. Ja a Floresta 
Tropical Aberta, das baixas altitudes, ora é encontrada 
com palmeiras ora com cipós, e a Submontana apenas 
com palmeiras. 

A oeste da serra do Divisor, a Floresta Tropical Densa, das 
terras baixas, se apresenta tanto uniforme quanto com 
emergentes, e a Submontana apenas com cobertura de 
emergentes. A Floresta Tropical Aberta, das terras baixas, 
foi encontrada com palmeiras e com bambu, e a Submon
tana somente com palmeiras. 

Nas Florestas Abertas dos terrenos aluviais foram feitos 
dois inventarios de 1 ha, que apresentaram volumetria da 
ordern de 100 m3/ha. Dentre as madeiras mais procuradas, 
estavam presentes os louros, o pau-d'arcö e as ucuubas; 
dentre as espécies fornecedoras de produtos extrativos e 
alimentäres, ocorreram a seringueira, o patauä e o acai. 

Na parte da Regiäo da Floresta Tropical Aberta, que se 
estende sobre a superficie colinosa, foram inventariadas 5 
amostras, em que a volumetria comercial variou entre 95 e 
135 mi?/ha. Dentre as madeiras mais comercializadas, 
ocorreram a andiroba, o cedro, a cupiüba, os louros, o pau-
d'arco e as ucuubas. A seringueira foi encontrada em 3 dos 
5 pontos visitados e o patauä e o taperebä (cajazeiro) 
ocorreram ocasionalmente. Nos terrenos encharcados do 
sopé da serra do Divisor foram encontrados bosques de 
bürit i . 

Nos blocos elevados da serra do Divisor foram examinadas 
6 amostras de Floresta Densa, 2 de Floresta Aberta e 2 de 
uma formagäo florestal de pouca altura. Nas Florestas 
Densas a volumetria variou entre 70 e 140 m^/ha e nas 
outras formacöes entre 27 e 97 m 3 /ha . Dentre as espé
cies de importäncia econömica imediata destacaram-se a 
seringueira, presente em 8 das 10 amostras estudadas, o 
cedro, a jacareüba, os louros, a sorva, as sucupiras e as 
ucuubas. 

Nas terras baixas, situadas a oeste da serra do Divisor, tres 
inventarios deram uma volumetria que variou entre 70 e 150 
mr /ha . Dentre as madeiras de maior interesse comercial 
estavam' presentes o cedro, os louros e as ucuubas. 

5 _ CONCLUSÖES E PERSPÉCTlVAS 
Este trabalho apresenta os resultados da avaliagäo dos 
recursos da terra e traz subsidios para o seu meihor 
aproveitamento, contribuindo a selegäo de areas para 
pesquisas detalhadas e visando a orientar uma melhor 
ocupagäo da regiäo. Na avaliagäo da capacidade natural 
média do uso da terra, foram encontrados 19 digitos (Tab. 
II) que possibil itaram, para a area, as seguintes 
afirmagöes. 
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Tabela II 

Distribuicäo das Atividades Consideradäs 

;CLASSES DE CAPAQOADE NATURAL .. Util izacäo CONSERVÄCÄO DA NATUREZA 

ATIVIDADES AREA-
Corvdiclonada a 

Estudos Especif icos 
FLORESTA NACIONAL DO SUL 

iOOACRE(PROPOSTA; 

,EXM: LAV EXV CPN. W % km2 . % k m 2 % 
2 3 ' 0 15.306; 20,17 _ - 5.000 6.59 

2 2 0 1.353 1,78 — — 97 0,12 

2 1 0 1.078 1,42; - — 1.078 1.42 

1 1 0 225 0,30 — — 225 0.30 

1 2 0 9.456 12,46 _ — 704 0,93 
1 3 0 34.007 44.82 — — 719 0.95 

0 3 0 196 0,26 196 0.26 23 0,03 

3 0 2 0 478 0.63 478 0,63. - -
3 0 3 0 58 0,08 58 0,08 - • - . 
3 0 

4 
0 68 0.09 68 0.09 68 0,09 

3 1 4 0 100- 0.13 - - 100 0.13 

3 1 3 0 259 0,34 — — — — 
3 1 2 0 4.347 5.73 - — 134 0,18 

3 2 2 0 6.241 8.23 _ — 742 0,98 

3 2 3 0 730 0,96 - — — -
3 2 4 0 49 0,06 - - 49 • 0.06 

o • 2 0 0 170 0,23 -' - - -
0 t 0 0 589 0,78 - — - -
0 0 0 0 602 0,79 602 0.79 - — 

Subtotal 75.312 99,26 1.042 1.85 8.939 11,78 

< . Preservacäo 
permanente 558 0.74 - - 558 0.74 . 

TOTAIS 75.870 100.00 1.402 Ï-.85 9.497 • 12.52 

Sendo grande o potencial madeireiro, é necessario que 
sejam tomadas medidas para fortaleceressaatividade, que 
pode influir para que essa regiäo se destaque entre os 
grandes centros madeireiros da Amazönia. Necessario se 
faz que seja adotada uma politica de incentivos fiscais, e 
melhorados os meios de transporte para favorecer a im-
plantacäo de novas empresas que, substituindo os méto-
dos manuais de extracäo pela mecanizacäo, favoregam o 
desenvolvimento da exploracäö da riqueza madeireira. 

Devido ao relevo, ao solo e ao clima, a lavoura apresenta-
se nas classes Näo Significante, Muito Baixa e Baixa. 
Excetuando-se as regiöes classificadas como Näo Signifi
cante, o setor agropecuério encontra condicöes favoraveis 
para urn desenvolvimento razoävel se forem compensadas 
as restricöes indicadas a respeito de cada area. 

As areas de Pastos Naturais säo insignificantes. Somente 
1% da érea em estudo foi enquadrado no Art. 2? do 
Código Florestal, sendo mapeado portanto como area de 
preservacäo permanente e se encontra no extremo oeste,' 
nas elevacöes da serra do Divisor. 

No Extrativismo Vegetal destaca-se a borracha. Devido a 
sua ocorrência dominante, foi o principal produto conside-
rado. O Extrativismo Vegetal nessa érea, apesar de se 
destacar na economia, apresenta uma certa estagnacäo 
Isso é conseqüência de sua forma primitiva, do financia-
mento adotado, que leva a custos operacionais elevados, e 

das condicöes precarias de transporte agravadas pela 
grande distència entre a area de coleta e os centros 
ponsumidores. O sistema atual utilizado nessa atividade 
convém ser modificado; é néce'ssério substituir seu primi-
tivismo por métodos racionalizados, pois è uma atividade 
que merece atencäo especial na implantacäo de planos 
para o desenvolvimento regional. 

Numa iniciativa conjunta da SUDAM, da UNICAMP e do 
Projeto RADAMBRASIL, foi proposta a criacäo da Floresta 
Nacional do Alto Vale do Jurua. Ela situa-se no extremo 
oeste do território brasileiro e seré a primeira entidade 
conservacionista a proteger uma-Floresta Aberta com 
bambu. 
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Segunda Parte 

DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÖMICO 

1 — INTRODUQÄO 

Visando a complementar o elenco de informacöes que vem 
sendo publicado pelo Projeto RADAMBRASIL, a Divisäo de 
Uso Potencial da Terra, a partir do volume 10, passou a 
apresentar urn diagnóstico sócio-econömico da area da 
Folha estudada. 

Com a elaboragäo desse diagnóstico a Divisäo procura näo 
apenas fornecer informagöes aos planejadores e èmpresé-
rios que tencionam operar na ärea, mas também recolhër 
dados para subsidiär as suas avaliagöes. Dessa forma, 
aqueles que desejarem se instalar na area, encontraräo, 
além dos relatórios técnicos sobre os recursos naturais, 
informacöes sobre as condigöes sócio-econömicas que 
iräo encontrar. 

A area brasileira das Folhas Javari e Contamana engloba 
terras pertencentes aos Municipios de Cruzeiro do Sul, 
Atalaia do Norte, Ipixuna, Tarauacä e Feijó. Esses dois 
Ultimos foram estudados no relatório da Folha SC. 19 Rio 
Branco e os de Atalaia do Norte e Ipixuna seräo examina-
dos no relatório da.Folha SB. 19 Jurué. O presente 
diagnóstico tratara apenas do Municipio de Cruzeiro do 
Sul, que tem sua sede na area em estudo (Fig. 7). 

2 — METODOLÖGIA UTILIZADA 

O levantamento dos dados e informagöes foi feito a nivel 
de municipio. 

Urn questionério com 143 perguntas foi submetido aos 
prefeitos e dirigentes de órgaos oficiais, técnicos, que 
prestam assistência aos produtores e, excepcionalmente, 
afazendeiros, comerciantes e industrials estabelecidos hä 
muitos anos na ärea. Äs respostas, obtidas nas entrevis-
tas, foram posteriormente agregadas as informagöes en-
contradas na bibliografia disponivel. 

3 — VISÄO GERAL DA AREA 

A area das Folhas Javari e Contamana constitui o extremo 
oeste do território brasileiro e engloba terras pertencentes 
aos Estados do Amazonas e do Acre. A parte pertencente a 
este ult imo é mais desenvolvida e ao longo do rio Juruä 
situam-se os ünicos nücleos impórtantes da populacäo. 

De acordo com o censo de 1970 a populagäo é bem mais 
jovern do que a média do Pais, pois mais da metade dos 
habitantes tem menos de 15 anos de idade. 

Apenas em Cruzeiro do Sul existe ensino de 1 ? e 2? graus 
completos, com curso comercial pedagógico. No restan

te da ärea só funcionam as quatró primeiras séries do 1? 
grau e com professoras leigas. 

Toda a ärea é tradicionalmente rnuito malarigena, mas 
atualmente as dedetizagöes feitas pela SUCAM controlam 
satisfatoriamente a endemia. A incidência de verminoses 
continua elevada e as gastrenterites também säo comuns, 
causando, äs vezes, desidratagäo nas criangas. O apareci-
mento de casos de lepra näo é raro, principalmente na 
sede onde existe atendimento especializado. A cidade 
dispöe de boa infra-estrutura em assistência médica, po-
rém no interior ainda atuam os präticos e, ocasionalmente, 
equipes do Projeto Rondon. 

Toda a area é rica em madeiras, dentre as quais destacam-
se o cedro e o mogno, pelo interesse com que säo 
procurados. 

A extragäo de borracha, apesar de ter diminuido nos 
Ultimos anos, ainda é o forte da area. A sorva e o cumaru 
também säo coletados, porém em pequena quantidade. 

A pesca é uma das atividades de subsistència mais impór
tantes e torna-se mais rendosa no segundo semestre dó 
ano, quando as aguas estäo baixas. Com excegäo do 
pirarucu e outros peixes vendidos secos, a comercializa-
gäo é pequena. 

A agricultura é basicamente de subsistència, sobressaindo 
amandiocae, em menorescala, o milho, o arroz e o feijäo. 
Entretanto, é uma constante ëm todo o Acre a existência 
de bananeiras, em volta da casa dos seringueiros. 

Técnicas mais avangadas, com o a adubagäo e as pulveriza-
göes, só säo empregadas nos novos plantios de seringuei-
ras orientados pela EMATER-ACRE. 

Näo ê raro o cultivo de frutas e verduras, assim como a 
criagäo de aves e suinos para consumo proprio, principal
mente em torno de Cruzeiro do Sul. 

A pecuaria esta em expansäo com base em pastos forma-
dos e mestigos das ragas zebuinas. A aftosa, a brucelose e 
a raiva säo as doengas que mais afetam os bovinos, mas as 
praticas de imunizagäo estäo sendo muito bem recebidas 
pelos criadores. 

No setor industrial destacam-se as serrarias e as olarias, 
gozando estas ultimas da vantagem de ser o ti joio o ünico 
material disponivel para pavimentagäo. 

O abastecimento da area é satisfatório, mas continua ä 
mercê dós rios, salvo em Cruzeiro do Sul, onde a estrada 
apresenta boas condigöes de träfego na época seca. Afora 
os generös alimenticios bäsicos, tudo o mais é importado 
de Manaus, de Belém ou de Säo Paulo. 
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Flg. 7 — Divisäo municipal das Folhas SB/SC.Ï8 Javari/Contamana. 

O comércio da cidade supre regularmente tanto a popula-
cäo quarito as atividades produtivas. No restante da area, a 
populagäo é servida pelas vendas existentes nas vilas e 
pelos regatöes (embarcacöes que trocam borrachä e outros 
produtos por mercadorias diversas; dif ici lmente fazem 
transacöes com dinheiro). 

As estradas só säo transitäveis na època seca e sua 
manutencäo è dif ici l , devido a inexistência de pedra ou 
picarra. Este é o grande problema da BR-364, que liga 
Cruzeiro do Sul a Rio Branco. 

As principals vias fluviais säo os rios Jurua, Javari e Mqaj 
que só däo passagem livre a barcos grandes na època das 
chuvas. 

Cruzeiro do Sul possui aeroporto com pista de concreto 
asféltico e tem linha regular para Manaus. No interior, 
aigumas vilas possuem pista de terra batida. 

Nenhuma localidade da area esta ligada ä rede da EMBRA-
TEL, mas Cruzeiro do Sul possui urn servico telefönico 
automatico. Essa cidade conta também com uma agência 
postal telegrafica, uma estagäo radiodifusora e urn jornal 
mensal; 

Energie eiétrica publica e rede de abastecimento de agua 
só säbjencoriträdas em Cruzeiro do Sul. 

Essä cidade ê aproximadamente quadriculada, com uma 
rua.onde predominam as casas comerciais e possui mais 
de'500 casas de bom acabamento/(dados de 1975 da 
SUCAM). Dispöe de dois hotéis de boa categoria e tres 
inferiores, dois restaurantes, um clube esportivo e social, 
dois salöes de danca, urn campo de futebol e uma quadra, 
uma pragadeesportes pertencente aö7? BEC (Batalhäo de 
EngenhariaeConstrucäo) e agendas do Banco do Brasil e 
do BASA (Banco da Amazönia S/A). Cruzeiro do Sul conta 
ainda com um eficiente Campus avancado, pertencente ä 
Universidade Estadual de Campinas e com uma unidade 
militar do porte do 7? BEC que, para os que säo arregimen-
tados, funciona comq uma escola técnica de alto nivel. 

4 — MUNICÏPIO DE CRUZEIRO DO SUL — AC 

Os dados foram levantados na Prefeitura de Cruzeiro do 
Sul, no escritório da EMAtER, no Campus avancado da 
Universidade de Campinas é atravès de consultas biblio-
grèficas. 

LOCALIZAQÄO GEOGRÄFICA 

Com uma extensäo territorial de 31.312 Km^, o Municipio 
de Cruzeiro do Sul situa-se na zona fisiografica do vale do 
Jurué, limitando-se a norte com o Estado do Amazonas, a 
leste com o Municipio de Tarauacä e a sul e oeste com a 
Repüblica do Peru. 

A sedé municipal, numa altitude de 170 m, dista, em liriha 
reta, 154 km de Rio Branco e 2.378'km de Brasilia, 
possuindo as seguintes coordenadas geogräficas: 7? 37' 
Lat. S e 72? 39 'Long. WGr. 

O municipio possui os Distritos de Taumaturgo, Porto 
Walter e Rodrigues Alves. 

Mancio Lima, ant igodistr i to, passou a constituir urn muni
cipio pela Lei n? 588 de 14/03/76. No entanto, apenas a 
part ir de Janeiro de 1977 tere administracäo propria. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Demograf ia: em 1970, segundo o Censo Demograf ico do 
Acre, residiam no Municipio de Cruzeiro do Sul 43.584 
pessoas e a densidade demograf ica era de 1,4 hab. / K m 2 . 

Situacäo Domicilarda Populacäo 

" ~ - - \ . ^ ZONAS 

M U N I C i P l O ^ - ^ 
URBANA RURAL TOTAL 

Cruzeiro do Sul 9.575 34.009 •43.584 

Fonte: Censo Demogréfico de 1970. 
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Distribuigäo Etaria da Populagäo 

FAIXAS ETÄRIAS 

0-14 anos 15-60 anos ac imade60anos 

22.053 20.205 1.326 

Fönte: Censo Demografico de 1970. 

Educagäo: a sede municipal dispöe atualmente de quatro 
unidades de ensino particulares, sendo tres para o primei-
ro grau e uma onde, além das oito series do 1? grau, säo 
ministrados os cursos comercial e pedagógico; e 9 escolas 
estaduais com 1? grau complete 

Na zona rural funcionam 140 escolas de primeiro grau, 
sendo 20 estaduais, 45 municipals e 75 particulares. 
Dentre todas, apenas 19 escolas possuem mais de uma 
sala de aula, as demais säo escolas declasse ünica. 

Numero de Ajunos no 1? e 2? Graus 

SÉRIES; 
1.°GRAU . 2.° GRAU 

SÉRIES; 
ZONAURBANA; ZONARURALj ZONA URBANA 

1 . a 

2.a 

3:a: 
• 4 . a i 

5.ai 
6-a! 
7.a

i 

8.a! 

706! 

501' 
395 
302i 
263 
180 
175 
138, 

1.753' 
546 
252 

92 

110 
83 
35 

TOTAL 2.660 j 2.643, 228' 

Fönte: Secretaria de Estado de Educagäo e Cultura (Servigo 
de Estatistica Educacional). 

Saude: o municipio sempre foi muito malarigeno e a 
incidência de verminose é bastante alta, principalmente de 
ascaris. A gastrenterite é comum nas criangas, mas näo 
chega a ser letal. Ocorrem ainda, no municipio, alguns 
casos de tuberculose e é alta a incidência de lepra. 

Para atender sua populagäo, Cruzeiro do Sul j dispöe de 
um hospital, de uma Santa Casa de Misericórdia, um Posto 
de Saude Estadual, o Dispensärio de Lepra e Colönia 
Ernani Agricola, além da atuagäo da SUCAM no controle 
da malaria e da colaboragäo prestadä pelo Campus avan
gado da Universidade de Campinas. 

O Posto de Saude Estadual e o posto da SUCAM realizam 
aplicagöesde vacinas, ta iscomo: triplice, Sabin, antit if ica, 
variola, sarampo e BCG intradérmica, e o primeiro controla 
também os casos de tuberculose. 

O Dispensärio de Lepra e Colönia Ernani Agricola possui 
74 leitos, mantendo além dos casos de internamento um 
grande numero de hansenianos em tratamento. 

O Hospital Geral de Cruzeiro do Sul com 50 leitos e a Santa 
Casa de Misericórdia e Maternidade com 25 leitos estäo 
aparelhados para fazer até grandes cirurgias. 

O Campus avangado da Universidade Estadual de Campi
nas distribui medicamentos contra verminose, presta as-
sistência ambulatorial e odontológica no hospital e ainda 
transporta enfermos do interior, que necessitam hospitali-
zagäo. 

A cidade conta atualmente com 5 medicos, 10 dentistas, 
sendo 3 diplomados. Uma equipe mèdico-odontológica de 
academicos, designada pelo Campus avangado, presta 
assistência tanto na zona urbana como na zona rural. 

ASPECTOS ECONÖMICOS 

Recursos Madeireiros: o municipio tern na exploragäo dos 
recursos madeireiros uma importante tonte de renda. As 
principals espécies extraidas säo cedro, mogno, jacaran-
dä, angelim, pau-marfim, cerejeira e a sapucaia. 

Cinco serrarias beneficiam toda a madeira extraida, cuja 
maior parte é exportada para Manaus e Fortaleza. 

Extrativismo Vegetal: a borracha ê a principal fönte de 
renda do municipio, sendo o vale do Juruä e o Alto Tejo as 
areas de maior ocorrência. O Cumaru é outro produto 
explorado que, juntamente com a borracha, tern como 
principals mercados as cidades de Manaus e Belém. 

Nos Ultimos anos esta havendo uma diminuigäo na produ-
gäo de borracha, sendo as principals causas a falta de 
mäo-de-obra, o uso de processos primitivos na exploragäo 
e a baixa renda recebida pelos seringueiros. 

A SUDHEVEA (Superintendência do Desenvolvimento da 
Borracha) tern atuado na area, visando è recuperagäo de 
seringais nativos e fomentando o plantio de seringueiras 
tecnicamente, através da produgäo de mudas enxertadas. 
Para tanto säo elaborados projetos e liberadas verbas para 
sua execugäo. 

Pesca: o pescado è um componente diério na alimentagäo 
local e a maior fönte de proteinas da populagäo. 

Os ins t ruments de captura mais utilizados säo a rede de 
arrasto e a malhadeira; a pesca é feita de maneira rudimen
tär e em pequena escala, sendo pequena a comercializa-
gäo do produto. A época de maior abundäncia do pescado 
corresponde ao periodo da seca e vai de julho a outubro. 
As principals espécies capturadas säo: sardinha, curimatä, 
acarauagu, traira, tucunaré, tambaqui, surubim, dourado, 
mandi, pescada, f i lhote, piraiba, mocinha, casca-grossa e 
pacu, sendo as tres ultimas as de maior incidência. 

Os problemas que dif icultam a ex pan säo do setor säo o; 
baixo nivel de capitalizagäo e a falta de assistência técnica. 

Agriculture: é uma atividade desenvolvida com têcnicas 
tradicionais, visando, em primeiro lugar, è subsistência. O 
pouco que excede ao consumo proprio ê vendido* no 
comércio local, e uma pequena parcela de farinha de 
mandioca e de arroz é exportada para Manaus. 

Os produtos agricolas tradicionalmente cultivados na re-
giäo säo a mandioca (maior quantidade), o arroz, o feijäo, 
o milho e a cana-de-agücar. 

Praticam-se na regiäo os consorciamentos de culturas. Os 
mais comuns säo: milho x arroz e feijäo x milhó. 
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As principals areas agricolas do municipio fleam ao redor 
da sede, no Distrito de Rodrigues Alves e no antigo Distrito 
de Mancio Lima. 

Näo säo usados corretivos e fertilizantes, e pouquissimos 
agricultures fazem controle fitossanitärio. Os periodos 
médios de exploracäo da terra e de pousio säo de 3 anos. 

O prego da empreitada para derrubada e encoivaramento è 
em média de Cr* 800,00 por hectare. 

Produtividade Média por ha em Terra Firme 

CULTURA PRODUTIVIDADE (kg/ha) 

milho 
arroz 
mandioca 

600 kg 
1.650 kg 
5.000 kg (farinha) 

Fonte: EMATER-Cruzeiro do Sul. 

Produtividade Média por ha na Värzea 

CULTURA ' PRODUTIVIDADE (kg/ha) 

mandioca 
feijäo 

1.200 kg (farinha) 
1.000 kg 

Fonte: EMATER-Cruzeiro do Sul. 

Esté havendo urn interesse por parte dos órgèos ligados ao 
setor no sentido deaumentar a produeäo e a produtividade 
e tambèm diversificar as culturas. Têm atuado na area a 
Secretariate Agricultura, a EMATER, o Banco do Brasil e 
o Banco da Amazönia. 

A pimenla-do-reino e o guaranä säo culturas introduzidas 
recentemente. O cacau é nativo nas margens do Javari, 
mas ainda näo estä sendo eultivado. 

As frutas e verduras säo plantadas apenas em f undo de 
quintals. Säo encontrados: a laranja, a banana, o abacaxi, 
a melancia, a manga, a goiaba, a jaca, a graviola, o 
mamäo, a alface, o rabanete, a cenoura, a beterraba, o 
chuchu, o maxixe, o quiabo, o repolho e a vagem. 

Cruzeiro do Sul ja possuiu duas cooperatives agricolas que 
foram fechadas por mä administraeäo. Hoje existe mä 
predisposicäo ao cooperativismo. 

Säo entraves ao desenvolvimento agricola no municipio a. 
falta de recursos finaneeiros, a falta de infra-estrutura 
comercial e de transporte, a situaeäo fundiäria que dificul-
'ta o acesso a financiamentos baneärios, a falta de assis-
tência téenica e a falta de condicöes de armazenamento do 
produto. 

Pecuäria: a populaeäo bovina do municipio gira em torno 
de 5.000 cabecas de mesticos das racas Nelore e Gir, 
distribuidas por 63 criadores. 

O gado holandês foi introduzido recentemente através da 
importaeäo de 2 reprodutores.e 13 matrizes. 

'Minas Gerais, Cearä e Rio Branco säo as locaiidades 
fornecedoras de matrizes e reprodutores. 

O sistema criatorio predominante é o extensivo e a capaci-
dade de suporte das pastagens na terra firme è de 4 a 5 
cabecas por hectare. Na formaeäo das pastagens predomi-
na o cap im gramalote {Axonopus sp.). 

Os terrenos de värzea dessa regiäö säo estreitos e poueo. 
utilizados pelo criadores. Säo recorbertos geralmente pela 
canaranae däo um, suporte de 3 a 4 cabecas. Podem ser 
aproveitados durante os meses de maio a outubro. 

A cidade possui um matadouro onde säo real izados abates 
reguläres para o abasteeimento de came da populaeäo. 

As doencas que atacam mais comumente o rebanho säo a 
aftosa, a brucelose e a raiva. Apesar de introduzidas 
recentemente, as imunizacöes säo realizadas pela maioria 
dos criadores. 

O 7? BEC (Batalhäo de Engenharia e Construcäo) cria aves 
(de corte e postura) e abastece parte do mercado urbano. 
Pratica também a suinocultura, vendendo os leitöes para 
recria, procurando incentivar essa atividade entre a popula
eäo local. 

O que mais prejudica o desenvolvimento da pecuäria no 
municipio é a falta de assistência téenica e financeira. 

Indüstria: Cruzeiro do Sul conta com 5 serrarias, 9 olarias, 
fébricas de móveis, fäbrica de refrigerantes, 10 panificado-
ras e 3 mäquinas de beneficiar arroz. 

iO setor tem relativa importancia para o municipio, tanto no 
recolhimento de imposto como na ocupagäo de mäo-de-
obra. 

Os fatores que impedem maior expansäo no setor säo a 
falta de capitals e a distäneia dos mercados. 

Abasteeimento: Cruzeiro do Sul näo dispöe de unidade de 
armazenamento, mas ja hä projeto de implantacäo. 

O rio Juruä é a principal via de abasteeimento do municipio 
que, ä excegäo dos produtos alimenticios (farinha, arroz, 
milho, feijäo), importa todos os outros produtos necessa-
rios. 

As principals locaiidades fornecedoras para q mercado de 
Cruzeiro do Sul säo as eidades de Manaus, Belém e Säo 
Paulo. 

Näo hä estrangulamento do abasteeimento urbano no 
periodo seco, embora o rio diminua muito o volume de 
suas äguas, impossibilitando o träfego de embarcacöes 
superiores- a 4 toneladas. Nesse periodo recorre-se ao 
transporte rodoviärio que apresenta boas condicöes devido 
'ä ausência de chuvas. 

Comércio: o comércio local satisfaz as necessidades bäsl-
cas da populaeäo e as atividades produtivas. 

SERVIQOS 
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Na zona urbana é o setor publico o maior empregador, 
mas a atividade economics que ocupa maior numero de 
pessoas é o extrativismo. 

Transporte Rodoviério: o Municipio de Cruzeiro do Sul 
possui värias estradas municipals, ligando a sede äs 
regiöes extrativas e agricolas. 

Estas vias só têm condicöes de träfego de margo a 
setembro, êpoca das secas. Säo estradas cuja manutencäo 
é praticamente inexistente. 

Rodovias Municipals 

EXTENSÄO 
SIGLA TRECHO, 

(km) 

CS-01 Cruzeiro doSul /Mancio Lima 40 
CS-02 Mancio Lima/ Baräo.d o Rio Branco! 21 
CS-03 Mancio Lima/ Igarapé Preto 5 
CS-04 Km 28 da CS-01 / Rodrigues Alves 1 
CS-05 Alemanha 4 
CS-06 Sacado 5 
CS-07 SäoJosé 6 
CS-08 Brasilia 4 
CS-02 Säo Salvador 8 
CS-101 Tiro ab AIvo 10 
CS'-i1 Saboeiro 2 
CS-12; Santa Maria 19 
CS-13 Generosa 3 
CS-14 Santo Antonio 6 
CS-15. Remansb 3 
CS-16 Pinal 2 
CS-17. Ramaldo5.°BEC 2 

TOTAL 141 

Fonte: Anuério Estatistico do Acre — 1974. 

A BR-364, ligando Cruzeiro do Sul a Rio Branco, jé estä to-
da aberta. 

As obras de arte ainda näo foram construidas e certos 
trechos apresentam träfego bastante precärio, mesmo no 
periodo seco. Na época das chuvas é praticamente impos-
sivel trafega-la. 

Encontra-se em construcäo a ligacäo de Cruzeiro do Sul a 
Pucalpa, no Peru, numaextensäode122km. Esse trecho é 
uma continuacäo da BR-364. 

Transporte Fluvial: continua sendo o mais importante para 
o municipio. Os principals rios navegaveis da regiäo säo o 
Juruä e o Moa. Pelo Juruä säo exportados os produtos 
agricolas e extrativos com destino a Manaus e Belém, e 
importados os produtos manufaturados. 

A navegacäo apresenta-se regular durante o inverno, mas 
no veräo, devido ä diminuicäo do volume dos rios,. apenas 
embarcacöes de porte reduzido podem trafegar. 

Cruzeiro do Sul näo dispöe de instalacöes portuärias, 
apenas um atracadouro em precérias condicöes. 

Transporte Aeroviärio: Cruzeiro do Sul possui um aeropor-
to internacional, cuja pista, pavimentada em concreto 
asfält ico, mede 2.400 m. 

A estacäo de passageiros atende regularmente o movimen-
to atual do aeroporto. 

A Cia. Aérea Cruzeiro do Sul possui uma linha regular, aos 
sabados, ligando a cidade de Cruzeiro do Sul a Tefé e 
Manaus. 

As cias. de täxis aéreos TA VAG e Juruä, de rio Branco, säo 
as que operam com maior freqüência no municipio. 

.O 7? BEC possui uma pista de pouso em Cruzeiro do Sul, é 
no interior existem uma em Taumäturgo e outra em Mancio 
Lima. A extensäo de cada pista é de 400 m, ambas com 
piso de terra batida. 

Comunicacöes: a rede telefónica de Cruzeiro do Sul é 
apenas local, com 500 aparelhos do tipo automätico. 

A cidade possui uma agência de correios e telègrafos, uma 
estacäo radiodifusora (Radiodifusora Cruzeiro do Sul) e 
urn jornal mensal, o "Cruzeiro do Sul" . Näo hè circuläcäo 
de jornais de outrat localidades e as revistas säo sempre 
vendidas com atraso. 

Energia: uma usina termelêtrica com capacidade instalada 
de 1.200 kW serve a cidade de Cruzeiro do Sul e atende 
aproxirhadamente a 80% da populacäo. 

Saneamento Bésico: o abastecimento de égua de Cruzeiro 
do Sul é feito pela Cia. de Saneamento do Acre e possui 
312 ligagöes. 

A cidade näo possui sistema de canalizagäo de esgotos e> 
de äguas pluviais. 

URBANISMO 

A estrutura urbana de Cruzeiro do Sul é aproximadamente 
quadriculada. A ocupacäo do solo urbano é mista, porém 
existe uma rua de maior concentracäo comercial. 

Os locais de recreacäo da cidade säo 1 clube social (danga 
e esporte), 2 clubes de danga, 1 cinema, 1 campo de 
futebol, 1 campo de voley e 1 praga de espórtes do 7? BEC. 

E m l 9 7 5 o municipio possuia 531 casasdebom acabamen-
to e 11.256 moradias de qualidade inferior (dados do Setor 
Acre da SUCAM). 

Como equipamentos urbanos. Cruzeiro do Sul dispöe de 2 
hotéis de certa categoria, 3 outros com instalacöes mais 
simples, 2 restaurantes, 1 delegacia de policia com presi
dio, 1 hospital, 1 Santa Casa de Misericórdia, 1 creche para 
recolheros fi lhos de léprosos e outras criancas abandona-
das, e as agendas do Banco do Brasil e do Banco da 
Amazonia. 
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Terceira Parte 
SUBSiDIOS AO PLANEJAMENTO REGIONAL 

1 — INTRODUQÄO 

O complexo meio fisico, como resultante da interacäo de 
.um conjunto de forgas naturais em estado dinämico per
manente, leva o hörnern a estabélecer'cohdicóes para 
facilitar a sua compreensäo e manejo, de modo a serem 
atingidas novas formas de equilibrio e para que haja 
possibilidades de conservar ou alimentär a sua potenciali-
dade produtiva. A especializacäo, entretanto, tem levado o 
investigador a, progressivamente, se orientar a um só 
campo, quando sabemos que a integragäo de conhecimen-
tos ê essencial para se ter uma visäo global do meio. Isto 
implica, portanto, em trabalho interdisciplinarque utilizara 
equipes e mètodos integrados, com vista è obtengäo de 
um conhecimento que capacite uma avaliagäo real da 
potencialidade e das possibilidades de determinada regi-

,äo. O levantamentq integrado, do ponto de vista econömi-
co, parece indicar especialmente que o propósito prätico 
final ë tornado em consideracäo desde o inicio, de maheira 
que a resultante seja maior que a mera soma de resultados 
das acöes separadas. O estudo aqui apresentado nada 
mais ê que essa resultante, e tem como objetivo apresentar 
as melhores opcöes de utilizagäo da area, saberïdo-se que 
para isso é 'necessario o conhecimento de suas possibili
dades e quais'as praticas mais adequadas a serem 
empregadas. O conhecimento da dependência em que 
vivem e permaneceräo ainda por longo tempo essas areas 
leva a serem sugeridos meios viaveis que possibilitem o 
seu desenvolvimento. Lógico estä que esta dependência 
fica condicionada ao proprio processo utilizado e diminui 
em funcäo do desenvolvimento auto-sustentado regional. 

A afnplidäo da Amazönia brasileira, por sua vez, faz 
pensar que uma integracäo fisica só serä viävel pela 
implantacäo de uma estrutura viaria e de telecomunicacäo 
que torne possivel a interligacäo de suas varias regiöes. 
Apoiada ela devera estar na solidificacäo econömica, uma 
conseqQência da incorporacäo ao processo produtivo, com 
participacäo efetiva no crescimento da economia nacional. 

A primeira etapa para o planejamento dos recürsos natu
rais, o Projeto RADAMBRASIL produz através de seus 

inventärios exploratorios. Säo os antecedentes bäsicos 
geradores de projetos. Nesta etapa, é facultada a selegäo 
de grandes äreas que, por suas caracteristicas gerais, 
viabilizam novos estudos a nivel mats detalhado para a 
implantacäo de projetos especificos. Esta è a finalidade do 
trabalho aqui apresentado, em que säo feitas sugestöes 
sobre o melhor aproveitamento da ärea dentro de um 
desenvolvimento integrado, que inclua a agricultura, a 
pecuäria e a exploragäo madeireira, consideradas aqui as 
suas peculiaridades regionais. O Mapa de Subsidios ao 
Planejamento Regional passa, portanto, a oferecer mais 
uma contribuicäo na tentativa da efetivacäo do processo de 
integracäo da Amazönia äs demais regiöes do Pais, suge-
rindo subsidios aos orgäos responsäveis pelo planejamen
to regional. 

A colaboragäo e desdobramento de planos e projetos, 
colocados nas sugestöes aqui apresentadas, deveräo ser 
feitos em articulacäo com a SUDAM, INCRA, IBDF e 
EMFA. 

2. — METÖDÖLOGIA UTILIZADA 

A metodologia utilizada para a feitura do Mapa de Subsi
dios ao Planejamento Regional estä baseada no que esta-
beleceram Rossy-Gralato et alii (1976) e que tem por 
finalidade caracterizar areas possiveis de serem ocupadas 
a medio e curto prazos. Foram consideradas areas pa
droes, representadas por letras que deveräo refletir as suas 
condicöes naturais para aocupacäo econömica. Cinco 
areas foram padronizadas dentro da viabilidade que o 
estudo se propöe a apresentar,. è que devem refletir a 
interacäo das condicöes natural's responsäveis pela utili
zacäo das terras, como segue: 

Areas A — compreendem terras onde a fertilidade natural 
da maioria dos solos (dominäncia) é elevada, as condigöes 
climäticas säo propicias ao desenvolvimento da maioria 
das culturas regionais e as limitacöes e os impedimentos 
bäsicos näo interferem na sua exploracäo. Säo areas com 
condigöes ótimas para o desenvolvimento económico. 
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Areas B — säo aquelas em que os solos de fertilidade 
elevada, que ocupam somente parte de sua superficie 
(Subdominante e codominante), näo apresentam maiores 
iimitacöes ao desenvolvimento de culturas regionais. Pode 
haver também presenga de solos eutróficos dominantes, 
nos quais alguma limitacäo de ordern edafológica, acres-
cida de condigöes climäticas inadequadas, condiciona a 
exploragäo da terra. Äs areas B, pelas propriedades que 
possuem, apresentam condicöes de aproveitamento racio-
nal semi-intensificado. 

Areas C — compreendem faixas inundaveis, com possibil i-
dades satisfatórias de acesso e utilizacäo durante parte do 
ano. Estäo constituidas por solos Hidromórficos, tanto' 
eutróficos como distróficos. 

Areas D — estäo formadas por solos quimicamente pobres 
(distróficos), mas com propriedades fisicas satisfatórias e 
sem Iimitacöes drésticas ditadas pelo relevo. Apresentam 
boas possibilidades a utilizagäo agropecuäria, desde que 
técnicas ädequadas de manejo e emprego de insumos 
modernos sejam adotados. 

Areas E — säo aquelas constituidas por solos quimica
mente pobres (distróficos) onde algum ou alguns destes 
em subdominència apresentam propriedades fisicas l imi-
tantes è utilizagäo económica. 

3 — AREAS SELECIONADAS, SUAS DESCRI-
QÖES, RECOMENDAQÖES E VIABILIDA-
DES CULTURAIS 

Tres foram as areas selecionadas das Folhas SB/SC. 18 
Javari/Contamana, paraas quais a utilizagäo esté baseada 
no seu potencial madeireiro, vocagäo agricola orientada a 
determinadas culturas climaticamente viäveis para a regiäo 
e possibilidades a pecuaria, prinripalmente de corte, con
digöes estas que proporcionaräo o seu desenvolvimento 
integrado. Como critérios seletivos foram utilizados a 
fertilidade do solo, o tipo de relévo, o clima e no caso 
especifico da exploragäo madeireira a volumetria por hec
tare aliada as caracteristicas geomorfológicas, condigöes 
estas que possibilitam o uso das terras. 

Para cada area selecionada foi feito estudo de viabilidade 
cultural, e determinados os custos e'receitas aproximados 
por hectare para cada cultura selecionada. Dessa forma, 
tenta-se apresentar parametros técnico-econömicos aos 
empresérios que queiram investir no setor agropecuärio e 
madeireiro da regiäo, bem como dar ao Governo subsidios 
para o meihor planejamento do espago fisico regional. É 
interessante lembrar aqui o vinculo que deve existir entre a 
utilizagäo racional das areas selecionadas e seu rëspectivo 
potencial madeireiro. Grande parte da madeira resultante 
do preparo da area tem possibilidades de ser aproveitada, 
podendo dessa maneira baratear o custo de implantagäo 

. da atividade agropecuäria, principalmente em grandes 
empreendimentos industrials. Isto para a ärea serä de 
grande significädo económico uma vez que, além de possi-
bilitar meihor utilizagäo dos recursos da terra, irä criar 
maior mercado de trabalho e gerar divisas que refletiräo 
na economia regional. 

3.1 — Areas B 

As Areas B estäo localizadas na porgäo centro-sul da 
Folha, compreendendo pequena parte dos Municipios de 
Feijó e Tarauaca e todo o Municipio de Cruzeiro do Sul. 

Os solos dessa regiäo säo de alta fertilidade, predominan-
do os Podzólicos Vermelho Amarelo Eutróficos, com capa-
cidade para suportar uma agricultura intensiva, porém com 
manejo adequado. 

O relevo dominante é o de colinas, que corresponde ä 
Depressèo Rio Acre-Rio Javari (vide II — Geomorfologia). 
Nele, as colinas com vales apresentando drenagem pouco 
aprofundada encontram-se associadas a cristas em con-
junto elevado, como é o caso da serra do Divisor. A 
presenga deste relevo e a freqüência como ocorrem as 
argilas de atividade alta nos solos säo fatores que podem 
condicionar problemas bastante seriös de erosäo. 

De um modo geral, as condigöes climäticas e pedológicas 
da regiäo possibilitam a implantagäo de projetos agrope-
cuärios. 

Como infra-estrutura viäria, a regiäo dispöe de uma impor
tante rodovia federal, a BR-364, que interliga as cidades de 
Rio Branco e Cruzeiro do Sul, indo atè a fronteira peruana; 
possui também outras estradas vicinais ligando alguns 
seringais a sede municipal. 

A Divisäo de Geologia deste Projeto assinalou, para estas 
areas, ocorrência de ametista na serra do Divisor e proximo 
a ela, depósitos de caulim. 

3.1.1 — Sugestöes 

Para as areas B è sugerida a implantagäo de empresas de 
pequeno (tamanho familiar), medio e grande portes, com a 
supervisäo direta do Governo (modo dirigido), para a 
exploragäo de culturas de ciclo curto e comerciais, tendo 
em vista a racionalizagäo do aproveitamento do seu poten
cial. 

Como culturas de ciclo curto säo incluidas aqui aquelas 
relacionadas a subsistência da populagäo e teräo a finali-
dade de, juntamente com as culturas comerciais, propor-
cionar o auto-abastecimento em produtos basicos a nivel 
regional. Irä o forgosamente gerar, através das exporta-
göes, excedente de capital a ser reinvestido em outras 
atividades diriämicas. Resta lembrar aqui também que 
durante o preparo da terra para exploragäo agricola o 
aproveitamento do potencial madeireiro serä uma necessi-
dade, principalmente nas mèdias e grandes empresas. 

Culturas de ciclo curto: aqui estäo incluidas as culturas 
tradicionalmente de subsistência (arroz, feijäo, milho e 
mandioca) para as quais seguem os cälculos de custos, 
baseados no sistema de manejo näo tecnificado, o mais 
usual na regiäo, onde o nivel tecnológico aplicado é ainda 
bastante baixo. 

Culturas comerciais: dentre as culturas comerciais de 
maiores possibilidades para a area foram selecionadas o 
cacau (Theobroma cacao), a seringueira {Hevea brasili-
ensis) e o guarané (Paullinia cupana). 
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Pecuäria: a pecuäria, se for uma atividade indicada para a 
exploragäo destas terras,.deveré ser restringida äs proximi-
dades de Cruzeiro do Sul e devera ocupar pequenas areas 
para produgäo de leite em sistema criatório intensivo. 

Foram considerados também os principals tipos de con-
sorciagäo de culturas de uso mais corrente no municipio e 
o tempo medio de exploracäo da terra, que no caso näo 
ultrapassa a tres anos. 

Tendo-se em vista serem os solos de boa fertil idade e a 
queda de rendimento, do primeiro para o terceiro ar*o, 
pbuco significante, para efeito de cälculo foi mäntida a 
mesma produtividade durante este periodo. O menor custo 
no segundo ano se deve ä näo inclusäo do item "preparo da 
area", responsavel por aproximadamente 30% do custo 
total, e ja realizado no primeiro ano. 

A utilizagäo de métodos de manejo e fécnicas de cult ivo, 
inclusive o emprego de insumos modernos, iräo possibi l i-
tar a obtengäo de rendimentos bem maiores dos que säo 
encontrados nos estudos de viabilidade a seguir apre-
sentados. 

3.1.1.1 — Consorciagäo Arroz x Milho 

a) Coeficientes técnico-econömicos 

Produtividade média do milho: 1.508 kg/ha* 

Produtividade média do arroz: 1.434 kg/ha* 

Prego minimo pago ao produtor (safra 1976/77) 

— arroz (sacö de 50 kg): Cr$ 75,00 

— milho (saco de 60 kg): Cr8 54,00 

b) Rentabilidade/ha (novembro, 1976) 

1PANO 
— Renda bruta: CrS 3.450,00 — 20,49 UPC ** ou 19,78 

ORTN*** 
— Custo total de produgäo: CrS 2.858,00 — 16,97 UPC ou 

16,38 ORTN 
— Receita liquida (lucro): CrS 592,00 — 3,51 UPC ou 3,40 

ORTN. 

Lucro 

2? ANO Custo total 
= 20,68% 

— Renda bruta: CrS 3.450 — 20,49 UPC ou 19,78 ORTN 
— Custo total de produgäo:Cr$ ï .961,00 — 11,64 UPC ou 

11,24 ORTN. 
— Receita liquida (lucro):Cr$ 1.354,00 — 8,04 ou 7,76 

ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 69,07% 

• Média da produtividade municipal em terra firme. 

** UPC — Unidade Padräo de Capital — (Cr$ 168,33 correspondente ao3f 
trimestre de 1976) 

"•• ORTN — Obrigacöes Reajustavels do Tesouro Naclonal (CrS 174,40 
correspondente a novembro de 1976). 

3.1.1.2 — Consorciagäo Milho x Feijäo 

a) Coeficientes técnico-econömicos 

Produtividade média do milho: 1.508 kg/ha 

Produtividade média do feijäo: 1.059 kg /ha 

Preco minimo pago ao produtor (safra 1976/77) 

— Milho (saco de 60 kg): Cr$ 54,00 

— Feijäo (saco de 60 kg): CrS 148,00 

b) Rentabilidade/ha (novembro, 1976) 

1PÄUO 

— Renda bruta: Cr* 3.966,00 — 23,56 UPC ou 22,74 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 2.558,00 - 15,19 UPC ou 

14,66 ORTN 
— -Receita liquida (lucro):Cr$ 1.408,00 — 8,36 UPC ou 8,07 

ORTN 

Lucro 

Custo total 
55,03% 

2? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 3.966,00 — 23,56 UPC ou 22,74 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr* 1.802,00 — 10,70 UPC ou 

10,33 ORTN 
— Receita liquida (lucro): CrS 2.164,00 — 12,85 UPC ou 

12,40 ORTN 

Lucro 
= 120,09% 

Custo total 

3.1.1.3 — Mandioca (Man//>of esculenta) 

O cultivo da mandioca geralmente è feito no final da 
cultura do milho, época da quebra das hastes ou após a 
colheita do arroz ou do feijäo quando em culturas consor-
ciadas. 

Para a area, considerando-se as condicöes locais, os 
cäiculos de viabilidade e rentabilidade culturais foram 
feitos para duas situacöes. Uma em que o plantio se faz em 
ärea ainda näo explorada e outra em que é feito ocupando 
ärea ja anteriormente trabal hada. 

3.1.1.3.1 — Plantio de Mandioca em Area ainda näo 
Explorada 

a) Coeficientes técnico-econömicos 

Espagamento: 1 m x 1 m 

Numero de plan tas/ha: 10.000 

Produtividade média de raizes: 20.000 kg /ha* 

Rendimento medio de farinha (25%): 5.000 kg/ha** 

• Mlnistèrio da Agrlcultura — Subsecretaria de Plane|amento e Orcamen-
to (1976). 

Albuquerque (1969). 
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Prego minimo pago ao produtor (safra 1976/77) 2? ANO 

— farinha (kg): Cr$ 1,12 

b) Rentabilidade/ha(novembro, 1976) 

1?ANO 

— Renda bruta: Cr» 5.600,00 — 33,26 UPC ou 32,11 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 4.372,00 — 25,97 UPC ou 

25,06 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr8 1.228,00 — 7,29 UPC ou 7,04 

ORTN 

Lucro . 
Custo to ta l ' 

28,07% 

2? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 5.600,00 — 33,26 UPC ou 32,11 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 3.292,00 — 19,55 UPC ou 

18,87 ORTN 
— Receita liquida (lucro): CrS 2.308,00 — 13,71 UPC ou 

13,23 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 70,12% 

3.1.1.3.2 — Plantio de Mandioca em Area ja anteriormente 
Trabalhada 

a) Coeficientes técnico-económicos 

Espapamento: 1 m x 1 m 

Numero de plantas/ha: 10.000 

Produtividade média de raizes: 20.000 kg/ha* 

Rendimento medio de farinha (25%): 5.000 kg /ha** 

Prego minimo pago ao produtor (safra 1976/77) 

— farinha (kg): CrS 1,12 

b) Rentabilidade/ha(novembro, 1976) 

1? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 5.600,00 — 33,26 UPC ou 32,11 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 3.292,00 — 19,55 UPC ou 

18,87 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 2.308,00 — 13,71 UPC ou 

13,23 ORTN 

Lucro 
Custo total 

70,12% 

* Ministêrio da Agriculture — Subsecretaria de Planejamento e Orcamento 
(1976) 

•• Albuquerque (1969). 

Oscélculosde rentabilidade/ha do 2? ano säo os mesmos 
do 1? ano. 

Obs.: como o tempo medio de uso da terra é de tres anos, 
supöe-se que a mesma ja tenha sido utilizäda com culturas 
de arroz, feijäo e/ou milho durante o primeiro ano e serä 
cultivada com mandioca por mais dois anos, isto tratando-
se de solos distróficos. Para solos eutróficos a situagäo 
pode ser modificada e cultivos sucessivos poderäo ser 
mantidos por urn numero maior de anos sem uma quebra 
significante da produtividade. 

O aproveitamento do eau Ie e folhas trituradas para ö 
arragoamento do gado leiteiro durante a época de menor 
rendimento das pastagens ê outra importante finalidade 
que deve ser considerada na cultura da mandioca. Entre-
tanto, a dosagem de farelo a ser utilizäda na alimentagäo 
dos animais devera merecer especial atengäo de um zoo-
teenista para que o rebanho näo venha sofrer efeitos 
desfavoraveis decorrentes de dosagens incorretas. 

A instalagäo de grandes plantagöes com objetivo industrial 
(produgäo de farinha, amido e älcool) é bastante viavel, 
tendo em vista a dominéncia de solos de alta fertilidade 
(Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico e Cambissolo Eu-
trófico) que suportaräo culturas racionais sem maiores 
empregos de insumos basicos (Rossy-Gralato et alii 1976, 
Albuqqerque, 1969). 

3.1.1.4 — Cacau (Theobrama cacao) 

O cacau é uma cultura que requer solos fèrteis, clima com 
alta pluviosidade e temperatura minima anual superior a 
22°C, pois temperaturas mais baixas inibem a formagäo de 
gemas florais, com reflexos negativus na produgäo 5 a 6 
meses depois, além de provocarem também a redugäo do 
creseimento vegetativo. Com base nestas caracteristicas 
pode-se dizer que as Areas B säo grandemente promisso-
ras ä cultura cacaueira, pois apresentam todas essas 
condigöes necessarias ä implantagäo de uma bem sucedi-
da cacauicultura teenificada. 

Segundo a CEPLAC, a regiäo apresenta condigöes ambien-
tais muito boas ä cultura, e situagäo privilegiada com 
respeito äs perspectivas do mercado internacional. Através 
da rodovia BR-364, que ligarä o Brasil ao Peru, e por 
conseguinte ao Pacifico, a produgäo estaré mais próxima 
do mercado do Extremo Oriente, sendo isto uma grande 
vantagem paraos produtores amazönicos, que veräo mais 
facilmente escoada a sua produgäo. 

Do ponto de vista polit ico a indüstria cacaueira possibil i-
tarä a integragäo desta grande e despovoada parte da 
Amazónia, e um meihor controle da fronteira com o Peru. 

Resta lembrar também o interesse cientifico que ela repre-
sentaré, tendo em vista que o Estado do Acre (Alvares-
Afonso, 1973) oferece possibilidades para a instalagäo de 
um grande campo de germoplasma das populagöes cacau-
eiras do Alto Amazonas, o que só se viabilizarè quando 
houver uma verdadeira conscientizagäo de desenvolvimen-
to regional. 
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Com finalidade de proporcionar dados que incentivem os 
investidores a se dedicar a esta cultura, foram considera-
dos aqui os custos e a receita para a instalagäo de 1 ha de 
cacaueiros. Os estudos apresentados, entretanto, häo 
levam em consideragao a consorciagäo com outräs cultu-
ras comerciais, como seria o caso da banana utilizada para 
p sombreamento, que com sua produgäo podera custear a 
implantagäo dos cacauais. 

a) Coeficientes técnico-económicos 

Espagamento: 3 m x 3 m 

1 f safra: 3? ano 

Custö de formagäo de 1 ha até o 4? ano: Cr8 20.000,00* 
correspondente a 118,81 UPC ou 114,67 ORTN 

Custo de manutengäo de 1 ha, a part ir do 5? ano: Cr$ 
4.120,00 (prego de 1976) correspondente a 24,47 UPC ou 
23,62 ORTN. 

Produtividade média: 

— 3? ano: 300 Kg/ha 

— 4? ano: 600 kg Aha 

— 5? ano: 1.100 kg/ha 

— 6? e demais anos: 1.20Ö kg/ha 

Prego pago ao produtor por kg do produto seco: Cr$ 17,00 
(preco de novembro, 1976 no Estado do Para) correspon
dente a 0,1 UPCou 0,09 ORTN. 

b) Rentabilidade/ha (novembro, 1976) 

3? ANO 

— Hendabruta:Cr$5«100|00 —30,29 UPC ou 29,24 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 4.120,00 — 24,47 UPC ou 

23,62 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr« 979,92 — 5,82 UPC ou 5,61 

ORTN 

Lucro 
.= 23,77% 

Custo total 

.4? ANO 

— Renda brüta: Cr» 10.200,00 — 60,59 UPC ou 58,48 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 4.120,00 — 24,47 UPC ou 

23,62 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 6.079,92 — 36,12 UPC ou 

34,86. ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 147,56% 

5? ANO 

— Renda bruta:CrS 18.700,00 — 111,09 UPC ou 107,22 
ORTN 

— Custo total de produgäo:Cr$ 4.120,00— 24,47UPCou 
23,62 ORTN 

— Receita liquida (lucro):Cr$ 14.579,92 — 86,61 UPC ou 
83.60 ORTN 

Lucro 
= 353.94% 

Custo total 
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— Renda bruta: Cr$ 20.400,00 — 121,19 UPC ou 116,97 
ORTN 

— Custo total de producäo: Cr$ 4.120,00 — 24,47 UPC ou 
23,62 ORTN 

.— Receita liquida (lucro): Cr» 16.279,92 — 96,71 UPC ou 
93,34 ORTN 

Lucro 
= 395,21% 

Custo total 

3.1.1.5 — Guarané {Paulliniacupana) 

O guarané ê uma cultura regional bastante promissora que 
tem a sua produgäo orientada principalmente è fabricagäo 
de refrigerantes. Apesar de ser uma planta que se encontra 
nativa em outras partes da Amazonia que näo a brasileira, ê 
o Brasil o ünico, e o Estado do Amazonas o maior produtor 
desse fruto fonte dos alcalóides guaraina e guaranina, 
muito utilizados hoje na quimica. Como produto medici
nal, o guarané jé era conhecido na Europa muito antes que, 
Humbolt, Bomplant e Kunth (Gongalves, 1971) o terem 
descrito no inicio do século passado. Para a Amazönia 
brasileira foi descrito a Paullinia cupana var. sorbilis 
(Mart). Ducke, que caracteriza-se por ser arbusto com 
gavinhas nas axilas das folhas, diferenciando-se portanto 
da P. cupana tipica que näo as possuem. 

Atualmente o guaranä è cultivado nos Municipios de 
Maués, Parintins, Urucurituba, Barreirinha, Itaquatiara e 
Borba no Estado do Amazonas, em Santo Antonio do Taué! 
e Belém no Estado do Para e Taperoé no Estado da Bahla. 

Segundo Gongalves (1971) o guaranä desenvolve-se bem 
em Latossolos, proveniente de materials do Plioceno ou 
Pleistoceno, que säo solos pobres, muito embora, quando: 
sob mata virgem, possuem regular conteüdo de materia 
prgänica, demonstrando portanto, pelas suas condlgöes 
de habitat, näo ser uma cultura muito exigente. Entretanto, 
solos eutróficos säo mais indicados para esta cultura, 
condicionando dessa maneira a redugäo do emprego de 
insumos bésicos, além de anteceder o periodo de produ
gao como esté. ocorrendo em Taperoé na Bahia. 

Baseado nos experimentos, em solos pobres, o ex-lnstitu-
to de Pesq'uisas e Experimentagäo Agropecuéria do Norte 
(IPEAN), usando espagarnento de 5 m x 5 m, indicou para 
o cultivo do guaranä a seguinte formula de adubagäo, 
empregada com sucesso: 

Dados fomecldo» pela CEPLAC —Belém. 

FERTILIZANTES Quantidade 
(Kg/ha) 

Torta dp amendoim 
Sul fatodeamönio 

2.000 
150 

Cloreto de potässio 
Farinha de ostra 

100 
125 

Superfosfato triplo 150 
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Ä torta de amendoim foi aplicada em sulcos ä distäncia de 
1 m do tronco da planta. Os outros adubos foram mistura-
dos e jogados a lango no solo previamente revolvido, 
sendo a seguir incorporados mecanicamènte. 

0 plantio deve ser feito no inicio da época chuvosa 
utizando-se plantas de um ano de idade. O espacamento 
entre plantas poderä ser de 4 m x 4 m dando um total de 
625 plantas/ha (ACAR-AM), o que equivale dizer que, a 
part ir do 6? ano, a produgäo média esperada serä de 750 
kg/ha. 

Nas Areas B sugere-se, para a exploragäo comercial do 
guaranä, a implantagäo de médias empresas apoiadas por 
incentivos flscais ou mesmo financiadas através dos pro-
gramas do PROTERRA, uma vez que ecologicamente pare-
ce näo haver nenhum impedimento ao seu desenvolvimen-
to na regiäo. As Folhas SB/SC. 18 apresentam-se portahtd 
dentro das éxigências hidricas da cultura, que requer alta 
pluviosidade e periodo seco bastante curto. 

a) Coeficientes técnico-económicos 

Espagamento: 4 m x 4 m 

1 ? safra: 4? ano 

Custo de formagäo de 1 ha até o 5? ano: Cr$ 41.318,00 
correspondente a 245,45 UPC ou 236,91 ORTN. 

Custo de manutengäo de 1 ha a partir do 6? ano: Cr$ 
7.241,00, correspondente a 43,01 UPC ou 41,51 ORTN. 

Prego ao produtor por kg: Cr$ 100,00 a 120,00 (safra 
de 1976) correspondente a 0,594 UPC ou 0,573 ORTN. 

Produtividade média: 

— 4? ano: 250 kg/ha 

— 5? ano: 625 kg/ha 

— 6? e demais anos: 750 kg/ha 

b) Rentabilidade/ha 

4? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 27.500,00 — 163,37 UPC ou 157,68 
ORTN 

— Custo total de produgäo: Cr$ 6.584,00 — 39,11 UPC ou 
37,75 ORTN 

— Receita liquida (lucro): CrS 20.916,00 — 124,26 UPC ou 
119,93 ORTN 

Lucro  
I _ T ^ = 318% 

Custo total 

5? ANO 
— Renda bruta: Cr$ 68.750,00 — 408,42 UPC ou 394,2 

ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 7.241,00 — 43,01 UPC ou 

41,52 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr« 61.509,00 — 365,41 UPC ou 

352,68 ORTN 

Custo total 

6? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 82.500,00 — 490,10 UPC ou 301,03 
ORTN 

— Custo total de produgäo: Cr$ 7.241,00 — 43,01 UPC ou 
41,52 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr$ 75.259,00 — 447,09 UPC ou 
431,53 ORTN 

< = i.uaavo 
Custo total 

Obs.: os cälculos foram feitos tomando como base o prego 
pago ao produtor de Cr$ 110,00, e a produgäo de 1,20 
kg/pé, no 6? ano. 

3.1.1.6 — Seringueira (Hevea brasiliensis) 

. A base de toda a economia regional ainda é o extrativismo 
da borracha. Este produto que tem na Hevea o seu suporte 
fez da regiäo o seu habitat natural fato este que poderä ser 
urn indicativo para a implantagäo da heveicultura racional. 
Com a heveicultura tecnificada havera o aumento da pro
dugäo, condigäo que poderä suprir o sempre carente 
mercado brasileiro do produto e evitar assim gastos com a 
importagäo da borracha asiatica, ao mesmo tempo que 
estarä proporcionando a elevagäo do padräo de vida do 
seringueiro, conduzindo-o para uma atividade de caräter 
estavel e permanente. 

Para a regiäo estudadä, conforme o balango hidrico de 
Cruzeiro do Sul, onde aparece uma estagäo seca bastante 
curta, hä um alerta de natureza climatica a ser feito. 
Sabendo-se que hä estreita relagäo entre a periodicidade 
de abscisäo das folhas, a brotagäo da nova folhagem e as 
doengas que a atacam, o excesso de precipitagäo ou a sua 
'mä distribuigäo durante o ano, poderä causar problemas. 
sanitérios è cultura. Nessas condigöes o periodo de mu-
.danga da folhagem é mais demorado e se as novas 
brotagöes surgem em condigöes de muita chuva e alta 
umidade relativa do ar, mesmo os clones mais resistentes 
poderäo ser seriamente afetados pelo chamado "mal das 
folhas». 

O conceito original de que a seringueira exige chuvas bem 
.distribuidas durante o ano deve portanto ser alterado, 
'ipassando-se a considerar areas com estagäo seca definida 
como mais apropriadas a ela, ja que o "mal das folhas" 
causado pelo Microcyclus ulei ainda se constitui urn sério 
obstäculo para a expansäo da heveicultura na Amazonia 
(IPEAN.1972). 

Nas Areas B, o cultivo da Hevea deve ser feito em 
propriedades de tamanho medio (aproximadamente 100 
ha) e, em vista da boa fertilidade dos solos, poderä ser 
consorciada, nos dois primeiros anos, com culturas de 
subsistència (mandioca, arroz, feijäo e amendoimj ou com 
outras culturas comerciais que lenham urn periodo vegeta-
tivo menor que o da seringueira. 

Para a expansäo da heveicultura, que se vislumbra promis
s o r , o Programa Nacional da Borracha (PROBOR) dispöe 
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hoje de um sistema especial de linha de crédito, assistên-
cia tècnica, comercializagäo e outros dispositivos que esti-
mulam a produgäo comercial da borracha. 

Segundo o Dr. Eurico Pinheiro, expert regional em hevei-
cultura, deverä haver estimulo ao pequeno agricultor para 
que cultive a seringueira em propriedades de 20 ha, que por 
certo sera uma iniciativa fadada ao sucesso considerando-
se que os plantios em pequena escala e isolados säo 
praticamente imunes ao ataque de pragas e doengas, e que 
uma familia que conta com Lima forca de trabalho de 2 
pessoas pode manter perfeitamente um seringal com 10 
ha. Convém salientartambém que a SUDHEVEA financia o 
plantio de seringueiras em propriedades que tenham no 
minimo 20 ha, sendo perfeitamente viävel o planejamento 
de uma grande area constituida de pequenas propriedades 
reunidas em urn sistema cooperativo, com assistência 
técnica e crediticia, e comercializagäo do produto direta-
mente com os centros consumidores, eliminando-se assim 
os intermediaries. 

a) Coeficientes técnico-econömicos 

Espagamento: 7 m x 3 m 

1f safra: 8? ano 

Custo de formagäo de 1 ha até o 8? ano: Cr$ 28.760,00 
(prego de 1976 fornecido pelo BASA) correspondente a 
170,85 UPC (novembro, 1976) ou 164,90 ORTN, 

Custo de manutengäo de 1 ha após o 8? ano: 25% da 
receita do ano em que a produgäo se estabiliza (13 anos): 
Cr$ 6.250,00 correspondente a 37,12 UPC (prego de 1976 
pago a lamina defumada) ou 35,83 ORTN. 

Produtiviadade média de borracha seca: 

8? ano: 350 kg/ha 

9? ano: 450 kg/ha 

10? ano: 600 kg/ha 

11? ano: 750 kg/ha 

12? ano: 900 kg/ha 

13? ano: 1.000 kg/ha 

Torna-se antieconömicp a extragäo-apos o 30? ano de 
cultivo. 

Prego pago ao produtor por kg de lamina defumada: Cr$ 
25,00 correspondente a 0,14 UPC (novembro, 1976) ou 0,14 
ORTN (novembro, 1976). 

b) Rentabilidade/ha 

8? ANO 

Renda bruta: Cr$ 8.750,00 — 51,98 UPC ou 50,17 ORTN 
Custo total de produgäo: Cr$ 250,00 — 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 
Receita liquida (lucro): Cr$ 2.500,00 — 14,85 UPC ou 
14,33 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 40% 

9? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 11.250,00 — 66,83 UPC ou 64,50 
ORTN 

— Custo total de produgäo: Cr$ 6.250,00 — 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr$ 5.000,00 — 29,70 UPC ou 
28,66 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 80% 

10? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 15.000,00 —89,11 UPC ou 86,00 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 6.250,00 — 37,12 UPC ou 

35,83 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 8.750,00 — 51,98 UPC ou 

50,17 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 140% 

11? ANO 

•— Renda bruta: CrS 18.750,00 — 111,38 UPC ou 107,51 
ORTN 

— Custo total de produgäo: Cr$ 6.250,00 — 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr$ 12.500,00 — 74,25 UPC ou 
71,67 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 200% 

12? ANO 

— Renda bruta: CrS 22.500,00 — 133,66 UPC ou 129,01 
ORTN 

— Custo total de produgäo: Cr$ 6.250,00 — 37,12 UPC ou 
35,84 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr$ 16.250,00•— 96,53 UPC ou 
93,17 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 260% 

13? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 25.000,00 — 148,51 UPC ou 143,34 
ORTN 

— Custo total de produgäo: Cr$ 6.250,00 — 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr$ 18.750,00 — 111,31 UPC ou 
107,51 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 300% 
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Obs.: os custos foram calculados para a produgäo de 
läminas defumadas. 

3.1.1.7 — Pecuaria 

Apesar da deficiência do setor pecuärio existente na 
regiäo, näo è aconselhävel a implantagäo da pecuaria em 
grande escala nestas Areas B, que poderäo ter a sua 
melhor utilizagäo com a agriculture. Sugere-se, entretanto, 
a pecuaria intensiva, especialmente a. leiteira, que d eve ra 
ocupar pequenas areas próximas ä cidade de Cruzeiro do 
Sul. A pecuéria leiteira parece ser a mais indicada a estas 
areas, tendo-se em vista o reduzido espaco ocupado por 
ela, proporcionando aos cultivos maior utilizagäo dos 
solos de melhor fertilidade. 

Segundo informacöes do BASA, o custo de implantagäo de 
1 ha de pastagem para a regiäo estä em torno de CrS 
1.800,00 (10,69 UPC ou 10,32 ORTN), sem levar em conta 
as benfeitorias tradicionais necessärias ä produgäo pecua
ria. 

O assentamento das propriedades deverä obedecer a um 
piano regional e sercontrolado pelos orgäos responsäveis, 
com a finalidade de eyitar conseqüências desastrosas em 
termos ambientais e eventuais confl i tos sociais. 

3.2 — Areas C 

As Areas C säo aquelas localizadas äs margens dos rios, e 
estäo constituidas por solos Hidromórficos onde se alter-
nam solos distróficos e eutróficos. Permanecem submer-
sas aproximadamente 6 meses ao ano, quando säo benefi-
ciadas por um processo de fertilizacèo natural pela deposi-
gäo de sedimentos organo-minerais carreados pelas 
äguas. Estas areas fazem parte da unidade morfoestrutural 
denominada Planicie Amazönica (vide II — Geomorfologia) 
e encontram-se principalmente marginando o rio Juruä e 
parte do rio Moa .No rio Juruä, as terras que margeiam o 
seu canal foram mapeadas como terragos e planicies 
fluviais, com aparecimento esporédico de meahdros aban-
donados, alguns transformados em lagos e outros parcial-
mente colmatados. Os terragos aluviais do rio Juruä apre-
sentam-se com largura média de 15 a 20 km na parte 
compreendida entre a foz do rio Jurué-Mirim e a foz do rio 
Ipixuna. Ja o rio Moa possui terragos mais estreitos com 5 
km de largura que se estendem rio acima por uma distència 
de 50 km. 

Segundo a Divisäo de Geologia, nestas areas aparecem 
ocorrência de gipsita no AUo Rio Juruä, ao sul , mina de 
argila, proximo a Cruzeiro do Sul e ocorrência de linhito no 
Medio Rio Javari, ao norte. 

3.2.1 — Sugestöes 

As areas C, como parte integrante das chamadas "Vérzeas 
Amazönicas", poderäo desempenhar papel de grande im-
portäncia na economia regional se bem utilizadas. Estäo 
constituidas por terras geralmente de boa fertil idade, 
mantida pela deposigäo de sedimentos em suspensäo nas 
äguas barrentas dos ' f ios, 'o que proporciona anualmente 
boa produgäo das plantas cultivadas. Dessa maneira, para 
estas äreas sugere-se a implantagäo de empresas de nivel 
familiar, para o desenvolvimento das culturas de subsis-
tência e malva, apoiadas por urn sistema cooperativo 
eficiente. 

3.2.1.1 — Arroz (Oryza sativa) 

A cultura do arroz deveré ser feita em pequenas proprieda
des com äreas de 1 a 5 ha, em que se deve utilizar 
basicamente mäo-de-obra familiar. O rendimento previsto 
foi de 2.500 kg /ha, e o preparo da area deve consistir de: 

a) em varzea florestada: broca, derruba, rebaixamento, 
queima e encoivaramento; 

b)empraias: rogagem ecapinadas|gramineas que säo a ve-
getagäo dominante. 

O plantio deverä ser feito com plantadeira manual " t ico-t i -
co" , em espacamento 30 cm x 30 cm; utilizando-se 5 a 10 
sementes por cova. Para solos aluviais, que ocorrem nas 
Areas C, sugerem-se as variedades IAC-1246 e Pandoré 
(Sistemas de produgäo para arroz e milho, 1975) que 
possuem ciclo de quatro meses: 

Os tratos culturais devem consistir de duas capinas ma
nuals, uma cerca de 25 dias e outra 55 dias, aproximada
mente, após o plantio. Com isto, visa-se a evitar a concor-
rência de ervas daninhas na época do inicio do perfilha-
mento e do inicio dos primórdios florais respectivamente. 

A colheita deverä ser efetuada quando 80% das paniculas 
estiverem maduras. 

a) Coeficientes técnico-econömicos 

Produtividade média: 2.500 kg/ha 

Prego minimo pago ao produtor por saco de 50 kg 
(outubro, 1976): Cr$ 75,00 correspondente a 0,44 UPC 
ou 0,43 ORTN. 

b) Rentabilidade/ha (area florestada) 

1? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 3.750,00 — 22,27 UPC ou 21,50 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 2.276,50 — 13,52 UPC ou 

13,05 ORTN 
— Receita liquida (lucro): CrS: 1.473,50 — 8,75 UPC ou 

8,44 ORTN 

L u c r o = 64,72% 
Custo total 

2? ANO 

— Renda brutal: Cr$ 3.750,00 — 22,27 UPC ou 21,50 ORTN 
— Custo total de produgäo: CrS 1.457,50 — 8,65 UPC ou 

8,35 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 2.293,00 — 13,62 UPC ou 

13,14 ORTN 

L u c r o = 157,32% 
Custo total 

c) Rentabilidade/ha (ärea de praias) 
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1? ANO a) Coeficientes técnico-econömicos 

— Renda bruta: Cr« 3.750,00 — 22,27 UPC ou 21,50 
ORTN 

— Custo total de producäo: Cr? 1.457,00— 8,65 UPC ou 
8,35 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr* 2.293,00 — 13,62 UPC ou 
13,14 ORTN 

Custo total 

Como säo areas perlodicamente inundaveis, a restituicäo 
da fertilidade é feita naturalmente, näo tendo, por isso, 
sido conslderada queda de produtlvidade. 

3.2.1.2 — Feijäo (Vignia sp.) 

Para esta cultura, näo hé disponibil idade de dados de; 
produtividade para as varzeas ou mesmo dados experi-
mentais que confirmem a viabilidade desta cultura para 
estas Areas C. Entretanto, como é umä cultura largamente 
desenvolvida as margens dos rios da regiäo, deverä ser 
tida como uma das opcöes para o cultivo das faixas 
aluviais aqui consideradas. Como outras "culturas de 
varzea", o seu rendimento parece ser consideravelmente 
mais alto que o de terra firme, fator este positivo aqui para 
a sua implantacäo que deverä estar apoiada por um siste-
nrja cooperativo que ampare o pequeno produtor. 

3.2.1.3 — Milho (Zea mays) 

A. cultura do milho na värzea bem drenada apresenta-se 
com boas possibilidades pois alcanca maior rendimento 
que na maioria dos solos de terra firme. Como na cultura 
do feijäo, nas areas aluviais ribeirinhas, aqui também a 
falta de dados de produtividade ou mesmo resultados 
experimentais näo permitiram um estudo de rentabilidade. 
Entretanto, através de verificacöes e informagöes locais, 
foi possivel comprovar sua viabilidade para as Areas C, 
desde que sejam utilizadas varzeas altas de modo a näo 
sofrerem os efeitos das enchentes durante o seu periodo 
vegetativo. 

3.2.1.4 — Malva (Urena lobata) 

Com vista a um meihor manejo das areas aqui exploradas, 
como cultura comercial foi sugerida a malva. Ela deverä ser 
plantada sempre nas partes mais altas, de maneira que, 
após colhido o arroz, o feijäo e o milho, com a subida das 
äguas a um nivel que dif iculte outra exploracäo da terra, 
ela possa proporcionar ainda um rendimento ao agricultor 
ribeirinho que deverä esperar 6 meses e äs vezes mais, para 
voltar a cultivar a terra. 

O cultivo da malva foi sugerido para as Areas C, levando-se 
em conta a fertilidade natural dos solos, o nivel de renda 
do pequeno agricultor, sua reduzida capacidade de inver-
säo de capital na agricultura e a necessidade de se dedicar 
a uma agricultura comercial, que Ihe possibil ite sair do 
marasmo em que a maioria vive e que estä fadado a 
permanecer se näo diversificar a sua atividade de produ
cäo. 

Variedade recomendada: "malva-foguete" (atinge até 4 m 
de ältura) 

Produtividade de fibra seca: 1.500 kg/ha 

Épóca de corte (inicio da floracäo): aproximadamente 6 • 
meses depois do plantio. 

Preco minimo pago ao produtor por kg de fibra seca: Cr$ 
3,27 (safra 1975/76). 

b) Rentabilidade/ha (novembro, 1976) 

— Renda bruta: Cr$ 5.339,42 — 31,71 UPC ou 30,61 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr$ 2.437,41 — 14,47 UPC ou 

13,97 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr» 2:900,32 — 17,22 UPC ou 

16,63 ORTN 

Custo total 

3.3 — Areas D 

Estas areas, cuja maioria das manchas ócupa a metade 
norte da Folha, estäo alternadas com "areas de utilizacäo 
näo recomendada", assim denominadas por apresentarem 
restrigöes ä sua imediata ocupacäo devido principalmente 
a condigöes enérgicas de relevo. 

Situam-se aproximadamente entre os rios Javari e Juruä 
até a confluência com o rio Moa, seu afluente, que também 
serve de limite sul e tem o rio Javari como limite norte. 

Os solos dominantes säo os Podzólicos Vermelho Amarelo 
Alicos, de fertilidade natural baixa porém de boas proprie-
dades fisicas. 

O clima determinado para a area foi o Termaxérico (Equato
rial) com temperatura anual média de 24,2°C, precipitacäo 
elevada, com média anual que varia de 1.750 a 2.750 mm e 
umidade relativa do ar em torno de 90%. 

O seu potencial madeireiro é bastante elevado, pois apre-
senta uma volumetria de 126 + 7 m3/ha (volume bruto), 
situacäo esta que merece atencäo ao serem preparadas as 
areas para a implantacäo de projetos de exploracäo racio-
nal da terra na regiäo. Resta lèmbrar entretanto que, apesar 
do potencial deste produto, as areas näo apresentäm 
infra-estrutura viäria capaz de proporcionar a sua explora-
gäo a curto prazo. 

Apresentado pela Divisäo de Geomorfologia aparece o 
novo tragado sugerido para a BR-307, deslocado para oeste 
do tragado original. 

As Areas D estäo situadas em "terras f irmes" cujos solos 
apesar de apresentarem baixos teores de nutrientes viabi-
lizam.de imediato novos estudos a niveis mais detalhados 
com a finalidade de dar rhelhor localizagäo aos possiveis 
projetos agropecuärios e agromadeireiros a serem ai im-
plantados. 
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As areas em branco, que aparecem no mapa, näo indicam 
inexistência de potencial, mas sim que sua utilizagäo atual 
näo é recomendada devido a algum fator restritivo que 
dificulta ou impossibil i ta a sua exploracao economica 
.imediata. 

3.3.1 — Sugestöes 

Para as Areas D sugere-se a implantacao de empresas de 
medio e grande portes para a exploragäo de culturas 
permanentes, pecuäria boVlna de corte e exploragäo ma-
deireira. 

Para a exploragäo da pecuäria bovina de corte deveräo ser 
escolhidas areas de Floresta Aberta, onde os gastos para a 
formagäo do pasto seräo menores. Devido a volumetria de 
madeira existente nestas areas, é imprescindivel o. seu 
aproveitamento, que poderä baratear os custos de implan
tagäo dos projetos. Outra ppssibilidade que oferece o 
potencial madeireiro nessas areas é a instalagäo de empre
sas agromadeireiras que visem principalmente o cultivo de 
espécies perenes, além de exploragäo daquele potencial, 
empregando metodos silviculturais preconizados para a 
regiäo. 

Para as émpresas de porte medio, quando instaladas em 
areas contiguas, a formagäo de uma reserva florestal 
conjunta é aconselhävel pelas maiores possibilidades que 
apresenta na preservagäo da unidade ecológica. 

A agropecuäria é também uma atividade importante a ser 
aqui considerada, por proporcionar uma fixagäo efetiva do 
hörnern ä terra e gerar uma infra-estrutura que virä como 
beneficio ao desenvolvimento da regiäo. 

Para as Areas D, devido as condigöes de fertilidade dos 
solos que restringem o desenvolvimento de grande parte 
das culturas de ciclo curto, foram sugeridas, por parece-
rem mais viaveis, a cultura da seringueira (Hevea brasili-
ensis), a cultura do dendê (Elaeis guineensis) e a bovino-
cultura de corte, usando-se sistema de rotagäo de pasta-
gens e utilizando-se gramineas comprovadamente adapta-
das äs condigöes da regiäo. 

,3.3.1.1 — Dendê (Elaeis guineensis) 

O dendê è uma cultura de terra firme que requer solos com 
teor de argila em torno de 10 a 25% e chuvas bem distri-
buidas, näo suportando precipitagöes abaixo de 100 mm 
em mais de 3 meses consecutivos. 

O seu plantio é feito utilizando mudas que säo transplanta-
das para o local definitivo na època das chuvas. Os tratos 
culturais necessêrios säo: capina em coroamento nos 
primeiros anos, adubagäo, ppda (nos tres primeiros anos) 
das inflorescênciase podadasfolhas velhas. 

Nos primeiros anos a cultura do dendê pode ser consorcia-
dacom feijäo, mandioca, amendoim ou mesmo bananeira 
nas entrelinhas. Seu periodo de vida ütil é de 25 a 30 anos.. 
Após o 3? ano ja pode ser explorada comercialmente, com 
a primeira produgäo compensando os custos de implanta
gäo da cultura (SUDANI, 1968). Para as Folhas SB/SC. 18 
sugere-se a implantagäo de medias empresas que, atraidas 
pelos incentivos fiscais, ai devem sefixar. 

Estudos de custos e receita näo foram possivels devrdo a 
falta de dados para estas areas. 

3.3.1.2 — Seringueira (Hevea brasillensis) 

As Areas D, pelas condigöes ecplógicas exigidas pela 
cultura, apresentam condigöes bóas ä implantagäo de 
cultivos racionais. 

O plantio racional da seringueira nas Areas D devera ser 
feito por empresas de porte medio (aproximadamente 100 
ha) e podera sèr consorciada, nos primeiros anos, com 
culturas de subsistência e algumas culturas comerciais. 

.Os coeficientes técnico-econömicos, as produtividades 
médias, assim como os célculos de rentabilidade/ha säo 
os mesmos adotados, para esta cultura, nas Areas B. 

3.3.1.3 — Pecuäria 

Para estas äreas foi sugerida a pecuäria consorciada com a 
exploragäo madeireira, uma vez que a implantagäo de 
capineiras para um sisjema de manejo rotativo intensivo 
debil estä fadada ao sucesso. A possibilidade que este 
tipo de manejo oferece, pode condicionar a implantagäo de 
grandes empresas de forma induzida, que, devido ao seu 
alto poder de capitalizagäo, teräo condigöes de investir 
grandes somas e conseguir resultados satisfatórios a 
medio prazo. 

O custo de implantagäo de 1 ha de pasto, segundo 
informagöes do BASA, é em torno de Cr? 1.800,00, para a 
regiäo do Acre. 

Com a utilizagäo da polit ica dos incentivos fiscais bem 
empregados, as äreas aqui consideradas poderäo desfrutar 
de boas condigöes no desenvolvimento regional. 

3.3.1.4 — Culturas Complementares no Processo 
Produtivo 

3.3.1.4.1 — Consorciagäo Arroz x Milho 

a) Coeficientes técnico-econömicos 

Produtividade media do milho: 1.508 kg/ha 

Produtividade média do arroz: 1.434 kg/ha 

Prego minimo pagd ao produtor (safra 1976/77) 

— arroz (saco de 50 kg): Cr$ 75,00 — 0,44 UPC ou 0,43 
ORTN 

— milho (saco de 60 kg): CrJ 54,00 — 0,32 ÜPO ou 0,30 
ORTN 

b) Rentabil idade/ha(novembro, 1976) 

1? ANO 

— Rendabruta: Cr$ 3.450,00 — 20,49 UPC pu 19,78 ORTN 
— Custo total de produgäo: Cr* 2.850,00 — 16,93 UPC ou : 

16,34 ORTN 
— Receita liquida (lucro): CrJ 592,00 — 3,51 UPC ou 3 39 

ORTN 
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Lucro 

Custo total 
= 20,77% 

Lucro 

Custo total 
= 120% 

2? ANO 

Renda bruta: Cr$ 3.450,00 — 20,49 UPC ou 19,78 ORTN 
Custo total de producäo: Cr$ 1.961,00 — 11,64 UPC ou 
11,24 ORTN 
Receita liquida (lucro): CrS 1.354,00 — 8,04 UPC ou 7,76 
ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 69,04% 

3? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 3.570,00 — 21,20 UPC ou 20,47 ORTN 
— Custo total de producäo: Cr$ 1.802,00 — 10,70 UPC ou 

10,33 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 1.768,00 — 10,50 UPC ou 

10,13 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 98,11% 

3? ANO 

— Renda bruta: Cr« 3.105,00- ,8,44 UPC ou 17,80 ORTN 
— Custo total de producäo: Cr$ 1.961,00 — 11,64 UPC ou 

11,24 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 1.144,00 — 6,79 UPC ou 6,55 

ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 58,30% 

3.3.1.4.2 — Consorciacäo Milho x Feijäo 

a) Coeficientes técnico-económicos 

Produtividade média do milho: 1.508 kg/ha 

Produtividade média do feijäo: 1.059 kg / ha 

Preco minimo pago ao produtor (safra 1976/77): 

— milho (saco de 60 kg): Cr$ 54,00 — 0,32 UPC ou 0,30 
ORTN 

— feijäo (saco de 60 kg): Cr$ 148,00 — 0,87 UPC ou 0,84 
ORTN 

b) Rentabilidade/ha (novémbro, 1976) 

1? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 3.966,00 -^ 23,56 UPC ou 22,74 ORTN 
— Custo de producäo: Cr$ 2.558,00 — 15,19 UPC ou 14,66 

ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 1.408,00 — 8,36 UPC ou 8,07 

ORTN 

Lucro 

Custo total 
- 55% 

2? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 3.966,00 — 23,56 UPC ou 22,74 ORTN 
— Custo total de producäo: Cr$ 1.802,00 — 10,70 UPC ou 

10,33 ORTN 
— Receita liquida (lucro): Cr$ 2.164,00 — 12,85 UPC ou 

12,40 ORTN 

3.3.1.4.3 — Mandioca 

a) Coeficientes t^écnico-económicos 

Espacamento: 1 m x 1 m 

Numero de plantas por ha: 10.000 

Produtividade média de raizes: 20.000 kg/ha 

Rendimento medio dei farinha (25%): 5.000 kg/ha 

Prego minimo pagoao produtor (1976) far inhakg: Cr$1,12 

b) Rentabilidade/ha (novémbro, 1976) 

1?ANO 

— Renda bruta: Cr$ 5.600,00 — 33,26 UPC ou 32,11 
ORTN 

— Custo total de producäo: Cr$ 4.372,00 — 25,97 UPC ou 
25,06 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr$ 1.288,00 — 7,65 UPC ou 
7,38 ORTN 

iLucro 

iCusto total 
= 29,46% 

2? ANO 

— Renda bruta: Cr$ 5.600,00 — 33,26 UPC ou 32,11 
ORTN 

— Custo total de producäo: Cr$ 3.292,00 — 19,55 UPC ou 
18,87 ORTN 

— Receita liquida (lucro): Cr$ 2.308,00 — 13,71 UPC ou 
13,23 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 70,10% 

3? ANO 

—• Renda bruta: Cr$ 5.040,00 — 29,94 UPC ou 28,89 ORTN 
— Custo total de producäo: Cr$ 3.292,00 — 19,55 UPC ou 

18,87 ORTN 
- Renda liquida (lucro): Cr* 1.748,00 — 10,38 UPC ou 

10,02 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 53.09% 
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4 — CONCLUSÖES 

O Trabalho aqui apresentado foi elaborado como uma con-
tribuigäo do Projeto RADAMBRASIL ao planejamento da 
melhor utilizagäo do espago fisico amazónico e oferecido 
como subsidio èqueles que desejam investir nesta grande 
regiäo brasileira. Dessa maneira, foram selecionadas tres 
areas designadas de B, C e 0, considerando uma ocupacäo 
a curto e medio prazos. Estas säo as areas que melhor 
possibilidades de uso apresentam, uma vez que outras 
existem mas de ocupacäo näo recomendada atualmente. 
Säo apresentadas em branco no mapa, o que quer dizer 
serem opgöes para êpocas futuras, tendo em vista näo 
apresentarem atualmente viabilidade a uma exploracäo ra-
cional a baixo custo. 

As Areas B säo as que melhores possibilidades apresentam 
por estarem localizadas em manchas de solos eutróficos. 
Deve ser observado, no entanto, o tipo de manejo e a forma 
de ocupacäo a serem adotados para estas areas, devido a 
presenca de argilas de atividade alta nos seus solos, o que 
podera levaralgum empreendimentoao insucesso se préti-
cas de controle ä erosäo näo forem utilizadas. Para elas foi 
sugerida a implantagäo de empresas de pequeno, medio e 
grandes portes. Tais empresas deveräo ser dirigidas e 
orientadas pelos órgaos competentes è agricjltura de 
subsistência, culturas comerciais e em pequena escala è 
pecuaria leitéira em areas próximas a Cruzeiro do Sul. Deve 
ser lembrado tambèm que, qualquer que seja a exploracäo 
da terra, principalmente se tratando de mèdias 3 grandes 
empresas, o aproveitamento da madeira serä recomendavel 
e possibilitara baratear os custos de sua implantagäo. 

As Areas C, situadas principalmente em solos Aluviais 
Hidromórficos, poderäo ser exploradas com culturas de 
arroz, milho, feijäo e malva, apoiadas por um sistema 
cooperativista eficiente que vise eliminar é interference do 
intermediério, proporcionara comercializacäo da producäo 
a pree o justo e melhor assistència ao produtor ribeirinho. 
Sua ocupacäo deveré ser feita de maneira controlada e por 
pequenas propriedades. 

As Areas D, constituidas por solos quimicamente pobres, 
mas de aproveitamento viävel, deveräo ser utilizadas com 
atividade que justifique grandes inversöes de capital. Por 
esta razäo é sugerida a implantagäo de mèdias e grandes 
empresas, que atraidas por algum incentivq ou vantagem 
(Ex.: incentivos fiscais mais faceis, redugäo de impostos 
e t c . ) oferecidos pelo Governo, estejam dispostas a inves
tir na regiäo. 

Estudos de viabilidades e rentabilidades de algumas cultu
ras foram apresentados aqui com a f inalidade de orientar o 
empresério. Deve ser salientado tambèm que a sugestäo 
para a implantagäo de empresas de pequeno, medio e 
grande portes na area das Folhas levou em consideragäo 
o grande numero de pessoas que ainda vivem do labor da 
terra e que, por algum motivo, vivem em condicöes de 
penüria no meio rural. Somente com uma colonizagäo 
bem planejada, solidamente alicergada e com uma eficien
te estrutura de apoio teräo condicöés de melhorar, qualita-
tivamente, inclusive o padräo de vida do meio onde säo 
encontrados. A indicacäo da ocupacäo da area com cultu
ras de subsistência näo insinua que o caboclo deva 

produzir somente para o seu auto-sustento. È um meio de 
co I oca-1 o em uma atividade rentävel e de mercado eert o. 
sabendo-se existir uma parcela significante da populagäo 
necessitando que produzam para si. O pequeno agricultor, 
para ter sucesso, deveré estar apoiado em urn sistema 
cooperativo eficiente, pois somente dessa maneira tere 
condicöes de comercializar o excedente da producäo a 
melhores pregos e de ter o apoio que de outra maneira näo 
teria. Torna-se necessério portanto a montagem de umä 
infra-estrutura de apoio è atividade ägricola (cooperativas, 
armazéns, créditos e t c . ) , pois caso contrario as suges-
töes aqui apresentadas näo encontraräo meios de serem 
concretizadas. A exploracäo de culturas a nivel familiar 
poderé, por sua vez, absorver a mäo-de-obra residual do 
extrativismo decadente na regiäo e dar ao hörnern rural 
condicöes condignas de subsistência. Entretanto näo ha-
vera desenvolvimento se näo houver infra-estrutura e uma 
conscientizagäo de que a regiäo deverä ser desenvolvida de 
maneira racional. 
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ESTAMPA II 

t ' -4"** 

1 — Aproveitamento da varzea para culturas de subsistència. Rio Juruä. 

2 — A coagulacao do lätex pela fumacao ainda è muito usada e produz as bolas de borracha chamadas na 
regiäo de "pelas". 
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ESTAMPA 

1 — Derrubada e pasto jé formado na varzea do rio Moa. 

2 — A criacäo de gado em pasto plantado é uma das ativioades florescentes no Acre atual. Rio Moa. 
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ESTAMPA V 

1 — Vista aèrea da cidade de Cruzeiro do Sul,;as margens do rio Juruä. 

2 — Um dos pavilhöes dó leprosario de Cruzeiro do Sul. 
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ESTAMPA IV 

1 — Rio Moa atravessando a serra do mesmo nome. Area de Floresta Densa. Floresta Nacional do Alto Vale do 
Juruä. 

Vegetacäo rupestre do ca
nyon do rio Moa. Floresta 
Nacional do Alto Vale do 

Juruä. 
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ESTAMPA III 

Floresta Aberta com palmeiras. Terras da Floresta Nacionai do Alto Vale do Jurua. 

2 — Buntizal nas proximidades da serra do Divisor. Floresta Nacionai do Alto Vale do Juruä. 
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zaki, Eduardo Leandro da Rosa Macedo, Eliane de Lima, 
Isaias Oenning, Jaime Pires Neves Filho, José Augusto 
Laus Neto, José Maria Verdugo Sabugo, Leonam Furtado 
Pereira de Souza, Mauro Sileno Saraiva Leäo, Minoru 
Wake, Nelson Matos Serruya, Noel Gomes da Cunha, 
Paulo Bezerra Fernandes, Paulo Roberto Soares Correa, 
Raimundo Carlos Moia Barbosa, Roberto das Chagas 
Silva, Virlei Älvaro de Oliveira, Warley Pinto de Azevedo, 
Zebino Pacheco do Amaral Fi lho. 

Engenheiro Florestat Luiz Góes-Filho (Diretor); Engenheiro 
Agrönomo Henrique Pimenta Veloso (Assessor); Biolo
gos: Luiz Fernando do Amaral Paschoal Ribeiro, Maria Su
sana Sil lman; Engenheiros Agrönomos: Alberto Cóelho 
Sarmentq, Dilson Lima Amaral, Oswaldo Koury Junior; En
genheiros Florestais: Alfeü de Araüjo Dias, Carlos Adolfo 
Bantel, Carlos Alberto Miranda, Edison Mileski, Heliomar 
Magnago, Henrique de Castro Ferreira, Joäo Paulo Souza 
Lima, José Geraldo Guimaräes, Luiz Alberto Dam bros, Odi-
lon Albino Salgado, Petrónio Pires Furtado, Renato Montei-
ro Becker Filho, Roberto Paulo Orlandi, Rubens Antonio 
Alves Barreto, Rui Lopes de Loureiro, Salim Jordy Filho, 
Sèrgio Barros da Silva, Shigeo Doi, Ulisses Pastore, Wal-
mor Nogueira da Fonseca; Geógrafos: Antonio Giacomini 
Ribeiro, Benedicta Catharina Fonzar, Francisco Carlos Fer
reira da Silva, Lücia Maria Cardoso Goncalves, Maria Tere-
zinha Martins da Silva. 

DIVISÄO DE USO POTENCIAL DA TERRA 

Engenheiros Agrönomos: Mario Pestana de Araüjo (Dire
tor), Lucio Salgado Vieira (Assessor), Mario de Beaure-
paire Aragäo (Assessor), Acindino Vieira de Campos, Hugo 
M. Roessing, Lauro Charlet Pereira, Manoel Faustino 
Neto, Maria Conceicäo de Fatima Charchar; Geógrafos: 
Angela Maria Resende Couto, Celia Neuza Fonseca de 
Araüjo, Elizeu Canuto Bezerra, Eloisa Domingues Paiva. 
Elvira Nóbrega Pitaluga, Fernando Sergio Benevenuto, 
Ismènia Rossy Gralato, José Henrique Vilas Boas, Lilian 
de Aguiar Contente, Maria Luiza Minel l i , Regina Francisca 
Pereira, Rita de Cässia Moreira, Ruth da Silva Moraes, 
Sonia Maria de Brito Mota, Zélia Villar de Mello; Naturalis-
tas: José Roberto Maia Barbosa, Nilza Silva Barbosa, 
Sergio Pereira dos Santos, Terezinha Aldenora de Castro e 
Almeida Magalhäes. 

DIVISÄO DE CARTOGRAFIA 

Engenheiros Cartógrafos: Jaime Pitaluga Neto (Diretor), 
Antonio Amèrico Pinto Ribeiro, Augusto Avelino de Araüjo 
Lima, Carlos Peixoto Magalhäes, César Luis Soares Mon-
teiro, Edison Pereira Ribeiro, Fernando Antonio Crisósto-
mo, Nhyro Goncalves Laranja Filho; Geógrafos: Antonio 
Claudio Lima Ferreira da Silva, Antonio Idenir de Moraes, 
Antonio Lucio Bentes da Fonseca, Aurea Maria dos Santos, 
Bernadete Maria Braga Lobato, Carlos Amauri Soares, 
Carmèlita Freitas, Eduardo Albuquerque Barbosa, Heitor 
Ribeiro Crespo, Henrique Francisco Coelho, Luzinaldo 
Manoel Rodrigues Viana, Maria Cristina Lopes Ruiz, Neide 
Carreiro Malizia, Regina Maria Pereira Coutinho, Ricardo 
Moisés Leivas, Venia Märcia Moreira Viana, Veralücia A. 
Nascimento. 



DIVISÄO DE PUBLICACÄO 

Geólogo Célio Lima de Macedo (Diretor); Engenheiros 
Cartdgrafos: Alberto Luiz de Azevedo Oelou, Antonio 
Carlos Vieira Brazil, Francisco Nunes Ferreira, Leonardo 
Castro Neves, Lucia Maria Teixeira, Marilia Gomes dos 
Santos, Mauro Jorge Lomba Mirändola, Paulo Trezena 
Christino, Rosängela Andrade Canellas Cämara, Wilhelm 
Petter de Freire Bernard; Geógrafos: Andre Luis Lopes 
Rocha, Carlo Cesar Canettieri, Cristina Leal Ramos, Leila 
Fonseca Barbosa, Leni Machado d'Avila, Mara Magda 
Alcoforado de Sant'Anna, Maria Fernanda Carvalho Joa-
quim, Maria das Gracas Sales, Sueli Sirena, Tereza Regina 
Piedras Lopes, Vilma Sirimarco Monteiro da Silva; Técni-
cos em Editoracäo: Andre Luiz Gomide, Cosme Coelho de 
Almeida, Inacio Dorado Rodrigues Filho, Joäo Octävio 
Facundo Bezerra, Luiz Carlos Devus, Luiz Roberto Lopes 
de Araüjo, Onaldo Pedro Merisio, Orestes de Oliveira 
Filho, Paulo Tavares da Silva, Ruy Fabiano Baptista Rabel-
lo, Wilton de Almeida Tavares. 

DIVISÄO DE ADMINISTRACÄO 

José Augusto Celestino de Oliveira (Diretor) 

DIVISÄO DE CONTABILIDADE E FINANQAS 

Gileno Moysés Santos (Diretor) 

DIVISÄO DE OPERACÖES 

Joaquim Eduardo Wiltgen Barbosa (Diretor) 

BANCO DE DADOS 

Bibliotecärias: Sonia Regina Allevato (Chefe), Daisy Ler
ner, Heloisa Maria Martins Meira, Maria de Nazaré Ferreira 
Pingarilho, Maria Ivany Cardoso de Lima. 

BASE DE'APOIO DE GOIÄNIA, GO 

Nielsen Barroso Séhos (Chefe) 

BASE DE APOIO DE NATAL, RN 

Luiz Fernando Galväo de Almeida (Chefe) 

BASE DE APOIO DO RIO DE JANEIRO, RJ. 

Célio Lima de Macedo (Chefe) 
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